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Introdução à Coleção 

Figura maior no panorama filosófico do século XX, Theo

dor W. Adorno foi responsável por uma experiência intelectual 

gerada pela confrontação incessante da filosofia com o "campo 

da empíria", em especial a Teoria Social, a Crítica Liter,íria, a 

Estética Musical e a Psicologia. Nessa desconsideração sobe

rana pelas fronteiras intelectuais, escava en1 jogo a constitui

ção de um conceito renovado de reflexão filosófica que visava 

livrá-la da condição de discurso que se restringe à rematização 

insular de seus próprios textos. Sempre fiel a um programa 

que traçou para si mesmo já em I 9 3 I, quando assumira a ca

deira de professor de Filosofia da Universidade de Frankfurt, 

Adorno construirá uma obra capaz de realizar a constatação de 

que: "plenitude material e concreção dos problemas é algo que 

a Filosofia só pode alcançar a partir do estado contemporâneo 

das ciências particulares. Por sua vez, a Filosofia não poderia 

elevar-se acin1a das ciências particulares para ton1ar delas os re

sultados como algo pronto e meditar sobre eles a urna distância 

mais segura. Os problemas filosóficos encontram-se contínua 

e, em certo sentido, indiss-oluvelmente presentes nas questões 
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Theodor W Adorno 

mais detenninadas das ciências particulares". 1 Essa caracterís

tica interdisciplinar do pensamento adorníano perrnitiu que 

seus leitores desenvolvessem pesquisas em campos distintos 

de saberes, colaborando com isso para a transformação da 1eo

ria Crítica em base maior para a reflexão sobre ;i contempora

neidade e seus desafios. Um;i. transformação que influenciou 

de mane·Íra decisiva a constituição de tradições de pesc1uisa no 

Brasil, a partir sobretudo da década de 1960, 

No entanto, o conjunto limitado de traduções das obras 

de Adorno, assim como a inexistência de uma padronização 

capaz de fornecer aparatos críticos indispensáveis para tex

tos dessa complexidade, fez que várias facetas e momentos do 

pensamento adorniano ficassem distantes do público leitor 

brasileiro. Foi o desejo de suprir cal lacuna r1ue nos levou a or

g~inizar esta Coleção. 

A Coleção editará os trabalhos mais importantes de Theodor 

Adorno ainda não publicados em português, assim como algu

mas novas traduções que se mostraram necessárias tendo em 

vista padrões atuais de edição de textos acadêmicos. Todos os 

seus volumes serão submetidos aos mesn1os critérios editoriais. 

Registrarãó sempre a página original da edição canônica das 

Gesarnrnelte Schriften e dos Nachlaj!, indicada por duas barras ver

ticais inclinadas (/ /) no texto. Serão sempre acompanhados 

por uma Introdução, escrita por especialistas brasileiros ou 

estrangeiros. Tal Introdução tem por função contextualizar a 

importância da obra e1n questão no interior da experiência in

relectual adorniana, atualizar os debates dos quais esta fazia 

T. \N Adorno, Die Aktualirar der Philosophie. In; GesammelteSchriften !, 
Frankfurt a. M.: Suhrkamp, 1973. p.3 3 3-4. 
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parte, assim como expor os desdobramentos e as influências 

da referida obra no cenário intelectu;ll do século XX. Ao finaL 

0 leitor encontrad sempre um [nelice onorn<lstico. Em todos 

os volumes serão inseridas apenas notas de contextualização, 

evitando-se ao m<.1ximo a introdução de notas de comendrío 

e explicação. Trata-se de uma corwcnção c1uc se impõe devido 

à recusa ern interferir no texto adorníano e cm projetar chaves 

de interpretação. 

Há quatro coletâneas exclusivas desta Coleção. Duas se

ouem a orientação temática das Ccsa111me!tc Srhriften: Escritos so
" bre música e Escritos sobre soriologia. Nesses dois casos, os crirérios 

de escolha dos textos foram: importância no interior da obra 

adorniana ou ineditismo de ;.1bordagcm (assuntos rclev,:mtes, 

porém pouco abordados cm ourros textos). 

As duas outras coletâneas, Indústria cultural e Ensaios sobre psico

logia social e psicanálise justificam-se em virtude de algumas espe

cificidades da recepção brasileira da obra de Theodor Adorno. 

Sabemos c1ue um dos públicos mais importantes de leitores 

universitários de Adorno encontra-se em faculdades de Co

municação e pós-graduações de Escudos de Mídia. Por isso, a 

edição de uma coletânea com alguns tE"xtos fundamentais so

bre indústria cultural e cultura de massa visa, sobretudo, a ali

mentar o debate que ali se desenvolve. Isso também vale para 

outro importante público-leitor de Adorno no Brasil: os pes

quisadores ele Psicologia Social e Psicanálise. 

Se a dialética pode ser pensada como a capacidade de in

suflar vida no pensamento coagulado, então uma abordagem 

dialérica do legado de Adorno não pode abrir mão dessa pers

pectiva crítica, como já sugeria o Prefácio de 1969 à segunda 

edi~ão da Dialética do esclareámento, obra escrita em parceria com 

11 
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Theodor W Adorno 

Max Horkheimer: "não nos agarramos a tudo o que está dito 

no livro. Isso seria incompatível com uma teoria que ;itribui à 

verdade um núcleo temporal, em vez de op6-la ao movimento 

histórico como algo de imutável". Pensar o acual teor de verdade 

do pensamento de Adorno significa, portanto, a dupla t,nefa 

de repens;.i-l.o em face dos dilemas do mundo contemporâneo 

e refletir sobre o quanto esses dilemas podem ser iluminados 

sob o prisma de suas obras. 
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Comissão Editorial 

Eduardo Sacha 

Jorge de Almeida 

Ricardo Barbosa 

Rodrigo Duarte 

Vladimir Safatle 

Apresentação à edição brasileira 

A presente edição em português dos Es1udos sobre a personalidade 

au1on1ária, de Theodor W Adorno, é resultado de uma seleção 

de textos da obra original de quase mil páginas intitulada The 

Au1horitarian Personality, escrita por Adorno, Levinson, Sanford 

e Frenkel-Brunswik e publicada em 1950 nos Estados Unidos. 

Tal seleção segue a edição alemã das obras completas de Ador

no publicadas pela Suhrkamp no volume 9, Escritos sociológicos 

II - composta pelos capítulos l e VII ( assinados por todos os 

autores do livro) e os capítulos XVI, XVII, XVlll e XIX (assi

nados exclusivamente por Adorno). 

Contudo, traduzir apenas as seções selecionadas pela Surh

kamp seria cometer certa injustiça ao texto. Dentre outros moti

vos, porc1ue os capítulos de Adorno têm por finalidade comentar 

alguns dos dados das pesquisas qualitativas apresentadas em 

partes da obra não assinadas por ele e que não compõem, portan

to, a presente edição. Sorna-se a essa questão o fato de o presente 

. escrito adorniano não ser muito conhecido e pesquisado no país, 

o que pede uma apresentação mínima do contexto de produ

ção do livro, suas teorias gerais e as partes que o compreendem. 
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No inruito de sanar t;Ús probkm,:1s, apresentaremos a obra 

de forrna geral e exporemos algumas d,1s drcisões m,-lls difí

ceis de traduções de termos assumidas conjuntamente pelos 

tradutores. Em uma segunda parte, terá lugar um resumo dos 

demais capírulos <..1ue não aparecem nesta edição. 

I'vfas, antes, ressaltemos a importância do livro e de sua tra

dução p;rra o português. Ern si, o tema do autoritarismo no 

ambiente dernocr<.ltico j;_l é caro para a pcsquis<:1 contemporânea. 

Deparamo-nos com urna obra cujos pressupostos teóricos e 

conclusões debatem como, em plena Scgund;i Guerra Mundial, 

o fascismo não era um episódio isolado, mas estava presente 

de forma latente em amostras da população norte-an1ericana 

da época. Sua base de argumentação procura expor como o au

toritarismo mantém relações profundas com o "clima cultural 

geral" do modo capitalista de organização socioeconômica- o 

que torna a pes(1uisa preponderante e atual. 

Para os especialistas e interessados nas produções da pri

meira geração de teóricos do Instituto de Pesquisa Social, The 

Authoritarían Personality ocupa uma posição-chave no cenário das 

realizações do grupo. Profundamente vinculado a produções 

anteriores e ·reunindo interpretação filosófica, sociológica e 

psicanalítica a pesquisas empíricas, o livro realiza, de forma 

mais bem acabada, as ambições interdisciplinares ele Horkhei

mer propostas desde que se tornara diretor do Instituto. Logo, 

contrariamente ao que se pode pensar, dado o "exílio" que o 

livro sofreu ao longo de décadas,' ele não se isola do progra-

É nodvel a demora na produção de urna nova edição do livro nos 
Estados Unidos, que foi feita somente em I 993. Já o "exílio" da 

obra 110 Brasil é facilmente revelado quando notamos a parca pro-

.Estudos sobre a personalidade autoritária 

ma da teoría crítica. Ao contrário: encontra-se no cruzamento 

de temáticas frommianas, pollockianas e horkheimianas, bem 

como adornianas, além de sofrer influência de pest1uisas em

píricas anteriores do próprio Instituto - os Estudos sobre autori

dade e familia, por exemplo. 

Especificamente para a composição da coleção Adorno, a 

apresentação da presente tradução se faz mais do que necessá

ria. Representando uma inflexão na obra do autor, é de suma 

importância a apresentação de sua pesquisa empírica mais 

complexa e que resulta de alguns de seus principais desenvol

vimentos teóricos - o que é abertamente admitido pelo autor1 

dução científica sobre o rema. São poucos os nonKs de <Kadêmiços 
que trabalha1n diretamente com Thc Authoritarian Ihsonality. Para ci

tarmos apenas os principais, temos: José Leon Crochik, Teoria críti
ca da sociedade e escudos sobre preconceito, Revista Psicologia Política, 

São Paulo, v. l, n. l, 200 I; Iray Carone, A personalidade auroridria: 

estudos frankfurtianos sobre o fascismo, Revista Sociologia em Rede, v.2, 

n.2, 2012; Deborah C. Antunes, Por 1w1 conhecimmto sincero do mwidc 

falso: teoria crítica, pesquisa social empírica e Tbc AutboriMrian Personali~Y

Jundi.aí: Paco Editorial, 2014; e Virginia H. F Costa, A personalidade 

autoritária: antropologia crítica e psicanálise, São Paulo, 2019, 3 29( tese 

(Doutorado em Filosofia) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên

cias Hurnanas, Universidade de São Paulo. Além disso, o Fórum Bra

sileiro de Segurança Pública publicou "Medo da violência e o apoio 
ao autoritarismo no Brasil: índice de propensão ao apoio a posições 

autoritárias" em 2017, pesquisa baseada em desenvolvimentos de The 

Authoritarian Personality. 

2 Para exemplificar algumas das relações que Adorno craç,1 entre o livro 

e suas demais produções: "Mesmo antes do início da colaboração corn 

o grupo de Berkeley, eu próprio escrevi urna grande monografia sobre 

a técnica sociopsicológlca de um agitador fascista que havia estado 
recentemente ativo na Costa Oeste norte-americana, M,1rrin Luther 

Thomas. Isto foi finalizàdo em I 943. Era urna análise de conteúdo 
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ao relacio1ú-la a Dialética do esclarecimentoj A técnica psicológica das 

palestras radiofônicas de Martin Luther Thomas, Mínima mora/ia, seus 

textos sobre os estudos sobre o ddio, Educafão após Auschwitz, 

além de As estrelas descem à Terrn e seus demais ·escritos socioló

gicos, para enumerar apenas os principais. Afinal, nas partes 

do livro redigidas pelo autor, Adorno procura analisar as con

tradições psíquicas de seus entrevistados, reflexos das fraturas 

da rncalidade social capicalista em ambientes democráticos, Por 

isso, a necessidade, cada vez n1ais urgente, do acesso ao livro 

em português. 

dos estímulos mais ou menos padronizados e de modo algum nume

rosos que os agitadores fascistas empregam. [ ... ] A análíse de Thonus 
1ne forneceu uma boa dose de estímulo para itens •1ue foram úteis em 

The Authoritarían Personality" (T V....Z Adorno, Scientific Experiences of 

a European Scholar in America, em O. Fleming: B. Bailyn ( orgs.), 

The lntetlectual 1víigration: Europc and America 1930- 1960, Cambridge 

(Mass.): Harvard Universiry Press, 1969, p.364-5). Ou ainda: "o 
capículo 'Elemente des Antisemitismus · em Dialektik der A·iifklêirung, no 

c1ual Horkheimer e eu colaboramos em sentido escrito, literalmente 

ditando-o juntos, antecipou minhas investigações posteriores com o 

Grupo de .Estudos sobre Opinião Pública de Berkeley publicadas em 
The Authoritarian Personality. A referência a Dialektik der Aujklêirung, c1ue 

ainda não foi traduzida para o inglês, não me parece supérflua port1ue 

esse livro elimina prontam.ente um mal-entendido segundo o qual The 

Authoritarian Pcrsonality reria enfatizado desde o início e em algum grau 

encorajado o seguimento de uma ênfase, dada pelos autores, em ex
plicar o antissemitismo e, para além disso, o fascismo em geral, me

diante un1a base puramente subjetiva, subscrevendo assim o erro de 

que esse fenômeno político-econômico seria primariamente psícofo

gico. [ ... ] 'Elemente des Antisemitismus' posicionou teoricamente 

o preconceito racial no contexto de uma teoria crítica da sociedade 
objetivam.ente orientada" (T VV Adorno, Scientific Experiences of a 

European Scholar in America, op. cit., p.3 56). 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

A obra alcança também um terreno de interesse para além 

de estudos relacionados ao Instituto e à teoria adorniana. Con

siderado um clássico de pesquisas cn1píricas, The Authoritarian 

Personality influenciou a produção de mais de 2 mil estudos so-

bre autoritarismo entre os anos de 1950-1990) e ainda segue 

fomentando pesc1uisas relacionadas às mais diversas ,1reas na 

atualidade, a exemplo da neurociência:f Continua a impressio

nar o alcance da pesquisa empíric1 a ser produzida na época, 

com um número realmente vasto de indivíduos em sua amos

tra, além da variabilidade de instrumentos metodológicos e do 

recurso inédito do uso da psic.u1<:ilise freudiana como base não 

só teórica, mas também empírica, de sua realização. 

A produção de The Authorítaric111 Personality se iniciou em 

1944, momento em que muitos dos membros da primeíra ge

ração da teoria crítica estavam instalados nos Estados Unidos, 

fugidos da perseguição nazista alemã. O contexto de precon

ceito antissemita no país, c1ue contava com mais de 4 milhões 

de judeus (3 ,5% da população nacional) era nodvel, a intole

rância coexistindo paralelamenre aos princípios da democra

cia. É a partir do assim considerado "antissemitismo social"~ 

3 Cf. Gareth Norris, TheAuthoritarian Pmonality in the 21 St Centmy, 2005, 

tese (Doutorado em Filosofia) - Bond University, p.lII-IV 
4 Um dos exemplos seria D. M. Amodio; J. T Jost; S. L. Master; C 

M. Yee, Neurocognicive Correlates of Liberalism and Conservatisrn, 

Nature Neurosâence, v.10, n.10, p.1246-7, 2007. 

5 "Em sua comunicação no simpósio psic1uiátrico em San Francisco, 
Horkheimer defendera a tese de que o antissemitismo social era pior 

nos Estados Unidos do que na Europa, e essa intensidade do aneis

semitismo levava a pensar que a diferença entre as duas populações 

poderia, muito bem, ser perigosamente reduzida no plano psicológi-
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que o mote de pesquisa do livro é constituído, culminando na 

questão: seria possível um fenômeno análogo ao nazifascismo 

em um país democrático como os Estados Unidos? 

Tal (_1uestão se tornou um dos principais interesses do Ins

tituto, que desenvolveu uma série de investigações sobre o an

tissemitismo em solo norte-americano. É assim que alguns 

membros do grupo se empenharam em produzir Anti-Semitism 

arnong American Labor ( ou os Estudos sobre os trabalhadores, como é 

referido na presenre edição), empreendido entre 1943 e 1945, 

pesquisa pouco conhecida justamente pela não publicação de 

seus manuscritos muito extensos. Além disso, o grupo desen

volveu uma proposta de pesquisas intitulada Projeto sobre antís

sernítismo, cujo "objetivo[ ... ] é mostrar que o antissemitismo é 

um dos perigos inerentes a toda cultura mais recente". 6 O in-

co - se se deixassem de lado as diferenças grirnnres entre os Estados 

Unidos e o Terceiro Reich. [ ... ]Se[ ... ] só urn,1 minoria dos alemães 
era ancissemita, se o antissemitismo latence, ardendo sob as cinzas, 

fra um componente da civilização ocidencal, se a minoria antissemita 

alemã rinha sabido lev,ir, em poucos anos, seu ,1ncissernitisrno decla

rado aré o genocídio industrializado. não se deveria esperar um fenô

meno aná~ogo nos Estados Unidos? Com suas estrurnras capitalistas 
muito 1~1ais desenvolvidas, que nenhum movimenco operário de ins

piração socialista vinha questionar, com sua indústria cultural muito 

mais extensa e frustrante, com seu ernocencrismo mais marcado e sua 

história colocada sob o signo de mna franca violência, era de temer 

<.1ue um antissemitismo potencial bem mais vasto e agressivo, já pre
sente em condições polícicas e econômicas bem menos críticas do que 

na Alemanha, passasse a ser um antissemitismo declarado e violemo" 

(RolfVViggershaus, A Escola de Franlifurt: história, desenvolvimento teóríco, 
sígnifíca,ão política, Rio de Janeiro: Difel, 2002, p.397-8). 

6 Research Project on Anti-Semitism: Idea of a Projecc, em T WAdor

no, The Stars down to Larth and other Essays 011 the lrrational in Culture, Lon

don; New York: Rout!edge, [994, p.182. 
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tuito de Horkheimer ao propor tão amplas pesc1uisas em torno 

do preconceito em comprovar c1ue o antissemitismo compõe 

um padrão de comportamento antidemocr,'itico. 

Parte do esboço das pesc1uisas apresentado em tal Projeto so

bre antissenútismo foi efetivado nos Estudos sobre prcronceito, do c1ual 

The Authoritarian Pcrsonality faz p;irtc. Os Fstudos sobre preconceito 

são compostos por cinco volumes financiados pelo An1c-rican 

Jewish Committee (AJC) e dirigidos por Horkheimer e Flo

werman. A tarefa designada por Horkheimcr seria o desen

volvimento de dez pcs(1uisas no total,7 das quais cinco foram 

efetivamente realizadas e publicadas. Dentre elas, Horkheimer 

e Adorno eram responsáveis pela parte da investigação psicoló

gica. Esta L1ltima seria composta, de um Lido, por ThcA,ithorita

rian Personalíty, além de, por outro, uma proposta de análise dos 

discursos de aoitadores fascistas nos Estados Unidos- pcs<..1ui-
º 

saque rendeu, na composição dos Estudos sobre preconceito, o livro 

de Lowenthal e Guterman intitulado Prophcts of Dcceit: A Study of 

t/,e Techniques of the Amcrican Agitator.8 Além disso, o interesse no 

7 São eles: L The Berkeley Project on the N-arure and Extent of Anrí
-Semitism; 2. A Srn,dy of Anti-Semitism among Chíldren; ). A Survcy 

of Psychiatric Cases Involving Race Hatred; 4- A Srudy of Anxiety 
and Social Aggressíon arnong Veterans; 5. An Analysis of Anti-Se
mitic Caricature; 6. An Art Project to Devdop :l Sketch of a Fascisr 

Agitation; 7. The Prep,iration of a Pamphlet on Anti-Semitic Propa

ganda; 8. A Defini te Treatise on Anti-Semitism; 9. An Experlinenral 
Motion Picture for Measurement of Race Prejudiced; 10. Experi

ments in Surveys and Testing. 
8 Os outros três volumes que compõem os Estudos sobre preconceito sã0Dy

natr1ics of Prejudice: A Psychological and Sociological Stiidy of Veterans, de Bruno 
Bettelheim e Morris Jan'pwitz; Anti-Semitism and Emotional Disordcr: A 

Psycboanalytíc lnterpretatíon; de Nathan VV. Ackerman e Maríe Jahoda, e, 
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assunto levou Adorno a publicar posteriormenteAntissemitistno e 

propaganda fascista, o já citado texto sobre Martin Luther Thomas 

e o imprescindível Teoria freudiana e o padrão dapropaganda fascista. 

Adorno, diretor da escrita do livro, era chefe da e9uipe9 conhe

cida corno Grupo de Estudos sobre Opinião Pública de Berkeley, 

composta por Daniel Levinson, um pesquisador de doutora

do em Psicologia na UC Berkeley voltado à investigação sobre 

a mensuração de etnocentrismo. "Este era bastante próximo 

de Sanford, um jovem professor de Psicologia de Berkeley e 

pesquisador no lnstirute of Child Welfare fortemente inte

ressado em novos métodos de pesquisa empírica sobre o tema 

por fim, Rehearsal for Destruction: A Study ef Political Anti-Semitism in Im
perial Cermany, de Paul Massing. 

9 "Adorno recordou com prazer a 'equipe de trabalho perfeita' sem 

quais(1ucr restríções hierárquicas que caracterizavam sua colaboração. 
O grupo escava ligado por uma 'orientação teórica comum em relação 

a Freud' que não era nem revisionista nem rioidamente doom~tica O a a · 
foco de que através da ajuda deles Adorno foi realm,:::nte capaz de tradu
zir sua metodologia cognitiva única em um plano de pesquisa empfrica 

foi tão notável quanto o plano de incorporação de princípios da práti
ca clínica freudiana nunca antes utílizados dessa forma. Certamente, 

a imagitnção e a abertura teórica de seus colegas foram indispensá

veis para seu sucesso, embora a originalidade do design conceituai do 
projeto fosse devida principalmente a Adorno" (Susan Buck-Morss, 

The Origin ofNegative Dialectics, Theodor W Adorno, Wàlter Benjamin, and the 

Frankfurt lnstitute, New York: Free Press, I 977, p.I 78). Além dos auto

res que assinam a obra, o livro ganhou contribuição de outros nomes, 

como Pollock, que organizou uma equipe de pesquisas secundária em 
Los Angeles; Lõwenthal, que analisou a versão final dos capítulos, de, 

Adorno; Betty Aron, que assina o capítulo sobre o teste de apercepção 

tem.ática; Maria Hertz Levinson, autora do capítulo sobre pacientes 
clínicos psiquiátricos; e William R. Morrow, responsável pelo capítu
lo sobre o grupo dos Detentos de San Quentin. 
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pcrsonal1dade e ideologia. Horkheimer entrou em contato 

com Sanford por meio de Else Frrnkel-Brunswik, pesquisa

dora austríaca do Instituto de Psicologia de Viena, local onde 

tinham trabalhado também Paul Lazarsfeld, Marie Jahoda e 

Herta Herzog. Frenkd-Brunswik trabalhava com Sanford 

no lnstitute of Child Wclfore. Adorno, Levinson, Sanford e 

Frenkel-Brunswik assinaram a obra tiuc, inicialmente, iria se 

chamar "o cuáter fascista", e posteriormente "o caráter anti

democrático", mas que acabou com o título ''A personalidade 

autontár1a". 

Na tarefa de procurar a presença de opiniões, atitudes eva

lores autoricários em plena democracia, os autores não encon

traram 111uitos casos de pessoas abertamente antidemocdticts, 

mas identificaram traços de potenciais foscisus em indivíduos 

que serian1 suscetíveis à propaganda ideológica autoridria. Foi 

considerado que o apoio a tais ideologias poderia passar de um 

estado latente ou velado e muitas vezes não consciente para 

utna defesa aberta e ações violentas contra minorias em mo

mentos específicos de crise social. Para tanto, os autores pro

curaram encontrar quais seriam as gratificações na economia 

emocional e pulsional subjetivas envolvidas na identificação 

co111 ideologias autoritárias. 

Contudo, o livro, que inicialmente estava mais voltado ao 

antissen1itismo, viu-se transformado em uma pesquisa sobre 

posiciona1nentos contra diversas minorias1 tendo como norte 

principal o preconceito de forma geral, ou melhor, o etnocen

trismo. Nesse âmbito, The Authoritarian Personality obteve re

sultados muiro mais amplos do que apenas a compreensão da 

formação psíquica do preconceituoso antissemita, Aplicado 

ao conrexto da sociedade estadunidense nos anos 1940, esse 
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estudo analisa a formação subjetiva nas sociedades democd

ticas sob a organização socioeconômica capitalista e suas con
tradições específicas. 

Ou seja, Adorno et al. não situam a orio-em do etnocen-
. . b 

tnsmo em fatores estritamente psíquicos. Eles partem do 

pressuposto segundo o c1ual o preconceito tem uma oênese so

cialmente·determinada. Diante disso, o que se proc:rou saber 

foi o que faz c1ue alguns indivíduos respondam de forma mais 

ou menos preconceituosa diante de cais condições sociais, ou 

seja, quais seria1n os fatores psicológicos c1ue _tornam o sujeito 

um agente mediador- como receptor e propagador-de ideo

logias autoritárias. Assim, trata-se de um tipo antropológico 

autoritário que pode ser compreendido mediante organizações 

de personalidade dotadas de caráter típico, fruro de determi

nações sociais de um contexto dado. 

De forma geral, os resultados encontrados demonstraram 

que o sujeito potencialmente fascista e mais etnocêntrico está 

longe de ser raro. Para tanto, foram feitos estudos de opiniões 

provenientes de níveis dife~entes de consciência e inconsciên

cia na personalidade e que tinham diversos graus de admissi

bilidade social - como algumas das opiniões que são expressas 

somente em círculos definitivamente restritos de interação, 

por exemplo para os membros da própria fa1nília, diferentes 

de outras assertivas que são feitas em contextos diversa1nente 

controlados, como no ambiente de trabalho. Os considerados 

mais preconceltuosos se ideritificaram com contelldos reLi

cionados a algumas ideologias antidemocráticas circulant~s 

na cultura, constituindo um conjunto ideológico que, muitas 

vezes, apresenta contradições entre si. Contradições estas, no 

entanto, que não interferem na coesão do padrão ideológico 
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pesso,11 considerado pelos autores como relacionado a grati

ficações psíquico-emocionais da pessoa, havendo uma íntima 

relação entre personalidade e ideologia. A racionalidade do au

toritário se mostra bastante irracional ao substituir urna refle

xão mais profunda por estereótipos e racionalizações recebidas 

"prontas", Suas opiniões - emitidas sob formas socialmente 

aceitas e difundidas c1ue ocultam autoritarismos- seriam com

preendidas como modos de afastamento da realidade externa, 

fruto de certa inacessibilidade às experiências vividas. 

Foram seis as técnicas de pesquisa empírica empregadas no 

livro: preenchimento de c1uestion,frio, fornecimento de dados 

gerais, respostas discursivas a <..1uestões projetivas, entrevis

ta ideológica, entrevista clínica e teste de apercepção temá

tica (TAT). No total, foram aplicados c1uarro questionários 

(Formulários 76, 60, 45 e 40) compostos por c1uatro escalas 

temáticas (Antissemitismo -AS, Etnocentrismo - E, Conser

vadorismo político-econômico- PEC e Fascismo- F) a 2.099 

pessoas, divididas em 21 grupos. As perguntas dos quesrio

nários foram aprimoradas com a prática a partir de elemen

tos obtidos por outras etapas da pesc1uisa, de forma que os 

c1uestionários foram se tornando menores e suas afirmações 

preconceituosas, mais indiretas. Todo questionário era acom

panhado pelo fornecimento de dados gerais (associação a par

tido político, grupo religioso, profissão, renda etc.), além de 

algumas questões projetivas, cujas respostas eram escritas pe

los entrevistados em poucas linhas. 

As pontuações nas escalas presentes nos questionários servi

ram para classificar os entrevistados como altos ou baixos pon

tuadores, respectivamente 1nais e menos preconceituosos. T.11 
classificação serviu para selecionar sujeitos para as entrevistas 
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ideológica e clínica e para o TAT, que compõem a pane c1uali

tativa da pesquisa. A entrevista ideoíógica abordava os temas de 

voc1ção profissional, renda, religião, política, n1inorias e raça. 

Já a entrevista clínico-genética procurava por histórico de rela

ções familiares, informações sobre a infância, sexo, relações so

ciais e fase escolar. O TAT, por fim, é uma técnica projetiva ern 

<-1ue figuras ou cenas são apresentadas ao entrevistado, a partir 

das quais ele deve "contar histórias" c_1ue narrem o conteúdo 

percebido por ele. O intuito é revelar tendências ideológicas, 

medos e angústias, mecanismos de defesa, conflitos, além de 

desejos, fantasias e ideais subjetivos projetados nas cenas. 

Dentre as escalas que compõem os questionários, a constru

ção da famosa escala F, apresentada no Capírulo Vil de nossa 

edição, deve ser exposta com mais cuidado. Ela é constituída 

por irens implícitos, c_1ue não indicam imediatamente precon

ceitos. Seu intuito é mensurar o potencial antidemocrático dos 

enrrevistaclos, uma vez que eles reproduzem parte da propagan

da e ideologia autoridrias veiculadas pela indústria cultural. 

Cada um dos itens da escala F foi balanceado entre níveis de 

irracionalidade e verdade objetiva. A proeza da escala Fé que 

nenhun1 grupo de minorias é mencionado. Sendo a escala F 

composta por variáveis de personalidade potencialmente fas

cistas, ao mesmo tempo que expõe características de ideologias 

autoritárias, sua alta pontuação revela a existência de padrões 

típicos socialmente difundidos c1ue ameaçam a democracia. 

A autoria da escala F é um dado com variadas fontes. Sua 

produção se iniciou em 1943 em um estudo-piloto com vin.te 

mulheres entrevistadas pelo grupo de Berkeley, especialmente 

por Levinson e Sanford. A sua primeira aplicação ocorreu, por

tanto, um pouco "antes de Adorno se tornar un1 membro do 

Estudos sobre a personalidade autorit,fria 

grupo". 1º Contudo, cm cartas trocadas entre Adorno e Hor

kheimer, somo-" infornr1dos de que a av,iliaç)\o de potenciais 

antissemitas e antidemocr<.lticos por itens indiretos j,1 estava 

sendo gestada paralelamente por Adorno. Ele próprio "tinha 

elaborado, pessoalmente, de oi tenra a cem perguntas das c_1uais 

uma parte 'provinha de um trabalho de destilação de Llemcnte des 

Antisemitismus a partir de uma espécie de tradução'". 11 Nas pró

prias palavras de Adorno: "J~í se ,:1chava um,1 abordagem nessa 

linha nos projectíve item do antigo 9uestion6rio de Berkeley; mas 

eu oosraria de ir muito mais lonoe e rG1lizar um ouestionário o O ·1 

'desjudeu7:<:1do' para uma avaliação estatisticamente confdvel 
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Breves notas sobre a tradução 

Esta edição compreende o trabalho de três rradutores: 

Carlos Henrique Pissardo, que assina a tradução do Capítulo 

I; Francisco Toledo Corrêa, responsável pelo Capítulo Vil; e 

Virgínia Helena Ferreira da Costa, CJUC traduziu os capírulos 

XVI, XVII, XVIII e XIX, escritos somenre por Adorno. É im

portante frisar, no entanto, o esforço conjunto nas revisões, 
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1 O 1,N E Scone; G. Lederer; R. Chnstie ( orgs.), Strength and Weakness: The 
Authoritarian Personality Today, New York: Springer-Verlag, I 992, p.8. 

II Rolf Wiggershaus, A Escola de Frankfurt: história, desenvolvimento teó

rico, significafão política, Rio de Janeiro: Difel, 2002, p,405, tradução 
modificada. 
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Algumas observações relativas às nossas resoluções mais 

difíceis merecem esclarecimento. Ressaltamos o cuidado que 

procuramos ter em preservar a responsabilização indireta dos 

entrevistados pelo preconceito que eles próprios expressam e 

em preservar o caráter "potencial" do autoritarisn10 investiga

do, Se os indivíduos da amostra não são concebidos pelos au

tores com.o produtores das ideologias autoritárias, mas estão 

adaptados a um "clima cultural geral" autoritário no interior 

de urna democracia, não são poucas as passagens que exibem 

na própria linguagem empregada no livro o ca1ninho sinuoso 

que representa a gênese das ideologias autoritárias, bem como 

a investigação de um potencial fascista en1 ambiente democrá

tico - por exemplo, a explicação de que o que se investiga é a 

"readiness to be provoked into action", isto é, a <!prontidão a ser le

vado à ação". 

Além disso, há muitas expressões específicas nos trechos 

citados das entrevistas, mencionando muitas vezes personali

dades da época, órgãos do governo norte-americano, além de 

detalhes do contexto histórico político-social - como subdi

visões de sin~icatos norte-americanos resultantes de conflitos 

de grupos de trabalhadores entre si-, entre outros. Tentamos 

preservar o máximo possível da coloquialidade presente nas ex

pressões verbais dos indivíduos nas entrevist'as, além de man

ter alguns tennos bastante particulares no original ( como os 

zyotsuiters, ou os riots), esclarecendo sempre que possível, por 

meio de notas, tais especificidades. 

Outras duas decisões difíceis precisaram ser tomadas. Tra

ta-se, em primeiro lugar1 da tradução do termo "american" por 

"americano". Tal emprego de vocabulário já nos fornece pistas 

suficientes sobre o etnocenrrismo dos entrevistados, que iden-

Estudos sobre a personalidade autoritária 

tificam rodo um continente ao seu próprio país. Entretanto, 

constitui um dado interessante que os próprios autores, Ador

no incluso, empregam o mesmo termo em suas análises, cm 

vez de um;1 expressão ''mais neutra", utilizada por alguns en

trevistados, corno'' north-american" ou até mesmo" Unitcd States ". 

Além disso, enfatizamos o cuidado na rraduçJo dos rnuitos 

termos psicanalíticos constantes na obra - como contrainves

timento (countercathcxis), pulsões (drives), impulsos (impulses), 

agência ( agency), instância (insta na), ânsias ou anseios (in;ges), 

entre muitos outros-, que ganhararn muitas vezes o acompa

nhamento do original ao lado, além da precaução de não tra

duzirmos seif e selves como forma de ressaltar esses conceitos. 

Contudo, a tradução de" ego", "superego" e" id" por" eu", "su

pereu" e "isso", fruto de bastante debate entre os tradutores, 

merece maior atenção. Poderíamos ter optado pela m,mutenção 

dos termos latinos e mais literais rebtivamentc ,10 original c-m 

inglês, algo que cvitarié1 possíveis confusões ern leitores não 

muito versados nos termos psicanalíticos freudianos. Afinal, 

Adorno não comenta ou critica a tradução do original "fch" 

pelo conceito inglês "ego" em nenhum momento de sua obra. 

No entanto, consideran1os o posicionamento adorniano con

tra os neofreudianos, c1ue "expandiram" o termo "ego" para 

aplicações e contextos que fogem à letra e ao espírito freudia

nos, como uma "sociologização" da psicanc'ílise para fins de 

controle e adequação social, ignorando os conflitos sofridos 

e a dialética enfrentada por essa instância psíquica - o que é 

retrarado neste livro pela ênfase dada por Adorno às contra

dições dos mais autoritários. É corno forma de situar Adorno 

em un1a posição mais afastada de releituras freudianas e mais 

próxi1no ao "espírito" de Freud- que emprega cennos usuais 
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no alemão correntemente en1pregados por seus pacientes para 

designar conceitos psicanalíticos - que resolve1nos fazer o 

mesmo ao traduzir as instâncias psíquicas mencionadas por 

"eu", "supereu" e "isso", 

Finalmente, não poderíamos deixar de mencionar e agrade

cer a consulta disponibilizada por Danilo Sales do Nascimento 

França par-a a tradução de termos técnicos referentes à pesquisa 

quantitativa, principalmente no Capítulo VII sobre a escala F 

28 

VirginiaHelena Ferreira da Costa 

· Organizadora 

Resumo de 
The Authoritarian Personality 

Virginia Helena Ferreira da Costa 

Prefácio (Horkheimer) 

Em seu prefácio a The Authoritarian Personality, Horkheimer 

descreve o tipo autoritário de homem a ser apresentado na 

obra que ameaça substituir o tipo individualista e democráti

co predominante há 15 O anos: "O tema central do trabalho é 

um conceito relativamente novo - o surgimento de uma espécie 

'antropológica' c1ue chamamos de tipo autoritário de homem. 

Em contraste com o fanático [ bigot] do estilo antigo, ele pare-

ce combinar as ideias e habilidades típicas de uma sociedade v ·to,;.,;. 

altamente industrializada con1 crenças irracionais ou antirra- ·,-o ·,.,,! 1, 

cionais. Ele é ao mesmo tempo esclarecido e supersticioso, or-

gulhoso de ser u1n individualista e com medo constante de não 

ser con10 todos os outros, zeloso de sua independência e incli

nado a se submeter cegamente ao poder e à autoridade"' (p.lX). 

Todas as cítações deste Resumo foram traduzidas a partir de Adorno; 
Frenkd-Brunswik; Levinson; Sanford, TheAuthoritarian Personality, New 

York: Harper & Brothers, Copyright American Jewish Committee, 
1950. 

,-, () 
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Horkhclrncr introduz o livro apresentando-o como uma 

obra sobre discriminação social 9ue pretende inaugurar novos 

caminhos de pesquisa de significância pd.tica, procurando mo

dos de conter o autoritarismo. Contudo, o intuito do livro não 

é desenvolver uma propaganda para a tolerância, nem refutar os 

erros e mentiras que CJTibasam preconceitos, mas desenvolver 

uma pesquisa sociopsicológica que fomentará urna educação 

democrática. Sem desenvolver um. otimismo cego, Horkhei

mer nos lembra o valor efetivo do estudo feito por acadêmi

cos sobre as raízes das ilusões de indivíduos em situação de 
massas. 

Ainda no prefacio, é ressaltado como os resultados da pes

quisa de The Autboritarian Personality são frutos do trabalho con

junto de duas instituições: o Grupo de Estudos sobre Opinião 

Pública de Berkeley e o Instituto de Pesquisas Sociais, ambos 

tendo desenvolvido em seus trabalhos pregressos un1a integra

ção entre diferentes ciências e métodos de pesquisa. Destaque 

é dado para as pesquisas do Instituto: "Em um volume, sobre 

autoridade e família. o conceito de 'personalidade autoritária' 

foi apresentado como um elo entre disposições psicológicas e 

inclinações políticas. Perseguindo essa linha de pensamento, o 

Instituto formulou e publicou em I 9 3 9 um amplo projeto de 

pesquisa sobre o antissemitisn10. Cerca de cir,ico anos depois, 

uma série de discussões com o falecido dr. Ernst Simmel e o 

professor R. Nevitt Sanford, da Universidade da Califórnia, 

lançou as bases para o presente projeto" (p.Xl-Xll) 

Relativamente aos pesquisadores, Sanford teria se encan'e

gado da combinação e execução de técnicas de pesquisa, estu

dos de casos e da etiologia da personalidade preconceituosa. 

Adorno preocupou-se em desenvolver a dimensão sociológica 

30 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

do estudo relacionada a fatores de personalidade. analisou se

ções ideológicas das entrevistas segundo concepções de teoria 

social, além de ter produzido conceitos caracterológicos relati

vos ao autoritarismo. Frenkel-Brunswik formulou as primeiras 

variáveis da personalidade autoritária e categorizou e quanti

ficou dinâmica e sistematicamente o material de entrevista. Já 
Levinson responsabilizou-se pelas escalas de Antissemitismo, 

Etnocentrismo e Conservadorismo, pela análise da ideologia 

em termos psicológicos, pelas questões projetivas e pelos pro

cedimentos estatísticos. É enfatizado que a escala F foi desen

volvida por todos os autores do livro. 

Capítulo II: As ideologias contrastantes de dois 
universitários homens: uma visão preliminar 

(Nevitt Sanford) 
Capítulo XX: Aspectos genéticos da 

personalidade autoritária: estudos de caso de 
dois indivíduos contrastantes (Nevitt Sanford) 

O Capítulo II e o Capítulo XX da obra, ambos assinados 

por Nevitt Sanford, relaciona1n-se intimamente e serão apre

sentados em conjunto. Neles são debatidos os estudos com

parativos de dois entrevistados que serão citados em quase 

todos os capítulos do livro como exemplificações da teoria e 

do método desenvolvidos. No Capítulo li, são apresentados 

os posicionamentos de a1nbos no que concerne às discussões 

sobre minorias1 políticaj religião, vocação e renda - os demais 

temas psicanalíticos e de estudos projetivos foram deixados 

para a análise posterior feira tanto nos demais capítulos da 

obra quanto no Capítulo XX. 

3 1 
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O intuito do Capítulo II é mostrar, pela primeira vez na 

obra, a partir dos casos ilustrativos de "Mack" e 'T .. .arrv ", como 

a distinção entre aquilo que se situa no domínio "pes;oal" e no 

"ideológico" muitas vezes se desfaz na análise da pes<..1uisa qua

litativa dos entrevistados: de um lado, atJuilo que a pessoa diz 

serem as suas próprias opiniões, atitudes e valores se confunde 

com aquilo com que ela é socialmente direcionada a concordar 

de forma sistemática. Questiona-se, portanto, "por que alguns 

indivíduos consomen1 (assimila1n, aceitam) as formas mais an

tide1nocdticas, enquanto outros conson1,em as formas mais 

democreíticas?" (p.100). 

Não representando os exe1nplos mais extremos de baixa ou 

alta pontuação na escala de Etnocentrismo (E), Mack e Larry 

são considerados os casos tnais comuns enc<:mtrados na amos

tra: ambos apresentam contradições internas em seus discur

sos, o que não impede que seus padrões ideológicos pessoais 

sejatn relativamente consistentes. 

Mack) que pontua alto na escala E, sendo mais etnocêntri

co, tem 24 anos, é nascido en1 São Francisco1 calouro no curso 

de Direito com notas medianas, trabalhou no Serviço Civil em 

Washington D;C. e foi dispensado do Exército por problemas 

de estômago. E adepto da religião n1etodista, assiin como sua 

mãe, mas não frequenta a igreja, pois acha que a religião não 

é ímportance para ele. De ascendência irlandesa, mas com os 

pais nascidos nos Estados Unidos, sua mãe morreu quando ele 

era criança. Tem uma irmã quatro anos mais velha. Os aspectos 

mais interessantes de sua entrevista mostram que ele pr~fere, 

acima de tudo, "eliminar a confusão" na política procurando 

por alguma autoridade que controle a "bagunça". Sobre os ju

deus, diz que não gosta muito deles por serem muito sectários 
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[.ciannish] e se preocuparem excessivamente com coisas rn,1te

riais, achando-se superiores, Ele acha <..1ue não de\·e ser permi

tido que os judeus sejam cão bem organizados politicamente, 

devendo haver uma restrição na imigração de judeus, pois os 

Estados Unidos já têm problemas suficientes para terem de 

lidar com os oprimidos de outros países. Como não se rnis•• 

curam, os judeus não contribuem muito para a construção do 

país - com exceção de cientistas e médicos judeus. Para mos

trar que não é tão antissemita, Mack diz que namoraria uma 

garota judia de seu grupo universítário justamente porc1ue cL1 

não enfatiza a sua condíção étnico-racial. Mas ele não pode

ria associar-se com os da classe dela. Nesse sentido, Sanford 

produz a seguinte observação referente a cal mulher: "seu ju

daísmo provavelrnente pennanece como aloo (jllC o incrioa as-b b' 

sim como o repele" (p-4 I). 
Além disso, é not,ível a sua preocupação de cpc o poder deve 

estar nas mãos certas. Assim, o (1ue é entendido como um de

feito dos membros do outgroup (poder excessivo) é encarado 

como uma virtude do íngroup. Isso leva a uma contradição im

portante: ao mesmo tempo que os judeus são considerados 

muito poderosos, ele os descreve segundo características opos

tas à força- são "ineficientes"," confusos"," tnal organizados", 

É de se considerar, contudo, que a fraqueza também existe no 

ingroup, mas de outra forma: ela é devida apenas à persegui

ção do outgroup que se encontra momentânea e injustamente 

mais forte. 

Larry, que pontua baixo na escala E, considerado menos et

nocêntrico, é estudanre do segundo ano do curso de Adminis

tração, obtendo notas medianas. Passou algun1 tempo e111 um 

sanatório para tratament0 de tuberculose, algo que o marcou, 
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segundo o entrevistador. Nascido em Chicago, sem linhagem 

estrangeira comunicada, segue, como seus pais, a religião me

todista, mas raramente vai à igreja. Sobre O tema do precon

ceito, Larry diz que, desde a Segunda Guerra, ele tem lido 

sobre diversos países e acha que os prob.lemas das minorias 

nos Estados Unidos são pequenos demais quando compara

dos con1 os de outros países. Apesar de não aprovar a econo

mia de distribuição de riqueza na Rússia, ele admira que os 

russos estejam unidos e lutando justamente porque todos se

riam iguais. Larry se importa com a vida, liberdade, felicidade. 

Para ele, o problema de seu próprio país, os Estados Unidos, 

é que as pessoas não estão unidas, não sabem por qual motivo 

lutar, e essa seria a raiz da discriminação. É da opinião de Larry 

que seriam questões econômicas e raciais que teriam levado à 
Grande Guerra. 

Na análise de Sanford é apontado como Larry não é movido 

pela dicotomia ingroup vs. outgroup: enquanto Mack se preocupa 

em mostrar o que há de errado com os judeus, Larry se preo

cupa en1 mostrar o que há de errado com a maioria gentia. A 

intracepção de Larry também é evidente, uma vez que se per

gunta seriàmente os motivos de tais problemas existirem. O 

grau de autocompreensão e aceitação de Larry é notável: sua 

busca por dinheiro e prazer é abordada de forma aberta e acei

ta por ele, enquanto em Mack ela aparece disfarçada, raciona

lizada. Em relação à religião, este (1ltimo considera todas as 

religiões enc1uanto outgroup, uma vez que ela só serviria como 

sinal de dependência, fraqueza; já para Larry a religião, apesar 

de ser pontualmente criticada, tem a função de promover pa

drões éticos e de boa convivência entre os setes humanos, para 

além de fornecer alívio. 
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Por fim, politicarncnce, Larry é considerado um conserva

dor - apesar de lhe faltar organização e convicção na apresen

tação de suas ideias politicas. De 9ualqucr fOrma, é mostrada 

uma certa similaridade entre as ideias de Larry e Mack relativas 

à escala de Conservadorismo político-econômico (PEC). En

tretanto, a diferenciação entre ambos, c1ue scd cxauscivamen

re abordad,1 na Parte [V d,1 obra escrit:i por Adorno, é aquela 

encontrada entre conservadores genuínos e pscudoconserva

dores. Larry seria considerado pelos autores como um conser

vador genuíno, isto é, que compreende e segue os princípíos do 

conservadorismo político-cconô1níco no interior do espectro 

democrático. Já Mack defende ideias c1ue, sendo aparenrernen

te conservadoras, seguem na contramão não só dos princípios 

conservadores, mas se mostr,:1111 antidemocráticas. Assim, o 

pseudoconservador seria também etnocêntrico. Essa diferen

ciação indica, desde já, question<:1mentos que serão discutidos 

ao longo de rodo o livro e que envolvem a relação complexa en

tre conservadorisn10 e preconceito, o ciue é evídenciado pelos 

complicados cruzamentos entre a escala E e PEC. Em segundo 

lugar, o caso do pseudoconservadorismo evidencia a existência 

de diferentes camadas de expressão da personalidade, que refle

tem conflitos entre desejos e pulsões, o que leva a expressões de 

discursos ideológicos contraditórios entre si. 

Mas o n1ais itnportante a se considerar é que Mack não limi

ta a sua intolerância s01nente aos judeus. Seu antissen1itismo, 

então, não pode ser explicado por si, mas a partir de uma pro

pensão ou tendência geral ao preconceito - algo que será pes

quisado nos capítulos seguintes da obra. T.11 distanciamento 

· da alteridade de forma geral, independente do objeto de ódio, 

é explicado pela ausência de conexão entre suas opiniões, ati-
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tudes e valores, de um lado, e a experiência efetiva com mem

bros dos outgroups, de outro. "É essa observação tjue chama a 

atenção para a importância da personalidade como determi-
nante da ideologia" (p.5 !). · 

É assim que o Capfrulo XX acaba por complementar as aná

lises do Capítulo II ao abordar as respostas de Mack e Larry 

nas demais análises qualitativas, a saber, no teste de apercepção 

temática (TAT) e na parte clínico-psicológica das entrevistas. 

Se expressões ideológicas contrastantes são manifestações de 

camadas diferentes da estrutura da personalidade, o Capítulo 

XX procura descrever como tal estrutura. é expressa' por ten

dências ideológicas, além de tentar compreender como ela se 
desenvolve. 

Relativamente à família de Mack, de classe média-baixa com 

mobilidade ascendente, há indícios de tJue ele tenha recebido 

amor e atenção de sua mãe antes da morte precoce e traumá

tica dela. Nesse cenário, o amor anteriormente dirioido à mãe 
" teria sido completamente direcionado ao pai. Este é descrito 

ao mes1no tempo con10 gentil no trato e autoritário na disci

plina em relação ao filho. Essa ambivalência em relação ao pai, 

enquanto objeto de amor e sujeito da lei disciplinadora, teria 

dificultado o desenvolvimento de uma crítica aberta por parte 

de Mack. Assim, a mera adequação silenciosa ao poder distan

te, sem compreensão das nornus às quais se está subn1etido, 

torna-se um 1neio de assegurar o a1nor, que é acompanhado 

por medo. 

A agressividade parcial inevitável em relação ao pai se tor

nou, então, inconsciente, o que é revelado nas respostas de 

Mack às questões projetivas permeadas de fantasias agressivas 

e sentimentos hostis subjacentes. Resultantes de uma situação 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

masoquista de completa submissão na infância, seus sentimen

tos hostis permanecem em um nível infantil de organização, 

insuficientemente sublimados, culminando em relações de 

dominação-submissão por medo de assunção de todo e c1ual

quer sinal de fraqueza que fora negado na infância. É também 

nessa chave de leitura de negação da frac1ueza c_1ue se situa o 

posicionamento de Mack cm refação ao sexo: as mulheres são 

diferenciadas por ele como fracas, perigosas e "sexuais", de um 

lado, e as mulheres "puras", boas e assexuais, de outro, estas 

associadas à figura matern;.1. 

Por fi1n, a sua característica de anrí-intracepção se mostra de 

forma cínica. O cinismo é expresso quando é abalada afrontei

ra entre a ag~essividade contra elementos da realidade exterior 

e da realidade interior: "enquanto ele não puder se permitír 

ser agressivo com aqueles que são realmente forces, haverá um 

lembrete incômodo ele c1ue ele, na realidade, é fraco. Ele ten

ta libertar-se desse pensamento projetando o desprezo sobre 

a humanidade, havendo, assim, alguma base para dizer que ele 

odeia os outros porque se odeia" (p.806-7). Para evitar a an

gl1stia e 111anter as repressões de conteúdos psíquicos, Mack 

evita novas ideias sobre o mundo: </ele pode ver somente o que ele já 

viu antes e aprender somente o que já sabe" (p.808). 

Já a personalidade de Larry se organiza entre as caracterís

ticas de dependência, passividade e as de subserviência a um 

supereu internalizado. Ele também teria vivido uma relação 

próxitna e gratificante co1n a mãe, mais baseada em amor do 

que em medo, o que teria permitido uma identificação femi

nina. Contudo, uma reação à dependência em relação à mãe é 

. esboçada de modo agressivo subjacente - mas de forma dife

rente de Mack por não se. edificar sobre o medo da "fraqueza 
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feminina··, e sim como uma reação à força protetora de sua mãe. 

Além disso, enquanto a agressividade de Mack é inconsciente e 

voltada aos membros dos outgroups por projeção, a hostilidade 

de Larry é voltada contra si próprio sob as formas de autode

preciação e sentimento de culpa, signos de um supereu forte. 

I->or isso, j sua tendência à autocrítica - seja de si mesmo, seja 

de seu ingroup. Dessa forma, "Larry dificilmente pode ser con

siderado como um modelo de integração da personalidade. 

Existe uma grande discrepância entre o que ele acha que deve 

ser e o c1ue acredita ser capaz de ser" (p.815). 

Capítulo III: Estudo da ideologia antissemita 
(Daniel J. Levinson) 

Capítulo IV: Estudo da ideologia etnocêntrica 
(Daniel J. Levinson) 

Capítulo V: Ideologia político-econômica 
e as associações a grupos em relação ao 

etnocentrismo (Daniel J. Levinson) 

Os capítulos III, IV e V escritos por Daniel J. Levinson 

formam um todo inter-relacionado. Nos três capítulos pode

mos conferir a exposição da formulação das escalas AS (An

tissemitismo )1 E (Etnocentrismo) e PEC (Conservadorismo 

político-econômico), bem como seus resultados - forma de 

preparação par,1 a construção da escala F (Fascismo), descri

ta no Capítulo VII e traduzida em nossa edição. No total, os 

quatro capítulos englobam a pesquisa quantitativa desenvol

vida na obra. 

Iniciemos, com isso, a descrição dos procedimentos comuns 

à construção de rodas as escalas que serão aqui abordadas: elas 
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foram formuladas não apenas a fim de mensurar d2dos quanti

tativos, mas também para org<1nizar os indivíduos em grupos <1 

serem selecionados para a pest1uisa qualitativa. A construção de 

cada um dos itens passou por processos de análise de eficiência 

segundo diversas formulações que, muit;1s vezes, di!~eriam a~e

nas em detalhes. No rota!, foram aplicados cinco formul;\nos 

( urna primeira escala AS, o formulário 78, o formulário_ 60, 

além dos formulários 45 e 40) compostos por irens contidos 

nas quatro escalas AS, E, PEC e F, que foram administrados 

entre I 944 e 1946 para os indivíduos das amostras. Com o 

decorrer da pesc1uisa, a c1c«111tidade de itens a serem respondi

dos nos questionários sofreu drástica diminuição a fim de se

rem admini;;rrados a cada vez n1ais pessoas, em menos tempo 

(aproximadamente trinta minutos), revelando resultados mais 

significativos. Para tanto, cada item deveria expressar un1 máxi

mo de ideias condensadas, mas sem repetições e ambiguidades. 

Considerando que nos Estados Unidos dos anos 1940 foi 

constatada a predonúnância de expressões de preconceito mais 

latentes do que aberta1nente manifestas, os itens procuraram 

ser construídos do modo mais pseudodemocrático possível. 

Isso foi feito com auxílio de expressões tais corno: "'Um pro

blema com os judeus .. .'; 'Há algumas exceções, mas .. .'; 'Seria do 

interesse de todos se .. .', a fi1n de evitar uma condenação categó

rica e agressiva. Os itens foram redigidos para que a pessoa pu

desse acrescentar no final: '1nas eu não sou antissemita'. Uma 

aparente hesitação foi introduzida por qualificações como 

'parece que', 'provavelmente', 'na maioria dos casos"' (p.6 I). 
Cada um dos itens procurava evidenciar a expressão, sempre 

contraditória, de alguma necessidade, angústia ou conflito 

psicológico subjacentes. Diante de tais contradições pseudo-

39 



Theodor W Adorno 

feminina··, e sim como uma reação à força protetora de sua mãe. 
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Capítulo V: Ideologia político-econômica 
e as associações a grupos em relação ao 

etnocentrismo (Daniel J. Levinson) 

Os capítulos III, IV e V escritos por Daniel J. Levinson 

formam um todo inter-relacionado. Nos três capítulos pode

mos conferir a exposição da formulação das escalas AS (An

tissemitismo )1 E (Etnocentrismo) e PEC (Conservadorismo 

político-econômico), bem como seus resultados - forma de 

preparação par,1 a construção da escala F (Fascismo), descri

ta no Capítulo VII e traduzida em nossa edição. No total, os 

quatro capítulos englobam a pesquisa quantitativa desenvol

vida na obra. 

Iniciemos, com isso, a descrição dos procedimentos comuns 

à construção de rodas as escalas que serão aqui abordadas: elas 
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foram formuladas não apenas a fim de mensurar d2dos quanti

tativos, mas também para org<1nizar os indivíduos em grupos <1 

serem selecionados para a pest1uisa qualitativa. A construção de 

cada um dos itens passou por processos de análise de eficiência 

segundo diversas formulações que, muit;1s vezes, di!~eriam a~e

nas em detalhes. No rota!, foram aplicados cinco formul;\nos 
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além dos formulários 45 e 40) compostos por irens contidos 

nas quatro escalas AS, E, PEC e F, que foram administrados 

entre I 944 e 1946 para os indivíduos das amostras. Com o 

decorrer da pesc1uisa, a c1c«111tidade de itens a serem respondi

dos nos questionários sofreu drástica diminuição a fim de se

rem admini;;rrados a cada vez n1ais pessoas, em menos tempo 

(aproximadamente trinta minutos), revelando resultados mais 

significativos. Para tanto, cada item deveria expressar un1 máxi

mo de ideias condensadas, mas sem repetições e ambiguidades. 

Considerando que nos Estados Unidos dos anos 1940 foi 

constatada a predonúnância de expressões de preconceito mais 

latentes do que aberta1nente manifestas, os itens procuraram 

ser construídos do modo mais pseudodemocrático possível. 

Isso foi feito com auxílio de expressões tais corno: "'Um pro

blema com os judeus .. .'; 'Há algumas exceções, mas .. .'; 'Seria do 

interesse de todos se .. .', a fi1n de evitar uma condenação categó

rica e agressiva. Os itens foram redigidos para que a pessoa pu

desse acrescentar no final: '1nas eu não sou antissemita'. Uma 

aparente hesitação foi introduzida por qualificações como 

'parece que', 'provavelmente', 'na maioria dos casos"' (p.6 I). 
Cada um dos itens procurava evidenciar a expressão, sempre 

contraditória, de alguma necessidade, angústia ou conflito 

psicológico subjacentes. Diante de tais contradições pseudo-
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democc.lticas, evidencia-se o intuito prático da invesrigação: 

cm situações sociais de crise, os sujeitos podem vir a assumir 

umc1 faceta ;.1ncidcmocrátici de apoio a atos de violência contra 

grupos de minorias - da mesma forma que se mostra possível, 

contrariamente, que esses rnesmos indivíduos <1poiem e refor

cem \'alores democdticos em outros contextos. 

As re.sposcas aos itens dos questionários foram organiza

das segundo o método Liken: concordava-se muito ( + 3), 

médio ( + 2) ou pouco ( + 1), ou ainda discordava-se mui

to (-3), médio (-2) ou pouco(-!) com cada um dos itens. 

Tais respostas foram convertidas em pontuações: concorda 

muito ( + 3) = 7 pontos; concorda médio ( + 2) = 6 pontos; 

concorda pouco ( + !) = 5 pontos; discorda pouco(-!) = 
3 pontos; discorda médio (-2) = 2 pontos; discorda muito 

(-3) = 1 ponto. Quatro pontos corresponderiam, então, a 

uma suposta resposta neutra, que não é contemplada no mé

todo Likert. A decisão da exclusão dos 4 pontos é significativa 

por de111onstrar numericamente a distância psíquica expres

sa entre as respostas que indicam pouca discordância e pou

ca concordância com um item. A pontuação de uma pessoa é 

revelada pela soma geral dos pontos das respostas aos itens. 

Assitn, os mais preconceituosos, que concordavarn muito com 

os itens enunciados, são designados como altos pontuadores 

( os 2 5% maiores poncuadores das escalas), os menos precon

ceituosos, baixos pontuadores ( os 2 5% menores pontuadores 
das escalas). 

Para evitar a confusão segundo a qual diferentes combina

ções de respostas indicariam a mesma pontuação, estas foram 

controladas por meio de correlações entre itetls de uma mes111a 

escala. Assim, o formulário 78, por exemplo, teria sido com-
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posto por 78 itens no cocal, dos c1uais dez compunham ;1 escala 

AS. Um indivíduo teria sido considerado urn alto pontuador 

na escala AS somente sr houvesse concordado de forma ampla 

com os itens referentes a essa escala em todo o c1ucstion,.írio. 

Além disso, cada item contém seu próprio poder de discrimi

nação (PD), mensurado segundo uma m{día de respostas d;is 

pessoas a esse item: "Se um item mensura bem o antissemitis

mo, então os antissemitas (altos ponruadores), conforme de

terminado pela pontuação total da escala, atingirão pontuações 

mais altas nele do <.1ue aqueles c1ue se opõem ao antissemitis

mo (baixos pontuadores). Quanto maior a difcrençc1 da média 

do item entre os altos pontuadores d,;1 média entre os baixos 

pontuadores, maior o poder de discriminação daquele item e 

sua mensuração de antissemitismo" (p.77). Foi constatado 

que itens com baixo poder de discriminação di:.::i;1m respci to 

a afirmações muito abertamente antídemocrácicas, excessiva

mente distantes da realidade ou obviamente ilógicas. Elas ren

deran1 a desaparecer dos L1L1estion;.lrios à medida tiue versões 

n1ais enxutas de formulários foram construídas. 

No geral, os resultados n1ostraram que os indivíduos ten

den1 a ser bastante consistentes em suas respostas. Eles foram 

design;dos segundo gênero e idade - a maioria entre os 20 e 

30 anos, o que leva a urna tendência de menor conservadorismo 

na amostra delimitada em relação à população norte-americana 

em geral. Os questionários foram ad1ninistrados inicialt11ente 

a universitários durante períodos de aulas por psicólogos trei

nados, sendo a amostra progressivamente diversificada para 

além de ambientes acadêmicos. Em sua maioria, foram aplica

dos principalmente os formulários 45 e 40. Pode-se dizer que 

houve certa resistência à ·cooperação com a pesquisa quanto 
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democc.lticas, evidencia-se o intuito prático da invesrigação: 
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As re.sposcas aos itens dos questionários foram organiza

das segundo o método Liken: concordava-se muito ( + 3), 
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Tais respostas foram convertidas em pontuações: concorda 

muito ( + 3) = 7 pontos; concorda médio ( + 2) = 6 pontos; 

concorda pouco ( + !) = 5 pontos; discorda pouco(-!) = 
3 pontos; discorda médio (-2) = 2 pontos; discorda muito 

(-3) = 1 ponto. Quatro pontos corresponderiam, então, a 

uma suposta resposta neutra, que não é contemplada no mé

todo Likert. A decisão da exclusão dos 4 pontos é significativa 

por de111onstrar numericamente a distância psíquica expres

sa entre as respostas que indicam pouca discordância e pou

ca concordância com um item. A pontuação de uma pessoa é 

revelada pela soma geral dos pontos das respostas aos itens. 

Assitn, os mais preconceituosos, que concordavarn muito com 

os itens enunciados, são designados como altos pontuadores 

( os 2 5% maiores poncuadores das escalas), os menos precon

ceituosos, baixos pontuadores ( os 2 5% menores pontuadores 
das escalas). 

Para evitar a confusão segundo a qual diferentes combina

ções de respostas indicariam a mesma pontuação, estas foram 

controladas por meio de correlações entre itetls de uma mes111a 

escala. Assim, o formulário 78, por exemplo, teria sido com-
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posto por 78 itens no cocal, dos c1uais dez compunham ;1 escala 

AS. Um indivíduo teria sido considerado urn alto pontuador 

na escala AS somente sr houvesse concordado de forma ampla 

com os itens referentes a essa escala em todo o c1ucstion,.írio. 

Além disso, cada item contém seu próprio poder de discrimi

nação (PD), mensurado segundo uma m{día de respostas d;is 

pessoas a esse item: "Se um item mensura bem o antissemitis

mo, então os antissemitas (altos ponruadores), conforme de

terminado pela pontuação total da escala, atingirão pontuações 

mais altas nele do <.1ue aqueles c1ue se opõem ao antissemitis

mo (baixos pontuadores). Quanto maior a difcrençc1 da média 

do item entre os altos pontuadores d,;1 média entre os baixos 

pontuadores, maior o poder de discriminação daquele item e 

sua mensuração de antissemitismo" (p.77). Foi constatado 

que itens com baixo poder de discriminação di:.::i;1m respci to 

a afirmações muito abertamente antídemocrácicas, excessiva

mente distantes da realidade ou obviamente ilógicas. Elas ren

deran1 a desaparecer dos L1L1estion;.lrios à medida tiue versões 

n1ais enxutas de formulários foram construídas. 

No geral, os resultados n1ostraram que os indivíduos ten

den1 a ser bastante consistentes em suas respostas. Eles foram 

design;dos segundo gênero e idade - a maioria entre os 20 e 

30 anos, o que leva a urna tendência de menor conservadorismo 

na amostra delimitada em relação à população norte-americana 

em geral. Os questionários foram ad1ninistrados inicialt11ente 

a universitários durante períodos de aulas por psicólogos trei

nados, sendo a amostra progressivamente diversificada para 

além de ambientes acadêmicos. Em sua maioria, foram aplica

dos principalmente os formulários 45 e 40. Pode-se dizer que 

houve certa resistência à ·cooperação com a pesquisa quanto 
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mais os grupos eram formados por altos pontuadores, o Llue 

tambérn tende provavelmente a din1inuir o etnocentrismo en

tre os membros da arnostra quando co1np?1rados à população 

em geral. 

Passemos, então, à con1posição da escaL.i. de Antissemitismo 

(AS). Segundo Levinson, o antissemitismo enquanto ideolo

gia seria um bom ponto de partida para uma investigação so

bre preconceito co1no expressão-do fascismo, uma vez que "as 

fomes psicológicas profundas dessas ideologias são muito si

milares" (p.57). Sendo considerado um modo de pensar sobre 

judeus e sobre a relação entre judeus e gentios, o ancisse1ni

tismo seria expresso por opiniões negativas e atitudes hostis 

relativas a judeus, além de valores morais que as jusrificariam. 

A composição dos itens de AS foi inspirada em escritos de an

tisse1nitas e fascistas, além de casos e vivências preconceituo

sos cotidianamenre experienciados nos Estados Unidos em 

conversas informais e regras institucionalizadas em empresas 

e grupos sociais diversos. 

Inicialmente, a escala AS foi composta por 52 itens c1ue 

constituíram um formulário preliminar. Na composição dos 

formulári"ós seguintes, os itens foram sendo selecionados se

gundo seu maior poder de discriminação. A escala AS completa 

abarcava cinco subescalas: a de opinião ofensiva, an,ea§a social, 

atitudes em relação a judeus, além da visão de que os judeus 

seria1n excessivamente segregadores ou assimiladores. Suas afir

mações descreviam, dentre outras ideias, que '
1 

os judeus são 

todos iguais", sendo extravagantes, agressivos, excessivamente 

sexuais, fétidos, feios. Ao n1esmo tempo que eles serian1 exces

sivamente fechados em seu grupo, qualquer tentativa de intera

ção com outros grupos seria paradoxalmente entendida como 
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um bisbilhotar ou fugir de suas raízes. Eles seriam considera

dos perigosos, dominadores. corruptos, de gr;mde- poder eco

nômico e polírico, inescrupulosos, imorais, sendo uma ameaça 

para a nação e a civilização. Hei a presença de contradiçôes -- os 

judeus sendo considerados ricos e pobres, poderosos e parasi

tas, c1pitalístas e revolucion;lt'ios. Os itens procuraram abran

aer diferentes níveis de discrirniníção, desde contatos evitados 
o 
até a defesa da exclusão, segregação e .-rnic1uilação. Na anJlise 

dos resultados da escala AS, é evidenciado que, para os altos 

pontuadores, se o antissemitismo é culpa das vítim;1s judí;1s e 

se os judeus são incapazes de "melhorar" ou se desfozfr de sua 

"judaicidade'', a relação preconceituosa seria vista como inevi

tável. É claro também o medo de contaminação no contato com 

os judeus, como uma influência degenerativa geral. Uma vez 

essas ideias centrais sendo aceitas, os indivíduos renderiam a 

concordar com as demais afirmações periféricas. 

A escala de Etnocentrismo (E) foi formulada na sequên

cia da escala AS e tem como objetivo analisar a discrimina

ção de modo mais geral. Isso porque o antissemitismo seria 

considerado apenas como um aspecto de um esquema mental 

mais amplo do preconceito. Tal esquema mental é designado 

como etnocêntrico por se voltar contra qualquer grupo con

siderado estranho. Para além da raça, a ideologia emocêntrica 

está preocupada em delimitar os membros dos outgroups como 

etnica1nente distintos. Inicialmente, a escala E consistia em 

3 2 itens - c1ue, con10 nas den1ais escalas, teve de ser encurtada 

nas subsequentes versões de formulários menores - organiza

dos en1 três subescalas: negros, outras minorias e patriotismo ( os ou

tgroups extranacionais). Foram utilizados n1uitos estereótipos 

circulantes no clima cultural geral em relação a diversos gru-
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mais os grupos eram formados por altos pontuadores, o Llue 

tambérn tende provavelmente a din1inuir o etnocentrismo en

tre os membros da arnostra quando co1np?1rados à população 

em geral. 

Passemos, então, à con1posição da escaL.i. de Antissemitismo 

(AS). Segundo Levinson, o antissemitismo enquanto ideolo

gia seria um bom ponto de partida para uma investigação so

bre preconceito co1no expressão-do fascismo, uma vez que "as 

fomes psicológicas profundas dessas ideologias são muito si

milares" (p.57). Sendo considerado um modo de pensar sobre 

judeus e sobre a relação entre judeus e gentios, o ancisse1ni

tismo seria expresso por opiniões negativas e atitudes hostis 

relativas a judeus, além de valores morais que as jusrificariam. 

A composição dos itens de AS foi inspirada em escritos de an

tisse1nitas e fascistas, além de casos e vivências preconceituo

sos cotidianamenre experienciados nos Estados Unidos em 

conversas informais e regras institucionalizadas em empresas 

e grupos sociais diversos. 

Inicialmente, a escala AS foi composta por 52 itens c1ue 

constituíram um formulário preliminar. Na composição dos 

formulári"ós seguintes, os itens foram sendo selecionados se

gundo seu maior poder de discriminação. A escala AS completa 

abarcava cinco subescalas: a de opinião ofensiva, an,ea§a social, 

atitudes em relação a judeus, além da visão de que os judeus 

seria1n excessivamente segregadores ou assimiladores. Suas afir

mações descreviam, dentre outras ideias, que '
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os judeus são 

todos iguais", sendo extravagantes, agressivos, excessivamente 

sexuais, fétidos, feios. Ao n1esmo tempo que eles serian1 exces

sivamente fechados em seu grupo, qualquer tentativa de intera

ção com outros grupos seria paradoxalmente entendida como 
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um bisbilhotar ou fugir de suas raízes. Eles seriam considera

dos perigosos, dominadores. corruptos, de gr;mde- poder eco

nômico e polírico, inescrupulosos, imorais, sendo uma ameaça 

para a nação e a civilização. Hei a presença de contradiçôes -- os 

judeus sendo considerados ricos e pobres, poderosos e parasi

tas, c1pitalístas e revolucion;lt'ios. Os itens procuraram abran

aer diferentes níveis de discrirniníção, desde contatos evitados 
o 
até a defesa da exclusão, segregação e .-rnic1uilação. Na anJlise 

dos resultados da escala AS, é evidenciado que, para os altos 

pontuadores, se o antissemitismo é culpa das vítim;1s judí;1s e 

se os judeus são incapazes de "melhorar" ou se desfozfr de sua 

"judaicidade'', a relação preconceituosa seria vista como inevi

tável. É claro também o medo de contaminação no contato com 

os judeus, como uma influência degenerativa geral. Uma vez 

essas ideias centrais sendo aceitas, os indivíduos renderiam a 

concordar com as demais afirmações periféricas. 

A escala de Etnocentrismo (E) foi formulada na sequên

cia da escala AS e tem como objetivo analisar a discrimina

ção de modo mais geral. Isso porque o antissemitismo seria 

considerado apenas como um aspecto de um esquema mental 

mais amplo do preconceito. Tal esquema mental é designado 

como etnocêntrico por se voltar contra qualquer grupo con

siderado estranho. Para além da raça, a ideologia emocêntrica 

está preocupada em delimitar os membros dos outgroups como 

etnica1nente distintos. Inicialmente, a escala E consistia em 

3 2 itens - c1ue, con10 nas den1ais escalas, teve de ser encurtada 

nas subsequentes versões de formulários menores - organiza

dos en1 três subescalas: negros, outras minorias e patriotismo ( os ou

tgroups extranacionais). Foram utilizados n1uitos estereótipos 

circulantes no clima cultural geral em relação a diversos gru-
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pos de minorias: nas afirmações da escala E, negros são descri

tos como preguiçosos, ignorantes, violentos, excessivamente 

sexuais, além de não ciuerercm realmente a ioualdade com os 
. b 

brancos; os -1novimentos sociais e sindicatos foram incluídos 

no interior das outrasminorías, assim como loucos e criminosos. 

J8 especificamente o termo patriotismo foi utilizado compreen

dendo um "apego cego a certos valores culturais nacionais, 

conformidade não crítica co111 ·os modos predominantes do 

grupo e rejeição de outras nações como outgroups. Poderia ser 

mais bem denominado pseudopatriotismo e distinguir-se do 

patriotismo genuíno, no qual o amor ao país e o apego aos valo

res nacionais é baseado em uma compreensão crítica" (p. I 07). 

No cruzamento entre as pontuações no interior das subescalas 

E foi constatada uma grande correlação (ü,9), o que signifi

ca que a pontuação de um indivíduo em uma subescala indica 

a mesma tendência de pontuação en1 outras subescalas. Con

tudo, é frisado como uma pessoa que pontua alto na escala E 

pode ter uma antipatia maior por um grupo, mes1no tendo con

cordado com afirmações ofensivas referentes a outros grupos. 

Com isso, chegamos à descrição da formulação da escala 

PEC. Eis a longa explicação da relação entre etnocentrismo e 

conservadorismo fornecida pelo autor: "Nas sociedades indus

rriais modernas, a ideologia etnocêntrica tern sido utilizada por 

uma grande variedade de movimentos sociopolíticos que po

dem ser amplamente caracterizados con10 fascistas, pré-fascis

tas, reacionários, imperialistas, chauvinistas. [ ... ] O fasci~1no, 

que representa a estrutura e ideologia política e econô111ica mais 

extre1na da direita, é tambérn a forma antidemocrática mais vi

rulenta do etnocentrismo. A ênfase no etnoCentrismo em uma 

estratificação estática e rígida de grupos encontra seu análogo 
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político-econô1nico no Estado corporativo fascista. Por outro 

lado, a ideologia socialista de esquerda enfatiza a eliminação 

das classes econômicas (isto é, da estrarificaç}o social baseada 

na distribuição desigual do poder econômico) como condição 

para a completa remoção da estratificação e da exploração de 

outgroups" (p. l 5 l). 

No espectro polirico da direita e esquerda abrangido pela 

escala PEC, os autores resolveram abandonar os extremos da 

expressão política (fascismo e socialismo-comunismo, respec

tivamente) por sua menor incidência em solo norte-americano 

nos anos I 940, focando no liberalismo ( como centro-esc1uc-r

da) e conservadorismo (centro-direita). Assim, um alto pon

tuador da escala PEC seria considerado um conservador no 

espectro político-econômico - por mais que ele ainda esteja 

ajustando suas ideias à passagem do liberalismo individual ao 

monopolista. Suas características são designadas pelo apoio 

ao status quo norte-americano, resistência a mudanças sociais 

como forma de tradicionalismo - liberais sendo considera

dos utópicos sonhadores ou perigosos agitadores-, naturali

zação de decisões socioeconô1nicas - como a inevitabilidade 

da guerra-, foco excessivo na praticidade, ambição, ascensão 

social, sucesso mensurado em tennos econôn1icos, a falência 

econômica sendo considerada um problema individual e mo

ral. Trata-se, portanto, da visão conservadora tradicional da 

economia. capitalista que defende a competição individual sem 

inteÍ::ferêncià governamental; com Estado míniino e desprezo 

por valores não capitalistas, sindicatos, movimentos e ações 

. sociais. Já o baixo pontuador da escala PEC tende a se opor ao 

status quo, pensa os problçmas em termos sociológicos, simpa

tiza com as organizações trabalhistas, opondo-se aos negócios, 
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pos de minorias: nas afirmações da escala E, negros são descri

tos como preguiçosos, ignorantes, violentos, excessivamente 
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. b 
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além de apoíar a interferência governamene:1I ern c1uestõcs eco

nômicas para hns sociais. 

Como an,ílise dos resultados da escala PEC, Levinson ar

gumenta que a ideologia político-econômica dos indivíduos 

se mostra pouco organizada e consistente, seja por distorções 

prornovidas pelos meios de comunicação de massa, seja pelas 

tcndênóas emocionais subjacentes aos indivíduos 9ue acom

panham as adesões a visões econômico-políticas. Isso se reflete 

nos resultados 9uantitativos da escala, rnja confiabilidade mé

dia é bem menor do 9ue a das demais escalas ( O, 7 3). No geral, 

,:1s pessoas foram consideradas mais conservadoras que etno

cêntricas. Além disso, a escala PEC está menos correlacionada 

à escala AS do 9ue à escala E, o que se explica pelos itens em 

cornum a ambas as ideologias, etnocêntrica e conservadora. Isso 

mostra como os conservadores são, em ger;iC mais etnocêntri

cos do que os liberais, o que se reflete no fato de os liberais 

tenderem a criticar autoridades tradicionais, identificando-se 

com as massas tr;:ibalhadoras, características também encontra

das nos indivíduos antietnocêntricos. 

Contudo, os que pontuam mediano e alto na escala PEC 

são muit<?-diversificados em relação ao etnocentrismo. Ou seja, 

"forte liberalismo político é um bom indicador de antietnocen

trismo, mas o conservadorismo político é menos consistente

mente relacionado ao etnocemrismo" (p. I 8 I). Urna hipótese, 

já levantada no Capítulo II, para os c1ue pontuam alto em E e 

mediano em PEC é que estes seriam os pseudoconservadores, 

que se opõem aos conservadores genuínos. Como vimos, os 

pseudoconservadores chegam a deturpar os preceitos do con

servadorismo em nome de anseios antidemocráticos. Contudo, 

Levinson especifica o seguinte sobre o pseudoconservadorismo: 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

"Este não é um mero 'conservadorismo moderno'. Mas segue, 

antes, mna direção totalmente nova: afasta-se do individua

lismo e da igualdade de oportunidades e se move em direção a 

uma sociedade rigidamente estratificada em que há um mínimo 

de mobilidade econômica e na qual os grupos 'certos' estão no 

poder e os outgroups estão subordinados. Til vez o termo 'reacio

nário' se encaixe melhor nessa ideologia. E1n última análise, é 

fascis1no. Embora certamente não seja necessariamente wna seque

la do conservadorismo do laissez-faire, ele pode ser considerado 

como mna possível ( e não incomum) distorção do conserva

dorismo - uma distorção que retém certas semelhanças super

ficiais, mas que transfonna a estrutura básica em uma antítese 

do original" (p. I 82). 

Tais correlações entre as escalas sugerem ao menos três 

consequências i1nportantes para o estudo produzido na obra. 

Primeiro, quando analisado o recorre socioeconômico dos in

divíduos, Levinson nos alerta para o fato de ciue não há uma 

relação simples entre pertencirn.ento a classes sociais, etnocen

trismo .e cons·ervadorismo - algo que os Studien iiber Autoritiit 

und Familie [Estudos sobre autoridade e família] j,í havia deli

neado anos antes. Em The Authoritarian Personality, é enfatizado 

cotno os con1ponentes da amostra pertencentes à classe média 

tendem a ser menos etnocêntricos e 1nais conservadores, ao 

passo 9ue os da classe trabalhadora seriam mais etnocêntricos 

e menos conservadores. Ou seja, ambos os grupos contrariam 

as correlações das escalas E e PEC. Segundo Levinson, isso 

é devido à identificação com grupos, tomada em seu sentido 

psicológico. "Um indivíduo, ao identificar-se socialmente, está 

detenninando não somente sua ideologia, mas também quem 

ele é como pessoa" (p.172). Talvez o dado econômico mais 

significativo seja a presença de mobilidade social, de forma que 

47 



Theodor W Adorno 

além de apoíar a interferência governamene:1I ern c1uestõcs eco
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a ascensão social se correlaciona positivamente com a identifi

cação corn o status quo e com o etnocentrismo. 

Consequentemente, vemos como, em segundo lugar, t;Ús da

dos nos mostram o perigo de pesquisadores estereotiparem os 

membros das amostras estud~1das, uma vez que os grupos so

cioeconômicos não se mostram homogêneos. Assim, fatores 

sociológicos, sendo bastante importantes na determinação do 

comportamento mais ou menos etnocêntrico, teriam um papel 

mais complexo e indireto na formação psíquica dos indivíduos

algo c1ue será demonstrado nos capítulos redigidos por Adorno. 

Assim, é da opinião dos autores que "A psicologia social deve, 

portanto, avançar além de seu estágio inicial de buscar - e ex

pectativa de encontrar - relações simples entre ideologia e as

sociação a grupos: rnas deve continuar estudando os processos 

complexos pelos c1uais o indivíduo assímiÍa seletivamente as múlti

plas pressões de seu ambiente socio-ideológico" (p.206). 

Finalmente, como terceira consequência, o Capírulo V fe
cha sua exposição ao sugerir (1ue o etnocentrismo seria apenas 

uma faceta de um padrão mais a111plo da pessoa e uma expres

são •·s,1bideológica" de disposições mais centrais. 

Capítulo VI: Etnocentrismo em relação 
a algumas atitudes e práticas religiosas 

(Nevitt Sanford) 
Capítulo VIII: Etnocentrismo em relação à 

inteligência e à educação (Daniel J. Levinson) 

Os capítulos VI e Vlll têm por intuito relacionar os resul

tados da escala E a alguns dados fornecidos pelos indivíduos 

na tentativa de encontrar correlações significativas. No caso 
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da religião, a anMise foi orientada pelo (_1uestionamcnto sobre 

quais tendências do pensamento religioso se relacionariam ou 

se oporiam ao preconceito. Os dados de onde a inYestigação 

desse capítulo parte foram retirados de respostas fornecidas 

pelos indivíduos no momento dos questionários. J;l os dados 

sobre religião pro\·enienrcs das entrevistas e demais anâliscs 

qualitativas serão analisados por Adorno no Capítulo XVlll, 

traduzido na presenLt edição. 

Segundo Sanford, os indivíduos (1ue se encontram associa

dos a alguma religião possuem média de pontuação n1aior na 

escala E do que os que rejeitam alguma relação com grupos re

ligiosos. Isso não denorn, contudo, que pessoas rnais religiosas 

sejam mais etnocêntricas, mas o contrário: indivíduos não reli

giosos seria1n clara111ente 1nenos etnocêntricos - por mais c1uc 

estes sejam poucos na amostra e proporcionalmente menos 

ainda na população norte-americana em geral. Pode-se dizer 

também (1ue algu1nas organizações religiosas com menos adep

tos tendem a ser c01npostas por pessoas menos etnocêntricas, 

já que elas estariam, de certa forma, enfrentando o status quo re

ligioso do111inante. Além disso, aqueles que dizem seguir um<.1 

religião, nus quase nunca fre(1uentam a igreja, também tendem 

a ser considerados baixos pontuadores. 

Assim con10 na análise sobre o conservadorismo político

-econômico, -a forma con10 a aceitação do conteúdo religioso 

ocorre na história individual (se por submissão a alguma auto

ridade parental, por rebelião contra ela ou por aceitação indi

vidual espontânea) conta muito mais do que qual organização 

religiosa o individuo segue. Trata-se, no fundo, de uma análise 

sobre a submissão ao que aparece como convencional, inclusive 

na esfera religiosa, o que designa o quanto os valores religio

sos seriam mais ou menós internalizados ( designando os "re-
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sos seriam mais ou menós internalizados ( designando os "re-
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ligiosos genuínos'') ou externalizados ("pseudorreligiosos "), 

isco é, seguidos apenas formalmente. Por fim, seguindo teorias 

básicas de Freud, é apancado como "Uma atitude de completa 

subtnissão em relação às 'forças sobrenaturais' e uma prontidão 

para aceitar a incompreensibilidade essencial de 'muitas coisas 

importantes' sugere1n forten1ente a persistência no indivíduo 

de atitudes infancis em relação aos pais, isto é, uma forma mui

to pL!ta de submissão autoritária" (p.220). 

Já o Capítulo VIII procura esboçar algumas relações entre 

o ·etnocentris1no e o grau educacional e de inteligência dos in

divídL10s da amostra. São apresentadas algumas hipóteses de 

relação: considerando que os itens das escalas representam di

ferentes posicionamentos preconceituosos, a tendência à con

cordância com o que se lê, sem reflexão sobre o conteúdo das 

afirmações, é típica de pessoas menos instruídas e sem o hábito 

de refletir, o que, por si só, relaciona a alta pontuação em E à 
pouca inteligência. Nesse sentido, também podemos relacio

nar a ausência de reflexão à estereotipia, rigidez de pensamen

to, fácil sl!gestionabilidade, anci-intracepção e dificuldade em 

elaborar explicações psicossociais para questões individuais. 

Assim, é observado que, "Em média, os 'liberais' (no ql!e diz 

respeito à ideologia em referência às relações de grupo, políti

ca, religião etc.) mostraran1-se ligeiramente mais inteligentes, 

recebendo melhores notas na faculdade, lendo mais e tendo 

maior curiosidade intelectual" (p.281). 

Contudo, o grau de instrução não aparece co1no un1 definidor 

último de antietnocentrismo. Isso porque um indivíduo pode 

atuar de formas opostas em setores diversos da própria vida, 

podendo ser um cientista altamente capacitado, por exemplo, 

que prefere não refletir sobre assuntos incômodos relativos a 

questões sociopolíticas. Com isso, apesar de existir uma corre-
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lação negativa discreu entre educação e ernocentrismo -· o <,1ue 

permitiri,-1 a formulação de hipóteses correntes 9ue relacionam 

adesão ao autorítarismo i\ ignorância, confusão e estupidez-, a 

impossibilidade de formular urna relação mais definitiva entre 

ambos os fatores deriva do tipo de educação cpe é fornecida, 

0 que desenvolveria, então, tipos particulares de racionalidade. 

Nesse sentido, Levinson a f-i rma: "nosso siste1na educacional, 

tanto a universidade quanto a escola pública, ainda est;\ longe 

de efetivar sua disposição potencial como uma força social a 

serviço dos valores democráticos. [ ... ] A exposi<;ão à sala de aula 

não é suficientej e a motivação para aprender e a receptividade 

a novas ideias fornecem o único solo psicológico no c1ual a edu

cação democrática pode se desenvolver efetivamente" (p.287). 

Capítulo IX: As entrevistas como uma 
abordagem da personalidade preconceituosa 

(Els e Frenkel-Brunswik) 
Capítulo X: Pais e infância vistos segundo 

as entrevistas (Else Frenkel-Brunswik) 
Capítulo XI: Sexo, pessoas e self vistos s~gundo 

as entrevistas (Else Frenkel-Brunsw1k) 
Capítulo XII: Organização dinâmica e cog_nitiva 

da personalidade vista segundo as entrevistas 
(Else Frenkel-Brunswik) 

Capítulo XIII: Pontuações gerais e o resumo 
dos resultados das entrevistas (Else Frenkel

-Brunswik) 

É a própria autora Frenkel-Brunswik c1ue nos indica a rela

ção existente entre cinco: capítulos da obra assinados por ela. 
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ligiosos genuínos'') ou externalizados ("pseudorreligiosos "), 
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Neles são apresentadas algumas análises dos materiais das en

trevistas tomados conjuntamente ent1u~mto tendêncías gerais 

rípic:1s dos indivíduos mais e menos preconceituosos da amos

tra. Seriam justamente tais tendências encontradas nos mate

riais das entrevistas que teriam levado à construção da escala 

F (Capítulo VII). 

Comecemos pelo Capítulo IX, tJue apresenta os procedi

mentos e dados gerais das entrevistas. Como já vimos, a seleção 

dos indivíduos entrevistados ocorreu seoundo suas pontuacões e, , 

nas escalas AS e E, além de serem incluídos para a parte c1ua

litativa da pesquisa indivíduos considerados atípicüs em suas 

respostas. Nessa seleção, tentou-se estabelecer uma distribui

ção em relação a idade, gênero, associação política e religiosa, 

além de diferentes contextos regionais. Aprcximadamente 100 

pessoas foram entrevistadas, mas os dados a serem abordados 

nesses capítulos dizem respeito a 80 entrevistados, 40 homens 

e 40 mulheres, dos quais 20 homens seriam altos pontuadores 

e outros 20 homens baixos pontuadores da escala E, as mu

lheres sendo 25 altas pontuadoras e I 5 baixas pontuadoras 

da escala E. Aos entrevistados foi dito que eles foram selecio

nados mm base na idade e no local de origem e ganharam três 

dólares como incentivo para a realização das entrevistas - que 

duraram entre uma hora e meia e três horas. Os entrevistado

res eram nove pessoas, todos universitários vinculados a cursos 

de Psicologia ou eram psicólogos de profissão. O roteiro das 

entrevistas foi utilizado s01nente como um guia de orient~ção 

geral pelos entrevistadores. 

Os tópicos abordados nas entrevistas foram: profissão, 

renda, religião, dados clínicos, política, 111inürias e "raça". No 

geral, os autores estavam interessados em saber o interesse ge-
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nuíno e a libido c1ue cad.1 entrevistado direcíonav~1 a seu traba

lho; as aspirações e fantasias de cada entrevistado em relação ao 

dinheiro; suas atitudes rd'erentes à caridade; o contexto socioe

conômico da família; se a religião era mais "convencionalizada'', 

internalizada ou rejeitada, e se era a mesma dos pais: aspectos 

pessoais das interações cncre membros da famíli;,t ( com ênfa

se em relações objetais e identificações); dados sobre a infân

cia ( delineando as passagens pelas fases pré-edípica, edípica e 

pós-edípica - como fixação oral ou anal e seus mecanismos de 

defesa, ben1 como tendências homossexuais e sua aceitação ou 

rejeição), sexo, relações sociais, anos escolares; ascendência. Os 

dados da infância foram vinculados às relações sociais da vida 

adulta, principalmente a seus aspectos utilidrios ou manipu

ladores, sua superficialidade, procur~1 por amor, investimento 

objetal e libidinal. É importante frisar, também no melhor es

tilo freudiano, c1ue "nenhuma diferenciação pôde ser feita en

tre eventos reais da infância e tendências atuais projetadas na 

infância. A suposição era de que ambos os tipos de material são 

psicologicamente relevantes" (p. 3 I 5). Por fim, procurou-se 

detalhar o conservadorismo e liberalismo político-econômico 

dos entrevistados, suas opiniões sobre questões trabalhistas, 

negócios, governo, sindicatos e se elas seriam embasadas na 

influência dos pais ou não. Quanto ao tema das minorias, ten

tou-se, ao fim das entrevistas, desenvolver argun1entos contra 

o preconceito, a fim de testar métodos para combatê-lo. 

Os 1nateriais das entrevistas sofreram certa quantificação 

por meio de categorias de pontuação. Foi desenvolvido um 

manual con1 noventa categorias e subcategorias utilizadas 

como guias pelos avaliadores, que desconheciam quaisquer 

informações sobre os indivíduos de cujas respostas eles quan-
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tificaram. Os avaliadores eram dois psicólogos treinados, um 

homem e uma 1nulher. Suas avaliações foram comparadas e. 

no geral, compartilhavam das mesmas impressões em relação 

às entrevistas. Nessas classificações constam termos gerais 

como "rigidez" e ''intolerância à ambiguidade", até noções 

mais récnie:ls como "recusa de investimento objetal". A pon

tuação era designada por categorias "baixas", "neutras" e "al

tas". Além disso, aos avaliadores foi pedido que fornecessem 

uma impressão geral de cada entrevistado: se se tratava de um 

alto ou baixo pontuador. Quando havia uma proporção mui

to grande de categorias neutras, os dados das entrevistas não 

foram computados. 

O Capítulo X se concentra nos dados sobre pais e infância 

obtidos nas entrevistas. A'in1portância dessa análise se deve ao 

pressuposto de que os traços subjacentes analisados no tipo 

autoridrio teriam origem na infância. É no a1nbiente familiar 

infantil que "a criança em crescimento aprende pela primeira 

vez a lidar com as relações interpessoais. [ ... ] Logo fica evi

dente para a criança c1ue tipo de comportamento é considerado 

apropriado e levará à recompensa e que tipo de comportamento 

será punido. Ela se vê confrontada com um certo conjunto de 

valores e certas expectativas que tem c1ue cumprir" (p. 3 3 7). Os 

baixos pontuadores se referem a si mesmos na infância como 

sendo impopulares, quietos, vergonhosos, isolados, ao passo 

que os altos teriam sido populares, saciáveis. É descrita apre

sença de uma verdadeira descontinuidade entre a infânci~ e a 

vida adulta dos altos pontuadores, o que não acontece com os 

baixos pontuadores. 

Os entrevistadores procuraram delimitar a presença de 

idealização dos pais como uma característica dos altos pon-
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ruadores. Os pais seriam elogiados segundo qualificações ex

cessivam.ente convencionais de sucesso econômico e beleza, 

por exemplo. Posicionamento c1ue se distingue de uma abor

dagem mais objetiva dos baixos pontuadores em relação a seus 

pais, havendo inclusive livre discordância dos progenitores -

resultado de expressão mais amorosa e fornecimento de mais 

segurança por parte dos pais na infância-, o que leva muitas 

vezes a sentimentos de conflito e culpa nos baixos pontua

dores. 1:11 desacordo consciente se distancia muito dos senti

mentos negativos inconscientes, alienados do eu, em relação 

aos pais vivenciados pelos altos pontuadores. Como uma re

lação mais igualitária em referência a seus pais não foi desen

volvida, os altos pontuadores tendem também a manter uma 

dependência infantil relativamente a seus pais, querendo ser 

cuidados como crianças, mantendo relações objetificadas, ex
ploratórias e manipuladoras em suas interações sociais. É como 

se a orientação valorativa capitalista em direção à "obtenção de 

coisas!! transferisse as relações de trocas mercantis para a esfera 

das relações pessoais, como se as propriedades ( como seriam 

entendidos inclusive os objetos pulsionais) fossem uma exten

são libidinal de si mesmos. É por isso que "o alto pontuador 

típico permanece dependente da bênção dada pela autoridade 

externa. Isso leva à acessibilidade a ser manipulado por forças 

sociais, principalmente por aqueles que incentivam a agressão" 

(p.3 5 5-6). Assim, os altos pontuadores tendem a se identificar 

com as figuras que impõem disciplina e punição como forma 

de lidar com a agressividade inconsciente em relação aos pais. 

Nesse âmbito, Frenkel-Brunswik apresenta uma das carac

ter{sticas principais a ser,em debatidas por Adorno nos capftLL

los subsequentes do livro::.a dicotomia entre um posicionamento 
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terno ou autoridrio da autoridade parental, o 9uc levad, no 

primeiro caso, à internalização do supereu pot parte dos bai

xos pontuadores e, no segundo, ao supereu externalizado dos 

altos pontu_adores. As conse9uê.ncias de tal relação com a au

toridade familiar são muitas: de um lado, no caso dos baixos 

pontuadorcs, ;:i possibilidade de compreensão das normas en1 

seus contet'.idos e s_ignificados, a ausência de medo no enfren

camento da autoridade e dos valores convencionais, a c1eeitação 

consciente de defeitos dos pais e o reconhecimento de proble

mas e conflito$ em si mesmo, ainda que haja culpa e arrepen

dimento; e, de outro, no caso dos alcos pontuadores, o 

cmnprin1ento de normas e disciplinas meramente formais, 

medo da autoridade, agressividade inconsciente em relação aos 

pais e a não aceitação de traços relacionados a fraquezas em si 

e na alteridade, 

No C,pírulo XI, que foca nos traços de personalidade ana

lisados nas entrevistas, a autora debate primeiro as atitudes e 

posicionamentos relativos a sexo relacionados às interações fa
miliares dos entrevistados. Os altos pontua dores tendem a uti

lizar o sexo como tneio de obtenção de status socioeconômico 

convencional, mesmo c1ue isso seja feito sob uma fachada de 

moralisn-~o sobre os comportamentos sexuais gerais. Suas rela

ções sexuais tendem a ser despersonalizadas, ressentidas, dés

respeirosas com o sexo oposto, que é manipulado e objetiftcado, 

tal con10 acontece com suas relações familiares. É. frequente a 

separação dicotômica e hierarquizante entre a mulher "pura"/ 

apt_a para o casamento, como m:na forma de pseudoadmiraÇãoj e 

a 1nulher "mf'j apta somente para ter relações sexuaiS. Já as···mu

lheres altas ponwadoras tendem a enaltecer nos homens carac

terísticas· instrumentais que lhes permite1n obter coisas, como 
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a posição socíal ou aparência. Os b,iixos pontuadorcs, por outro 

lado, tendem a relacionar afetos e sexualidade mais facilmente, 

investindo libidinalmente nas relações objetais, integrando os 

desejos e fantasias ao eu, praticando o respeito genuíno e igua

litário pelo sexo oposto e a tolerância e cmpatic1 cm rcL1ção <l 

comportamentos sexuais alhcíos. No geral, dcs dão ênfosc à di

versão, passividade, relaxamento, amor romântico, companhei

rismo, prazer, além de atitudes gentis e suaves. 

No Capítulo Xll, são analisados principalmente os meca

nisn10s de defesa dos entrevistados estudados segundo o modo 

como as tendências defensivas de uma pessoa são empregadas. 

Isso porque ''A capacidade e a prontidão para admitir e expres

sar a agressão onde ela se origina, em vez de projeti:i-la e deslo

cá-la, designa um dos pilares mais importantes da drmocracía" 

(p.452). Como expressão de resistências e defesas, os .iutores 

delimitaran1 três tipos de manifestação de agressividade nos 

entrevist.ados. Há as manifestações difus,o1s de agressão, não 

integradas ao eu, como episódios de raiva cega, ataques sll

bitos de ódio e mau humor, típicos dos altos pomuadores, Já 
a agressão manifestada pelos baixos pontuadores tende a ser 

ma_is específicaj dirigida contra objetos, situações, pessoas bem 

·, delimitadas, sendo mais consciente e acompanhada muitas ve

zes por culpa, resultado de um supereu internalizado. A (,!ri

ma Categoria de agressividade, mais autoritária e persecutória, 

é comparada a"úm .. esquema mental de pogrom"'e tende a ser 

orientada pelo pensamento dicotômico, recusando terminan

_temente qualquer ambivalência, 

Finalmente, no Capítulo Xlll, no qual são apresentados os 

te"S"Urhos gerais dos dados obtidosnas análises das entrevistas,· 
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dois enfoc1ues são dados: o primeiro relativo à capacidade de 

lidar com o desconhecido por parte dos indivíduos da amos

tra; o segundo, mostrando a validade das pesquisas qualitati

vas das entrevistas. 

Por terem uma personalidade mais madura e integrada, os 

baixos pontuadores seriam n1ais flexíveis na recepção de da

dos da· realidade, seus Interesses sendo no geral estéticos, so

ciais, criativos, intelectuais -- forma de efetivar a sublimação 

pulsional para a manutenção de harmonia interna diante dos 

conflitos psíquicos vividos e assumidos. Os altos pontuadores, 

por sua vez, não possuem, no geral, a habilidade de questionar 

as informações fornecidas de modo "pronto", dicotômico e 

simplificado, o que constitui uma defesa contra a descoberta 

de modificações na exterioridade percebida de forma rígida e 

contra a percepção de fraquezas em si mesmo. Por isso, suas 

explicações para fenômenos objetivos tendem a ser pseudo

científicas, ou até anticientíficas, exibindo incompletudes ou 

excessivas simplificações de aspecros da realidade. Segundo a 

autora, isso resulta muitas vezes de "uma cultura que setor

nou muito complexa para ser completamente compreendida 

pelo indivíduo. [ ... ] Como tais fatores são, afinal, manifesta

ções de iníluências culturais mais amplas,· é somente por uma 

compreensão da interação dos fenômenos sociológicos e psi

cológicos em sua totalidade que urna avaliação completa dos 

potenciais relativos das tendências opostas pode ser alcançadà" 

(p-486) 
Por fim, é salientado como não houve "validações negativas" 

na análise das entrevistas, de n1odo que as avaliações às cegas 

sustentaram as hipóteses dos autores segundo as quais os in-
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divíduos mais preconceituosos diferem bastdnte cm rraços es

pecíficos da9ueles menos preconceituosos. 

Capítulo XIV: O teste de apercepção temática 
no estudo dos indivíduos preconceituosos e não 

preconceituosos (Betty Aron) 
Capítulo XV: Questões projetivas no estudo 

sobre personalidade e ideologia (Daniel 
J. Levinson) 

Os capítulos XIV e XV, o primeiro escrito pela colaborado

ra do estudo Betty Aron e o segundo redigido por Lcvinson, 

tratam das den1ais técnicas de pesquisa qualitativa empreen

didas no estudo p<1ra além das entrevistas analisadas nos capí-

tulos anteriores. 

O teste de apercepção temática (TAT) foi descnrnlvido cm 

I 9 34 por Morgan e Murray e consiste em uma série de figuras 

ambíguas que servem como base p<H<1 o desenvolvimento de 

uma </história a ser contada" pelos indivíduos de uma amos

tra selecionada. 

O teste foi administrado para o grupo selecionado para as 

entrevistas e foi aplicado por quatro examinadores, dois ho

mens e duas mulheres. Foram usadas dez figuras, algumas re

tiradas de revistas da época, retratando pessoas que pareciam 

perteocer a grupos de minorias. O teste foi feito em aproxima

damente uma hora por pessoa. Foram dois os avaliadores dos 

resultados do teste que usaram o c1ue os autores denominara1n, 

a partir de Murray, como utn sistema de variáveis" necessidade

-pressão", além de terem designado temas corno combinações 

dessas 'variáveis. Ou seja, algumas variáveis indicavam necessi-
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dades (n) da personalidade dos prócagoniscas das histórias, cn

<..1uanto outras corresponderiam a pressões (p ), isto é, eventos 

provenientes de fontes externas ao protagonista. Além disso, 

havia os objetos, isto é, personagens secund~í.rios relacionados 

às necessidades dos sujeitos ( on) ou vinculados a imposições 

ambientais sccund,1rias ( op). Além disso, tais variáveis ganha

vam url1a nota (1 <1 5) segundo a sua intensidade de expressão 

percebida pelo avaliador, além de pontuações segundo a fre

<.luência de usos de uma mesma variável. Con10 terceiro recurso 

de análise dos resultados do TAT, a utilização de temas buscou 

relacionar as variáveis na procura por padrões de expressão. 

Assim, por exemplo, o padrão (p) Dominância ➔ (n) Defe

rência indica <.1ue a pressão da Dominância imposta pelo meio 

externo ao personagem levou-o a expressar Deferência. Tais 

temas foram posteriormente separados enquanto típicos dos 

altos ou baixos pontuadores, É importante frisar que, como 

em todas as etapas da pesquisa, as avaliações de tais resultados 

foran1 feitas às cegas, por pessoas graduadas en1 Psicologia ou 

psicólogos atuantes e o grau de concordância entre os avalia

dores permaneceu alto ( entre 70 a 80%). 

Para 6s autores, ao descrever as figuras e seus personagens, o 

entrevistado estaria descrevendo partes de.si 1nesmo que esta

ria1n sendo projetadas na história. Por ser uma fonna indireta 

de tratar de si, a expressão de sentin1entos e ideias torna-se mais 

livre e manifesta, 1nuitas vezes inconsciente: "É necessário, por

tanto, estar fiuniliarizado con1 as técnicas da linguagem que o 

indivíduo aprende a e111pregar, a serviço dos 111ecanismos de de

fesa do w, para poder entender a relação entre a expressão ver

balizada de um desejo particular e uma motivação subjacente" 
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(p.490). No geral, os resultados do TAT rendem a concordar 

com os demais resultados obtidos em outras fases da pesc1uisa, 

que confirmarn as descobertas relativas a padrões de coffipor

tamento, formação infantil e organização psk1uica dos mais e 

menos preconceituosos. Os baixos pontuadorcs tendem a se 

identificar rnais com seus personagens, levando-os a dcscm·ol

ver atividades mais criativas nas históri<:1s, com rdacionamcnros 

agradáveis e prazerosos. A agressão aparece de forma sublimada 

ou localizada, determinada por decisão consciente e racional do 

personagem. Enfatizam <:1 autonomia do herói e rebatem a do

minação externa. Já os altos pontuadores constroem interações 

menos positivas entre os personagens, havendo a expressão de 

agressão impulsiva, punitiva, difusa, além de aflições e mortes, 

com relações b~seadas em dicoton1ias e sem grandes explica

ções profundas. Seus heróis tendem a somente reagir a pres

sões externas ou a sentimentos incontroláveis e inconscientes. 

No Capítulo XV, Levinson trata das análises dos resulta

dos das questões projetivas ou indirecas, isto é, perguntas <..1ue 

foram respondidas por escrito em algumas linhas pelos indi

víduos que preencheram os questionários da pesquisa qu,m

titativa. Tais perguntas lidam com experiências e eventos que 

tendem a ter significados emocionais de cujas implicações, para 

alén1 de un1 sentido superficial, os indivíduos estão raramente 

cientes. As respostas também foram categorizadas de formas 

qualitativa, segutí.do variáveis, e quantitativa, de acordo com a 

sua presença ou ausência, o que foi usado para validar boa par

_ce das respostas dos questionários. Por meio de cal categoriza

ção, vários itens puderam ser integrados em un1 único padrão 

compléxo de descrição de baixos e altos pontuadores. Assim, a 
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avaliaçJo das respostas às questões projetivas ganharam não só 

uma função descritiva, mas tambérn metodológica. 

A seguir, c1presentamos as c_1uestões projetivas e as princi

pais categorizações de rcsposras obtidas entre os baixos e al

tos pontuadores: 

Questão I: Quais temperamentos [moods·I são desprazerosos 

ou perturbadores? Falta de autoconfiança, falta de apoio, vio

lações de valores convencionais, ambiente ameaçador, preocu

pações gerais, má condição corporal. 

Questão 2: Quais desejos são os mais difíceis de serem con

trolados? Hostilidade contra, bem como tendência a serem 

violadores de valores de sucesso [achievement values], negação 

de impulsos, agressão não focal, desejo de "esquecer tudo", 

sexo impessoal, violações de valores convencionais, preocupa

ção com dinheiro. 

Questão 3: Quais as pessoas você n1ais admira? Pessoas ligadas 

às artes e filosofia, cientistas, figuras políticas liberais radicais, 

negação ativa de admiração, pessoas relacionadas ao poder e 

controle, .conservadores a1nericanos, pais e familiares. 

Questão 4: O que poderia enlouquecer alguém? Estados psi

cológicos, dominação, bloc1ueio, ambiente ameaçador, ambiva

lência, infâncià triste, muito trabalho, pressão, perda de entes 

queridos, medo da solidão, autopiedade. 

Questão 5: Quais os piores crimes que uma pessoa poderia 

con1eter? Assassinato, ataque físico, agressão, atos imorais e 

sexuais, ofensas legais. 

Questão 6: Quais serian1 os 1no1nentos mais e1nbaraçosos? 

Iv1achucar os sentimentos de alguém, sentin1entos de inade-
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quação, falha, rejeição, erros, violações de convenções, exibi

cionismo e narcisismo. 

Questão 7: Como você passaria os lllrimos seis meses de vida? 

Ações relativas à contribuição social e criativa, que expressam 

sexualidade aberta e prazer ativo, constrição da fantasia, mora

lidade convencional e inibição, paz e harmonia interna, ausên

cia de conflito, relacionadas a valores vazios como "divertir-se", 

"oastar dinheiro", "tentar ser feliz". 
" Questão 8: Quais experiências seriam m~1is inspiradoras? Po-

der_ hmnano e natural, experiências intensas com a natureza, 

realizações de valores convencionais, deferência e submissão 

a figuras de poder, destruição de outras pessoas, experiências 

de beleza. 

Os resultados obridos via método de pesquisa por ques

tões projetivas indicam um alto índice de confiabilidade qu:m

do relacionados a outros métodos de pesquisa realizados ao 

longo da investigação, A concordância com os resultados da 

escala É, por exemplo, foi de 75% (ou ainda 82% quando to

mado indivíduo por indivíduo). Dessa feita, as questões pro

jetivas pode1n ser usadas como uma mensuração indireta de 

preconceito - assim como a escala F -, sendo estatisticamente 

significantes e clinicamente significativas. Pode-se dizer que 

houve preponderância de altas pontuações, havendo algumas 

tendências preconceituosas até em indivíduos considerados 

baixos pontuadores. Por isso, "Os resultados e interpretações 

discutidos não devem ser aplicados de maneira estereotipada. 

Deve ser entendido que, enquanto a maioria dos altos exibe a 

maioria das variáveis altas, o 1nesmo no caso dos baixos, exis

tem nuinerosas exceções e variações no tema central" (p.600). 
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quação, falha, rejeição, erros, violações de convenções, exibi

cionismo e narcisismo. 

Questão 7: Como você passaria os lllrimos seis meses de vida? 

Ações relativas à contribuição social e criativa, que expressam 

sexualidade aberta e prazer ativo, constrição da fantasia, mora

lidade convencional e inibição, paz e harmonia interna, ausên

cia de conflito, relacionadas a valores vazios como "divertir-se", 

"oastar dinheiro", "tentar ser feliz". 
" Questão 8: Quais experiências seriam m~1is inspiradoras? Po-

der_ hmnano e natural, experiências intensas com a natureza, 

realizações de valores convencionais, deferência e submissão 

a figuras de poder, destruição de outras pessoas, experiências 

de beleza. 

Os resultados obridos via método de pesquisa por ques

tões projetivas indicam um alto índice de confiabilidade qu:m

do relacionados a outros métodos de pesquisa realizados ao 

longo da investigação, A concordância com os resultados da 

escala É, por exemplo, foi de 75% (ou ainda 82% quando to

mado indivíduo por indivíduo). Dessa feita, as questões pro

jetivas pode1n ser usadas como uma mensuração indireta de 

preconceito - assim como a escala F -, sendo estatisticamente 
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63 



Theodor W Adorno 

Capítulo XXI: Criminalidade e tendências 
antidemocráticas: um estudo sobre os 

presidiários (William Morrow) 
Capítulo XXII: A saúde mental psicológica 

em relação ao fascismo potencial: um estudo 
sobre pacientes clínicos psiquiátricos (Maria 

Hertz Levinson) 

Os L!ltimos capítulos da obra, que se encontram na sequên

cia dos capíwlos assinados por Adorno, tratam de dois gru

pos-chave entre os índivíduos da amost.ra: os Detentos de San 

Quentin, capítulo redigido pelo colaborador William Morrow, 

e o grupo de pacientes clínico-psiquiátricos, abordado pela co

laboradora Maria Hertz Levinson. A expectativa, confirmada 

pela realização da pesquisa, é de que os detentos pontuariam 

alto, sendo considerados mais preconceituosos do que a mé

dia da atnostra geral. Isso porque eles tenderiam a demonstrar 

características psíquicas referentes à falha em integr,-11.- o supc

reu no interior da personalidade, problemas em controlar sen

timentos e manter a estabilidade emocional, reações de defesa 

e compensação contra a fraqueza e passividade1 ausência de 

culpa, ambição por poder, prontidão para agressão contra os 

mais fracos - todas características relacionadas à personalidade 

autoritária. Contudo, os detentos tendem a se rebelar contra 

o status quo, o que levanta a possibilidade de encontrar alguns 

baixos pontuadores entre os detentos. O grupo respondeu ao 

formulário 45, bem como às questões projetivas, obtendo a 

maior média da escala E por item: ( 4,6), além da maior mé

dia por pessoa por item da escala F ( 4,7 3) de toda a amostra. 

Quinze detentos foram selecionados para as etapas das pesqui-
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sas qualitativas, dos c1uais oito pontuaram alto, (1uatro b<llxo e 

três rnediano. Um dado importante é que não há baixos pon

tuadores extremos na a1nostra de San Quentin. 

Em suas designações, eles foram divididos em rrê-s subgru

pos: os altos pontuadores pseudodemocráticos, os fascistas e 

os baixos pontuadores. Começando pelos pscudodcmocdti

cos, pode-se pensar c1ue os detentos, embora sejam conside

rados um outgroup que sofre discriminação, não se idenrificarn 

com outros grupos de minorias. O centro de suas ações mostra 

a sua identificação com os "hierarquicamente superiores", dis

tanciando-se dos "inferiores'1
• Dentre estes llltimos, os grupos 

que recebem preferencialmente a agressividade dos detenros da 

amostra são os negros, percebidos como um outgroup ";ibaixo" 

c!eles próprios - diferente do preconceito contra judeus, por 

exemplo, utna vez que estes são tidos como um outgroup "su

perior". Nem mesmo os poucos baixos pontuadores dentre 

os detentos mostraran1 ser inteiramente livres de preconceito 

contra negros. Os posicionamentos pseudodemocráticos coa

duna1n com suas disposições ao pseudoconservadorismo. Além 

de não ter sido encontrado nenhun1 detento com tendências 

liberais; outro dado específico que pode auxiliar no favoreci

mento do conservadorismo político-econômico é a destacada 

desinformação dos detentos - em parte por sua condição iso

lada, em parte por desinteresse e pelo baixo nível educacional. 

Relativamente ao segundo subgrupo delineado pelas entre

vistas, lembramos que foi somente no grupo de detentos que os 

pesquisadores se "depararam com pessoas abertamente fascistas. 

Eis a definição do conceito: "O termo 'fascista' ( distinto do 

pseudodemocrático, que seria potencial fascista) é usado aqui 

para caracterizar c1uak1uer um c1ue expresse hostilidade aber-
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ta em relação a grupos de minorias e endosse o uso da força 

c1uando 'necessário' para suprin1ir tais grupos; e c1ue defende 

explicitamente un1 governo 'forre' para proteger o poder dos 

negócios contra demandas de sindicatos e grupos políticos pro

gressistas - até o ponto de suprimi-los pela força" (p.822). 

Assim, muitas das opiniões, valores e atitudes que aparecem 

implícitos nos pseudodemocráticos são explicitamente afirma

dos pelos fascistas. Não são disfarçados o ódio, nem o ataque 

aos princípios de igualdade e muito menos a hipórese de ani

quilação de minorias e da própria democracia. O supereu dos 

fascistas é considerado especialmente extemalizado, seguindo 

o princípio de prazer e não de realidade. Eles são tomados por 

uma defesa antifraqueza compulsiva, além de sofrerem de falta 

de responsabilidade por si próprios, um tipo de alienação do 

eu que produz cinisn10. Agem conforme utna submissão ame

drontada e inconsciente à autoridade paterna, o c1ue produz re

beliões e delimJuências. 

Por fim, os pOL1cos baixos pontuadores da amostra dos de

tentos seguem em parte as descrições dos baixos pontuadores 

médios do resto da a1nostra - exceções feitas às suas preferên

cias por posições político-econô111icas conservadoras, como já 
mencio~ado. Além disso, tende1n a seguir outra característica 

dos altos pontuadores ao manteren1 umà divisão dicotômica 

e111 relação às tnulheres "puras" e "sexuais". 

No Capitulo XXIJ, deparamo-nos com o segundo grupo

-chave a ser analisado mais atentamente, o dos. pacientes psi

quiátricos. Os autores seguem a hipótese freudiana segundo a 

qual as experiências e comportamentos das pessoas com dis

túrbios psíquicos só se distanciariam em grau, não e1n qua

lidade, em relação às pessoas "saudáveis", de modo que "os 
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'elementos' e mecanismos de ajusrc da personalidade são <KjllÍ 

mais cbramente discerníveis do <..1ur em indivíduos psicologi

camente saud,lveis"' (p.892). Procurou-se apro\·eitar o faro de 

que os pacientes expõem suas vidas pessoais no mo_mcnto do 

tr~itamento para se obter algo simibr n,1 pesquisa do l1vro. Duas 

questões principais norteiam a im·esrigação relatada nesse capí

tulo: as pessoas c1ue procuram tratamento psiquiátrico rcndcrn 

a ser mais ou menos preconceituosas <..1uc as dos demais grupos? 

Qual a relação entre neurose, psicose e ideologia? 

Participaram da pesc1uisa !2 l pacientes (71 mulheres e 

50 homens) da clínica psiquiátrica de Langley Portcr em São 

Francisco. No geral, eles eram mais jo\'ens c1ue a média da 

amostra. Todos responderam quescion;írios e perguntas pro

jetivas, e dezesseis deles passaram por entrevistas e TAT. Den

tre eles, 24% eram considerados psicóticos, 62% ncurótícos e 

os 14% restantes estavan1 relacionados a ''outros dístllrbios". 

Além disso, a maioria deles respondeu a um teste conhecido 

como Minnesota Multiphasic Personality lnventory (MMPI), 

produzido por Bernreuter, que procura relacionar, por meio de 

diversas escalas, diferentes síndromes (hipocondria, histeria, 

depressão, paranoia, esquizofrenia etc.) com a população em 

geral a fim de obter critérios mais confiáveis de diagnóstico 

psíquico. Os avaliadores designados selecionaram os sinton1as 

predominantes dos altos pontuadores (índice de concordância 

de 89%) e dos baixos pontuadores (índice de concordância de 

84%). Dentre os "altos", te1nos: sintomas de angústia física 

e de castração, traços de caráter anal, medos hipocondríacos, 

histerias de conversão, "ruminação compulsiva rígida", eles

. personalização e estranhamenro de si e do mundo, supereu 

insufié:iente111ente internàlizado, úlceras estomacais. Já dentre 
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os ''baixos" foram encontrados os seguintes sintomas: humor 

depressivo, falta de esperança e autoconfiança, sentimentos de 

inadequação, ideias suicidas, culpcl, cansaço, neurastenia, neu

roses mistas, histeria, rejeição de seus papéis de gênero ( os 

homens muitas vezes mostrando interesses "femininos"), an

gústia consciente e conflitos. 

En?- relação aos ps_icóticos e neuróticos, os primeiros se 

concentram no (F!artil superior médio, n1,1s não h~l muitos no 

guanil superior extremo. Como hipótese pata tal dado é con

siderado que os extre1namente preconceituosos tendem a não 

procurar tratan1ent<? psiquice, não estando presentes na amos

tra desse grupo. Além disso, nas entrevistas, apenas um psicóti

co mostrou ter alguma noção dos acontecimentos da realidade 

cultural contemporânea, de modo que os dem,üs estariam mui

to dist,mciados da realidade para debater e expressar ideolo

gias preconceituosas. De qualguer forma, os dados revelam 

uma relação negativa entre psicose e oposição ao preconceito 

e uma relação positiva entre psicose e preconceito moderado, 

Ademais, "A forre oposição ao preconceito, mensurada pela 

escala E, parece escar relacionada a certas estruturas de perso

nalidade que, sob estresse, têm maior probabilidade de levar a 

perturbações psiconeuróticas do que psicóticas" (p. 906). Ou 

ainda: "haveria tendências de personalidade nos altos pontua

dores que os tornariam mais propensos a desenvolver mani

festações psicóticas, en<1uanto os baixos pontuadores parecem 

render mais para distúrbios neuróticos" (p-969). 

Enquanto conclusões e resultados, podemos notar c1ue os 

indivíduos da amostra clínica são um pouco menos preconcei

tuosos <]Ue os demais grupos pesquisados. E foi averiguada so

mente fraca correlação entre a escala E e as escalas de MMPI, 

de modo que o etnocentrismo se n1ostra mais relacionado a 
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tendências gerais cfo personalidade que ultrapassariam as clas

sificações de psicopatologias. É importante destacar, nesse 

sentido, que "algumas dessas tendêncí,:1s de personalidade ;1pa

recem, no grupo de pessoas com distúrbios, cm formas e graus 

patológicos" (p.965). . _ 
Por fim, M,1ria Levinson descarta duas mterprer;.1çoes beJTl 

comuns: a de que ,.:is pesso<01s preconceituosas seriam mental

mente perturbadas, diferenciadas das pessoas norrnais por 

suas atitudes mais irracionais do que racionais. Contra isso, 

a ,iutora nos lembra que "A capacidade de funcionamento ra

cional, na qual necessidades e afetos desempenham um papel 

positivo, em vez de negativo ( distorção, inibição), foz parte do 

que nós e outros chamamos de eu forte. Embora a força do eu 

pareça 1naior, em média, nos baixos do que nos __ altos pontua

dores, deve ser enfatizado c1ue a irracionalidade foi encontrada, 

em alourn grau, en1 ambos" (p.968). Conrr,1riamente, a segun-
º . ,, 

da hipótese defende que os baixos pontuadores senam so-

cialmente não adec1uados", dotados de distúrbios mentais, de 

modo que os preconceituosos, que estariam ajustados ao clima 

cultural geral autoritário, seriam os '
1

norn1ais". Essa segunda 

interpretação também é rejeitada, uma vez que "ver normalida

de (nesse sentido externo) co1no idêntica à saúde psíquica ( um 

conceito que envolve integração interior, sublimação e coisas 

semelhantes) é manter un1a concepção completan1ente beha

viorista e não dinâmica do indivíduo" (p.968). 

Conclusões 

Na conclusão da obra, os autores procuram elucidar com 

mais clareza o papel da psicologia no combate ao preconceito. 
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E1nbora seja mais urna vez assurnido 9ue a transformação da 

estrutura potencialmente fascista não será obtid,1 por meios 

psicológicos - uma vez c1ue o L1scismo é imposro às pessoas 

contra seus interesses conscientes•-, haveria, no entanto, uma 

correbção enrrc a dificuldade em enxergar aspectos da reali

dade e problemas cm assumir traços de si mesmo. "A resistên

cia. ao autoconhecimento e a resistência aos fatos sociais são 

feitos, essencialmente, da mesma coisa. É aqui que a psicologia 

pode desempenhar seu papel mais importante" (p. 976). Nesse 

sentido, Adorno et al. cogitam como técnicas de psicoterapia 

individual para a superação de resistências poderiam ser adap

tadas para um emprego em larga escala em grupos - apesar de 

poderem ter um grau maior de efetividade entre os preconcei

tuosos "moderados", que constituem a maioria dos indivíduos 

d,1 amostra, do que entre os etnocêntricos extremos. 

Por fim, é exposto como, embora possa parecer que os mais 

preconceituosos recebem mais recompensas sociais, é da opi

nião dos autores que os menos preconceituosos serian1 111ais 

felizes. Por isso, "Se o medo e a destrutividade são as principais 

fontes emocionais do fascis1110 1 eras pertence principalmente à 

democr:icia" (p.976). 
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149 //Capítulo l 
lntroduçõo1 

A. O problema 

A pesquisa c1ue sed relatada neste volume foi orientada pela 

seguinte hipótese maior: a de c1ue as convicções políticas, eco

nômicas e sociais de um indivíduo frec1uentemente formam um 

padrão amplo e coerente, como se unidas por uma "mentalida

de" ou por um "espírito", e que esse padrão é uma expressão 

de tendências profundas em sua personalidade. 

A preocupação n1aior foi com o indivíduo potencialmente fas

cista, aquele cuja estrutura é cal que o torna particularn1ente 

suscetível à propaganda antidemocrática. Dizemos ''potencial

mente" porque não estudamos indivíduos que eram declara

damente fascistas ou c1ue pertencia111 a organizações fascistas 

conhecidas. No momento em que a maior parte dos nossos da

dos foi coletada, o fascismo havia acabado de ser derrotado em 

guerra e1 portan~o, não esperávamos encontrar sujeitos que se 

identificassem abertamente com ele; ainda assim, não foi difí-

I 'fradução de Carlos Henrique Pissardo. 
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cil encontrar sujeitos cujo perfil era cal <1uc indicav<.1 <-Fie eles 

prontamente aceitariam o f1scismo se este se tornasse um mo

vimento social forte ou respcicívc!. 

Ao concentrarmo-nos no fascista potencial, não <.lucremos 

com isso sugerir <-1ue outros padrões de person<.1lidade e ideo

logia não possam do mesmo modo ser cstud,tdos de maneira 

profícua. É nossa opinião, no entanto, tiuc nenhumc1 tendên

cia político-social impõe um perigo maior aos nossos valores 

e instituições tradicionais do que o fascismo e <-1uc o conheci

mento das forças de personalidade tiue fovorccern sua aceita

ção pode em última instância provar-se litil par;-i combatê-lo. 

Pode-se formular a pergunta sobre por que, se desejamos ex

plorar novos recursos para combater o foscisrno, não demos 

tanta atenção ao "antifascista potencial". A resposta é que, sim, 

estudamos as tendências que se colocam cm oposição ao fascis

mo, mas não pensamos que elas constituam (1ualquer padrão 

150 singular. //Urna das rn,1Íores descobertas do presente estudo é 

a de (1ue indivíduos que apresentam extrema suscetibilidade à 
propagJnda fascista têm muito em comum. (Eles exibem nu

merosas características que juntas formam uma ''síndrome", 

embora v·ariações típicas no interior desse padrão maior pos

sam ser distinguidas.) Os indivíduos que estão no extremo 

oposto são muito mais diversos. A tarefa de diagnosticar o fas

cismo potencial e estudar seus determinantes requer técnicas 

especialmente concebidas para esses objetivos; não se poderia 

esperar que elas servissem também para vários outros padrões. 

Não obstante, foi possível distinguir diversos tipos de estru

tura de personalidade que pareciam particularmente resisten

tes a ideias antidemocráticas e a esses é dida a devida atenção 

nos capítulos seguintes. 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

Se um indivíduo potencialmente fascista existe, como ele se 

parece precisamente? O que suscita o pensamento anridemo

crático? Qu;1is são as forças organizadoras dentro da pessoa? 

Se tal pessoa existe, tluão comumente ela existe cm nossa so

ciedade? E se tal pessoa existe, lluais foram os determinantes 

e o decurso do seu desc1woh·imenro? 

Foi sobre essas questões c.1ue a presente pest1uisa pretendeu 

lançar alguma luz. Embora a noção de que o indivíduo potcn

ciaimente antidemocdtico é uma totalidade possa ser aceita 

como uma hipótese plausível, ela demanda desde já algum~i 

análise. Na maioria das abordagens do problema dos tipos po

líticos, du,1s concepções essenciais podem ser distinguidas: a 

concepção da ideologia e a concepção das necessidades subja

centes na pessoa, Embora as duas possam ser pensadas como 

formando um todo organizado dentro do indivíduo, elas po

dem, não obstante, ser estudadas separadamente. As rnesrnas 

tendências ideológicas podem, em diferentes indivíduos, ter 

fontes diferentes, e as mesmas necessidades pessoais podem 

express8.r-se em diferentes tendências ideológicas. 

O termo "ideologia" é usado neste livro, como é comum na 

literatura atual, para representar u111a organização de opiniões, 

atitudes e valores - um n1odo de pensar sobre o homem e a 

sociedade. Podemos folar de uma ideologia total do indivíduo 

ou de sua ideologia a respeiro de diferentes círeas da vida so

cial: política, economia, religião, grupos de minorias e assim 

151 por diante.// As ideologias têm uma existência independente 

de qualquer indivíduo singular; e aquelas que existem em uma 

época particular são resultados tanto de processos históricos 

quanto de eventos sociais. contemporâneos. Essas ideologias 

têm diferentes graus de apelo para diferentes indivíduos - uma 
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questão i:..1ue depende das necessidades do indivíduo e do gr,1u 

com que essas necessidades são satisfeitas ou frustradas. 

Hâ. certamente indivíduos i:..1ue adotam para si ideias de mais 

de um sistema ideológico existente e as costur<1m em padrões 

que são mais ou menos unic<1mente seus. Pode-se assumir, no 

entanto, que <-1u;:rndo as opiniões, <Hitudes e valores de v.-1rios 

indivíduos são examinados, padrões cornuns são descobertos. 

Esses padrões podem não corresponder em todos os casos às 

ideologias familiares, atuais, mas atenderão à definição de ideo

logia dada e, em cada caso, terão uma função dentro do ajusta

mento geral do indivíciuo. 

A presente pesquisa sobre a natureza do indivíduo poten

cialmente fascista começou tendo o antissemitismo como foco 

de atenção. Os autores, como a maioria dos cientistas sociais, 

são da visão de que o antissemitismo é baseado em maior me

dida em fatores relativos ao sujeito e à sua situação total do 

c1ue nas características efetivas dos judeus e de gue o local para 

se buscar os determinantes das opiniões e atitudes antissemi

tas é dentro das pessoas que as expressarn. Uma vez gue essa 

ênfase na personalidade requereu c1ue se focasse a atenção na 

psicol()g.ia en1 vez de na sociologia ou na história - embora, 

em última análise, apenas artificialmente as três possam ser 

separadas-, não p6de haver qualquer tentativa de abordar a 

existência de ideias antissemitas em nossa sociedade. A c1ues

tão, antes, era a seguinte: por que certos indivíduos aceitam 

essas ideias enquanto outros não as aceitam? E, já que desde o 

começo a pesguisa foi orientada pelas hipóteses apresentadas 

anteriormente, supôs-se que (1) o antissemitismo provavel

mente não é um fenôn1eno específico ou isolado, mas parte de 

um guadro ideológico mais amplo, e que (2) a suscetibilidade 

74 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

de um indivíduo a essa ideologia depende primeiramente de 

suas necessidades psicológicas. 

As ideias e hipóteses relativas ao indidduo antidemocrático, 

152 presentes em nosso clima cultural geral,// precisam ser sus

tentadas por observação meticulosa e, em muitas insdnci,1s, 

por c1uantificação, antes de poderem ser tomadas por conclu

sivas. Como alguém pode dizer com seguranÇ<l c1uc as nume

rosas opiniões, atitudes e valores expressos por um indivíduo 

de fato constituem um padrão consistente ou uma totalidade 

organizada? Uma investigação mais exaustiv,1 desse indivíduo 

parece ser necessária. Como se pode dizer que opiniões, a ri ru

des e valores encontrados em grupos de pessoas se associam 

para formar padrões, alguns sendo mais comuns 9ue outros? 

Não há outro modo adet1uado de proceder senão de fato me

dindo, em populações, uma ampla variedade de conteé,dos de 

pensamento e determinando, por meio de métodos estatísticos 

convencionais, quais deles se associam. 

Para muitos psicólogos sociais, o estudo científico da ideo

logia, como esta foi definida, parece uma tarefo fadada ao fra

casso. Medir de modo adei:..1uadamente preciso uma atitude 

singular, específica e isolada é um procedimento longo e pe

noso tanto para o sujeito quanto para o pesquisador. (Argu

menta-se frequentemente que, a não ser que a atitude seja 

específica e isolada, ela não pode de modo algum ser propria

mente 111edida.) Como podemos então esperar sondar [sur

vey], dentro de um período de tempo razoável, as numerosas 

atitudes e ideias que constituem uma ideologia? Obviamente, 

alguma espécie de seleção é necessfoa. O pesc1uisador deve li

mitar-se àquilo que é mais, significativo, e julgamentos de sig

nificância só poden1 ser feitos com base em teoria. 
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As teorias que guiaram a presente pesquisa serão apresenta

das mais carde em contextos adequados. Embora considerações 

teóricas tenharn tido um papel em cada estágio do trab,ilho, foi 

preciso cmneçar com o estudo objetivo das opíniões, atitudes 

e valores mais observáveis e relativarnente específicos. 

Opiniões, atitudes e valores, como os concebemos, são ex

pressos mais ou rnenos abertamente em palavras. Psicologi

camente, eles estão "na superfície''. Deve-se reconhecer, no 

entanto, que quando se trata de questões carregadas de afetos, 

como aquelas relativas a grupos de minorias e assuntos políci

cos atuais, o grau de abertura com o qual uma pessoa fala de

penderá da situação na qual ela se encontra. Pode haver uma 

discrepância entre o que ela diz em certa ocasião e o que ela 

"realmente pensa". Digamos que ela pode expressar o que real-

153 mente pensa// em uma discussão confidencial com pessoas 

íntin1as. Essa parcela, que ainda é, em termos psicológicos, re

lativamente superficial, pode ser observada diretamente pelo 

psicólogo caso ele utilize técnicas apropriadas - foi isso que 

tentamos fazer. 

Deve-se reconhecer, no entanto, (1ue o indivíduo pode ter 

pensa~entos Hsecretos" que, se puder evitá-loj não revelará em 

nenhuma circunstância; ele pode ter pensamentos que não pode 

adtnitir para si mesmo e pode ter pensamentos que não expressa 

porque são tão vagos e mal formulados que não pode colocá

-los em palavras. Ter acesso a essas tendências mais profundas 

é particularmente importante, pois é precisamente aqui r1ue 

pode repousar o potencial do indivíduo para o pensamento e a 

ação democráticos ou antiden1ocráticos em situações cruciais. 

O que as pessoas dizem e, en1 menor grau, o que realmente 

pensam depende em larga medida do clima de opinião no r1ual 
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elas vivem; no entanto, c1uando esse clima muda, alguns indi

víduos se adaptam muito mais rapidamente (1ue outros. Se hc1 

um aumento marcante de propaganda antidcmoccfrica, deve

mos esperar que algumas pessoas a aceitem e a repitam imedia

tamente, que outras o façam (1uando parecer c1uc "rodo mundo 

acredita nela", cnc1uanto outras nunca a aceitarão. Em outras 

palavras, os indivíduos variam em sua suscetíbilidade à propa

ganda antidemocr<.1tica, em sua prontidão em exibir tendên

cias antidemocdricas. Parece necess,frio estudar a ideologia 

nesse "nível de prontidão" a fim de estimar o potencial para o 

fascisrno neste país [ os Estados Unidos], Observadores têm 

notado r1ue a c1uantidade de antissemitismo declarado na Ale

manha pré-Hitler era menor do que neste país no momento 

presente; pode-se esperar c1uc a potencialidade seja menor nes

te país, mas isso só pode ser conhecido por meio da pesquisa 

intensiva, do survey detalhado sobre o que está na superfície e 

da investigação minuciosa do que repousa abaixo dela. 

Pode-se formular a c1uestão sobre qual é o grau de relação 

entre ideologia e ação. Se um indivíduo está fazendo propa

ganda antidemocrática ou engajando-se e1n ata(F.tes explícitos 

a membros de grupos de minorias, assurne-se frequentemente 

que suas opiniões, atitudes e valores são congruentes com sua 

ação; mas, às vezes, é confortável pensar que, apesar de outro 

154 indivíduo expressar verbalmente ideias antidemocráticas,// 

ele não as coloca - e talvez não as colocará - em ação explíci

ta. Aqui, uma vez mais, há uma questão de potencialidades. A 

ação explícita, assim como a expressão verbal aberta, depende 

em grande 1nedida da sit1-1;ação do momento - algo que é mais 

bem descrito ern termos s0cioeconômicos e políticos-, mas os 
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indivíduos diferem consideravelmente a respeito de sua pron

tidão a serem levados à ação. O escudo desse potencial é uma 

parte do estudo da ideologia geral do indi\'lduo; saber 9uais 

tipos e intensidades de crença, atitude e valor provavelmente 

levam à ação e saber quais forças dentro do indivíduo inibem 

a ação são temas da maior importância prática. 

Paréce haver poucos motivos para duvidar de llue a ídeologia

-em-prontidão (receptividade ideológica) e a ídeologia-em-pa

bvras e em-ação são essencialtnente a mesma coisa. A descrição 

da ideologia total de um indivíduo deve retratar não apenas a 

organização em cada nível, mas também a organização entre os 

níveis. O que o indivíduo ~onsistentemente diz cm público; o 

que ele diz lluando se sente a salvo de críticas; o que ele pensa, 

mas não dirá de modo algum; o que ele pensa, mas não adtni

tiréÍ para si mesmo; o <-1ue ele esd disposto a pensar ou a fazer 

([Uando diferentes tipos de apelo são feitos a ele - todos esses 

fenômenos podem ser concebidos como constituindo uma es

trutura singular. A estrutura pode não estar integrada, ela pode 

conter concradiçôes tanto c1uanto consistências, mas ela est;,1 

organizçida.no sentido de (1ue as partes constituintes estão rela

cionadas de forma psicologicamente significativa. 

A fim de entender tal estrutura, uma teoria da personalidade 

total é necess..íria. De acordo com a teoria que guia a presente 

pesquisa, a personalidade é uma organização de forças mais ou 

menos duradoura no interior do indivíduo. Essas forças per

sistentes da personalidade ajudam a determinar a resposta em 

v,írias situações e, portanto, é en1 grande n1edida a elas que se 

deve atribuir a consistência do co1nportar'nento - seja verbal 

ou físico. Mas o comporta1nento, mesmo <-1uando consisten-
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te, não é a mesma coisa que a personalidade; a personalidade 

permanece por detrás do comportamento e dentro cio indivíduo. 

As forças de personalidade não são respostas, mas prontidão para 

resposta; se urna prontidão irá ou não produzir uma expressão 

155 explicita depende não apenas da situação do momento, li mas 

ele quais outras prontidões colocam-se em oposição a da. As 

forças de personalidade que se encontram inibidas estão em um 

nível mais profundo do que aquelas (1ue imediata e consisten

temente se expressam em comportamento explícito. 

O que são as forças de personalidade e quais são os proces

sos a partir dos (1uais elas são organizadas? Para urna teoria 

da estrutura de personalidade, apoiarno-nos mais fortemen

te em Freud, enquanto para uma formulação m,ús ou menos 

sistemática dos aspectos de personalidade rnais diretamente 

observáveís e mensuráveis, guiamo-nos primordialmente pela 

psicologia acadêmica. As forças de personalidade são primei

ramente necessidades (pulsões, desejos, irnpulsos emocionais) 

que variam de um indivíduo para outro em sua qualidade, in

tensidade, modo de gratificação e objetos de sua fixação e que 

interagem com outras necessidades em padrões harmônicos 

ou conílitivos. Hc1 necessidades emocionais primitivas, há ne

cessidades de se evitar a punição e conservar a boa vontade do 

grupo social, há necessidades de se manter a harmoni~1 e a in

tegração dentro de si [seif]. 
Uma vez reco'nhecido que opiniões, atitudes e valores de

penden1 de necessidades humanas e uma vez que a personali

dade é essencialmente uma organização de necessidades1 então 

a personalidade pode ser encarada como um determinante de pre

ferências ideológicas. A personalidade não deve, entretanto, ser 

hipostasiada corno a determinante última. Longe de ser uma 
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coisa dada desde o começo, c1uc permanece fíxa e age sobre o 

mundo circundante, a personalídade se desenvolve sob o im

pacto do ambiente social e nunca pode ser isolad;1 da totalída

de social dentro da c1ual ela existe. De acordo com a presente 

teoria, os efeitos das forças do ambiente :1a moldagem da per

sonalidade são, em geral, mais profundos <..1uanto m,ús cedo na 

vida dó indivíduo elas são mobilizadas. As maiores iníluêncías 

sobre o desenvolvimento da pet·sonalidade surgem no decurso 

da formação da criança, como levada a cabo na configuração da 

vida familiar. O c1ue ocorre aqui é profundamente influenciado 

por fatores econômicos e sociais. Não se trata apenas de como 

cada família, ao tentar criar suas crianças, procede de acordo 

com os comportamentos dos grupos sociais, étnicos e religio

sos aos c1uais ela se associa, nus de fatores econô1nicos brutos 

afetando diretamente o comportamento dos pais em relação à 

156 criança.// Isso significa que mudanças abrangentes nas condi

ções sociais e nas instituições terão uma influência direta so

bre as categorias de personalidade que se desenvolvem dentro 

de uma sociedade. 

A pres-ente pesquisa busca descobrir correlações entre a 

ideologia e fatores sociológicos operantes no passado do in

divíduo - estes continuando ou não a ope.rar em seu presente. 

Ao tentar explicar essas correlações, as reh1ções entre persona

lidade e ideologia são postas em cena, a abordagem geral sen

do a de considerar a personalidade como uma agência [ agenry] 

através da qual são mediadas as influências sociológicas sObre a 

ideologia. Se se pode deixar claro o papel da personalidade, tor

na-se possível entender melhor quais fatores sociológicos são 

os n1ais cruciais e por quais caminhos eles logram seus efeitos. 
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Embora a personalidade seja um produto do ambiente social 

do passado, ela não é, urna vez desenvolvida, um mero objeto 

do ambiente conternporânco. O c1ue se desenvolveu foi uma 

estr·utiira dentro do indivíduo, algo c1ue é capaz de uma ação 

autoiniciada sobre o ambiente social e de uma seleção diante 

de variados estímulos c1ue se choc1rn. - ,ilgo c1uc, embora sem

pre rnodificí.vel, é normalmente muito resistente a mudanças 

fundan1entais. Essa concepção é necessári<t para explicar a con

sistência de comportamento em situações bastante variáveis, 

para explicar a persistência de tendências ideológicas diante 

de fatos contraditórios e condições sociais radicalmente alte

radas, para explicar por que pessoas em uma mesma situação 

sociológica têm visões diferentes ou mesmo conflitantes so

bre temas sociais e por c1ue pessoas cujo comportamento foi 

modificado por meio de manipulação psicológica recaem em 

seus antigos modos tão logo as agências [agencies] de manipu

lação são eliminadas. 

A concepção de estrutura de personalidade é a melhor salva

guarda contra a inclinação a atribuir as tendências persistentes 

no indivíduo a algo "inato" ou "bcisico" ou "racial" dentro dele. 

A alegação nazista de que traços naturais, biológicos, definem o 

ser total de uma pessoa não teria sido um dispositivo político 

tão exitoso se não tivesse sido possível apontar para nu111erosas 

instâncias de relativa fixidez no comportamento humano, de

safiando aqueles que pensavam ser possível explicá-las a partir 

157 de outra// base que não a biológica. Sem a concepção de estru

tura de personalidade, escritores cujas abordagens apoiam-se 

sobre o pressuposto das infinitas flexibilidade humana e capa

cidade de resposta à situação social do momento em nada con

tribuem ao se referirem às·;tendências persistentes que eles não 
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podem aprovar como "confusão" ou "psicose", ou como o mal 

sob um nome ou outro. H;i, decerto, alguma base para descre

ver como "patológicos" padrões de comportamento que não 

se conformam às mais comuns, e aparenternente mais regula

res, respostas a estímulos momentâneos. Mas assim se utiliza 

o termo "patológico" no sentido bastante limitado de urn des

vio da 'média encontrada em um contexto panicular e, o que é 

pior, para sugerir que tudo na estrutura de personalidade deve 

ser posto sob essa rubrica. Na verdade, a personalidade abarca 

variáveis <.1ue existem abundantemente na_ população e têm re

lações regulares umas com as outras. Padrões de personalidade 

que foram desprezados corno "patológicos", pois não estão de 

acordo com as tendências manifestas mais comuns ou com os 

ideais dominantes de uma sociedade, revelam-se, a partir de uma 

investigação mais precisa, nada mais que exageros dac1uilo que 

era quase universal sob a superfície daquela sociedade. O que é 

"patológico" hoje pode, com a mudança das condições sociais, 

tornar-se a tendência dominante amanhã. 

Parece claro, pois, que urna abordagem adequada dos pro

blemas que estão diante de nós deve levar em conta tanto a fi
xidez Cjf«mro a flexibilidade; ela deve encarar ambas não corno 

categorias mutuamente exclusivas, mas como os extremos de 

um mesrno continuum ao longo do qual características huma

nas podem ser situadas e deve oferecer uma base para entender 

as condições que favorecem um extremo ou o outro. A perso

nalidade é um conceito que lida con1 a relativa permanência. 

Mas deve-se enfatizar novamente que a personalidade é prin

cipalmente um potencial; é uma prontidão para o comporta

rnento, em vez de ser o próprio comportamento; embora ela 

consista em disposições para comportar-se de certas formas, 
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o comportamento que de fato ocorrcd dcpender.í. sempre da 

situação objetiva. Onde a preocupação se volta às tendências 

antidemocrélticas, um delineamento das condições para sua 

expressão individual requer uma compreensão da organização 

total da sociedade. 

158 foi afirmado (1uc a estrutura de personalidade dcH.' ser tal// 

que torne o indivíduo suscetível à propaganda antidemocré.1-

tica. Pode-se perguntar agora quais são as condições sob as 

(_1uais tal propaganda aumentaria em entonação e volume e vi

ria a dominar na imprensa escrita e no rádio chegando J exclu

são de estímulos ideológicos contdrios, de forma 9ue o c_1ue 

agora é potencial se tornaria efetivamente manifesto. A res

posta deve ser buscada não em c_1uak1uer personalidade singu

lar nem em fatores de personalidade encontrados na massa de 

pessoas, mas em processos atuantes na sociedade ela mesma. 

Parece hoje bem entendido c1ue depende, em primeiro lugar, da 

situação dos interesses econômicos mais poderosos se a pro

paganda antidemocrática deverá ou não se tornar uma força 

dominante neste país - se eles farão uso, de forma consciente 

ou não, desse dispositivo a fim de manter seu status dominan

te. Esse é um tema sobre o qual a grande maioria das pessoas 

teria pouco a dizer. 

A presente pesquisa, limitada tal como é aos até agora am

plamente negligenciados aspectos psicológicos do fascismo, 

não se interessa pela produção da propaganda. Ela foca sua 

atenção, antes, sobre o consun1idor, o indivíduo para <..1uem a 

propaganda é formulada. Assim fazendo, ela pretende levar em 

.conta não apenas a estrutura psicológica do indivíduo, nus a 

situação total objetiva na q,ial ele vive. Ela assume que as pes

soas em geral tendem a açeitar programas políticos e sociais 
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podem aprovar como "confusão" ou "psicose", ou como o mal 
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o comportamento que de fato ocorrcd dcpender.í. sempre da 
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que elas acreditam c1ue servirão a seus interesses econômicos. 

Quais são esses interesses depende em cada caso da posição 

do indivíduo na sociedade, definida em termos econômicos 

e sociológicos. Uma parte importante da presente pesc1uisa 

consistiu, portanto, na tentativ;1 de descobrir 9uais padrões 

de fatores socioeconôrnicos estão associados à receptividade, 

e à resistência, à propaganda antidemocrática. 

Ao mestno te1npo, no entanto, considerou-se <..1ue os mo

tivos econômicos nos indivíduos podem não ter o papel do

minante e crucial que frequentemente se atribui a eles. Se o 

autointeresse econômico fosse o único determinante da opi

nião, deveríarnos esperar que pessoas do mesmo status socioe

conômico tivessem opiniões muito similares e deveríamos 

esperar que as opiniões variassem de modo significativo de um 

agrupamento socioeconômico para outro. A pesquisa não cor-

159 roborou de modo consistente essas expectativas.// H,\ apenas 

uma similaridade de opinião muito geral entre pessoas de um 

mesmo status socioeconômico, e as exceções são gritantes; já as 

variações de um grupo socioeconômico para outro raramente 

são simples e nítidas. Para explícac por tJue pessoas de um mes

mo stati.15 socioeconômico tão frequentemente têm ideologias 

diferentes, enquanto pessoas de diferentes status muitas vezes 

têm ideologias muito similares, devemos levar em conta outras 

necessidades além das puramente econômicas. 

Aden1ais, ten1-se tornado cada vez mais claro que as pessoas 

muito frequentemente não se comportam de modo a promover 

seus interesses materiais, n1esmo quando está claro para elas 

quais são esses interesses. A resistência dos trabalhadores de 

colarinho branco à organização não se deve à crença de que a 

união não os ajudará economicamente; a tendência do peque-
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no homern de negócios a alinhar-se com o grande negócio n<:1 

maioria dos temas econômicos e políticos não se deve inteira

mente à crença de 9uc essa é a forma de garantir sua indepen

dência econômica. Em casos como esses, o indivíduo parece 

não apenas não considerar seus interesses materiais, nus até 

ir contra eles. Ú como se ele estivesse pensando em termos de 

uma identificação com um grupo maior, como se seu ponto 

de vista fosse determinado mais pela sua necessidade de apoiar 

esse grupo e de suprimir grupos opostos do c1cie pela conside

ração racional de seus próprios interesses. De fato, é com cer

ta sensação de alívio que hoje se assegura 9ue um conflito de 

grupos é meramente um choque de interesses econômicos -

de que cada lado busca apenas ''bater" o outro- e não uma luta 

na qual pulsões emocionais profundas correm soltas. Quando 

se trata das formas pelas quais as pessoas analisam o mundo 

social, as tendências irracionais sobressaem gritantemente. 

Pode-se conceber um profissional 9ue se opõe à imigração de 

refugiados judeus baseado no fato de que isso aumentada 

concorrência com a qual ele tem de lidar e que assim sua renda 

diminuirá. Por mais antidemocrático que isso possa ser, é pelo 

menos racional em um sentido limitado. Mas que esse homem 

avance para alén1 disso, como faz a maioria das pessoas que 

se opõem aos judeus por motivos profissionais, e aceite uma 

grande variedade de opiniões, muitas das quais contraditórias, 

sobce os judeus em geral, e atribua variados males do mundo 

a eles, isso é claramente ilógico. E é tão ilógico quanto exaltac 

160 todos os judeus de acordo com um "bom"// estereótipo deles. 

A hostilidade contra grupos baseada em frustação ceai, provo

cada por membros daquele grupo, sem dúvida existe, mas tais 

experiências frustcantes dificilmente dão conta do fato de que 
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o preconceito pode ser generalizado. Evidências do presente 

estudo confirmam aquilo que é frec1uentemente indicado: c1ue 

un1 homem que é hostil em relação a um grupo de minorias 

tem grande-probabilidade de ser hostil contra uma grande va

riedade de outros grupos. Não h<-í t1ualc1u-:r base racional con

cebível para tal gener;dização; e, o que é ainda mais nodvel, o 

prec011·ceito contra ( ou a ,-1eeicação totalmente acrítica de) um 

grupo particular frequentemente existe na ausência de qucll

quer experiência com n1embros daquele grupo. A situação ob

jetiva do indivíduo parece ser uma fonte improvável para tal 

irracionalidade; antes, deveríamos busd.-la onde a psicologia 

j<-í encontrou as fontes dos sonhos, das fantasias e das inter

pretações errôneas do mundo - isto é, nas necessidades pro

fundas da personalidade. 

Outro aspecto da situação do indivíduo que podemos es

perar que afete sua receptividade ideológica é sua associação a 

grupo sociais - profissionais, fi:aternais, religiosos e similares. 

Por razões históricas e sociológicas, esses grupos favorecem e 

disse1ninam, oficialmente ou não, diferentes padrões de ideias. 

H,i razões para acreditar que os indivíduos, a partir de suas ne

cessida0éS de se conformar, pertencer e acreditar, e por meio 

de dispositivos como a imitação e o condicionamento, muitas 

vezes assu1nam de forma mais ou menos pronta opiniões, ati

tudes e valores que são característicos dos grupos aos quais eles 

se associam. Na medida em que as ideias que prevalecem em 

um tal grupo são implícita ou explicitamente antidemocráticas, 

espera-se que o membro individual do grupo seja receprivo à 

propaganda com a mesma direção geral. Consequentetnente, 

a presente pest1uisa investiga uma variedade de associações a 

grupos com vista a determinar quais tendências gerais de pen-
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samento podem ser encontradas em cada uma delas e c1ual a 

sua variabilidade. 

Reconhece-se, no entanto, que a correlação entre associação 

a grupos e ideologia pode dever-se a diferentes espécies de de

terminação em diferentes indivíduos. Em alguns casos, pode 

ser que o individuo apenas repir;,1 opiniões tiue são dadas como 

161 óbvias em seu meio social e que ele não tenha motivo// para 

questioná-las; em outros casos, pode ser que o indivíduo es

colheu aderir a um grupo particular porc1ue este defende ideais 

com os quais ele já simpatizava. Na sociedade moderna, ades

peito da enorme comunalidade na cultura básica, é raro que 

uma pessoa esreja sujeita a apenas um padrão de ideias, desde 

que tenha idade suficiente para que as ideias tenham algum 

sentido para da. Alguma seleção é normalmente feita, de acor

do, pressupõe-se, com as necessidades de sua personalidade. 

Mesmo quando os indivíduos são expostos, durante seus <H1os 

de formação 1 exclusivamente a um único e bem amarrado pa

drão de ideias polícicas, econômicas, sociais e religiosas, verifi

ca-se que alguns se confonnam enquanto outros se rebelam- e 

parece correto quesrionar se fatores da personalidade não fa
riam a diferença. A abordagem mais segura, assim pareceria, é 

considerar que na determinação da ideologia, como na deter

minação de qualquer comportamento, há mn fator situacional 

e um fator de personalidade e que urna ponderação cuidadosa 

do papel de cada um produziria uma previsão mais acurada. 

Fatores situacionais, especialn1ente a condição econômica e 

a associação a grupos sociais, foram intensamente estudados 

em recentes pesc1uisas sobre opiniões e atitudes, ao passo que 

os fatores mais interiore$, mais individuais, não têm recebido 

a atenção que 111erecem. Além disso, há ainda outra razão para 
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e.Fie o presente estudo colo<-1ue particular ênfase sobre a perso

nalidade. O Lscismo, a fim de ser bem-sucedido como um mo

vimento político, precisa ter uma massa como base. Ele precis<.1 

assegurar não apenas a subrnissão temerosa, mas a cooperação 

ativa da grande maioria das pessoas. Um,1 vez que, por sua na

tureza mesma, ele favorece poucos à custa de muitos, não tem 

como demonstrar c1ue irá melhorar a situação da maioria das 

pessoas a ponto de seus interesses serem atendidos. Ele preci

sa, portanto, fazer apelo, acima de tudo, não ao autointeresse 

racional, mas às necessidades emocionais- frequentemente aos 

rnedos e desejos mais primitivos e irracionais. Caso se argu

mente que a propaganda fascista engana as pessoas fazendo-as 

acreditar que sua situação irá melhorar, então surge a questão: 

por c1ue elas são tão facilmente enganadas? Por causa, pode-se 

supor, de suas estruturas de personalidade: por causa de pa

drões de expectativas e aspirações, medos e angllstias h,í mui

to estabelecidos que as dispõem a cercas crenças e as tornam 

162 resistentes a// outras. A tarefa da propaganda fascista, em ou

tras palavras, torna-se mais fácil dependendo do grau em c1ue 

potenciais antidemocr,fricos já existem na grande massa de pes

soas. Pode-se admitir que, na Alemanha, as transformações e 

os conflitos econêtnicos dentro da sociedade foram tais que, 

apenas por essa razão, o triunfo do fascismo era cedo ou tar

de inevit.ivel; mas os líderes nazistas não agiram como se eles 

acreditassem nisso; pelo contrário, eles agiram como se fos

se necessário a todo mo1nento levar e1n conta a psicologia das 

pessoas - ativando cada grama de seu potencial antidemocrá

tico, ajustando-se a elas, eliminando a mais tênue centelha de 

rebelião. Parece evidente que qualquer tentativa de estimar as 

chances de triunfo do fascismo na América deve considerar o 
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potencial existente no cadter das pessoas. A<-1ui repousa não 

apenas a susccribilidc1dc à prop;igcHH-t1 antidE'mocdtic1, mas 

também as fontes mais confiáveis de resistência a eL. 

Os escritores deste livro acrediLtm <.,1ue depende d~1s pessoas 

decidirem se este país se tornad ou n;\o foscisr;L Pressupõe

-se que o conhccimenro sobre a n;1turcZc1 e a abrangência dos 

potenciais antidemocdticos indic1d progr;unas para a ação 

democrática. Esses proo-ram.as não deYcri,1m esc1r !imitados ;1 . v 

dispositivos de manipulação das pessoas par;, ciuc elas ajam de

mocraticamente, rnas deveriam estar voltados a aurnentcir a<-1ue

le tipo de autoconsciência e de autodeterminação c1uc torna 

c1ualquer tipo de manipulação impossível. Há c11m cxplic;ição 

para a existência da ideologiJ de um indivíduo c1ue ;1tf Jgora 

não foi considerada: eb seria a visão de mundo que um homem 

razoável, com algum entendimento do papel de determinantes 

como aqueles anteriormente discutidos e com pleno acesso aos 

fatos necessários, organizad para si mesmo. Essa concepção, 

embora renha sido deixc1d,;1 para o finc1l, é de crucial importân

cia para uma abordagem correta d<:1 ideologia. Sem ela, teríamos 

e.Fie compartilhar da visão destrutiva, que tem ganhado algu

ma aceitação no mundo moderno, de <-1ue uma vez que todas as 

ideologias, todas as filosofias, derivam de fontes não racionais, 

não haveri~1 base para dizer que um;1 tem mais mérito que outra. 

1v1as o sistema racional de um homem objetivo e ponderado 

163 não é algo separado da personalidade. Ll sistema é também// 

motivado. O (1ue é distinto em suas fontes é principalmente a 

espécie de organíz:,,ção de personalidade ela c1ual surge. Pode-se dizer 

que uma personalidade madura ( se podemos por ora usar esse 

termo setn defini-lo) estará mais perto de alcançar um siste

ma racional de pensament6 do que uma personalidade imatu-
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potencial existente no cadter das pessoas. A<-1ui repousa não 
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ra; mas uma personalidade não é menos dinâmica ou menos 

organizada por ser madura, e a tarefa de descrever a estrutura 

dessa personalidade não é de espécie dite rente da tarefa de des

crever qualquer outra personalidade. De acordo com a teoria, 

as variáveis de personalidade que mais têrn a ver com a deter

minação da objetividade e da racionalidade de uma ideologia 

são aqúelas que perrencem ao eu [ego], aquela parte da perso

nalidade r1ue analisa a realidade, que integra as outras partes e 

opera com a consciência mais desperta. 

É o eu que se torna ciente das forças não racionais que ope

ram no interior da personalidade e assume responsabilidade por 

elas. Essa é a base para nossa crença de que devem-se conhecer 

quais são os determinantes psicológicos da ideologia porque os 

homens podem tornar-se mais razoáveis. :t'~ão se pressupõe, é 

claro, que isso irá eliminar as diferenças de opinião. O mundo 

é suficientemente complexo e difícil de conhecer, os homens têm 

suficientes interesses reais que estão em conflito com os inte

resses reais de outros homens e existem suficientes diferenças 

de personalidade aceitas pelo eu para assegurar que discussões 

sobre p~l.ítica, economia e religião nunca cessarão. O conhe

cimento dos determinantes psicológicos da ideologia não nos 

pode dizer qual é a ideologia mais verdadeira; ele pode apenas re

mover algumas barreiras no caminho de sua busca. 

B. Metodologia 

1. Características gerais do método 

Para enfrentar os problemas que acabamos de conceituali

zar, requereram-se 1nétodos para a descrição e a mensuração 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

de tendências ideológicas e métodos para a exposição da per

sonalidade, d;.1 situação contemporânea e do contexto social. 

Um desafio metodológico parricular impôs-se peb concepção 

164 da existência de níveis n.i pessoa; isso tornou// necess:frio da
borar técnicas que sondassem opiniões, atitudes e \'alorcs <-1uc 

estavam na superfície, que ren'l;1sscm tendências ideológicas 

que escavam mais ou menos inibidas e c1uc chegavam à super

fície apenas por manifestações indiretas e <..1uc trouxessem J 

luz as forças de personalidade 9uc repousam no inconsciente 

do sujeito. E, urna vez que a preocupação maior foi com os pa
drões de fatores dinamicamente relacionados - algo que re<-1uer 

o estudo do indivíduo como um todo-, pareceu c1ue a aborda

gem adec1uclda seri<l por meio de intensivos estudos clínicos. A 

significância e a importância prática de tais escudos não pode

riam ser aferidas, no entanto, até c1uc se conhecesse c1uanto era 

possível generalizar a partir deles. Logo, foi necessário realizar 

estudos tanto de grupo quanto individuais e encontrar cami

nhos e meios de integrar os dois. 

Os indivíduos foram estudados por meio de entrevistas e 

técnicas clínicas especiais para revelar desejos, medos e defe

sas subjacentes; os grupos foram estudados por meio de ques

tionários. Não se esperava L1ue os estudos clínicos fossem tão 

completos ou profundos C]LiaI1tO alguns que já foram realiza

dos, especialmente por psicanalistas, nem que os questionários 

fossem mais acurados do r1ue qualquer outro hoje empregado 

por psicólogos sociais. Esperava-se, no entanto - de fato, isso 

era necessário para os nossos objetivos-, que o material clíni

co pudesse ser conceitualizado de forma a permitir que ele fos

se quantificado e estendido para os estudos de grupo e que os 

questionários pudessem set feitos de 111odo a intervir em áreas 
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de resposta norm<1lmentc reservadas ao estudo clínico. Foi feita 

a tentativa, em outras palavras, de colocar os métodos da psico

logia social tradicional a serviço das teorias e conceitos da mais 

nova teoria ·dinâmica da personalidade e, ao assim fazer, tornar 

os fenômenos "psicológicos profundos" m.ais suscetÍveis ao tra

tamento estatÍstico de L1rga escala e tornar os surveys 9uantitati

vos de ~1titudes e opiniões mais significativos psicologicamente. 

No intuito de integrar os estudos clínicos e de grupo, arn

bos foram realizados em estreita articulação. Quando o foco de 

atenção estava no indivíduo, os objetivos eram o de descrever 

em detalhes seu padrão de opiniões, atitudes e valores e o de 

entender os fatores dinâmicos subjacentes a ele, formulando 

165 // questões significativas para o uso com grupos de sujeitos a 

partir dessa base. Quando o foco da atenção estava no grupo, 

o objetivo era o de descobrir quais opiniões, atitudes e valores 

comurnence andam juntos e quais padrões de fatores nas his

tórias de vida e nas situações concen1porâneas dos sujeitos es

tavarn comumente associados com cada constelação ideológica; 

isso forneceu uma base para selecionar indivíduos para o estu

do mais intensivo: mereceram maior atenção aqueles que exem

plificav.am os padrões comuns e nos quais se poderia supor 

que os fatores correlatos estavam dinamicamente relacionados. 

A fim de estudar indivíduos potencialmente antidemocráti

cosj foi necessário primeiro identificá-los. Por isso, começou

-se formulando um quesrionário e entregando-o a un1 grande 

grupo de pessoas para um preenchimento anônimo. Esse ques

tionário continhaj para alén1 de numerosas questões factuais 

sobre a vida passada e presente do sujeito, uma variedade de 

afirmações antidemocráticas diante das quais os sujeitos eram 

convidados a concordar ou discordar, Os indivíduos que apre-
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sentavam as maís altas taxas de concordância com essas afirma

ções - e, por contraste, alguns tjue apresentavam as mais altas 

caxas de discordância com elas ou, cm alguns casos, que foram 

mais neutros - eram então escudados por meio de entrevistas e 

outras técnicas clínicas. Com base nesses estudos indi\·iduais, 

o questiordrio era revisado e todo o proccdímento repetido. 

A entrevista foi usada em parte para checar a validade do 

questionário, isco é, ela forneceu uma base para julgar se as 

pessoas c.1ue obtiveram as mais altas pontuações antidemo

cráticas no questionário seriam aquelas que, em uma relação 

confidencial com outra pessoa, frec.1uencemence expressavam 

sentimentos antidemocdticos com maior intensidade. Mais 

importante, no entanto, foi que os estudos clínicos deram 

acesso ~1os fatores de personalidade mais profundos por tds 

da ideologia antidemocdtica e sugeriram os meios para seu es

tudo em larga escala. Com o conhecimento crescente das ten

dências subjacentes das quais o preconceito era uma expressão, 

houve uma maior familiaridade com v,.írios outros sinais ou 

manifestações pelos quais essas tendências podiam ser reco

nhecidas. A tarefa então foi a de traduzir essas manifestações 

em itens de questionário para utilização no estudo de grupo 

166 // seguinte. O progresso estava em encontrar indicações mais 

e mais confiáveis das forças centrais de personalidade e em re

velar com crescente clareza as relações dessas forças com a ex

pressão ideológica antidemocrática. 

2. As técnicas 

Os questionários e as cÇcnicas clínicas empregados no es

tudo podem ser descritos resumidamente da seguinte forma: 
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a. O \'lf~TononoSQUEST!O:'\ÁR!OS. Os c..1uestionários foram sem

pre ~1presentados em form,no mimeografado e preenchidos 

anonima11H:'ntc por sujeitos em grupos. Cada c..1ucsrion;frio in

cluía ( I) questões factuais, (2) escalas de opinião-atitude e 

(3) questões "projetivas" ( de resposta aberta). 

1. As q-uestõesfactuais tinh;im a ver principalmente com~\ asso

ciaçãô passada e presente a grupos: preferência de igreja e assí

duidade, partido politico, profissão, renda e assim por diante. 

Pressupôs-se que as respostas podiam ser tomadas por seu va

lor de face. Ao selecionar as c1uestões, fomos guiados desde o 

começo por hipóteses referentes aos correlatos sociológicos da 

ideologia; à medida que o estudo progredia, dependemos mais 

e mais da experiência com os enrrevistado0. 

2. As escalas de opínião-atítude foram usadas desde o come

ço para obter estimativas quantitativas de certas tendências 

ideológicas superficiais: antissemitismo, etnocentrismo, con

servadorismo político-econômico. Mais tarde, uma escala foi 

desenvolvida para a mensuração de tendências ;rntidemocráti

cas na própria personalidade. 

Cada escala era um conjunto de afirmações em relação às 

quais foi solicitado ao sujeito que expressasse seu grau de 

concordância ou discordância. Cada afirmação dizia respeito 

a algurna opinião, atitude ou valor rclativatnente específico e 

a base para agrupá-las em urna escala particular era a concep

ção de que, totnadas em conjunto, elas expressava1n uma única 

tendência geral. 

As tendências gerais às c1uais pertenciam as escalas foram 

concebidas muito an1plamente, como sistemas complexos de 

pensamento sobre extensas áreas da vida social. Para definires

sas tendências empiricamente, foi necessário obter respostas 
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a muitas questões específicas// - o suficiente para "cobrir" a 

área mapeada conceitualmente - e mostrar que cada uma delas 

portava alguma relação com o todo. 

Essa abordagem contrasta com as pes<-1uisas de opinião pú

blica: enquanto essas pesquisas se interessam primeiramente 

pela distribuição de opinião a respeito de uma questão parti

cular, o interesse presente foi o de inc..1uirir, sobre uma opinião 

particular, com c..1uais outras opiniões e atitudes ela estava re

lacionada. O intuito foi o de determinar a existência de ten

dências ideológicas amplas, desenvolver instrumentos para sua 

mensuração e, então, inquirir sobre sua distribuição em popu

lações maiores. 

A abordagem de uma área ideológica estimou primeiro suas 

car.acterísticas mais grosseiras e depois suas características 

mais finas e específicas. O objetivo foi o de obter uma visão 

da "figura geral" na c..1ual mais tarde características menores 

podiam ser inseridas, em vez de obter medidas altamente pre

cisas de pec1uenos detalhes na expectativa de que estes pudes

sem ao firn se son1ar para formar algo significativo. Embora 

essa ênfase na amplitude e inclusividade tenha impedido que 

se obtivesse o mais alto grau de precisão na mensuração, com 

ela foi possível desenvolver cada escala até o ponto em cpe se 

atingiram os padrões estatísticos atualmente aceitos. 

Uma vez que cada escala tinha de cobrir uma área ampla, 

sem alongar-se a ponto de testar a paciência dos sujeitos, foi 

necessário obter um alto grau de eficiência. A tarefa foi a de 

formular itens que cobrissem o máximo possível o fenômeno 

multifacerado em questão. Uma vez que cada uma das ten

dências a ser mensuradas foi concebida como tendo numero

sos componentes ou aspectos, não poderia haver duplicação 
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a muitas questões específicas// - o suficiente para "cobrir" a 
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de irens; em vez disso, requereu-se que cada item expressasse 

uma característica diferente-· e. c1uando possível, várias carac

terísticas - do sistema total. O grau coff1 <.1ue os itens dentro 

de urna escala "se combinarão" csutisticamente, e assim C\'Í

dC'nci;irão c1ue um tr;:1ço único. unificado, csd sendo medido, 

depende primeirnrnentc da similaridade de superfície entre os 

itens·- o gcn1 com c1ue eles todos dizem a mesma coisa. Não 

se poderia esperar, obviamente, c1ue os itens aqui presentes fos

sem coerentes dessa maneira; tudo o que se poderiJ. requerer 

deles estatisticamente era que se correbcionassern, em um grau 

razoável com ;1 escala total. Conccbivelmente, um único com

ponente de um dos sisternas presentes poderia ser encarado, 

168 ele próprio, como uma tendência relativamente geral,// cuja 

mensuração precisa requereria o uso de vúios itens mais espe

cíficos. Como foi indicado, no entanto, essa preocupação com 

fatores altamente específicos, estatisi:ícamente "puros", foi 

deixada de lado em favor da tentativa de obter uma estimativa 

confi;_lvel de um sistema geral c1ue pudesse então ser relacio

nado a outros sistemas gerais em uma abordagem da totalidade 

das principais tendências dentro do indivíduo. 

Alguém poderia indagar por que, se desejamos conhecer a 

intensidade de algum padrão ideológico - como o antissemi

tismo- no interior do indivíduo, não perguntamos isso direta

mente a ele, após termos definido o seu significado. A resposta, 

cm parte, é que o fenômeno a ser mensurado é tão complexo 

que uma resposta única não iria muito longe no sentido de re

velar as iinportantes diferenças entre os indivíduos. Ademais, 

antissemitismo, etnocenrrismo e radicalismo ou reacionaris

mo político-econômico são temas sobre os 9uais muitas pes

soas não estão preparadas para falar com complera franqueza. 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

Logo, mesmo nesse nível ideológico superficial, foi necessário 

ser algo indireto. Aos sujeitos nunca foi dito c_1ual era ;:.i preo

cupação específica do <.1uestion,frio, mas apenas c_1ue eles esta

vam participando de um "survey de opiniões sobre v,.irios temas 

do cotidiano". P,1rc1 corrobor;ir essa visão dos procedimentos, 

itens pertencentes <l uma escala p,a·ricular (oram intercalados 

com itens de outras escalas no question6rio. Não foi possível, 

é claro, evitar afirm,1ções preconceituosas contra grupos de mi

norias, mas tomou-se o cuidado em cada caso de permitir ao su

jeito "uma saída'', isco é, que fosse possível 9ue ele concordasse 

com uma tal afirmação, mas mantendo, ainda assim, a crença 

de que ele não era "preconceituoso" ou "não democrático". 

Enquanto as escalas para mensuração das tendências ideo

lógicas superficiais conformam-se, no geral, com a pdtica cor

rente na pesquisa sociopsicológica, a escala para rnensuração 

de tendências potencialmente antidemocdticas na personali

dade representa um novo ponto de parrida. O procedimento 

foi o de juntar em u1na escala itens c1ue, hipoteticamente ou 

por experiência clínica, poderiam "entregar" ["giveaways"] ten

dências que permaneciam relativamente profundas dentro da 

personalidade e que constituíam uma disposifãO para expressar 

espontaneamente ( em uma ocasião adequada) ideias fascistas 

ou ser por elas influenciada. 

169 li As afirmações nessa escala não eram, em sua forma, di

ferentes daquelas que constituíam as escalas de ideologia su

perficial; eram expressões diretas de opinião, atitudes ou valor 

a respeito de várias áreas da vida social - áreas, poréln, nor

malmente não abordadas em apresentações sistemáticas de 

um ponto de vista político.-socioeconômico. Sempre interca-
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ladas com afirmações de outras escalas, elas revelavam ao su

jeito pouco ou nada da natureza da real questão visada. Eram, 

no essencial, afirmações concebidas de ta_l forma a servir como 

racionalizações para tendências irracionais. Duas afirmações 

incluídas nessa escala foram as seguintes: (a) "Hoje em dia, 

com tantas espécies diferentes de pessoas indo de um lugar ao 

outro- e se misturando tão livremente, temos de ser especial

mente cuidadosos para nos proteger contra infecção e doença" 

e (6) "A homossexualidade é uma forma particularmente podre 

de delinquência e deveria ser punida com severidade". Dificil

mente se pode explicar com base em qualquer relação lógica 

óbvia entre as afirmações o fato de c1ue as pessoas r1ue concor

dam com uma dessas afirmações demonstram uma tendência 

a concordar com a outra, e que pessoas c1ue concordam com 

essas duas afirmc1ções tendem a concordar com afirmações 

abertamente antidemocráticas - por exemplo, a de que mem

bros de grupos de minorias são fundamentalmente inferiores. 

Parece necessário, antes, conceber alguma tendência central 

subjacente que se expressa dessas diferentes formas. Diferen

tes pessoas podem, é claro, dar a mesma resposta a afirmações 

como e·ssas apresentadas por diferentes razões; wna vez que foi 

necessário dar às afinnações pelo n1enos um verniz de raciona

lidade, era natural esperar c1ue as respostas de algumas pessoas 

seriam determinadas quase inteiramente pelo aspecto racional) 

em vez de por alguma disposição emocional subjacente. Por 

essa razão, foi necessário incluir um grande número de itens 

de escala e ser guiado pela tendência geral de resposta, em vez 

de pela resposta a urna única afirmação; para uma pessoa ser 

considerada potencialmente antide1nocrática em sua estrutu-

98 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

ra dinâmica subjacenre, ela tinh,1 de concordar com a maiori,1 

desses itens de escala. 

O desenvolvimento da presente escab procedeu de duas for

mas: primeiro, descobrindo ou formulando itens que, embora 

não tivessem conexão maniCcsr.a com expressões c1bcrtamentc 

170 anr.ídcmocdticas, // estavam, não obstante, altamente correla

cionados a elas; e, segundo, dcmonsrrando (_1ue esses itens "in

diretos" eram de foto expressões do potencial antidemoce:1tico 

dentro da personalidade, corno conhecido a partir do esrudo 

clínico intensivo. 

3. As questões projetivas, como a maioria das outras técnicas 

projetivas, apresentam ao sujeito um material com estÍmulos 

ambíguos e emocionalmente carregados. Esse material é pro

duzido para permitir uma 111/ixima variação de respostas entre 

um sujeito e outro e para fornecer canais pelos <,.1u,lis processos 

de personalidade relativ~1mente profundos pudessem expres

sar-se. As questões não são ambíguas em sua estrutura formal, 

mas no sentido de que as respostas estão no nível da expressão 

emocional, em vez de no nível factual, e o sujeito não está cien

te de suas implicações. As respostas têm sempre de ser inter

pretadas e sua significância é conhecida quando suas relações 

significativas com outros fatos psicológicos relarivos ao sujei

to são demonstradas. Urna questão projetiva era: "O que você 

faria se tivesse apenas seis meses de vida e pudesse fazer tudo 

que quisesse?". Urna resposta a essa questão não foi encarada 

como uma afirmação do c1ue o sujeito provavelmente faria de 

fato, mas, antes, con10 urna expressão relativa a seus valores, 

conflitos e assim por diante. Nós nos pergunta1nos se essa ex

pressão não estaria de acordo com aquelas suscitadas por outras 

questões projetivas e por afirmações na escala de personalidade. 

99 



Theodor W Adorno 

ladas com afirmações de outras escalas, elas revelavam ao su

jeito pouco ou nada da natureza da real questão visada. Eram, 

no essencial, afirmações concebidas de ta_l forma a servir como 

racionalizações para tendências irracionais. Duas afirmações 

incluídas nessa escala foram as seguintes: (a) "Hoje em dia, 

com tantas espécies diferentes de pessoas indo de um lugar ao 

outro- e se misturando tão livremente, temos de ser especial

mente cuidadosos para nos proteger contra infecção e doença" 

e (6) "A homossexualidade é uma forma particularmente podre 

de delinquência e deveria ser punida com severidade". Dificil

mente se pode explicar com base em qualquer relação lógica 

óbvia entre as afirmações o fato de c1ue as pessoas r1ue concor

dam com uma dessas afirmações demonstram uma tendência 

a concordar com a outra, e que pessoas c1ue concordam com 

essas duas afirmc1ções tendem a concordar com afirmações 

abertamente antidemocráticas - por exemplo, a de que mem

bros de grupos de minorias são fundamentalmente inferiores. 

Parece necessário, antes, conceber alguma tendência central 

subjacente que se expressa dessas diferentes formas. Diferen

tes pessoas podem, é claro, dar a mesma resposta a afirmações 

como e·ssas apresentadas por diferentes razões; wna vez que foi 

necessário dar às afinnações pelo n1enos um verniz de raciona

lidade, era natural esperar c1ue as respostas de algumas pessoas 

seriam determinadas quase inteiramente pelo aspecto racional) 

em vez de por alguma disposição emocional subjacente. Por 

essa razão, foi necessário incluir um grande número de itens 

de escala e ser guiado pela tendência geral de resposta, em vez 

de pela resposta a urna única afirmação; para uma pessoa ser 

considerada potencialmente antide1nocrática em sua estrutu-

98 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

ra dinâmica subjacenre, ela tinh,1 de concordar com a maiori,1 

desses itens de escala. 

O desenvolvimento da presente escab procedeu de duas for

mas: primeiro, descobrindo ou formulando itens que, embora 

não tivessem conexão maniCcsr.a com expressões c1bcrtamentc 

170 anr.ídcmocdticas, // estavam, não obstante, altamente correla

cionados a elas; e, segundo, dcmonsrrando (_1ue esses itens "in

diretos" eram de foto expressões do potencial antidemoce:1tico 

dentro da personalidade, corno conhecido a partir do esrudo 

clínico intensivo. 

3. As questões projetivas, como a maioria das outras técnicas 

projetivas, apresentam ao sujeito um material com estÍmulos 

ambíguos e emocionalmente carregados. Esse material é pro

duzido para permitir uma 111/ixima variação de respostas entre 

um sujeito e outro e para fornecer canais pelos <,.1u,lis processos 

de personalidade relativ~1mente profundos pudessem expres

sar-se. As questões não são ambíguas em sua estrutura formal, 

mas no sentido de que as respostas estão no nível da expressão 

emocional, em vez de no nível factual, e o sujeito não está cien

te de suas implicações. As respostas têm sempre de ser inter

pretadas e sua significância é conhecida quando suas relações 

significativas com outros fatos psicológicos relarivos ao sujei

to são demonstradas. Urna questão projetiva era: "O que você 

faria se tivesse apenas seis meses de vida e pudesse fazer tudo 

que quisesse?". Urna resposta a essa questão não foi encarada 

como uma afirmação do c1ue o sujeito provavelmente faria de 

fato, mas, antes, con10 urna expressão relativa a seus valores, 

conflitos e assim por diante. Nós nos pergunta1nos se essa ex

pressão não estaria de acordo com aquelas suscitadas por outras 

questões projetivas e por afirmações na escala de personalidade. 

99 



1 
Theodor VV Adorno 

Numerosas questões projetivas foram experimentadas nos 

estágios inici,ús do estudo e, dentre elas, oito for,:tm selecionadas 

para serem usadas com a maioria dos grupos mais amplos de su

jeitos: essas eram as questões que, tomadas em conjunto, davam 

a visão mais ampla das tendências de personalidade do sujeito e 

mais se correlacionavam com padrões ideológicos superficiais. 

b. T1'.CNICAS CLÍNICAS. I. A entrevista foi cliviclida, grosso modo, 

em uma seção ideológica e uma seção clínico-genética. Na pri

meira seção, o objerivo foi o de induzir o sujeito a falar tão 

espontânea e livremente quanto possh·cl sobre tópicos ideoló

gicos variados e abrangentes: política, religião, grupos de mi

norias, renda e profissão. Enquanto no questionário o sujeito 

estava limitado aos tópicos ali apresentados e podia expres-

171 sar-se apenas li por meio do esquema de classificação ofere

cido, a<-1ui era importante saber quais tópicos ele traria à tona 

por iniciativa própria e com qual intensidade de sentimentos 

ele espontaneamente se expressaria. Como foi antes indicado, 

esse material forneceu un1 meio para assegurar que o questio

nário, em suas formas revisadas, representasse de modo n1ais 

ou mel1os fiel "o que as pessoas estavam dizendo" - os tópi

cos que estavam em suas mentes e as formas de expressão que 

vinham espontanean1ente a elas - e proporcionou un1 índice 

válido de tendências antidemocráticas. A entrevista cobria, é 

claro, uma variedade muito mais ampla de tópicos e possibili

tava a expressão ele opiniões, atitudes e valores mais elaborados 

e diferenciados cio que permitia o questionário. Enquanto se 

remou destilar do material da entrevista o que parecia ser ele 

maior significância e organizá-lo para a inclusão no questio-
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nário, certo material foi deixado para ser explorado por meio 

de estudos de caso individuais, análises qualitativas e estudos 

meramente <-1uanticativos do próprio mcHerial da entrevista. 

A seção clínico-genética da entrevista buscou obter, pri

meiro, mais material factual sobre a situação atual do suje-iro 

e sobre seu passado do <-1ue poderia ser alcançado corno ques

tionário; segundo, a mais livre expressão possível de sentimen

tos pessoclis, crenças, desejos e medos a respeito de si mesmo 

e de sua situação e referentes a temas tais como pais, irmãos, 

amigos e relações sexuais; e, terceiro, as concepções do sujeito 

sobre seu ambiente infantil e seu selj infantil. 

A entrevista foi conduzida de tal forma que o material ob

tid.o corn ela permitiria inferências sobre as camadas mais pro

fundas da personalidade cio sujeito. A técnica de entrevista 

ser<.Í descrita em detalhes mais carde. Basta a<-1ui dizer <-1ue da 

seguiu o padrão geral de uma encrevist~1 psiqui;ltrica inspirada 

por uma teoria dinâmica da personalidade. O entrevistador era 

ajudado por um roteiro abrangente <-1ue foi submetido a v,írias 

revisões no decurso do estudo, à medida que a experiência en

sinava quais eram as questões subjacentes mais significativas 

e quais eram os meios mais eficientes para evocar o material 

suscitado por elas. 

172 li O material clac entrevista foi usado para estimar certas 

variáveis comuns que pern1aneciam dentro do quadro teórico 

do estudo, mas não eran1 acessíveis às outras técnicas. O ma

terial da entrevista também forneceu a principal base para es

tudos de caso individuais, apoiados nas inter-relações entre 

todos os fatores relevantes operando no inrerior do indivíduo 

antiden1ocrático. 
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2. O teste de aperccPfâo temática é uma conhecida técnica projetiva 

na (1ual o sujeito é apresentado a uma série de imagens drarn,1-

ticas e solicitado a contar urna história sobre cada uma delas. O 

material que ele produz pode, c1uando interpretado, revelar mui

to sobre seus desejos, conflitos e mecanismos de defesa subja

centes. A técnica foi ligeiramente modificada a fim de adcc.1uar-se 

aos propósitos presentes. O material foi analisado c1uantitativa

mentc, cm termos das vari~lveis psicológicas que são encontradas 

amplamente na população e c1ue foram prontamente colocadas 

em relação com outras vari-iveis do estudo. Como uma parte do 

estudo de caso de um indivíduo, foi feita uma análise em termos 

de variáveis de personalidade mais singularesj tendo sido esse 

material aqui considerado em conjunção esneita com as desco

bertas da entrevista. 

Embora concebidas para abordar diferentes aspectos da 

pessoa, as diversas técnicas de fato e~tavam estreitamente re

lacionadas umas com as outras. Todas elas permitiam quan

tificação e interpretação enquanto vari~lveis que pertencem a 

um sistema teórico unificado. Às vezes, duas técnicas geravam 

mensurações das mesn1as variáveis e, outras vezes, diferentes 

técnica.s estavam focadas em diferentes variáveis. No primeiro 

caso, urna técnica dava alguma indicação da validade da outra; 

no Ldtimo casoj a adequação de Lm1a técnica podia ser aferi

da por sua capacidade de produzir mensurações que estavam 

relacionadas significativan1ente com todas as outras. Embora 

certo número de repetições tenha sido necessário para garantir 

a validação, o objetivo principal foi o de preencher um quadro 

amplo e obter o maior escopo possível. 

A abordage1n teórica requereu, en1 cada caso, ou que uma 

nova técnica fosse concebida a partir do zero ou que uma já 
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existente fosse modificada para adec1uar-sc a um propósito 

particular. No começoj havia uma concepção teórica do que 

deveria ser medido e de certas fontes - (1ue serão descritas 

173 mais tarde - das c1uais // se poderia fazer uso para elaboração 

do question,frio original e do roteiro preliminar da entre\'ista. 

Cada técnica então se desenvolveu conforme o estudo progre

dia. Uma vez que as técnicas foram concebidas especificamente 

para este estudo, elas podiam ser modificadas à vonc;;1de con

forme a compreensão aumentava e, uma vez que um objetivo 

importante do estudo foi o de desenvolver e testar instrumen

tos efetivos que diagnosticassem o fascismo potencial, não 

houve a obrigação de repetir sem alteração um procedimento 

apenas para acumular dados comparáveis. As técnic1s estavam 

tão intimamente relacionadas que o c1ue se aprendia com (_1ual

quer uma delas podia ser aplicado para o melhoramento de 

qualquer outra. Assim como as técnicas clínicas forneciam uma 

base para enriquecer várias partes do questionário, tambérn o 

acúmulo de resultados quantitativos indicava no que a entre

vista deveria concentrar-se; ej da mesma fonna que a análise 

de dados da escala sugeria a existência de variáveis subjacentes 

que poderiam ser abordadas por meio de técnicas projetivas, 

também as respostas a técnicas projetivas sugerian1 itens para 

a inclusão nas escalas. 

A evolução das técnicas expressou-se tanto em expansão quan

to em contração. A expansão foi exemplificada no intento de tra

zer mais e mais aspectos da ideologia antidemocrática ao quadro 

que se desenvolvia e no de explorar aspectos da personalidade 

potencialmente antidemocrática suficientes a ponro de se obter 

alguma compreensão da roralidade. A contração ocorreu conti

nua111ente nos procedimenúos quantitativos à 1nedida que a cres-
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cente clareza teórica permitiu reduções, de modo que as mesmas 

reL:içôes cruciais podiam enrâo ser demonstradas com técnicas 

mais conctsas. 

C. Procedimentos de coleta de dados 

I. Os grupos estudados 

a. o COMEÇO co:ví ESTUDA'.'JTES UNIVERSITÁRIOS. H;wia razões 

práticas suficientes para dererminar (1uc o presente estudo, 

c1ue em seu começo tinha recursos e objetivos limitados, dc-

174 vesse começar com estudantes universitários como// sujeitos 

pesquisados: eles estavam disponíveis para perguntas, tanto 

individualmente con10 em grupo, cooperavam de boa vontade 

e podiam ser contatados sem muita dificuldade para repetir o 

teste. Ao mesmo tempo, outras considerações favoreciam o uso 

de estudantes universitários en1 um estudo sobre a ideologia. 

Em primeiro lugar, o nível intelectual e educacional era alto 

o suficiente para que fosse necess<.lria uma restrição relativa

n1ente pequena a respeito do nLlmero e da natureza dos temas 

que podiam ser levantados - uma questão n1uito importante 

em um estudo que enfatizava a ampliwde e a inclusividade. 

Podia-se estar bastante seguro de que eswdantes universitários 

teriam opiniões sobre a maioria dos tópicos considerados. Em 

segundo lugar, podia haver uma relativa certeza de que todos 

os sujeitos entendia1n da mesma fonna os tennos das questões 

e que as mesmas respostas tinham significado uniforme. Em 

terceiro lugar, por maior que fosse a população que se pudesse 

testar, provavelmente se descobriria que a maioria de suas ge-
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neralizações tinhc1, em todo caso, de limitar-se a v<.í.rias subclas

sificações relativamente homogêneas do grupo coral estudado: 

estudantes universitários forrnam um grupo c1ue é relativa

mente bem homogêneo a respeito de fatores 9ue, poder-se-ia 

esperar, iníluenci,1111 <-1 ideologia. E eles representam um impor

tante setor da população, tanto por meio de suas conexões fa

miliares c1uanto por sua prospectiva liderança na comunid,1dc. 

É óbvio, no entanto, (1ue um estudo que utilizasse apenas 

estudantes universitários como sujeitos pes9uisados est<.Hia 

seriamente limitado em su<.l significância geral. De t1ual popu

lação mais ampla um grupo de estudantes de uma universida

de estadual podia ser encarado como uma amostra adequada? 

As. descobertas dessa amostra valem p<lt'é1 todos os estudantes 

dessa universidade? Valem para os estudantes universidrios em 

geral' Para as pessoas jovens de classe média' Isso depende do 

tipo de generalização c1ue se pretende fazer. Generalizações so

bre a distribuição de opiniões específicas ou sobre a média de 

concordância com essa ou aquela <:1firmação - o ripo de infor

mação buscada em estudos de opinião pública - dificilmente 

poderiam ir além dos estudantes da universidade onde o survey 

foi feito. Os resultados obtidos em uma universidade da Costa 

Leste ou en1 uma instituição privada podem ser bem diferentes. 

A preocupação a(1Lti, no entanto, não foi tanto com questões 

175 de distribuição,// mas com questões de relação. Por exemplo, 

havia menos interesse em saber que percentagem da popula

ção geral concordaria que "os sindicatos se tornaran1 excessi

va1nente poderosos
1

' e que "há judeus denuis nas agências do 

governo" do que se haveria ,ou não uma relação geral entre essas 

duas opiniões. Para o estudo de como opiniões, a ti rudes e valo-
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ressão organizados dentro do indivíduo, os estudantes univer

sitários tinham muito a oferecer, particularmente nos estágios 

iniciais do trabalho, c1uando a ênfase esçava em aprimorar as 

técnicas e obter as primeiras aproximações de relações gerais, 

Esse trabalho poderia avançar sem percalços contanto que os 

fatores a serem estudados estivessem presentes e variassem de 

form;.{ suficientemente ampla de un1 indivíduo a outro. A esse 

respeito, as limitações da amostra de universitários eram o fato 

de o nível intelectual e educacional relativamente alto diminuir 

o número de indivíduos extre1na1nente preconceituosos e o de 

alguns dos fatores c1ue supostamente influenciam o precon

ceito rara1nente ou nunca estarem ali presentes. 

Essas considerações tornaram necessário estudar vários 

outros grupos de sujeitos. Con10 se verificou, ajorfa das vá

rias tendências ideológicas variava amplamente de um grupo a 

outro, enquanto as relafões encontradas no grupo universitário 

eram n1uito similares àquelas encontradas em outros lugares. 

b. A POPULAÇÃO NÃO UNIVERSITÁRIA EM GERAL DA QUAL EXTRAÍMOS 

NOSSOS SUJEITOS. Quando se tornou possível, pelo aumento de 

recurs~s, expandir o escopo do estudo, deu-se início à tenta

tiva de selecionar sujeitos a partir de uma ampla variedade de 

americanos adultos. O objetivo era o de examinar pessoas que 

possuíam, em diferentes graus, o maior número possível das 

variáveis sociológicas presumidamente relevantes para o es

tudo - variáveis políticas, religiosas, ocupacionais, de renda e 

de associações a grupos sociais. Urna lista de todos os grupos 

( universitários e não universitários) aos quais se aplicaran1 os 

questionários é dada na Tabela I (I). 
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I. Fomudário 78 (janriro a maio de- 1945:, 

Universidade da Califórni,1 - Turma de Ora

róri,1 em Público - Mulheres 

Urn,·1.:-rsichde da Ca!ifórni,1 - Turm;i de Ora
tóri,1 cin Públi(o Homrns 

Uni\'trsidade da Califórnia Turma de Ex-
rensão em Psicologia (mulheres aduh,is) 

Mulheres profissionais (professoras de esrn

la pública, assistentes sociais, enfermeiras de 

hospitais públicos) (.íre,1 de São Francisco) 

Il. Formulário 60 (verão de 1945) 

Universidade do Oregon - Estudantes mulheres 

Univnsidade do Oregon e Universidade da 

Califórni.1 - F.srud,rntC's rnulhetTS 

Universidade do Orcgon r Universidade da 

Califórnl.1 - Estudantes homens 

Clube de Serviços do Oregon -·· Honwns 
(Clubes Kiwanis, Lions e Rotary) (Questio
nário total) 

Clube de Serviços do Oregon - Homens 

(apenas (ormulário A) 1 

Tótal 

Total 

140 

52 

63 

295 

47 

54 

57 

68 

60 

286 

2 Na maioria dos casos, cada grupo c1ue respondeu ao c1uescionário 

por exemplo, os Detentos da Prisão de San Quentin e os Homens 

da Clínica Psic1uiátrica - foi crarado separadamente por razões esta

tísticas. No entanto, alguns grupos eram muito pec.1uenos para tan

to e foram, por isso, reunidos com outros grupos sociologicamente 
similares. Quando tal reunião ocorreu, a composição do grupo total 

é indicada na tabela. (N. A.) 
O formulário A incluía a escala para mensuração das tendências po

tencialmente antidemocdticas na personalidade e metade da escala 
para a mensuração do consérvadorismo polícico-econômico. (N. A) 
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III. Formulários 4.5 e 40 (novembro de I 945 a ju

nho de r 946) 

A. Formulário 4_5 

Universidade da Califórnia - Turma de Ex
tensão em Testes Psicológicos·f (mulheres 

adultas) 

[~;icicnres de Clínica Psíqui,1Cric1 (homens e 

mulheres) - Clínic.1 Langley Porcer da Uni

versidade da Caiifórni,1 

Detemos d,1 Prisão Estadual San Quentin 

(homens) 

B. Formulários 45 e 40 

Escola de Oficiais da Marinha Mercante de 
Alameda (homens) 

Serviço de Em.prego dos Veteranos dos EUA 

(homens) 

// C. Formulário 40 

Afolheres de Classe Trabalhadora: 

Escola Profissionalizante da Califórni,1 

Sindicato dos Trabalhadores do Setor 

Elénico (CIO) 

59 

121 

110 

Total 243 5 

343 

10(, 

Total H9 

19 

8 

4 No original Extensio11 Testing Class. A explicação para a denominação desse 

grupo se encontra no Capítulo IV da obra, onde se lê: "Esta cr;i uma aula 

noturna de adultos dada pela Divisão de Extensão da Universidade da 

Calífórnia. Como era uma aula sobre testes psicológicos, provavelmen

te atraiu um grupo mais diversificado do que a turma adulta usual em 

psicologia". Ela se encontra na página I 30 do texto original disponí

vel cm: < http://;v;vw.aícarchivcs.org/main.php?G roupingld = 6490 > 
(último acesso em 30 de maio de 2019). (N. T.) 

5 Nota-se que a soma feita pelos autores está errada. Na tradução, man

tivemos o lapso. (N. T.) 
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Trabalhadorts de cscrirório 

Estivadores e Porru,írios (IJ)NUl 
membros) 

(novos 

Tr,1ldh,1dorcs do Projeto Feder,11 de Habiraçfo 

J-Jo111cns dr Classe Ii·abalbadora: 

Sindicato dos Trab;i]hadort:s do Scrnr Elétri
co (CIO) 

Escob Profissionalizante d;i Califórnia 

Estivadores e Portuários (ILWU) (novos mem
bros) 

Associação dos Marinheiros [Unired Se;i
mcn's Service J 

Mulheres de Classe Média: 

Associação de Pais e Mestres 

Escola Profissionalizante da Califórnia (mem
bros de classe média) 

Grupo da Igreja Submbana 

Grupo da Igrej;i Unitária 

Liga das Mulheres Eleitoras 

Associação de Mulheres de Classe Média-Alta 

Homens de Classe Média: 

Associação de Pais e Mestres 

Grupo da Igreja Suburbana 

Escola Profissionalizante da Califórni;i (mem
bros de classe média) 

Homens de Clubes de ServifOS da Califórnia: 

Clube Kiwanis 

Clube Rotary 

109 

11 

10 

5 

5 .l 

12 

1 5 

26 

8 

6! 

46 

lI 

29 

15 

17 

l6 

154 

29 

3 1 

9 

69 

40 

23 

63 
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Universidade CcorgE' \Vashington Estu-

dantes mulhncs 

Homens de Los Angcks (turmas da Uni\'n
sidadc da California e da Universidade do 

Sul da Califórnia, grupos de fratcrnid,ick, 
turm,1s noturnas de adu!ros, pais ck escudan
tes, grupos de ror~'Íristas de ddio) 

l'víulhcrcs de Los Angeles (mesmos grupos 

c1ue acun;1) 

Total 

Total de Jorm11lários 4.5 e 40 

Iótal geral de todos os formulários 

1 ll 

117 

130 

779 
I.518 

2.099 

O grupo c1ue um sujeito estava frequentando no momento 

em que preencheu o questionário não era, é claro, necessari;-1-

rnenre o mais importante ou representativo dos vários grupos 

aos quais ele pertencia. Confiou-se no próprio question;.lrio 

178 para// obter informações sobre as associações a grupos consi

deradas as mais relevantes para o estudo e os sujeitos podiam 

ser categorizados a partir dessa base, indcpendenternente do 

grupo pelo qual se lhes aplicaram os questionários. 

Toda a ênfase estava em obter diferentes categorias de sujei

tos - o suficiente para assegurar uma ampla variedade- de opi

niões e atitudes e uma cobertura adequada dos fatores que 

supostamente influenciavam a ideologia. Esses sujeitos não são 

de modo algum uma amostra aleatória da população não uni

versitária nen1 podiam ser encarados como un1a amostra ~epre

sentativa dela, uma vez (Jue não se pretendeu fazer uma análise 

sociológica da comunidade na c1ual eles viviam. O progresso do 

estudo não seguiu na direção de ampliar sua representatividade 

visando a generalizações sobre populações maiores, mas antes 
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na direção da Ínvestigação mais intensiva de ''grupos-chave", 

isto é, grupos que tinham as car~1cterísticas mais cruciais para o 

problema em c1uestão. Alguns grupos foram escolhidos porque 

seu estatuto sociológico er~1 tal que se podia esperar que eles 

desempenhassem um papel vital ern uma luta em torno da dis

criminação social, por exemplo, veteranos, clubes de serviços 

ou associações de mulheres. Outros grupos foram escolhidos 

para o estudo intensivo porque apresentavam manifestações 

extremas das variáveis de personalidade consideradas as rnais 

cruciais para o indivíduo potencialmente antidemocrático, por 

exemplo, detentos e pacientes psiquiátricos. 

Com a exceção de poucos grupos-chave, os sujeitos foram 

extraídos LFtasc exclusivamente da classe média socioeconô

mica. Descobriu-se bastante cedo no estudo que a pesL1uisa 

de classes mais baixas rec1uereria diferentes instrumentos e di

ferentes procedimentos em relação àqueles desenvolvidos por 

meio da pesquisa com estudantes universitários e, portanto, 

essa foi Lm1a tarefa que se preferiu postergar. 

Evitaram-se grupos nos quais havia uma preponderância de 

membros de minorias e quando aconteceu de men1bros de um 

grupo de minoria pcrtenceren1 a uma organização que coope

rava com o escudo, seus questionários foram excluídos dos 

cálculos. Não que as tendências ideológicas em grupos de mi

norias tenham sido consideradas desimportantes, e sim por

que seu exame envolvia problemas especiais que estavam fora 

do escopo do presente estudo. 

179 A grande maioria dos sujeitos do estudo vivia// na área da 

Baía de São Francisco. Em relação a essa comunidade, deve

-se dizer que sua população aumentou rapidamente durante a 

t 1 t 
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década precedente à deflagração da Segunda Guerra Mundial, 

de modo que uma grande parcela sua era de recém-chegados de 

todas as partes da nação. Durante a guerra,_ quando a área viveu 

um boom, o -influxo foi intensifiG1do <:linda mais e, portanto, 

é provável c.1ue muitos sujeitos do estudo fossem pessoas c.1ue 

tinham recentemente chegado de outros estados. 

Foram selecionados ·dois grandes grupos na ;lrea de Los An

geles, v;üios menores em Oregon e um grupo cm Washington, 

o.e. 
A não ser que a pessoa tivesse pelo menos educação bási

ca em gram<.ltica, seria muito difícil, senão impossível, c.1ue ela 

completasse adec1uadamente o c.1uestion,frio - c.1ue entendesse 

as questões apresentadas nas escalas e as instruções para assi

nalar os formulários, O nível educacional médio dos sujeitos 

do estudo é por volra da 12' série, havendo aproximadamente 

o mesmo nllmero de universitários graduados e de sujeitos que 

não completaram o ensino médio. É importante notar c.1ue pes

soas mais jovens, a rnaioria das quais entre os 20 e os 3 5 anos, 

estão sobrerrepresentadas nas amostras presentes. 

Ficará evidente que os sujeitos do estudo, tornados em con

junto, fs,rneceriam uma base bastante inadequada para uma 

generalização sobre a população total deste país, Pode-se es

perar que as descobertas do estudo sejam razoavelmente vá

lidas para americanos não judeus, brancos, nativos e de classe 

média. Onde as mesmas relações apareceram repetidas vezes 

em diferentes grupos analisados - estudantes universitários, 

associações de mulheres, detentos, por exemplo-, puderam ser 

feitas generalizações co1n maior segurança. Quando estratos 

da população não amostrados no presente estudo tornarem

-se sujeitos pesquisados, espera-se que a maioria das relações 
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relatadas nos próximos capítulos aind,1 se sustente - e c.1ue se 

encontrem relações adicionais. 

2, A distribuiç,ão e coleta de questionários 

Ao se abordar um grupo ao qual seriam aplicados c.1uescio-

1so n,lrios, o primeiro passo foi o de assegurar a cooperação da// 

lider,mça do grupo. Isso nunca foi difícil c1uando o líder era de 

perfil liberal: por exemplo, o instrutor de uma turma de orató

ria em pllblico, o psicólogo de urna escola marítima ou o con

selheiro de um clube de serviços masculino. Os objetivos e os 

procedimenros do estudo eram-lhe plenamente explicados e ele 

então apresentava para seu grupo a proposta de preencher os 

questionários. Quando a liderança do grupo era conservado

ra, o procedimrnro era mais difícil. Quando lhe era informado 

c.1ue o estudo tinha algo a ver com discriminação social, não era 

incomum que primeiro se expressasse um grande interesse por 

esse "importante problema" para que então um atraso seguisse 

outro até que a esperança de se obrer respostas do grupo em 

questão tivesse de ser abandonada. Entre pessoas desse tipo, 

parecia haver uma convicção de c1ue era melhor" não mexer com 

quem está quiero", que a melhor abordagem para o "problema 

da raça" era a de não "mexer em nada''. Uma abordagem mais 

eficaz de líderes conservadores ocorreu quando se apresentou 

o projeto todo como um survey de opinião pública geral, "como 

uma pesquisa Gallup", levado a cabo por um grupo de cien

tistas da universidade, contando-se com a variedade e relativa 

suavidade dos itens de escala para evitar alarde desnecessário. 

Ao coletarmos questionários de turmas de estudantes, seja 

e1n cursos regulares da universidade, seja em cursos de verão 
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ou de extensão universitária, foi comum <.1ue o instrutor da 

turma dirigisse ele mcsn10 todo o processo. Em outros ca

sos, fre<.1uentemente foi necessário combinar a administração 

do c_1uestion,frio com uma conversa com o grupo por parte de 

um membro da equipe do estudo. Ele dava as instruções para 

o preenchimento dos questionários, ajudava em sua coleu e 

então fazia uma apresentação sobre "Aferição da opinião pú

blica", tocando nas reais questões do estudo apenas o quan

to ele julgava possível sem que se levantassem resistências por 

parte do público. 

Sendo o grupo considerado liberal ou não, o questionário 

foi sempre apresentado a ele como u111 invent,írio de opinião 

pública - não con10 mn estudo do preconceito. As instruções 

dadas aos gmpos são as que seguem: 

li SURVEY DE ÜPINIAO PúBLJCA GERAL: INSTRUÇÕES 

Estamos tentando descobrir o que o público em geral acha e 

pensa sobre diversas questões sociais importantes, 

Temos certeza de que o su111ey anexo lhe parecerá interessan

te. Você encontrará nele muitas questões e temas sociais sobre os 

quais j~ pensou, leu ern jornais e revistas e ouviu no rádio. 

Este não é um teste de intelígência nem um teste de informações. 

N- h' " " " d " A l' ao a respostas corretas ou erra as . me nor resposta é a 

sua opinião pessoal. Você pode estar cerco de que, seja qual for a sua 

opinião sobre certo tema, haverá muitas pessoas que concordam 

com ela e muitas (1ue dela discordam. E isso é o que queremos 

descobrir: como a opinião pl1blica está realmente dividida em cada 

um desses tópicos socialmente importantes? 

Deve-se enfatizar que os promotores desce survey não necessa

riamente concordam com as afirmações nele contidas nem neces-
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sariamente discordam delas. Tentamos cobrir grande WIJ'iedadc de pontos 

de vista. Concordamos com algumas afirmações e discordamos de 

outras. Do mesrno 111.odo, você provavelmente concord;ir.i forte

mente com algumas afirmações, discordad t;1mbém fonemcnte 

de outras e sed talvez mais neutro em relação a outras rn,,is. 

Sabemos l]UC as pessoas são muito ocupadas hoje cm dia e 

não lluercmos tomar muito do Sl:u ternpo. Tudo o (jllt pedimos 

é que você: 

(a) Leia cada afirmação cuidadosamente e assinale de acordo 

com sua primeir<l reação. Não é necessário gastar muito tempo 

com ljualquer uma das lluescões. 

(6) Responda a todas as questões. 

(e) Dê o seu ponto de vista pessoal. Não converse corn ninguém so

bre as lluescões até l]Ue tenha cerm!nado. 

( d) Seja o mais sincero, preciso e completo possível, denrro do li

mice de espaço e tempo. 

Este survey funciona cal como uma Pes<..1uisa Callup ou uma 

eleição. Como em c1uak1uer outr,, votação secreta, os "vot;rntes" 

llue o preenchem não precisarn dar seus nomes. 

A cooperação dos grupos, uma vez apresentados ao ques

tionário, foi excelente, com pelo menos 90% dos presentes 

norn1,:dmente devolvendo os c_1uestionários completos. Alguns 

membros de cada grupo, é claro, estavam ausentes no dia em 

que o question,írio foi administrado, n1as, uma vez que nunca 

houve qualquer aviso prévio sobre essa parte cio programa, não 

há razão para crer que as respostas desses faltantes teriam sido 

no geral diferentes daquelas do resto do grupo. Eram quase 

inteiran1ente de duas categorias os sujeitos que estavam pre

sentes, mas que deixaram de entregar os questionários cornple-
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ou de extensão universitária, foi comum <.1ue o instrutor da 
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sariamente discordam delas. Tentamos cobrir grande WIJ'iedadc de pontos 
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182 tos:// ac1ueles que não fizeram qualcper esforço para cooperar 

e aqueles c_1ue entregaram questionários incompletos. Deve-se 

suspeitar que os primeiros fossem mais antidemocráticos do 

que a média do seu grupo, ao passo 9ue a lentidão ou o desleixo 

dos L!ltirnos provavelmente não é significativa para a ideologia. 

Houve uma tentativa de coletar questionários por correio. 

Mais de duzentos c_1uestionclrios com instruções completas fo

ram remetidos a professores e enfermeiros, junto a uma carta 

solicitando sua cooperação e cartas de apresentação para seus 

superiores. O retorno foi de decepcionantes 20% e essa amos

tra estava fortemente enviesada no sentido de baixas pontua

ções nas escalas de mensuração de tendências anridemocráricas. 

3. A seleção de sujeitos para o estudo 
clínico intensivo 

Com poucas exceções, os sujeitos de um dado grupo que 

foram ent:revistados e a quem se aplicou o teste de apercep

ção temática foram escolhidos entre os 25% que obtiveram as 

pontuações mais altas e os 25% que obtiveram as mais baixas 

( quartis superior e inferior) na escala de Etnocentrismo, Essa 

escala, assim pareceu, daria a melhor medida inicial de tendên

cias antidemocd.t:icas. 

Se o grupo do qual os sujeitos foram selecionados reunia

-se regularmente, coino era normalmente o caso, o procedi

mento foi o de coletar os questionários em um encontro, para 

obter a escala de pontuações e decidir sobre os entrevistados 

adequados, para, apenas então, no encontro seguinte, solicitar 

cooperação adicional. Nos poucos casos em que era impossí

vel aproveitar u1n segundo encontro, a solicitação aos ent:re-
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vistados foi feita no próprio momento de administração do 

question;_frio - pedindo àc_1ueles interessados em ser entrevis

tados que indicassem como poderiam ser contc1tados. A fim de 

dissimular a base da seleção e o propósito do estudo clínico, 

foi dito aos grupos c1ue se buscava realizar uma discussão de 

opiniões e ideias mais detalhadas com alguns deles - algo crn 

torno de I 0% - e que se solicitava que pessoas representando 

as v;.lrias categorias e graus de resposta encontrados no grupo 

fossem às entrevistas. 

Se o sujeit:o assim o desejasse, o anonimato deveria ser asse

gurado tanto nas entrevistas como no survey ele grupo. A fim de 

183 garantir// isso, referia-se aos sujeitos escolhidos para o estudo 

individual por sua data de nascimento, por eles informada em 

seus question~frios. Isso não podia ser feito, no entanto, na

c1ueles casos em que se solicitav;1 aos sujeitos que assinalassem, 

no momento em que preenchiam o questionário, se queriam 

ou não ser entrevistados. Esta pode ter sido uma das razões 

pelas quais a resposta nesses casos foi fraca. Mas havia outras 

razões pelas quais era difícil de entrevistar os sujeitos desses 

grupos e deve-se notar c1ue a grande maioria daqueles enco

bertos sob o arranjo da data de nascimento não demonstrou 

qualquer preocupação sobre o anonimato quando suas entre

vistas foram marcadas. 

Foram pagos 3 dólares aos sujeitos pelas duas ou três horas 

que gastavam nas sessões clínicas. Ao se oferecer esse incentivo 

no momento em que lhes era solicitada a entrevista, ressaltou-se 

que essa era a única forma de assegurar que a equipe do estu

_do não ficasse com consciência pesada por tomar tanto do seu 

valioso tempo. O acordo, de fato, teve esse efeito, mas - o que 

foi n1ais llnportante - ajudou consideravelmente a garantir su-
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jeitos apropriados: a maioria dac1ueles c1ue pontuaram baixo na 

escala de Etnocentrismo teria cooperado de c1uak1uer forma, 

sendo eles de algum modo interessados e_m psicologia e L1ue

rendo oferecer seu tempo par;-1 uma ''boa causa", mas muítos 

dos que pontuaram alto deixaram claro que o dinheiro era o 

motivo determinante. 

Ao selecionar sujeitos para o estudo clínico, o objetivo foi 

o de examinar uma variedade de altos e baixos pontuadores. 

Urna variedade considedvel foi garantida pelo sistema de se

lecionar sujeitos da rnaioria dos diferentes grupos estudados. 

Dentro de um dado grupo, foi possível obter maior variedade 

a respeito de associações a grupos e de pontuações nas outras 

escalas. Não se tentou, no entanto, fazer que a distribuição 

percentual dos sujeitos entrevistados de acordo com suas vá

rias associações a grupos fosse a mesma que aquela existente 

no grupo do qual eles foram selecionados. A questão de quão 

bem os altos e baixos pontuadores entrevistados represenca1n 

todos aqueles que pontuaram alto ou baixo na escala de Etno

centrismo será abordada no Capítulo IX. 

Muito poucos sujeitos "médios" - os 50% cujas pontuações 

184 ficaram// entre os quartis superior e inferior - foram entre

vistados. Acreditamos que, para a compreensão das tendên

cias antidemocráticas, o primeiro passo 111ais importante era 

o de determinar os fatores que mais claramente distinguiam 

um extremo do outro. A fim de comparar adequadamente dois 

grupos, é necessário ter um mínitno de trinta a quarenta su

jeitos em cada grupo; uma vez que homens e mulheres, como 

se verificou, apresentavam problemas algo diferentes e tinham 

de ser tratados separadamente, o estudo dos homens com alta 

pontuação versus os com baixa pontuação e o estudo das mu-
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lheres com alta pontuação versus as com baixa pontuação owol

viam quatro grupos cstacísricos ciue totalizavam I 50 pessoas. 

Levar a cabo mais entrevistas que isso seria, por razões pd

ticas, i1npossível. O escudo intensivo de pontuadores médios 

representativos deveria formar uma parte central de quak1uer 

pesquisa futura 11~1 linha do presente estudo. Urna vez c1uc eles 

são mais nurnerosos que ambos os extremos, é especialmente 

importante saber suas potencialidades democráticas e antíde

mocráticas. A impressão que se obteve das poucas entrevistas 

com pontuadores médios e do exame de muitos de seus c1ues

tionários é c1uc eles não são indiferentes ou ignorantes a res

peito das questões presentes nas escalas, nem desprovidos das 

motivações ou dos traços de personalidade encontrados nos 

extremos. Em suma, eles não são em nenhum sentido catego

ricamente diferentes; eles são, por assim dizer, feitos domes

mo material, mas em combinações diferentes. 
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185 li Capítulo VII 
A mensuração de tendências 

implicitamente antidemocráticos' 

A. Introdução 

Em certa etapa do estudo, após a realização de um con

siderável trabalho com as escalas AS [ Antissemitismo J e E 

[ Etnocentrismo], elaborou-se gradualmente um plano para a 

construção de uma escala com a finalidade de mensurar o pre

conceito sem que parecesse ter tal objetivo e sem que o nome 

de qualquer grupo de minorias fosse mencionado. Aparente

mente) tal instrumento, se suficientemente correlacionado 

com as escalas AS e E, pode provar-se um substituto muito útil 

destas. Ele pode ser empregado em survey de opinião em grupos 

para os quais ';questões raciais" poderiam ser muito "delica

das" ["ticklish"] para permitir que fosse introduzida uma escala 

AS ou E- caso, por exemplo, de um grupo que incluísse mui

tos membros de u111a ou outra minoria étnica. O instrumento 

pode ser empregado para medir o preconceito entre os próprios 

I Tradução de Francisco Toledo Corrêa. Consultor da tradução de ter

mos da pesquisa <.,1uantitativa: Danilo Sales do Nascimento França. 
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membros de uma minoria. T'vfais importante, ao contornar algu

mas das defesas empregadas pelas pessoas tiuando perguntadas 

sobre como se expressam cm reL1ção a '\1uestões r;1ciais", ele 

pode fornecer uma medida mais válida do preconceito. 

A escala PEC [ Conservadorismo político-econômico] pode 

ser (d\·el como um índice de preconceito, mas suas corrdações 

com as -escalas AS e E não foram suficientemente altas. Além 

disso, os itens da escala PEC eram explicitamente ideológicos, 

isto é, poderian1. ser facilmente associados ao preconceito de 

alguma m;1neirc1 lógica ou autom,ltica. Era necess<:íria uma co

leção de itens, cada um deles correlacionado com AS e E, mas 

llllc não fosse originária de uma área normalmente coberta em 

186 // discussões de assuntos políticos, econômicos e sociais. O lu

gar natural a se voltar era para o material clínico já coletado, no 

qual-particularmente nas discussões dos sujeitos de pestJuisa 

sobre temas como o selj, família, sexo, relações interpessoais, 

valores morais e pessoais - surgiram inluneras tendências que, 

segundo pareceram, poderiam estar ligadas ao preconceito. 

Com relação a esse ponto, o segundo - e nuior- propósito 

da nova escala começou a comar corpo. Não poderia tal escala 

produzir uma estimativa vMida de tendências antidemocráti

cas no nível da personalidade? Na época em que a nova escala 

estava sendo planejada, ficou claro que o antisse111itismo e o 

etnocentrismo não dizem respeito apenas a questões superfi

ciais de opinião, mas a tendências gerais com origens, ao me

nos em parte, profundas dentro da estrutura da pessoa. Não 

seria possível construir uma escala que abordasse de maneira 

mais direta essas forças mais profundas, muitas vezes incons

cientes? Se sim, e se a escala pudesse ser validada através de 

estudos clínicos posteriores, não teríamos daí uma melhores-
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timativa do potencial antidemocr<.ítico do tiue at1ueL1 que poderia 

ser obtida com as escalas que eram mais abertamente ideológi

cas? O prospecto era intrigante. E a experiência com técnicas 

clínicas e outras escalas dava-nos uma esperança considerável 

de sucesso. Ao tentar dar conta da generalidade de AS e de E, 

a fim de explicar o t1ue fazia que diversos itens dessa escala se 

apresentassem em conjunto, fomos levados à formulação de 

disposições psicológicas persistentes na pessoa - estereotipia, 

convencionalismo, preocupação com poder e assim por diante. 

O estudo das discussões ideológicas dos indivíduos, de Mack e 

Larry por exemplo, chegou ao mesmo resultado: parecia haver 

disposições em cada indivíduo que se refletiam em sua discus

são de cada área ideológica, tanto quanto na discussão deles 

sobre assuntos não considerados normalmente ideológicos. E 

quando o material clínico-genético foi exarninado, parecia c1ue 

tais disposições poderiam relacionar-se com frequência a ne

cessidades profundas da personalidade. A tarefa então era a de 

formular itens de escala que, embora consistissem em afirma

ções de opiniões e atitudes e tivessem a mesma forma t1ue aque

les itens que aparecem em questionários comuns de opinião e 

atitudes, na realidade "entregariam'' ["giveaways"] tendências 

187 antidemocráticas subjacentes à personalidade.// Isso possibi

litaria transpor para os estudos em grupo as ideias e hipóte

ses derivadas da investigação clínica; testaria se seria possível 

estudar e1n uma escala de massa características normalmente 

consideradas individuais e qualitativas. 

Esse segundo propósito - o de tJuantificar as tendências 

antidemocráticas no nível da personalidade - não substituiu 

o primeiro, que era o de mensurar o antissenútismo e o etno

centrismo sem que fosse feita menção a grupos de minorias 
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186 // discussões de assuntos políticos, econômicos e sociais. O lu
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timativa do potencial antidemocr<.ítico do tiue at1ueL1 que poderia 

ser obtida com as escalas que eram mais abertamente ideológi

cas? O prospecto era intrigante. E a experiência com técnicas 

clínicas e outras escalas dava-nos uma esperança considerável 
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apresentassem em conjunto, fomos levados à formulação de 

disposições psicológicas persistentes na pessoa - estereotipia, 

convencionalismo, preocupação com poder e assim por diante. 

O estudo das discussões ideológicas dos indivíduos, de Mack e 

Larry por exemplo, chegou ao mesmo resultado: parecia haver 
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187 antidemocráticas subjacentes à personalidade.// Isso possibi

litaria transpor para os estudos em grupo as ideias e hipóte
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centrismo sem que fosse feita menção a grupos de minorias 
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ou (1uescões político-econômicas acuais. Pelo contdrio, pare

cia-nos 9ue ;is duas coisas poderiarn ser alcançadas conjunta

mente. A noçilO era a de (1uc AS e E se correlacionaria1n com a 

nova escala porque <lS respostas a AS e a E seriam forccmentc 

iníluenciadas por tendências subjacentes que a nova escala bus

cava a~·erir acravés de uma abordagem díference. De foto, se tal 

correlação pudesse ser obtida, ela poderia ser tomada como evi

dência de que o antissemitisrnO' e o etnocentrismo não seriam 

atitudes isoladas ou específicas ou inteiramente superficiais, 

mas expressões de tendências persistentes na pessoa. Contu

do, isso dependeria de quão bem-sucedida seria a tencativa de 

excluir da nov~l escala aqueles itens que poderiam ser tão fre

quente ou automaticamente associados ao antissemitismo e ao 

etnocentrisrno que pudessem ser considerados como aspectos 

ela mesma "linha" política. Entretanto, ele rodo modo, parecia 

(Jue a descoberta de opiniões e atitudes associadas ao antisse

mitismo e ao etnocentrismo em outras áreas, para além da cos

tumeira político-socioeconômica, ofereceria uma compreensão 

mais abrangente da visão preconceituosa sobre o mundo. O 

novo instrumento foi denominado "escala F" a fim de expres

sar sua preocupação com as tendências pré-fascistas implícitas. 

Em termos teóricos, esperava-se que as correlações de F com 

AS e E não se aproximariam da unidade e que a escala F cap

tasse parte do potencial antidemocrático que poderia não ser 

expresso quando os sujeitos respondessem a itens que lidavam 

diretamente com a hostilidade a grupos ele minorias. É verdade 

que os itens das presentes escalas AS e E era1n, em sua maior 

parte, formulados ele modo a permitir tJue o sujeito expressas

se preconceito, ao mesmo tempo que 1nantínha a itnpressão de 

que estava sendo democrático. No entanto, reconhecia-se que 
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um sujeito poderia pontuar relativamente baixo em AS ou E 

188 e, ainda assim, a entrevista,// na <-1ual seria estabelecida uma 

relação de confiança e o entrevistador seria rnuito permissivo, 

poderia revelar que ele era preconceituoso. Mais do que isso, 

deve-se admitir 9ue um sujeito pode se recusar completamen

te a expressar hostilidade contra grupos de minorias e ainda 

assim revelar car;1cterísticas - por exemplo, uma tendência a 

pensar em tais grupos de maneira estereotipada ou uma ten

dência moralista a rejeitar outros grupos sociais que não os 

étnicos - que teriam (1ue ser consideradas corno relacionadas 

à suscetibilidade à propaganda antidemocrática. Se a escala F 

fosse considerada como uma medida do potencial antidemo

cr,.ítico - algo que poderia ou não ser expresso em hostilidade 

aberta contra oiitgroups -, então ela poderia não estar perfeita

mente correlacionada com as escalas AS ou E. Em vez disso, o 

que se esperava dela era (1ue destacasse indivíduos que, no es

tudo clínico intensivo, se mostraram receptivos à propaganda 

antidemocrática. En1bora não tenha sido possível, no âmbito 

do estudo, utilizar apenas a escala F como base para a seleção 

ele entrevistados, foi possível relacionar a pontuação da escala 

F a vários outros índices ele tendências ele personalidade anti

democrática1 os quais foram trazidos à luz por outras técnicas. 

Tais tendências, ao que parece, poderiam existir na ausência de 

altas pontuações em AS ou E. 

Entretanto, a distinção entre potencial e manifesto não deve 

ser exagerada. Dadas as tendências antidemocráticas emocio

nalmente determinadas na pessoa, deveríamos esperar que, em 

geral, elas seriam evocadas tanto pelos itens da AS e E, que fo

ram projetados apenas para tal propósito, quanto pela escala F 
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e por outros métodos indiretos. A pessoa c1uc pontuasse alto 

na escala E mas não nas escalas AS ou E, seria a exceção, cuja 

inibição na expressão do preconceito contra as minorias exigi

ria uma explicação especial. 

B. Construção da escala de fascismo (F) 

1. A teoria subjacente 

Os 3 8 itens da escala F original estão expostos na "fabela I 

(VII), numerados na ordem em que aparecem no formulário 

78. Se o leitor considerar que a maior parte do que se discutiu 

189 antes neste li volume era conhecida ou pensada antes do iní

cio da construção da escala F, ficará evidente que, ao planejar a 

escala, não procedemos de 1naneira estritamente empírica. Não 

consideramos começar com centenas de itens escolhidos mais 

ou n1enos ao acaso para depois ver por tentativa e erro quais 

poderiam estar associados com AS e E. Para cada item havia 

uma hipótese, algumas vezes várias hipóreses, declarando qual 

poderia ser a natureza da conexão deles com o preconceito. 

191 // "fabela I (VII) -A escala F: formulário 78 

2. Einbora algumas pessoas possam zornbar dela, poderá ainda ser de~ 

rnonstrado que a astrologia consegue explicar muitas coisas. 

3. A América está ficando tão discante do verdadeiro Ameriran way of life 

que talvez seja necessária força para restaurá-lo. 

6. É natural e correto que as mulheres sejam restringidas em certas 

áreas nas quais os homens possuem mais liberdade. 

9, Muitas pessoas estão vivendo hoje de uma maneira não natural, 

suave; deveríamos retornar aos fundamentos, a um modo de vida mais 

enérgico e auvo. 
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10. É mais do <-]UC um,1 notán::! coincidênci,1 (jLIC- tenh;i h,1\'ido um 

terremoto no J;1pão no dia de Pear! Harbor, 7 de dczc'mbro ele 1944. 

t2. A Igreja moderna, coin suas tantas regras e hipocris1,1s, nJo possui 

apelo par,1 ,1 pes.so,1 pro(undamenre religiosa: seu apdo d,l-sc princi

palmente sobre os que s5o infamís, inseguros e acríricos. 

14. Depois c·k tnmin,1rmos o .scn·iso com os ,1lcm:'ics e os j,1pas [;aps' 
ckq·rL1mos nos çonçcrnr;u· cm outros ini1nigos d,1 r,1ç,1 humana, l;11s 

como raros, cobras e germes. 

l J. /\ ramili;Hid,;de gcr;l desdém. 

19. Den·-se evitar fazer em público coisas '-jUC parecem erradas aos 

outros, mesmo '-pando se sabe que não ki problem,1 algum com t'.S

sas coisas. 

20. Um dos 1-1rincipais valores da educ1çfo progn·ssist.1 é- dar ?is crian•• 

ças grande liberdade n,1 expressão d;ic1uelc.s Impulsos e· desejos n,nu
r,1is rão frctlllentcmcnre desprezados pda classe média comen6onal. 

2:L Quem não senre ,1mor ererno, graridJo e rc.speiro por seus p,us é 
um sujeito realmente desprezível. 

24. Hoje, tudo é inst,h·c!; de\"cmos nos p1-c1-1<ll"<ll" p,ir,1 um período ck 

const;111te mudanç;1, (onílito e con\'ulsão. 

28. Romances ou histórias <.1uc contam sobre o t1ue as pessoas pensam 

ou sentem sfo rnais interessantes do <-7uc ,19uelcs que contêm princi

palmente ação, romantismo e aventura. 

30. Relatos de atrocidades na Europa têm sido cm grande medida exa

gerados com a finalidade- de fizer propaganda. 

3 J. A homossexualidade é uma forma particularmente podre de delin

quência e deveria ser punid,i com severidade. 

3 2. É essencial, para o ,1prendizado e para o bom trabalho, que nossos 

professores ou chefes descrevam cm decalhcs o que tem de ser feiw e 

como exararnentr isso tem de ser feito. 

_)). Há algumas atividades tão ílagrancemente não americanas [1111-
-American J que; quando os funcionários re.sponsáveis não tomarem as 

medidas necessárias, o cidadão consciente deve fazer justiça com as 

próprrns mãos. 

192 3'8. f-Iá demasiada ênfase nas faculdades etn // tópicos teóricos e in

telectuais e ênfose insuficiente em assuntos práticos e nas virtudes 

simples da vida. 
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3 9, Toda pessoa deve ter um<1 fé profunda em alguma força sobrenatu

ral acima de si, à qual eL.1 é fiel e cujas decisões não questiona. 

42. Não importa como ajam n,1 aparência, os homens estão interessa

dos nas mulheres por um único motivo. 

43. Ciênci,1s corno a química, física e medicina levaram o homem mui

to longe, mas há muitas coisas importantes que a mente humana pos

sivelmente jamais conseguirá compreender. 

46. AS orgias sexuais dos amigos gregos e romanos são brincadeira de 

criança perto das coisas que acontecem neste país hoje, até mesmo cm 

círculos nos 9uais as pessoas menos esperariam. 

47. Nenhum insulto à nossa honra deverá jamais ficar sem punição. 

50. Obediência e respeito pela aut◊ridade são as virtudes.mais impor

tames (1ue as crianças deveriam aprender. 

5 3. Algumas coisas são íntimas ou pessoais demais para se falar até 

mesmo com nossos amigos mais próximos. 

5 5. Embora o lazer seja algo bom, é o trabalho árduo que faz a vida 

ser interessante e valer a pena. 

5 6. Depois da guerra, devemos esperar uma onda de crimes; o con

trole de gângsteres e rufiões virará um dos maiores problemas sociais. 

5 8. O que um homem faz não é tão importame desde que ele o faça 

bem. 

59. Sendo a natureza humana o que é, sempre haverá guerra e conílito. 

60. Quai_s dos seguintes itens são os mais importantes para uma pes

soa ter_ou ser? Marque X nos três mais importantes. 

artística e sensível 

personalidade boa, popular 

pulsão [drive], determinação, força de vontade 

visão social ampla, humanitária 

asseio e boas maneiras 

sensatez e compreensão 

eficiência, senso prático, parcimônia 

intelectual e sério 

expressividade emocíonal, amabilidade [ warmth], intimidade 

gentileza e caridade 
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65. (: inreir,1mcnre po:-sí\'d que esta série de gt1crrns e- rnnfliros scj;1 
encerrnda de urna n:z por todas por um t('"ncrnoto. uma inundaçJo ou 

oucr,1 cadsrro(c que desrru.:i o mundo inteiro. 

66. Li\-ros e filmes não deveriam lidar r.inco com o lado abjno [_sca111y 1 

e sórdido da \'ida: dcs devcriain se concçntrar cm remas divertidos ou 

moriv,1don:s. 

67. Se \'ücê pensar bem, é d,1 n,nurcza hurn,m,1 nJo fozcr nad,1 sc111 (jUt' 

193 se tenha em vista o brnefkio próprio.// 

189 

70. Mais do c.1ue a maioria das pessoas percebe, nossas \"Í(fos sfo g()·· 

vernadas por complôs feitos em segredo por políticos. 

73- Hoje cm dia, com tanras espécies diferentes de pessoas indo de 

um lugar ao outro e se misturando tão livrcmcnt:c, remos de seres

pe(ialmentc ..::uidadosos para nos prolcgcr contra infr(ção e doçnç,1. 

74. O que este país precisa é de menos !eis e agências e de mais lide

res coraiosos, 1nc;.ms,lve1s e de\·otados nos c1uais as pessoas poss;1m 

depositar sua fé. 

75. Crimes sexu,ús, cais como estupro e ataques a crianças. merecem 

mais do (.1uc o mero encarceramento: tais criminosos dcvcri,1m ser pu

blicamente açoitados. 

77- Nenhuma pessoa em sã consciência. normal e decente, jamais po

deria pensar cm ferir um amigo próximo ou parente. 

li A principal fonte dessas hipóteses foi a pesquisa já reali

zada no presente estudo. Para tal propósito, o seguinte mate

rial foi disponibilizado: resultados, tais como os apresentados 

nos capítulos precedentes, das escalas AS, E e PEC; numerosos 

correlatos de E derivados de estudos de questionários, isto é, 

de respostas a perguntas factuais e discursivas relativas a temas 

como religião, guerra, sociedade ideal e assim por diante; re

sultados iniciais de questões projetivas; e, por fim, e de longe 

o mais ixnportante, o 1nat~rial das entrevistas e dos testes de 

apercepção temática. Outra fonte importante de itens foram 
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as pcsc1uisas conduzidas em campos associados àquele aqui 

tratado, nas c1uais os presentes autores já kwiam participado. 

Entre estas, destacam-se vários estudos realizados na Univer

sidade da Califórnia sobre personalidade em relação à moral 

e ideologia da guerr;_/ e pesquisas do Instituto de Pesquisa 

Social, tais como análises de concelldo de discursos de agita

dores ·;_mtissernitas e um estudo sobre trabalhadores antisse-

190 mi tas. r Por fim, tínhamos também a literatura geral sobre li 

2 H. S. Conrad; R. N. S;inford, Scales for the Measurement of War

-Optímism.: L Military Optimism. JL Optimism on rhe Consequen

ces of thc Wac, The Journal of Psychology, v. 16, p.28 5-31 1, 1943; H. S. 

Comad; R. N. Sanford, Some Specific War An!cudes of College Stu

dents, Thc jo,m1d of Psychology, v. 17, p.l 5 3-86, 1944; R. N. Sanford, 

American Conscience the Coming Peace,jouma/ ef Abnonnal and Social 

Psychology, v.38, p.158-65, 1943; R. N. Sanford; H. S. Conrad. High 

and Low Morale as Exemplified in 'Evo Cases, Character and Persona-

1,ty, v.13, p.207-27, 1944, R. N. Sonford; H. S. Conrad; K. Franck, 
Psychological Oeterminants of Oprirnísrn Regarding the Conse

quences of che War, Thejournal ef Psychology, v.22, p.207-3 5, I 946; R. 

N. Sanford; H. S. Conrad, Some Personaliry Correlates of Morale, 

journal of Abnor111al and Social Psychology, v. 3 8, p. l-20, I 94 J. (N. A.) 

3 T W Adorno, Anri-Sernitism and Fascisc Propaganda, em E. Simmel 
( ed.), Antí-Semitism: A Social Oisease, New York: Internacional Uni

versíties Press, 1946; T. W Adorno, The Psychological Technique of 

Marcin Luther Thomas' Radio Speeches. (ln the files of the lnsritu

te of Social Research, New York.) Institute of Social Research; M. 

Horkheimer ( cd.), Studien iiber Autorítdt und Familie, Paris: Felix Alcan, 

I 9 36; Institute of Social Research; M. Horkheimer ( ed.), Studies in 
Philosophy and Social Science, v.lX, 1941; lnstitute of Social Research, 

Studies in Anti-Semitísm: A Repare co the American Jewísh Commíttee 

( 4v., August 1944, unpublished); Tnstitute of Social Research, Anti

-Semitism within Anurican Labor: A Report to the Jewish Labor Com

mittee (4v., maio 1945, não publicado). (N. A.) 
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antissemitismo e fascismo, abrangendo estudos tanto ernpíri

cos quanto teóncos. 

Há de se reconhecer que a interprc-ração do material do pre

sente estudo foi guiada por uma orientação teórica presente 

já desde o início. Essa mesma orientação desempenhou o mais 

crucial dos papéis na elaboração da escala F. Urna vez formu

lada uma hipótese sobre a maneira pela qual alguma tendên

cia profunda da personalidade poderia se expressar em alguma 

opinião ou atitude que estivesse dinamicamente, embora não 

logicamente, relacionada ao preconceito contra outgroups, um 

esboço preliminar de um item não se encontrava em geral mui

to longe de ser buscado: uma frase de jornal, urna declaração 

de um entrevistado, um fragmento de conversa corriqueira es

tavam geralmente disponíveis. (Como veremos, no entanto, ~1 

efetiva formulação de um item era um procedimento técnico 

ao qual se deveria dedicar considerável cuidado). 

Quanto às categorias de tendências centrais da personalida

de que poderíamos esperar que fossem as mais significativas, 

a principal guia, corno já dito, foi a pesquisa feita anterior

mente; fora1n as tendências c_1ue, como constructos hipotéti

cos, pareciam ser as n1elhores para explicar a consistência da 

resposta nas escalas anteriores e que emergiran1 da análise do 

material clínico como as prováveis fontes da coerência encon

trada em casos individuais. A maioria dessas tendências foi 

mencionada anteriormente, em geral quando foi necessário 

fazê-lo para dar sentido aos resultados obtidos. Por exemplo, 

quando se descobriu que o indivíduo antissemita se opõe aos 

judeus alegando que eles violam valores morais convencionais, 

uma interpretação foi a de que esse indivíduo tinha uma par

ticularn1ente forte e rígida: adesão aos valores convencionais e 
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193 c.1ue essa disposição geral em sua li personalidade fornecia al

gumas das bases mocivacionais para o antissemitisrno, o tiual, 

ao mesmo tempo, expressava-se de outras maneiras, por exem

plo, em uma tendência geral de desprezar e punir at1Lieles tiue 

se acreditava estarem violando os valores convencionais. Essa 

interpretaçJo foi sustentada pelos resultados das escalas E e 

PEC, c1ue mostravam (1ue itens expressivos de convencionalis

mo estavam associados a formas mais manifestas de precon

ceito. Nesse sentido, portanto, a adesão aos valores convencionais 

passou a ser pensada como utna variável na pessoa - algo que 

poderia ser abordado por meio de itens da escala P e apresen

tado como funcionalmente rclacion;.1do a Véírias nnnifestações 

de preconceito. Da mesma forma, uma consideração dos re

sultados da escala E sugeriu fortemente que, subjacente a vá

rias das respostas preconceituosas, h~wia uma disposição geral 

diante de figuras autoritárias pertencentes ao ingroup de glori

ficá-las e de ser subserviente e permanecer acrítico em relação 

a elas, assumindo uma atitude punitiva diante de figuras do 

outgroup em nome de alguma autoridade moral. Assim, o auto~ 

rítarismo assumiu as proporções de L!lna variável digna de ser 

investigada por si própria. 

Meti tas dessas variáveis foram derivadas e definidas domes

mo modo e, juntas, con1puseram o conteúdo básico da escala F 

Cada uma delas foi considerada uma tendência mais ou menos 

central na pessoa, que, de acordo com algum processo dinâmi

co, expressou etnocentrismo na superfíciej bem como diversas 

opiniões e atitudes psicologicamente relacionadas. As variáveis 

em questão estão listadas a seguir, junto de uma breve defini

ção de cada uma. 
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a. Convencionalismo. Adesão rígid,1 a valores convencíonais, de clas

se média. 

b. Submissão autoritária. Atitude submissa, acrítica a autoridades 

morais idealizadas do ingroup. 

e Agressão autoritária. Tendência a vigiar e condenar, rejeitar e punir 

pessoas que violam os valores convencionais. 

d. Anti-intraceprão. OposíçJo ao subjetivo, ao imaginativo, a um es

pírito compassivo. 

e. Superstição e estereotipia. A crença em determinantes místicos do 

destino individual; a disposição a pensar por meio de catego

rias rígidas. 

f Poder e "dureza 11 l toughness]. Preocupação com a dimensão de do

minação-submissão, forre-fraco, líder-seguidor; identificação 

com figuras de poder; ênfase excessiva nos atributos conven

cionalizados do eu; asserção exagerada de força e dureza. 

g. Destrutividade e cinismo. Hostilidade generalizada, desprezo pelo 

humano. 

h. Projetividade. A disposição para acreditar 9ue coisas tresloucadas 

[ wild] e perigosas acontecem no mundo; a projeção para fora 

de impulsos emocionais inconscientes. 

1. Sexo. Preocupação exagerada com "eventos" sexuais. 

Essas variáveis foram pensadasj no caso de se apresentarem 

juntas, como formando uma mesma síndrmne, uma estrutura 

mais ou menos duradoura, que torna a pessoa receptiva à pro

paganda antidemocrática. Pode-se dizer, portanto, que a escala 

P tenta mensurar a personalidade potencialmente antidemo

crática. Isso não implica que todas as características desse pa

drão de personalidade sejam citadas na escala, mas apenas que 

a escala abranja uma amostra não desprezível das maneiras pe-
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las (p.1ais esse p~1drão se expressc1 caracteristícamoHc. De fato, 

à medida (1ue o estudo prosseguia, numerosas car;.Kterísticas 

adicionaís do padrão, bem como vari,15:ões dentro do padrão 

global, insinuaram-se- e lamentou-se c1ue uma segunda escala 

F não pudesse ter sido construída a fim de se realizar uma ex

ploração mais aprofundada dessas '-lucstõcs. F,ilar de persona

lidade ac1ui, enfatizamos, só é possível se a coerência dos itens 

dc1 escala puder ser mais bem explicada, preferencialmente com 

base em uma estrutura interna e não por associação externa. 

As variáveis da escala podem ser discutidas mais detalhada

mente, com ênfase em sua organização e na natureza de suas 

195 // relações com o etnocentrismo. À medida c1ue cada variável 

é introduzida, os itens da escaL1 considerados expressivos são 

apresentados. Sed notado ciue, como as vari~lveis são toma

das uma de cada vez, o tnesmo item pode aparecer sob mais de 

urna rubrica. Isso decorre d,:1 nossa abordagem de construção 

da escala. A fim de cobrir eficazmente uma ampla área, foi ne

cess;írio formular itens que fossem rícos ao mjximo, isto é, o 

mais pertinentes possível à teoria subjacente - portanto, um 

único item às vezes era usado para representar duas, às vezes 

mais, id~i,is diferentes. Notaremos tarnbém (1ue diferentes va

riáveis são representadas por diferentes números de itens, Isso 

porque a escala foi projetada com atenção primária à totalida

de do padrão no aual as variáveis se encaixam aloumas com ; , b 

papéis mais importantes do que outras. 

a. Convencionalismo 

I 2. A Igreja moderna, com suas tantas regras e hipocrisias, não 

atrai a pessoa profundamente religiosa; ela atrai principal

mente os que são infantis, inseguros e acríticos. 
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19. Deve-se evitar fazer em pl1blico coisas (jUC parecem erradas 

aos outTos, mesmo '-luando se sc1be '-]LIC não h;.í problema al

gum corn essas coisas. 

3 8. H,l demasiada ênfase nas faculdades cm tópicos reóricos e 

intdecrnais e ênfase insuficicnre em assuntos pdticos e nas 

,·irtudcs simples cLi \·id,1. 

55. Lrnbora o lazer seja algo bom, é o trab,1lho ,írduo l]Llt' fa7. a 

,·Ida imeressante e valer a pena. 

58. O que um homem faz não é tão irnportante desde L1ue de o 

faça bem. 

60. Quais dos seguintes itens são os mais importantes para uma 

pessoa ter ou ser? kíarque X nos três 111ais importantes. 

artíscic1 e sensível 

personalidade boa, popular 

puls3o [drive], determinação, força de \'Ontade 

visão social ampla, humanitária 

asseio e boas maneiras 

sensatez e compreensão 

cficiênclc1, senso prático, parcimônia 

ínrelectual e sério 

expressividade emocional, amabilidade [ warmth], 

intimidade 

gentileza e caridade 

Trata-se de uma hipótese bem conhecida a de c.1ue a susceti

bilidade ao fascismo é mais caracteriscican1ente un1 fenômeno 

196 de classe média, que está//" na cultura" e que, portanto, aque

les c1ue n1ais se ajustam a essa cultura serão os tnais preconcei

tuosos. Itens referentes à m,anutenção de valores convencionais 

foram incluídos a fim de coletar dados sobre tal hipótese. Mui-
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lidade ac1ui, enfatizamos, só é possível se a coerência dos itens 
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195 // relações com o etnocentrismo. À medida c1ue cada variável 

é introduzida, os itens da escaL1 considerados expressivos são 

apresentados. Sed notado ciue, como as vari~lveis são toma

das uma de cada vez, o tnesmo item pode aparecer sob mais de 

urna rubrica. Isso decorre d,:1 nossa abordagem de construção 

da escala. A fim de cobrir eficazmente uma ampla área, foi ne

cess;írio formular itens que fossem rícos ao mjximo, isto é, o 

mais pertinentes possível à teoria subjacente - portanto, um 

único item às vezes era usado para representar duas, às vezes 

mais, id~i,is diferentes. Notaremos tarnbém (1ue diferentes va

riáveis são representadas por diferentes números de itens, Isso 

porque a escala foi projetada com atenção primária à totalida

de do padrão no aual as variáveis se encaixam aloumas com ; , b 

papéis mais importantes do que outras. 
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foram incluídos a fim de coletar dados sobre tal hipótese. Mui-
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tas cfas primeiras descobertas do presente estudo, no entanto, 

evidenciaram c1ue o assunto não era tão simples. A correlação 

entre valores convencionais e preconceitos parecia ser positiva, 

mas não muito alta; se as pessoas não convencionais tendem a 

ser livres de preconceitos, ficou claro que algumas pessoas con

venc1ona1s eram preconceituosas enquanto outras não o erc1m. 

Parecia que, entre o grupo convencional, o que poderia fazer 

a diferença era a fonte mais profunda do convencionalismo, 

ou melhor, o tipo de estrutura de personalidade mais ampla 

dentro da qual o convencionalismo tinha um papel funcional. 

Se a adesão aos valores convencionais fosse expressão de uma 

consciência individual plenamente estabelecida, então não de

veríamos esperar nenhunu conexão necessária entre esses va

lores e o potencial antidemocrático. Os mesmos padrões que 

tornam o indivíduo facilmente ofendido pelo c1ue ele concebe 

ser o comportamento moralmente permissivo de membros de 

grupos de minorias não assimilados ou de pessoas de "classe 

baixa" - se estivessem bem internalizados - levá-lo-iam a re

sistir à violência e à delinquência c1ue caracteriza os estágios 

avançados do fascismo. Se, por outro lado, a adesão aos valo

res conv:e;1cionais for determinada pela pressão social extenu 

conremporânea, se ela for baseada na adesão elo indivíduo aos 

padrões dos poderes coletivos com os quais ele, no momenro, 

está identificado, então devemos esperar uma estreita associa

ção com a receptividade antidemocrática. É este último estado 

de coisas que gostaría1nos de chamar de convencionalismo -

e de distinguir da mera aceitação de valores convencionais. O 

indivíduo convencionalista poderia, com consciência tranquila, 

seguir os dita1nes da agência [agenry] externa aonde quer que 

eles o levassem e, além disso, seria capaz de trocar totalmente 

138 

l:'stl!dos sobre a personalidade autoritária 

um conjunto de padrões por outro bastante diference - corno 

na conversão do comunismo oficial ao catolicismo. 

Os itens de escala listados sob a rubrica Convenrionafismo ofe

recem ao sujeito uma oportunidade de revelar se a adesão aos 

valores convencionais adYfm ou não do cadcer rfgido, absolu-

197 tista t7ue acabamos// de descrcYer. Por exemplo, isso parece ser 

indicado por uma marca de + 3 no icem "Obediência e respeito 

pela autoridade são as virtudes mais importantes t1ue as crian

ças deveri~1m aprender". No entanto, uma decisão segura sobre 

esse assunto dependeria das respostas do indivíduo a itens de 

outros tipos. Por exemplo, o convcncionc1lismo extremo, com 

urna forte inclinação para punir ac_1ueles c_1ue violam os valores 

convencionais, é algo diferente dos valores convencionais asso

ciados à filosofia de "viver e deixar viver". Em outras palavras, 

o significado de uma pontuação alta ness~ variável, como em 

qualquer uma das outras, dever;\ ser pensado a partir do con

texto mais amplo dentro do c1ual ela ocorre. 

b. Submíssão cmtorítária 

20. Um dos principais valores da educação progressista é dar às 

crianças grande liberdade na expressão daqueles impulsos e 

desejos naturais tão frec_1uentemente desprezados pela classe 

média convencional. 

23. Quem não sente amor eterno, gratidão e respeito por seus 

pais é um sujeito realmente desprezível. 

32. É essencial, para o aprendizado e para o bom trabalho, que 

nossos professores o~, chefes descrevam em detalhes o que 

tem de ser feito e com'o exatamente isso tem de ser feito. 
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3 9. Toda pessoa deve ter uma fé profunda em alguma força so

brenatural acirna de si, à t7ual ela é fiel e cujas decisões não 

<..1uesti0na. 

43. Ciências como a c.1uímica, física e medicina levar,1m o homem 

muito longe, mas há rnuitas coisas importantes (1ue a mente 

humana possivelmente jamais conseguid compreender. 

50. Obediêncía e respeito pela aucoridade são as virtudes mais 

importantes que as crianç,1s deveriam aprender. 

74. O que este pais precisa é de menos leis e agências e de mais 

líderes corajosos, incansáveis e devorados nos (1uais as pes

soas possam depositar sua fé. 

77. Nenhuma pessoa em sã consciência, normal e decente, jarnais 

poderia pensar em ferir un1 amigo próximo ou parente. 

A submissão à autoridade, o desejo de um líder forre, a sub

serviência do indivíduo ao Estado, e assim por diante, têm sido 

tão frequente e, como parece a nós, corretamente apresentados 

como aspectos i1nportantes do credo nazista que uma busca 

por correlatos do preconceito teria naturalinente de levar essas 

198 atitudes em conta."// Essas atitudes de fato foram tão regular

mente ri::iel1eionadas em associação com o antissemitismo que 

foi particularmente difícil formular itens que expressassem a 

4 Erich Fromm (Escapejrom Freedom, Ne,v York: Farrar & Rineh,1rt, Inc., 

1941), Erick H. Erikson (Hit!er's Imagery and Gennan Youth, 

l'sychúwy, v.5, p.475-93, 1942), Arthur H. M,islow (The Auchocita

rian Character Strncture, The Journal '!f Social Psychology, v. I 8, p.401-1 I, 

1943), George B, Chisholrn (The Reestablishment of Peacetime So

ciety, Psychiat,y, v.9, p.3-21, 1946), e Wilhelm Reicl1 (The Mass Psycho
logy <:.f Fascism, trans. Theodore R Wolfe, New York: Orgone Instiwte 

Press, I 946) estão entre os escritores cujo pensamento sobre auto
ritarismo influenciou o nosso. (N. A.) 
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tendência subjacente e ainda assim fossem suficienternente li

vres de relações lógicas ou diretas com o preconceito - e não 

podemos afirmar que obtivemos sucesso total. Referências 

diretas a ditaduras e figuras políticas foram evitadas em sua 

maior parte e a ênfase principal foi dada para as atitudes de 

obediência, respeito, rebelião e as relações diante da autorida

de em geral. A submissão autoritária foi concebida como uma 

atitude muito geral que seria evocada em relação a uma varie

dade de figuras de autoridade - pais, pessoas mais velhas, lí

deres, poder sobrenatural e assim por dianre. 

Tentou-se formular os itens de tal maneira que a concor

dância com eles indicaria não apenas um respeito realista e 

equilibrado por uma autoridade válida, mas uma necessidade 

emocional exagerada e generalizada de submeter-se. Isto seria 

indicado, ao que parece, pela concordância de c1ue a obediência 

e o respeito pela autoridade eram as virtudes mais importantes 9ue 

as crianças deveriatn ;.1prender, que uma pessoa deveria obedecer 

sem questionar as decisões de um poder sobrenatural e assim por 

diante. Considerou-se aqui, como no caso do convencionalis

mo, (1ue a subserviência a agências externas era provavelmente 

devida a alguma falha no desenvolvimenro de uma autoridade 

interna, ou seja, da consciência. Outra hipótese foi a de que a 

submissão autoritária era uma maneira comum de lidar com 

sentimentos ambivalentes em relação a figuras de autoridade: 

impulsos hostis e rebeldes subjacenres, controlados por medo, 

levavam o sujeito a exagerar na direção do respeito, da obediên

cia, da gratidão e coisas similares. 

Parece claro que a sub111issão autoritária por si só contribui 

em grande parte para o potencial antidemocrático ao tornar 

199 o indivíduo particularmente receptivo à manipulação pelos// 
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poderes externos mais fortes. A conexão imediata dessa atitu

de com o ecnocentrismo foi suo-erida nos capítulos anteriores: v 

a hoscilídade contra as autoridades do íngroup, originalmente 

os pais, teve de ser reprimida; os aspectos "ruins" dessas fi

guras - c1ue eles sejam injustos, egoístas, dominadores - são 

então vistos como existindo nos outgroups, que são acusados de 

dicadurà, plutocracia, desejo de concrole e assim por diante. E 

esse deslocamento de imagin,frios negativos não é a Llnica ma

neira pela qual a hostilidade reprimida é manejada; frequente

mente, da parece encontrar expressão na agressão autoritária. 

e. Agressão autoritária 

6. É natural e correto que as mulheres sejam restringidas cm 

cercas áreas nas c1uais os homens possuem mais liberdade. 

2 3. Quem não sente amor eterno, gratidão e respeito por seus 

pais é um sujeito realmente desprezível. 

3 L A homossexualídade é uma forma particularmente podre de 

delit1<,1uência e deveria ser punida com severidade. 

47. Nenhum insulto à nossa honra deverá jamais ficar sem 

punrção. 

75. Crii~1es sexuais, tais como estupro e ataques a crianças, me

recem mais do que o mero encarceramento; tais criminosos 

deveriam ser publicamente açoitados. 

O indivíduo que foi forçado a renunciar aos prazeres ele

mentares e a viver sob mn sisten1a de rígidas restrições, e que, 

portanto, se sente sobrecarregado provavelmente não apenas 

buscará um objeto sobre o qual possa Hdescarregar", mas tam

bém fica particularmente irritado com a ideia de que outra 

pessoa está "se safando de algo". Assim, pode-se dizer que a 
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presente variável representa o componente s.:ídico do autori

tarismo, assim como a imediatamente anterior representa seu 

componente masoc1uista. É de se esperar, portanto, (1ue o con

vencionalista que não consegue fazer c1ualquer crítica real à 

autoridade aceita tenha o desejo de condenar, rejeitar e punir 

ac1ueles que violam esses valores. Como a vida emocional c1ue 

ess<:1 pessoa considera adequada e parte de si mesma é provavel

mente muito iimitada, os impulsos, especialmente os sexuais 

e os agressivos, que permanecem inconscientes e alienados do 

eu [ ego-alien], provavelmente serão forres e turbulentos. Uma 

vez que, nessa circunstância, uma arnpb variedade de estímulos 

pode tentar o indivíduo e assim despertar sua angl1stia (medo 

de punição), a lisra de traços, padrões de comportamento, 

200 // indivíduos e grupos que ele deve condenar de fato cresce 

muito. Já foi sugerido 9ue esse mecanismo poderia estar por 

trás da rejeição etnocêntrica de grupos tais como .zootsuiters, 5 

estrangeiros e outras nações; supomos a9ui que essa caracte

rística do etnocentrísmo seja apenas parte de uma tendência 

5 Zoorsuit na uma vestimenta bastante popular entre os músicos de jazz 
nos Estados Unidos nos anos 19)0 e 1940. O cone das calças é de 

cintura alta, pernas largas, de boca apertada, os casacos são longos 

com lapelas largas e ombros acolchoados, além de contar com um 

chapéu de abas grandes. Esse estilo de vestuário tornou-se popu
lar nas comunidades afro-americanas. seguidas das latinas, italianas 

e filipinas. Isso fez (jUC a(1ueles c1ue portassem tais roupas fossem 
identificados corno zootsititers, sendo considerados, de forma racista, 

como bandidos, membros de gangues e delinquentes juvenis. Ouran

te a Segunda Guerra Mundial, foram vistos como "desertores" das 

Forças Armadas, havendo diversos ríots de ataques de marines a 2:.2otsui

ters. Especialmente em Los Angeles, em I 943, multidões de militares 

norte-americanos foram às ruas e começaram a atacá-los e despi-los, 
deixando-os ensanguentados e seminus pelo caminho. (N. T.) 
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presente variável representa o componente s.:ídico do autori

tarismo, assim como a imediatamente anterior representa seu 

componente masoc1uista. É de se esperar, portanto, (1ue o con

vencionalista que não consegue fazer c1ualquer crítica real à 

autoridade aceita tenha o desejo de condenar, rejeitar e punir 

ac1ueles que violam esses valores. Como a vida emocional c1ue 

ess<:1 pessoa considera adequada e parte de si mesma é provavel

mente muito iimitada, os impulsos, especialmente os sexuais 

e os agressivos, que permanecem inconscientes e alienados do 

eu [ ego-alien], provavelmente serão forres e turbulentos. Uma 

vez que, nessa circunstância, uma arnpb variedade de estímulos 

pode tentar o indivíduo e assim despertar sua angl1stia (medo 

de punição), a lisra de traços, padrões de comportamento, 

200 // indivíduos e grupos que ele deve condenar de fato cresce 
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deixando-os ensanguentados e seminus pelo caminho. (N. T.) 
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rnais geral de punir os violadores dos valores convencionaís: ,. 
homossexuais, criminosos sexuais, pessoas com maus modos 

etc. Uma vez que o indivíduo tenha se convencido de 9uc h;l 

pessoas tiue deveriam ser punidas, a de é provido um canal por 

meio do qual seus mais profundos impulsos agressivos podem 

ser expressos, mesmo enc1u,rnto ele pensa cm si mesmo como 

completamente moral. Se suas autoridades externas, ou a mul

tidão, concedere111 aprovação a essa forma de agressão, então 

ela pode assumir as formas mais violent~1s e pode até persistir 

depois que os valores convencionais, em nome dos quais ela 

fora levada a cabo, tenham sido perdidos de vista. 

Pode-se dizer que, na agressão autoritária, a hostilidade 

cpe fora originariamente despertada e dirigida a autoridades 

do ingroup é deslocada para os outgroups. Esse mecanismo é su

perficialmente semelhante, mas essencialmente diferente, de 

um processo que tem sido fre,1uentemente chamado de "bode 

expiatório". De acordo com esta última concepção, a agressi

vidade do indivíduo é despertada pela frustração, geralmente 

de suas necessidades econômicas; então, incapaz de apontar 

as verdadeiras causas de sua dificuldade, devido à confusão 

intelectual, ele parte para o ataque, por assim dizer, despej,tn

do sua fúria sobre qualquer objeto que esreja disponível e que 

muito provavelmente não revidará. Embora se admita que esse 

processo desempenha um papel na hostilidade contra grupos 

de minorias, deve-se enfatizar que, de acordo com a presente 

teoria do deslocamento, o autoritário, devido a Lt1na necessi

dade interna, deve voltar sua agressão contra outgroups. Ele deve 

fazê-lo porque é psicologicamente incapaz de atacar as aurori

dades de seu próprio ingroup e não por causa da confusão inte

lecwal em relação à fonte de sua frustração. Se tal teoria estiver 
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correta, então a agressão autorit;lria e a submissão autoritária 

devem revelar-se alc:11nente correlacionadas. Além disso, essa 

teoria ajuda a explicar por tiuc a ;1grcssão é tão regularmente 

justificada em termos moc:1listas, por (1uc ela pode se cornar 

tão violenta e perder toda a conexão com o estÍmulo tiue ori

ginalmente a desencadeou. 

201 // A prontidão em condenar outras pessoas a parrir de ba-

ses morais pode ainda ter outra origern: não somente ocorre 

que o autoritário deva conden<:H a permissiYidadc moral (1uc 

vê nos outros, mas ele é realmente levado a ver atributos irno

rais nestes últimos, tenha isso fundamento ou não. Este é mais 

um dispositivo para combater suas próprias tendências inibi

das; ele diz para si mesmo, por assim dizer: ''Eu não sou mau e 

merecedor de punição; ele é''. Em outras palavras, os próprios 

impulsos inaceitáveis do indivíduo são projetados em outros in

divíduos e grupos, que são então rejeitados. A projeção corno 

urna variável será tratada mais detalhadamente depois. 

Tanto o convencionalismo quanto a submissão <1Lltoritária e 

a agressão autoritária têm a ver com o aspecto moral da vida -

com padrões de conduta, com as autoridades que impõem esses 

padrões, c01n os infratores destes que merecem ser punidos. 

Devemos esperar que, em geral, os sujeitos que pontuam alto 

em uma dessas variáveis tenham pontuação alta também nas 

outras, ao passo que todas as três podem ser entendidas como 

expressões de Uina categoria particular de estrutura dentro da 

personalidade. A característica mais essencial dessa estrutura é 

a falta de integração entre as agências [agencies] morais através 

das quais o sujeito vive e o resto de sua personalidade. Pode-se 

dizer que a consciência ou o supereu [superego] está incomple

tamente integrado ao self ou ao eu, sendo o eu aqui concebido 
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como abrangendo as vclrias funções autocontroladoras e 

autoexpressivas do indivíduo. É o eu (1ue governa as relações 

entre o selj e o mundo exterior e o selj e as camadas mais profun

das da personalidade; o eu se esforça para regular os impulsos 

de uma maneira que permita a gratificação sem provocar dema

siada punição pelo supereu e procura, em geral, levar a cabo as 

atividades do indivíduo de acordo com as exigências da reali

dade. É urna função do eu fazer as pazes com a consciência, criar 

urna síntese tnaior dentro da qual a consciência, os impulsos 

emocionais e o selj operem em relativa harmonia. Quando essa 

síntese não é alcançada, o supereu tem, de certa forma, o papel 

de um corpo estranho dentro da personalidade e exibe aque

les aspectos rígidos, automáticos e instáveis antes discutidos. 

Há alguma razão para acreditar tjue uma falha na internali-

202 zação do supereu // se deva à fraqueza do eu, à sua incapacida

de de realizar a síntese necessária, ou seja) integrar o supereu 

consigo mesmo. Quer seja esse o caso ou não, a fraqueza do 

eu pareceria ser concomit.-1nte ao convencionalismo e ao au

toritarismo. A fraqueza no eu se expressa na incapacidade de 

construir um conjunto consistente e duradouro de valores 

morais no interior da personalidade; e é esse estado de coisas, 

aparentemente, que torna necessário ao indivíduo buscar al

guma agência [agenry] organizadora e coordenadora fora de si. 

Na medida em que se depende de tais agências exteriores para 

a tonuda de decisões morais, pode-se dizer que a consciência 

está exteriorizada. 

Embora o convencionalisn10 e o autoritarismo pudessem, 

desse modo, ser considerados sinais de fraqueza do eu, pare

ceu valer a pena buscar outros meios 1nais diretos para estimar 

essa tendência na personalidade e correlacioná-la con1 outras. 

fstt1dos sobre a personalidadt autoritária 

Ao que parece, a frac_F1cz,1 do eu sería expressa de maneira bas

tante direta cm fenômenos como a oposição à introspecção, 

a superstição e estereotipia, alé-m da ênfase exager;:1da no cu e 

cm sua suposta força. As três variáveis seguintes lidam corn 

esses fenômenos. 

d. A nti-intraceprão 

28. Romances ou histórias c_1uc comam sobre o ciue as pessoas 

pcnsarn ou sentem são mais interessantes do c1ue ac_1ueles 9ue 

contêm principalmente ação, romantismo e aventura. 

3 8. Há demasiada ênfase nas faculdades em tópicos teóricos e 

intelectuais e ênfase insuficiente em assuntos práticos e nas 

virtudes simples da vida. 

5 3. Algumas coisas são íntimas ou pessoais demais para se fohir 

até mesmo COffl nossos amtgos nuts próxirnos. 

55. Embora o lazer seja algo bom, é o trabalho ,frduo que foz a 

vida interessante e valer a pena. 

5 8. O que um homem faz não é tão importante desde 9ue de o 

faça bem. 

66. Livros e filmes não deveriam lidar canto com o lado abjeto 

[seamy] e sórdido da vida; eles deveriam se concentrar em te

mas divertidos ou motívad.ores. 

lntracepção é um termo introduzido por Murray'' para 

exprimir "a predominância de sentin1entos, fantasias, espe-

203 culações, aspirações-// um perfil humano imaginativo e sub

jetivo". O oposro da intracepção é extracepção, "um termo que 

6 H. A. Murray et ai., Explorations in Personality, New York: Oxford Uni~ 
versiry Press, 1938. (N. h) 
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versiry Press, 1938. (N. h) 
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descreve a tendência a ser determinado por condições físicas 

concretas, claramente observáveis (fatos tangíveis e objeti

vos)''. As relações da intracepção/extracepsão com a fraqueza 

do eu e con1-o preconceito são provavelmente altan1ente com

plexas, este não sendo o lugar para consided-las em detalhes. 

Parece bastante cLuo, no entanto, c1ue a anti-intracepção, uma 

atitude·de impaciência e oposição ao subjetivo e ao espírito 

compassivo, pode muito bem ser uma marca do eu fraco. O 

indivíduo extre1namente anti-intraceptivo tem medo de pensar 

sobre os fenômenos humanos porque poderia, por assim dizer, 

pensar os pensamentos errados; ele tem medo de sentimentos 

genuínos porque suas emoções podem ficar fora de controle. 

Fora de contato com grandes áreas de sua própria vida interior, 

ele tem medo do que poderia ser revelado se ele se observasse, 

ou outros o observassem, acentamente. Ele é, portanto, contra 

a "intromissão", contra a preocupação com o que as pessoas 

pensam e sentem, contra 
1

'conversas" desnecessárias; em vez 

disso, ele se manteria ocupado, dedicando-se a atividades prá

ticas e, em vez de examinar u111 conflito interior, voltaria seus 

pensamentos para algo alegre. Uma característica importante 

do programa nazista, deve-se lembrar, foi a difamação de tudo 

que tendia a tornar o indivíduo consciente de si mesmo e de 

seus problemas; não só a psicanálise "judia" foi rapidamente 

eliminada, mas todo tipo de psicologia, exceto o reste de apti

dão, foi atacado. Essa atitude geral leva facilmente a uma des

valorização do humano e a uma sobrevalorização do objeto 

físico; (1uando é extren1a, os seres hun1anos são vistos como se 

fossem objetos físicos a sere1n friamente manipulados - n1es

mo quando objetos físicos, agora investidos de apelo emocio

nal, são tratados com um cuidado amoroso. 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

e. Supersti§ãO e estereotipia 

2. Embora algumas pessoas possam zombar dela, poderá ainda 

ser demonstrado que a astrologia consegue explicir muitas 

coisas. 

I O. É rnais do tiue uma notável coincidência t1ue tenha havido u1T1 

terremoto no Japão no dia de Pearl Harbor, 7 de dezembro de 

1944, 

39. Toda pessoa deve ter uma fé profunda em alguma força so

brenatural acima de si, à qual ela é fiel e cujas decisões não 

c1uesuona. 

204 43. Ciências como a (1uímica, física e medicina levaram// o 

homem muito longe, mas há muitas coisas ímportan

tes (1ue a mente humana possivelmente jamais consE.'guid 

compreender. 

65. É inteiramente possível que esta série de guerras e coníllcos 

seja encerrada de uma vez por rodas por um terremoto, uma 

inundação ou outra catástrofe que destrua o mundo inteiro. 

A supersticiosidade, a crença em determinantes externos 

místicos ou fantásticos do destino individual, e a estereo

tipia,7 a disposição a pensar por meio de categorias rígidas, 

foram tnencionadas con1 tanta frequência nos capítulos ante

riores e estão tão obvian1ente relacionadas ao ecnocentris1no 

que demandam pouca discussão aqui. Uma questão c1ue deve 

ser fonnulada diz respeito às relações dessas tendências com a 

7 E1nbora não apareçam itens especificamente pertinentes à estereoti
pia no formulário 78 da escala F, vários desses itens encontram lugar 
em formulários posteriores; portanto, parece bom introduzir esse 
conceito a esta altura da discussão. (N. A.) 
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pia no formulário 78 da escala F, vários desses itens encontram lugar 
em formulários posteriores; portanto, parece bom introduzir esse 
conceito a esta altura da discussão. (N. A.) 
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inteligência geral- e as relações da inteligência com o ecnocen

trisrno. Provavelmente, a superstição e a estereotipia tendam a 

acompanhar a pouca inteligência, mas a pouca inteligêncÍ<l p;1-

recc estar correlacionada com o ecnocentrismo apenas em um 

grau pequeno (Capítulo VIII). Parece provável ciue a supersti

ção e a estereotipia abranjam, para além e acim~l da mera falta 

de inteli'gência no sentido comum, certas disposições do pen

samento que são afins ao preconceito, mesmo que não possam 

prejudicar o desempenho inteligente na esfera extraceptiva. Es

sas disposições podem ser entendidas, pelo menos em parte, 

como expressões da fra(1ueza do eu. A estereotipia é uma forma 

de obtusidade particularmente ern lluestões psicológicas e so

ciais. Pode-se supor que uma das razões pelas cl'"1is as pessoas 

na sociedade moderna - mesmo aquelas que são" inteligentes" 

ou "informadas" - recorram a explicações primitivas e exces

sivamente simplificadas dos acontecimentos humanos é que 

muitas das ideias e observações necessárias para uma avaliação 

ade(1uada não são permitidas nessa apreciação: por serem car

regadas de afeto e potencialmente produtoras de angústia, o 

eu fraco não pode incluí-las em seu esquema das coisas. Mais 

do que isso, aquelas forças mais profundas no interior da per

sonalidade que o eu não pode integrar consigo provavelmen-

205 te serão projetadas no mundo exterior; esta é uma// fonte de 

ideias bizarras sobre o comportamento de outras pessoas e so

bre as causas dos eventos na natureza. 

A supersticiosidade indica uma tendência a transferir ares

ponsabilidade do interior do indivíduo para forças externas 

situadas para além de seu controle; indica que o eu já teria 

"desistido", isto é, renunciado à ideia de que determinaria o 

destino do indivíduo através da superação das forças externas, 
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Deve-se, é claro, reconhecer que, na sociedade industrial mo

derna, a capacidade do indivíduo de determinar o c1ue acon

tece consigo mesmo realmente diminuiu, de modo que os itens 

referentes à causação externa podem ser facilmente realistas e, 

portanto, sem relevância para a personalidade. Pareceu neces

sário, então, selecionar itens L1ue expressassem a frac1ueza do 

eu de um modo não realista, tornando o destino do indivíduo 

dependente de fatores mais ou menos fantásticos. 

f. Podcre (/durczy." 

9. lv1uitas pessoas estão vivendo hoje de uma maneira não 11atu

ral, suave; deveríamos retornar aos fundamentos, J um. modo 

de vida mais enérgico e ativo, 

3 5, Há algumas atividades tão flagrantemente não americanas 

[un-American] que, quando os funcion,frlos responsáveis não 

tomarem as medidas necessárias, o cidadão consciente deve 

fazer justiça com as próprias mãos. 

47. Nenhum insulto à nossa honra deverá jamais ficar sem 

pumção. 

70. Mais do c1ue a maioría das pessoas percebe, nossas vidas são 

governadas por complôs feitos em segredo por políticos. 

74. O c1ue este país precisa é de menos leis e agências e de mais 

líderes corajosos, incansáveis e devotados nos <1uais as pes

soas possam depositar sua fé. 

Essa variável se refere, em prin1eiro lugar, à ênfase excessiva 

nos atributos convencionalizados do eu, A hipótese subjacente 

é a de que a superexibição de dureza pode refletir não apenas 

a fraqueza do eu, 1nas tambén1 a 1nagnitude da tarefa que o eu 

deve desempenhar, isto é, a, força de certos tipos de necessida-
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des (1uc- são proscritos na cultura do sujeito. As relações en

tre o eu e o ímpulso, portanto, são pelo menos tão próximas 

<..Juanto as rebções entre o eu e a consciência. No entanto, elas 

podern ser separ;1das para fins de an,ílise, e outras variáveis da 

escaL:1 F se referem aos estratos rnais profundos da vida emo

cional do indivíduo. 

206 li Intimamente relacionado ao fenômeno da dureza exage

rada esd algo tiue pode ser descrito como um "complexo do 

poder". A mais evidente de suas n1anifestações é a ênfase exa

gerada no tema do poder nas relações humanas; existe uma 

disposição a ver todas as relações entre as pessoas em termos 

de categorias como forte-fraco, dominante-submisso, líder-se

guidor, "martelo-bigorna". E é difícil dizer com quais desses 

papéis o sujeito está mais completamente identificado. Parece 

que ele c1uer conseguir poder, tê-lo e não o perder, e ao mes

mo tempo tem medo de conquistá-lo e exercê-lo. Parece que 

também admira o poder nos outros e está inclinado a se sub

meter a ele - e ao mesmo tempo tem medo da fraqueza nisso 

implicada. O indivíduo c1ue esperávamos que pontuasse alto 

nesse ciuster identifica-se prontamente com os "peixes peque

nos!! ou '\1.n1édia", mas ele aparentemente o faz com pouca ou 

nenhuma humildade, de forma que parece realmente pensar 

em si co1no forte ou crer que poderia de alguma fonna assim 

tornar-se. Em suma, o complexo do poder contém elementos 

que são essencialmente contraditórios e devemos esperar t1ue 

às vezes uma característica, às vezes outra, predomine no nível 

superficial. Devemos esperar que tanto os líderes quanto os se

guidores pontuem alto nessa variável, uma vez que o papel real 

do indivíduo parece ser menos importante do c1ue seu interes

se nas relações lfder-seguidor. Uma solução que tal indivíduo 
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fret1uentemcnte encontra é a de alinhamento com fiouras dç 
b 

poder, um arranjo pelo ciual ck é c1paz de s;1tisfozer ranto sua 
necessidade de poder tiuanto sua necessídadc de se submeter. 

Ele csper;i que, ao se submeter ao poder, possa participar dele. 

Por exemplo, um homem tiuc relata <.Jue a experiência mais ins

piradora par,1 ele rcría sido a de "apertar a mão do Presidente" 

provavelmente encontra sua gratificação nJo apenas na submis

são, mas na ideia de que parte do poder do grande homem, por 

assim dizer, impregnou-se nele, de modo que de é uma pessoa 

mais importante por ter "apertado a mão dele" ou por "tê-lo 

conhecido" ou por ter "estado lá". O mesmo p;1drão de grati

ficação pode ser obtido ao atuar no papel de "lugar-tenente" 

ou ao desempenhar urna função eJTi uma posição intermcdi,lria 

em alguma hierart1uia claramente cstruturad,-1, n<.1 t1ual sempre 

há alguém ,·1cima e alguém abaixo. 

207 O complexo do poder rcm relações imediatas com certos// 

aspectos do etnocentrismo. Um indivíduo t1ue pensa n,;1 maioria 

das relações humanas a partir de termos rnis corno fone versus 

fraco provavelmente aplica essas categorias em seu pensarnen

to sobre ingroups e oittgroups, por exemplo pc1rc1 conceber raças 

'

1

superiores" e "inferiores". E um dos dispositivos psicologica

mente menos custosos para alcançar um senso de superiorid,;1de 

é reivindicá-la com base na associação a urna "raça" particular. 

g. Destrutividade e cinismo 

3. A América está ficando tão distante do verdadeiro American 

way eflife que talvez seja necessária força para restaud.-lo. 

9. Muitas pessoas estão vivendo hoje de uma maneira não natu

ral. suave; deveríamos.retornar ,ws fundamentos, a um modo 

de vida mais enérgico e ativo. 
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J4. Depois de terminarmos o serviço com os alemães e os japas 

Uaps J, deveríamos nos concentrar em outros inimigos da r;i,ça 

humana, tais corno ratos, cobras e germes. 

I 7. A familiaridade gera desdém. 

24. Hoje, tudo é instável; devemos nos preparar para um período 

de constante mudança, conílico e convulsão. 

3 O. Relatos de atroc!dides na Europa têm sido em grande medi

da exagerados com a finalidade de fazer propaganda. 

3 5. Há algumas atividades tão flagrantemente não americanas 

[im-American] que, quando os funcionários responsáveís não 

tomarem as medidas necess<.lrias, o cidadão consciente deve 

fazer justiça com as próprias n'lâos. 

42. Não importa corno ajam na aparência, os homens estão inte

ressados nas mulheres por um único motivo. 

5 6. Depois da guerra, devemos esperar uma onda de crimes; o 

controle de gângsteres e rufiões virará um dos maiores pro

blemas sociais. 

59. Sendo a natureza humana o que é, sempre haverá guerra e 

conflito. 

67. Se você pensar bem. é da natureza humana não fazer nada sem 

que se tenha em vista o benefício próprio. 

De acordo com a presente teoria 1 o indivíduo antidemocrá

tico1 por ter tido que aceitar numerosas restrições impostas 

externamente sobre a satisfação de suas necessidades, abri

ga fortes impulsos agressivos subjacentes. Como vimos, uma 

saída para essa agressividade é através do deslocamento em di

reção a outgroups, o que leva à indignação moral e à agressão au

toritária. Indubitavelmente, este é um dispositivo muito útil 
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para o indivíduo; no entanto, a force agressividade subjacente 

parece, ao mesrno tempo. expressar-se de outra maneira - de 

208 uma n1c1neira não morc1liz<:1d;:i. // Presumiu-se, é claro, (,_7ue os 

impulsos agressi\'OS primitivos raramente são expressos corn 

tocil fran(,_1ueza pelos adulros, mas dn-em, cm vez disso, ser 

suficientemente modificados, ou pelo menos justificados, para 

c1ue sepm acc1dvc1s para o eu. 

Assim, a presente varic1vel refere-se à agrcssi\·idade r;1ciona

lizada, aceita pelo eu, não moralizada. A suposição foi a de <]UC 

um sujeito poderia expressar essa tendência ao concordar corn 

afirmações c1ue, embora completamente agressivas, foram dis

postas :m termos tais c1ue se evitasse a sua censur;1 moral. As

sim, alguns itens ofereciam justificativas para a agre.ssi\·idade 

e for;:1111 formulados de ral maneira que urna forte concordân

ci,:1 indicaria c1ue o sujeito necessitari,1 apenas de uma pe(iucna 

justificativa para estar pronto para a agressão irrestrita. Ou

tros itens lidaram com o desprezo pela humanidade, sendo a 

nossa teoria a de que aqui a hostilidade é tão generalizada, tão 

livre de direcionamento contra quak1uer objeto particular, <Jue 

o indivíduo não necessita se sentir responsável por ela. Outra 

concepção orientadora foi a de que uma pessoa pode expressar 

agressividade mais livremente quando crê que todos estão fa
zendo o 111es1no e, portanto, se ela c.1uer ser agressiva, dispõe

-se a acreditar que todos estão fazendo o mesmo, por exemplo, 

que é da" natureza humana" explorar e fazer guerra contra seus 

vizinhos. Não é necessário dizer que tal agressividade indife

renciada poderia, por meio de propaganda, ser facilmente diri

gida contra grupos de minoria ou contra qualquer grupo cuja 

perseguição fosse politicamente vantajosa. 
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h. Projetividade 

46. As orgias sexuais dos antigos gregos e romanos são brinca

deira de crianç,1 perto das coisas (1ue acontecem nesre país 

hoje, até mesmo em lugares nos c1uais as pessoas menos 

esperariam. 

56. Depois da guerra, devemos esperar uma onda de crimes; o 

controle de gângsteres e rufiões virar~l um dos maiores pro

blemas sociais. 

65. É inteiramente possível 9ue esta séríe de guerras e conflitos 

seja encerrada de uma vez por todas por um terremoto, uma 

inundação ou outra catástrofe c1ue destrua o mundo inteiro. 

70, Mais do ciuc a maioria das pessoas percebe, nossas vidas são 

governadas por complôs feitos em segredo por políticos. 

7 3. Hoje em dia, corn tantas espécies diferentes de pessoas indo 

de urn lugar ao outro e se misturando tão livremente, remos 

de ser espeClalmente cuidadosos para nos proteger contra in

fecção e doença. 

O n1ecanis1no de projeção foi mencionado em conexão co111 

209 li a agressão autoritária: os impulsos suprimidos do caráter 

autoritário tendem a ser projetados em outras pessoas que são, 

então, culpadas sem que nem se pense a respeito. A projeção é, 

portanto, um dispositivo para manter as pulsões do isso [id] 

alheias ao eu [ ego-alien] e pode ser tomada como um sinal da 

inadequação do eu no desempenho de sua função. De fato, em 

certo sentido, a maioria dos itens da escala F é projetiva: eles 

envolvem o pressuposto de c1ue julgamentos e interpretações 

de fatos são distorcidos por anseios [urges] psicológicos. A 

tendência do sujeito a projetar é utilizada, no presente grupo 

de itens, na tentativa de obter acesso a algumas das tendências 
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mais profundas de sua personalidade. Se o indivíduo antide

mocrático esd disposto a ver no mundo exterior impulsos que 

sJo suprimidos nele próprio e se deseíamos s;,.1,ber quais são es

ses impulsos, então pode-se aprender algo observando quaís 

atributos ele mais prontamente, embora irrealisticamentc, atri

bui ao mundo ao seu redoe Se um indivíduo insiste c.1ue al

guém tem desígnios hostis sobre de e não podemos encontrar 

nenhuma evidência de <..Jue isso seía verdade, ternos uma boa 

razão para suspeitar que nosso sujeito tem intenções agressi

vas e está buscando justificá-las por meio de projeções. Um 

exemplo notório é o do padre Coughlin referindo-se ao antis

semitisrno co1110 um "mecanismo de defesa", isto é, um;, pro

teção dos gentios contra os supostos desígnios agressivos dos 

judeus, Igualmente, pareceu c1t1e, <..1uanto maior a preocupação 

de um sujeito corn as "forças do mal" no mundo- como mos

trado por sua prontidão para pensar e acreditar na exisrênci<:1 

de fenômenos como excessos eróticos selvagens, complôs e 

conspirações e o perigo de cat;.Ísrrofes naturais-, mais forces 

seriam seus própr10s ansews [urges] inconscientes de sexuali

dade e destrutividade. 

i. Sexo 

3 I. A homossexualidade é uma forma particularmente podre de 

delinquência e deveria ser punida com severidade. 

42. Não importa como ajam na aparência, os homens estão inte

ressados nas mulheres por um único motivo. 

46. As orgias sexuais dos antigos gregos e romanos são brinca

deira de criança perto das coisas c1ue acontecem neste país 

hoje, até mesmo er:n lugares nos quais as pessoas menos 

esperartam, 
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75. Crirnes sexuais, uis como estupro e ;nac_1ues ,1 cri,-lllças, me

recem mais do que o mero encarcc:ramenco; tais criminosos 

deveriam ser publicamente ;-1çoitados. 

// A preocupação com a sexualidade desprendida est5 repre

sentada na escala F por quatro itens, dois dos quais apareceram 

em conexão com a agressão autoritária e um outro como uma 

expressão de projetividade. Esse é um exemplo da interação 

estreita de todas as variáveis presentes; um;-1 vez que, tomadas 

em conjunto, elas constituem uma totalidade, seguindo-se que 

uma única questão pode pertencer a dois ou mais aspectos do 

todo. Para fins de an,ílise, o sexo pode ser abstraído ela tota

lidade, bem como c1uak1uer das outras variáveis. Quais dessas 

vari;:lvcis são mais básicas é algo que deve ser determinado por 

esi.:udo clínico. Em todo c1so, pareceu-nos <.1ue o contrainves

timento [countercatbexis] (repressão, fonnação reativa, proje

ção) de desejos sexuais c1ualificava-se para um estudo especial. 

A presente variável é concebida corno uma sexualidade alheia 

ao eu. Uma forte inclinação a punir transgressores dos costu

mes sexuais (homossexuais, criminosos sexuais) pode ser ex

pressão de uma atitude punitiva geral baseada na identificação 

con1 autoridades do ingroup, mas também sugere que os pró

prios desejos sexuais são repritnidos e correm o risco de sair 

do controle. Uma prontidão en1 acreditar em "orgias sexuais" 

pode ser um indicativo de uma tendência geral a distorcer a 

realidade por meio da projeção, mas o conteúdo sexual dificil

mente seria projetado a menos que o sujeito tivesse impulsos 

dessa mes1na espécie que estariam inconscientes e fortemen

te ativos. Os três itens referentes à punição de homossexuais, 
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de criminosos sexuais e à existência de orgias sexuais podem, 

portanto, dar algum_a indic;,1ção da força das pulsões sexuais 

inconscientes do sujeito. 

2. A formulafâO dos itens da escala 

As considerações que guiaram a formulação dos itens nas 

escalas descritas nos capítulos anteriores valem também p~1ra 

a escala F. Vários princípios, embora fizessem parte de nossa 

abordagem geral para a construção de escala, ganharam um sig

nificado particular para a presente escala. Em primeiro lugar, o 

icem deveria ser o mais indireto possível, no sentido de que não 

deveria se aproximar da superfície cio preconceiro explícito e 

deveria parecer estar o mJis distante possível de nosso real in-

211 teresse. Desse ponto de vista, itens como o 2// (Astrologia) e 

o 6 5 (Inundação) foram considerados superiores a irens como 

o 74 (Líderes incansáveis) e o 3 (Força para restaurar). Os 

dois últimos itens, é certo, podiam muito bem expressar cer

tos aspectos de uma ideologia fascista explícita; não obstante, 

como antes indicado, as afirmações que abordam a ideia de 

um líder e a ideia ele força foram definitivamente requisitadas 

por razões teóricas. Mais que isso, havia a questão de saber se 

o objetivo de construir uma escala para correlacionar com E 

seria 111ais bem atendido servindo-se dos itens mais indiretos 

ou dos 111ais diretos, e, nessa primeira tentativa, pareceu mais 

sensato incluir alguns itens das duas categorias. 

Uma segunda regra na formulação de itens foi a de que 

cada item deveria alcançar um equilíbrio adequado entre ir

racionalidade e verdade objetiva. Se uma afirmação fosse tão 
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"rn.-slouc1da" [ wild] que pou(1uíssimas pesso;1s concordariam 

com eL1, ou se ela contivesse um elemento de verdade tão gran

de (1uc c1uase rodos concordariam com ela, então obviamente 

não se poderia distinguir entre sujeitos preconceituosos e não 

preconceituosos: portanto, o irem cm c1uestão não teria valor. 

Cada item dc\·cria ter algum grau de apelo racional, m;1s tinha 

(1ue sc.'r formulado de tal maneira c1ue o aspecto racional não 

fosse o principal faror para se concordar com ele ou dele dis

corcbr. Isso, em muitos casos, erJ uma c1uestão altamente sutil; 

por exemplo, é concebível que historiadores sociais concordem 

que o ite1n 46 (Orgias sexuais) seja provavelmente verdadeiro, 

embora tenh.i sido aqui consider.ido como um possível índice 

de sexualidade projetada, dado c1ue a maioria dos sujeitos não 

teria base para julgar sua veracidade e responderia ele acordo 

com suas percepçõcs. Um;1, vez que cad;1, item continh,1 um ele

mento de verdade objetiva ou justificativa racional, a resposta 

de um indivíduo a um item em particular poderia ser deter

minada por esse fato apenas. Logo, nenhum item poderia ser 

tomado por si como diagnóstico de fascis1no em potencial. O 

valor do iten1 para a escala teri.i c1ue ser julgado principalmente 

em termos de seu poder de discriminação' e o significado da 

8 Poder de discriminação, ou PD. diz respeito a uma cérnica estatística 

empregada pelos autores para avaliar a importância de cada item para 
a cornposição da escala e sua consistência com ;1 pontuação total da 

escala. Obtém-se o índice do "poder de discriminação" por meio do 

cálculo da diferença entre os altos e baixos pontuadores em suas pon

wações médias de cada item. Um alto "poder de discriminação" indica 

que a pontuação gerada pelo icem é coercntç com a pontuação total 
c\;i escala. O valor máximo que o índice do "poder ele discriminação" 

pode atingir é o valor máximo da pontuação de cada item. (N. T.). 
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resposta de um indivíduo a ele deveria ser inferido de seu pa

drão total de resposta. Se um homem m~uca + 3 no item 46 

(Orgias sexuais), mas m,nca -3 ou-2 nos itens) l (Homos

sexualidade) e 75 (Crimes sexu,.iis), pode-se concluir c7uc de 

é um homem com conhecimento e sofisticação; m;1.s um +) 
212 no item -1-6 élCompanhado dn concordJ.ncía // com o.s irens ) l 

e 75 podcri<1 parecer ser indicador suficientemente bom de 

preocupação corn a sexualidade. 

Por fim, exigiu-se de c1da item que contribuísse para a uni

dade estrutural da csc1la como um todo. Cada um deles ti

nha c1uc fazer sua parte na cobertura das di\·crsas tendências 

de personalid;1dc que integravam o amplo padrão que a escala 

pretendia medir. Embora fosse adrnirido cpe indivíduos dife

rentes pudessem dar a mesma resposta a um deterrninado item 

por diferentes razões - e isso p<H'<1 além d<:1 c1uestão da verda

de objetiva-, era necess;\rio que o item fosse suficientemente 

significarivo para c1ue c1ualquer resposta a ele pudesse, quando 

conhecidas as respost.is a todos os itens, ser ir1terpret<:1da à luz 

da nossa teoria geral. 

C. Resultados com sucessivos 
formulários da escala F 

1. Propriedades estatísticas da escala preliminar 

(formulário 7 8) 

A escala F preliminar, composta pelos 3 8 itens listados an

teriormente, foi administr.~da como uma parte do formulário 

78 cio questionário para qqatto grupos de sujeitos na prima-
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vera de 1945. Esses grupos foram descritos no Capírulo Ili e 

estão listados na T1bela II (III).9 

A pontuação da escala seguiu os procedimentos usados nas 

escalas AS, E e PEC. Exceto no caso de itens negativos, uma 

nota + 3 foi pontuada corno 7, + 2 foi pontuada corno 6 e as

sim por diante. Os itens I 2, 20 e 28 são negativos ( eles enun

ciam a posição não prec_onceituosa) e aqui, é claro, uma nota 

+ 3 foi pontuada corno I, e assim por diante. A l,1bela 2 (Vil) 

apresenta os coeficientes de confiabilidade, !() pontuações mé

dias por item e os desvios padrão para esses r1uarro grupos. A 

confiabilidade média de 0,74 está dentro da amplirude normal

mente considerada adequada para comparações entre grupos, 

mas bem abaixo do que é exigido de um instrumento verdadei

ramente preciso. Pode-se dizer r1ue, considerando a diversidade 

213 de elementos que entraram// na escala F, o grau de consistên

cia indicado pelo cálculo atual é tudo o que se poderia esperar 

dessa forma preliminar da escala. A questão era se, por meio de 

uma revisão da escala, seria possível atingir o grau de coo fiabili

dade que caracteriza a escala E, ou se estaríamos lidando aqui -

como parecia ser o caso na escala PEC - com áreas de resposta 

nas quais a~ pessoas sin1plesmente não são muito consistentes. 

9 Os quatro grupos em que esses dados se baseiam são:grupoA: Mulhe

res da Turma de Oratória em Público da Universidade da Califórnia 

(N = I40);grnpo B: Homens da Turma de Oratóri.i em Público da 

Universidade da Califórnia (N = 52);grnpo C: Mulheres da Turma 

de Extensão em Psicologia da Universidade da Califórnia (N = 40); 

grupo D: Mulheres Profissionais ( enfermeiras, professoras, assistentes 

sociais (N = 63). (N. T.) 
10 Na pesquisa, os autores estimam a confiabilidade das escalas a partir 

do dlculo do coeficiente de correlação [ r] entre as pontuações dos 

diversos itens das escalas. Ou seja, a confiabilidade da escala é dada 

pelo grau de correlação estatística entre seus itens. (N. T.) 
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vera de 1945. Esses grupos foram descritos no Capírulo Ili e 

estão listados na T1bela II (III).9 

A pontuação da escala seguiu os procedimentos usados nas 

escalas AS, E e PEC. Exceto no caso de itens negativos, uma 

nota + 3 foi pontuada corno 7, + 2 foi pontuada corno 6 e as

sim por diante. Os itens I 2, 20 e 28 são negativos ( eles enun

ciam a posição não prec_onceituosa) e aqui, é claro, uma nota 

+ 3 foi pontuada corno I, e assim por diante. A l,1bela 2 (Vil) 

apresenta os coeficientes de confiabilidade, !() pontuações mé

dias por item e os desvios padrão para esses r1uarro grupos. A 

confiabilidade média de 0,74 está dentro da amplirude normal

mente considerada adequada para comparações entre grupos, 

mas bem abaixo do que é exigido de um instrumento verdadei

ramente preciso. Pode-se dizer r1ue, considerando a diversidade 

213 de elementos que entraram// na escala F, o grau de consistên

cia indicado pelo cálculo atual é tudo o que se poderia esperar 

dessa forma preliminar da escala. A questão era se, por meio de 

uma revisão da escala, seria possível atingir o grau de coo fiabili
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como parecia ser o caso na escala PEC - com áreas de resposta 

nas quais a~ pessoas sin1plesmente não são muito consistentes. 

9 Os quatro grupos em que esses dados se baseiam são:grupoA: Mulhe

res da Turma de Oratória em Público da Universidade da Califórnia 

(N = I40);grnpo B: Homens da Turma de Oratóri.i em Público da 

Universidade da Califórnia (N = 52);grnpo C: Mulheres da Turma 

de Extensão em Psicologia da Universidade da Califórnia (N = 40); 

grupo D: Mulheres Profissionais ( enfermeiras, professoras, assistentes 

sociais (N = 63). (N. T.) 
10 Na pesquisa, os autores estimam a confiabilidade das escalas a partir 

do dlculo do coeficiente de correlação [ r] entre as pontuações dos 

diversos itens das escalas. Ou seja, a confiabilidade da escala é dada 

pelo grau de correlação estatística entre seus itens. (N. T.) 
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Pode-se notar (1ue as Mulheres Profissionais apresentam 

consistência consideravelmente maior do que os demais gru

pos de sujeitos, sendo seu coeficiente de confiabilidade de 

0,88, acercando-se daquele normalmente obtido com a escala 

E. Como essas mulheres são em média consideravelmente 

mais velhas do c1ue nossos outros sujeitos, pode-se sugerir 

que a 1naior confiabilidadc se deve à sua maior consistência 

de personalidade. 

Parece não haver nenhuma explicação pronta para a baixa 

confiabilidade encontrada no caso dos Homens da Timna de 

214 Oratória em Público. Pode-se// notar que o desvio padrão e a 

amplitude para esse grupo também foram inusitadamente pe

quenos. Um;, explicação adequada exigiria dados de uma amos

tra maior de homens e um;;1 escala F aprimorada. 

O exame da -Iàbela 2 (VII) mostra c1ue não h,í pontuações 

extremamente altas nem extremamente baixas em nenhum 

dos grupos e que as médias obtidas estão próximas do ponto 

neutro. A distribuição relativamente circunscrita das pontua

ções -- circunscrita em comparação com as obtidas nas outras 

escalas - pode ser em parte resultado da falta de consistência 

dentro da escala: a menos que os itens sejam realmente expres

sivos da mesma tendência geral, dificilmente poderíamos es

perar que um indivíduo responda à grande maioria deles com 

concordância ou discordância consistentes. Por outro lado, é 

possível que a amostra atual não contenha sujeitos realn1ente 

extremados em relação ao padrão que a escala F foi pensada para 

medir. Essa circunstância (baixa "amplitude de talemos" [range 

oftalents]) tenderia a diminuir os coeficientes de confiabilidade. 

A escala F obteve correlação de 0,5 3 com AS e 0,65 com E 

no formulário 78. 

Estudos sobre a personalidade tiutoritária 

2. Análise de item e revisão da escala preliminar 

Os dados obtidos dos c1uatro grupos iniciais de sujeitos 

foram usados na tentativa de aprimorar a escala F - para au

mentar sua confiabilidade e encurd-la um pouco, sem perda 

em sua abrangência ou significância. Tal como acontece com 

as outras escalas, o poder de discriminação de um item for

neceu a base estatÍstica principal para julgar seu valor. Como 

se pretendia que a escala F não só tivesse consistência interna, 

mas também se correlacionasse altamente com o preconceito 

explícito, foi dada atenção tanto à relação do item com o to

cal da escala F quanto à sua capacidade de discriminar entre os 

que pontuaram alto e baixo na escala AS. O poder de discri

minação de um item em termos de AS (PD,\5) é simplesmente 

a diferença entre a pontuação média do quartil superior de AS 

naquele item e;, pontuação média do c1uartil inferior de AS no 

mesmo item. A 'fabela 3 (VII) fornece para cada item a pon

tuação n1édia, o poder de discriminação em termos de pontua

ções altas vs. baixas em F (PDF), a ordem de importância do 

215 PDF, o PDAS' // a ordem de importância deste último e, por 

fim, a classificação do item em uma distribuição das somas do 

PI\ mais o PDAS' Essa ordem de classificação final forneceu 

mn índice conveniente da "boa qualidade'
1 

estatística do ite1n 

para o nosso propósito ger;,L 

A média PDF de I ,80 é consideravelmente inferior àquela 

encontrada no caso das escalas AS ou E. No entanto, ela indi

ca que, em termos gerais, os itens produzem diferenças esta

tisticamente significativas entre os quartis superior e inferior. 

Dezesseis PDs estão acima de 2, dezoito se posicionam no in

tervalo entre I e 2 e apenas quatro estão abaixo de I. As mé-
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dias são, em geral, bastante satisfatórias; elas têm uma média 

de 3,71, o c1ue esd perto do ponto neutro de 4,0, e apenas 

nove são definitivamente muno extremas, ou sep, acima de 

5 ,O ou abaixo de 3 ,O. Como é de se esperar, apenas dois dos 

Itens com médias extremas produzem PDs tão ~1ltos quanto 

ou maiores 9ue 2,0. 

Os PDs em termos de AS são, obviamente, muito m~lis bai

xos; há, todavia, dezessete itens que parecem estar significati

vamente relacionados com AS, isto é, têm um PDAS superior a 

1 ,O, Como é com o padrão F tocai que esperamos correlacio

nar AS e E, não é neces5'Írio que cada item individual de F seja 

significativamente relacionado ao último. Em geral, itens que 

são mais discriminantes em termos de F tendem a discriminar 

melhor em termos de AS, embora haja algumas exceções notá

veis. Ao decidir se se deve manter ou não um determinado item 

para uso em uma escala revisada, a rnaior parte do peso foi dada 

ao PDr e aos princípios gerais que onentam a construção da 

nossa escala; sendo esses 1gua1s, quanto maior o PD,,\S de um 

item, maiores as chances de ele ser incluído na escala revisada. 

Podemos agora indagar o que distingue os itens que ob

uveram um bom desempenho estatístico daqueles que não o 

conseguiram. Pode-se fazer alguma afirmação geral sobre cada 

um desses dois grupos de itens que sirva como guia para a for

mulação de novos itens? A primeira questão diz respeuo aos 

nove grupos de itens escolhidos para representar as variáveis 

que entraram na conceituação de F. A maioria dos itens com 

PDs altos pertencem a poucas das variáveis? Existem algumas 

variáveis que sin1plesmente não pertencem ao padrão que esta-

1110s considerando? Três dos clusters, Sexoj Agressão autoritá

ria e Submissão autoritária, obtiveram médias de PD acima de 

166 
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1:,bela 3 (VII) - Continna1ão 

Irem 

I 9. (Deve-se evir;ir) 

20. (Educação progrcssisn) 

23. (Amor eterno) 

24. (Tudo instável) 

28. (Romances ou histórias) 

3 O. (Relatos de atrocidades) 

31. (Homossexuais) 

3 2. (Essencial pan1 o aprendizado) 

3 5. 0usriça com as próprias mãos) 

3 8. (Ênfase ncts faculdades) 

39. (Força sobrenatural) 

42. (Por um rn.orivo) 

43. (Ciências como ,1 c.1uímica) 

46. (Orgias sexuais) 

47. (Honra) 

1:1bela 3 (VII) - ContimtafâO 

Item 

// 50. (Obediência e respclco) 

5 3. (Coisas íntimas demais) 

5 5. (Lazer) 

56. (Onda de crimes) 

58. (O que um homem faz) 

·59,· (Sempre guerra) 

60. (V.1lores importantes) 

65. (Catástrofe mundial) 

66. (Livros e fílmes) 

67. (Visar benefício próprio) 

70. (Complôs de políticos) 

73, (Infecção e doença) 

7 4- (Líderes incansáveis) 

75. (Crimes sexuais) 

77. (Ninguém em sã consciência) 

Média/Pessoa/Item 

M&dia 

3 ,6 3 

3,28 

3,62 

5,01 

3 ,02 

4,20 

3,22 

3,31 

2,50 

3 ,9 l 

l.97 

2,06 

4,3 5 

3,64 

3,00 

Mtclia 

3,72 

4,82 

5,20 

4.60 

3,48 

4,26 

4,17 

2,58 

4,10 

3,71 

3,27 

4,79 

5,00 

3,26 

4,12 

3,71 

PD, Cbssificação 

PD, 

0,76 (3 6) 

1,07 ( 3_3) 
2,6! ( 4) 

0,79 ( 3 5) 

1,29 (3 ü) 

0,43 ( l 7) 

2, [6 (IO) 

1,67 (24) 

1,42 (29) 

1.20 (l 1) 

2,54 (6) 

1,05 ( 34) 

2,79 (3) 

2,11 ( 12,5) 
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PD, Classificação 

PD, 

l ,09 ( n 
' ; 
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2,12 ( I l )-

1,80 
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PD .. ~.-. 
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--0,25 (37) 

1.17 ( 13) 
0,88 (22) 
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1,10 r 1 6 \ 
\ ' 
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2,0, cendo os demais clusters obtido médi.1s de PD no intervalo 

de J,26 a I,80, Projetividade (I.70), Descrutividade e cinis

mo (I,56) e Convencionalismo (1,26) foram os itens menos 

satisfatórios.- No entanto, é noUiYel que cada cluster tenha em 

seu interior ao menos um item com um PD acima de 2,0. Nes

se estágio, porcanto, parecia melhor não eliminar nenhuma das 

variáveis, mas dar atenção à melhoria ou substituição dos itens 

menos satisfatórios encontrados em cada cluster. 

Voltando à consideração de itens que provaram ter excepcio

nal desen1penho no sentido estatístico, notamos que o item 75 

(Crin1es sexuais) lidera os demais, isto é, tem a maior soma de 

PDF mais PDAS' Esse item representa muito bem o ideal a que 

aspiramos na formulação de itens da escala F. Não apenas há 

uma ampla distribuição de respostas, com uma média razoavel

mente próxima do ponto neutro, mas também o item combina, 

de rnaneira aparenten1ente muito eficaz, várias ideias que, se

gundo a teoria, desempenham papéis cruciais no preconceito: 

o interesse subj~1eente nos aspectos mais primitivos do sexo, a 

prontidão para a agressão física generalizada, a justificativa da 

agressão por um apelo a valores moralistas. Mais do c1ue isso, 

o item pa,.r~ce estar suficienten1ente livre de qualquer conexão 

lógica ou auto1nática com o preconceito explícito. Que o me

lhor item na sequência, o 50 (Obediência e respeito), seja ex

cepcionalmente discritninante, não é algo surpreendente, uma 

218 vez// c1ue esse tipo de aucoritarismo constitui um aspecto 

bem conhecido do perfil fascista. O dispositivo de colocar o 

autoritarismo em u1n contexto de formação das crianças pa

rece retirá-lo da superfície do etnocentrismo; mas, sendo isso 

verdadeiro ou não, o item se refere a um aspecto da filosofia 

fascista que não poderia ser desconsiderado de modo nenhum. 
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Em terceiro lugar na ordem de desempenho csd o item 59: 

"Sendo a natureza humana o <.1ue é, sempre haverá guerra e con

ílico". Esse item, do cluster DestrutivicL:idc e cinismo, expressa 

v,.lrias ideias c1ue são particularmente importantes na síndrome 

E Além de um elemento de opinião express;1mente antipacifista, 

h~) um desprezo pelos homens e a aceitação da ideia de "sobre

vivência do mais apto" como racionalização da agressivid<:1de. O 

item seguinte, o 3 9 (Força sobrenatural), parece expressar mui

to bem a rendência de transferir a responsabilidade para forças 

externas, situadas para além do próprio controle. Essa é uma 

manifesração dac1uilo c1ue foi denominado de frac1ueza do eu; 

esse item também foi colocado no cluster Submissão autorití:'l

ria porc..1ue a fé em uma força sobrenatural está relacionada à fé 
nas .1utoridades do ingroup. Não se esperava cpe a presença do 

sentimento e crença religiosos fosse por si só significativa para 

o preconceico; o objetivo da elaboração do presente item foi o 

de compor uma afirmação que fosse tão extrema que poucos 

sujeitos concordariam com ela, e que colocasse suficiente ênfa

se na "lealdade total" e na obediência "se1n c1uestionamentos", 

de modo que pudesse ser distinguida a pessoa acriticamente 

submissa, A média de 3,97 e o PDF de 2,54 indicam c1ue esse 

objetivo foi em grande medida alcançado. O item 23 (Amor 

eterno), que ficou em quinto lugar em ordem de desen1penho, 

expressa um convencionalismo moral extremo e sentirnento de 

pertencimento ao ingroup relacionado à fa111ília. Ele se encontra 

tanto no cluster Submissão autoritária quanto no cíuster Agressão 

autoritária, pois ele inclui canto a fidelidade ao ingroup quanto 

uma atitude punitiva ("Sujeito realmente desprezível") em di

reção àc..1ueles que violam esse valor. A afinnação é tão exagerada1 

tão expressiva, ao que parece, da atitude de "protestar demais", 
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que podemos nos perguntar se uma forte concordância com 

ela não mascararia uma hostilidade rebelde, subjacente porém 

inibida, contra os pais e as figuras paternas. 

219 // Com relação a todos esses cinco itens, pode-se dizer que 

eles são altamente diversos em seu conteúdo superficial, que 

são pertinentes a v,frios aspectos d<:1 teoria subjacente - supe

reu, eu e isso são expressos - e 9ue, com a possível exceção do 

item 50 (Obediência e respeito), são altamente indiretos no 

sentido próprio do termo ar1ui empregado. De fato, na medi

da em que se examina o ranquearnento dos itens em termos de 

seus poderes de discritninação - (Ciências como a química\ 

(Honra), (Dia de Pearl Harbor), (Ninguén1 em sã consciên

cia), (Familiaridade), (Lazer), (Infecção e doença) -, é possí

vel notar gue, e1n geral, os melhores itens no sentido estatístico 

são aqueles que parecem ser os melhores em sua formulação e 

em termos de nossa teoria geral e n1étodo de abordagem. 

Itens que se revelaram ruins no sentido estatístico são, em 

retrospectiva, f..keis de criticar. Em alguns casos, houve algu

ma falha na formulação: a afirmação era tão obscura ou am

bígua que, aparentemente, muitos dos sujeitos tiraram dela 

implicações diferentes daquelas pretendidas. Isso parece ter 

sido particularmente verdadeiro em relação aos itens I 2 (Igre

ja moderna) e 20 (Educação progressista). Em outros casos, 

por exemplo, nos itens 24 (Tudo instável), 74 (Líderes in

cansáveis) e 58 (Onda de crimes), 11 as afirmações continham 

11 Os autores cometeram um eguívoco aqui. O item 58 corresponde 

a "O que um homem faz", o 56 sendo "Onda de crimes". No caso, 
pensamos que o correto seria a referência ao i_tem 56 (Onda de cri

mes), uma vez que a sua classificação final (PDF+ PD,,5) é mais 

baixa (3 !). (N. T.) 
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um elemento de verdade ou justificativa racional muito gran

de e, portanto, mostraram ter apelo, como se evidencia pelas 

altas pontuações médias, tanto a altos como a baixos pontua

dores. Novamente, alguns dos itens eram muito rudimentares 

ou abertamente agressivos, de modo c1ue a maioria dos altos 

ponruadores, bem corno os baixos, rendia a deles discord,n·. Por 

exemplo, os itens 42 (Por urn motivo) e 3 5 (Justiça com as 

próprias mãos) têm médias baixas e PDs baixos. 

3. A segunda escala F: formulário 60 

Ao preparar o novo formato de guescionário, as escalas E 

e PEC foram tão drasticamente encurtadas que uma escala F 

comparativamente longa (34 itens) pôde ~únda ser usada sern 

que se permitisse c1ue o número total de itens de escala ultra

passasse 60. Como ainda estávamos diante da tarefa de pro

duzir uma escala F confiável sem que fossem sacrificadas sua 

abrangência ou significância, pareceu mais sábio não a encur

tar rnutto nesse estágio. 

220 // Tabela 4 (Vll) - A eseala F: formulário 60 

a. Convencionalismo: Adesão rígida aos valores convencionais, 
de classe média. 

I. Obediência e respeito peb autoridade são as virtudes mais impor

tantes que as crianças deveriam aprender. 

6. Uma pessoa crue tem maus modos, maus hábitos e é malcríada difi

cilmente pode esperar ser querida e aceita por geme decente. 

5 3. Um dos principais problemas de hoje é que as pessoas falam de
mais e trabalham de menos. 
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b. Seibmissão autoritária: /\ri rude submissa e acrírica cm relação às 
autoridades rnor,iis do i11gr0Hp. 

l. Obediência e respeito pcLi autoridade são ,1s virtudes mais impor
tantes 9uc as crianças dn·crizim ;1prender. 

]. A ciência levou o homem multo longe, mas h;í muiras coisas iinpor
t<HHes 9ue possivdmcnrc jzirnais serão entendidas pela mente humana. 

11. Toda pessoa deve (er uma fé roral em alguma força sobrcnatur;1] 
cujas dc6sõcs ela obedece sem c1uestion,1r. 

2). Jovens às ,·ezcs rêm ideias rebelde_s, nus ao crescer cks de\-cm su
perá-las e sossegar. 

29. Ncmhuma pessoa em sã consciência, normal e dcccntr, jamais po
deria pensar em ferir um amigo próximo ou parente. 

32. O que este país mais precisa, mais do <1L1e leis e program;is políti
cos, é de alguns poucos líderes corajosos, incansáveis, dc,-ot,tdos, nos 

qu,iis as pessoas possam depositar sua fé. 
44. A fim de fazermos um bom trabalho, é necessário {_1ue nossos che
fes descrev;1rn cuidadosam.entc o que tem de ser frito e como exata~ 
mente Isso tem de ser feito. 

e. Agressão autori{ária: Tendência a vigiar e condenar, rejeitar e punir 
pessoas {.1ue violam os valores convencionais. 

6. Uma pessoa que cetn maus modos, maus hábitos e é malcriada difi~ 

cilrnencç pode esperar ser cr1erida e ,iceita por geme decenre. 

[]. Um insulto à nossa honra deved sempre ser punido. 

I9. O que a juvcncude mais precisa é de disciplin;1 estrita, determi
nação sever_a ·e a vontade de trabalhar e lutar pela família e pelo país. 

22. O problema em deixar todos darem uma opinião sobre como deve 

ser conduzído o governo é que muita gente é simplesmente estúpida 
ou cheia de ideias tresloucadas [wild]. 
34. Crimes sexuais, tais corno estupro e atat1ues a crianças, merecem 

mais do (1ue o mero encarceramento; tais criminosos devem ser publi
camente açoitados ou pior.// 

3 9. Dificilmente h,1 algo mais baixo do que uma pessoa que não tem 
um grande amor, gratidão e respeito por seus pais. 

49. A maioria de nossos problemas sociais seria resolvida se pudés

semos de algum jeito nos livrar das pessoas imorais, desonestas e de 
mente fraca [feeblcminded]. 
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5 3. Um dos principais problemas de hoje é que as pessoas falam de
mais e trabalham de menos. 

5 8. Homossexu,1is não são srnão degenerados e deve-riam ser punidos 
com severidade. 

d. Anti-íntrarepçiio: OposiçJo ao subjetivo, ao imaginativo, ao 
comp;_issivo [ tt11der-111í11dedl. 

I 6. Quando uma pessoa tem um problema ou preocup;ição, é melhor 
cpe da não pense nisso, mas c1ue se ocupe com coisas mais alegres. 

30. Alguns casos de fr.1queza mental Jccblemí11dedness] são causados 
por excesso de estudo. 

45. Hoje em dia, m;lis e mais pessoas se intrometem em assuncos c1uc 
deveriam ser pessoais e privados. 

5 3. Um dos principais problemas de hoje é que as pessoas falam de
mais e trabalham de menos. 

e. Superstição e estereotipia: A crença em determinantes místicos 
do destino individual; a disposição a pensar por meio 

de cacegorias rígidas. 

7. A ciência levou o ho1nern muito longe, mas há muitas coisas impor
ranres que possivelmente jamais serão entendidas pela mente humana. 

11. Toda pessoa deve ter uma fr torai em alguma força sobren;_H'..iral 
cujas decisões ela obedece sem t1uestion.1r. 

I 8. É m;1Ís do que uma mera coincidência que tenha havido um terre

moto no Japão no dia de Pearl H~1rbor, 7 de dezembro de I 944. 

24. Algumas pessoas nascem com a ânsia [m;ge] de pular de lugares 
altos. 

30. Alguns casos de fraqueza rnenral [feeblcmindedncss] são causados 
por excesso de esrndo. 

3 5. As pessoas podem ser divididas em duas categorias distintas: os 
forres e os fracos. 

40. Algum dia provavelmente será demonstrado que a astrologia con
segue explicar um monte de coisas. 

46. É possível {_pe guerras e problemas sociais acabem de uma vez por 
todas por um terremoto ou inundação que destruirá o mundo inteiro. 

50. É um erro confiar ern algúém que não te olha nos olhos. 
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22. O problema em deixar todos darem uma opinião sobre como deve 

ser conduzído o governo é que muita gente é simplesmente estúpida 
ou cheia de ideias tresloucadas [wild]. 
34. Crimes sexuais, tais corno estupro e atat1ues a crianças, merecem 

mais do (1ue o mero encarceramento; tais criminosos devem ser publi
camente açoitados ou pior.// 

3 9. Dificilmente h,1 algo mais baixo do que uma pessoa que não tem 
um grande amor, gratidão e respeito por seus pais. 

49. A maioria de nossos problemas sociais seria resolvida se pudés

semos de algum jeito nos livrar das pessoas imorais, desonestas e de 
mente fraca [feeblcminded]. 
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5 3. Um dos principais problemas de hoje é que as pessoas falam de
mais e trabalham de menos. 

5 8. Homossexu,1is não são srnão degenerados e deve-riam ser punidos 
com severidade. 

d. Anti-íntrarepçiio: OposiçJo ao subjetivo, ao imaginativo, ao 
comp;_issivo [ tt11der-111í11dedl. 

I 6. Quando uma pessoa tem um problema ou preocup;ição, é melhor 
cpe da não pense nisso, mas c1ue se ocupe com coisas mais alegres. 

30. Alguns casos de fr.1queza mental Jccblemí11dedness] são causados 
por excesso de estudo. 

45. Hoje em dia, m;lis e mais pessoas se intrometem em assuncos c1uc 
deveriam ser pessoais e privados. 

5 3. Um dos principais problemas de hoje é que as pessoas falam de
mais e trabalham de menos. 

e. Superstição e estereotipia: A crença em determinantes místicos 
do destino individual; a disposição a pensar por meio 

de cacegorias rígidas. 

7. A ciência levou o ho1nern muito longe, mas há muitas coisas impor
ranres que possivelmente jamais serão entendidas pela mente humana. 

11. Toda pessoa deve ter uma fr torai em alguma força sobren;_H'..iral 
cujas decisões ela obedece sem t1uestion.1r. 

I 8. É m;1Ís do que uma mera coincidência que tenha havido um terre

moto no Japão no dia de Pearl H~1rbor, 7 de dezembro de I 944. 

24. Algumas pessoas nascem com a ânsia [m;ge] de pular de lugares 
altos. 

30. Alguns casos de fraqueza rnenral [feeblcmindedncss] são causados 
por excesso de esrndo. 

3 5. As pessoas podem ser divididas em duas categorias distintas: os 
forres e os fracos. 

40. Algum dia provavelmente será demonstrado que a astrologia con
segue explicar um monte de coisas. 

46. É possível {_pe guerras e problemas sociais acabem de uma vez por 
todas por um terremoto ou inundação que destruirá o mundo inteiro. 

50. É um erro confiar ern algúém que não te olha nos olhos. 
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e P(lder e "dureza": Preocupação mm <l dimensão de dominação

-submissão, fone-fraco, lfdcr-sçguidor; identificação com f"iguras 

de- poder; ênfase excessiva nos atributos co1·11Tncionali7.ados do eu: 

,issc-rção exagerada de força e duh.,7.a. 

222 // 

2. Nenhuma fraquez,1 ou dificuldade pode nos impedir de ,1lgo se ri-
1·crmos suficiente força de 1·ontadc 

5. Qualq.uer anwricano c1ue tl'nha sangue n;is vei,1s lutará par;1 dffrn

dcr sua propriedade. 

l 7. Um insulto à nossa honra deverá sempre ser punido. 

19. O que a juventude mais precisa é de disciplina estrita, determi

nação severa e a 1·ontadt de rrabalhar e lutar pela fonülia e pelo país. 

3 2. O que este país mais precisa, m,:iis do que !eis e programas políri

cos, é de alguns poucos líderes cor,1josos, incansáveis, devotados, nos 

c1uais as pessoas possam depositar sua rt. 
3 _5. As pessoas podem ser divididas em duas categorias distintas: os 
forres e os fracos. 

57. A maioria das pessoas não percebe o quanto nossas vidas são con

troladas por complôs feitos cm segredo por políricos. 

g. Destrutividade e cinismo: Hostilidade generaliz,ida, desprezo pdo hum,mo. 

10. Sendo a natureza humana o que é, sempre haverá guerra e conflito. 

25. A familiaridade gera desdém. 

41. O verdadeiro American way of lifc está desaparecendo tão rapidamen

te (1ue pode ser necesdrio força para preservá-lo. 

h. Projetividade; A disposição para acreditar que coisas tresloucadas 

[wild] e: perígosas ocorrem no mundo: <l projeção para fora de 

impulsos emocionais inconscientes. 

3 6. Hoje em dia, com cantas espécies diferentes de pessoas indo de um 

lugar ao outro e se misturando tão livremente, temos de ser especial

mente cuidadosos para nos proteger contra infecção e doença. 

45. Hoje em dia, mais e mais pessoas se intrometem em assuntos que 
deveriarn. ser pessoais e privados. 

46. É possível que guerras e problemas sociais acabern de uma vez por 

todas por um terremoto ou inundação que destruirá o mundo inteíro. 

Est11dos sobre e1 personalidade autoritária 

5 2. A sclvagt'm l wi/d: vicb sc:s:ua! dos anrigos gregos e rom;1n(ls CT<1 

contid,1 peno de algumas coisas que acontecem neste país. mesmo cm 

lugares nos quais as pessoas menos espcrarl,1111. 

57. A rn;1iorl,1 das p<..'sso,1s não ~1trctbt o t1uanw nossas 1·id,1s silo con
troladas por complôs fritos tm segredo por políticos. 

i. Sexo: Preocup,1,;ão exagerada com "n·cntos" sexuais. 

) 4- Crimes srxuais. tais como estupro e ataques ,1 crianças, merecem 

mais do que o mero cncircrramcnro; t;lÍs criminosos devem ser pub!i

cuncntc açoitados mi pior. 

52. A selvagem [ wild] \·ida sc:xu;1J dos antigos gregos e romanos era 
223 contida// peno de algumas coisas c1ue acontecem neste país, mesmo 

cm lugares nos qu;iis as pessoas menos esperariam. 

5 8. Homossrxuais nfo sfo srnfo drgenerados e deveriam ser punidos 
com severidade. 

Os dezenove itens da escala F (formulário 78) que obti

veram a classificação mais alta em ordem de desempenho fo

ram mantidos da mesma forma ou ligeiramente revisados na 

nova escala. Assim, o poder de diferenciação estatística do item 

constituiu a base principal para a seleção. Corno foi dito, en

tretanto, os itens que se saíram melhor estatisticamente foram, 

em geral, aqueles que pareciam melhores do ponto de vista da 

ceoriaj de modo que, ao n1antê-los, não se comprometeu o pro

pósito original da escala. Desses itens, cinco não foram mo

dificados de forma nenhuma; a revisão dos demais envolveu 

mudança na escrita, mas não no significado essencial, sendo 

o objetivo evitar demasiada uniformidade de concordância ou 

discordância e, portanto, produzir pontuações médias as n1ais 

próximas possíveis do ponto neutro. 

Dados os dezenove itens de conhecida confiabilidade, a 

tarefa foi a de formular q.uinze itens adicionais que, indivi

dualmente, atenderiam aos requisitos de desempenho e que, 
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e P(lder e "dureza": Preocupação mm <l dimensão de dominação

-submissão, fone-fraco, lfdcr-sçguidor; identificação com f"iguras 

de- poder; ênfase excessiva nos atributos co1·11Tncionali7.ados do eu: 
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2. Nenhuma fraquez,1 ou dificuldade pode nos impedir de ,1lgo se ri-
1·crmos suficiente força de 1·ontadc 

5. Qualq.uer anwricano c1ue tl'nha sangue n;is vei,1s lutará par;1 dffrn

dcr sua propriedade. 

l 7. Um insulto à nossa honra deverá sempre ser punido. 

19. O que a juventude mais precisa é de disciplina estrita, determi

nação severa e a 1·ontadt de rrabalhar e lutar pela fonülia e pelo país. 

3 2. O que este país mais precisa, m,:iis do que !eis e programas políri

cos, é de alguns poucos líderes cor,1josos, incansáveis, devotados, nos 

c1uais as pessoas possam depositar sua rt. 
3 _5. As pessoas podem ser divididas em duas categorias distintas: os 
forres e os fracos. 

57. A maioria das pessoas não percebe o quanto nossas vidas são con

troladas por complôs feitos cm segredo por políricos. 

g. Destrutividade e cinismo: Hostilidade generaliz,ida, desprezo pdo hum,mo. 

10. Sendo a natureza humana o que é, sempre haverá guerra e conflito. 

25. A familiaridade gera desdém. 

41. O verdadeiro American way of lifc está desaparecendo tão rapidamen

te (1ue pode ser necesdrio força para preservá-lo. 

h. Projetividade; A disposição para acreditar que coisas tresloucadas 

[wild] e: perígosas ocorrem no mundo: <l projeção para fora de 

impulsos emocionais inconscientes. 

3 6. Hoje em dia, com cantas espécies diferentes de pessoas indo de um 

lugar ao outro e se misturando tão livremente, temos de ser especial

mente cuidadosos para nos proteger contra infecção e doença. 

45. Hoje em dia, mais e mais pessoas se intrometem em assuntos que 
deveriarn. ser pessoais e privados. 

46. É possível que guerras e problemas sociais acabern de uma vez por 

todas por um terremoto ou inundação que destruirá o mundo inteíro. 

Est11dos sobre e1 personalidade autoritária 

5 2. A sclvagt'm l wi/d: vicb sc:s:ua! dos anrigos gregos e rom;1n(ls CT<1 

contid,1 peno de algumas coisas que acontecem neste país. mesmo cm 

lugares nos quais as pessoas menos espcrarl,1111. 

57. A rn;1iorl,1 das p<..'sso,1s não ~1trctbt o t1uanw nossas 1·id,1s silo con
troladas por complôs fritos tm segredo por políticos. 

i. Sexo: Preocup,1,;ão exagerada com "n·cntos" sexuais. 

) 4- Crimes srxuais. tais como estupro e ataques ,1 crianças, merecem 

mais do que o mero cncircrramcnro; t;lÍs criminosos devem ser pub!i

cuncntc açoitados mi pior. 

52. A selvagem [ wild] \·ida sc:xu;1J dos antigos gregos e romanos era 
223 contida// peno de algumas coisas c1ue acontecem neste país, mesmo 

cm lugares nos qu;iis as pessoas menos esperariam. 

5 8. Homossrxuais nfo sfo srnfo drgenerados e deveriam ser punidos 
com severidade. 

Os dezenove itens da escala F (formulário 78) que obti

veram a classificação mais alta em ordem de desempenho fo

ram mantidos da mesma forma ou ligeiramente revisados na 

nova escala. Assim, o poder de diferenciação estatística do item 

constituiu a base principal para a seleção. Corno foi dito, en

tretanto, os itens que se saíram melhor estatisticamente foram, 

em geral, aqueles que pareciam melhores do ponto de vista da 

ceoriaj de modo que, ao n1antê-los, não se comprometeu o pro

pósito original da escala. Desses itens, cinco não foram mo

dificados de forma nenhuma; a revisão dos demais envolveu 

mudança na escrita, mas não no significado essencial, sendo 

o objetivo evitar demasiada uniformidade de concordância ou 

discordância e, portanto, produzir pontuações médias as n1ais 

próximas possíveis do ponto neutro. 

Dados os dezenove itens de conhecida confiabilidade, a 

tarefa foi a de formular q.uinze itens adicionais que, indivi

dualmente, atenderiam aos requisitos de desempenho e que, 
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considerados conjuntamente, cobririam a área mapeada de 

acordo com a nossa teoria. Aqui, outros critérios além dos 

estacísricos desempenharam um p<lpel irnporrante. Visando a 

obter uma formulação a mais indireta possível, não apenas eli

minamos irens muito abertamente agressivos ( os c1uais, de 

todo modo, tinham baixos PDs), mas mantívemos, de forma 

ligeirart'l.enre revisada, o·item 65 (Catástrofe rnundial), apesar 

de seu PD relativamente baixo ( ordem de classificação 23 ,5), 

visto que ele expressava mna ideia teoricamente importante e 

superficialmente parecia estar completamente distanciado do 

preconceito "racial" e do fascismo. Em nome da abrangência, 

o item 67 (Visar benefício próprio), cujo PD não era baixo 

( ordem de classificação 2 I), 12 foi eliminado devido à grande 

similaridade com o altamente discriminante item 59 (Sempre 

guerra). A fim de cobrir uma grande variedade de ideias da ma

neira mais eficiente possível, dois ou mais deles foram combi

nados na mesn1a afirmação, por exemplo, "Qualquer americano 

que tenha sangue nas veias lutará para defender sua propriedade" ou 

"r ... l as pessoas pensam demais e trabalham de menos". ll Atentos 

a tais critérios, à significância, à contribuifão para a unidade estrutu

ral da escala e ao grau apropriado de justificativa racional, quatro 

224 itens da escala F (formulário 78) cuja// ordem de classifica

ção do PD foi mais baixa do que o I 9Q lugar foram revisados 

e onze novos itens foram elaborados para completar o novo 

I 2 Há outro equívoco cometido no original da obra. A ordem de classi

ficação do item 67 é 17, não 21. (N. T.) 
I 3 H;.i uma pequena mudança nesse trecho: na Tal:,ela 4, o item 5 3 dizia 

que as "pessoas falam demais", ao passo que no presente trecho le
mos que as "pessoas pensam demais". (N. T) 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

formulário. Os 34 itens, agrupados de acordo com as variáveis 

c1ue deveriam representar, são apresentados na 1i1bela 4 (VII). 

A confiabilidade da escala, a pontuação média por irem, o 

desvio padrão e a amplitude das pontuações de cada um dos 

cinco grupos a partir dos c1uais a escalJ F (formuL1rio 60) foi 

feita são apresentados na 1,,bcla 5 (VII). A confiabilidadc da 

escala sofreu um aprimoramento considedvel em relação à9uc

la obtida com o formulário 78 (0,87 comparada a 0,7-1-): Ua 

é tão alta t]Uanto a da escala E abreviada (0,87 comparada a 

0,86) e muito melhor tjUC a confiabilidade de 0,70 da escala 

PEC abreviada. As pontuações médias não são tão próximé1S 

do ponto neutro como no caso do formuLfrio 78 (média ge

ral de 3,5 comparada a 3,7): a amplitude e a variabilidade, no 

entanto, são um pouco maiores. H 

14 Pode ser relatado ac.1ui <,1tte, no caso das iV1ulheres Esrnchntes d;1 Uni-

225 versidade do Oregon. // o formuLirío 60 do question;írio foi admi

nistrado e1n duas partes: a Parte A continh;i ;1 escala F e um;1 metade 

da escala PEC, e a parte B, adrnínisrrada um dia depois, continha a 

escafo E e ;1 outra metade da escala PECO propósíto desse procedi

mento foi o de testar se as respostas aos itens de urna escala seriam 

,1fetadas pela presença dentro do mesmo c1uescionário de itens de 

outras escalas. Aparentemente, essa variação na maneira de adminis

tração fez pouca ou nenhuma diferença. Quando os resultados para 
as Mulheres Escudantes da Universidade do Oregon (Grupo 1) são 

comparados com aqueles das Mulheres Escudantes da Universidade 

do Oregon e da Universidade da Califórnia (Grupo II) - um grupo 

bastante similar-, as diferenças em confiabilidade, pontuação média 

e desvio padrão parecem ser insignificantes. O mesmo é verdadeiro no 

caso das escafos E e PEC, e referências à -fabela 14 (IV) e à Tabela 5 

(V) demonstrarão isso. A média para o grupo de Homens do Clube 

de Serviços do Oregon (Grupo V) que recebeu apenas a parte A do 

formulário 60 de foto pare<l:e ser algo menor do que aquela do outro 
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considerados conjuntamente, cobririam a área mapeada de 

acordo com a nossa teoria. Aqui, outros critérios além dos 

estacísricos desempenharam um p<lpel irnporrante. Visando a 

obter uma formulação a mais indireta possível, não apenas eli

minamos irens muito abertamente agressivos ( os c1uais, de 

todo modo, tinham baixos PDs), mas mantívemos, de forma 

ligeirart'l.enre revisada, o·item 65 (Catástrofe rnundial), apesar 

de seu PD relativamente baixo ( ordem de classificação 23 ,5), 

visto que ele expressava mna ideia teoricamente importante e 

superficialmente parecia estar completamente distanciado do 

preconceito "racial" e do fascismo. Em nome da abrangência, 

o item 67 (Visar benefício próprio), cujo PD não era baixo 

( ordem de classificação 2 I), 12 foi eliminado devido à grande 

similaridade com o altamente discriminante item 59 (Sempre 

guerra). A fim de cobrir uma grande variedade de ideias da ma

neira mais eficiente possível, dois ou mais deles foram combi

nados na mesn1a afirmação, por exemplo, "Qualquer americano 

que tenha sangue nas veias lutará para defender sua propriedade" ou 

"r ... l as pessoas pensam demais e trabalham de menos". ll Atentos 

a tais critérios, à significância, à contribuifão para a unidade estrutu

ral da escala e ao grau apropriado de justificativa racional, quatro 

224 itens da escala F (formulário 78) cuja// ordem de classifica

ção do PD foi mais baixa do que o I 9Q lugar foram revisados 

e onze novos itens foram elaborados para completar o novo 

I 2 Há outro equívoco cometido no original da obra. A ordem de classi

ficação do item 67 é 17, não 21. (N. T.) 
I 3 H;.i uma pequena mudança nesse trecho: na Tal:,ela 4, o item 5 3 dizia 

que as "pessoas falam demais", ao passo que no presente trecho le
mos que as "pessoas pensam demais". (N. T) 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

formulário. Os 34 itens, agrupados de acordo com as variáveis 

c1ue deveriam representar, são apresentados na 1i1bela 4 (VII). 

A confiabilidade da escala, a pontuação média por irem, o 

desvio padrão e a amplitude das pontuações de cada um dos 

cinco grupos a partir dos c1uais a escalJ F (formuL1rio 60) foi 

feita são apresentados na 1,,bcla 5 (VII). A confiabilidadc da 

escala sofreu um aprimoramento considedvel em relação à9uc

la obtida com o formulário 78 (0,87 comparada a 0,7-1-): Ua 

é tão alta t]Uanto a da escala E abreviada (0,87 comparada a 

0,86) e muito melhor tjUC a confiabilidade de 0,70 da escala 

PEC abreviada. As pontuações médias não são tão próximé1S 

do ponto neutro como no caso do formuLfrio 78 (média ge

ral de 3,5 comparada a 3,7): a amplitude e a variabilidade, no 

entanto, são um pouco maiores. H 

14 Pode ser relatado ac.1ui <,1tte, no caso das iV1ulheres Esrnchntes d;1 Uni-

225 versidade do Oregon. // o formuLirío 60 do question;írio foi admi

nistrado e1n duas partes: a Parte A continh;i ;1 escala F e um;1 metade 

da escala PEC, e a parte B, adrnínisrrada um dia depois, continha a 

escafo E e ;1 outra metade da escala PECO propósíto desse procedi

mento foi o de testar se as respostas aos itens de urna escala seriam 

,1fetadas pela presença dentro do mesmo c1uescionário de itens de 

outras escalas. Aparentemente, essa variação na maneira de adminis

tração fez pouca ou nenhuma diferença. Quando os resultados para 
as Mulheres Escudantes da Universidade do Oregon (Grupo 1) são 

comparados com aqueles das Mulheres Escudantes da Universidade 

do Oregon e da Universidade da Califórnia (Grupo II) - um grupo 

bastante similar-, as diferenças em confiabilidade, pontuação média 

e desvio padrão parecem ser insignificantes. O mesmo é verdadeiro no 

caso das escafos E e PEC, e referências à -fabela 14 (IV) e à Tabela 5 

(V) demonstrarão isso. A média para o grupo de Homens do Clube 

de Serviços do Oregon (Grupo V) que recebeu apenas a parte A do 

formulário 60 de foto pare<l:e ser algo menor do que aquela do outro 

179 



Theodor íV Adorno 

22; li A inspeção dos poderes de discriminação dos itens, como 

apresentados na T1bela 6 (VII), mostra mais uma vez um apri

moramento considerável em relação ao formuUrio 78. A média 

de PD,. é agora de 2, I 5 comparada a I ,80 do formulário 78. 

Três PDs estão acima de 3 ,O, dezoito situam-se na amplitude 

de 2,0 a 3 ,O, doze na amplitude de I ,O a 2,0 e apenas um abaixo 

de I ,O. A média de PD em termos de E, 1,5 3, é notavelmente 

maior que a média de PD,15, 0,89, encontrada no formulário 

78. Há 28 itens com uma média de PDF- maior c1ue 1,0; esses 

itens de Festão significativamente relacionados ao etnocen

trismo em um nível de confiança de 5% ou melhor. Cada uma 

das variáveis 9ue entraram na escala F - Convencionalismo, 

Superstição etc. - está representada por itens que são satisfa

toriamerne diferenciadores. 

A correlação entre a escala F (formulário 60) e E é, em mé

dia, de 0,69. Trata-se de uma melhora considerável em relação 

aos resultados obtidos arravés do formulário 78, no qual F 

correlacionou-se em 0,5 3 com AS e 0,65 com E, embora essa 

correlação não seja ainda tão alta quanto suas funções visadas 

requerem; · 

grupo de Homens do Clube de Serviços do Oregon. T.-il diferença, 
entretanto, não pode ser atribuída à diferença na forma do question,l

rio. Mais importante, provavelmente, é o faco de que o Grupo V, en1 

contraste com o outro grupo, tenha recebido o questionário depois de 

ter ouvido uma palestra sobre "O que fazer com a Alemanha". Havia 

pelo menos uma conexão implícita entre o conteúdo da palestra e o 

conteúdo da escala F; como um dos sujeitos que percebeu essa cone

xão disse depois a um membro da nossa equipe: "vocês deveriam ter 
dado o questionário antes da palestra". (N. A.) 
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Theodor íV Adorno 

22; li A inspeção dos poderes de discriminação dos itens, como 

apresentados na T1bela 6 (VII), mostra mais uma vez um apri

moramento considerável em relação ao formuUrio 78. A média 

de PD,. é agora de 2, I 5 comparada a I ,80 do formulário 78. 

Três PDs estão acima de 3 ,O, dezoito situam-se na amplitude 

de 2,0 a 3 ,O, doze na amplitude de I ,O a 2,0 e apenas um abaixo 

de I ,O. A média de PD em termos de E, 1,5 3, é notavelmente 

maior que a média de PD,15, 0,89, encontrada no formulário 

78. Há 28 itens com uma média de PDF- maior c1ue 1,0; esses 

itens de Festão significativamente relacionados ao etnocen

trismo em um nível de confiança de 5% ou melhor. Cada uma 

das variáveis 9ue entraram na escala F - Convencionalismo, 

Superstição etc. - está representada por itens que são satisfa

toriamerne diferenciadores. 

A correlação entre a escala F (formulário 60) e E é, em mé

dia, de 0,69. Trata-se de uma melhora considerável em relação 

aos resultados obtidos arravés do formulário 78, no qual F 

correlacionou-se em 0,5 3 com AS e 0,65 com E, embora essa 

correlação não seja ainda tão alta quanto suas funções visadas 

requerem; · 

grupo de Homens do Clube de Serviços do Oregon. T.-il diferença, 
entretanto, não pode ser atribuída à diferença na forma do question,l

rio. Mais importante, provavelmente, é o faco de que o Grupo V, en1 

contraste com o outro grupo, tenha recebido o questionário depois de 

ter ouvido uma palestra sobre "O que fazer com a Alemanha". Havia 

pelo menos uma conexão implícita entre o conteúdo da palestra e o 

conteúdo da escala F; como um dos sujeitos que percebeu essa cone

xão disse depois a um membro da nossa equipe: "vocês deveriam ter 
dado o questionário antes da palestra". (N. A.) 
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226 // 'fabeb 6 (VII) - Médias e poderes de discriminação dos itens da escala í- (formul.lrio 60}' 

o, 
N 

c3; 

227 

Icem Média PD/ Classificação PD ' 1 Classific,1ção Classíficaçfo fln,1!-í 
PD,, PDI 

I. (Obediência e respeito) 4,86 2,39 ( 14) 1.5 2 ( 1 7) 

2. (Força de vonradc) 4,44 2,50 ( I I) l,46 ( I 9) 

5- (Americano com sangue nas veias) 5,49 1,46 (29, 5) I,I8 (2 5, 5) 

6. (Maus modos) 5,30 1,80 (23) l, 5 6 ( H, 1) 

7. (Ciência) 4,98 l,71 (24) 1.3 2 (2 )) 

I O. (Guerra e conflito) 4.46 1,67 (26) l,70 ( 10) 

I I. (Força sobrenatural) J,60 2,91 (4) I, 3 8 (21) 

12. ( Alemãese japas) 3,7! J, l 6 (3) 2,8 3 (l) 
a. Os quacro grupos nos i.1uais esses dados se baseiam são: 

Grupo!: Mulheres Estudantes da Universidade do Oregon (N = 47). 
G-n-ipo 11: Mulheres Escudamcs dc1 Universídade do Oregon e da Universidade da Ca!ifórnl,i. (N = 54). 
Grupo III: Homens Estudantes da Universidade do Oregon e da Universidade da Califórnia. (\J = 57). 
Grupo IV: Hoinens de Clube de Serviços do Oregon (;'J = 68). 
Ao se obter as médi,,s rotais, as méd!;is individuais de cada grupo não foram ponderadas por N. 

b. PDF baseia-se na diferença encre guanil superior e quartil inferior da distribuição da escala F 

(PL\- + PDr) 

(H) 

e 12 J 

07: 
()')'\ 
\-~; 

(2 5) 
(211 ' . 
(IO) 

( 1) 

e. PDE baseia-se na diferença entre quartil superior e quartil lnfrrior da escala E. Por exemplo, o PI\ de 1, 5 2 no irem ! indica 
que a média do quartil ínferior em E foi [,52 ponto inferior à média do quartil superior em E. 

d. Para cada item, obteve-se a soma de PDF e PDF_. A classificação final de um item é a classificaçfo dessa soma na disrribuição 
de somas da escala inteira. 

T.,bela 6 (VII) - Continua,ão 

Item Média PD, Classificação PD, Classificação Classificação final 

PD, PD, (PD,, + P!),) 

l 6. (Coisas alegres) 3, 15 2,08 (20,5) I, 18 (25,5) (2 3) 

17. (Honra) 3.14 2,46 ( 12) 2,34 (4) (7) 

l 8. (Dia de Pead Harbor) 2,19 2,5 l ( l O) l ,83 (9) (9) 

I 9. (Disciplin,1 e determinação) 3,68 3 ,! 7 h) ,- 2,28 (6,5) (3) 

22. (Nem todos no governo) 2.74 l,46 (29,5) J.l7 (27) (28) 

-23: (Ideias rebeldes) 4,30 2,70 (7) 2,29 ("\ ,, ( 5) 

24. (Nascido com ânsia) 2.87 2,60 (8) 2.28 (6, 5) (6) 

2 5. (Familiaridade) J,30 2,08 (20,5) 1,33 (22) (20) 

29. (Ninguém em sã consciência) 3,5 5 2,82 (6) 1,95 (8) (8) 

30. (Fraqueza mental) l,84 l ,43 ( l 2,5) 0,91 (30) cw) 
3 2. (Líderes devotados) 4,49 2,42 ( l 3) l ,43 (20) ( r 5\ 

li 34. (Crime sexual) 3,43 2,83 (5) 2,52 (3) (4) 

3 5. (Duas categorias) 1.44 0,73 (l4) 0.3 8 (l4) ( 14) 

3 6. (Infecção e doença) 4,80 1,68 (25) 1,03 (28) (26) 

39. (Amor pelos pais) 3, l 6 3,28 ( 1) 2,56 /2) 
\ C 

(2) 

40. (Astrologia) 2,56 2,I 5 (I 7) 1 ,66 ( I 1) i, 16) 
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Theodor W Adorno Estudos sobre a personalidade autoritária 

1.] n 
4.A terceira escala F: formulários 45 e 40 

Q-
o e. ,,.,;: 

! 
,... .. , - r·, /"'·, ~- ,,.-., ,;.:::, 

Embora a escala F (formubrio 60) possa ser dcscrit,1 corno ·~ °' oc e- -,. N ô+ ~'. ,(',!_, 

CC ~: 

"·-·' '-.,../ ' ,_ 's_j ' 
um instrumento bastante adequado, ela ainda aprcscnr.wa al-, , 

" gumas folhas óbvias e esper;wa-se (,_1ue estas fossem removidas '' ~ 

e antes c1uc a escala fosse usada com d rios grupos de sujeitos. 
i,.,;: ·~ n ~ r, Ela ainda continha alguns itens cstatisticamcnce tão pobres <.1uc s ~e 

>A >A -·- >A ~. ~ ,..--, -- n e- 00 -,. N v:; 

·~ A1 ~ Al contribuíam pouco par,1 o propósito da escala. Além disso, ha-V 
~ ~ 

,_, V V ~ 
e V 

u via dois itens ( os de número 12 e ! 8) ciue, apesar de suas res-

Q- " o " 'T 0 'T o 'T 'T ~. pectivas classificações I e 9 em ordem de desempenho, tiveram 
"; >A ~ O; "; 00 >A A\ 0 ·- ~ 

e. c5 o c5 c5 de ser ab,1ndonados no começo do segundo semestre de 1945 
o porciue haviam perdido a atualidade do período de guerra. Mais i,.,;: ·~ 
" ---- --. ,,. ... , ~ ~. n -- do c1ue isso, a experiência mostrou <.jUC, 9uando se cratava de u a~ -~ •e :;;-e;: ~ " e, e, "' N "' Al N ~ N N ·::;; e.. ~/ V 

~ ,r. ·~ ~ ·~ ~ V 

trabalhar com grupos altamente diversificados fora da univer-" ~ 

~ 
~ 

sid;1de, era desej;lvel um question;lt'io muito mais breve do <.1uc 
Q- - o A' N ~ CA ~ ;;; ~ 

o formulário 60. Tendo as outras esc1las j,l sido reduzidas a um ~ " ~ ": ": 00 •e 
e.. N' AÍ o.i o.i N o.i 

mínimo absoluto, a escala F tinha agora de ser podada. No en-
. :: 00 ,o "' >A 'T N 00 " 'T e- N 

tanto, cal poda tinha de ser extremamente criteriosa, para que v 'T 'T ": " "' N N ": 'º o.i o.i o.i AÍ o.i ~ '+ o.i ~ 
a escala não perdesse em abrangência e, tal como era esperado, 

tivesse um incremento em sua confiabilidade e correlação com 

E. Foram trinta os irens escolhidos. 

S' 
~ A revisão consistiu principalmente em descarGlr sete itens o " 'O V 6 :;, > 

e adicionar três novos. Dois excelentes itens foratn descarta-~ V .§ o > > 

·E " V 

E > " :'! dos porque, como foi visto, tinham deixado de ser oportunos. ~ V 

d .!, v 
~ 

o ~ 
V .~ 8 E V CD S' ~ E 

ÇL V " ~- C " :'; 228 Cinco itens li foram retirados porque tinham PDs relativa-1 e ~ V 

" g ·;:; o 
~ 

> o 'tl t:: r~ X 

~ V ~ E ~ v " V o C V 

mente muito baixos e porque outros itens pareciam cumprir §2 " V ~ X V 'º C 
ÇL 

' § e " e V v õ.. 
C ~ 

"" u e V " o 
V " o " " ;; E E " ~ V b > o d: melhor as mesmas funções: 44 (Chefes devem descrever, or-,D > 

6 o > > u 

" o o 
c2 6 ..9 :J J:i > l: 

.,_ 
~ "" u " dem de classificação 3 3), 50 (Erro confiar, ordem de classifi-õ) ~~ V V " ~ V V V ~ 'õ 

..D '+ ~ 0 d, o ri ~ i..: oc 'º p "' "' 'T 'T "' •e ·~ ~ ~ ~ ~ cação 31 ), 30 (Fraqueza mental, ordem de classificação 30), 

184 18.5 
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22 (Nem todos no governo, ordem de classificação 28) e 5 

(Arnericano com sangue ncts veías, ordem de classificarão 27). 
' o :s , 

Vários itens mal classificados em termos de PD foram cuida-

dosamente revisados e mantidos na nova escala: 3 5 (Duas ca

tegorias, ordem de classificação 34), 57 (Complôs, ordem de 

classificação ) 2) e 46 (Inundação, ordem de classificação 29). 

Um do·s três novos itens foi o seguinte: ''O homem de ne

gócios e o industriário são muito mais importantes para a 

sociedade do que o artista e o professor''. Essa é uma versão 

ligeiramente revisada de um item (_1ue apareceu nas formas an

teriores da escala PEC, na (_1ual se mostrou discriminante tanto 

em tennos de PEC quanto em termos de E. Já que esse item 

expressa bastante bem tanto o convencionalismo quanto a an

ti-intracepção, pareceu-nos um acréscimo promissor à escala E 

Um segundo novo item foi: "O n1elhor é empregar algumas 

autoridades do pré-guerra na Alemanha para manter a ordem 

e evitar o caos". Na época em que esse item foi formulado -

meados de I 945 -, o general Patton foi acusado de empregar 

alemães nazistas e figurões extre1namente conservadores para 

ajudar a levar a cabo certas fases da ocupação. Seus críticos 

argumentaram que essa era uma maneira ruim de assegurar a 

cooperação de elementos democráticos na Alemanha; seus de

fensores apontaram a necessidade de promover a eficiência e 

prevenir o caos. A questão era candente; e parecia que um ite1n 

sobre ela poderia dar a um alto pontuador a chance de expres

sar sua admiração pela autoridade militar, sua atenção com os 

meios, sua preocupação com ordem versus caos. (O fato de o 

item não ter funcionado muito bem é provavelmente devido a 

sua formulação inadequada: não ousamos ser suficientemente 
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explícitos sobre qMais autoridades pré-gue-tTél deveriam ser em

pregadas, de modo c1ue "pré-guerra" podia ser entendido como 

"pré-nazista"). 

"Ninguém jamélis aprendeu nada importante exceto através 

do sofrirnento" foí o terceiro dos nOH)s itens. /-\c1ui, ;l tenta

ção - consLrntementc presente durante cada revisão da escala 

F - de testar uma nova hipótese, ou melhor, de obter dados 

c-1uantitativos sobre um fenômeno c1ue no estudo clínico havia 

aparecido cm relação ao padrão geral do fascismo cm potencial, 

229 // tornou-se muito forte. O item foi extraído de um editorial 

de uma importante revista de fotografia, no (_1ual apareceu cm 

um contexto de reação política. Parecia bem adec1uado para 

232 trazer// à tona a ternátic1 sadomaso(1uista que se acredita ser 

proeminente no alto pontuc1dor: ele crê (_1ue sofreu e que, por

tanto, sabe das coisas importantes e que aqueles que não foram 

bem-sucedidos em elevar seu status - por exemplo, os menos 

privilegiados - devem sofrer mais caso esperem melhorar sua 

vida. O item não funcionou muito bem, sua classificação por 

ordem de desempenho foi 29 para homens. (Entretanto, seu 

PD 1,70 ainda é significativo no nível de 5%.) Parece que isso 

foi em parte devido ao faro de que muiros sujeitos o conside

raram irracional (a média foi de 2,54) e em parte porque, onde 

ho,1ve concordância, ele provavelmente tinha apelo a diferentes 

sujeitos por diferentes razões: se, por um lado, explorava as 

estruturas sadomasoquistas subjacentes de alguns altos pon

tuadores, também apelava, por outro, ao masoquis1no superfi

cial, e talvez para a intracepção, de alguns baixos pontuadores. 

Os itens finais de F, agrupados de acordo com as variáveis a 

que pertencem, estão apresentados na Tabela 7 (VII). 
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229 // T.1bda 7 (Vll) - Cluslers da escala E formuLírios 45 e 40 

a. Convencionalismo: Adesão rígida aos valores convencionais. 

de c!asse médi<.1. 

L Obediênci;1 e respeito pela autoridade são ,is virtudes mais impor

tantes que as crianças deveriam aprender. 

12. Uma pessoa que tem maus modos, m.aus h,1biros e é malcri,1da di

ficilme1:rc pode esperar SCT querida e aceita por geme decente. 

37. Se as pessoas falassem menos e trabalhassem mais, seria r:ne!hor 

para todo mundo. 

4 I. O homem de negócios e o industriário são mais importantes para 

a sociedade do gue o artista e o professor. 

b. Submissão autoritária: Atitude submissa e acrfrica em relação 

~s autoridades morais do ingroup. 

1. Obediência e respeito pela autoridade são as virtudes mais impor

tantes que as crianças deveriam aprender. 

4- A Ciência tem o seu lugar, mas há muitas coisas importantes que 

possivelmente a mente humana jamais entenderá. 

8. Tod,1 pessoa deve ter uma fé total cm alguma força sobrenatural 

cujas decisões eb obedece sem questionar. 

2 I. Jovens às vezes têm ideias rebeldes, mas ao crescer des devem su

ped-las e sossegar. 

23. O que este país mais precisa, mais do que leis e programas políci

cos, é de a_lguns poucos líderes corajosos, incansáveis, devotados, nos 

quais as pessoas possam depositar sua fé. 

42. Nenhuma pessoa em sã consciência, normai e decente, jamais po

deria pensar em ferir um amigo próximo ou parente. 

44, Ninguém jamais aprendeu nada importante a não ser através do 

sofrimento. 

e. Agressão autoritária: Tendência a vigiar e condenar, rejeitar e punir 

pessoas que violam os valores convencionais. 

12. Uma pessoa que tem maus modos, maus hábitos e é malcriada di

ficilmente pode esperar ser querida e aceita por gente decente. 

I 3. O que a juventude mais precisa é de disciplina estrita, determi

nação severa e a vontade de trabalhar e lutar pela família e pelo país. 
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19. Um insulto à nossa honra deved sempre ser punido. 

230 // 25. Crimes sexuais, t,1is como estupro e ataque a crianças, rnerecem 

mais do que o mero cnc;1rccramento; c,lis criminosos deveriam ser pu
blicamente ,1çoitados ou pior. 

27. Dificilrnente há ,1lgo m,iis baixo do <-1ue um,1 poso,1 <-1ue nfo tem 

uin grande amor, gratidão e respeito por S\US pais. 

34. A maioria de nossos problemas sociais seria reso!vid;i se pudés

semos d(' algum jciro nos livrar das pessoas imor;1is, desonestas e de 

mente fraca lfecbieminded]. 

37, Se as pessoas falassem rncnos e trabalhassem mais, seria melhor 

para todo mundo. 

39. Homossexuais não são muito melhores do 9uc criminosos e deve

riam ser punidos com severidade. 

d. Anti-intracep;ão: Oposição ao subjetivo, ao irnaginativo, 

ao compassivo [1ender-mindedl. 

9. Quando urna pessoa tem urn probkma ou preocupação, é melhor 

que ela não pense nisso, mas se ocupf.." com coisas mais alegres. 

31.. t,"Joje em dia, mais e mais pessoas se intrometem cm assuntos <.1ue 

deveriam ser pessoais e privados. 

3 7, Se as pessoas falassem menos e rrab,1thassern mais, seria melhor 

para rodo mundo. 

4 I. O homem de negócios e o indusuiário são muito n1ais importan

tes para a sociedade do que o arrisrn e o professor. 

e. Supenti;ão e estereotipia: A crença em determinantes místicos do destino 

individual; a disposição a pensar por meio de categorias rígidas. 

4. A ciência tem o seu lug,ir, mas 1-d muitas coisas importantes que 

possivelmente a mente humana jamais entenderá. 

8. Toda pessoa deve ter uma fé total em alguma força sobrenatural 

cujas decisões ela obedece sern questionar. 

I 6. Algumas pessoas nascem com a ânsia [urge] de pular de lugares altos. 

26. As pessoas podem ser divididas em duas categorias distintas: os 

fortes e os fracos. 

29. Algum dia provavelmente será mostrado que a astrologia consegue 

explicar un1 monte de coisas. 
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) _L Guerras e problemas sociais rah·u acabl"n1 por causa de um tcrn:-

inoco ou inundaçilo c7ue destru1d o mundo inteiro. 

C Podcrt "durc-za": Prcon1pação com a dimensão de do111inação

submissfo, forre-fraco, líder-seguidor; idenri(icaçilo com figuras 

de poder; ênfase cxcessiv<.1 nos atributos convencionalizados do cu; 

,1sscrção exagcrad,1 de forç:1 e dwT1.,1. 

2. Nenhuma fra9ucza ou dificuldadr pode nos impedir de algo se ti
verinos suficiente força de vontade. 

231 li l ·5. O <.1uc a juv,:ntuc.k mais precis,1 é de disciplim estrita, dn(-rtni

nação severa e a vonrade de trabalhar e lurar pela Camíiia e pelo país. 

I 9. Um insulto à noss;i honra deve d ser sempre punido. 

22. O melhor é empregar ,1lgumas autoridades do pré-guerra na Alc
m,inha para mantrr a ordem e r,·ic,1r o caos. 

2-). O que este país mais precisa, rnais do <.1ue leis e programas políti

cos, é de alguns poucos líderes corajosos, incansáveis, devorados, nos 

quais as pessoas poss,1m depositar sua fé. 

26. As pessoas podem ser divididas em du;is c;iregorias distint.-is: os 
fracos e os forces. 

3 8. A maioria das pessoas não percebe o quanto nossas vidas são con

troladas por complôs fcicos em lugares secrecos. 

g. Destrutividade I' ci11is1110: Hostilidade generalizada, desprezo 

pelo humano. 

6. Sendo a na~ureza humana o que é, sempre haverá guerra e conflito. 

43. A familiaridade gera desdém. 

h. Projl'lividade: A disposição para acreditar que coisas tresloucadas 

[ wild] e perigosas ocorrem no mundo; a projeção par,1 fora de 

impulsos emocionais inconscientes. 

18. Hoje em dia, com tantas espécies diferentes de pessoas indo de 

um lugar ao outro e se misturando tão livremente, temos de ser es

pecialrnente cuidadosos para nos proteger contra infecção e doença. 

3 I. Hoje em dia, mais e mais pessoas se intrometem ern assuntos que 

deveriam ser pessoais e privados. 

3 3. Guerras e problemas sociais talvez acabem por causa de um terre

moto ou inundação que destruirá o mundo inteiro, 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

_) 5. A se!v,wem [wildl vid,1 sexual dos antioos ,,reoos e romcinos era ;;:;, " o o e, 

contida perto de algumas coisas 9ue acontecem nesre país, mesmo em 
lugares nos quais as pessoas menos espuariarn. 

3 8. A maioria das pessoas não percebe o qu,111co nossas vidas são con
troladas por complôs foirns em lugares secretos. 

i. Sexo: Preocupação cxagrrad,1 com "eventos" sexu,iis. 

2 5. Crin1es sexuais, rais corno estupro e ac;1<1ucs a crianças, merecem 
mcús do <1ue o mero encarceramento; tais criminosos devem ser publi

camente açoitados ou pior. 

3 5. A :.clvagem [ wild] vida sexual dos antigos gregos e romanos era 
contida perto de algumas coisas que acontecem neste país, mesmo em 

lugares nos quais as pessoas menos esperariam. 

39. f"Iomosscxu,1is não são muito melhores do c1ue criminosos e deve~ 

riam ser punidos com severidade. 

232 li A confiabilidade da escala, a pontuação média por item, 

o desvio padrão e a amplicude de cada um dos cacorze- grupos 

(N total = J. 5 I 8) aos quais se aplicou os formulários 40 e/ 

ou 45 são fornecidos na Tabela 8 (VII). A média dos coefi

cientes de confiabilidade é de 0,90 e sua amplitude de 0,8 I a 

0,97. Não só existe uma ligeira melhora na confiabilidade em 

relação ao formulário 60 (r médio" = 0,87) e urna melhora 

muito pronunciada em relação ao formulário original 78 (r mé

dio = 0,74), mas também a escala foi aprimorada a ponto de 

cumprir rigorosos requisitos estatísticos. Urna confiabilidade 

de O, 90 pode ser interpretada corno significando que a escala 

pode situar indivíduos ao longo de uma dimensão - nesse caso, 

uma ampla e complexa dimensão - com pec1uena margem de 

erro. Em outras palavras, pode-se confiar na pontuação ob-

I 5 "Average r" diz respeito à confiabilidade m.édia medida a partir da cor

relação estatística r entre os itens da escala. (N. T.) 
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tida por um indivíduo no sentido de <.1uc as chances de erros 

de mensuração foran-1 minimizadas, de modo <.1ue, no caso de 

uma repnição da escala, frita em um momento em (_1ue as con

dições político-socioec-onômicas sejam no geral as mesmas de 

antes, sua nova pontuação seria igual ~ primeira ou se situaria 

no interior de estreitas margens acima ou abaixo dela. O grau 

de eonfoibilidade obtido ac1ui está dentro da amplitude c1uc ca

racteriza os testes de inrelígência ·aceitáveis. 

233 li Tabela 8 (VII) - Confiabilidadr da rsc;1la F (formulários 40 r 45) 

Grupo N 

i\folhcrcs d,1 132 
Univ. George 

\Vashingrnn 

Homens ck 63 
Clube de 
Serviços d,i 

Califórnia 

Homens de 69 
Classe Média· 

Mulheres de 154 
Classe Média 

Homens 61 
de Classe 

Trabalhadora 

Mulheres 5 3 
de Classe 

Trnbalhadora 

Homens de 117 
Los Angeles 

Confiabilidadc Média Desvio Amplitude 

padrão 

Formulário 40: 

0,84 3 ,51 0,90 1.2-5,4 

0.94 4.08 l ,03 I,8-7,0 

0,92 l,69 I,22 I, 3-6,7 

0,93 3,62 1,26 I,I-6,7 

o,88 4,19 r .18 1,8-6,9 

0,97 J,86 1,67 1, 3-6,6 

0,92 3,68 1, I 7 1,1-6,0 
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Tàbda 8 (VII) - Co11ti11ira,Çiío 

Crupo N Confiabilidade Média Desvio Amplitude 
padrão 

i'vfulhcres de 1 ,o 0.91 3 ,-~9 1. l 3 1 .2-5,8 
Los Angeles 

\:Jédi;i' 779 0.91 ).7() [.20 1, {--ó,-1· 

Forr11uldrio 45: 

:vrulhcrcs 59 o,89 '),62 0,99 1 ,l ··5,9 
d,1 Turma 

de Testes 
Psicológlcos 

Homens 110 o.87 +.n 0,86 2,0-6,8 
Dctrntos de 
San Quentin 

Mulheres 71 0,94 3,69 l, 30 l,0-6.3 
d,1 Clínica 

Psic.1uduical' 

Homens 50 0,89 3 .82 1 ,01 1.7-5,9 
da Clínic.1 
Psiquiácricab 

f'v1édia 290 0,90 ),96 1,04 l ,5-6,2 

Formulários 40 e 45: 

Homens do 106 0,89 3,74 1,04 1,2-5,8 
Serviço de 
Emprego dos 
Veteranos 

Homens Hl 0,8I 4,06 0,77 l,6-6, 1 
d,1 Escola 

Marítima 

Média' 449 0,85 3,90 0,90 [,4-5,9 

Média geral 1518 0,90 3,84 l, 10 l ,4-6,3 

a. Ao se obter as médtas combinadas dos grupos, as médias mdlV!dwus de cada 
grupo não foram ponderadas por N. 

b. Devido a uma subscicuição de formulários, a escala F aplicada aos sujeitos 
da Clínica· Psiquiátrica continha a'penas 28 itens. 
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tida por um indivíduo no sentido de <.1uc as chances de erros 
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Embora as médias variem de um grupo para outro ( uma 

9uestão a ser discutida mais adiante), das são, em geral, bas

tante próximas do ponto neutro. Como seria de se esperar na 

aplicação da escala para uma grande variedade de sujeitos, a 

amplitude e o desvio padrão são maiores do que nos formulá

rios anteriores. Embora não tenham sido feitct.s curvas de dis

tribuiçãú, os diagramas de dispersão indicam c1ue elas seriam 

razoavelmente normais em sua forma ( simétricas, porém de 

curva ligeiramem:e platicúrtica). 

a. C:o"iSISTÊ'KlA INTERNA. Os poderes de discriminação dos 

itens da escala, corno apresenrados na Tabela 9 (VII), rêm 

234 médias consideravelmente maiores// (2,85) do c1ue no caso 

do formulário 60 (2, l 5). Todos os itens discriminam sig

nificativamente entre os quartis superior e inferior. Deve-se 

notar que vários itens tomados sem alterações do formulário 

60 funcionam muito melhor aqui do c1ue naquele lugar. Isso 

se deve provavelmente, em parte, ao fato ele que os diversos 

grupos aos quais foram aplicados os formulários 45-40 in

cluíam mais pontuadores extremos e, também em parte, pelo 

aprimoramenro da escala como um todo: um bom item dife

rencia mais nitidamente os quartis superior e inferior quanto 

mais bem-sucedida for a escala total ao distinguir os indiví

duos que são de fato extremos no que se refere às tendências 

mensuradas. 

O fato de os PDs serem um pouco mais altos, em média, no 

caso das mulheres do que no dos homens é algo que merece co

mentário. O fenômeno parece estar ligado ao fato de que havia 

três grupos de homens - o da Escola Marítima, o dos Detentos 
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de San Quentin e o dos Homens de Classe Trabalhadora-, nos 

c1uais a confiabilidc1dc da escala era relativamente baixa (o,8 J a 

0,88). Uma \'CZ <.1ue esses grupos de homens eram menos ins

truídos do L1uc a maioria de nossos sujeitos, h:í considerá"el 

probabilidade de (_1ue eles não tenham conseguido compreen

der ;1lguns dos irens da csc-1b, um<:1 circunstJncia c1uc atuaria 

contra os altos valores de PDs, bem como contra a confiabili

dade. Além disso, esses são os três grupos c1ue, dentre rodos os 

estudados, obtiveram as maiores pontuações médias. Pode-se 

inferir a partir disso que houve demasiada concordância ge

ral com alguns itens, algo que, como vimos, tende a diminuir 

o PD. Isso leva à questão de saber se não encontramos nesses 

grupos não apenas manifestações mais extremas de foscis1no 

cm potencial do que havia sido previsto, nus também p~1drões 

de tendências de personalidade pré-fascista c1cie a escala F não 

cobria adec1uadamente. A maior parte do trabalho empregado 

na construção e revisão da escala foi realizada com grupos de 

indivíduos nos guais os altos ponruadores eram, em sua maio

ria, altamente convencionais. O procedimento de manter itens 

que melhor diferenciavam no interior desses grupos provavel

mente não foi a melhor escolha para construir um instrumento 

que funcionasse com máxitna eficiência em grupos nos quais 

as tendências à psicopatia e à delinquência eram muito mais 

pronunciadas. Esse é um assunto a ser discutido em 1nais de

talhes posteriormente. 

235 Apesar das diferenças absolutas nos PDs entre homens li e 

mulheres, os itens que funcionam bem para um sexo tendem, 

em geral, a funcionar bem para o outro. A correlação entre as 

ordens de classificação de PD para os homens e para as mulhe

res é de 0,84. Essa é uma justificativa suficiente para calcular 
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236 li Tabela 9 (VII) - Médias e poderes de discriminação dos itens da escala F (forrnuLfrios 40 e 45)-' 

'-O 

°' 

237 

'-O 
'-l 

Item Grupos de homens Grupos de mulheres Grupos de homens e mulheres 

combinados 

Média Classifícação PD Classificação Média Classificação PD Cbssificação Médiâ Classificação PD Classificação 

(Obediência e respeito) 5,41 (r) 2,70 ( I 5) 4,67 (4) 3,9 l (4) 5J)4 (2: UI (6, 5} 

(Força de voncade) 5.I 6 ( 4) 2,48 (20,5) 4,94 (!) 2,67 (2 3) 5,05 (I) 2,58 (22) 

(Ciência) 4,20 ( I 5) 2,5 5 (16) 4,32 (6) 2.89 ( [ 9) 4,26 ~ l 1) 2,72 (17) 

(Guerra e conflito) 4,69 (7) 2,32 (22,5) 4.26 (8) 2,98 (16) 4,48 /61 
' ; 

2.65 ( 19) 

8. (Força sobrenacural) l,47 (22) l,19 (5) l,43 (18) , ' 3,92 (3) 3 .4 5 (20) :U6 ~ 4) 

9. (Coisas alegres) 3,80 ( l 8) 2,52 (19) l,71 ( I 5) l, 14 (!2) 3.76 ( 17) 2,8) (IC<, 

12. (Maus modos) 5,22 (2) 1,77 (27) 4,80 (3) 2,60 (24) 5,01 I' ~\ \) .) ) ?,[9 (26.5) 

13, (Disciplina e 4,59 (8) 3,60 (3) 4,03 ( I I) 4,03 (2) 4,31 ( l O) ),82 

determinação) 

16, (Nascidos com ânsia) l,75 (19) 2.54 (17,5) 3,25 (I9) 2,47 (26) 3,50 ( 19) 2.51 (24, 

I 8. (Infecção e doença) 4,5 3 /JO\ , , 2,82 ( i2) 4,I 3 ( IO) 3,5 2 (7) 4,33 (9) ), 17 (8,5:' 

[9, (Homa) 3.50 (21) 2,74 (14) 3, l l (2 5) 3,12 ( I3) l,l[ (?2) 2,93 ( 14) 

2 I. (Id,;as cebeldes) 4,71 (6) 3,04 (7) 4,14 (9) l,72 (5) 4,43 (7) l.l 8 -:: 5) 
a. Esses dados basei:1m-sc cm todos os cat0rzc grupos aos 9uais foram administrados os formulários 40 e 4 5 ( ver T:.,bda 8 (Vll)). 

Tabela 9 (VII) - Continuação 

Item Grupos de homens Grupos de mulheres Cirupos de homens t' mulheres 
combinados 

Média Classificação PD Classificação Média Classificaçfo PD Ciassificaçfo Média Classificação PD Cbssific1ção 

22. (A!emanha 16
) 4,26 ( 14) 1,98 (24) l,74 (14) 2,40 (27) 4.00 { 14,5;- 2,19 (26,5) 

2 3. (Líderes devotados) 5,18 (3) 2,32 (22,5) 4,84 (2) 2,87 (20) 5,01 J,5) 2,60 {21) 

25/24. (Crimes sexuais) 4,54 (9) 3,68 (' \ -, 4,29 (7) 4,32 (I) 4.41 (8) 4,00 ( l) 

26/2 5. (Forre e fraco) 3,05 (26) 2,94 (9) 2,48 (29) 3, 39 (8) 2,77 (26) 3, 17 (s.s:-
// 27/26 (Amor eterno) 4.09 (16) l,76 (li 3 ,2 l (20) 3,66 (6) ),65 { ! 8) l,71 O) 
29/27. (Astrologia) l,ll (24) 2,79 (B) 3, l 6 (22,5) 3,ll i 101 ' , 3,24 (24) 3,06 ( l I) 

30/28, (fov parn 2,92 (27) 2,54 ( 17,5) 2,47 (27,5) 2,73 (22) 2,70 (27) l,64 (20) 
preservar) 

3 I/29. (Intrometer-se) 4,34 ( 12) 2,98 (8) 3,66 ( l 6) 3,02 ( l 5) 4,00 :: 14,5) 3,00 ( l 2) 

16 Vários dos nomes abreviados dos icens sofreram. modificações nest,1 cabeh o Item 22 aparece denominado simplcsmcnrc 

como ''Alemanha" em vez de ''.A.krn.ães e japas"; o item 26 esd grafado como "Fraco e fone" em vt':L dt "Du,1s caregori,1s"; o 

item 27 retomou a denomínação de ''Amor eterno" em vez ck "Amor pelos pais"; o icem 31 aparece :igora como "Tcrn,1T1oro" 

e não com.o "Inundação"; o icem 34 aparece agui como "Pessoas imorais" cm vez de "Livr,1r-se de gente imoral''; o item )S 
está como "Vida sexual selvagem" e não apenas como "Vida scxu,1!"; e, fin;,!mcntc, o item 37 ap;nccc como "Fal;1r menos" l'm 

vez de "Falar demais". (N. 
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236 li Tabela 9 (VII) - Médias e poderes de discriminação dos itens da escala F (forrnuLfrios 40 e 45)-' 

'-O 

°' 

237 

'-O 
'-l 
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12. (Maus modos) 5,22 (2) 1,77 (27) 4,80 (3) 2,60 (24) 5,01 I' ~\ \) .) ) ?,[9 (26.5) 
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a. Esses dados basei:1m-sc cm todos os cat0rzc grupos aos 9uais foram administrados os formulários 40 e 4 5 ( ver T:.,bda 8 (Vll)). 

Tabela 9 (VII) - Continuação 

Item Grupos de homens Grupos de mulheres Cirupos de homens t' mulheres 
combinados 

Média Classificação PD Classificação Média Classificaçfo PD Ciassificaçfo Média Classificação PD Cbssific1ção 

22. (A!emanha 16
) 4,26 ( 14) 1,98 (24) l,74 (14) 2,40 (27) 4.00 { 14,5;- 2,19 (26,5) 

2 3. (Líderes devotados) 5,18 (3) 2,32 (22,5) 4,84 (2) 2,87 (20) 5,01 J,5) 2,60 {21) 

25/24. (Crimes sexuais) 4,54 (9) 3,68 (' \ -, 4,29 (7) 4,32 (I) 4.41 (8) 4,00 ( l) 

26/2 5. (Forre e fraco) 3,05 (26) 2,94 (9) 2,48 (29) 3, 39 (8) 2,77 (26) 3, 17 (s.s:-
// 27/26 (Amor eterno) 4.09 (16) l,76 (li 3 ,2 l (20) 3,66 (6) ),65 { ! 8) l,71 O) 
29/27. (Astrologia) l,ll (24) 2,79 (B) 3, l 6 (22,5) 3,ll i 101 ' , 3,24 (24) 3,06 ( l I) 

30/28, (fov parn 2,92 (27) 2,54 ( 17,5) 2,47 (27,5) 2,73 (22) 2,70 (27) l,64 (20) 
preservar) 

3 I/29. (Intrometer-se) 4,34 ( 12) 2,98 (8) 3,66 ( l 6) 3,02 ( l 5) 4,00 :: 14,5) 3,00 ( l 2) 

16 Vários dos nomes abreviados dos icens sofreram. modificações nest,1 cabeh o Item 22 aparece denominado simplcsmcnrc 

como ''Alemanha" em vez de ''.A.krn.ães e japas"; o item 26 esd grafado como "Fraco e fone" em vt':L dt "Du,1s caregori,1s"; o 

item 27 retomou a denomínação de ''Amor eterno" em vez ck "Amor pelos pais"; o icem 31 aparece :igora como "Tcrn,1T1oro" 

e não com.o "Inundação"; o icem 34 aparece agui como "Pessoas imorais" cm vez de "Livr,1r-se de gente imoral''; o item )S 
está como "Vida sexual selvagem" e não apenas como "Vida scxu,1!"; e, fin;,!mcntc, o item 37 ap;nccc como "Fal;1r menos" l'm 

vez de "Falar demais". (N. 
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Theodor W Adorno Estudos sobre a personalidade mttoritá1·ia 
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dessa turma de Psicolooi,1 constituem o único (1runo no c1ual o o r 

as escalas foram sub111etidas a um.i an~ílise correlacionai item 

Flor item. 17 Os resultados dessa an,1lise ser}o resumidos ac1ui. 

Cada item da csc1la F foi correlacionado com todos os ou-

238 rros irens.// A média dos 43 5 coeficientes foi de O,! 3, com 

<11nplitude de -0.05 a 0,44. 1~ Além disso, cada irem foi corrc

bcionado cóm o restante da escala, sendo o r médio 10 de 0,3 3 

e a amplitude de 0,15 a 0,52. No caso da escala E, o r médio 

interitem foi de 0,42 e o coeficiente r médio de cada item com 

rdação ao roral dos irens foi de 0,59. Enquanto a escala E pos

sui aproximadamente o mesmo gr,w de unidimensionalidadc 

c1ue os testes de inteligência aceitáveis (no caso da Revisão de 

Stanford-Binet de 1937, o r médio Ínteritem é de aproxima

damente 0,3 8 e o coeficiente r médio de cada item com relação 

ao total dos itens é de 0,61), a escala F apresenta um resul

tado consider;ivelmente mais baixo nesse aspecto. Apesar dc1 

relativa falta de hornogeneidade aparente da escala, sentimo

-nos justificados em falar de um padrão ou síndrome F, pois 

os itens "se combinam" no sentido de que cada um é signi

ficativamente correlacionado com a escaL1 como um todo. A 

esse respeico,"le1nbremos c1ue, na construção da escala F, dois 

propósitos foram levados em conta: (a) buscar, cm uma ampla 

~lrea, respostas diversas pertencentes a uma l!nic1 síndrome e 

I 7 Esta análise foi possibilitada pdo financiamento do Social Scicnce 
Research Counci!. (N. A.) 

18 Empregou-se Zr de Fischer ao computar a correlação r rn.édici. (N. A.) 
I 9 Em estatística, ré uma expressão padrão para designar o coeficiente 

de correlação. (N. T.) 
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(b) construir um instrumento 9ue produzisse uma previsão 

confi,1vcl das pontuações em E. Esd claro que o primeiro ob

jetivo foi em grande parte alcançado, embora pudesse ser pro

\TÍtoso continuar .-1 buscl por irens adicionais c1uc ajudariam a 

caracrerizar a síndrome E O foto de os itens individuais em r 
se correlacionarem, 11,1 média, cm 0,25 com a escala torai E é 

um bom prenúncio do cumprimento do segundo propósito -

uma questão para a qual retornaremos logo. 

A prova de que as variáveis ou os grupos de itens utilizados 

para pensar a escala F não são r!usters no sentido estatístico está 

contida nos dados do presente grupo de 5 I 7 mulheres. Ern

bora os itens dentro de cada um dos clusters-F do formulário 

45 tendam a se intcrcorrclacionar (0,11 a 0,24), os itens de 

um cluster c1ualquer não se corrdacionam entre si mais do que 

o fazem com numerosos itens de outros clusters. Sentimo-nos 

justificados em usar esses clusters, portanto, apenas como c1u

xiliares a priori para a discussão. 

239 // D. Correlações da escala F 
com as escalas E e PEC 

As correlações da escala F com as escalas E e PEC, basea

das nos três formulários de questionário e derivadas de todos 

os grupos envolvidos no estudo, são apresentadas na 1:1bela 

10 (VII). O principal resuk1do expresso nessa rabeia é que a 

correlação entre E e F aumentou com as sucessivas revisões da 

escala até que atingisse um patamar (cerca de 0,75 na média 

nos formulários 40 e 45) no qual as pontuações da primeira 

escala podiam ser previstas com razoável precisão a partir das 

pontuações da última. 
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240 li -fabela l O (Vil)-· Correlação da escala F com as escalas AS, E e PEC 

nos diversos fonnuLirios do quescion,irio 

N I FAS.1 F.E I FPEC 

Grupos aos quais se aplicou o formuláno 78 

Mulheres da Turma de Oratória em Público 140 0,55 0,58 0,52 

Homens da Turma de Oratória em Público 52 0,52 0,56 0,45 

Mulheres.da Turma de Extensão 40 0.49 0,7+ 0,54 

Mulheres Profissionais 63 0,57 0,73 0,65 

Total:·' FormuLírio 78 295 0,5 3 0,65 0,54 

Grupos aos qwlis se aplicou o formulário 60 

Mulheres Esrndanres da Univ. do Oregon 47 o.n 0,29 

Mulheres Estudantes da Univ. do Oregon 54 0,78 0,49 
e da Univ. da Califórnia 

Homens Estudantes da Univ. do Oregon 57 0,58 0,43 

e da Univ. da Califórnia 

f,-Iomens de Clube de Serviços do Oregon 68 0,69 0,29 

f·Iomens de Clube de Serviços do Oregont. 60 0,22 

Total: Formutírio 60 286 0,69 0,34 

Grupos aos quais se aplicou o formulário 45 

Mulheres da Tunna de Testes Psicológicos 59 0,79 0,54 

Homens Detentos de San Quentín 110 0,59 0.23 

Mulheres da Clínica Psiquiátrica 71 0,86 0,62' 

Homens dà Clínica Psit1uiátrica 50 0,76 0,57' 

Homens e Mulheres de Classe Trabalhadora 50 0,85 0,70 

Homens do Serviço de Emprego dos 51 0,67 0,62ª 
Veteranos 

Homens da Escola Marítima 179 0,56 0,39" 

Total: Formulário 45 570 0,73 0,52 

241 li Grupos aos quais se aplicoit o formulário 40" 

Mulheres da Univ. George Washington I 3 2 0,69 0,5 3 

Homens de Clube de Serviços da Califórnia 63 0,80 0,59 

Homens de Classe Média 69 0,81 0,71 
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'Lbcla 1 O (Vl 1) Co11ti11uação 

N FAS. FE FPEC 

Honwns de Classe Tr:1balhador;1 61 0,76 0,60 

Mulheres de Classe- Média 154 O,l"H 0,70 

Mulhuc-s de Classr ·rrabalh,1don 5l 0,87 0,72 

Homens de Los Angeles 117 0,82 O, 58 

Mulheres de Los Angeles 130 0,75 0,61 

Homens do Serviço de Emprego dos 5 5 0,72 0,62 

Vctéranos 

Homens da Escol.i Marítima 165 0,62 0,39 

Tot,il: Formuhlrio 40 999 0.77 0,6 l 

Tütal: Todos os Formutírios 2150 0,5 3 0,73 0,52 

a. Ao se obter as médias totais, as médias mdl\'1dua1s de cada grupo não foram 
ponderadas por N. 

b . .A. este grupo de Homens de Clube de Sc-rvíços do Oregon foi aplicado um 
formulário de t7ucstion,írio ,1brcviado, comendo apenas a escJb F e mcrade 
da csca!J PEC. 

e. Para as corrcl,1ções de F com PEC nos grupos de dínic:1 p:;ic1udtríc;1, o nó
mero de mulheres foi 45 e o número de homens foi 29, devido a uma subs
tituição de formulários. 

d. Essas corrcb1ç6cs f-PEC b.1sciam-sc cm ambos os formuL'irios, -to~, 45. Já 
que se considerou altamente improd\'cl c1uc a presença ou faha de 5 itens 
E afec,1ria a correlação entre f e PEC, os dois formuLírios foram adminis

trados em conjunto a fim de obter a vantJgem de Ns maiores. O N total 
é de 106 para os Homens do Scn,iço de Emprego dos Veteranos e de 343 
para os Homens da Escola Marítima. 

e. No formuhirio 40, deve-se lembrar, foi empregada apenas a metade "A" da 
escala E de I O itens. 

A correlação entre F e E varia amplamente de um grupo para 

o outro, algo que parece depender principalmente da confiabi

lidade das próprias escalas.20 Assim, no grupo de San Quentin, 

20 A correlação entre E e F não parece depender de as duas escatis se

rem administradas ern momentos diferences ou ao mesmo tempo com 
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no qual a confiabilidade de Fé 0,87 e a de E somente 0,65, a 

correlação entre as duas escalas é a rnenor, de 0,59; ao passo 

c1ue, no caso do grupo das Mulheres de Classe Trabalhadora, 

no c1ual a confiabilidade de F sobe para 0,97,11 a correlação é a 

maior, de 0,87, É óbvio, portanto, c1ue, se as confobilidades das 

escalas fossem aurnentadas (o c_1ue pode ser feito aumentando

-se o número de itens dentro de cada uma delas), a correlação 

entre E e F seria de foto muito alta.n Isso não quer dizer, en

tretanto, que E e F, para todos os efeitos práticos, mensurem 

a mesma coisa. Uma correlação de 0,775 significa que cerca 

de dois terços dos indivíduos que pontuam no c1uartil supe

rior em uma escala pontuam no quartil superior na outra, e 

que praticamente não há inversões, ou seja, casos em que urn 

sujeito pontua alto em uma escala, mas baixo em outra. Caso 

se desejasse usar somente a escala F para distinguir os sujei

tos c1ue decerto seriam etnocêntricos - isto é, c1ue pontuam no 

c_1uartil superior na presente escala E-, seria necessário limi

tar-se àqueles cuja pontuação estivesse no extremo mais alto 

itens de uma esc,1la intercalados com os de outra. A correlação obti

da no caso _das Mulheres Estudantes da Universidade do Oregon, a 

quem foi dado o formulário 60 em duas partes, não é apenas similar 

àquela obtida com o uso normal do formuLfrio 60, como no caso das 

Mulheres Escudantes da Universídadc do Oregon e da Universidade 

da Ca[ífórnia, mas é virtualmente ,1 mesma correlaçfo E.F média para 
todos os grupos de sujeitos. (N. A.) 

2 I A confíabilidade da metade "p;_' da escala E, que foi dada como parte 

do formulário 40 ao grupo em questão, não foi calculada. (N. A.) 
22 Se as duas esc,1las fossem perfeita1nente confiáveis, isco é, se a médiá 

r obtida fosse corrigida para atenuação, teoricamente, o resultado do 

coeficiente de correlação seria de aproximadamenti:; 0,9. Isso indica 

uma correspondência muito forte, embora não uma completa iden

tidade, daquilo que é mensurado pelas duas escalas. (N. A.) 
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de F, calvez entre os I 0% mais ;iltos. Como apontado anterior

mente, h,1 razões para c_1ue se espere uma discrepância entre as 

duas escalas. Decerto, há alguns indivíduos c_1ue possuem uma 

espécie de susceptibilidade à propaganda fascista à ciual a esc;1la 

F diz respeito, mas c_1uc, por uma razão ou outra, tendem a ini

bir suas expressões de hostilidade contra grupos de minorias 

( sujeitos que pontuam alto em E mas baixo em E). E temos 

boas razões para acreditar que há pessoas c1ue repetem livre

mente os clichês do etnocentrismo - talvez de acordo com o 

clima de opinião em que estão vivendo - sem c1ue isso expres

se tendências profundas de suas personalidades (sujeitos que 

pontuam alto em E, mas baixo em F). Tais "exceções'' serão 

posteriormente retomadas rnais detalhadamente. 

É de se notar que a correlação entre F e E é cm média ligei

ramente superior para os grupos aos t1uais o formulário 40 foi 

administrado do que para os grupos aos quais foi aplicado o 

fonnuUrio 45, Isso significa c1ue F se correlaciona ligeiramen

te melhor com a metade A da escala E do c1ue com a escala E 

242 completa e que a correlação deve ser ainda// menor no caso da 

metade B da escala. Em vários grupos aos c1uais foi aplicado o 

formulário 4 5, foram calculadas as correlações ele EA e de E" 

com F, além da correlação de E completa com F, Os resultados 

aparecem na 1:1bela II (VII). Em cada grupo, EA.F é notavel

mente maior que EB.F e é aproximadamente a mesma correla

ção que se encontra en1 EA+B.F Pode-se recordar que a metade 

A da escala refere-se ao etnoccntrismo altamente generalizado 

e não contém itens AS, ao passo c1ue a metade B é composta de 

quatro itens AS e um item Negro. Ocorre que esse ite1n Ne

gro era relativamente pobre no sentido estatístico ( quinto na 

ordem de classificação para homens e décimo para mulheres), 

mas isso não é suficiente para explicar a superioridade das cor-
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relações E.\.E Pelo contrário, parece que a síndrome F csd na 

realidade mais relacionada com o etnocentrismo em geral do 

cF1e com o antissemitismo. Isso está de acordo com a descober

ta anteriormente relatada de c_1ue, no formuLirio 78, a escala F 

correlacionou-se mais com ;1 escaL, E do que com a escala AS. 

Embora o antissemitismo deva ser entendido primariamente 

como um aspecto do etnocentrisrno em geral, não pode haver 

dóvida de c1ue ele possui algumas características pr6prias. Al

gumas dessas características são descritas no Capítulo XVI. 

T;1beL1 11 (VII) - Correlações da esc;1la F com cada metade e com a 

escala E completa 

Grupo N Correl,1ções 

EA.F EwF EA+ l\'F 

Homens Detentos em San QuC'ntin 11 O 0,56 0,45 0,59 

Homens do Serviço de Emprego dos Veter.inos 5 I 0,66 0,61 0,67 

Homens da Escola Marítima 179 0,6! 0,40 0,56 

Mulheres da Turma de Testes Psicológicos 59 0,77 0.66 0.79 

Médi<1 0,65 0,5 3 0,65 

A síndrome 'F apresenta un1a relação apenas moderadamente 

próxima com o conservadorismo político-econômico, sendo a 

correlação média nos formulários 45 e 40 de 0,57. Nossa in

terpretação é que altas pontuações na PEC podem advir tanto 

do conservadorisn10 genuíno quanto do pseudoconservadoris-

243 mo, e que o último é o que// mais bem expressa as tendências 

de personalidade mensuradas pela escala F. Isso está de acordo 

com a constatação de que E, que é intimamente relacionada à F, 

também mostra uma correlação apenas moderada com a PEC. 

A correlação E.PEC é aproximadamente a mesma da correlação 
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F.PEC. Parece C]Ue o etnocentrismo cm geral. mensurado pe

las presentes escalas. é principalmente uma expressão daquelas 

estruturas de personalidade c1ue a escala F mensura; o conser

vadorismo político-econômico, embora possa advir da mesma 

fonte. pode ser mais dependente do que a escala E de fatores 

relativos à situação contemporâne;,1 do indivíduo. 

E. Diferenças na pontuação média da escala F 
entre vários grupos 

Podemos nos voltar agora para a consideração das pontua

ções médias da escala F dos diferentes grupos. Essas médias 

foram apresentadas na Tabeb I 2 (VII). É bom relembrar aqui 

o que foi dito anteriormente (Capítulo!, C), a saber que, já 

que nada foi feito a fim de assegurar c1ue cada grupo estudado 

fosse de fato representativo de um segmento maior da popu

lação, não estamos em posição de fazer generalizações a partir 

dos presentes resultados das pontuações médi;,s, por mais su

gestivos que estes possam ser. (Seria necessário um estudo de 

comunidade em larga escala para produzir uma estimativa sóli

da das quantidades relativas de potencial fascista em diferentes 

setores da população. Valeria a pena, acreditamos, empregar a 

escala F em tal estudo, embora ela precisasse ser ligeiramente 

modificada para se adequar a grupos com pouca instrução). É 
bom também recordar que o foto de o sujeito ter preenchido o 

questionário com um grupo não designa necessariamente uma 

associação ao grupo significativa para o presente estudo. As 

diferenças com as quais nos preocupamos aqui não são muito 

grandes, ao passo que a variabilidade dentro de cada grupo é 

pronunciada. Apenas raramente a diferença entre dois grupos 
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é maior do que o desvio padrão. Do nosso ponto de vista, de

vemos encontrar grandes diferenças nas pontuações médias de 

24; F dos grupos somente quando a associação a um// grupo for 

significativa psicologicamente, e ísso não parece ser verdadeiro 

para a maioria dos presentes grupos. (Um escudo da relação da 

escala F com fatores de associação a grupos, caís como at..1ueles 

cobertos na p6gina I do quescion.1rio -- renda, religião etc.-, 

seria provavelmente profícuo. Tendo em vista J alta correla

ção entre F e E, devemos esperar resultados ern geral similares 

àt1ueles encontrados no c1so da llltima escala, mas discrepân

cias seriam particularmente interessantes). Não obstante, são 

conhecidas algumas importantes diferenças sociológicas e psi

cológicas entre os presentes grupos - de fato, alguns desses 

grupos foram descritos como grupos-"chave" •- e, se a escala F 

é v;ílida, elevemos esperar diferenças na pontuação média que 

são co1npreensívcis à luz de nossa teoria geral. 

244 li Tabela 12 (VII) - Pontuações médias na escala f de grupos aos (1uais 

foram administrados diversos forrnLtlários do l}uestion~'írio 

Grupo 

Formulário 78: 

Mtilheres da Turma de Oratória em Pllbtíco 
-

Homens da Turma dC' Oratória em Pliblico 

Mulheres da Turma de Extensão 

Mulheres Profissionais 

Média geral, formulário 78 

Formulário 60: 

Mulheres Estudantes da Univ, do Oregon 

Mulheres Escudantes da Univ, do Oregon e 

Univ, da Califórnia 

208 

N 

140 

52 

40 

63 

295 

47 

54 

1 Média 1 

3,94 

l,72 

3,75 

3 ,43 

3,7 l 

3 ,32 

3 ,3 9 

Desvio 

Padrão 

0,71 

0,57 

0,70 

0,86 

0,71 

0,86 

0,96 

Eswclos sobre a pcrso11alidade autoritária 

Cnq)<) N :'v1fdi,1 1 Desvio 
l\1drão 

Homens Estucbmes da Univ. do Oregon e 57 ).82 0,9:) 

Uni\·. d,1 Califórnia 

Homens d(" Clube de Sen·iços do Orcgon óô >I+ 0.8I 

Homens de Clube ck Serviços do Orcgon 60 ),2 5 O, 7 l 
~FormuL1rio ;\ apcn,1s) 

:Y!édia gera!. formuLírío 60 286 j ,50 0,85 

Formulcfrio 4 5: 

Mulherts da Turma de Tc;-,rcs Psicológicos 59 3 ,62 0,99 

Homrns Detrnros de San Quentin 1 [ O 4,7l 0,86 

Mulheres da Clínica Pslc1ui;\trio 71 3 ,69 uo 
!··,Jomens da Clínic1 Psi<.]ui;\trio 50 3.82 l ,O l 

iVIédia g~'r,,L formulário 45 290 3.96 l ,04 

Formulário 40: 

Mulheres da Uni\". George \Vashington l ''") ,_ 3, 5 l 0,90 

Homens de Clube dt> Scr\"lços da Califórnia 63 4,08 I.03 

Mulheres de Classe Média 154 l,62 I.26 

Homens de Classe Média 69 3,69 1,22 

Mulhcffs de Classe Tíab<llhadora 5 l 3 ,86 1,67 

Homens de Classe Tr<1balhador;1 61 4,19 I,I8 

Mulheres de Los Angeles 130 3,49 l, l 3 

Homens de Los Angeles 117 l,68 1,17 

Média geral, formulário 40 779 3,76 l,20 

Formulários 40 e 4 S: 

1--Iomens do Serviço de Emprego dos 106 3,74 l,04 
Veteranos 

Homens da Escola Marícima 343 4,06 0,77 

Média geral, formulários 40 e 45 449 3,90 0,90 

Média geral, quar.ro formulários (78, 60, 2099 3,78 
45, 40) 
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245 // De todos os catorze grupos aos quais foi ,1dministrado 

o formulário 40-45, os Detentos de San Quentin obtiveram 

a pontuação média mais alta, 4,73. Essa média é significativa

mente diferente (CR2
' = 3,2) daquela do grupo seguinte em 

matéria de alta pontuação, os Homens de Classe Trabalhado

ra, cuja rnédia é 4, I 9. Entre o grupo de San Quentin e o grupo 

de homens de mais baixa pontuação (Homens de Los Angeles, 

M [média] = 3,68), a diferença é bem acentuada (CR= 7,8). 

Tendo em conta tudo o que foi escrito sobre a estreita afini

dade entre criminalidade e fascismo, esses resultados não de

vem surpreender. Já que as descobertas sobre o grupo-"chave" 

de San Quentin são analisadas em detalhes no Capítulo XXI, 

discussões adicionais são desnecessárias aqui. 

Os Homens de Clube de Serviços e os Homens de Clas

se Trabalhadora não diferem significativamente na pontuação 

média em F. Isso sed surpreendente apenas para aqueles c1ue 

se acostumaram a explicar todas as diferenças importantes de 

atitudes sociais com base na associação a grupos socioeconô

micos e c1ue veem o trabalhador como o principal portador de 

ideias liberais. É verdade, decerto, enquanto fato econômico e 

social, <-1ue o.papel crucial na luta contra a crescente concentra

ção de poder econômico haved de ser desempenhado pelos tra

balhadores agindo de acordo com seus próprios interesses, mas 

é imprudenre subestimar a suscetibilidade à prnpaganda fascis

ta no interior dessas próprias massas. De nossa parte, não ve-

23 CR foz referência a criticai ratio: normalmente é calculada pela divi

são da diferenç;1 das rnédias de dois grupos de pontuações pelo erro 
padrifo de sua diferença. Cf. John Schmid Jr., The Calculacion of the 
Criticai Racio from Gross Scores, Thc ]ournal ofEducational Research, 

v.40, n.3, p.2 I 9-20, 1946. Disponível e111: <https://doi.org/10.1 O 
80/0022067 !.! 946. [088[ 5 !O>. Acesso em 4 abr. 2019. (N. T) 
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246 !TIOS razões para supor que// as estruturas autorit<-irias com as 

c7uais nos ocupamos seriam menos desenvolvidas nos Homens 

de Classe Ti-abalhadora do c1ue cm outros segmentos da popula

ção. Caso se argumente que nossa amostra de Homens de Classe 

Trabalhadora seja excepcionalmente reacioné'íria, a rcspostc1 é que 

aproximadamente metade dessa amostra \'fll'1 do Sindicato dos 

Trabalhadores do Setor Elétrico (CIO), militantemente "libe

ral", ou elas turmas da Escola Profissionalizante da Calilornia, 

e que não há razão algurna para supor c1ue os Homens da As

sociação dos Marinheiros ou os novos membros do Sindicato 

dos Estivadores e Portu;lrios - c1uc constituem o restante da 

amostra - sejam mais conservadores t1L1e os trabalhadores em 

geraL Aliás, os Detentos de San Quentin, de pontuação extre

mamente alta, provêm em grande parte da classe trabalhadora e 

h,í boas razões para supor que seu perftl geral advenha tanto de 

sua extração social c1uanto dé! circunstância de estarern na prisão. 

Ao t1ue tudo indica, as diferenças entre esses grupos de ho

mens dependem mais do fator do contato com organizações 

liberais e de pensamento liberal do c1ue da associação a gru

pos socioeconómicos. Esta é a base a partir da qual explicamos 

as médias relativamente baixas dos Homens de Classe Média 

(3,69) e dos Homens de Los Angeles (3,68), ambas signifi

cativamente diferentes (acima do nível de 5%) daquelas dos 

Homens de Clube de Serviços (4,08). Os Homens de Classe 

Média e os Homens de Clube de Serviços são bastante seme

lhantes em relação ao status econômico e profissional; a dife

rença entre eles, refletida nas suas médias na escala F, é devida, 

muito provavelmente, a algo que predispõe os primeiros a par

ticipar de uma reunião da Associação de Pais e Mestres ou do 

grupo de leigos de urna igreja presbiteriana ou de aulas noturnas 

na Escola Profissionalizante da Califórnia, enquanto os últimos 
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participam de um alrnoço no Clube de Serviços. Isso, na nossa 

opinião, é primariamencc uma (1uestâo psicológica; a diferença 

esd no grau de algo 9ue pode ser rotulado, por ora, como uma 

disposição em direção ao liberalismo, progressismo ou huma

nitarismo. H~1 de se lembrar que os Homens de Los Angeles 

foram recrucH.los sobretudo na Universidade e na comunida

de do cinema. Logo, embora seu status socioeconômico decerto 

não fosse mais baixo que o dos Homens de Clube de Serviços 

da região de São Francisco, o ambiente no qual eles foram en-

247 contrados era de maior liberalismo. O grupo da Escola// Ma

rírima, formado predominantemente por homens de origem na 

classe trabalhadora ou na classe média-baixa que buscam ascen

são social, baseado em sua média ( 4.06), assemelh;i-se ao grupo 

dos Homens de Clube de Serviços e de Classe Trabalhadora, 

enquanto os Homens da Clínica Psiquiátrica (M = 3,82) e os 

do Serviço de Emprego dos Veteranos (M = 3.74), os quais 

provavelrnente são rnais heterogêneos no que diz respeito tanto 

à classe social como às associações liberais, estão em posições 

intermediárias na ordem de classificação das médias. 

O fato de os homens em nossa amostra total possuírem 

uma média mais alta do que as mulheres deve-se sobretudo à 

presença1 na a1nostra masculina, dos grupos de pontuação ex

cepcionalmente alta que acabamos de considerar. Os presentes 

dados mostram que, onde a associação a grupos sociais é cons

tante, as médias dos homens não são significativamente dife

rentes daquelas das mulheres. Assim, no caso das Mulheres de 

Classe Trabalhadora e dos Homens de Classe Trabalhadora, a 

CR é de apenas I ,22, enquanto as diferenças entre homens e 

mulheres nos grupos da Clínica Psiquiátrica, de Los Angeles 

e de Classe Média são praticamente insignificantes. Há de se 

notar, entretantoj que em todos os casos os homens possue1n 
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pontuações ligeiramente mais elev;1das e que, numa amostra 

m,ús ampla, a diferença pode se tornar significativa, 

Entre os grupos de mulheres, a (mica difcrcnç,1 c1uc se apro

xima de alguma significância é a existente enrre as Mulheres de 

Classe Trabalhadora (M = 3,86), de um lado, e as Mulheres 

da Uni,·ersidade George Washington (M = 3.5 !) e as Mu

lheres de Los Angeles (M = 3.49), de outro. Se há alguma di

ferença verdadeirct, a explicação parece ser a mesma (}UC ~H1ueb 

referida no caso de alguns grupos de homens: a de que os úl

timos grupos de mulheres tiveram m,:lis concno com tendên

cias liberais. 

É de algum interesse considerar diferenças de grupo na pon

tuação média de F em relação à pontuação média de E nesses 

mesmos grupos. Em geral, grupos (1ue pontuarn mais alto em 

F tendem a pontuar mais alto tambérn em E. As discrepâncias 

maís nodveis ocorrem nos casos das Mulheres d,1 Universi

dade George Washington, que pontuam relativamente muito 

mais alto em E (M = 4,04) do que cm F (M = 3,51), e no 

caso dos Homens de Classe Ti-abalhadora, com pontuações li
geiramente mais altas em F (M = 4, I 9) do que em E (M = 
3,92). Parece provável que, no caso desse grupo de mulheres, 

248 temos que lidar com uma diferença regional: muitos// obser

vadores notaram que há mais preconceito no Leste do que no 

Oeste. Pode ser, portanto, que embora essas mulheres univer

sitárias seja1n relativa1nente liberais enquanto grupo, elas fo

ram, devido ao clima de opinião dominante) levadas a pontuar 

um pouco alto em E. Isso vai ao encontro do fato de que a cor

relação entre F e E nesse grupo foi uma das menores obtidas. 

O grupo de Homens de Classe Trabalhadora é o único no 

qual a pontuação média de E .é mais baixa do c1ue a pontuação 

média de F. Isso, provavelmente, se deve ao sucesso da doutri-
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nação antidiscrirninação c_1ue ocorre nos síndicacos "liberais" 

,1os 9uais a rnaioria desses sujeitos percence. Aparencemence, 

entretanto, essa doutrinação não foi cão longe a ponto de mo

dificar as atitudes centr,1das em torno do autoritarismo, c_1ue 

são mais pronunciadas nesse grupo do c_1ue na maioria dos ou

tros. Pode-se dizer c_1ue, se essa doutrinação fosse incerrornpi

da, ou se ocorresse a sua substituição por uma propaganda de 

direcíonamento oposto, os resultados desse grupo se alinha

riam com os de todos os outros. 

Tem sido frequentemente sugerido que pessoas de classe 

trabalhadora seriam relativamente desinibidas em expressar 

seus preconceitos e tiue estes não são muito profundos, ao pas

so que pessoas de classe média seriam mais inibidas em mani

festar o seu - frec_1uentemente mais profundo - preconceito. 

Não h6 nada que corrobore essa formulação de acordo com o 

encontrado nos presentes dados, algo c1uc pode ser devido so

bretudo ao fato de que as nossas afirmações etnocêntricas fo

ram, na sua maior parte, baseante contidas, isto é, formuladas 

de tal maneira c1ue uma pessoa pseudodemocd.tica pudesse 

concordar com elas e ainda manter a ilusão de c..1ue ela própria 

não é preconcett_uosa. 

F. Validação por estudos de caso: 
respostas de Mack e Larry à escala F 

As respostas de Mack e Larry na escala F podem ser compa

radas com seus comentários na entrevista. Na Tabela 13 (VII), 

são apresentadas as pontuações de Mack e Larry, a média do 

grupo, e o PD de cada um dos 3 8 itens da escala F (formulá

rio 78), sendo que os itens foram agrupados de acordo com o 

esquema das variáveis da escala F. 
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250 11 Tabet1 j 3 (VII) --· Respostas de Mack e Larry na escala f (formu

L'irio 78) 

Item Mack Larry :vkdia do PD do 
Grupo·' C:lrupO" 

("' = 29 5) 
Co11venrionalísmo 

12. (Igreja moderna) 5 7 +,67 0,19 

l 9. (Deve-se evítar) 2 l 3 ,6 l 0,76 

3 8. (Ênfase nas foculdadcs) 5 2 l, 91 1,20 

55 (Lazer) 7 6 5,20 2, 11 

58. (O que urn homem faz) 6 l 3,48 1,70 

60. (Valores importantes) 5 5 4,17 1,60 

Mé-día do cluster 5,00 J,66 4, I 8 1,26 

Submissão autoritá·ria 

20. (Educação progressista) 3 1 3,28 1,07 

23. (Amor eterno) 6 7 3,62 2,61 

32. (Essencial para o ,1prendizado) 7 6 3 ,6 I l,67 

39, (Força sobrenatural) I l 3,97 2,54 

43. (Ciências como a química) 1 2 4,3 5 2,79 

50. (Obediência e rcspci to) 6 2 l,72 3 ,09 

74. (Líderes incansáveis) 2 1 5,00 1,66 

77. (Ninguém cm sã consciência) 6 5 4,12 2,12 

Média do cluster 4,00 3, I 3 3,96 2, 19 

Agressão autoritária 

6. (Mulheres restringidas) 2 I 2,93 1,75 

2 3. ( Amor eterno) 6 7 3,62 2,61 

3 I. (Homossexuais) 6 6 3,22 2,16 

47. (Honra) 5 2 3,00 2,09 

75. (Crimes sexuaís) 6 l 3,26 2,81 

Média do cluster 5,00 3,40 3,21 2,28 

Anti-intracersão 

28. (Romances ou hístórias) 5 1 3,02 1,29 

38. (Ênfase nas faculdades) 5 2 l ,91 1,20 
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Tlbda I 3 (VII) ~ Continiw[ão 

Irem i\fack L1rrv i'vlécb do PD do 
Grupo·' Grupo" 

(N =· 295) 

5 3. (Coisas íntimas demais) l 5 4,82 I ,99 

5 5. (Lazer) 7 6 5.10 2, [ [ 

58. (O tlll(' um homem raz:, 6 l ),48 l,70 

66. (Livros e fi1mcs) 6 2 -1-,10 2,48 
Média do cluster 5,33 2,83 4,09 1,80 

11 Superstição 

2. (Astrologia) 5 6 2,60 1.74 
10. (Dia de Pcarl Harbor) l l 2,22 2,20 
)9. (Força sobrenatural) 1 1 3,97 2,54 

43. (Ciências como ,1 química) 1 2 4,3 5 2,79 
65. (Cadscrofe mundial) 1 1 2,58 1,5 5 
Média do clusttr 1,80 2,20 3,73 1,70 

Poder e "dureza" 

9. (Vid;1 enérgica) 1 2 3.99 2,04 

3 5. (Justiça com ;1s própria:,; mãos) l 1 2,50 1,42 
47, (Honra) 5 2 3.00 2,09 
70. (Complôs) 7 2 3,27 1,65 
74, (Líderes incansáveis) 2 l 5.00 l,66 
Média do clustcr 3,20 1 ,60 3, 5 5 1,77 

Destn1t1v1dade e c1111smo 

3. (Força para restaurar) 3 5 3,04 I,98 
9. (Vida enérgica)"'' l 2 3,99 2,04 
14. (Ratos ... germes) 6 5 4.44 1,60 

I 7. (Familiaridade) l I 3,33 1,86 

24. (Tudo instável) 5 5 5,01 0,79 

24 Há um equí\'oco na presente parte da tabela: o item 9 do fonnuhí.rio 

78 se refere à "Vicia enérgica", cal como corrigimos na presente tra

dução, e não ao "Return to fundamentais", como aparece no original em 

inglês. (N. T) 
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T;1bda 13 ,:VII) - Co11ti11ua_çiio 

lttm M»ck Larn· :\'lédi;1 d0 Pll do 
Crupo·' Grupo' 

(:'\ = 295) 
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59. (Sempre guerra) " I 4.26 2,59 ; 

67 (Vi:,;ar brnd'ício próprio) 7 J l.71 2.2 I 

Média do clustcr 4,09 3.09 l.74 I. 56 

P.rojclividadc 
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Sexo 

) I. (Homossexuais2
;) 6 6 ' ? ) ).-- 2. ló 

42. (Por um único motivo) 1 1 2.06 1,05 

li 46. (Orgias sexuais) 5 2 l,64 2, 1I 

75. (Crimes sexuais) 6 1 3,26 2,8I 

Média do cluster 4,50 2,50 3.05 2,03 

Média geral1;, 4,3 1 2,95 3,71 L80 

a. As médicts e PDs do grupo baseiam-se em todos os <.1uatro grupos aos quais 
se admlnisrrou o formul.irio 78 (\'tr T.1beb 3 ;VII), nota a> 

6. As médias gerais baseiam-se na soma dos 3 8 itens indi\'iduais, sem sobrc

posiçfo. 

25 Este item ap;;irece a<.1ui como "Homosexualicy" e não como "Homo

sexuals", como é descrito o item 31 no restante da cabda e nas demais 

citações do formulário 78. Em nossa tradução, resolvemos tornar to

das as citações homogêneas, aj_ustando esse decalhe. Faremos o mes

mo mais uma vez ainda neste Capítulo. (N. T.) 
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249 li As pontuações médias da escala F dos dois homens parecem 

vir ao encontro das observações anteriores de que eles não repre

sentam os casos mais extremos encontrados no estudo. A pon

tuação média de Mack, 4.3 1, est6 situada por muito pouco no 

quarcil superior do grupo de Homens da 1imna de Oratória em 

Público, dentro do c1ual ele foi sondado; ela é apenas ligeiramente 

mais elevada .do que a pontuação média dos Homens de Classe 

Trabalhadora ( 4,19) e muito abaixo da ponruação do grupo de 

San Quentin (4,73). A pontuação média de Larry, 2,95. é por 

pouco suficientemente baixa para ser incluída no quartil inferior 

dos Homens da Turma de Oratória em Público. Esr,í, entretanto, 

muito abaixo de 9uaisc1uer médias do grupo obtidas no estudo. 

Ao nos voltannos às nove variáveis dentro da escala, pode

-se notar que, em sete delas, a pontuação média de Mack está 

acima da média do grupo. Ele se distancia do grupo de maneira 

mais pronunciada no item Agressão autoritária. Isso é consis

tente com o que foi estabelecido como uma das características 

mais notáveis de sua entrevista, isto é, a sua tendência a culpar e 

condenar moralmente uma ampla variedade de indivíduos, gru

pos e agências - FOR, o New Deal, o OWJ [Office ofWar ln
formation], o Serviço Público, além de várias minorias étnicas. 

Que hon1ossez{uais, criminosos sexuais, aqueles que insultam a 

"nossa honra" e qualquer um que não tenha um amor eterno por 

seus pais deveriam ser considerados da mesma forma não é algo 

surpreendente. Deve-se notar, entretanto, que ele não concorda 

que "mulheres devam ser restringidas em certas áreas". Essa in

consistência pode ser interpretada à luz da seguinte citação da 

seção clínica de sua entrevista:26 

26 Ao longo do lívro, o relato da emrevísta pelo entrevistador é dado em 
fonte menor. Aspas nesse material indicam uma transcrição literal das 
afirmações do sujeito, (N. A.) 
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º'Eu espero me casar com ,1 garoL-1 com a l]Ua! estou s,úndo no 

momento. Eb é uma companheira extremamente boa. A maioria 

das garotas está imcressada somente cm sair e l1ucr homens com 

um montJo de dinheiro para gastar. Eu nilo tinha dinheiro par;1 

lhes proporcionar momentos legais. A garota pela qual estou apai

xon;1do no rnomcnro morava a now 111ilk1s de mim. Ela Cez o en

sino médio em uma escola riYal. Saí com da uma vez no ensino 

médio. Quando voltei do Exército, trabalhei cm um,1 madeireira. 

EssJ moça tinha se formado na ... e começou a lecionar. O tio dela é 

o vice-presídente do banco. Falei com de sobre comprar um carro 

no llual da estava interessada, Cuidei disso pra da, j,l llUe eu sabia 

alguma coisa sobff carros, e disse a da llue ele estava em boas con

dições. D,ií foi ,1ssim c1ue começamos. Percebi llue el,i nâo estava 

interess,da em dinheiro, mas interessada cm mim// a despeito 

de minha dispensa do Exército, minha saúde e perspecciv,1s ruins. 

Ela é ótim,i - nâo f: bonita, mas cem uma personalidade tremen

damente legal. Ela é francesa com um pouco de irlandês. Tem uma 

boa fisionomia e é muito saudável. Quando nos casaremos é algo 

Llue depender;.Í das circunstâncias. É: uma grande responsabilida

de. Ela c1uer se casar agora; ela está dando aulas em ... e eu sou be

neficiário da CI Bill. 27 Se eu conseguir a bolsa de quatro anos para 

a faculdade, é possível que me case nessa primavera. Combinamos 

bem; sei que ela está interessada em mim, pois tenho muíto pou

co a oferecer. Nós dois estamos na idade apropriada. Tenho a in

tenção de trabalhar meio período. Não gosto da ideia de da dar 

aulas; eu gosto de bancar minha esposa. Eu sempre- tive essa ideia. 

27 O GI Bill era um programa de benefícios destinado a veteranos da Se

gunda Guerra Mundial z1ue incluía, encre outros, hipotecas de baixo 

custo, empréstimos a juros baixos para começar um negócio, paga

mentos dedicados a mensalidades e despesas de moradia para apri

moramento educacional. (N. T.) 
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Mas, tdvez, nestas circunstâncias, isso não sed totalmente pos

sível. Ela é uma boa cozinheira e isso conta corno um ativo i asset l 
dela, ainda mais com meu problema de estômago. Quando eu con

tar a ela tiue você aprova nosso casamento, ela ficará feliz, mas, é 

claro, sou sempre um homem que toma suas próprias decisôes." 

Parece que Mack realmente acredita que "o lugar de uma 

mulher é em casa", mas ele evitou dizer isso em seu questio

nário pela lógica de sua situação à época. 

Sexo, Anti-intracepção, Convencionalismo e Projetividade, 

nessa ordem, são as outras variáveis nas quais Mack pontua 

bem acima da média do grupo. Sexo não foi rnencionado no 

protocolo de entrevista fornecido no Capítulo li. A seguinte 

citação da parte clínica da entrevista de Mack pode, entretan

to, lançar alguma luz sobre suas respostas aos itens referentes 

a Sexo na escala: 

(Onde você obreve su<t educação sexual?) "Nunca tive t1ual

quer urna de meus pais, embor;,c tenha recebído algumas sugestões 

de minha ti.a; nenhuma educação real. O que eu sei, foi através de 

leitura. E;Kutav,1 homens falando, rnas aceitava pouco disso; pon

derei à luz do ']Ue lia." 

253 // (Qual foi sua primeira experiência sexual?) "foi em 1940-

1941, depois de uma festa de Ano Novo ern Washington. Tinha 

álcool. Eu sempre fui um garoto atrasado." 

De acordo com teoria bem fundamentada, é precisamente 

essa espécie de inibição sexual e "atraso,! aqui descrita, e ex

pressa no extremo convencionalismo da passagem sobre os pla

nos para o casamento, que está por trás da atitude moralista e 
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punitiv,1 cm relação à suposta sexualidade de outras pessoas. 

c_1ue é tema principal dos itens sobre Sexo na escala. A inconsis

tência observada na discordância de Mack da afo-mação de 9ue 

"os homens se interessam por mulheres por um único motivo" 

pode ser explicada da mesma fôrrna 9ue sua. resposta ao itern 

6 (Mulheres restringidas): uma concordância iria contradizer 

muito nitidamente os faros da sua atual situação. É de se no

tar, entretanto, c_1ue o item (Por um motivo) possui uma média 

de grupo muito baixa e um PD baixo. 

A entrevista de Mack poderia servir como um modelo de 

Anti-intracepção. Sua ênfase na praticidade, eficiência e dili

gência como fins em si mesmos, sua tendência a ignorar os de

terminantes sociais e psicológicos das características humanas 

e acontecimentos humanos, sua incapacidade de levar em conta 

possíveis fontes internas de suas opiniões, as discrepâncias en

tre os valores por ele expressos e os que parecern ser seus reais 

motivos, fora1n características marcantes de sua entrevista. Os 

vários itens Anti-intcacepção da escala F parecem ter-lhe pro

porcionado uma excelente oportunidade para expressar essas 

111esrnas tendências. Urna discrepância interessante ocorre no 

caso do item 5 3 (Coisas íntimas demais), no qual sua pon

tuação de 3 está bem abaixo da média do grupo. Essa resposta 

não é muito coerente com o padrão de valores que ele apresen

ta em sua entrevista, mas parece bastante consistente com o 

que ele fazna entrevista: como a passagem na c1ual ele discute 

sua abordagem sobre o casamento ilustra bem, ele é capaz de, 

dentro do período de uma hora, chegar a discutir bastante li

vremente sobre certos assuntos íntimos com um estranho. f: 
verdade cllre seu c01nportamento etn geral deferente na entre

vista é provavehnente um aspecto de sua Submissão autoritá-
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ria, mas, mais do <...7ue isso, hj urna forte indicação de c-FtC, por 

254 mais que Mack possa afirmar a sua mdependência. ele é um// 

jovem bastante solidrío e perturbado c.1ue gos~aria de conver

sar com alguém c1ue o entendesse. 

Alguém familiarizado com J cntre\'Ísta de Mack poderia ter 

esperado que ele pontuasse alto em Convencionalismo. Uma 

de suas priticipais razões para rejeitar tantos grupos é a de que 

eles violam valores convencionais e suas avaliações positivas de 

íngroups são colocadas nos mesmos termos - honestidade, ca

ridade, parcimônia, diligência etc. Suas ideias sobre trabalho, 

amor e casamento parecem ser totalmente convencionais. É ver

dade que sua pontuação média em Convencionalismo é tão alta 

quanto em quaL1uer outra variável, co1n exceção da Anti-intra

cepção, e uma razão pela qual ele não se destaca de maneira ain

da mais nítida do grupo é o fato de a própria média do grupo 

ser alta - mais alta do que para qualquer outra variável. Além 

do mais, os itens do Convencionalismo, quando agrupados, 

não era111 muito discriminantes, sendo a média de PD, 1,26, a 

mais baixa daquelas obtidas entre tantas variáveis. O icem I 9 

(Deve-se evitar), no qual a pontuação de Mack está abaixo da 

média do gn!pÓ, não discritnina entre os quartis superior e in

ferior; c1ue ele não concorde com isso parece consistente com 

a sua expressa valoração da independência. É interessante que, 

apesar de sua rejeição à religião na entrevista, ele se recuse a 

criticar a Igreja moderna quando convidado a fazê-lo no item 

I 2. Seu convencionalismo não lhe permitiria atacar uma insti

tuição tão bem estabelecida. 

Da entrevista de Mack (Capítulo II) inferimos que uma das 

razões pelas quais ele acusa vários grupos e agências de deseja

rem estabelecer utn ingroup fortemente coeso e egoisticamente 
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explorador era a de c.1ue ele desejava fazer o mesmo; íncap,1z de 

justificar tais desejos antissociais, ele os vê como existindo não 

nele próprio, mas no mundo ao seu redor. Trata-se de projeti

vidade em urna forma bastante extrema e se Mack não tivesse 

superado a média do grupo nessa variável em suas respostas à 

escala, deveríamos então concluir que havia algo radicalmente 

errado com ela. Sua pontuação 7 no item 70 (Complô) pare

ce perfeitamente de acordo com o que ele tínha a dizer sobre 

política em sua entrevista. Suas respostas aos itens 46 (Or

gias sexuais) e 7 3 (Infecção e doença) são consistentes com 

255 o quadro de// inibição sexual fornecido. O fato de ele estar 

bem abaixo da média do grupo no item 65 (Catástrofe mun

dial) parece ser atribuível à valorização da ciencificidade obs

tinada, que ele expressa tanto em sua entrevista como em sua 

resposca a itens da rubrica Superstição. É digno de nota c1ue 

seu "realismo" científico não garante que ele mantenha os pés 

no chão quando se trata de interpretar acontecimentos sociais. 

(Na realidade, parece teto efeito oposco e pode-se perguncar 

se isso não é uma verdade geral). 

Mack fica apenas pouco acima da média do grupo em Des

trutividade e cinismo. Este é um alerta para o foto de que sua 

entrevista deixa a impressão de ser um caso" relarivan1ente mo

derado"; ele não faz afinnações raivosas, nem demonstra qual

quer gosto pela violência. Ao se atentar para os itens do grupo 

Destrutividade e cinismo individualmente, revela-se que é nos 

itens que dizem respeito à agressividade aberta ou generalizada 

que ele pontua na média ou abaixo dela, ao passo que pontua 

bem acima da 1néclia nos itens relacionados primaria1nente ao 

cinismo. É interessante recordar, nesse contexto, a sua pon

tuação excepcionalmente elevada na Agressão autoritária. ~o-
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de-se dizer c1ue Mack não consegue expressar agressividade 

diretamente, a menos 9ue seja em nome de alguma autorida

de moral ou contra algum grupo t1ue seja rejeitado a partir de 

fundamentos morais. 

Pode-se sugerir que outra maneira a partir da c1ual Mack lida 

com a agressão é por meio do cinismo. Certamente nJo faltou 

cinismo ern sua entrevisLl -- os burocratas tomam o poder, os 

funcion~lrios pllblicos pensam apenas em si mesmos, Roosevelt 

busca um quarto rnandato de maneira egoísta etc. - e ele ob

tém as pontuações mais altas nos itens mais expressivos dessa 

tendência: 3 O (Relatos de atrocidades), 5 9 (Sempre guerra), 

67 (Visar benefício próprio). Isso, é claro, tendo em vista a 

hipótese de que Mack tem tendências agressívas inconscien

tes que são projetadas na natureza humana e no mundo. Algo 

como um ápice de cinisn10 é alcançado por Mack t1uando ele 

concorda, enfaticamente, tanto com o item 3 O (Relatos de 

atrocidades são exagerados) quanto com o item 48 (Os ale

mães e japas têm de ser eliminados) da escala E: ao concord,u 

com o pri1neiro, de está dizendo t1ue os alemães não eram tão 

ruins quanto foram retratados; ao concordar com o último, ele 

256 está dizendo que,// não obstante, devemos eliminar o maior 

número possível deles. 

Tendo em conta a entrevista de Mack, deveríamos esperar 

que ele obtivesse uma das maiores pontuações médias etn Sub

missão autoritária. A glorificação de autoridades do ingroup tais 

como o general Marshall, o Departamento de Guerra, os gran

des capitalistas e Deus como "estritamente um h01nem" füi 

uma das características destacadas da entrevista. No entanto, a 

pontuação da sua escala nessa variável ( 4,0) está na média do 

grupo. A consideração dos itens que pertencem a essa variável 

DstHdos sobre a personalidade autoritária 

f)ode levar a alaun1a rcconciliacão entre a escala e a entrc\·ist<:1, v o 

mas também revela certas fraquezas da escala no !.-orrnuLhio 

78. Os itens nos c.1uais Mack pontua bem acima da média -- 2.) 

U\.mor eterno), )2 (Esscnci,1! para o aprendizado), 50 (Obe

diência e respeito) e 77 (Ninguém cn1 sã consciência) - são 

at1uelcs c1uc expressam a Submissão autoritária em sua FC)1Tna 

mais pura: três ddes t(m ,1 ve-r com lealdade Cuniliar, e o ter

ceiro, com educação autoridria. Quando, no entanto, se tLHa 

do.s itens relacionados à religião - 3 9 (Força sobrenatural) e 

43 (Ciências como a química) - e dos itens nos quais ideias e 

sentimentos que seriam supostamente experienciados primei

ramente na relação com os pais são represenc,1dos agora em 

um plano cósmico, sua valorizaçJo do científico-objetivo vem 

à tona e suas pontuações são as mais baixas possíveis. Pode-se 

dizer que as tendências submissas de Ivlack foram insuficien

temente sublimadas para pcrrnitir sua expressão em termos 

religiosos abstratos; as forças que ele considera importantes 

são mais tangíveis; elas têm existência concreta nos homens 

ou em objeros físicos. Sob essa luz, é surpreendente c1ue ele 

não concorde com o ite1n 74 (Líderes incansáveis). Esse item, 

deve-se notar, te1n mna 1nédia de grupo muito alta e un1 po

der de discriminação relativarnentc baixo. Parece provável que, 

para alguns sujeitos verdadeiran1ente submissos, como Mack, 

o item é muito explícito, pisa no calo, de modo que, ao res

pondê-lo, eles vão contra os seus sentimentos mais forres, ao 

passo c1ue a n1aioria dos sujeicos, os quais não estavam emocio

nalmente envolvidos com o item, respondeu de acordo co1n o 

elemenro de verdade objetiva da afirmação. A reescrita do item 

em questão e1n forn1ulários posteriores parece tê-lo aprin10-

rado ao minin1izar seu aspecto racional e enfatizar tnais dire-
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257 c.1mencc a t1ucstão da liderança. Outro// item fraco, rlO t1ue 

parece, é o 20 (Educação progressista). Liberais e foscistas em 

potencial, muiro provavelmente, são igualmente atraídos pela 

palavra ''progres.sista". Que Mack não seja nenhum apoiador 

re;il da educação progressista é algo arestado por seu entusi<:1s

mado endosso ao item 3 2 (Essencial par,1 o aprendizado), l1ue 

é a m;1is dara afirmação de reacionarismo educacional l}UC se 

pôde encontrar. 

Mack está abaixo da média do grupo dentro do cluster bas

eante insatisfatório Poder e" dureza". Todos os itens desse cfus

ter já foram discutidos. A correspondência entre a entrevista e 

a escala reside no fato de que em lugar nenhum ele demonstra 

uma forte inclinação para ser um sujeito durão [tough] e agres

sivo. É em sua admiração pelo poder e em sua disposição a se 

submeter a ele, e não em um desejo L1ualc1uer de ser um líder 

agressivo, que reside sua potenci<:1lidade para o fascismo. 

Já foi dito o suficiente sobre o perfil extraceptivo de Mack, 

como visto canto em sua entrevista como nas respostas à escala 

discutidas, de modo t1ue sua pontuação muito baixa em Su

perstição era esperada. O que surpreende, talvez, é 9ue ele 

concorde co1~ ·o item 2 (Astrologia), ern .. 1uanto a maioria dos 

sujeitos não o faz. A sua concordância aqui sugere que sua re

lativa falra de superstição não é baseada em uma identificação 

genuína com a ciência como um modo de vida, mas sim em 

sua necessidade geral de parecer cabeça dura e realista, difícil 

de ser "sacaneado". 

De maneira geral, há Lm1a correspondência bastante próxi

ma entre a entrevista de Mack e suas respostas na escala. As 

discrepâncias aparecem sobretudo quando a escala, r1ue se con

centra em coisas consideradas significantes e1u geral, falha em 
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captur,1r algo LJUC é rclati\·amcnte específico e Lmico e, mais 

cornumcnte, c..1uando o icem específico da escala é deficiente 

e C.dha cm discriminar entre pontuadores altos f' baixos. l-Lí 

razões p,ua acreditar tiuc a L!lrima dificuldade foi cm grande 

pane superada nas rc\'isõcs da escala. 

Ao nos \·oltarmos J consideração do caso de Larry, pode-se 

notar primeiro que de pontua abaixo da média do grupo em 

todas as vari,:1\'cis da escala F, exceto em uma, na Agrcss~lo au

coridria. Ele se desvia mais ampLunence da média, em direção 

para baixo, em Poder e "durez,1", em Projetividade e em An-

258 ci-intraccpção; na set1uência, vêm// Superstição e Submissão 

autoritária; e ele chega perto da média em Destrutividade e ci

nismo, em Sexo e cm Con\·cncionalismo. 

Menos pode ser dito sobre a rclacíva folca dessas tendên

cias em Larry do que sobre sua incidência em fvlack. Larry não 

concorda com nenhuma das afirrnaçõcs do cluste-r Poder e "du

reza" e isso esd de acordo com sua imagem de um jovem bem 

simpático e agradável da entrevista. Ele concorda com apenas 

uma das afirmações de Projetividade, o item 5 6 (Onda de cri

mes), e mesmo aqui sua pontuação está apenas um pouco aci

ma da rnédia do grupo em um item estatisticamente ruim. A 

falta dessa tendência nele foi comentada na discussão de sua 

entrevista, em L1ue foi notada sua disposição em admitir suas 

não muito elevadas motivações e sua inclinação a descobrir as 

origens de suas próprias visões. Era de se esperar, certamente, 

uma pontuação baixa em Anti-inrracepção por parte de um ho

mem que d,í atenção considerável a seus próprios sentimentos, 

valoriza positivamente o prazer, diz c..1ue gosta de "filosofar" e 

discute os determinantes psicológicos do preconceito - como 

Larry fez em sua entrevista. ]nconsistências aparecem no caso 
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dos itens 5 5 (Lazer) e 5 3 (Coisas Íntimas demais), nos c1uais 

ele fica um pouco acima da média; o primeiro pode ser toma

do como uma expressão de seu convencionalismo, enc1uanto o 

último parece estar ligado ao seu peculiar problema - ",K1uela 

doença" (tuberculose) que ele tinh,1. 

Não havia nada na entrevista de Larry 9uc sugerisse que ele 

fosse supersticioso e, portanto, era de se esperar c1ue ele obti

vesse um<l pontuação baixa na variável Superstição. Por que ele 

concordaria com o item Astrologia é u1na questão. l:1lvez não 

seja surpreendente encontrar um elemento de misticismo nes

se caráter fraco e bastante passivo. A Sub1nissão autoritária foi 

bastante proeminente na entrevista de Larry. Ele deixou claro 

c1ue tem um grande respeito por sua família e que teve pouca 

oportunidade de se rebelar contra eles, seja em ação ou em pen

samento. O fato de ainda estar abaixo da média deixa claro que, 

para estar no topo dessa variável, é necessário algo para além 

do respeito comum pela autoridade apropriada: a submissão 

deve ser exagerada ou excessiva e deve ser generalizada a ponto 

259 de incluir outros objeros para além dos membros da família.// 

Dois dos três itens nos quais Larry está acima da média -- 23 

(Amor eterno) e 77 (Ninguém em sã consciência) - referen1-

-se especificamente aos sentimentos de ingroup em relação à fa
mília; o terceiro, 3 2 (Essencial para o aprendizado), dá a ele a 

oportunidade de expressar seu convencionalismo. 

Larry está abaixo da média do grupo e1n Destrutividade e ci

nisn10, n1as o otimismo ingênuo e a amistosidade em relação ao 

mundo que demonstrou em sua entrevista são suficientes para 

suscitar a questão acerca do motivo de sua média não ser ainda 

mais baixa. Algo a se notar é que os itens nos quàis ele pontua 

acin1a da média têm) em geral, n1édias altas no grupo e valores 
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baixos de PDs, Ao c1ue parece, esses itens chegam tão próxi

mos de serem clichês c1ue a maioria das pessoas concorda com 

eles e Larry é conformista o suficiente para acompanhá-los. 

Em conexão com <l pontuação de Larry em Sexo, que é de 

O, 5 5, abaixo da média do grupo, a seguinte citação da seção 

clínica de sua entrevista é esclarecedora. 

(Sexo?) "Nenhurn grande problema. Eu pensava em garotas 

o tempo todo, como c1uak1uer rapaz, e olhava pra elas. Comecei 

com elas aos 15 anos. Gostava bastante delas e ficava jtmto delas 

na escola e na vizinhança. Você sabe, você tem os desejos sexuais 

normais, mas você não os deixa te incomodarem." 

(Moral sexual?) "Acho <-7ue uma garota tem de permanecer 

virgem até os 2 I ou 22 anos mesmo. Se da espera se casar logo 

drpois disso, ela então deve esperar até o casamento, mas se eb 

é uma garota com uma carreira ou não c1uer se casar, então um 

caso com um homem não casado é ok se eles manriverem silêncio 

e segredo sobre isso, para que os padrões morais dos outros não 

sejam rebaixados. Ela deve escolher um car,c pra ter uma relação 

sexual, não cê-la com vários." 

(Você?) "Não foi antes de eu sait do hospital. quando eu tinha 

23 ou 24 anos. Desde então eu tive vários casos, durando algu

mas semanas ou um mês. Não me casarei até que eu tenha mais 

segurança. Ela tem de ser c7uase uma virgem, ernbora não neces

sariamente. Perdi o respeito pelas mulheres com as quais dormi. 

Sei que é egoísta, mas acho que é assim que a maioria dos caras é." 

Embora seja bastante convencional - "é assim que a 1naio

ria dos caras é", nas palavras de Larry-, isso não indica o tipo 

de inibição que pensamos estar por trás das altas pontuações 
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nos itens sobre Sexo. Na realidade, a j)Ontuacão de Larrv nessa 
o ' 

vari,1vcl teria sido muito baixa, não fosse pela sua pontuação 6 

no irem 3 I (Homossexuais). É possh·cl c1ue ele não esteja li-

260 vre de preocupações nessa// ,lrca, mas essa é urna c1uestão que 

deve ser deixada de lado até (Jue seja o n10mcnto de discutir o 

material clínico em si. 

]<1 foi dito o suficiente sobre o convencionalismo de Larry 

para c1ue pareça razo<.lvcl que ele esteja próximo da média nessa 

variável. Um problema se apresenta no fato de ele estar acima 

da média em Agressão autoritária. É verdade c1ue sua pontua

ção <linda é muito inferior à de I"vlack, mas a entrevi sra de Larry 

deu a impressão de um jovem que dificilmente c1uereria punir 

alguém, e pode-se criticar a escala pelo fato de ela falhar em 

confirmar essa impressão. Os dois itens que aumentam su,1 

pontuação são 3 I (Hornossexuais), conforme discutido antes, 

e 23 (Amor eterno). Esse último icem, embora tenha nele um 

elemento de punição, também expressa Submissão autoridria, 

e a resposta de Larry provavelmente deve ser explicada com base 

em sua lealdade à família. A média do grupo e os PDs dos iccns 

de: Agressão autoritária são, relativamente, bastance satisfató

rios. Parece clLie, em relação à variável presente, a escala F não 

foi um instrumento suficientemente refinado para retratar de 

maneira verdadeira o caso de Larry. 

As diferenças entre Larry e Mack parecem se rcflecir razoa

velmente bem em suas respostas na escala F Mack pontua mais 

alto que Larry em todas as variáveis, exceto uma, Superstição. 

Mack está mais de 2 pontos acin1a em Anti-inrracepção, Pro

jetividade e Sexo, mais de I ponto acima em Poder e "dureza", 

Agressão autoritária e Convencionalismo e I ,00 e 0,87 acima 

em Destrutividade e cinismo e em Submissão autoritária, res-
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peccivamcnte. É panicuL,1rmente interessante que as variáveis 

que são m,ús diferenciadoras, isto é, Anti-intracepção, Projeti

vidade e Sexo, sejam ac1ucLs que parecem estar mais distantes 

do conteúdo explícito da ideologia fascista. São variáveis que 

parecem ter suas fontes profundc1s dentro da personalidade e 

ser relativamente impenndveís a mudanças superficiais ela si

tuação externa. Restará ;1os próximos capítulos mostrar l1ue, à 

medida c1uc vamos rnais fundo na pessoa, a diferenciação entre 

os que pontuam alto e baixo torna-se mais clara e confiável. 

261 //G. Conclusão 

A tentativa de construir uma escala c1ue mensurasse o pre

conceito sem <.1ue parecesse ter esse objetivo e sem c1ue se men

cionasse o nome de quak1uer grupo de minorías parece ter .sido 

bem-sucedida. A correlação de 0,75 entre as escalas E e F sig

nífica que as pontuações na primeira podem ser previstas com 

razo;:1\'el precisão a partir das pontu;:ições na segunda. O fato 

de termos atingido o segundo propósito subjacente à escala F -

o de construir un1 instrumento c1ue fornecesse uma estimati

va da recepcividade fascista no nível da person;ilidade - ainda 

precisa ser demonstrado. 

Numerosas vari~íveis em ..íreas não comumencc cobertas por 

estudos de ideologia política, econômic1 e social foram abor

dadas diretamente; e descobriu-se que elas formam uma sín

drome e tendem a correlacionar-se significativamente com as 

tendências antidemocráticas nas ,freas cobertas pelas escalas 

AS, E e PEC. Isso significa, no mínimo, que a concepção de 

um padrão potencialn1ente fascista pode ser consideravelmente 

ampliada e que a hipótese da existência de disposições centrais 
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da personalidade <-Fie dão origem a esse padrão csd considera

velmente bem amparada. Resta, no entanto, mostrar conclu

si\'amente que as variáveis às l1ua!s a escala F di:;,: respeito são, 

na realidade, variáveis ele personalidade. Se é verdade c1ue elas 

assim o são, então serão expostas diretamente ao considerar

rnos ;1.s descobertas feitas a partir dos procedimentos especial

mente projE."tados para a investigação da personalidade e nos 

lluais é permitido ao indivíduo expressar-se espontaneamente. 

Se nossa hipótese principal estiver correta, então as investi

gações clínicas a serem relatadas cm breve não devem apenas 

conferir substância às descobertas do presente capítulo, mas 

também conceder um entendimento mais profundo do padrão 

potencialmente fascista e de seu desenvolvimento no interior 

do indivíduo. 
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262 li Observações introdutórias' 

O presente volume até agora ofrreceu descobertas de noss,1 

pesc1uisa que incluem desde a ideologia superficial até traços 

psicológicos amplamente inconscientes de nossos sujeitos. A 

direção da pesquisa e a ordem de apresentação for,11n suge

ridas pda natureza dos próprios dados ideológicos; eles não 

poderiam ser derivados apenas de fatores externos, como sta

tus econômico, associação a grupos ou religião, pois evidências 

apontam inequivocamente para o papel desempenhado por 

forças motivacionais na personalidade. No entanto, o estudo 

não passou mecanicamente do ideológico para o psicológico; 

em vez disso, estávamos constantemente atentos à unidade es

trutural dos dois. Assim, parece admissível que agora reverta

mos o procedimento e perguntemos: qual é o significado das 

opiniões manifestas e atitudes dos sujeitos nas áre,1s cobertas 

pelas escalas AS, E e PEC quando estas são consideradas à luz 

de nossas descobertas psicológicas, particularmente daquelas 

derivadas da escala Fedas seções clínicas das entrevistas? Ao 

1 Tradução de Virgínia Helena·, Ferreira da Costa. 
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responder a essa c_1ucsrão, podemos nos aproximar de urna in

regração dos vários aspecros de um esrudo <-1uc é centrado no 

problema da relação entre ideologia e personalidade. 

Como era natural, o m;1terial para essa tarefa foi principal

mente retirado de partes não clínicas das entrevistas. Não so

mente esses dc1dos prometiam fornecer evidência adicional no 

tocante aos· principais problemas discutidos até agora, mas a 

ric1ueza de afirmações detalhadas e elaboradas c1ue nossos su

jeitos formularam espontaneamente e a seu próprio modo 

ofereceu inúmeras piscas psicológicas. HJ boas razões para 

acreditar <-1ue as seções não clínicas das entrevistas constituam, 

por meio de sua estrutura inerente, um elo entre ideologia e 

personalidade. No entanto, nossa atenção não se limitou a essa 

inter-relação; ao mesmo tempo, tentou-se obter uma imagem 

263 mais vívida// das várias ideologias do que teria sido possível 

en<-1uanto nos limitávamos aos questionários padrão. 

Uma vez que os dados do questionário e do teste de aper

cepção temática e as partes clínicas das entrevistas foram 

submetidos a um tratamento estatístico minucioso, a quan

tificação do presente material, embora desejcível, não pareceu 

necessária. O objetivo, em vez disso, foi desenvolver para as 

áreas problematizadas em consideração uma fenomenologia 

baseada em formulações teóricas e ilustrada por citações das 

entrevistas. Esse procedimento, esperávamos, forneceria não 

só mais informações sobre a estrutura específica das ideolo

gias e a maneira co1no a personalidade é expressa nelas, mas 

também uma diferenciação adicional dos próprios conceitos 

teóricos orientadores. 

As vantagens desse procedimento suplen1entar são várias. 

Ele nos permite explorar a riqueza e a concretude das entre-
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vistas "ao vivo" em um grau c_1ue, de outra forma, seria difi

cilmente alcançável. O ,1ue se perde por foica de disciplina 

rigorosa na interpretação se pode g,mhar pela flexibilidade e 

proximidade com o fenômeno. Afirmações raras ou mcsm.o 

lmicas podem ser esclarecidas pela discussão. T1is afirmações, 

muitas vezes de natureza extrema, podem lançar considedvcl 

luz sobre potencialidades c_1ue se situam em áre<lS supostamente 

"normais", assun como a doença nos ajuda a entender a saú

de. Ao mesmo tempo, a atenção à consistência da interpreta

ção dessas afirmações em relação ao c_1uadro geral proporciona 

uma proteção contra a arbitrariedade. 

Um elemento subjetivo, ou o que se pode chamar de elemen

to especulativo, tem lugar nesse método, assim como acontece 

na psic-111álise, de onde muitas das nossas categorias foram ex

traídas. Embora, em alguns lugares, a análise pareça tirar con

clusões precipitadas, as interpretações devem ser consideradas 

como hipóteses para novas pesquisas e a interação conrínua 

dos vários métodos do estudo deve ser lembrada: algumas das 

variáveis mensuradas discutidas em capítulos anteriores foram 

baseadas em especulações apresentadas nesta parte. 

264 Em vista das discussões nos capírulos III e IV, não foi// 

considerada necessária a diferenciação entre AS e E no trata

mento do material da entrevista. Embora a correlação geral

mente estreita do antissemitismo e do etnocencrismo possa 

ser assumida com base em resultados anteriores, considerações 

mais específicas da natureza de sua inter-relação, bem como 

de certos desvios, foram incorporadas no primeiro capítulo da 

presente parte (Capítulo XVI). 

O capítulo que discute .várias síndromes encontradas em 

pontuadores altos e baixos -(XIX) também está incluído nes-
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263 mais vívida// das várias ideologias do que teria sido possível 

en<-1uanto nos limitávamos aos questionários padrão. 
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vistas "ao vivo" em um grau c_1ue, de outra forma, seria difi
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264 Em vista das discussões nos capírulos III e IV, não foi// 

considerada necessária a diferenciação entre AS e E no trata
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pontuadores altos e baixos -(XIX) também está incluído nes-
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ta parte. Embora de um ponto de vista estritamente lógico ele 
possc1 não pertencer a esta parte, pareceu, no entanto, apro

priado incluí-lo, uma vez (_1ue de tem como base (_1uase exclu

sivamente o material de entrevista e é focado na interconexão 

entre ideologia e personalidade. As síndromes dese1wolvi

das neste capítulo devem ser acompanhad<1s por 11wcst1gação 

c1uanr1tat1va. 1 

2 NJo consideramos necessàrio esc;ibelccer referências cruz;1d,1s entre 

as afirmações do$ entrevistado$ at1ul apn:·scnc,das ~soba forma de 

entrevistas numeradas - e agudas fornecidas na P,1rre II sob a forma 

de códigos numéricos (Capírulo X). Portanto, algumas citações <-7ue 

aparecem aqui podem já ter sido fornecidas lá em urna conexão dife

rente. No entanto, como doze dos Detentos de San Quentín são tra

tados como um grupo especial cm um capítulo posterior (XXI), urna 

chave ligando as entre\'iSt<lS numeradas usadas aqui aos nomes fictí

cios atribuídos a elas foi inserida no final da Tabela I (XXI). (N. A.) 
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265 li Capítulo XVI 
Preconceito no material 

das entrevistas 1 

A. Introdução 

Nosso estudo surgiu de investigações específicas sobre o 

antissemitismo. Conforme nosso trabalho avançou, no en

canto, a ênfase mudou gradualmente. Chegamos a considerar 

como nossa principal tarefa não a de analisar o antissemitismo 

ou quak1uer outro preconceito antiminorias como urn fenô

meno sociopsicológico per se, mas, em vez disso, a de exc1minar 

a relação do preconceito antiminorias com padrões ideológi

cos e caracterológicos mais amplos. Assim, o antissemitismo 

gradualmente quase desapareceu como um tópico do nosso 

questionário e, no nosso roteiro de entrevistas, era apenas um 

dos muitos tópicos a ser cobertos. 

Outra investigação, realizada paralelamente à nossa pesqui

sa e em parte pelos mesmos membros do Instituto de Pesquisas 

Sociais, <-1ual seja, o estudo sobre o antissemitismo entre ostra-

Tradução de Virgínia Helena Ferreira ela Costa. 
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b<.llhadores,2 conccnr.rou-se na <..1uesr.ão do antissemitismo, mas 

ao mesmo r.en1po estava interessada cm (_1uestões sociopsico

lógiczis semelhantes às apresentadas no presente volume. Em

bor,1 a maior parte do material a ser discutido neste capítulo 

tenha sido retirado da seção sobre preconceito das entn .. '\'istas 

de Berkeley, um,l tentativa foi feita para utilizar, ,10 menos de 
forma supler11entar, algunus das ideias do Estudo sobre os Tra

balhadores en(1uanto hipóteses para investigações adicionaís. 

Isso foi feito como parte do trabalho realizado em Los Ange

les. Em colaboração com J. F. Brown e F. Pollock, elaboramos 

urna seção adicional do roteiro de entrevistas dedicada d <..1ues

tões específicas sobre judeus .. Essas (}iJCStões foram derivadas, 

em. sua maior pane, do material coletado nas "screened interviews" 

do F.studo sobre os Trabalhadores. O objetivo dessa nova se-

266 çâo do roteiro de entrevistas// era o de verificar se seria possí

vel estabelecer certos padrões diferenciais dentro da estrutura 

geral do preconceito. 

A lista de questões apresenu1-se a seguir.. Nem todas essas 

questões foram feitas para todos os sujeitos nem a formula

ção exata das questões foi sempre a mesma, mas a maior par

te da ,írea tem,ícica demarcada pelas questões foi coberta em 

cada caso. 

Lista de questões relativas a judeus 

Você acha que existe um problema judaico? Se sim, em qual 

sentido? Você se importa com isso? 

2 Inscitute of Social Research, Anti-Scmitism within Amerícan Labor: A Repor! 

to the Jcwish Labor Comrnittee ( 4v,, maio 1945, não publicado). (N. A.) 

Estiidos sobre a personalidade autoritária 

Você já tnc alguma cxpcriênci,1 com judeus? De c1ue cspf

cie? Você lembra nomes de pessoas em·olvidas e outros dados 

específicos? 

Se não, cm c1uc se b,1seia sua opinião? 

Você teve ;1lguma experiênci,1 diversc1 (ou ouviu sobre tais o:

pE'riências) com indivíduos judeus? 

Se você a ti\'esse tido - isso mudaria su,1 opiniJo? Se não. por 

que n~o? 

Você pode distinguir um judeu de outras pessoas? Como? 

O que você sabe sobre a religião judaica? 

Existem cristãos que são t:ío maus 9u,111ro os jLidcus? Sua pcr

cenuwem é ioua! ou mais alta do oue a percentagem de 1·udcus 
V V "l '-

maus? 

Como os judeus se cornportam no cr,1b,1!ho? E o <..1ue \'Ocê di

ri,1 sobre a pretensa diligência judaic1? 

É \'Crd,1de (_1ue os judeus têm uma influência indevida em fil

mes, na ddio, na literatura e em universidades? 

Se sim - o 9ue há de particularmente ruim em relação ,1 isso? 

O (1ue deve ser feito sobre isso? 

É verdade que os judeus têm uma iníluência indevida nos ne

gócios, na política, no trabalho etc.? 

Se sirn - c1ual a espécie de influência? Alguma coisa deve ser 

feita para refreá-la? 

O que os nazistas fizeram aos judeus alemães? O (1ue você 

acha disso? 

Existe tal problema aqui? O que você faria para resolvê-lo? 

Do que você os culpa mais? Eles são: agressivos, mal-educados; 

controlam os bancos; negqciantes do mercado negro; traidores; 

assassinos de Cristo; sectários [ clannish]; comunistas; corrup-
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rores; sujos; insubmissos ldr~ft dodgcrs:];' exploradores; escon

dem sua idenridade; demasiado intdectuais; internacionalistas; 

tomam todos os empregos; preguiçosos; controbm os filmes; 

gananciosos; barulhentos; supcrassimiladores; arrogantes; supcr

scxu;:idos; buscam privilégios; briguentos; dirigem o país; dema

siado inrdigcnrcs; estragam bons bairros; possuem lojas dcrnais; 

indisciplihados; antiéticos contra os gentios; arriviscas; evitam 

trabalho manuc1l duro; integraITi uma conspiração mundial? 

Você é C.wor de discriminação social ou legislação especial? 

Um judeu deve ser tratado como urn indivíduo ou como mem

bro de um grupo? 

// Como suas sugestões se conciliam com os direitos consci

wcionais? 

Você se opõe a contatos pessoais com indivídcos judeus? 

Você considera os judeus mais como um incômodo ou mais 

como um<l ameaça? 

VOcê poderia se imaginar casando com um judeu? 

Você gosta de discutir a c1uesrJo jud,úca? 

O (1ue você faria se fosse judeu? 

Um judeu pode se tornar um verdadeiro americano? 

O material adicional da entrevista nos ensinou mais sobre 

os padrões abertamente prevalecentes de antissemitismo do 

que sobre sua dinâmica interna. É prov,ível c1ue seja justo di-

Expressão que se refere às pesso;is que agem ilegalmente ao não se 

apresentarem para cumprir serviço d;:is Forças Armadas quando con

vocadas; ta1nbém empregada em outros contextos. Traduzimos por 
"ínsubmissos", cal qual o termo aparece no direito milit;ir penal bra

sileiro. (N. T) 

Fswdos sobrt a personalidade autoritária 

zer c7uc as perguntas detalhadas se mostraram mais Llteis na 

compreensão dos Cenômenos do cor~flito psicológico no pre

conceito - os problemas caracterizados no Capítulo V como 

"pscudodcmocratismo". Oucr,1 obscn·<-H;;ão significatíva tc1n 

a \·cr com as reações de nossos entrevist;1dos à lista de "maus 

traços judaicos" <..1uc lhes foí ;1prcscntada. /\ maioria (bs res

postas a essa lista é "inclui todos", <..Fier dizer, ocorre uma dife

renciação muito pec_1ucna. Os sujeitos prcconccítuosos rendem 

<:1 subscrever <..1ualc7uer reprovação contra os judeus, desde que 

não tenham 9uc produzir eles mesmos essas objeções, mas as 

encontrem preestabelecidas, como se elas fossern cornutncntc 

aceitas. Essa observação pode ser inrerprccada de diferentes 

m,1neiras. Pode ser um indicativo da "consistência interna" da 

ideologia antissemita ou pode testernunk1r a rigidez mental 

de nossos altos pontuadores, e isso para além do foto de <..1uc o 

método de múltipla escolha pode por si mesmo levar a reações 

automáticas. En1bora nossos estudos de questionários tenham 

evidenciado uma consistência marcrnte no interior da ideolo

gia antissemita, dificiln1entc isso seria suficiente para explicar 

o foto de as respostas incluírem todos os itens. Ao <..itie pare

ce, deve-se pensar em termos de auton1atização, embora seja 

impossível dizer de forma conclusiva se isso se deve à menta

lidade "altamente pontuadora" ou às deficiências de nosso pro

cedimento. Talvez a apresentação de afirmações antissemitas 

extremas co1no se não fossem mais condenáveis, mas algo que 

poderia ser razoavelmente discutido, funcione como uma es

pécie de antídoto para o supereu e possa estimular a in1itação 

mesmo nos casos em que as "próprias" reações dos indivíduos 

268 seriam menos violentas.// Essa consideração pode lançar algu

ma luz sobre o fenômeno da rolerância de todo o povo alemão 
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às medidas antissernitas mais extremas, embora seja altamente 

duvidoso que os indivíduos fossem mais antissemitas do que 

nossos sujeitos de alta pontuação. Uma inferência pragmâtica 

a ser frita a parti.r dessa hipótese seria a de que, na medida do 

possível, as discussões pseudorracionais do antissemítismo de

veriam ser evitadas. Podem-se refutar afirmações antissernitas 

factuais ou explicar a dinâmica responsável pelo antissemiris

m.o, mas não se deve entrar na esfera do "problema judaico". 

Corno as coisas se encontram agora, o reconhecimento de um 

"problema judaico", após o genocídio europeu, sugere, mesmo 

c..1ue sutilrnente, que deve ter havido algu1na justificativa para 

o que os nazis tas fizeram. 

Todo o material sobre ideologia foi retirado de 6 3 entrevis

tas de Los Angeles, além das seções pertinentes dar1uelas cole

tadas em Berkeley (Capítulo IX). 

Deve-se mais uma vez salientar (1ue o aspecto subjetivo está 

em primeiro plano. A seleção de nossa amostra excluiu uma 

investigação sobre o papel desempenhado pelo "objeto" - isco 

é, os judeus - na formação do preconceito. Não negamos que 

o objeto desempenha um papel, mas dedicamos nossa atenção 

às formas de reação direcionadas ao judeu, não à base dessas 

reações no "objeto". Isto é devido a uma hipótese a partir da 

qual começamos e que recebeu uma forte sustentação no Ca

pítulo III, a saber, que o preconceito antissemita tem pouco a 

ver com as qualidades daqueles contra quem é dirigido. Nosso 

interesse é centrado nos sujeitos de alta pontuação. 

Ao organizar o presente capítulo, começamos com o pres

suposto geral de que a hostilidade - largamente inconsciente -

resultante da frustração e da repressão e socialmente desviada 

do seu verdadeiro objeto precisa de um objeto substituto a partir 

Estiidos sobre a personalidade autoritária 

do qual ela possa obter um aspecto realista e assim se esquivar, 

por assim dizer, das manifestações mais radicais de blo(1ueio da 

269 relação do sujeito// com a realidade, por exemplo, da psicose. 

Esse "objeto" de destrutividade inconsciente, longe de ser um 

"bode expi;1tório" superficial, deve ter certas características para 

cumprir seu papel. De\'e ser suficientemente tangível, e ainda 

assim não tangível demais para c..1ue não seja destruído pelo seu 

próprio realismo. Deve ter uma sustent;;1ção histórica suficiente 

e aparecer como um elemento indiscutível de tradição. Deve ser 

definido por estereótipos rígidos e bem conhecidos. Finalmen

te, o objeto deve possuir características, ou ao menos ser capaz 

de ser percebido e interpretado por meio de características que 

se harmonizem com as tendências destruti\·as do sujeito pre

conceituoso. Algumas dessas caractedscicas, como a <,1L1alidadc 

"sectária", ajudam a racionalização; outras, como a expressão 

de fraqueza ou masoquismo, fornecem estÍmulos psicologica

mente adequados para a destrutividade. Não há dúvida de que 

rodos esses requisitos são cumpridos pelo fenômeno do judeu. 

Isso não quer dizer que os judeus devam atrair o ódio sobre si 

mesmosj ou que exista uma necessidade histórica absoluta que 

os torne, em vez de outros, o alvo ideal da agressividade social. 

Basta dizer que eles podem desempenhar essa função nas consti

tuições psicológicas de muitas pessoas. O problema da "singu

laridade" do fenômeno judeuj e portanto do antissemitis1no, só 

poderia ser abordado por meio do recurso a uma teoria que está 

além do escopo deste estudo. Essa teoria não enu1neraria uma 

diversidade de "fatores", nem destacaria uma causa específica 

como "a" causa, mas, e1n vez dissoj desenvolveria um quadro 

unificado dentro do qual rodos os "elementos" estariam rela-
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cionados consistentemente. Isso c<.1uivaleria a nad<.1 menos do 

c1ue uma teoria da sociedade moderna como um todo. 

Devemos primeiro mostrar evidências do caráter "funcio

nal" do antissemitismo, isto é, sua relativa independência do 

objeto. Então, devemos apontar o problem,1 do rui bono: o an

tissemitismo como um dísposicivo para uma "orícntação" sem 

esforço em Lrm mundo frio, alienado e cm grande parte incom

preensível. Paralelamente à nossa an;llise das ideologias polí

ticas e econômicas, será demonstrado c1ue essa ''orientação" é 

realizada pela estereotipia. O hiato entre essa estereotipia, por 

um lado, e a experiência real e os padrões ainda aceitos de de

mocracia, por outro, leva a uma situação de conflito, algo que é 

270 claramente// mostrado cm v~frias das nossas entrevistas. Em 

seguida, assumimos o c1ue parece ser a resolução desse confli

to: o <:rntissemitismo subjacente ,:10 nosso clima cultural, cha

\'C para os próprios desejos inconscientes ou pré-conscientes 

da pessoa preconceituosa, prova ser, nos casos maís extrernos, 

mais fone do que a consciência ou do que os valores demo

cráticos oficiais. Isso leva à evidência do caráter destrutivo das 

reações antissemitas. Co1no resc1uícios do conflito, restatn ves

tígios de empatia por, ou melhor, "apreciação" de cercos traços 

judaicos que, no entanto, quando vistos mais de perto, também 

mostrarn implicacões necrativas. 
o v 

Serão acrescentadas algumas observações mais específicas 

sobre a estrutura do preconceito antijudaico. Seu ponto focal 

é a diferenciação do antissemitismo de acordo com as próprias 

identificações sociais do sujeito. Este survey de características e 

dinâmicas antissemitas será então complementado com algu

mas observações sobre as atitudes dos sujeitos de baixa pon

tuação. Finalmente, devemos oferecer algun1as evidências do 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

significado social maís amplo do antissemitismo: sua negação 

intrínseca dos princípios dJ democracia americana, 

B. O caráter "funcional" do antissemitismo 

Os dinamismos psicológicos tiuc "pedem" pela saída antis

semita - essencialrnente, acreditamos, a ambivalência das ten

dências autoridria e rebelde - foram an,:tlisados em detalhes 

em outras seções deste livro. Aqui nos limitamos a algumas evi

dências extremas, porém concretas, do fato de c1ue o antissemi

tismo não é tão dependente da natureza do objeto quanto o é 

dos desejos e das necessidades psicol6gic;1s do pr6prio sujeito. 

H,l uma série de casos nos c1uais o car<.lter "(uncional" do 

preconceito é óbvio. Aqui encontramos sujeitos llue são pre

conceituosos per se, sendo relativamente acidental contra c_Fial 
grupo o seu preconceito é dirigido. Nós nos contentamos com 

dois exemplos. 505 1 é um homem de alta pontuação, um dos 

poucos líderes de escoteiros. Ele tem tendências fascistas for

tes, n1as inconscientes. Embora antissemita, tenta mitigar seu 

preconceito com certas qualificações semirracionais. Ac1ui, ele 

faz ;.t seguinte afirmação: 

271 li "Às vezes, ouvimos <.1uc o judeu médio é mais inceligeme nos 

negócios do que o homem branco médio. Eu não acredito nisso. 

Eu odiaria acreditar nisso. O que os judeus deveriam aprender é 

educar seus indivíduos maus para serem mais cooperativos e agra

dáveis. Na verdade, há mais inescrupulosos entre os armênios do 

que entre os judeus, mas os armênios não são cão notáveis e rui

dosos. Saiba que conheci.alguns judeus que eu considero meus 

iguais em todos os sentidos e dos quais eu gosto muito.'' 
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lsso se assemelha ;\ farnos~i história de Poe sobre o duplo 

ass;1S:-;in;1to na rua Morgue, onde os gritos selvagens ele- um 

orangotango são confundidos por espectadores com pala

vras de todos os tipos de diferentes línguas estrangeiras, isto 

é, línguas p<Ht1cularmentc estranhas a cada um dos ouvintes 

que eram eles mesmos estrangeiros. A reação hostil prim<-1ria 

é dirigida co1i.tr<:1 estrangeiros per se, (1ue são percebidos como 

"inquietantes" ["uncanny'']. Esse medo infantil do estranho 

é apenas posteriormente ''preenchido" com a imagem de um 

grupo específico, estereotipado e útil para esse propósito. Os 

judeus são os substitutos favoritos para o "homem mau" da 
criança. A transferência do medo inconsciente para o objeto 

particular, no entanto, este último sendo de natureza apenas 

secundária, tem sempre um aspecto acidental. Assim, tão logo 

outros fatores interfiram, a agressão pode ser desviada, ao 

menos em parre, dos judeus para outro grupo, de preferência 

para um de distância social ainda maior. A ideologia pseudo

democd:Cica e o desejo declarado de promover mJitarmente o 

que ele entende c1ue sejam os ideais an1ericanos são acentua

dos em nosso lí1er dos escoteiros, 505 l, e ele não se considera 

um conservador, mas "predominantemente liberal"; ele ma

tiza, portanto, seu anttssemtttsmo e racismo antinegro ao se 

referir a um terceiro grupo. Cita os armênios para provar que 

não é "preconceituoso", mas ao mesmo tempo sua formula

ção é tal que os estereótipos anrissetnitas comuns podem ser 

facilmente mantidos. Mes1no a sua complacência em relação à 

suposta "inteligência" dos j,,deus é na verdade um dispositi

vo de glorificação do ingroup: ele odeia pensar que "nós somos 

n1enos inteligentes do (1ue eles". Enquanto o antissemitisn10 

é funcional em relação à escolha do objeto em um nível mais 

T:stttdos sobre a personalidade autoritária 

superficial, seus determinantes mais profundos <linda parecem 

se-r muíro ir1;.1Ís rígidos. 

Um caso extremo do c1ue pode ser chamado de preconceito 

272 "móvel" li é M 122;a, do grupo da Escola Marírima. Embora 

suas pontuações do questionário sejam apenas médias, a entre

vista mostra forres traços de um anrisscmit;i "manipulador". 

O inlCio da seção sobre minorias de sua cnrrcvist<1 é o seguinte: 

(O llt!C' você ach;:i do probkma da minoria racial?) "Eu defi

nitivamenre acho l1ue h~ um problema. Provavdmente seri:1 pre

conceituoso aí. Como a situação dos negros. Eles poderiam agir 

mais hun1anamente ... Seria um problema menor." 

Sua agressão é absorvida pelos negros -- de uma maneira 

"idiossincdtica" c1ue de resto pode ser obscr\'ada entre os an

tissemitas extremos, para quem toda ,1 agressão parece ser di

rigida contra os judeus. 

"Eu não naveg,1ría em um navio se eu tivesse que navegar com 

um negro. P,1ra mim, eles têm um cheiro ofensivo. Claro, os chi

neses dizem que nós ternos cheiro de ovelhas." 

Pode-se mencionar (jUe um sujeito do Estudo sobre os 

Trabalhadores, tuna mulher negra, queixou-se do cheiro dos 

judeus. Esse sujeito concentra-se nos negros, isentando os ju

deus, embora de forma ec1uívoca: 

(E quanto ao problema judaico?) "Eu não acredito que haja 

muito problema nisso. Eles são inteligentes demais para terem 

um problema. Bem, eles sãd- bons homens de negócio." (Iníluên-
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ci;1 demasiada?) "Eu acredito 9ue eles têm muita míluência." (Em 

<1uais ;1íeas?) "Ikm, indlistria cine1natogdfica." (Eles abusam. 

disso?) "Bem, o t1uc você ouve demai:-. é 'ajude os judeus, ajude os 

judeus'. ivfas você nunca ouve nada sobre ajudar outras raças ou 

nacionalidades." (Eks abusam de sua influência ;10 cinema?) "Se 

o fazem, des o fazem de maneira quC' não é ofensiva." 

Mais uma vez, a estereotipia antissemita é mantida nades

crição, ao passo que o deslocamento do ódio efetivo para os 

negros - que não pode ser explicado pelo rumo da entrevis

ta - afeta os juízos sobrepostos de valor. A torção em relação 

ao termo "problema" deve ser notada, Ao negar a existência de 

um "problema judaico", ele conscientemente escolhe o lado da 

neutralidade. Ao interpretar a palavra 1 no encanto, como sig

nificando "ter dificuldades" e ao enfatizar c1ue os judeus são 

"inteligentes demais para terem u1n problema", ele expressa in

voluntariarnente a sua rejeição, De acordo com sua teoria da 

"inteligência", suas afirmações pró-judaicas têm um toque ra-

273 cionalista claramente// indicativo da ambivalência do sujeito: 

todo o ódio racial é "inveja", mas não resta dúvida de tJue, em 

sua mente, há.alguma razão para essa inveja, por exemplo, a acei

tação do 111ito de que os judeus controlavam a indústria alemã. 

Essa entrevista aponta para uma forma na qual a nossa 

i1nagem do etnoccntrismo pode ser distinguida. Embora a 

correlação entre o antissemitismo e o racismo antinegro seja 

indubitavelmente _alta - um fato que se destaca em nossas en

trevistas, bem como em nossos estudos de questionários (Ca

pítulo JV) -, isso não quer dizer que o preconceito seja uma 

única massa compacta. A prontidão para aceitar afirmações 

hostis sobre os grupos de minorias pode muito bem ser con-
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ccbida como um traço mais ou menos unitário, mas 9u,1ndo, 

na situação da enrre\'ista, os sujeitos podem se expressares

poncaneamcnre, não é incomum que uma minoria mais do <-1uc 

outras apareça, pelo menos na<-1uck momento, como obíeco de 

um ódio especial. Esse fenômeno pode ser elucidado pela rc

fCrência J mania de perscguiçJo t1l.1c, como rcrn sido frct1uen

tementc observado, tern 1nuicas caracrerfsticas esrrururc1is cm 

comum com o antissemitismo. Embora o paranoico seja asso

lado por um ódio geral, ele, não obstante, tende a "escolher" 

seu inimigo, a incomodar certos indivíduos <-1ue chamam a su;1 

atenção: ele se ap;Úxona, por assim dizer, negativamente. Algo 

semelhante pode valer para o car,her potencialmente fascista. 

Assim que alcança um contrainvesrimento especff'ico e con

creto, que é indispens.lvd para a sua fobrícação de uma pseu

dorrealidade soci;.:11, ele- pode "canaliz;1r" a agressividade, <-1uc 

estaria de outro modo flutuando livremente, deixando ern paz 

outros objetos potenciais de perseguição. Naturalmente, es

ses processos ganham prim<:nia na dialética da entrevista e não 

nas escalas, que dificilmente permitem ao sujeito se "expres

sar'' livremente. 

Pode-se acrescentar 9ue os sujeitos da nossa amostra en

concran1 inúmeros outros substitutos para os judeus, como os 

mexicanos e os gregos. Estes últimos, como os armênios, são 

generosamente dotados de traços <-1uc, não obstante, são asso

ciados à imagem do judeu. 

Mais um aspecto do caráter "funcional" do antissemitismo 

deve ser mencionado. Encontramos com bastante frec1uência 

membros de outros grupos de minorias, com fortes tendên-

274 cias "conformistas" 1 // qu_e eram abertamente antissemitas. 

Pratican1ente não foram encontrados vestígios de solidarie-
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ci;1 demasiada?) "Eu acredito 9ue eles têm muita míluência." (Em 

<1uais ;1íeas?) "Ikm, indlistria cine1natogdfica." (Eles abusam. 
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273 cionalista claramente// indicativo da ambivalência do sujeito: 
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hostis sobre os grupos de minorias pode muito bem ser con-
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dade entre os diferences outgroups. O padrão é mais '"lude de 

"repassar o ônus", de difamar outros grupos a fim de colocar 

o próprio status social em uma condição melhor. Um exemplo 

é _5023, um "psiconeurótico em estado de angústi;(, mexica

no de nascimento: 

Sendo LÚn americano de ascendênci;:i mexicana, ele se identifi

ca com a raça branca e acha 9ue "sornos pessoas superiores". Ele 

particularmente não gosta dos negros e despreza completamente 

os judeus. Acha t1ue são rodos iguais e c1uer lidar o mínimo pos

sível com eles. Sendo cheio de contradições, não é surpreendente 

descobrir que esse sujeito se cas;.tria com uma judia se realmente a 

amasse. Por outro lado, de controlaria negros e judeus e "os man

teria em seus lugares". 

5068 é considerado pelo entrevistador como representando 

um "padrão provavelmente bastante frequente em americanos 

de segunda geração c_1ue se descrevem como ítalo-americanos". 

Seu preconceito é do tipo político-fascista, distintamente 

nuançado por f~ntasias paranoicas: 

Ele é de pura linhagem italiana e foi naturalizado aqui na época 

da Primeira Guerra Mundial. É muito orgulhoso dessa linhagem 

e, durante muito tempo, nos antigos dias de Mussolini, era ativo 

em organizações ítalo-americanas. Ainda acha que a guerra contra 

a Itália foi muito lamentável. Quanto às outras minorias, é bastan

te preconceituoso. Os mexicanos, ele acha, são bem parecidos com 

os italianos, de modo t1ue, se fossem suficientemente educados, 

daria elido certo. No momento, no entanto, acha que eles preci

sam de muita educação. Acredita que os japoneses da Califórnia 
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foram mais do c1uc corretamente tratados e <..1ue a(1udcs com os 

t7Ll<1ÍS não houver problemas devem ser gradualmente autoriza

dos a voltar. Descreveu a situação dos negros como difícil. Acre

dita <..1ue deve haver leis de(inidas especialmente no c1uc st' refere 

a casamentos inter-raciais e c1ue uma linha de cor também deve 

ser desenhada "cm relação ao local onde as pessoas podem \'iwr". 

"Apesar do c1ue dizem, os negros do Sul são realmente os mais 

frlízes." "O problema com os judeus é t1ue eles são todos comu

nistas e por isso perigosos." Suas próprias relações com eles não 

foram senão justas. Nas suas relações comerciais, diz tiuc eles são 

"vigaristas" e "permanecem juncos". No t7ue diz respeito a uma 

solução para esse problema, ele diz: "Os judeus devem realmente 

educar a si próprios. A maneira corno os judeus permanecem jun

tos mostra c.1ue eles realmente têrn mais preconceitos contra os 

gentios do c.1ue os gentios têm contra eles". Ele ilustra isso com 

uma longa história, tiue não consegui captar em detalhes, sobre 

algum conhecido// que se casou com alguém de urna família ju

daica e não Coi autorizado a comer os mesmos pratos que eles. 

Podemos mencionar, alé1n disso, 5052, um homem antis

semita de ascendêncía hispano-negra com fortes tendências 

homossexuais. Ele é um entertainer de casas noturnas e o entre

vistador resume sua itnpressão na afirmação de que esse ho

mem quer dizer: "Eu não sou um negro, sou um entertainer". 

Aqui o elemento de identificação social como um marginali

zado é claramente responsável por seu preconceito. 

Finalmente, un1a referência deve ser feita a uma curiosi

dade, a entrevista de um turco que não foi avaliada poc causa 

ele sua inteligência um tanto abaixo do normal. Ele se dedicou 

a u1na crítica antissemita violenta até descobrirmos ao fi1n da 
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enr1Tvisr<1 <..1ue ele era judeu. TOdo o complexo do antissemi

tismo entre os grupos de minorias, e entre os próprios judeus, 

coloc1 sérios problemas e merece um estudo próprio. Iv1esmo 

as obscrvaçôes ocasionaís proporcionadas pela nossa amosrr,1 

são suficientes para corroborar a suspeita de c..iuc c1queles tiuc 

sofrem pressJo social frcc1ucntcrnente tendem a transferir ess,1 

pressão para outros cm vez de darem as mãos a seu próximo, 

t1ue é víc1ma. 

e. o inimigo imaginário 

Nossos exemplos do car;Üer "funcional" do antissemitismo 

e da relativa facilidade pela c1u,il o preconceito pode ser trans

ferido de um objeto para outro apontam cm uma direção: a 

hipótese de tiue o preconceito, de acordo com seu conteúdo 

intrínseco, não é relacionado senão superficialmente, talvez 

nem isso, com a natureza específica de seu objeto. Agora de

vemos sustentar mais diret~Hnente essa hipótese, cuja relação 

com categorias clínicas como a estereotipia, a inc1pacidade de 
se ter ''experiência", a projetividade e as fantasias de poder não 

é difícil de achar. Esse apoio é fornecido por afirmações que 

são claramente autoconrradi tórias ou incon1patíveis com fatos 

e de caráter manifestamente imaginário. Uma vez que as "au

tocontradições" usuais do antissemita podem, no entanto, ser 

frequentemente explicadas por envolverem diferentes camadas 

276 de realidade e diferentes// ânsias [urges] psicológicas que ain

da são reconciliáveis com a Weltanschauung geral do antissemi

ta, preocupamo-nos aqui principalmente com as evidências de 
constructos imaginários. As fantasias com as quais devemos 

lidar são tão conhecidas na vida cotidiana que seu significado 
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na estrutura do antissemitismo pode ser dado como certo. Elas 

são apenas sublinhadas por nossa pesquisa. Pode-se dizer que 

essas fantasias ocorrem toda vez que os estereótipos ;'correm 

soltos" ["run wíld"], isto é, tornam-se completamente indepen

dentes da interação com a realidade. Quando esses estereótipos 

"emancipados" são forçosamente trazidos de volta à relação 

com a realidade, aparecem distorções flagrantes. O conteúdo 

dos exemplos de fantasia estereotipada que coletamos relacio

nam-se predominante1nente com ideias de poder excessivo atri

buídas ao inimigo escolhido. A desproporção entre a relativa 

fraqueza social do objeto e sua suposta onipotência sinistra é, 

por si só, evidência de tlue o mecanismo projetivo esd em ação. 

Devemos primeiro dar alguns exe1nplos de fontas ias de oni

potência projetadas sobre um grupo inteiro abstratamente, por 

assim dizer, e então mostrar como a aplicação de tais ideias na 

experiência factual se aproxima do delírio paranoico. 

5054, uma mulher de meia-idade com poncuações basGm

te altas em todas as escaL1s, que é muito preocupada consigo 

mesma e é caracterizada por ter uma atitude "dominadora", 

afirma t1ue sempre tentou "ver o outro lado" e até "combater 

o preconceito de todos os lados". Ela deriva seus sentimentos 

de tolerância do contraste com seu marido, que caracterizou 

como extremamente antijudeu ( ele odeia todos os judeus sem 

exceção), enquanto ela está disposta a fazer exceções. Sua re;,1l 

atitude é descrita da seguinte maneira: 

Ela não poderia aderir a uma ''ceoria racista", mas não acha 

t1ue os judeus mudarão muito, mas que tendem a se tornar "mais 

agressivos". Ela também acredita que "eles acabarão por dirigir o 

país, gostemos disso ou nãQ". 
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O estereótipo usual d_,1 influência judaica inde\·ida na po

lítica e economia aparece inf1acionado mediante a asserção da 

dominação total ameaçadora. É focil adivinhar que as contra

medidas c1ue esses sujeitos têm em mente não são menos to-

277 talitárias do que suas// ideias persecutórias, mesmo que não 

se atrevam a dizer isso em crntas palavras. 

Similar ;teste é o caso _5061 a, escolhido como um caso misto 

( ela pontua médio-alto em E, mas baixo em F e PEC), mas sen

do na verdade marcadamente etnocêntrica, como comprovado 

pela entrevista, Em sua afirmação, a vivacidade das fantasias 

sobre o judeu todo-poderoso parece se igualar à intensidade 

do seu revanchismo. 

"'Minhas relações com os judeus foram tudo menos agradá

veis." Quando solicitada a ser mais específica, foi-lhe impossí

vel nomear incidentes individuais. Ela os descreveu, no entanto, 

corno "mandões com todo mundo, agressivos, sectários, ganan

oosos,. Os judeus t"Stão praticamente tomando conra do país. 

Eles estão entrando em tudo. Não é t1Lie eles sejam mais inteli

gentes, nus eles trabalham muíto duro para obter o controle. Eles 

são todos i.guais". Quando perguntado se ela não achava que havia 

variações no temperamento judeu como em qualquer outro, ela 

disse: "Não, eu não acho. Eu acho lllle há algo c.1ue faz que todos 

eles fíquem juntos e tentem ter cudo. Eu tenho amigos judeus e 

tentei não os tratar de forma antagônica, mas, cedo ou tarde, eles 

também se tornaram agressivos e funestos ... Acho que a percenta

gem ele judeus muito maus é muito maior do que a percentagem 

de gentios maus, .. Meu marido acha exatamente o mesmo sobre 

todo esse problema. Na verdade, eu n~o vou tão longe c.1uanto 

ele. Ele não gostou de muitas coisas em relação ao Hitler, mas ele 
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achou t]UC o Hitler fez um bom trabalho com os judnts. Lk ,1eha 

lluc chegaremos a um ponto neste p,iís onde teremos de fozcr al

guma coisa cm rdaçâo a isso". 

Às vezes, o aspecto projetivo d,:1s fantasias da dominação ju

daica se revela abertamente. Ac1ucles cujos desejos semicons

cientes culminam nas ideias de abolição da democracia e de 

domínio dos forces chamam de antidemocr<.ltic1s as pessoas 

cuja única esperança reside na manutenção dos direitos derno

cr.:lticos, 5018 é um ex-sargento de artilharia da Marinha de 

32 anos que pontua alto ern todas as escdas. O entrevistador 

suspeita c1ue ele seja "algo paranoico". Sabe que ··não se pode 

considerar os judeus uma raça, mas eles são todos iguais. Eles 

têm muito poder, mas acho c.1ue isso é por nossa culpa". Isto é 

seguido pela afirmação: 

Ele lidana com os judeus proibindo-os de dmninar os ne

gócios. Prns,1 t1uc rodos os outros lllle sentem o 1nc:smo lluc: ele 

poderiam entrar nos negócios e competir com eles e tal\'eZ ven

cê-los, mas acrescenta: "seria melhor enviá-los para a Palestina e 

deixá-los enganarem uns aos outros. Tive algumas experiências 

com eles e alguns// eram bons soldados, mas não muicos". O en

trevistado passou a insinuar que métodos democráticos frouxos 

não podem resolver o problema porque "eles não irão cooperar 

em uma democracia". 

Os sentimentos in1pliciramente antide1nocráticos desse su

jeito são evidenciados por falas depreciativas sobre métodos 

democráticos frouxos: culpar os judeus pot falta de cooperação 

den1ocrática é 1nanifestan\ente uma racionalização. 
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lluc chegaremos a um ponto neste p,iís onde teremos de fozcr al

guma coisa cm rdaçâo a isso". 

Às vezes, o aspecto projetivo d,:1s fantasias da dominação ju

daica se revela abertamente. Ac1ucles cujos desejos semicons

cientes culminam nas ideias de abolição da democracia e de 

domínio dos forces chamam de antidemocr<.ltic1s as pessoas 

cuja única esperança reside na manutenção dos direitos derno

cr.:lticos, 5018 é um ex-sargento de artilharia da Marinha de 

32 anos que pontua alto ern todas as escdas. O entrevistador 

suspeita c1ue ele seja "algo paranoico". Sabe que ··não se pode 

considerar os judeus uma raça, mas eles são todos iguais. Eles 

têm muito poder, mas acho c.1ue isso é por nossa culpa". Isto é 

seguido pela afirmação: 

Ele lidana com os judeus proibindo-os de dmninar os ne

gócios. Prns,1 t1uc rodos os outros lllle sentem o 1nc:smo lluc: ele 

poderiam entrar nos negócios e competir com eles e tal\'eZ ven

cê-los, mas acrescenta: "seria melhor enviá-los para a Palestina e 

deixá-los enganarem uns aos outros. Tive algumas experiências 

com eles e alguns// eram bons soldados, mas não muicos". O en

trevistado passou a insinuar que métodos democráticos frouxos 

não podem resolver o problema porque "eles não irão cooperar 

em uma democracia". 

Os sentimentos in1pliciramente antide1nocráticos desse su

jeito são evidenciados por falas depreciativas sobre métodos 

democráticos frouxos: culpar os judeus pot falta de cooperação 

den1ocrática é 1nanifestan\ente uma racionalização. 

257 



Theodor W Adorno 

Mais wn aspecto da imagem irrealista do judeu deve ao me

nos ser mencionado. É a contesc,1çâo de que os judeus "estão 

em toda pane". A onipresença às vezes desloca a onipotência, 

talvez porc1ue não se pode fingir que exista de foto um "poder 

judaico", de modo que o sujeito guiado pela imagem precisa 

buscar um~1 saída diferente para sua fantasia de poder e1n ideias 

de ubic1uidade misteriosa e perigosa. Isso se funde a outro ele

mento psicológico. Para o sujeito altamente preconceituoso, 

a ideia de dar direito total para o ingroup, e de este não tolerar 

nada que não seja estritamente "próprio", é disseminada. Isso 

é projetado nos judeus. Enquanto o alto ponruador aparente

mente não suporta nenhun1 "intruso" - em Liltima instância, 

nada que não seja estritamente parecido com ele-, ele vê essa 

totalidade de presença naqueles a quem odeia e a quem se sente 

justificado a exterminar porque, de outra forma, "não se con

seguiria livrar-se deles". O exemplo seguinte mostra a ideia da 

onipresença judaica aplicada à experiência pessoal, revelando 

assim sua proximidade com o delírio. 

6070, urna mulher de 40 anos, pontua médio-alto na escala 

E e é particularmente veemente sobre os judeus: 

"Eu não gosto de judeus. O judeu está sempre chorando. Eles 

estão tomando nosso país de nós. São agressivos. Sofrem de toda 

luxúria. No verão passado encontrei o famoso músico X e, antes 

<.1ue eu realmente o conhecesse, ele quis <-1ue eu assinasse uma de

claração de apoio para ajudar a trazer sua família para este país. 

Finalmente, tive que recusar sem rodeios e disse-lhe que não que

ro mais judeus aqui. Roosevelt começou a trazer os judeus para o 

governo e essa é a causa principal de nossas dificuldades hoje. Os 

judeus deram um jeito para que fossem discriminados positiva-
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mente no alistamenlo militar. Sou ,1 favor de urna discriminação 

legislativa comra os judeus, segundo uma linha americana e não 

como ,1 de Hidu. Todos sabem <..JUC os judeus estão por tds do:; 

comunistas. Essa pessoa X (juasc me deixou louca. Eu cometi o 

erro de cham,1-lo para ser meu convidado no beach club. Ele chegou 

com dez outros judnis <..1ue não for;1m convidados. Eles sempn::

GHlS<ltn problemas. Se um deles chegar em um lugar, de traz maís 

dois e esses dois trazem nuis dois." 

279 li Essa citação é notável por mais razões do que a mera 

exemplificação do complexo "os judeus estão em toda parte". 

É a expressão da.fraqueza judaica- que eles estão "sempre cho

rando'· -que é pervertida em ubic1uidade. O refugiado, forçado 

a sair de seu país, aparece como aquele c1ue quer se intrometer e 

se espalhar por toda a Terra e seria di ficilmcnte exagerado as

sumir c1ue essa imagem é pelo menos parcialmente derivada do 

fato da perseguição em si. Além disso, a citação evidencia uma 

certa ambivalência do antissemita extremo que aponta na di
reção de "se apaixonar negativamente". Essa mulher havia con~ 

vidado a celebridade para o seu clube, sem dúvida atrafda pela 

sua farna, mas usou o contato, uma vez estabelecido, apenas 

para personalizar sua agressividade. 

Outro exemplo da 111istura de idiossincrasias semipsicóticas 

e tresloucados [ wíld] imaginários antijudaicos é u1na mulher 

de 26 anos, 5004- Ela pontua alto na escala F e médio-alto em 

E e PEC. Quando questionada sobre a religião judaica, dá uma 

resposta que comunga con1 a antiga itnagem do '\nquietante" 

["uncannyness"]. "Eu conheço 1nuito pouco sobre isso, 1nas teria 

medo de entrar em uma sinagoga." Isso deve ser avaliado em 

relação à afirmação dela sobre as atrocidades nazistas: 
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"Eu particularmente não sinto muito pelo que os alemães fi
zeram aos judeus. Acho 9ue íudeus foriam o mesmo tipo de coi

sa comigo. 

A fantasia de perseguição do '1 ue os judeus poderiam fazer 

com eL1 é usada, em autêntico estilo paranoico, como justifi

cativa do genocídio cometido pelos nazistas. 

Nossos dois últirnos exemplos s.e referem às distorções 

que ocorrem quando a experiência é vista através da lente da 

estereotipia petrificada. M73u, do grupo dos Veteranos, que 

geralmente pontua alto nas escalas, mostGl esse padrão de ex

periência distorcida em relação ~1 negros e judeus. Quanto aos 

pnme1ros: 

"Vocês nunca veem um negro dirigindo ( um carro comum 

dos (_1uais o sujeito menciona v,írios exemplos), mas apenas um 

Cadillac ou um Packard ... Eles sempre se vestem de forma espa

lhafatosa. Têrn essa tendência de se mostrar. .. Pelo fato de o ne

gro ter ac_1uela sensação de que não está ?t altura, ele sempre esd 

tentando se mostrar ... Mesmo que não possa pagar, vai comprar 

um carro car9 apenas para aparecei: .. " O sujeito menciona que a 

garota mais brilhante em uma aula da escola dele é urna negra// 

e ele explica a excepcionalidade dela na aub em termos de uma 

sobrecompensação da negra pelo que ele parece sugerir ser a infe

rioridade inerente dela. 

A afirmação sobre o Cadillac dos negros fala poc si mesma. 

Quanto à história da aluna, isso indica em termos personaliza

dos o aspecto da inescapabilidade inerente à estereotipia hos

til. Para o preconceituoso, o negro é "tapado"; no entanto, se 

ele logra realizações excepcionais, supõe-se que isso seja uma 
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mera sobrecornpensação, a exceção que prova a regra. Não im

porta o que o negro é ou faz, ele esd condenado. 

Quanto ao "problema judaico": 

"Tudo o que eu tenho a dizer sobre eles é c1ue eles são bons e 

astutos homens de negócios. São pessoas brancas, isso é uma coi

sa ... Cbro, têm o instinto judaico, sej,1 Ll o que isso for ... Eu ouvi 

dizer que eles têm um faro para os negócios ... Imagino (_1ue o povo 

judeu é m,1is obsequioso ... Por exe1T1.plo, um barbeiro judeu id ,nr.ií

-lo de algum jeito para a ma cadeira." O sujeito elabora ac_1ui uma 

fonrnsia definitiva de alguma influência misteriosa dos judeus .. 

"Eles são homens de negócios poderosos e asrucos e você não tem 

muita chance" (competindo com judeus). 

A história sobre o b,nbeiro parece ser uma regressão aos pri

rn.eiros padrões de pensamento infantis e mágicos. 

F359, uma contadora de 48 anos em uma repartição pública, 

é, segundo o entrevistador, uma mulher cultivada e educada. 

Isso, no entanto, não a previne da narrativa paranoica tão logo 

se entra na zona crítica das relações raciais, que serve corno 

uma espécie de vale-tudo. (Ela está no quartil mais alto em E, 

embora baixo em F e PEC.) Suas distorções se referem canto 

aos negros quanto aos judeus: 

O sujeito considera isso um problema muito sério e ela acha 

que isso vai piorar. Os negros vão piorar. Ela experienciou um ríot4 

4 Riot designa uma manifestação social pública, tumultuada e violenta, 
praticada corn.o forma de dern.onstração de revolta nos Estados Uni
dos há várias décadas. Resolvemos manter o original dada a especifi

cidade do termo. (N. T) 
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em \V<1shington; houve tiros; as jandas dos bondes foram (1ucbra

das e (juando um branco entrou na ser:ão ne<..,.,.ra do bonde os tiros :, b 

começaram. O homem branco tc,T z.1uc se deirnr no chão. Ela não 

se atreveu ,t sa_ir J noire. Um di,1, os negros csr.n·am Cazcndo um 

cortejo e alguns deles começaram a ('rnpurd-la para fora da calça

da. Quando cb prdiu (1ue eles não a empurrassem, dcs pareciam 

tão Ínsoknu.·s (7UC ela achou (1ue eles iriam começar um riot e su,1 

arniga disse: "V;unos sair dat1ui ou nós vamos começar um riot''. 

Uma amiga deb disse que pediu para t]UC a sua empregada traba

lhasse na quinra-feii:a,// mas a empregada se recusou porque dis

se '--lue era dia de "empurra-empurra" - o dia cm (1ue empurravam 

os brancos pra f()ra da calçada. Outro amigo dela em Los Angeles 

lhe disse para não permitir tiuc sua empregada usasse seu aspira

dor de pó port1ue eles o manipula\·am de forma a que ek rasgasse 

seus tapetes. Um dia ela pegou a empregada usando o manual de 

seu aspirador de pó e perguntou o tiue ela estava fazendo. A em

pregada respondeu: "Oh, eu só estou tentando consertar ísso". 

Eles só querem se vingar dos br;1ncos. Ainda não se pode dar a c-les 

direitos iguais, eles não estão prontos para isso; teremos que edu

d-los primeiro. O sujeito não gostaria de se sentar ao lado de um 

negro em ui1'1 teatro ou restaurante. Ela citou o caso de L!m far

macêutico que se dirigiu a um zelador negro, um faxineiro, como 

"senhor". Você simplesmente não pode fazer isso com eles ou eles 

vão dizer: ''Eu 5 sou tão bom tF1anto os brancos". (Resultado?) 

"Eu acho que haverá confusão." Ela espera riots e derramamento 

de sangue. 

5 No original encontramos ''Ah'm" em vez de "Iam". Trata-se de uma 

forma depreciativa de se referir à fala de negros nos Estados Unidos. 
(N,T) 
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(Judeus?) "Bem, eles também são culpados, eu acho. Eles sim

plesmente não conseguem fazer negócios honescos, têm que ser 

trapaceiros- a verdade não significa nad,1 para eles nos negócios." 

(Qual (oi sua experiência pessoal?) Ela citou o caso de um amigo 

que é interessado em fotografia e comprou algumas câmeras de 

segunda mão de casas de penhor. Um dia, quando ele esu,·a cm 

uma delas, uma mulher entrou com um conjunto de dentes fal

sos. Foi-lhe dito que não valiam nada (havia algum ouro neles). 

Finalmente, o judeu lhe deu alguns dólares por eles. Assim que 

ela saiu, ele se virou para o homem e disse: "Ela não sabia disso, 

mas você vê essa platina aquí embaixo?". Em outras palavras, os 

dentes valiam muitas vezes o que ele deu por eles. O amigo desse 

sujeito não foi trapaceado porque os conhecia e pagou para ver 

o blefe deles, 

Diz-se frequentemente t1ue o melhor meio de se melhorar 

as relações interculturais seria estabelecer o maior número pos

sível de contatos pessoais entre diferentes grupos. Embora o 

valor de tais contatos em alguns casos de antissemitismo seja 

reconhecido, o material apresentado nesta seção requer certas 

qualificações, pelo menos no caso dos padrões mais extremos 

de preconceito. Não existe um hiato simples entre a experiên

cia e a estereotipia. A estereotipia é um dispositivo para se ver 

as coisas confortavelmente; uma vez que, no entanto, ela se 

alimenta de fontes inconscientes profundas, as distorções que 

ocorrem não podem ser corrigidas somente pelo olhar real, Em 

vez disso, a própria experiência é predeterminada·pela estereo

tipia, As pessoas cujas entrevistas sobre minorias acabaram de 

ser discutidas compartilham um traço decisivo, Mesmo quando 

colocadas lado a lado com membros de grupos de minorias tão 
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das e (juando um branco entrou na ser:ão ne<..,.,.ra do bonde os tiros :, b 

começaram. O homem branco tc,T z.1uc se deirnr no chão. Ela não 

se atreveu ,t sa_ir J noire. Um di,1, os negros csr.n·am Cazcndo um 
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Uma amiga deb disse que pediu para t]UC a sua empregada traba

lhasse na quinra-feii:a,// mas a empregada se recusou porque dis
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5 No original encontramos ''Ah'm" em vez de "Iam". Trata-se de uma 

forma depreciativa de se referir à fala de negros nos Estados Unidos. 
(N,T) 
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(Judeus?) "Bem, eles também são culpados, eu acho. Eles sim

plesmente não conseguem fazer negócios honescos, têm que ser 

trapaceiros- a verdade não significa nad,1 para eles nos negócios." 
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o blefe deles, 
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reconhecido, o material apresentado nesta seção requer certas 

qualificações, pelo menos no caso dos padrões mais extremos 

de preconceito. Não existe um hiato simples entre a experiên
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alimenta de fontes inconscientes profundas, as distorções que 

ocorrem não podem ser corrigidas somente pelo olhar real, Em 

vez disso, a própria experiência é predeterminada·pela estereo

tipia, As pessoas cujas entrevistas sobre minorias acabaram de 

ser discutidas compartilham um traço decisivo, Mesmo quando 

colocadas lado a lado com membros de grupos de minorias tão 
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destoantes (1uant:o possível do cstcreótípo, elas os perceberão 

282 através das kntes da estereotipia e permanecerão contra// eles, 

não importando o c_1ue eles sejam e façam. Um,1 vez c1uc- essa 

tendêncía não se limit;,1 a pessoas c_1uc são rcal111cntc "alucina

das'' ["crnnky''] (antes, todo o complexo do judeu(: uma espécie 

de zona reconhecida de distorções psicóticas lcgi rimadas), ess,1 

inacessibilidade à experiência pode não se limitar às pessoas da 

categoria discutida aqui, mas pode \·aler para casos muito mais 

leves. Isso deve ser levado em consideração por <1ual,1uer polfri

ca de defesa bem planejada. O otimismo em relação aos efeitos 

profi!áticos de contatos pessoais deve ser descartado. Não se 

pode "corrigir" a estereotipia pela experiência; deve-se reconsti

tuir a capacidade de se ter experiências par;;i evitar o cresciment:o 

de ideias malignas no sentido mais clínico e literal possível. 

D. Antissemitismo para quê? 

É un1c1 hipótese básica da psican:ilise c_1uc os sintomas "fa
zem sentido'' na medida em que cumprem urna função es

pecífica na economia psicológica do indivíduo - devem ser 

considerados.: enquanto regra geral, como satisfações subst:i

tutivas de desejos de, ou como defesas contra, anseios [urges] 

reprimidos. Nossa discussão anterior mostrou o aspecto ir

racional das acicudes e opiniões antissemitas. Como seu con

teúdo é irreconciliável com a realidade, certamente temos o 

direito de chamá-las de sintomas. Mas são sintomas tJue difi

cilmente podem ser explicados pelos mecanismos da neurose; 

e, ao mesmo tetnpo, o indivíduo antissemita enquanto tal, o 

caráter potencialmente fascista, certan1ente não é um psicóti

co. A explicação teórica definitiva de um sintoma inteiramente 

Lstttdos sobre a personalidade autoritária 

irracional c_1ue, no entanto, não parece afetar a "normalidade" 

dac_1ueles c1ue apresentam o sintoma está para além do alcance 

da presente pesquisa. No entanto, sentimo-nos justificados 

em fazer a pergunta: cui bono? Quais propósitos nas vidas de 

nossos sujeitos são atendidos por modos antissemitas ele pen

scu? Urna resposta final só poderia ser fornecida ao nos \·ol

earmos às causas prin1cirias cio estabelecimento e da fixação de 

estereótipos. Um<1 abordagem ele cal resposta foi <lpresentada 

em capítulos anteriores. Aqui, limitamo-nos a um nível mais 

283 próximo da superfície do eu e pergunramos: o 9ue o// antis

semitismo "fornece'' ao sujeito no interior das configurações 

concretas de sua experiência adulta? 

Algumas das funções do preconceito podem sem dllvída ser 

chamadas de racionais. Não é necess,lrio conjecturar motivações 

mais profundas para entender a at:irude do fazendeiro c_1ue 9urr 

se apossar da propriedade de seu vizinho japonês. Pode-se tam

bém chan1ar de racional a atitude dac_1ueles 9ue visam a uma di

tadura fascistc1 e aceitam o preconceito como parte de uma 

plataforma geral, embora nesse caso a questão da racionalidade 

se rorne complicada, já que nem o objerivo dessa ditadura pa

rece ser racional em termos do interesse do indivíduo nem a 

aceitação automática em bloco de uma fórmula pré-fabricada 

pode também ser chamada de racional. O que nos interessa, no 

momento, contudo, é um problema de ordem diference. O que 

de bom advém para o efetivo ajuste ele pessoas. de resto "sen

satas", quando elas apoiam ideias que não têm base na realidade 

e (1ue normalmente associamos ao desajuste? 

A fim de fornecer uma resposta provisória a essa questão 

podemos antecipar uma das conclusões da nossa observação 

sobre as seções política e econômica das entrevistas (Capítu-
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lo XVII): a ignorância e a confusão generalizadas de nossos 

sujeitos c1uando se trata de questões sociais para além do al

cance de suas experiências mais imediatas. A objetificação dos 

processos sociais) sua obediência a leis intrinsecamente su

praindividuais, parece resultar em uma alienação intelectual 

do indivíduo em relação à sociedade. Essa alienação é expe

rienciada pelo indivíduo con10 desorientação, concornitante ao 

medo e à incerteza. Como veremos, a estereotipia política e a 

personalização podem ser entendidas como dispositivos para 

superar esse desconfortável estado de coisas. As imagens do 

político e do burocrata podem ser entendidas como faróis de 

sinalização para orientação e como projeções dos medos cria

dos pela desorientação. Funções semelhantes parecem ser de

sempenhadas pelo imaginário "irracional" a respeito do judeu. 

Este é, para o sujeito alta111ente preconceituoso, extremamente 

estereotipado; ao mesmo tempo, ele é mais personalizado do 

tJue qualquer outra criatura na medida em que não é defini-

284 do por uma profissão ou por seu papel na// vida social, mas 

por sua exiscência hun1ana enquanto tal. Por essas razões, bem 

corno por razões históricas, ele é muito mais bem qualifica

do para a função psicológica do "homem mau" do que os bu

rocratas ou polícicos, que, aliás, são muitas vezes substitutos 

Úteis para o verdadeiro objeto do ódio, o judeu. A alienação 

desse último parece fornecer a fórmula mais acessível para lidar 

com a alienação da sociedade. Culpar os judeus por todos os 

males existentes se assen1elha a penetrar na escuridão da rea

lidade como um holofote, permitindo uma orientação rápida 

e abrangente. Quanto 1nenos o in1aginário antijudaico estiver 

relacionado à experiência real e quanto mais ele for mantido 

"puroj!, por assin1 dizer, da contaminação pela realidade, me-
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nos parecer<.1 estar exposto à perturbação peb dialética da ex

periência, c1ue ele mantém afastada pela sua própria rigidez. É 
a Grande Panaceia, proporc1onando, a um só tempo, o ec1ui

líbrio intelectual, o conrrainvcstimento e uma canalização de 

desejos de "mudança". 

Escritores e agitadores antissemitas, de Chamberlain até 

Rosenberg e Hitler, sempre defcndcrn.111 que a existência dos 

judeus é a chave de tudo. Ao falar com indivíduos de tendên

cias fascistas, podcn1-se aprender as implicações psicológicas 

dessa ideia-"chave". Suas insinuações mais ou n1enos enig

m<Üicas frequentemente revelam uma espécie de orgulho si

nistro; eles falam co1no se conhecessem e tÍYessem resolvido 

u111 enigma ainda não resolvido pela humanidade (não impor

ta com que frequência sua solução j,á tenha sido expressa). 

Eles apontam literal ou figurativamente seu dedo indicador, 

às vezes com um sorriso de inclulgênci<1 superior; sabem ares

posta de tudo e apresentam aos seus parceiros de discussão a 

segurança absoluta dac1ueles que cortaram os contatos atra

vés dos quais qualc1uet modificação de sua fórmula poderia 

ocorrer. Provave!mente é essa segurança de tipo delirante que 

lança seu feitiço sobre ac1ueles que se sentem inseguros. Por 

sua própria ignorância, confusão ou semierudição, o antisse

mita pode muitas vezes conquistar a posição de um profundo 

mago. Quanto mais primitivas são as suas fórmulas drásticas, 

devido à sua estereotipia, simultanean1ente mais atraentes elas 

são, uma vez que reduzem o co111plicado ao elementar, não im

portando corno a lógica dessa redução possa funcionar. A su

perioridade assim obtida não se restringe ao nível intelectual. 

285 Uma vez tJue o clichê continuamente torna o outgroup mau e// 

o ingroup bom, o padrão de. orientação antissemita oferece gra-
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cificações emocionais e narcísicas 9ue tendem a botar abaixo 

as barreiras da autocrícica racional. 

São esses os instrumentos psicológicos <-1ue os agitadores 

fascistas empregam incessantemente. Eles dificilmente o fa
riam se não houvesse uma suscetibilidade à orientação espúria 

entre seus ouvintes e leitores. A(1ui estamos preocupados ape

nas com a evidência de tal suscetibilidade entre pessoas 9ue 

não são abertamente adeptas do fascismo. Nós nos limitamos 

a três pontos nevrálgicos da atração pseudocognitiva do an

tisseniitisrno: a ideia de 9ue os judeus são um "problema", a 

assertiva de 9ue todos eles são iguais e a afirmação de 9ue os 

judeus podem ser reconhecidos enc1uanto tais sem exceção. 

A discussão segundo a qual os judeus, ou os negros, são um 

"problema" é regularmente encontrada em nossas entrevistas 

feitas com sujeitos preconceituosos. Podemos citar um exem

plo escolhido aleatoriamente e depois discutir brevemente as 

implicações teóricas da ideia de "problema". 

O aluno da escola preparatória para o curso de Direito, 105, 

quando questionado: "E quanto a outros grupos?" afirma: 

"Bem, 9s judeus são um problema delicado [ticklish] - não toda 

a raça; há bons e maus. Mas há mais maus do que bons." 

O termo "problema" é retirado da esfera da ciência e é usa

do para dar a impressão de pesc1uisa, de deliberação responsá

vel. Ao se referir a um problema, reivindica-se implicitamente 

o afastatnento pessoal do assunto em questão- un1a espécie de 

desapego e maior objetividade. Isso, é claro, é uma excelente ra

cionalização do preconceito. Serve para dar a impressão de 9ue 

as atitudes de alguém não são n1otivadas subjetivamente, mas 

Estudos sobre a personalidade crntoritdria 

resultaram de um pensamento difícil e uma experiência madu

ra. O sujeito c1ue faz uso desse dispositivo mantém uma atitude 

ponderada na entrevista; ele qualifica, <-1uase empiricamente, o 

<-1ue tem a dizer e esd pronto para admitir exceções. Contudo, 

essas 9ualificações e exceções apenas arranham a superfície. 

Assim que a existência de um "problerna judeu" é adrnitida, o 

antissemitismo ganhou sua primeira vitória sub-reptfcia. Isso 

é tornado possível pela natureza equívoca do próprio termo; 

pode ser tanto uma questão neutra de an,Hise <-1uanto, como in

dicado pelo uso difoo do termo "problemático" em referência 

286 a um cadter duvidoso, umc1 // entidade negativa. Não h;_l dú

vida de que as relações entre judeus e não judeus apresentam 

um problema no sentido objetivo do termo, mas quando ''o 

problema judeu" é eirado, a ênfase é sutilmente alterada. En-

9uanto o verniz da objetividade é mantido, a implicação é a ele 

que os judeus são o problema, isto é, um problema para o resto 

da sociedade. Essa posição fica a um só passo da noção implí

cita de 9ue esse problema deve ser tratado de acordo com seus 

próprios requisitos especiais, ou seja, a natureza problem;;ltica 

dos judeus, o que naturalmente levará para além dos limites 

do processo democrático. Além disso, o "problema" pede uma 

solu,;ão. Na medida em que os próprios judeus são carimbados 

como esse problema, eles são transformados em objetos, não 

apenas para os "juízes" dotados de uma percepção superior, 

mas também para os perpetradores de uma ação; longe de se

ren1 considerados sujeitos, são tratados como termos de mna 

equação matemática. Pedir por uma "solução do problema ju

daico" resulta em reduzi-los a um "material" para manipulação. 

Deve-se acrescentar 9ue a ideia de "problema", 9ue fez avan

ços profundos na opinião pública por meio da propaganda na-
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cificações emocionais e narcísicas 9ue tendem a botar abaixo 
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resultaram de um pensamento difícil e uma experiência madu

ra. O sujeito c1ue faz uso desse dispositivo mantém uma atitude 
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é tornado possível pela natureza equívoca do próprio termo; 
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286 a um cadter duvidoso, umc1 // entidade negativa. Não h;_l dú
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do processo democrático. Além disso, o "problema" pede uma 

solu,;ão. Na medida em que os próprios judeus são carimbados 

como esse problema, eles são transformados em objetos, não 
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daico" resulta em reduzi-los a um "material" para manipulação. 

Deve-se acrescentar 9ue a ideia de "problema", 9ue fez avan

ços profundos na opinião pública por meio da propaganda na-
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zisca e do exemplo nazista, também pode ser encontrada nas 

entrevistas de sujeitos de baixa porn:uação. Ac_1ui, no entanto, 

assume regularmente o aspecto de um protesto. Os sujeitos não 

prcconcci cuosos .tentam restaurar o significado objetivo e" so

ciolóoico" do termo 2:erc1lmence insistindo no fato de c_1ue o o '-' 
chamado "problema judeu" é realmente o problema dos não 

judeus. No entanto, o próprio uso do termo pode ser parcial

mente indicaüvo, mesmo nas pessoas não preconceituosas, de 

certa ambivalência ou, pelo menos, indiferença, como no caso 

de 5047, r1ue pontuou baixo na escala E, mas alto em F e PEC. 

"Sim, cu acho c_1ue há um assim chamado problema judeu e um 

problema negro, nus essencialmente acredito c_1ue é realmente 

um problema da maioria." Ele acha c_1ue haveria urna necessidade 

de mais educação das massas ignorantes e de melhorar as condi

ções econômicas para que nâo houvesse necessidade de se buscar 

um bode expiatório. No geral, sua compreensão dos problemas 

pareceu bastante sensata e de expressou desacordo com o antis

semitismo e com a discriminação contra os negros. Entretanto, a 

maneira pela c_1ual ele abordou o assunto e sua tendência a tratá-lo 

como um p_róblema puramente acadêmico pareceu indicar (1ue ele 

não estava completamente convencido de suas afirmações e que 

estava meramente usando clichês verbais. 

287 11 O próprio termo "problema" parece sugerir uma ideia 

muito ingênua de justiça no senso comum, seguindo o padrão 

de compromisso de111ocrático em áreas onde as decisões deve

riam ser to1nadas somente de acordo cotn os méritos do caso. 

O homem que fala sobre o "problema" é facilmente tentado a 

dizer que hcí dois lados em todo problema, com a consequên-
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eia confortável segundo a qual, já c_1ue foram exrerrninados, os 

judeus devem ter feito algo errado. Esse padrão de conformis

mo "sensato" presta-se muito focilmente à defosc1 de v;frias c-a

cegorias de irracionalidade. 

A afirmação de c1ue os judeus são todos iguais não só dis

pensa todos os fatores perturbadores, mas tcunbém, por sua 

amplitude, d,1 ao juiz o ar grandioso de uma pessoa c..1ue vê o 

todo sem se deixar desviar por pec1uenos detalhes - um líder 

intelectual. Ao mesmo tempo, a ideia de "rodos iguais" racio

naliza o olhar para o caso individual como um mero espécime 

de alguma generalidade, que pode ser tratado por medidas ge

rais mais radicais, urna vez que não exigem exceções. Nós só 

daremos um exemplo de um caso em que os traços do "conhe

cer melhor" ainda sobrevivem, embora a ideia de "rodos igu<1is" 

leve às fantasias mais tresloucadas [ wildest]. F t 16 é mediano na 

escala E, mas r1uando a c1uesrão dos judeus é levantada: 

(Judeus?) "É aí c_1ue cu realmente tenho um forte sentimento. 

Não sou muito orgulhoso disso. Não acho bom ser tão preconcei

cuoso, mas não posso evitá-lo." (O c_ftC você não gosta em relação 

aos judeus?) "Tudo. Eu não posso dizer nenhuma cois<.l boa sobre 

eles." (Há exceções?) "Não, nunca conheci um úníco c_1ue fosse 

uma exceção. Eu tinha esperanças que conheceria. Não é agra

dável sentir como cu me sinto. Eu poderia ser tão bom e polido 

c1uanto possível, mas no fim daria no mesmo. Eles enganara, tiram 

proveito." (É possível Llue você conheça algumas pessoas judias e 

goste d.das sem saber que elas são judias?) "Oh, não, eu não acho 

que nenhum judeu possa esconder isso. Eu sempre os reconhe

ço." (Como é a aparência deles?) "Atraente. Muito bem vestidos. 

Como se eles soubessem exatamente o que eles querem." (Quão 
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be1n voc0 conheceu judeus?) ··sem, nunca conheci nenhum na 

inL1ncia. Na \·erdadc, nunca tinha conhecido um até nos mudar

mos para São Francisco, h;í dez anos. Ele 1.;r;1 o nosso locador. Foi 

ccrrívcl. Eu tinha urn:1 ador,í\·cl casa cm Denvcr e odiei partir. E 

aqui estava preso cm um ,1parta1T1ento feio e ele fozi;1 de tudo para 

pior,1r. Se o aluguel ,·encia no domingo. ele esca,·a Lí logo cedo. 

Depois disso, conheci muitos deles. Tinha chefes judeus. H;i // 

judeus no banco. Eks estão cm rodo_s os lugares•- sempre onde 

h,í dinheiro. Meu vizinho de porrn é um. judeu. Lu decidi ser po

lido, A(inal, não posso me mudar agora e eu também poderia pra

ticar a boa vizinhanç;1. Eles pegaram emprestado o nosso cortador 

de grama. Eks dissm:11n <-1ue era por<..1ue não se pode comprar um 

durante a üuerra. ivbs, claro, cortadores de oraina custain dinhci-b b 

ro. Nós demos uma festa na semana passada e des chamaram a 

polícia. Eu liguei para da no dia seguinte porc1uc suspeitava c.1ue 

rinham sido eles. Ela disse L1ue havia chamado a polícia e então 

perguntei se cb nilo achava (1ue dneria ter me ligado primeiro. 

Ela disse que um homem estava cantando no (1uinral e acordou o 

bebê dela e da fícou tão incomodada c.1ue ch,unou a polícia. Per

guntei-lhe se eb percebeu CJL!t seu bebê berrou por três meses de

pois c.1ue eL1 o trouxe do hospital para casa. Desde então, ela est;:Í 

apenas me bajulando e odeio isso ainda mais." 

"Conhecer melhor" é rnencionado frequenternente por altos 

ponruadores: eles percebem <-1ue "não deveriam" pensar dessa 

maneira, mas se agarram ao preconceito sob uma espécie de 

compulsão que aparentemente é mais forte do <..1ue as agên

cias morais e racionais contrárias [ counteragencies] disponíveis 

a eles. Além desse fenômeno, dificilmente há qualquer aspecro 

da síndrome antissemita discutida neste capítulo que não pos

sa ser ilustrada por essa citação de uma antissemita totalitária 
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'·absoluta". Ela não omite nada. Sua insaciabilidade é indicativa 

da tremenda energia libidinal 9ue ela i1wcstiu em seu complexo 

judaico. Expressar [ arting-out l o seu antissemitismo ob\·ia1ncn

te funciona para ela como uma satisfação de desejos, tanto no 

c.1ue diz respeito à agressividade 9uanto ao desejo de superio

ridade intelectual, corno indicado por sua cooperação com o 

presente estudo "pelo interesse da ciência", Sua ;:ititude pessoal 

participa desse desprezo sinistro demonstrado por a<..7ueles que 

sentem "que sabem" de todos os tipos de segredos obscuros. 

Sua atitude m;;lÍs característica é a do pessimismo - ela d('s

carta muitos assuntos com um olhar para baixo. um encolher de 

ombros e um suspiro. 

A ideia do "detectador de judeus" foi introduzida no Es

tudo sobre os Trabalhadores, no <..Jual provou ser o item mais 

discriminante. Nós o usamos somente de forma complementar 

no trabalho com a amostra de Los Angeles, mas não h,í dúvida 

de que as pessoas que são extremas na escala AS regularmen

te alegarão que podem reconhecer os judeus à primeira vista. 

Essa é a expressão rnais drástica do mecanismo de" orientação" 

289 (1ue vimos ser mna característica tão// essenci~1l da perspectiva 

preconceituosa. Ao mesmo tempo, rnuitas vezes pode-se obser

var c1ue a efetiva variedade de judeus, que dificilmente poderia 

escapar J observação, leva a uma grande imprecisão em relação 

aos critérios segundo os (1uais os judeus poden1 ser detecta

dos; essa imprecisão, no entanto, não interfere na peremptória 

reivindicação do detectador. Um exemplo dessa configuração 

será suficiente. Ele é interessante por causa da estranha mis

tura de fantasia e observaç~o real. 
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5039, urn estudante de 27 anos da Universidade do Sul da 

Califórnia e um veterano de guerra, c1ue pontua alto em E: 

"Sim, ,1cl10 _(_1ue posso ... claro, nem sempre é possível. l'vlas ge

ralmente eles têm oraccerístícas diferentes: nariz maior e eu acho 

c_1ue rostos de formatos diferentes, mais finos, e diferentes ma

neirismos ... Mas princip,1lrnente eles frtlam demais e têm atitudes 

diferentes. Quase sempre responderão a uma pergunta com outra 

pergunta ( ele dá exemplos da escola); são 1nais livres para criticar; 

tendem a falar com palavras difíceis e geralmente são mais agres

sivos - pelo menos eu noto isso imediatamente ... " 

E. Duas categorias de judeus 

Os estereótipos que acabamos de discutir foram interpreta

dos como meios para pseudo-orientação cm um mundo estra

nho e, ao mesmo tempo, como dispositivos para a" dominação" 

desse mundo ao serem capazes de classificar completamente 

seus aspectos negativos em compartimentos. A atitude "pro

blematizadora" coloca a pessoa ressentida na posição de al

guém que pr_oduz discriminações racionalmente; a afirmação 

de que todos os judeus são iguais transpõe o "problema" para 

o domínio do conhecimento sistemático e completo, sem "la

cuna", por assim dizer; a pretensão de ser capaz de infalivel

mente reconhecer os judeus levanta a alegação de que o sujeito 

seria na ver~ade o juiz em assuntos cujo julga1nento teria sido 

supostamente pronunciado de urna vez por todas. Além disso, 

há outro estereótipo de "orientação" que merece 1naior aten

ção porque mostra com maior clareza a função "topográfica" 

e porque surge espontaneamente com grande frequência no 
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material da entrevisc~1. Ele é ainda m,iis indicativo do clernen

to "pscudorracional" no preconceito antissemita do c_1uc a ma-

290 neira de faL,r sobre o// ·'problema judaico". Referimo-nos o 
divisão padrão dos judeus cm dois grupos, os bons e os maus, 

uma divisão frec1uentemente expressa cm termos de os judeus 

"brancos" e os "kikes".'· Pode-se objetar que essa divisão não 

pode ser tomada como um índice de atitudes subjctívas, uma 

vez c_1ue sua b~1se se encontra no próprio objeto, ou seja, nos 

diferentes gr~ws de as.similação judaica. Devemos ser capazes 

de demonstrar c1ue essa objeção não é verdadeira e que lida

mos com um padrão de atitude amplamente independente da 

estrutura do grupo de minoria ao <.1ual é aplicada. 

Foi demonstrado em capítulos anteriores que a mentalidade 

do sujeito preconceituoso caracteriza-se por pens<:ir cm termos 

de ingroups e outgroups rigidarnentc contrastantes. No cstcrcóri

po aqui em consideração, essa dicotorni~1 é projetada nos pró

prios outgroups, ou pelo menos em um outgroup particular. Sem 

dúvida, isto é em parte devido à autornatização do pensamen

to preto no branco que tende a "dividir em dois" tudo o que 

for considerado. É também devido ao desejo de manter um ar 

6 Segundo o Jewish English Lexicon, "kikc" é urna fonna alcarnence de

preciativa de se referir a judeus. Menos encontrada hoje, era de uso 

frec_pence <.'ntre os anos 1920 e I 960. Leo Roscen, cm sua Encyclope

dia oj Sweari11g: Social Hísto1y oj Oaths, Profànity, FottÍ l,anguagc, and Etlmir 

Slurs in thc English Spcaking World, popularizou urna das versões sobre a 

orÍgern da palavra. Para ele, "kikc" viria do iídiche "kaykl", que signifi

ca "círculo''. Seria justamente desenhando um círculo que alguns ju

deus não familiarizados com o alfabeto latino assinavam seus nomes 

na ocasião da entrada nos Estados Unidos no serviço de imigração 

desse país. Eles se recusavam a assinar com um X, como outros anal

fabetos faziam, justamente pela semelhança com uma cruz. (N. T.) 
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material da entrevisc~1. Ele é ainda m,iis indicativo do clernen
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de objetividade ao expressar as hostilidades e talvez até a urna 

reserva mental da pessoa preconceicuosa que não c1uer se en

tregar completamente às formas de pensar que eb ainda con

sidera "proibidas''. O estereótipo das "duas categorias" deve, 

portanto, ser visto como um compromisso entre as tendências 

antagônicas no interior da própria pessoa preconceituosa. Isso 

levaria à suposição de c1ue as pessoas que fazem essa divisão 

raramente são pontuadores altos extremos; uma suposição que 

parece ser amplamente confirmada pelos nossos dados. Nos 

termos da nossa teoria de "orientação", devemos esperar que a 

ideia das "duas categorias" sirva como um;,1 improvisação para 

superar o hiato entre a estercotipi;,1 geral e a experiência pes

soal. Assim, os "bons" membros do outgroup seriam aqueles tiue 

o sujeito conhece pessoalmente, enquanto os "maus" seriam 

ac1ueles que se encontram em uma maior distância social- uma 

distinção obviamente relacionada às diferenças ent:re os seto

res assimilados e não assimilados do outgroup. Novamente, isso 

é pelo menos parcialmente corroborado, mas será vísto que ;:i 

ideia das "du~1s categorias" é, em muitos aspectos, tão vaga e 

abstrata que nem sec1uer coincide com a divisão entre o conhe-

291 cido e o desconhecido. Como um dispositivo// para superar a 

estereotipia, o conceito das "duas categorias" é espúrio porque 

é em si completan1ente estereotipado. 

5007, que pontua alto em todas as escalas, comenta o se

gumte: 

"A maioria dos judeus que conheci eram judeus brancos e eles 

são pessoas muito encantadoras. Os judeus são agressivos, sectá

rios, abarrotam bons bairros e são gananciosos. AO menos, os 'ju

deus não brancos· são assim. Minhas experiências foram de duas 
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categorias. Alguns judeus estão entre as pessoas mais encantado

ras e educadas que conheço. Outras experiências foram rnenos 

amig,lveis. Em geral, acho llue não há problema com os judeus 

exercendo profissões, mas no comércio eks parecem ser bastan

te reprováveis. 

A(._1uí, pode-se ver claramente como <l estereotipia generali

zante, como sugerido pela lista de "traços judaicos conden;í.

veis", luta contra o estereótipo de uma dicotomia, que nesse 

caso representa a tendência 1nais humanitária. Pens~1-se em ter

mos de conhecidos versus outros, mas isso se torna mais com

plicado a partir de uma segunda divisão, aguela emre judeus 

"profissionais" (supostamente de educação e moralidade su

periores) e judeus "negociantes", que são acusados de ser ga

nanciosos e trapaceiros implacáveis. 

Isso, no entanto, não é a forma clássica da ideia das "duas 

categorias". Esta última é expressa, ames, pelo líder dos esco

teiros já mencionado, .50.5 t, o homem c1ue cita os armênios: 

"Agora tome os judeus. Há bons e maus entre todas as raças. 

Nós sabemos disso e sabemos que os judeus são uma religião, não 

uma raça; mas o problema é que existem dois tipos de judeus. Exis

tem os judeus brancos e os kikes. A minha teoria predileta é que os 

judeus brancos odeiam os kikcs tanto 9uanto nós os odiamos, Eu 

até conheci Ltm bom íudeu lFte dirigia uma loja e expulsava alguns 

kikes, chamando-os de kikes e dizendo (1ue não queria nada com eles." 

Uma pesquisa sobre o antisse1nitisn10 entre os judeus pro

vaveln1ente corroboraria essa ideia "predileta". Ao n1enos na 

Alemanha, os judeus "autóctones" costumavam discriminar 
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fortemente os refugiados e imigrantes do leste e n1uitas vez('s 

confortavam-se com a ideia de <.1uc as políticas nazistas eram 

dirigidas ~1penas contra os "Ostjuden". Distinções desse tipo 

parecem promover a perseguição gradu,il de judeus, grupo por 

grupo, com a ajuda sutil da racionaliz<1ção segundo a <.1ual de

\·em ser excluídos só aqueles c1ue não pcrtcnccrn de nenhuma 

292 forma. É um· elemento estrutural// d;.1 perseguição antissemita 

que ela comece com objetivos limitados, mas continue seguin

do adiante sem ser interrompida. É por meio dessa estrutura 

(1ue o estereótipo das "duas categorias" assume seu aspecto 

sinistro. A divisão entre "brancos'' e "kíkes", arbitrária e injus

ta cm si mesma, volta-se invariavelmente contra os chamados 

"brancos", que se tornam os "kikes" de amanhã. 

A evidência da independência da divisão em relação a seu ob

jeto é oferecida pelo alto pontuador extremo, M 1229m, do gru

po da Escola Marítima, que divide os judeus segundo a maneira 

empregada por outros sulistas em relação aos negros. Aqui pa

rece existir certa ruptura entre o preconceito geral de raça e 

uma relativa liberdade de atitudes e experiências mais pessoais. 

(Proble1:1a judeu?) "Não é um problema enorme. Eu me dou 

bem com eles. Os judeus no Sul são diferentes daqueles do Nor

te. Não são tão gananciosos no Sul.'' (E se a sua filh,1 se casasse 

com um judeu?) "Ok, sem problema. Há um grande número de 

famílias judaicas em Galveston. Não existe preconceito contra 

judeus no _Texas." 

Essa produção de exceções privadas é, às vezes, como no 

caso do roteirista de rádio sutilmente antisseniita 5003, ex

presso da seguinte forma: 
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Ele não sabe o c.7L1C dizer sobre os judeus. "Alguns dos meus 

melhores amigos são judeus." Apesar das inúmeras piadas tan

to europeias c1uanto americanas sobre o clichê "alguns dos meus 

melhores amigos", ele sobrevive tenazmente. Aparentemente, de 

combina convenienremenre os méricos do "interesse hum:mo" -

experiência supostamente p('Ssoal - com o curvar-se ao supcrcu, 

o que não impede seriamente a hostilidade subjacente. 

Ocasionalmente, as concessões feitas a pessoas conhecidas 

são explicadas pela interposição de teorias raciais e, com isso, 

um toque sutilmente paranoico é adicionado. Um exemplo é a 

mulher que em geral pontua alto, f 109: 

Pai escocês-irlandês, mãe inglês-irlandesa. O sujeito não se 

identifica com nenhum deles. "Eu renho um ;_tntigo sentimen

to contra os judeus e algum contra os negros. Os judeus se jun

tam, estão à procura de dinheiro; eles te trapaceiam. Os judeus 

estão em grandes negócios. Parece que eles irão dirigir o país em 

breve. Eu conheço algumas pessoas de ascendência judia llue são 

muito agradáveis, mas elas não têm o sangue totalmente judeu. 

Judeus têm narizes grandes, são franzinos, pec.1uenos judeus dis

simulados. As mulheres têm cabelos escuros, olhos escuros, são 

meio ruidosas.'' 

293 li Essa esrudante, a propósito, para quem a ideia de "edu

cação" é muito importante, est~í entre aqueles que n1ostram 

vestígios de consciência pesada. 

O sujeito sabe que é preconceituoso; ela acha que ela também 

precisa ser educada, trabi.lJhando com pessoas de diferentes raças. 
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A frac1ueza intrínseca da ideia do "melhor arnigo", (1ue si

rnuL1 a experiência hurnana sem express,.1-L.i verdadeiramente, 

mostra-se na seguinte cicação, na c1ual a linha divisória entre o 

amigo e os "kikes" é desenhada de cal maneira que até mesmo 

o "amioo" não é totalmente aceito. o 

:Judeus?) "Existem judeus e judeus. Tenho uma amiga muito 

próxima <..1uc (: judia - isso nunca interfere em nosso relaciona

mento, exceto o fato de: que ehi está em urna sororidade7 judaica." 

(Você a t1uer em sua sororidade?) "Bem ... (pausa) .. Eu não acho 

<..1ue teria (7ual<..7uer objeção." (Você deixaria llue todas as meninas 

judias entrassem?) "Não. Um judeu tudo bem, mas se você rece

be uma multidão ... !" (O <..7ue acontece?) ''Eles entram em tudo e 

tomarão o com role - eles se agruparão a favor dos seus próprios 

interesses~. o judeu kike é o suprassumo da desonestidade. En

contre-os na rua Fillmore em São Francisco. Eu nunca tive ne

nhuma experiência com judeus kikc. Acho que isso foi algo criado 

na minha família. O meu pai cem forces sentimentos contra eles

não sei por (1uê.'' (Nazistas?) "Isso é desnecessário - eles têm o 

direito de existir-, não há nenhuma razão para excluí-los, desde 

que não te~tem invadir os direitos dos outros. Conheci muitos 

judeus no ensino médio. Eles ficavam bastante entre eles mesmos. 

Não pense que só estou repetindo coisas. Eu gostaria dos judeus 

desde c1ue eles não refletissem qualidades judaicas típicas. O na

riz típico do judeu, a boca, a voz. A presença de um judeu d,l uma 

sensação de tensão. A voz barulhenta, o nariz longo e pontiagu-

7 "Sororícy" diz respeito a um tipo de organização social ou clube ex

clusivamente ferninino muito frec.1uente em universidades norte-ame
ricrnas, (N. T.) 
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elo. Eu não poderia nomear grupos ;mr1s.scm1L1s nesrl" paí.s, rn;1s 

,icho nue eles cxi.<:rem." 
' 

Uma atenção especial deve ser dad,1 ~ a~-irmação dessa garo

ta, descrita pelo E'ntrC\'istador como estando "'muito nc-r\·os,1 '". 

para (1ucm ;1 presença de um judeu gera ,1 scnsaçJo de tcnsJo. 

Hcl razões para acreditar (1ue css,1 é unu experiência comum. 

Não seria suficiente atribuir essa intranc1uilid,;1c:k apcn,1s a sen

timentos de culpa reprimidos, ou ao efeito de alguma "estra

nheza" enc1uanto c:11. Ao menos os aspectos concretos dessa 

estranheza nos contatos sociais precisam de uma maior du

cidaç1o. Arriscamos uma hipótese de que isso é de\·ido a um 

certo desconforto e Ínttampilidadc da parte do próprio judeu 

quando na companhia de não judeus e ,1 um certo ;;1nrngonis

mo dos judeus, profundamente enraizado na história, contra 

a convivência "jovial" e o abandono inofensivo de si mesrno a 

294 fim de// aproveitar o momento. Uma vez (1uc esse pode ser 

un1 fotor concreto na produção do crntissemitismo, indepen

dente da estereotipia tradicional, o conjunto desse complexo 

deve ser acompanhado com mais cuidado cm futuras pesquisas. 

Quanto à evidência de nossa afirmação de (1ue a ideia das 

"duas categorias" não está vinculada <:10 objeto, mas sim a um 

padrão psicológico estrutLirc1l, limitamo-nos a dois exemplos. 

A estudante de Enfermagem, 5013, cujas pontuações são ge

ralmente elevadas: 

Acha em relação aos japoneses, mexicanos e negros a mesma 

coisa lJUe em relação aos judeus. Em todos esses casos, ela man

tém uma espécie de teoria da bifurcação, isto é, de <..1ue há bons 

japoneses e que eles deveri8.m ter permissão para retornar à Cali-
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7 "Sororícy" diz respeito a um tipo de organização social ou clube ex

clusivamente ferninino muito frec.1uente em universidades norte-ame
ricrnas, (N. T.) 
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elo. Eu não poderia nomear grupos ;mr1s.scm1L1s nesrl" paí.s, rn;1s 
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' 
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294 fim de// aproveitar o momento. Uma vez (1uc esse pode ser 

un1 fotor concreto na produção do crntissemitismo, indepen
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Íórnia, nus que há os maus e eles não deveriam tê-la. Os mexica

nos c1111hém sr dividem e1T1 dois grupos, assim como os negros, 

Quando f: apontado para ela c1ue as pessoas de s~.1a própria linha

gem provavelmente também se dividern em grupos bons e maus, 

ela admite isso, rnas sente 9ue a linha divisóri<l entre o bom e o 

mau não é tão forte no seu caso. EL:i acha c1ue o problem,1 dos ne

gros provavelmence é nuior do que o das outras minorias, mas 

disse c.1ue fala no hospital com enfermeiras e médicos de cor, 

Nesse ponto, ela relatou um longo caso em 9ue cuidou de uma 

paciente negra que lhe havia dito que os negros procuravam pro

blemas para si mesmos ao aspirarem à igualdade com os brancos, 

Ela acha que esta er.i uma negra muito sábia e concorda corn ela, 

No caso dos sulistas, a ideia das "duas categorias" é fre

tJuenrementc aplicada aos negros, sendo os do Sul elogiados 

e aqueles que foram embora sendo denunciados por exigir 

urna igualdade a t]UC não tinham direito. Na medida em que 

o "nigger8 do homem branco" sulista é mais subserviente e um 

melhor objeto de exploração aos olhos desses sujeitos, essa ati

tude, com suas racionalizações patriarcais e feudalistas, pode 

ser chamada de semirrealista. Mas o constructo das "duas ca

tegorias de negros" geralmente resulta em unu conotação bas

tante diferente, corno no caso F34oa. Ela pontua alto em F e 

PEC e mediano em E. 

"Os negros estão ficando tão arrogantes agora, eles vêm à .igên

cia de emprl'.:go e dizem que não gostam desse e daquele tipo de 

8 Termo extremamente pejorativo e agressivo para se referir à população 

negra norte-americana. Comumente, evita-se a palavra ao se referir a 

da corno "a palavra com N": "the N word". (N, T.) 
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trabcilho. No entanto, há alguns lluc trabalham na aoência de em-
' b 

prego e são muito agrad,lw:is e inteligentes, Existem os bons e os 

maus entre nós, Os negros l1ue sempre 11101-;1r,:1rn em Oakland são 

bons; eles tampouco sabem o lJue fo ✓.cr com rodos alJudcs l1ue es

tão vindo do Sul. Eles todos carregam focas; se voá fizer// algo 

c1ue eles não gostam, eles 'darão o troco, eles vão csbt]Ud-io'." 

Aqui, a ideia das "duas categorias" resulta em simples fan

tasias de perseguição. 

F. O dilema do antissemita 

Se o antissemitismo é um "sintoma" que preenche uma fun

ção "econôn1ica" na psicologia do sujeito, é-se levado a postu

lar c1ue esse sintoma não está simplesmente "ali", como uma 

mera expressão do que o sujeito acaba sendo, mas é resultado 

de um conflito. Ele deve a sua própria irracionalidade às dinâ

micas psicológicas que forçam o indivíduo, ao menos em cer

tas áreas, a abandonar o princípio da realidade. A concepção 

do preconceito como um sintoma resultante de um conflito 

foi elucidada em capítulos anretiores. Aqui nos preocupamos 

não tanto com a evidência clínica dos determinantes do con

flito quanto com os traços do conflito no fenômeno do an

tissen1itismo e1n si. Algumas evidências que levam em conta 

esse ponto já foram apresentadas nas t'.iltirnas seções. A ideia de 

"problema", bem corno a dicotomia aplicada ao outgroup, repre

sentam uma espécie de con1pro1nisso entre os anseios [urges] 
subjacentes e os estereótipos hostis, por um lado, e as exigên

cias da consciência e o pe$O da experiência concreta, por ou

tro. O sujeito que" discute'' os judeus geralmente tjuer rnanrer 
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algum senso de proporção, pelo menos formalmente, mesmo 

c1tH:' o conteúdo de suas considerações racionais seja espúrio 

e sua suposta visão em si seja distorcida pelas mesmas ânsias 

instintivas [ instinctual urges] que ele pretende controlar. 

A forma padrão segundo a qual o conflito aparece nas afir

mações de sujeitos de alta pontuação é, como indicada ante

riormente, "eu não deveria, mas ... ". Essa fórmula é o resultado 

de um deslocamento noté.l.vel. Foi apontado c.1ue o antissemita 

está dividido entre estereotipias negativas e experiências pes

soais que contradizem essa estereotipia.9 Assim que o sujeito 

reflete, no entanto, sobre sua própria atitude, a relação entre 

296 estereotipia li e experiência aparece em senrido inverso. Ele 

considera a tolerância como a lei geral, como o estereótipo 

por assim dizer, e personaliza sua própria hostilidade estereo

tipada, apresentando-a como o resultado inescapável tanto da 

experiência quanto de idiossincrasias que são mais fortes do 

que ele mesmo. Isso pode ser explicado em parte pela ideolo

gia de1nocd.tica oficialmente prevalecente, que rotula o pre

conceito como algo errado. També1n deve ser considerado que 

o supereu, sendo constituído como a agência [agency] psicoló

gica da sociedade dentro do indivíduo, assume regularmente 

9 A evidência mais drásrica dessa hipótese é, claro, o hábito de dife

renciar entre aqueles judeus com quem o sujeito está familiarizado, 
e que são "bons", e o resto deles, que são os "kikes". Em certos casos, 

essa contradição é tanto concretizada quanto esclarecida etiologica

mente-. Nós nos referim.os aqui ao caso 5057, discutido em detalhes 

no Capículo XIX, no c-1ual o viés do sujeito é praticamente explicado 

por ele mesmo tomo o resultado do ressentimento despertado por 

uma experiência infantil com um homem judeu de uma delicatesscn. 

(N. A.) 
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um aspecto de universalidade que facilmente aparece ao sujei

to, impulsionado [ driven 1 por desejos de gratificação instinti

va, como uma "lei rígida''. Isso, no entanto, dificilmente conta 

toda a história. A discrepância entre experiência e estereótipo 

é posta a serviço da atitude preconceituosa. O sujeito precon

ceituoso é vagamente consciente de 9ue o conteúdo do este

reótipo é imaginário e que sua própria experiência representa a 

verdade. Contudo, por razões psicológicas mais profundas, ele 

9uer se ater ao estereótipo. Isso ele consegue transformando 

este último em uma expressão de sua personalidade e os ele

mentos antiestereotipados en1 uma obrigação abstrata. Esse 

deslocamento é reforçado por sua convicção mais íntima de 

c_1ue os supostos estereótipos de tolerância não são tão fortes 

socialmente tJuanto ele faz parecer. Percebe que, enquanto pa

rece se rebelar contra os slogans da democracia e da igualdade 

por razões estritamente pessoais, ele é realmente apoiado por 

tendências sociais poderosas. E, no entanto, afirmaréÍ, ao mes

mo tempo, que age como um<:1 pessoa sincera e independente 

que não se in1porta com o que os outros pensam. Além disso, 

baseia-se na ideia de que os próprios sentimentos são sempre 

mais fortes do que as convenções, tJue ele simplesmente deve 

segui-los e que seu preconceito é uma espécie de fatalidade que 

não pode ser alterada. Este parece ser um padrão comum pelo 

qual a situação de conflito antissemita é racionalizada de for

n1a favorável ao preconceito. 

297 li Esse padrão se manifesta objetivamente em uma con

tradição característica: aquela entre pretensões gerais de ser 

imparcial e afirn1ações preconceituosas tão logo questões es

pecíficas são levantadas. 5056, uma dona de casa de 29 anos, 

com pontuações altas em todas as escalas, 
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Declarou ·que da e seu marido não dcsgosuin particularmen

te de nenhum grupo de pessoas. (Essa afirmação é inrercssann: 

c1uando contrastada coir1 a alta pontuação cm E e com as afirma

ções l1LIC seguem). "O negro, no entanto, deve ser mantido com 

seu próprio povo. Eu não gostaria 9uc minha sobrinha se casasse 

corn um negro e não iria qucru \·izinhos negros." Para o sujeito, 

hJ um grande problema negro - "é provavdmcncc o problema de 

mínorias mais importante''. Ela prefere "o modo como as coisas 

estão no Sul; os negros parecem tão fdizes lá. Na verdade, eles 

deveríarn ter um estado separado. Isso não significa llUC devemos 

desprez,í.-los. O estado separado seria nwito bom porc1ur, ~mbora 

devamos governá-los, eles mesmos poderiam dirigi-lo''. 

O conílito subjacente não pode ser expresso de forma mais 

autêntica do l1ue na contradição contida na últirna afirmação. 

O sujeito procura mostrar uma atitude imparcial cm relação 

aos judeus: 

É interessante notar c1ue ela se opôs muito fortemente a discu

tir os judeus e os negros no mesmo contexto e protestou 9uando 

foram apres.entados lado a lado na entrevista. "Eu preferiria ter 

judeus por perto-de foto, eu tenho alguns amigos judeus. Alguns 

são prepotentes, mas alguns gentios também o são." 

Mas, assim que se chega à sua atitude "pessoal", ela recai 

no estereótipo e resolve o conflito com uma indiferença 9ue 

equivale, em todos os aspectos práticos, a um endosso do 

ant1ssen11t1smo: 

Quando questionada sobre os traços judaicos, ela mencionou 

primeiro "o nariz judeu". Além disso, ela acredita que os judeus 
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têm um certo conjunto de traços de personalidade próprios, lluc 

nunca mudarão. "Eles querem díscucir o tempo todo; alguns são 

gananciosos ( ernbora alguns não o sejam; de fato, alguns são ge

nerosos); eles falam com as mãos e são dramáticos em seus dis

cursos." Ela acredita c.1ue a antip<ltÍa em relação aos judeus esd 

aurnentando, tendência à ljual da se opõe. "'Acho lluc estamos sen

do egoístas c1uando agimos dessa maneira, assim como acusamos 

os judeus de o serem." Ela não gosta de ouvir sobre aul1ues con

tra os judeus, mas não os defenderia com argumentos. Isso parece 

ser tanto uma função de sua antipatia por argumentação lluanrn 

uma cerca ;Hitude de não envolvimento ou desaprgo em rdação a 

toda questão sobre o antissemitismo. 

298 li O espelhamento subjetivo do conflito entre o estereóti

po e a experiência em sentido inverso, resultando cm rigidez 

d~1 suposta experiência, é claramente exemplificado nas afir

mações de M 1230a, um pontuador médio do grupo da Escola 

Marítima: 

(O C.ftC você acha do problerna das minorias raciais?) "Bem, 

para os estrangelros que chegam, é uma pergunta e tanto. Isto 

deveria ser um caldeirão de clllturas. Mas não deveríamos deixar 

muitos deles entrarem .. E quanto ao problema dos negros ... Eu 

tento ser liberal, mas fui criado em um estado dominado pelo Jim 

Crow ... Não acho que jamais aceitaria dar direitos iguais aos negros 

em todos os aspectos ... Jcl os estrangeiros, existe uma aversão natu

ral a eles. No entanto, rodos nós ji.l fomos estrangeiros uma vez ... " 

O dilema do antissemita pode ser resumido citando textual

mente as seguintes afirmações da estudante 5005, tJue pontua 

alto nas escalas E e F, mas baixo em PEC. 
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''Eu não acho lllle deveria haver um problema jucbico. As pes

soas não deveriam sofrer discriminação, mas deveriam ser julga

das pelos seus méritos individuais. Eu não gosto llue isso sej,t 

chamado de problema. Cert,1mentc sou contra o prcconccico, Os 

judeus são agressivos, não têm boas maneir:1s, <lo sccdrios, !me

lcctuaís, lirnpos, superlotam bairros, são barulhentos e excessiva

mente stxualt?.ados. Eu admit◊ llUe minh,1 opinião não é baseada 

cm muíro contato, entret,rnto, cu ouço essas coisas o tempo todo. 

Hii pouL1uíssimos escudantes judeus na minh,1 escola e i~í. me referi 

A minha boa relação com a única judia." 

Ac1ui, a contradição entre julgamento e experiência é tão 

marcante (1ue a existênciJ do preconceito só pode ser explicad,1 

por forces anseios [ iu~~es] psicológicos. 

G. Promotor como juiz 

Em termos de idcologi,1, o conflito do antissemita é entre os 

estereótipos de preconceito correntes e culturalmente "aprova

dos" e os padrões oficialmente prevalecentes de democracia e 

igualdade l~uinana. Visto psicologicamente, o conflito é entre 

cercas tendências pré-conscientes ou tendências reprimidas do 

isso, de um lado, e o supereu, ou seu substituto convencional 

mais ou menos externalizado, de outro. É difícil prever ou até 

mesmo explicar satisfaroriamente, com base em nossos dados, 

de que nUl).eira esse conflito será decidido em cada caso indivi

dual, embora possamos formular hipóteses de que, assim que 

é permitida a entrada do preconceito em qualquer quantidade 

299 11 nos modos manifestos de pensar de uma pessoa, a balança 

pesa forten1ente e1n favor de uma expansão cada vez maior de 

tstwtos sooH "J-''·'~v .... ,dadc autoritária 

seu preconceito. Além disso, temos o dírcito de esperar esse 

resultado do conílito cm todos os casos em (_1ue a síndrome 

da person,1lidadc poccncic1lmenre fascista estél estabelecida. Se 

o conflito dentro cio indivíduo foi decidido contra os judeus. a 

decisão em si é quase sem exceção racionalizada de forma mo

ral. É como se os poderes internos do preconceito, após a der

rota das contratcndências, consumassem sua vitóri~1 tomando 

a seu próprio serviço c1s energias oponentes (1ue eles derrota

ram. O supereu se torna o porta-voz do isso, por assim dizer

urna configuração din~mica llue, ali5.s, não é cot<.ilmente 110\·,1 

para a psicanc1lise. Podemos chamar, no interior da personali

dade, os anseios [u·1ges] que se expressam no antissemitismo 

de o prornotor e a consciência de juiz e dizer que os dois es

tão fundidos. Os judeus têm que enfrentar, na personalidade 

preconceituosa, a paródia de um julgamento. Isso é parte da 

explicação psicológica de por l1ue as chances de os judeus se 

defenderem de forma bem-sucedida contra a personalidade 

preconceituosa são tão pequenas. Pode-se notar que a pr;:lti

c;,1 judicüíria na Alemanha nazista seguiu exatamente o mesmo 

padrão, já que os judeus nunca tiveram chance, no Terceiro 

Reicl1, de falar por causa própria, seja em processos de direi

to privado ou coletivamente. Será visto que a expropriação do 

supereu pelo caráter fascista, con1 subjacentes sentimentos de 

culpa inconsciente que devem ser violentàmente silenciados a 

qualquer preço, contribui decisivamente para a transformação 

da "discri1ninação cultural" en1 uma atitude insaciavelmente 

hostil que se ali1nenta de anseios [ iwges] destrutivos. 

Há um índice claro da conquista do supereu pela ideologia 

anrissernira: a afirmação de que a responsabilidade por tudo 

o que os judeus tê1n que sofrer e, mais particularmente, pelo 
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genocídio cometido pelos nazistas recai sobre as vítimas e não 

sobre seus perseguidores. O antissemica se vale de um clichê 

que parece tornar essa ideia aceitável de uma vez por todas: o 

de que os judeus "trouxera1n isso para si rnesmos", não impor

ta o que "isso'' possa ser. M 1 07, o jovem que marcou todas as 

questões na escala do questionário seja com + 3 ou com -3, 
. 300 mas// co1n média alta nas três escalas, é um bom exemplo des

se padrão de racionalização, seguindo a lógica duvidosa de que 

"onde há fumaça há fogo": 

"Eu nunca entendi por (1ue Hitler foi tão brntal com eles. Deve 

ter havido algurna razão para isso, algo para provocá-lo. Alguns 

dizem 9ue ele tinha que mostrar sua autoridade, mas eu duvído 

disso. Eu suspeito que os judeus contribuíram muito para isso.'' 

O modo como o constructo moralista da responsabilidade 

judaica leva a uma inversão completa entre vítima e assassino 

é notavelmente demonstrado por um sujeito,5064, outro lider 

dos escoteiros de Los Angeles e açougueiro de profissão. Ele 

pontua alto tanto na escala E quanto na F, embora mais baixo 

na PEC. Apesar de ainda oficialmente condenar as atrocidades 

alemãs, ele faz uma sugestão surpreendente: 

"Nenhum americano pode aprovar o que os nazistas fizeram 

aos judeus. Eu realmente espero que os judeus façam algo ares

peito disso antes que cheguemos a essa condição aqui. A solução 

está na educação, particularmente da minoria." 

Esse tipo de perversão mental parece utilizar uma ideia ei

rada da estante da sabedoria liberal tradicional: Deus ajuda 
i 

1 

idade autoritária 

cH.1ueles 9ue se ajudam. Os judeus estão em perigo; portanto, 

cabe aos judeus se vírarem. Em um clima culcural em c_1ue o su

cesso passou a ser uma imporcrntç medida de c1uak1ucr \·alor, 

a precfria situaç-ão dos judeus funciona L"omo um ;1rgurncnto 

contra eles. A afinidade dessa atitude com o bordão "sem píe

dade dos pobres", a ser discutido no capítulo sobre polírica, 

dificilmente pode ser negligçnciada. A mesma linha de pens,1-

mento ocorre na entrevista de outro líder escoteiro, o .5044, aus

tríaco de nascimento e de alguma forma superamer!canizado de 

50 anos {_1ue pontua consistenternentc alto em todas as escalas: 

"Os 1·udcus deveriam tomar as rédeas no lucrar elos ucntios. Afi-o o 

1ul, os judeus são ;19udcs que podem ter sério_-; problemas. Eles 

deveriam andar com as próprias pernas." 

Enquanto os judeus "trazem isso para si mesmos", a política 

de extermínio dos nazistas é tanto justificada c1uanto conside

rada como um exagero judeu, apesar de todas as evidências do 

contrário. O homem de alta pontuação, M3.59, gerente de de

parta111ento de unu e1npresa de couro, é um dos que tê111 "um 

301 grande número de// amigos judeus muito próximos". Apesar 

disso, ele pontua alto nas escalas E e PEC, embora mais baixo 

em F. Isso não evita o seguinte episódio de entrevista: 

(Tratamenco nazista?) "Sou incapaz de me convencer de que o 

tratamento era limitado aos judeus. Isso me parece ser propagan

da judaica para solicitar empatia e ajuda, superenfatizando suas 

dificuldades, embora eu não tenha nenhuma empatia pelo trata

mento (1ue os nazistas d~vam às pessoas." 
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A impiedade que acompanha a atitude serniapologética em 

relação aos nazistas pode ser vista nas afirmações pseudorra

cionais desse sujeito sobre a Palestina: embora aparentemente 

deseje "dar aos.judeus uma chance", ele exclui simultaneamente 

quaisquer perspectivas de sucesso ao se referir à suposta imu

tabilidade da má natureza dos judeus: 

(Solução?) "Enviá-los à Palestina é bobagem porl7ue Lí não é 

grande o suficiente. É uma boa ideia ter um país deles próprios, 

mas grande o suficiente para que possam prosseguir com suas 

atividades diárías de maneira normal, mas os judeus não seriam 

felizes. Eles só são felizes ao terem outros trabalhando para eles." 

A ideia explicativa de c..1ue os "judeus trouxeram isso para si 

mesmos" é usada como uma racionalização para desejos des

trutivos que de outra fonna não seriam autorizados a passar 

pela censura do eu. Em alguns casos, isso é mascarado por uma 

afirmação de fato; por exemplo, por 501 2, um suboficial naval 

de 21 anos que pontua alto em todas as escalas: 

"Eu 1:ãó quero nada com eles. Eles são um incômodo, mas não 

uma ameaça. Eles vão conseguir seja lá o que mereçam como re

sultado de seu comportamento." 

A mulher de alta pontuação, F 1 03, no entanto, que foi uma 

estudante de assistência social, mas que mudou para arte de

corativa, deixou escapar o seguinte: 

"Eu não culpo os nazistas pelo que eles fizeram aos judeus. 

Isso soa terrível, eu sei, mas se os judeus agiram do jeito que eles 

dade autoritária 

~1gem aqui, eu não os culpo. Eu nunca tive nenhuma experiência 

pessoal ruim com os judeus, é apenas a maneira como eles agern. 

Não ajude seus semelhantes; esse é o credo deles." 

Aqui, a intet-celação entre o desejo de morte e a racionaliza

ção moralista se torna real1nente aterrorizante. Partícularrncntc 

notável é a ressalva do sujeito quanto à sua própria irraciona-

302 lidade, apesar de sua racionalização sobre a maldade inata// 

dos judeus. Sua confissão de c..1ue ela nunca teve experiências 

ruins com os judeus destaca um aspecto importante de todo o 

fenômeno do extremismo antissemita. É a desproporção fan

tástica entre a "culpa" judaica - mesmo que formulada pelo 

próprio antissemita - e o julgamento c..1ue é pronunciado. Nas 

seções anteriores, o papel desempenhado pelo tema da "troca" 

na mentalidade da pessoa preconceituosa foi discutido. Fre

quentemente, nossos sujeitos de alta pontuação reclamam que 

nunca obtêm toda a parte que lhes cabe, qc1e estão sendo explo

rados por todos. Esse sentido de vitimização anda de mãos da

das com desejos possessivos e acumuladores subjacentes muito 

fortes. Assim, quando os sujeitos falam sobre a "justiça" a ser 

aplicada aos judeus, eles expressam seu próprio desejo por um 

estado de coisas injusto no qual a troca de equivalentes foi 

substituída pela distribuição segundo relações de poder ime

diatas e irracionais. Isso é expresso negativan1ente en1 relação 

aos judeus: eles deveriam receber mais castigos - infinitamente 

mais -do que "merecem". Nornulmente, nunca passaria pela 

cabeça até mesn10 de uma pessoa muito agressiva que alguém 

que é mal-educado ou mesmo trapaceiro deva ser punido com 

a morte. Entretanto, quando se trata de judeus, a transição de 

acusações, que são não apenas frágeis, mas que seriam pouco 
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significativas mesmo se fossem \Trdadeiras, às suoestões dos 
e 0 

tipos mais severos de tr<:ltamento parece ocorrer de rnaneira 

bastante sutil. Isso é indicativo de um dos traços mais perni

ciosos do cadter potencic1lmente fascista. 

A propriedade lógica dos estereótipos, isto é, sua abrangên

cia total que não permite desvios, não só é bem adaptada para 

atender a certos re(1uisitos d<:1 perspectiva preconceituosa; ela é, 

por si só, uma expressão de um traço psicológico que provavel

mente só poderia ser plenamente entendido em conexão co1n a 

teocia da paranoia e do "sistema" paranoico que sempre tende 

a incluir tudo, a não tolerar nada que não possa ser identifica

do pela fórmula do sujeito, A pessoa extremamente preconcei

tuosa tende ao "totalitarismo psicológico", algo que p~1rece ser 

t1uase uma imagem microcósrnica do estado totalitário ao qual 

ele visa. Nada pode ser deixado intocado, por assim dizer; tudo 

deve ser feito "igual" ao ideal do eu de um íngroup rigidamente 

303 concebido e hipostasiado. // O outgroup, o inimigo escolhido, 

representa um desafio eterno. Enquanto algo diferente sobre

viver, o caráter fascista se sente ameaçado, não importa quão 

fraco o outro possa ser. É cotno se o antissemita não pudesse 

dormir tra11quilo até que tenha transformado o mundo inteiro 

no mesmo sistema paranoico pelo qual ele é romado: os nazis

tas foram muito além de seu programa antissemita oficial. Esse 

mecanismo contribui para a completa desproporção entre "cul

pa" e punição. O antissemita extremo simplesmente não pode 

parar. Por uma lógica própria, que é de natureza arcaica muito 

mais próxima de transições associativas do que de inferêndas 

discursivas, ele chega, tendo começado com acusações relati

vamente brandas, às conclusões 1nais tresloucadas [ wildest], 

equivalentes em últitna análise ao pronunciamento de Senten-
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ças de morte contra aqueles c1ue ele literalmente" não suportai,. 

Esse mecanismo foi encontrado nas entrevistas selecionadas 

do Estudo sobre os Trabalhadores no c1ual os sujeitos ftn1uen

temente "se persuadiram a aderir ao antissemitismo", Nosso 

roteiro de entrevistas, mais estritamente padronizado, impe

diu-nos de apreender esse último fenômeno. Contudo, temos 

o testemunho impressionante da desproporção entre culpa e 

punição en1 alguns dos nossos casos. É aqui tiue a "expropria

ção" do supereu pelo moralismo punitivo do antissemita ga

nha o seu significado pleno. Isso remove o último obstáculo 

ao totalitarismo psicológico. Não restaram inibições a partir 

das quais o crescendo associativo de ideias destrutivas poderia ser 

verificado. O ódio é reproduzido e aprimorado de uma manei

ra quase automatizada e compulsiva, totalmente separada da 

realidade do objeto e completamente estranha ao eu. Pode-se 

acrescentar ciue, vista sociologicamente, a desproporção entre 

culpa e punição mostra que, para o antissemita extretno, toda 

a ideia de direito racional tornou-se uma farsa, embora ele in

sista na ordem e em sutilezas legalistas. Ele está pronto para 

sacrificar sua própria ideologia de equivalentes assim que ti

ver o poder de obter a maior parcela para si mesmo. Psicolo

gicamente, a ideia da eterna culpa judaica pode ser entendida 

como uma projeção dos sentimentos de culpa reprimidos da 

própria pessoa preconceituosa; ideologicamente, é um mero 

epifenôn1eno, uma racionalização no sentido 1nais estrito. No 

304 caso extremo, o// ponto focal psicológico é o desejo de matar 

o objeto de seu ódio. É só depois que ele procura razões pelas 

quais os judeus 
1

'têm que" ser mortos e essas razões poden1 

nunca ser suficientes para justificar suas fantasias de extermí-
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nio. Isso, no entanto, não "cur,1" o antissemita, um;i vez (1ue 

de conseguiu expropriar sua consciência. A de:-proporçJo en

tre J culpct e <01 punição o índuz, cm vez disso_, a levar seu ódio 

para além de c1ual9uer limite e assim provar a si mesmo e cios 

outros <.1ue ele tem-que estar certo. Esta é a função últim,1 de 

ideias como "os judeus trouxeram isso para si mesmos" ou d<:1 

fórmula r11ais gcneralízada "tem que haver alguma coisa que 

levou a isso". O antissemita extremo silencÍ<l os restos de sua 

própria consciência pelo extremismo de sua ati rude. Ele parece 

se aterrorizar até mesmo quando aterroriza outros. 

O falso julgamento por parte das racionalizações, simulado 

pela pessoa preconceituosa, às vezes faz uma espécie de defesa 

dos judeus. Mas essa defesa psicológica lembra muito~, téc

nica dos tribunais nazistas. Ela só é permitida a fim de satis

fazer o desejo formal e vago de legalidade, a superfície oca da 

consciência expropriada. A defesa deve sempre permanecer im

potente. Qualquer coisa boa 9ue seja dita sobre os judeus soa 

como uma variação irônica ou hipócrita de culpas padroniza

das. Assim, faz-se frequentemente referê.ncia à mítica ''boJ vida 

familiar" dos judeus, um comentário que, por menor que seja, 

oculta a acusação de sectarismo conspiratório; e isso é acom

panhado por falsas manifestações de inveja dessas c1ualidades 

jud~llc.1s, o <-1ue implica que o sujeito antissemita receberia o 

pior trato na vida porque sua nobre nawreza o impede da prá

tica da conivência. Ainda outro tipo de defesa simulada pode 

ser observado em nossas entrevistas. É a afirmação de que os 

judeus são muito inteligentes; de que eles são "mais espertos" 

do c1ue os gentios e que é preciso admirá-los por isso. O meca

nismo em funcionamento aqui envolve um conjunto duplo de 

idade antoritária 

valores que se faz notar em toda a cultura contemporânea. Por 

um lado, h,1 os "ideais" de magnanimidade, altruísmo, justiça 

e amor, os quais se deve sustentar da boca para fora. Por ou

tro lado, existem os padrões de realização, sucesso e status <.1uc 

305 devem ser seguidos na suc1 // vida real. Esse conjunto duplo 

de valores é aplicado aos judeus ao contrário, por assim dizer. 

Eles são elogiados por sua suposta ou real vivênci~1 de acordo 

com os padrôes 9ue o próprio antissemita realmente segue e, 

simultanea1nente, são condenados por sua violação do mesmo 

código moral do qual ele se livrou com sucesso. A fraseologia 

da consciência é usada para recuperar o crédito moral dado ao 

inimigo escolhido a fim de se apaziguar a própria consciência. 

Até mesmo o elogio feito aos judeus é usado como evidência 

de sua culpa preestabelecida. 

O ponto que está sendo desenvolvido a<.1ui, assim como ou

tras características da mentalidade preconceituosa, é ilustra

do pelo seguinte relato de 5039, um estudante veterano de 27 

anos, que pontua alto em E e médio nas outras escalas, descrito 

pelo entrevistador como uma "pessoa bastante egocêntrica". 

Ao se rebelar contra os ensinamentos de seu pai, ele se disso

ciou da Igreja, mas mesmo assim se identifica fortemente como 

um gentio em contraste com os judeus. Explicou isso com base 

no fato de ter crescído em un1 bairro ... onde ele era o único gen

tio em uma comunidade judaica e onde o fizeram se sentir como 

um "outsider". Acha que há um conflito básico entre os ensinamen

tos religiosos e a criação dos cristãos e os dos judeus, o que é em 

grande parte respons,lvel pela incompatibilidade dos dois grupos. 

Ele afinnou que a religião cristã enfatiza o ensino pacifista de "dar 

a outra face", fazendo qt;te os jovens se tornem "desajustados e 
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submissos", en1..1uanto ,1 religião judaica induz a juventude ao su

cesso e ii agressão, base-ac!J no fato de- qut' ''seus pais sofreram, 

portanto agora e:1be a você se pôr à prova". Portanto, de acha (.,1uc 

um cristão verdadeiramente religioso esd fadado a ser "supera

do" por judeus ambiciosos e agresslvos .. Não parecia consciente 

de (1ue escava generalizando a partir de sua experiência e seu am

biente \)articulares. 

Que a objetividade dessas teflexões sobre a educação supos

omente realista instigada pelo judaísmo seja uma mera farsa 

e na verdade sirva como um pretexto para a hostilidade sem 

limites é algo demonstrado pela resposta desse sujeito à ques

tão específica referente às atrocidades de Hitler: 

"Bem, se eu estivesse na Alemank:1., acho que teria feito o mes

mo ... Suponho que poderia ter sido nazista ... Eu acho 1..1ue disci

plina é uma coisa boa ... " 

306 li Enquanto as afirmações desse sujeito sobre a esperte

za 1'udaica são abertamente hostis e limitadas às desvantaoens . o 

imaginárias dos gentios na competição com os judeus, a ideia 

de inteligência é expressa às vezes com um ar de humildade fin

gida. Um exemplo é dado pelo homem de alta pontuação M 104, 

um ex-estudante de Engenharia que passou para Direito: 

Ele disse "você ouve que nosso país é governado por capitalis

tas judeus, que os capitalistas judeus exercem todo o poder aqui. 

Se isso for verdade, significa (1ue nosso próprio povo não é inteli

gente o suficiente. Se o nosso povo sabe como os judeus são e não 

é capaz de fazer a mesma coisa, isso significa mais poder para os 

Est11dos sovre u r~,._,v ..... idade autoritária 

judeus. Se eles sabem con10 os judeus trabalham, eles devem ser 

capazes de fozê-lo também". Ele não ''<..1uer ,1dmitir c1uc os outros 

não são tão espertos 1..1uc1nto os judeus; e llue é isso l]UC signific;1-

ria se este país Cosse governado por capitalistas judeus. Se eles são 

mais espertos do que nós, deixem (.,1ue eles governem". 

Mas o fim rnagnânimo da citação tem implicações sinistras. 

Uma pe1..1uena mudança de ênfase é suficiente para transfor

. m,.l-lo na ideia de c1ue os judeus, por causa de sua inteligência 

sinistra, governam o país, que temos de nos livrar deles e que, 

uma vez que a inteligência judaica torna os procedimentos 

constitucionais ineficazes, isso só pode ser feito por meios 

violentos. Que a ideia da onipotência judaica por meio da es

perteza seja uma mera projeção se torna mais claro no caso da 

mulher F105, de alta pontuação consistente. Ela é aleijada em 

consequência de uma paralisia infantil na primeira infância. 

Ela põe em pdtica a ideia da esperteza Judaica - dos judeus 

"assumindo os negócios da nação" - a partir da expectativa 

de uma sangrenta revolta dos judeus, que é apenas uma pro

jeção superficialmente velada de seu próprio desejo de pogroms 

antijudaicos: 

''Os brancos decidiram <..Jue somos o grupo principal-- o bran

co vs. o preco e o amarelo. Acho c1ue vai haYcr uma revolta judaíca 

depois da guerra. Não sou contra os judeus. Ac1udes com quem 

tive contato foram muito agrad,lveis. Claro, eu também vi alguns 

de que não gostei." (O que você não goscou neles?) "Eles são 

barulhentos e parecem gostar de chamar atenção. Estão sempre 

tentando estar no topo. de algo. Eu ouvi histórias sobre corno 

eles esfaqueiam amigos', pelas costas etc., mas ainda tenho que 
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tive contato foram muito agrad,lveis. Claro, eu também vi alguns 

de que não gostei." (O que você não goscou neles?) "Eles são 

barulhentos e parecem gostar de chamar atenção. Estão sempre 

tentando estar no topo. de algo. Eu ouvi histórias sobre corno 

eles esfaqueiam amigos', pelas costas etc., mas ainda tenho que 
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ver para cre1~" (Revolta?) "Eu acho c1ue haved. derramamento de 

sangue- em relação a isso neste país." (Você acha (1ue será jus ti fi

cado?) ·'Não há dúvida de <.lUE.' eles estão assumindo os nE.'gócios 

307 da nação. NJo acho certo que os refugiados sejam// cuid,)dos 

do modo como são. Acho (1ue deveriam cuidar dos seus próprios 

problemas." 

É digno de nota c1ue, ao nunifestar a ideia do "derramamen

to de sangue", esse sujeito não afirme claramente qual sangue 

será derramado. Quanto à culpa pelos ríots, ela deseja colocá

-la em rioters judeus inexistentes, deixando claro (1ue serão os 

judeus, afinal, aqueles que serão morros. Entretanto, podem 

ocorrer mais coisas para levar a isso. Para os antissemitas ex

tremos, a ideia de derramamento de sangue parece se tornar 

independente, um fim em si mesmo, por assim dizer. Em um 

nível mais profundo, eles não diferenciam muito estritamente 

entre sujeito e objeto. O anseio [ urge] destrutivo subjacente se 

refere tanto ao inimigo quanto a si mesmo. A destrutividade é 

verdadeiramente "totalitária". 

Con10 resumo da estrutura do extremismo antissemita 

abordada oesta seção, apresentamos com alguns detalhes os 

comentários sobre os judeus do llnico entrevistado que apoia 

abertamente a ideia de genocídio. Este é 5006, um estudan

te de odontologia e empreiteiro que pontua alto em todo o 

questionário. Ele sofre de d_altonismo e de impotência sexual 

psicogênicai detern1inada1 segundo o entrevistador1 por un1 se

vero complexo de Édipo. Seus desejos radicais de extermínio 

dos judeus são provavelmente condicionados por traumas se

veros na primeira infância: projeções de seu próprio medo de 

castração. Sua identificação exagerada com o ingroup parece ser 
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concomitante com um sentllnento subjacente de fra9ueza: ele 

simplesmente não quer se familiarizar com o que é diferente, 

aparentemente porque o considera perigoso. 

Ele é um americano de nascença e seu avô foi trazido par,1 csrc 

país <.1uando tinha 4 anos. Nunca saiu d,1 América, nem l1uer sair. 

Uma vez foi para Tijuana e "isso foi o suficiente". Tem muito or

gulho de se~ americano. 

Para ele, as minorias são caracterizadas acima de tudo por 

sua força potencial: "O problema dos judeus é que eles são for

tes demais". A força dos outgroups é expressa em símbolos de 

potência - fertilidade e dinheiro: 

"É claro (1ue há um problema. Os negros [se J reproduzem tão 

rapidamente (1ue vão povoar o mundo, enquanto os judeus ficam 

com todo o dinheiro." 

308 // Quanto à base do seu antissemítismo, ele tem a dizer o 

segwnce: 

"Eu nunca tive boas experiências com eles." (Isto é especifi

cado em uma segunda entrevista onde ele se lembra de ter sido 

levado, quando era atleta universitário, em um iate privado para 

Catalina por judeus que eram "muito legais".) Eles invariavel

mente tentaram enganar a ele e a sua família nos negócios e não 

têm qualquer consideração. Ele conta uma longa história, que eu 

não pude registrar verbatim, de (1uando foi comprar um casaco de 

pele como presente de Natal para sua mãe e o vendedor judeu leu 

o preço da etiqueta como sendo um preço cem dólares mais ba

rato do que realmente eia. Fecharam o negócio e ele insistiu em 
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levar o casaco depois c1ue o erro do vendedor foi notado. Isso lhe 

deu considerávd satisfação, e ele disse: '' Esse foi um caso em 9ue 

deí uma de judeu para cima de um judeu". w 

Suas referências a experiências ruins são Gastante v;,1g;_1s, ex

ceto no caso cm que ele "deu uma de judeu par<l cima de um 

judeu" - Outra indicação do cadter projetivo do tema "esperte

za". A c1ualificação em favor do judeu rico dono do iace moscra 

uma complicação do antissemitismo pela consciência de classe, 

particularmente em casos de tão forte mobilidade social ascen

dente como a cncontr;1da neste sujeito. Os próprios nazistas 

levaram algum tempo para convencer a si mesmos, seus segui

dores e os grupos judaicos mais abastados de llue estes últi

mos deveriam compartilhar o mesmo destino dos negociantes 

de gc1do pobres e imigrantes da Europa oriental. 

Os princípios do individualismo são alterados por esse su

jeito da seguinte forma: 

"Eles devem ser tTatados, suponho, como indivíduos; mas, afi

nal, eles são todos iguais." 

Claro, "todo mundo pode reconhecer um judeu". A distin

ção entre in e outgroitps ganha um peso quase metafísico: até a 

possibilidade imaginária do desaparecimento da dicocornia é 

excluída: 

10 No original consta "I out-Jewed a Jew". O verbo "jewed" é uma gíria 

que significa enganar em um negócio, modo de estereotipar negati
vamente judeus corno trapaceiros. (N. T) 
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"Eu não poderia ser um judeu." 

Quanto à relação entre culpa e punição e seu resultado, ele 

encontra uma fórmula que não pode ser superada: 

"Acho l1uc o llue Hitler fez com os judeus estava cerco. Quan

do estava tendo problemas com um empreiteiro concorrente, eu 

pensava frequentemente: gostaria que o Hitler viesse al1ui. Não, 

eu não sou a favor da discriminação pela legislação. Acho l1ue che

gará um momento em que teremos que matar estes desgraçados.'· 

309 // H. O burguês desajustado 

Nossa análise nos levou à consequência extrema do an

tissemirismo, o desejo declarado de excermínio dos judeus. 

O supereu do extremista foi transformado em uma agência 

[ agency] extrapunitiva de agressão desenfreada. Vimos que essa 

consequência consuma a irracionalidade intrínseca do antis

semitismo ao estabelecer uma desproporção cornpleca entre a 

"culpa" e a punição da vítin1a escolhida. O antissernit:ismo, no 

entanto, não se esgota na antiga fórmula pela qual é caracte

rizado em Natan) o sábio, de Lessing, 11tut nichts1 der )ude wird ver

brannt1i - o judeu vai ser queimado de qualquer 1naneira, não 

importa como as coisas sejam ou o c1ue poderia ser dito a seu 

favor. A condenação em bloco irracional e impiedosa é man

tida viva pela manucenção de um pequeno número de acusa

ções altamente estereotipadas dos judeus que, embora em si 

mesmas amplamente irracionais, dão urna falsa aparência de 

justificativa à sentença ~e morte. Ao construir a natureza do 

judeu como inalteravelmente tná, como inatamente corrupta, 
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c1uak7ucr possibilidade de mudança e reconciliação parece es

tar excluída. Quanto mais invariantes as (1ualidades negativas 

do judeu parecem ser, mais elas tendem a deixar aberto apenas 

um caminho de ''solução": <l erradícação daqueles c7ue não po

dem melhorar. Esse padrão de incorrigibilidade quase natural é 

muito mais importante para os antissemitas do que o próprio 

conceúdo·das acusações padronizadas, sendo estas últimas 

frequentemente inofensivas e essencialmente incon1pacíveis 

com as inferências às quais as pessoas que odeiam são levadas. 

Embora essas acusações sejarn tão difundidas e bem conheci

das a ponto de serem desnecess,irias evidências adicionais de 

sua frcc1uência e intensidade, vale a pena acompanhar alguns 

de seus aspectos c7ue emergiram claramente em nossas entre

vistas e c1ue parecem lançar alguma luz ~,dicional sobre os fo
nômenos em c7uestão. 

É proveitoso examinar essas acusações de urn ponto de vis

Li sociológico. Nossa amostra, em contraste com a do Estu

do sobre os Trabalhadores, era predominantemente de classe 

média. O grupo de San Quentin é a llnica exceção marcante, 

mas sua (1ualificação de Lumpenproletariat 1 bem con10 a situa-

310 ção prision~L com sua// ênfase intrínseca nos valores morais 

··oficiais", torna impossível comparar esse grupo com o resto 

da amostra quanto à identificação com a classe trabalhadora. 

Essa identificação geralmente não é muito fórte até mesmo 

entre os trabalhadores dos Estados Unidos. O caráter geral 

de classe média de nossa amostra matiza a natureza específi

ca das acusações decisivas feitas contra os judeus. Se a nossa 

hipótese básica concernente ao caráter amplamente projetivo 

do antissemitismo está correta, os judeus são culpados, em 

termos sociais, por aquelas propriedades cuja existência, por 

Estudos sobre a pcrsonalídadc autoritária 

mais sociologicamente ambíguo <..7ue isso possa ser, incide so

bre pontos sensíveis da identidade de classe de diferentes gru

pos preconceituosos. Para o verdadeiro proledrio, o judeu é 

principalmente o burguês. O trabalhador tende a enxergar o 

judeu, acima de tudo, como um agente intermedi,frío da esfe

ra econômica, como o executor das tendências capitalistas. O 

judeu é a9uele 9ue "apresenta a coma". 

Para os membros antissemitas das classes médias, o imagi

nário sobre o judeu parece ter uma estrutura um pouco dife

rente. As próprias classes médias vivenciam, até certo ponto, as 

mesmas ameaças à b~1se econômica de sua existência que pairam 

sobre as cabeças dos judeus. Elas estão na defensiva e lutam 

desesperadamente pela manutenção de seu status. Assim, acen

tuam exatamente o oposto do que os trabalhadores tendem a 

reclamar, a saber, c1ue os judeus não são burgueses reais, que 

eles realn1ente não "pertencem". Ao construir uma imagem do 

judeu a partir de traços que fornecem significado às suas falhas 

na identificação como classe média, o membro da classe média 

pode subjetivamente elevar o status social de seu ingroup, que se 

encontra a1neas;ado por processos que não têm nada a ver com 

q.s relações ingrpup-outgroup. Para o antissemita da classe média, 

o judeu tende a ser considerado corno o burguês desajustado, por 

assim dizer, aquele que não conseguiu viver de acordo con1 os 

padrões da civilização americana de hoje e c1ue é uma espécie de 

remanescente obsoleto e desconfort,ível do passado. O termo 

"desajustado" é de fato aplicado ao judeu por alguns de nossos 

sujeitos preconceituosos. Quanto menos o judeu se qualifica 

como um n1embro legítimo das classes médias, mais facilmente 

ele pode ser excluído de um grupo que, na esteira da monopo-

311 lização, // tende ao numer11s rlausus de qual9uer maneira. Se o 
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complexo do usurpador a ser discutido na seção sobre políti

ca e economia realmente pertence a um padrão geral, o judeu 

funciona, p~ua a mentalidade potencialmente fascista, como o 

usurpador por excelência. Ele é o mascate despudoradamente 

disfarçado de respeidvel cidadão e homem de negócios. 

Os comentários antijudaicos mais característicos <.1ue apa

recem eni nossas entrevistas se enquadram nesse esquema de 

pensamento, embora os motivos de um antissemitismo mais 

"proletário", como a ideia do explorador judeu ou dos judeus 

c1ue escapam do trabalho manual pesado, não faltem. A divi

são entre antissen1itismo proletário e de classe tnédia não deve 

ser exagerada. Os traços atribuídos aos judeus pelos trabalha

dores frequenternente também ganham o aspecto do "burguês 

desajustado". O que parece ao trabalhador como sintomas da 

exploração capitalista pode ser facilmente transformado pelas 

classes médias em reprovação de desonestidade, uma violação 

flagrante da ética burguesa, da qual um dos principais preceitos 

é, afinal, o louvor do trabalho bom e honesto. Os estereótipos 

aqui em questão transcendem as fronteiras das classes; é ape

nas a função deles que muda e, porranto, a diferença de ênfase. 

O constructo do "burguês desajustado" pode ser facilmente 

articulado segundo três grandes grupos de motivos: primeiro, 

o da fra(1ueza judaica e seus correlatos psicológicosi segundo, 

a identificação, feita pela classe média, dos judeus como uma 

sobrecompensação que falhou essencialmente; terceiro, ades

lealdade intrínseca dos judeus em relação à classe com a qual 

eles tentam em vão se identificar, urna deslealdade que é vista 

como uma expressão de sua identificação fracassada e de sua 

natureza enquanto um ingroup contestável, isolado e" sectário". 

As duas primeiras dessas objeções podem ter alguma base na 
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realidade. Há evidências consideráveis, como os estudos recen

tes de Anton Lourie sobre o rnasoquismo judaico e suas bases 

na psicologia religiosa. A terceira objeçJo parece ser predomi

nantemente projetiva e uma das principais racionalizações do 

desejo de ··se livrar de rodo o bando'·. 

A ideia de fra(Jueza judaica é sintetizada por Ft 14., uma 

mulher que pontua consístcnremente alto cm rodas ;1s escahs, 

uma enfermeira cirúrgica de ascendência parcialmente judaica: 

312 // "Eu renho um primo c1uc estava apaixonado por mim e quc-

ría se casar comigo. Ele er;1 mais judeu 9uc cu. Eu o c1m,n·a, mas 

não me casaria com dr. Eu lhe disse o motivo porciuc de é ju

deu. Agora csd casado com uma gemia e tem duas cri,rnças. Ele 

é mais antissemita do llue cu. Isso é uma característica de muitos 

judeus - corno se fosscrn coxos ou çorcund,1s. Eles odeiam isso 

ou disso se ressentem.'' 

É talvez característico i:.1ue tais afirmações expressas sobre a 

frac1ueza judaic1 sejam feiras frec1uentcmentc por pessoas que 

se identificarn elas próprias com os judeus ou - com um torn 

mais positivo- por sujeitos com baixa pontuação. O indivíduo 

preconceituoso, cujo ódio é estimulado pela frac1ueza, tende a 

enfatizar superficialmente a força dos judeus que "exercem ln-· 

fluência indevida" e "possuem tudo". Um exemplo da atitude 

de alguém com baixa pontuação em relação à fraqueza judaica 

é a afirmação de 5055, um homem completamente liberal de 

7 3 anos que pontuou baixo em todas as escalas. Ele acha 

'\1ue essa filosofia protec,ora dos judeus levou a uma situação em 

c1ue eles escímulam o antagonismo em outras pessoas," 
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Em casos de pessoas com pontuação extremamente baixa, 

<1 consciência &i fraqueza judaica às vezes leva à identificação: 

eles <1Ssumem o papel dos próprios judeus conscientemente a 

fim de contrariar os conhecidos antissemitas, possivelmente 

inconscientemente a fim de expiar o antissemitismo sofrendo, 

pelo menos figurativamente, as mesmas humilhações que eles 

sabem (lU·e os judeus vivem. Aqui está o caso de urn decorador 

de interiores um pouco neurótico de 20 anos de idade, _5028, 

que está em franca rebelião contra seu pai, mas fortemente li
gado à sua mãe: 

O sujeito e sua irmã são parecidos porque ambos admiram 

pesso;;1s judids. Contou piadas que eles tinhan:. feito para alguns 

p,1rentes de seu pai c.1ue são extremamente i:lntissemitas fingindo 

c.1ue um bis;:ivô do lado materno era judeu. O sujeito explicou c.1w? 

muitas pessoas da família de sua mãe "parecem um pouco judias 

porc.1ue têm narizes longos". O primo paterno com quem eles 

conversavam "quase se suicidou" em pensamento. O sujeito fez o 

comentário de (1ue talvez uma razão pela qual ele gosta dos judeus 

é que" nüi1ca conheceu nenhum que fosse condenável". 

Para a pessoa preconceituosa, a imagem da fraqueza judaica 

combinada desse modo com a racionalização da força às vezes 

atinge uma nota peculiarj significativa por causa de sua estreita 

313 harmonia// com um dos temas padrão dos agitadores fascis

tas americanos. É a imagem do refugiado judeu que é retrata

do simultaneamente como forte ("Ele tira os empregos dos 

nossos n1eninos a1nericanos") e corno fraco {'Ele é um 111ar

ginal sujo"). Há razão suficiente para acreditar que o segundo 
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motivo é o decisivo. O homem de alra pontuação M 105 faz <:l 

seguinte afirmação: 

"Muitos imigrantes judeus estão vindo para este país. Eks 

conseguem uma vida amena e dominam rudo. Não se pode lidar 

com eles e muitos deles são terrivelmente sujos, apesar ele terem 

dinheiro." 

A agressividade contra os refugiados vem à tona mesmo 

nos casos que são, de acordo com o entrevistador, apenas le

vemente antissemitas. 503 6 é um músico de jazz, atualmente 

recebendo seguro-desemprego. Ele pontua alro em E e F, mas 

mais baixo em PEC. 

Embora negue c1uaisc.1uer antagonismos cm relação a owgroups, 

muitos deles estão ímplícitos e em nível super(icial. Ele é muito 

veemente em sua crença de c.1ue os re(ugiados não devem conse

guir cidadania e devem ser rnandados para casa quando o tempo 

e as condições permítirem. 

A determinação psicológica do ódio deste SL!)tito em rela

ção aos concorrentes refugiados pode ser inferida com maior 

segucança quando ele reconhece que 

"Não há dúvida de que os judeus são talentosos na música.'' 

Em oposição a isso, ele coloca apenas a vaga acusação padrão: 

"mas eles são tão sectários e agressivos e barulhentos que às vezes eu 

não os suporto". Em várias ocasiões, ele afirma 9ue a agressividade 

e as exigências egoístas dás judeus em bandas menores que de ten-
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rnu organizar caus;1ram seu fracasso. "Esses judeus nunca tinham 

realmente um 5('ntimcnto de orgulho na or~anização. Eic.s sempre 

podi;1m dcix;u· ,·ocê no minuto cm c1uc civessern uma proposta me

lhor; e ao tentar cobrir as propostas c1ue eles tinham, eu fui à falên

cia duas vezes." Por outro lado, de diz que alguns judeus são, sem 

clllrida, pessoas de culwra cxtraordin,fria. 

Os refugiados, como aqueles que são objetivamente fra

cos, são regularn1ente acusados de ter uma atitude dominado

ra e urna pulsão por poder. Embora possa haver alguma base 

para a objeçJo de agressividade em certas formações reativas 

institucionalizadas entre os judeus, como o k1bito judaico de 

"suplicar", esse estereótipo ajuda ao mesmo tempo a aliviar o 

desconforto do antissen1ita ao violar o princípio do asilo de-

314 mocrático: //não é ele, e sim os fugitivos que desconsideram as 

regras de hospitalidade. 5043, uma dona de casa de meia-idade 

com pontuações extren1.amente altas em rodas as escalas, alega 

que os judeus 

são barulhemos e frequentemente agressivos, (Aqui da deu um 

exemplo .. de mulheres no mercado que passam na frente das outras.) 

Ela distíngue especificamente entre "refugiados" e outros judeus e 

sente (1ue o "tipo que temos recebido ultimamente na vizinhança" 

é definitivamente sectário, não inteligente e geralmente indesejável. 

O estereótipo da agressividade judaica mostra uma carac

terística do pensamento antissemita que n1erece mna inves

tigação mais detalhada. É a mistura, em alegações contra os 

judeus, de atos de agressão grosseiramente físicos com hipóte

ses de natureza n1ais psicológica. Assim co1110 a ideia de "san-
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gue judaico" varia desde o medo da "contaminação da raça", 

em que o termo sangue é usado apenas figurativamente, à his

teria de" envenenamento" corporal infligido por doadores de 

sangue judeus, o imaginário da agressividade varia desde os 

judeus usando seus cotovelos quando estão em uma fila aré 

suas práticas de negócios supostamente inescrupulosas. Isso 

sugere que haja uma característica regressíva "mitológica" de 

certo antissemitismo. As disposíções mentais são traduzidas 

em realidade física canto para aliviar o medo da incompreensí

vel "mentalidade alienada" c1uanto para adicionar um sentido 

de realidade àquilo que é, na verdade, apenas projetivo. Essa 

retradução provavelmente lança alguma luz sobre ,1 insistên

cia geral do antissemita nas características físicas dos judeus. 

5067 "é uma mulher corpulenta, de aparência bastante ma

terna, que aparenta ter os seus 48 anos". Foi escolhida como 

um caso misto de pontuação alta em E e PEC. Ela não faz ne

nhuma diferenciação entre os aspectos físico e psicológico da 

"agressividade" judaica: 

"Eu não gosto da agressividade coercitiva deles nos negócios. 

Eles não são apenas agressívos, mas também deveriam ser segre

gados. Estão sempre empurrando as pessoas para o lado. Notei 

que, em quase todas as vezes durante a guerra, quando se fura

vam as im.'1rneras filas onde tlnha111os de aguard,1r, foi um judeu 

que começou a fazê-lo. Eu sinto uma verdadeira repulsa em rela

ção aos judeus." 

Em outros casos, a ideia de agressividade é usada no sen

tido exclusivamente social de "intrusão". Às vezes, é possível 

315 vislumbrar o mecanismo por trás dessa reprovação padrão.// 

Provavelmente ten1 a ver ~om o sentimento onipresente de iso-
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lamento social c1ue é sobrccompensado em inumer<.íveis ''ati

vidades sociais" de classe média. r\esse contexto emocional, 

os judeus, como os agentes clássicos da circulação, são perce

bidos e provavelmente invej,1dos como a(1uclcs (1ue não estão 

isolados, rnas tên1 "contatos" em todos os lugares. Essa ideia 

está intimamente associada àc1ucla do sectarismo, (1ue tam

bém impli<:a o imagin;frio de alguma espécie de união da qual 

os membros do verdadeiro ingroup fingem estar excluídos. O já 

mencionado F I 0_5 encontra a fórmula: 

"Eles parecem conhecer todo mundo; mexem os pauiinhos; 

eles são como um clã, mais unidos do que c1uak1uer raça. Têm 

amigos que podem fozer acontecer em todos os lugares." 

Finalmente, deve ser mencionado (1ue há alguma evidência 

em nosso material de que a base do estereótipo de "agressivi

dade" está na sexualidade reprimida. Supõe-se que os judeus 

estejam desincumbidos dos padrões da moralidade puritana e 

quanto mais estritamente se adere a esses padrões, mais avi

damente os supostos hábiros sexuais dos judeus são descritos 

co1no sórdicios. O (1ue não é censurado no caso da "rica comi

da" judaica,torna-se intolerável na esfera da sensualidade su

postamente desinibida e, portanto, repulsiva. Alguma evidência 

sobre esse assunto é oferecida pela mulher de 42 anos, f 1 1 8, 

uma enfermeira de saé,de pública, cujo ódio pelo outgroup esd 

focado no trabalho organizado e não em minorias, e que pon

tua médio em AS, enquanto pontua alto em PEC e F 

Ela não podia imaginar se casando com um judeu. Então co

meçou a relatar que, na verdade, já teve a oportunidade de seca

sar com um judeu. Uma vez, quando voltou para casa no verão 
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depois de ficir cm Nova York por um rcmpo, conheceu um advo

gado muito inteligente c7uc trab,1lhava no mesmo escritório c1L1c 

seu irmJo. Ele era muito bem-cduc1do e f'abv,1 outras lí1wu:1s. Fb 
~ 

teve encontros co1n ele e o viu bast;inrc por ln'.\ scm;rn,1s. até ,iuc 

um dia de lhe disse: "t-Ll uma coisa c1uc cu (]Ucro dizer ,1 você so

bre mim. Você nunca conheceu minh;1 família c cu n~o p1Tlcndia 

c1uc você os conhecesse. No entanto, há um,1 coisa c1uc c1ucrn !hf 

perguntar, c7uc é se voc0 se oporia a se cas;ir com um judeu·. EL1 

disse que foi como se tivesse sido atingicLi por um grande golpe. 

Ele não parecia judeu, seu nome não era judeu e de até canrou no 

coro da igreja dela, de modo c1uc ela nunca suspeitou que fossL' j u

deu. Ela apenas ficou sentada lá sen1 dizer um;i palavra - e// essa 

foí a sua resposta. Eb então acrescentou c1uc foi muito ruim para 

ele porc1uc todas as meninas <-7ue estavam cm sua pensão desco

briram que ele era judeu e isso também hcou conhecido cm seu 

local de trab,1lho e trouxe coisas ruins p:1ra de por li O sujeito o 

viu novamente dez anos depois e achou que parecia mais judeu, 

mas acrescentou c1uc calve? fosse porque eb agor;1 sabia que de 

era judeu. O que lhe parece ser mais impossível sobre a ideia de se 

casar com um judeu é a ideia de criar crianfas judias. 

É digno de nota (1ue a resistência dessa mulher foi provo

cada apenas por seu conhecimento da ascendência judaica do 

homem, não por algurna das características dele. Não é muito 

difícil presumir que o estereótipo reencenou velhos tabus in

fantis contra a sexualidade e só depois eles foram direciona

dos ao judeu como indivíduo. A atração primária é a base da 

repulsão subsequente. 

As estreitas relações entre a onipresente ideia de sectarismo 

e a reprovação da agressividade tornaram-se óbvias nos exem-
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plos anteriores. É suficiente dizer aqui que o sectarisn10 aparece 

como a justificativa para a exclusão do "intruso" agressivo: ele 

sempre "permanece judeu" e quer enganar aqueles por quem 

ele deseja ser aceito. Ao mesmo tempo, a ideia do sectarismo 

consuma o imaginário da união judaica, de t!m aspecto do out

,group tido como caloroso, fa1niliar, arcaico e muito "ingroup", o 

que parec"e ser negado àqueles que são inteiramente formados 

na civilização americana e que obedecem às regras da raciona

lidade tecnológica. 

A atratividade subjacente ao "clã" judaico é acentuada pela 

afirmação de M 102, um sujeito que pontua alto em todas as 

escalas: 

"As crianças judias que eu conheci na escola eram os filhos e 

filhas dos proeminentes homens de negócios judeus e eles eram 

muito sectários. É difícil dizer o c1ue deveria ser feito a respeito 

disso. Não parece incomodá-los o que as pessoas pensam. Essa 

é uma característica natural. Não adianta tentar excluí-los dos 

negócios porque alguns deles são os homens de negócios mais 

inteligentes que remos. A maioria deles já veio da Alemanha e su

ponho q.ue eles voltarão. Alguns são muito habilidosos em se unir 

e progredir nos negócios, obtendo capital. As pessoas na Alema

nha sentirão a necessidade de homens de negócios judeus e eles 

juntarão seu capital e recomeçarão por lá." (E quanto às mulhe

res judias?) "Algumas delas são muito atraentes e// algumas são 

muito sectárias. Elas são dominadas pelos homens; tudo isso vem 

da crença deles." 

A estrutura mais patriarcal da família judia, seja ela real ou 

imaginada, parece funcionar como um elemento de atração se-
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xual. As mulheres judias devem "f1zET tudo pelos homens" -

exatamente o <-1ue se espera 9ue ,1 garota gentia americana não 

faça. Ao mesmo tempo, porérn, ~1 ideia de rcalizaç:ío sexual ten

de a diminuir, na cultura americana, o valor social das mulhe

res c1ue oferccern essa realizJção. A<-1ui, novtimente, o elogio de 

uma qualidade judaica é propenso ,1 pender para o seu oposto. 

O modo corno a ideia de sectarismo às vezes pode obter ca

racterísticas de uma obsessão carregada de ressentimento vio

lento é mostrado no caso de F 1 13, uma jovem <-1ue pontua alto 

na escala E, mas um pouco mais baixo em I---: e- PEC. É uma va-
º 

rota atraente, um tanto neurótic1, de 26 anos, um sujeito do 

grupo da Turma de Extensão, Ela não gosta tanto dos nomes 

judaicos quanto daqueles que ousaram mudá-los. Quando fala 

sobre conhecidos judeus, ressalta l7ue eles possuem "uma rede 

de casas burlescas", sendo ricos e também de certa má repu

tação. Em sua afírrnação sobre a vida familiar judaica, é notá

vel como algumas observações que têm um <-1uê de verdade são 

costuradas com ideias algo paranoicas sobre o egoísmo que 

determina o comportamento judaico ern questão e com uma 

severa avaliação disso enquanto "culpa": 

"A pior experiência que tive com eles foi quando era operadora 

de chamadas externas no Havaí há alguns anos. Eu tinha que mo

nitorar todas as ch,1madas para Nova York, então escutei rnilha

res de conversas. E 90% delas eram de judeus ricos ligando para 

suas famílias. Essa é a única coisa realmente boa que posso dizer 

sobre eles - sua devoção a suas famílias. Mas tudo era puramente 

egoísta. O dinheiro que gastavam - e o tempo - em ligações pu

ramente egoístas." (Ligações de negócios?) "Bem, eu trabalhava 

principalmente à noite. Mas as outras garotas disseram que eram 
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as mesmas pessoas que fozi;:im as ligações de negócios durante o 

dia.'' (Como vocês sabiam llue eles eram judeus?) "Suas vozes e 

as coisas llLie dizi,1111, Eram egoístas." (Poderia ter havido judeus 

llue você não reconheceu?) "Eu acho que não. Uma vez 9ue você 

aprende, você sempre reconhece uma voz judía." 

li I. Observações sobre sujeitos 
de baixa pontuação 

Ao longo deste capítulo, concentramo-nos no fenômeno do 

antisse1nitismo e suas interconexões estruturais. Nós nos abs

civemos de utna discussão detalhada das atitudes minoritárias 

dos não antisse1nitas e dos anciantissemitas. Obviamente, é 
mais difícil e menos pro1nissor analisar a ausência de opiniões 

e aciwdes altamente específicas do que lidar com sua existên

cia. Conseguimos, parece, no estudo como um todo, traçar u1n 

quadro bastante completo dos baixos pontuadores, partindo 

da ideologia superficial até os determinantes caractecológicos. 

Sua tendência geral a sere1n desinteressados em relação às cha

madas questões raciais, no entanto, li1nita o fornecitnento de 

informações pertinentes. Além disso, o aspecto pragmático do 

nosso estudo requer naturalmente um exame 1nais minucioso 

da zona de perigo do que das áreas que podem ser desconside

radas como um potencial para o fascismo. De modo geral, as 

atitudes dos altos pontuadores bastam para definir, e contrario, 

as atitudes dos "baixos" que, em muitos aspectos, colocan1-se 

polemican1ente contra o imaginário antissemita que prevalece 

em nosso clima culwral. 

No entanto, pode-se permitir uma série de observações so

bre os baixos pontuadores não apenas para completar o quadro, 
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mas tarnbém porque os baixos pontuadores, em suas respostas 

às c1uestões sobre minorias, vão ;,1lém de uma simples negação 

das opiniões e atitudes da pessoa preconceituosa e lançam al

gum~'l luz adicional sobre o car;:Üer não fascista. 

Uma característica geral da atitude dos baixos pontuadorcs 

em relação aos judeus é a enfiírica racionalidade. Isso tem um 

duplo aspecto. Por um lado, a tendência geral à intracepção, 

tão característica dos baixos pontuadores, expressa-se especifi

camente no âmbito racial por meio da aucorreflexão: o antisse

mitismo se apresenta aos baixos pontuadores como o problema 

do antissemita, não do judeu. Por outro lado, os problemas 

raciais e os traços das minorias são vistos dentro da perspec

tiva histórica e sociológica e, portanto, são percebidos con10 

abertos a entendimento e transformação racionais, em vez de 

serem hipostasiados de uma maneira rigidamente irracional. 

Um exemplo de autorreflexão em questões raciais é M91 o, 

um seminarista consistentemente baixo em todas as escalas 

319 que tem forces // inclinações intelectuais ej como a maioria 

dos baixos pontuadores, uma tendência à hesitação, à d(1vida 

e a c1ualificações de suas próprias opiniões. Ele remete o pre

conceitoj de uma maneira clara, embora um tanto primitiva, 

às dificuldades daqueles que odeiam as minorias, não ao ob

Jeto de seu ódio: 

(Quais você acha llue são as causas do preconceito?) "Prova

velmente, a maior razão é a,insegurança ou o medo da insegurança 

que a própria pessoa tem. As pessoas da minha comunidade que 

falaram mais alto contra os japoneses são a(1uelas que assumiram 

( as propriedades deixad•s pelos japoneses) ... e elas têm medo 
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de que eles voltem ... e elas têm medo ddes como competidores 

porc1uc eles trabalham mais ... " (Você acha c1ue se trata principal

mente de um conflito econômico?) "Bem, não é completamente 

cconô1111co e não acho (1uc isso sed resolvido cm uma ba~c eco

nôrrnc,1 .. Todas as pessoas tê1n ,1lgum,1 espécie de insi::gurança. 

Pode estar muito bem escondida, elas podem não saber o <.1uc é e 

pode não ter nada a ver com os j,1poncses, m,1s das vão descon

tar neles. As pessoas são engraçadas (risos) e são cruéis." (O (1ue 

deveria ser feiro para combater o preconceíro?) "A.choque uma 

coisa <.pe poderic1 ser feira - um tipo de organização - é obter os 

focos, ajudaria, embora não resolvesse o problema .. por exemplo, 

não h,1 necessidade de separar o sangue de negros e brancos nos 

bancos de sangue e há muic:1s pessoas (1ue pensam c.1ue os japo

neses são uma raç<t traiçoeira, <.1ue isso seria transmitido através 

da hereditariedade ... Claro, muito disso é irracional." 

Quanto à ênfase em fatores dinâmicos versus c1ualidades su

postamente inatas, a ilustração mais nod.vel é fornecida por 

M203, um professor completamente liberal, chefe do deparca

mento de inglês em uma faculdade. Ele também pontua baixo 

em todas ~s ·escalas. Toda a sua filosofia é positivista, com urn 

forte interesse en1. semântica, embora não "ache que eles deve

riam fazer uma panaceia da semântica". Sua visão geral sobre 

os problemas das minorias é resumida por sua afirmação so

bre os japoneses: 

"Se os alemães foram transformados em uma geração pelos 

nazistas, então os japoneses podem ser transformados democra

ticamente em uma ou duas gerações. Qualquer· um pode se tornar 

qualquer coisa sob as condições adequadas." 
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Consequentemente, ao discutir o antissemitismo, ele esco

lhe como explicação um elemento histórico, os nomes judai

cos maliciosamente sobrepostos. A arbitrariedade da seleção 

desse fator específico provavelmente pode ser explicada pelo 

hobby semanticista do entrevisudo: 

li "O antisseinicismo é um pouco diferente. Sernicas não são 

tão facilmente identificados, Eu acho (1ue o nome deles esd: cntrt 

as coisas principais. Por exemplo, a partir do seu nome suponho 

que você seja judeu, embora cu não o soubesse ao olhar para você. 

Você é?'' (Sim.) (O sujeito é bastante aberto sobre essas coisas. 

O único sinal de iníbição foi a sua dificuldade em usar a p,1lavra 

"judeu", preferindo antes ,1 pabvu "semita", mas depois ele tam

bém usou a palavra "judeu"). 

A prontidão desse sujeito em discutir o judaísmo do entre

vistador é significativa. Para ele, a palavra "judeu" não é urna pa

lavra mágica, nem ser um judeu é uma desgraça: desse modo, ele 

não se sente inibido em mencioná-la em relação à pessoa com 

quem está falando. É difícil imaginar c1ue um alto pontuador 

poderia discutir casualmente as origens de um entrevistador, 

exceto em ocasiões em que ele se sentisse na defensiva e c1uises

se machucar seu semelhante: "Você próprio é um judeu, não é?". 

A racionalidade dos sujeitos sem preconceitos expressa-se, 

acima de tudo, em sua rejeição aos estereótipos antiminorias. 

Frequentemente, essa rejeição é de natureza consciente e arti

culada: eles levam a sério o conceito de individualidade. Referi

mo-nos novamente a M9 I o. Seu enunciado mostra um inegável 

senso de proporção, inclusive em sua rejeição aos estereótipos: 



rhcodor W Adorno 

de que eles voltem ... e elas têm medo ddes como competidores 

porc1uc eles trabalham mais ... " (Você acha c1ue se trata principal

mente de um conflito econômico?) "Bem, não é completamente 

cconô1111co e não acho (1uc isso sed resolvido cm uma ba~c eco

nôrrnc,1 .. Todas as pessoas tê1n ,1lgum,1 espécie de insi::gurança. 

Pode estar muito bem escondida, elas podem não saber o <.1uc é e 

pode não ter nada a ver com os j,1poncses, m,1s das vão descon

tar neles. As pessoas são engraçadas (risos) e são cruéis." (O (1ue 

deveria ser feiro para combater o preconceíro?) "A.choque uma 

coisa <.pe poderic1 ser feira - um tipo de organização - é obter os 

focos, ajudaria, embora não resolvesse o problema .. por exemplo, 

não h,1 necessidade de separar o sangue de negros e brancos nos 

bancos de sangue e há muic:1s pessoas (1ue pensam c.1ue os japo

neses são uma raç<t traiçoeira, <.1ue isso seria transmitido através 

da hereditariedade ... Claro, muito disso é irracional." 

Quanto à ênfase em fatores dinâmicos versus c1ualidades su

postamente inatas, a ilustração mais nod.vel é fornecida por 

M203, um professor completamente liberal, chefe do deparca

mento de inglês em uma faculdade. Ele também pontua baixo 

em todas ~s ·escalas. Toda a sua filosofia é positivista, com urn 

forte interesse en1. semântica, embora não "ache que eles deve

riam fazer uma panaceia da semântica". Sua visão geral sobre 

os problemas das minorias é resumida por sua afirmação so

bre os japoneses: 

"Se os alemães foram transformados em uma geração pelos 

nazistas, então os japoneses podem ser transformados democra

ticamente em uma ou duas gerações. Qualquer· um pode se tornar 

qualquer coisa sob as condições adequadas." 

320 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

Consequentemente, ao discutir o antissemitismo, ele esco

lhe como explicação um elemento histórico, os nomes judai

cos maliciosamente sobrepostos. A arbitrariedade da seleção 
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mo-nos novamente a M9 I o. Seu enunciado mostra um inegável 
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ele não nega a cxisrê-nci<:1 de car,ictcrísticas raciais t-'ísicas, m;1s 

as considera como não essenciais: 

"Bcin, cu não cometeria o erro de fazer uma afirmação sobre 

(1uak1ucr pessoa corno se fosse um grupo. Eu gostei muito cios 

j,1poncsts c1uc conheci. Eu sei ciuc h;l ,dguns japoneses lJue não 

são rão legais. Nós tivemos uma menina japoncs,i ao nosso lado 

no ;1lrar e uma menina chincsa·também .. cm 1942 (.1uando h:1-

via um clima bastante tenso." (Você acha <.,JUC algum grupo raci,il 

tem certas características distintivas?) "Não, de forma nenhuma. 

Claro lFK você tem características biológicas, a altura do dorso 

do nariz ou a pigmentação." 

Um;i linha semelhante é seguida na entrevista de Los Ange

les 5030 de um graduado de Stanford de 3 3 anos c1ue serviu 

por c1uatro anos na Marinha, finalmente se tornando capitão

-de-corveta. Suas pontu;ições cm todas as escalas são baixas. 

Ele é julgado pelo entrevistador como um i.ndivíduo extrema-

mente astuto e bem-sucedido: 

"Os !1cgros, judeus e todos os grupos d2 minorias estão pas

sando por um momento muito difícil. Eu acho que muitas pes

soas não gostam deles por causa de suas características físicas. 

Eles estão realmente em uma situação muito ruim. Coisas como o 

FEPC 11 ajudam muito e sou a favor tanto de leis estaduais quan

to nacionais// concernentes a essa questão. Muitas pessoas não 

1 I Em I 94 r, o presidente franklin D. Roosevelt criou o Commictee 

on Fair Employment Pr,Kcices (FEPC) p,ira investigar denúncias de 

discriminação e agir em casos confirmados. (N. T.) 
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estão dispostas a admitir l7uc muitos negros são indivíduos in

tdigcnces, superiores e capazes. Seus ambientes os restringiram 

como uma raç1. Tive experiências boas e ruins com os rncmbros 

dessas comunidades, mas nunca considerei ,is pessoas como !)(T

tcncentes a uma determinada r,iça ou religião. Eu sempre- as romo 

pelo (iuc ebs q[cm como indivíduos. Üntcrn tÍ\'C um;t cxpcn0nçi;1 

boa. Tem um,i garota em uma das minhas aulas (1ue é parc1a!rncnlc 

negra. Ela é um indidduo muito superior e capaz e tenho certe

za de l]LIC é o membro mciis inteligente da dassc. Sempre pensei 

(1ue gostaria de bater um papo com da, m,-is uma oportunidade 

adcc1u;,1d<t nunca tinha ap,irccido. Ontem, depois de muita hesi

tação e folta de jeico, cu a convidei para tomar urn café comigo. 

Sua aceitação (oi muito mais afável do que o meu convite e tÍ\\'

mos um bom papo. Acho que o rnotÍ\'O c-L1 rninh,1 hesiração foi 

sjmplesmente o medo do (1ue as outras pessoas pudrssern pens,1r. 

Certa vez tive um colega de <..1uarto judeu e ele foi o melhor cole

ga de (1u~1rto l1ue j,í tive.'" 

Um exemplo extremo de antiestereotipia consciente é .5046, 
uma secretária executiva da indl1srria cinematográfica, com 

trinta e tantos anos, ativamente engajada no movimento sin

dical. Suas pontuações nos questionários são baixas em todas 

;1s escalas. Se algumas de suas formulações sugerem um "tickct 12 

12 Pensamenco de ticket é um coticeiro c1ue esr;i presente em outras 
obr;1s de Adorno, inclusive em Dialética do Esdarecimcnto, escrita com 

Horkheirner. Trata-se,grosso modo, de uma forma de categorização -

percepção, organização e reílexão humanas - que unific,i diferences 

ideias em um único "bloco", modo de seguir padrões anteriormente 

formulados e recebidos prontos. faz referência à votação por lista 
partidária em que votar em um candidato significa imediatamente 

apoiar a c.mdidarnra de o,utros nomes. O pensamento de ticket leva 
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baixo", 1
i deve-se ter em mente c1ue a rejeição da estereotipia 

a impede inclusive de criar automaticamente um estereótipo 

pró-judaico. Não é uma "amante de judeus" ["Jew lover"], mas 

parece realm.cnte avaliar as pessoas como indivíduos. Aliás, ela 

acabou de terminar um relacionamento com um homem judeu: 

Quando o entrevistador começou a z.1uestionc1r o sujeito sobre 

o problema judaico, ficou imediatamente claro c1ue ela "conhecia 

todas as respostas". Ela afirmou: "Sim, há um problema ... mas não 

acho que devamos chamar isso de problema judaico; é realmente 

um problema cristão .. é uma questão de educar os gentios que 

praticam o antissemitismo". Quando recebeu a lista, ela ríu edis

se: "É claro que não se pode generalizar ... esse$ são os estereótipos 

usados pelos antissemitas para culpar os judeus por certos proble

mas ... Eu não acho c1ue alguém deva rotular qualquer grupo desta 

forma ... é perigoso, especialmentr em relação aos judeus, porc1ue 

é preciso avaliar o indivíduo por seus próprios méritos". Nenhu

ma das outras perguntas trouxe nem mesmo um traço de antisse

mitismo e, cm roda pane, suas respostas indicar,m1 urna posição 

consistente, quase militante, contra o antissemitismo. Ela acha 

que o an.tissemitismo é uma das tendências m.ais perigosas do país 

e que a Llnica solução deve ser buscada por meio da educação gene

ralizada em linhas liberais e por um grande número de casamentos 

inter-raciais. Ela se sente bastt.1.nte otimista em relação ao processo 

de// assimilação, embora esteja muito alarmada com o aumento 

do antissemitismo nos últimos anos. A teoria racial de Hitler e a 

perseguição aos judeus devem ser combatidas em todas as frentes, 

urna pessoa a acatar sem refletir diversas ideias que aparecem conec

tadas a uma Llníca anteriormente aceita. (N. T) 

I 3 Ver o "Rígido de baixa pontuação" no Capítulo XIX. (N. A.) 
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sob c1uak1uer forma (1l1e possa aparecer. Eb afirmou: .. Também 

conheci alguns judeus de z.7ucm dccididamcnce não gostava e al

vuns deles er;1111 b,1stante a~rcs.sivos, m;1s cu nunca 1.;encr,diz,iria 
b ~ ~ 

dizendo, então, z.pc ·rodos os judeus· seriam agressivos ... se pelo 

menos pudéssemos fazer as pessoas \TH"m (1ue a~umas pcsso;1s sJo 

,1grcssivas por certas razões, gcralrncntc por causa da inscguranç,1, 

e (1ue os judeus não sJo agressivos por(1ue são judeus". 

Como apontado detalhadamente nos capítulos sobre os 

aspectos da person;didade do material da entrevista, a racio

nalidade dos baixos pontuadores, sua rejeição ao imagin,lrio 

projetivo e ao julgamento automatizado não envolve, em re

gra, frieza e1nocional e desapego. Embora sej;1m mais racionais 

do que os "altos", pelo fato de seu julgamento parecer rnenos 

determinado por fatores inconscientes reprimidos, eles são si

multaneamente menos bloc1ueados em relação a investimentos 

positivos e à expressão deles. Isso se refere não somente à sua 

constituição psicológica geral, mas também às suas atitudes 

específicas em relação a minorias. A pessoa preconceituosa dis

cute os judeus como um "objeto", enquanto ela realtnente os 

odeia; a pessoa sen1 preconceitos demonstra empatia mesn10 

quando aparenta simplesmente julgar objetivamente. A liga

ção entre essa empatia e a racionalidade é a ideia de justiía, que 

chega a funcionar, em certas pessoas, espontaneamente, quase 

como se fosse instintiva. Para o baixo pontuador, a discrimi

nação racial viola o princípio básico da igualdade de todos os 

homens. En1 nome dos direitos humanos, ele tende a se identi

ficar com aqueles que são discriminados e que, portanto, ape

lam para seu próprio sentimento espontâneo de solidariedade 

em relação aos oprimidosc 

3 23 



322 

Theodor W'. Adorno 

baixo", 1
i deve-se ter em mente c1ue a rejeição da estereotipia 

a impede inclusive de criar automaticamente um estereótipo 

pró-judaico. Não é uma "amante de judeus" ["Jew lover"], mas 

parece realm.cnte avaliar as pessoas como indivíduos. Aliás, ela 

acabou de terminar um relacionamento com um homem judeu: 

Quando o entrevistador começou a z.1uestionc1r o sujeito sobre 

o problema judaico, ficou imediatamente claro c1ue ela "conhecia 

todas as respostas". Ela afirmou: "Sim, há um problema ... mas não 

acho que devamos chamar isso de problema judaico; é realmente 

um problema cristão .. é uma questão de educar os gentios que 

praticam o antissemitismo". Quando recebeu a lista, ela ríu edis

se: "É claro que não se pode generalizar ... esse$ são os estereótipos 

usados pelos antissemitas para culpar os judeus por certos proble

mas ... Eu não acho c1ue alguém deva rotular qualquer grupo desta 

forma ... é perigoso, especialmentr em relação aos judeus, porc1ue 

é preciso avaliar o indivíduo por seus próprios méritos". Nenhu

ma das outras perguntas trouxe nem mesmo um traço de antisse

mitismo e, cm roda pane, suas respostas indicar,m1 urna posição 

consistente, quase militante, contra o antissemitismo. Ela acha 

que o an.tissemitismo é uma das tendências m.ais perigosas do país 

e que a Llnica solução deve ser buscada por meio da educação gene

ralizada em linhas liberais e por um grande número de casamentos 

inter-raciais. Ela se sente bastt.1.nte otimista em relação ao processo 

de// assimilação, embora esteja muito alarmada com o aumento 

do antissemitismo nos últimos anos. A teoria racial de Hitler e a 

perseguição aos judeus devem ser combatidas em todas as frentes, 

urna pessoa a acatar sem refletir diversas ideias que aparecem conec

tadas a uma Llníca anteriormente aceita. (N. T) 

I 3 Ver o "Rígido de baixa pontuação" no Capítulo XIX. (N. A.) 

322 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

sob c1uak1uer forma (1l1e possa aparecer. Eb afirmou: .. Também 

conheci alguns judeus de z.7ucm dccididamcnce não gostava e al

vuns deles er;1111 b,1stante a~rcs.sivos, m;1s cu nunca 1.;encr,diz,iria 
b ~ ~ 

dizendo, então, z.pc ·rodos os judeus· seriam agressivos ... se pelo 

menos pudéssemos fazer as pessoas \TH"m (1ue a~umas pcsso;1s sJo 

,1grcssivas por certas razões, gcralrncntc por causa da inscguranç,1, 

e (1ue os judeus não sJo agressivos por(1ue são judeus". 

Como apontado detalhadamente nos capítulos sobre os 

aspectos da person;didade do material da entrevista, a racio

nalidade dos baixos pontuadores, sua rejeição ao imagin,lrio 

projetivo e ao julgamento automatizado não envolve, em re

gra, frieza e1nocional e desapego. Embora sej;1m mais racionais 

do que os "altos", pelo fato de seu julgamento parecer rnenos 

determinado por fatores inconscientes reprimidos, eles são si

multaneamente menos bloc1ueados em relação a investimentos 

positivos e à expressão deles. Isso se refere não somente à sua 

constituição psicológica geral, mas também às suas atitudes 

específicas em relação a minorias. A pessoa preconceituosa dis

cute os judeus como um "objeto", enquanto ela realtnente os 

odeia; a pessoa sen1 preconceitos demonstra empatia mesn10 

quando aparenta simplesmente julgar objetivamente. A liga

ção entre essa empatia e a racionalidade é a ideia de justiía, que 

chega a funcionar, em certas pessoas, espontaneamente, quase 

como se fosse instintiva. Para o baixo pontuador, a discrimi

nação racial viola o princípio básico da igualdade de todos os 

homens. En1 nome dos direitos humanos, ele tende a se identi

ficar com aqueles que são discriminados e que, portanto, ape

lam para seu próprio sentimento espontâneo de solidariedade 

em relação aos oprimidosc 

3 23 



Theodor W Adorno 

A,1ui estão alguns exemplos dessa configur;ição específica. 

J\.1 t t 3, um "baixo pontuador religioso" cuja esc:ila F mostra 

tendências mais altas e cuja escala PEC era. ainda mais alta: 

(Problema em relação a minorias?) "En, um discurso no ou

tro dia cm uma Fala Pública eu disse que a democracia é princi

p<llménte respeito pelos grupos de n1inorias." (Ideias vagas, mal 

verbalizadas.) "Eles conseguiram um acordo injusto, como ocorre 

com a maioria das minorias." 

D,1 mesma forma, para M320, um estudante de arquitetura 

paisagística de baixa pontuação consistente, o protesto contra as 

323 injustiças funciona como uma//" racionalização" para a identi

ficação emocional que, de outra forma, não poderia ser express;i: 

"Eu mesmo sou muito pró-negro, Acho (1ue sou a favor de 

<..1uase qualquer minoria que seja discriminada injustamente ... " 

(E sobre o problema judaico?) "Eu não vejo por que deveria ser 

um problema. Eu acho que na Europa os judeus deveriam ter per

missão _para viver e ter seus negócios etc., o mesmo que qualquer 

outra pessoa. 

Ou a jove1n F 1 29, também baixa e1n todas as escalas, uma 

pessoa um pouco tensa que, de acordo com o entrevistador, é 

levada por quak1uer assunto perturbador - inclusive precon

ceito racial - a lágrimas e rubores: 

(E como você se sente em relação aos judeus?) "Por quê? Eu não 

me sinto de nenhuma forma em relação a eles a não ser chateada 

com o modo como eles são tratados, Há bons e maus em todas as 
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raças, mas estou inclinada a ser ainda mais tolerante em relação às 

falhas de pessoas <.:jlH.' são sempre perseguidas e criticadas." (Você 

poderia se e:c.sar com um judeu?) "Por quê? Claro, se eu tivesse me 

apaixonado por um." (Por <,IL1e você acha que os judeus são perse

guidos?) "Eu não sei, exceto <..1ue algumas pessoas têm que odiar.'' 

Há indícios de c1ue o forte senso de justiça dos baixos pon

tuadores não seja uma mera ideologia superficial, ou mn meio 

de gratificação narcisista em seu próprio humanitarisn10, mas 

que tenha uma base real dentto da personalidade e que só de

pois seja apresentado, por assim dizer, em termos teóricos. A 

empatia pelo opritnido leva à ação, às tentativas de corrigir em 

situações concretas e individuais o que é sentido como injus

tiça geral. Um caso pertinente foi o 5030 ( ver p. 3 20). Damos 

mais um exemplo: F 126, que pontua baixo em E e PEC e apenas 

um pouco mais alto em F. É uma jovem bonita, "muito articu

lada e caprichosa, com muito encanto e humor". Estuda jorna

lismo e diz que seu verdadeiro desejo é fazer "escrita criativa": 

"Eu me lembro de quando estava no ensino médio e havia ape

nas um menino judeu em nossa classe. Estávamos sempre tendo 

festas e coisas e ele era deixado de fora. No começo eu nem enten

di o rnotivo. Ele era um garoto muito legal, inteligente e bonito, 

mas o deixavam de fora porque era judeu. Bem, eu tomei como 

minha tarefo ser a sua amiga especial; não apenas o convidei para 

minhas festas, mas dei uma atenção especial a ele. Essa foi urna 

vez em que foi muito bom ser uma das crianças líderes. Os ou

tros começaram a tratá-lo da mesma maneira e a partir de então 

ele era apenas um entre todos. Nunca fui capaz de suportar ver 

// alguém sendo mau com os outros. Estamos todos no mesmo 

barco. Sempre fiz questão de conhecer negros e judeus. Eles tam-
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323 injustiças funciona como uma//" racionalização" para a identi
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raças, mas estou inclinada a ser ainda mais tolerante em relação às 

falhas de pessoas <.:jlH.' são sempre perseguidas e criticadas." (Você 

poderia se e:c.sar com um judeu?) "Por quê? Claro, se eu tivesse me 
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tros começaram a tratá-lo da mesma maneira e a partir de então 

ele era apenas um entre todos. Nunca fui capaz de suportar ver 

// alguém sendo mau com os outros. Estamos todos no mesmo 

barco. Sempre fiz questão de conhecer negros e judeus. Eles tam-
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bfrn folavam comigo francamente e cu ccrtamcnrc descobri c.1uais 

s;lo ;1]guns dos problemas deles, Sempre c.1ue podia, eu L1bva de

les também. Não dirct,imentc sobre prcccm~rito r,Ki,11, mas boas 

histórias sobre negros, por exemplo. As pessoas têm c,1ntas idci;1s 

crrt1das. Às q:'.zc.s acho que nJo h,í esperança." 

A atitude geral dos baixos pontuadorcs cm relação aos ju

deus afrta profundamente sua av~lliação dos chamados traços 

judaicos. Foi dito antes (p.254·) que os altos ponmadores per

cebem o judeu de uma forma totabnente diferente: sua cons

tiruíç?io psicológica funciona como um esquema de referência, 

mesmo para suas experiências cotidianas supostamente "ime

diatas". Algo semelhante se aplica, inversamente, aos não pre

conceituosos. No entanto, a dispersão e a desarticulação dos 

"traços judaicos'' objetivos, complexos como o são, refletem-se 

na atitude dos baixos pontuadores não menos que nas várias 

projeções dos altos pontuadores. 1-L:1 empatia universal entre 

os sujeitos sem preconceitos, mas não h,í unanimidade. Às ve

zes, eles tentam explicar os traços judaicos-. às vezes, sirnplcs-· 

mente negam sua existência; às vezes, assum.em uma posição 

enfatica1nente positiva e ad1niradora em relação a esses traços. 

O método explicativo é aplicado à ideia mais difundida de 

um traço judaico, a de sectarismo, por M202, um engenheiro 

de construção de 3 5 anos com a menor pontuação possível 

em E, mas com cercos desvios da figura usual dos baixos pon

tuadores com relação à PEC e também à F - uma pessoa que, 

segundo a entrevistadora, "é conservadora, n1as não fascista". 

Em resposta a uma pergunta sobre como ele caracterizaria os 

judeus, o sujeito respondeu que eles eram uma família muito uni

da, com certas características inatas como qualquer outro grupo 
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racial. Por exemplo, os alemães "têm C[L!C sempre estar certos", os 

ingleses - aqui a entrevistadora interrompeu, apontando <..1uc da 

(_1Lteri;1 saber o que de ach;1va dos juckus, Ek respondeu 1.1uc os 

judeus não tinham sido aceitos cm uma determinada sociedade e 

que isso os levou a se tornarem urna família muito unida. A razão 

para isso é <..1ue eles têm cerc,,s características. Quando lhe fo! so

licitadt) que fosse mais espccíCíco, SU<l resposta f()i (_1uc eles têm 

urna tendência;\ não ter escrúpulos nos negócíos. É claro <..1ue de 

não os culpa porc.1ue provavelmente foria o mesmo sr rivesse :l 

chance e se fosse esperto o suficiente. 

325 // Nesse caso, o deseio de "explicar", frequentemente um 

instrumento de racionalização, parece fazer a mediação entre 

a mente aberta [ broad-mindedness], pot um lado, e os podero

sos estereótipos antiminorias, que .-linda estão lá subjacentes 

à superfície, por outro. De fato, as desculpas pró-judaicas do 

sujeito são seguidas por uma história bastante hostil sobre 

uma suposta conspiração entre três licitantes judeus por uma 

grande qL1antidade de ferro-velho. A suposição de que a atitu

de explicativa pode às vezes encobrir a ambivalência parece ser 

corroborada por M 3 1 o, um gerente assistente de uma agência 

de publicidade que pontuou baixo em todas as escalas. Não 

obstante, sua teorização pressupõe a aceitação do estereótipo 

da ganância judaica: 

(Traços judaicos característicos?) "Hem, acho (1ue é verdade 

que os judeus, como um grupo, são mais preocupados com di

nheiro ... Talvez porque foram perseguidos por canto tempo ... É 
uma pequena segurança em uma economia monetária, quer dizer, 

uma cultura de dinheiro, Alguma segurança para poderem se de

fender com o dinheiro. :_Também acho que eles são melhores do 
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(7uc a média dos gentios cm ganh,ir dinheiro por(lLH:' (or,im Corça

dos a ser usudrios durante ;1 [dadc Média etc." 

Os indivíduos cujas pontuações estão no extremo mais bai

xo tendem, muitas vezes, simplesmente a negar a existência de 

c1uais9uer características judaicas, às vezes com urn<.1 violênci,i 

<1ue paL:ece ser devida mais ao irnpacto de sua própria cons

ciência do que a uma avaliação objetiva dos membros das mi

norias. A<..1ui os traços "neuróticos"', que são fre9uentemente 

encontrados em sujeitos extremamente não preconceituosos, 

podem facilmente entrar em cena. O meio pelo c1ual eles ten

tam justificar a ausência de traços jud;licos é a percepção dos 

mecanis1nos de projeção e estereotipia, isto é, dos fatores sub

jetivos c1ue geram o ant1ssem1t1smo. 

lvl 1 12, um "segundanista calmo, reservado e bem-educado 

de I 8 anos", cujas pontuações nas escalas são rodas baixas, 

sÍITiplcsmente concord,1 com a teoria da "inveja": 

(Judeus?) "Não é um problema educacional neste caso. São 

apenas pesso;1s preconceituosas. Que querem manter os judeus 

fora de boas posições etc. As pessoas inventam histórias tres

loucadas ~wild'j, como a de que os judeus teriam muito dinheiro, 

controlam o país etc.; é só para mantê-los para trás.'' (Seus conta

tos?) "Nenhum negro na minha escola. Judeus eram como qual

<..1uer outra pesso:L Eu nunca soube que eles eram judeus se não 

tivessem me dito." 

326 // 5041 ( cujas pontuações nas escalas são todas baixas), uma 

dona de casa de 59 anos que estudou para ser pianista profis

sional, combina a negação de traços judaicos com a referência 

a eras passadas e com a rejeição de generalizações ressentidas: 
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'/'\cho t7ue h<l um probkma judaico - mas não acho que eks se

jam diforentts .. não <..]UC haj,1 algo inerente a eles para 9ue elevam 

ser separados ou tr;1cados difcrentemenre .. Existem razões histó

ricas para a sua perseguição ... não é culpa deles. Bem, \'OCê não pode 

aplicir nenhum desses traços aos judeus como um grupo. Os ju

deus não são um..:i raça ., Esses cermos podem ser aplicados a alguns 

indivíduos, tanto a cristãos c7uanto a judrus .. , você tem. algumas 

pessot1s agressivas, mas elas não são agressivas pon1uc são judias .. 

geralmente é algo que a outr,1 pessoa não gosta ... dizem que eles pa

recem ser 1nais intelectuais e alguns têm sucesso, superam outros, 

ísso causa ressentimento e então são chamados de agressivos ... " 

Um extremo de negação é alcançado pelo baixo pontua

dot "Tranquilo" ["Easy-goíng"], lv[ 1206a, do grupo da Escola 

Marítima, que "é uma pessoa ~1ltamente Íntrospectiva e mos

tra muita inibiç?ío contra a rejeição de outra pessoa ou grupo, 

mesmo corn base em princípios fundados na realidade". Suas 

pontuações em todas as escalas são baixas: 

(Traços mais característicos dos negros?) "Bem, não acho 

que exista tal coisa. Eles têm os mesmos traços c7ue os brancos 

têm .. Não acredito t1ue nenhuma nacionalidade tenha qualquer 

característica ... 

Às vezes, as emoções intensas por trás da negação dos traços 

judaicos encontram urna expressão algo irracional. F 12 5 ( que 

pontua baixo em E e F, mas alto em PEC) é uma estudante 

que gostaria de se tornar professora de teatro e que acha "os 

filmes muito estereotipados". Sua indignação foi despertada 

pelo nosso próprio estudo. 
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"Fi9uei furiosa com algumas perguntas elo seu question;lfio, 

f:'speci~1lmenre sobre a atmosfera judaica. O povo irbndês e ou

tros grupos nacíonais dão uma atmos(era p~1ra o lugar em que vi

vem, rnas apenas a atmosfera judaica é rotulada como algo ruim. 

Não ;.1cho c.1ue os modos de vicl,i dos judeus sejam dífrrcntes de 

forma nt'nhurn,1 .. , 

Se os sujeitos preconceituosos, por razões de conformida

de geral e a fim de obter "confirmação social", frequentemente 

enfatizam que praticamente todo mundo é antissemita, alguns 

b~úxos pontuadores chegam não sarnente a negar a existência 

de traços judaicos, mas negam até mesmo o antissemitismo. 

Um caso em questão é a pessoa um pouco confusa lvI 1 15, Gl-

327 racterizada como um típico// homem de frarernidade conser

vador e convencional que, no entanto, esd dentro do quartil 

inferior na escala F, embora no quartil médio e1n E e no quar

til superior em PEC: 

(E sobre o problema judaico?) "Não há muita perseguição 

agora nos Estados Unidos. Não deveria haver nenhuma. A única 

razão para se perseguir o judeu é que ele é ,nais esperto do que os 

outros, até onde eu posso ver." 

Quanto à apreciação das c1ualidades específicas dos judeus 

e de outras minorias, contentamo-nos com dois exemplos 

que podem lançar alguma luz em áreas significativas. F 128 é 

uma garota de I 7 anos, que pontua baixo em F e PEC, mas 

um pouco mais alto em E. Ela está estudando serviço social e 

é interessada no bem-estar infantil, 1nas nãO em "uma carreira 

profissional específica": 

33º 
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"Acho L]UC tíve uma educ1çJo melhor do L]UC muitas pessoas. 

Recebemos negros cm nossa casa desde t7uc me lembro. Conheci 

rnclos os tipos de pcsso,1s •-- muiras ddas pessoas muito excên

tricas - em grupos de 1nllslca e arte. Os primeiros bons amigos 

que tÍ\'e erarn rneninos e meninas judias. Não sei por c1uc ,1lgumas 

pessoas odeiam negros e judeus. Em rd.ição ao po\·o judeu taln:z 

elas tenham um pouco de medo porc1uc rnuicos judeus são m;iis 

espertos do 9ue outras pessoas." 

O elemento interess;mtc dessa afirmação esd contido na 

palavra "excêntrico". Refere-se ao c.1ue é "diferente", ao c.7ue é 

marcado como ligeiramente ;:mormal por padrões de confor

midade, mas t7ue expressa indi\'idualização, o desenvolvimento 

de traços humanos que não foram pré-formados, por assim di

zer, pela mac.7uinaria social da civilização contemporânea. Para 

esse sujeito, a própria "estranheza" das minorias cm relação 

aos padrões rígidos da sociedade de massa altamente organiza

da de hoje representa o humano, c1ue ela de resto poderia achar 

que está faltando enrre as "pessoas corretas". O "fracasso" dos 

judeus em se tornarem completamente absorvidos pelo clima 

cultural ameriGmo n1ostra-se como um mérito a esse sujeito, 

como um triunfo da autonomia e resistência contra o impacto 

nivelador do "caldeirão de culturas". 

5050, um comentarista de notícias em uma r.:ldio con1 afi

liações políticas progressistas, que pontua baixo em todas as 

três escalas, nega a existência de traços judaicos, 1nas enfatiza 

um ponto raramente reconhecido: a paciência das minorias en1 

face da perseguição. Seu elogio a essa atitude na verdade con

tém um elemento de crítica que pode, pela implicação da co-

328 vardia, ser indicativo de //.alguma hostilidade oculta. Ele culpa 

33 1 



Thcodor W Adorno 

"Fi9uei furiosa com algumas perguntas elo seu question;lfio, 

f:'speci~1lmenre sobre a atmosfera judaica. O povo irbndês e ou

tros grupos nacíonais dão uma atmos(era p~1ra o lugar em que vi

vem, rnas apenas a atmosfera judaica é rotulada como algo ruim. 

Não ;.1cho c.1ue os modos de vicl,i dos judeus sejam dífrrcntes de 

forma nt'nhurn,1 .. , 

Se os sujeitos preconceituosos, por razões de conformida

de geral e a fim de obter "confirmação social", frequentemente 

enfatizam que praticamente todo mundo é antissemita, alguns 

b~úxos pontuadores chegam não sarnente a negar a existência 

de traços judaicos, mas negam até mesmo o antissemitismo. 

Um caso em questão é a pessoa um pouco confusa lvI 1 15, Gl-

327 racterizada como um típico// homem de frarernidade conser

vador e convencional que, no entanto, esd dentro do quartil 

inferior na escala F, embora no quartil médio e1n E e no quar

til superior em PEC: 

(E sobre o problema judaico?) "Não há muita perseguição 

agora nos Estados Unidos. Não deveria haver nenhuma. A única 

razão para se perseguir o judeu é que ele é ,nais esperto do que os 

outros, até onde eu posso ver." 

Quanto à apreciação das c1ualidades específicas dos judeus 

e de outras minorias, contentamo-nos com dois exemplos 

que podem lançar alguma luz em áreas significativas. F 128 é 

uma garota de I 7 anos, que pontua baixo em F e PEC, mas 

um pouco mais alto em E. Ela está estudando serviço social e 

é interessada no bem-estar infantil, 1nas nãO em "uma carreira 

profissional específica": 

33º 

Estudos sobre ,1 personalidade autoritária 
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328 vardia, ser indicativo de //.alguma hostilidade oculta. Ele culpa 

33 1 



Theodor W Adorno 

as minorias por razões políticas, j;l que elas não adotam umél 

posição ma1s enérgica contra a reação americana: 

Ele tenta sempre mostrar que não há os chamados "traços ju

daicos" e llue pessoas como as descritas por Budd Schulberg em 

O que Jaz Sarn,ny correr? 1
·f podem aparecer e de fato aparecem com 

fnx1uência entre os gentios. Então ele geralmente aponta para um 

homem como Rankin ou Bilbo corno um exemplo de um "gentio" 

desagradável. 'f\dmiro o povo negro e o povo iudeu por sua gran

de paciência em engolir a discriminação ... se eu estivesse no lugar 

deles, começaria uma luta realmente militante contra os opresso

res'·. Ele ainda acha que muitos judeus e negros são muito ap,'iti

cos e deixam a luta para outras pessoas .. Acha llue se os judeus 

estivessem mais ,1lercas, Hitler poderia ter sido interrompido ou 

pdo menos !1npedido de perpetrar as atrocidades extremas. Afir

mou reperidamentt ciue rodas a:,; formas de discriminação podem 

e dewm ser eliminadas por afão política direta. 

Uma última característica da atitude dos não preconceituo

sos em relação às questões d~1s minorias deve ser mencionada: 

a ausênc_i;:1 de fatalismo. Não apenas sujeitos não preconcei

tuosos, no âmbito de suas convicções conscientes, parecen1 ser 

contrários a ideias como as da inevitabilidade da maldade hu

mana ou da néltureza perene de quaisquer traços de caráter; em 

um nível mais profundo, como sugerido nos capírulos XIV e 

XV, eles parecem estar relativamente livres de ânsias [urges] des

trutivas e fantasias punitivas. Olham para as coisas de un1a n1a-

14 Romance inspirado em fotos reais sobre a história de vida de um ga

roto judeu nascido em Nova York que decide sair do gueto e enri

quecer por meio de enganações e traições. (N. T.) 
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neira histórica e sociológica, em vez de hipostasiar o existente 

co1no algo dado em definitivo. Esse ponto de vista se expressa 

também ern sua noção das relações ruturas entre maioria e mi

noria. 5008, que pontua baixo cm E, no quartil médio em F e 

alto em PEC, é uma mulher de meia-idade que trabalhou como 

ghost writcr, depois como agente !itedria e agor;:i esd emprega

da como secretária de um program<:1 de rádio. Em consonância 

com a rejeiçõo dos estereótipos pelos baixos pontuadores, ela 

vê a solução do problema do antissemitismo, ainda que inge

nuamente, no estabdecirnento de contatos pessoais. 

// Ela não dese1·a nada além de boas coisas aos imivrantes e re-
º 

fugiados inteligentes que vieram para d recentemente, mas acha 

que muitos deles têm sido indesejados. Ern relação aos negros, ela 

relata c1ue, como i:epublicana, acredita <1ue a posição deles deveria 

ser muito melhor, mas diz c1ue esse é um problema difícil. No c1ue 

diz respeito aos judeus, diz: "Antes de ir trabalhar, eu provavelmen

te tinha um leve sentimento antijudaico", mas em vários cargos 

nos guais trabalhou com e para os judeus, achou-os pessoas mui

to encantadoras, inteligentes e imeressames. Acha que o problema 

racial que mais necessita de solução é o antissemitismo e acha que, 

se m,ús "antissemitas se misturassem com os judeus do jeito que 

eu fiz", isso poderia ser evitado. Ela acredita na FEPC e acha que 

a discriminação socioeconômica deve ser proibida. Quando foi 

apomado que essa é maís urna noção política típica do Ne\.v Deal, 

ela simplesmente disse: "Bem, ele não pode ser de todo ruim". 

Essa atitude que enfatiza a espontaneidade humana e a li

berdade de ação em vez de leis da natureza rígidas e autoridrias 

não leva, no entanto, ao "otimismo oficial". A sensibilidade dos 

sujeitos sem preconceitos ao sofrimento dos seres humanos, 
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sua compaixão, torna-os profundamente conscientes dos pe

rigos da perseguição racial. É o alto pontuador que diria "Isso 

não pode acontecer a9ui", ~1parentemente se desprendendo do 

curso "objetivo" da história com o (1ual ele realmente se iden

tifica; o baixo pontuador sabe 9ue isso pode acontecer, mas 

c1uer fazer algo a respeito. 

50.5z\.que pontua baixo em todas as três escalas, é um ve

terano de 29 anos de idade, perc_encentc à classe média-alta, 

cuja principal identificação é com os "liberais" e "intelectuais''. 

Ele esd muito preocupado com o problema dos grupos de mi

norias neste país. ''Falo muito sobre isso - na esperança de reduzir 

o preconceito e encorajar a tolerância. Na verdade, cu me sinto tão 

preocupado com isso que estaria c1uase disposto a me estabelecer 

na Pershing Square. · 5 ~rentei fazer urna pequena cruzada na ivlarinha, 

mas se·m muito sucesso." O sujeito é muito pessimista quanto il 

possibilidade de uma solução para o "problema das minorias", l1ue 

parece resultar em grande parte de sua incapacidade de modificar 

as opiniões das pessoas com c1uem discutiu. Acha llue a aversão 

aos judeus esd. aumentando por<.1ue ouviu mais coisas contra eles 

ultimamente. "Claro que isso pode ser porque estou mais exposto 

<:l isso ul,timamence, tanto <-1uando cu escava na Marinha l1uanto 

no meu trabalho atual". Não acha <.1ue os judeus tenham muita 

influência neste país nem acredita l7ue os judeus sejam uma força 

política na América. Tem certeza que eles fizer;un sua parte no es

forço da guerra. Quando c1uestionado sobre "traços judaicos bá

sicos", ele não// foi capaz de responder, pois para ele esse termo 

não significa praticamente nada. "Os judeus são rodos tão dife-

I 5 Praça de Los Angeles, onde, durante a Segunda Guerra Mundial, ocor
riam manifestações, comícios e recrutarnenco de soldados. (N. T.) 

334 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

remes uns dos ourros <-1uc não podemos foi.ir de haver algo 'basi

Glmen te judeu' neles." 

J. Conclusão 

Já foi dito muitas vezes que o antissemitismo funciona como 

ponta de lança das forças antidemocráticas. A frase soa urn pou

co banal e apologétiG1: ci minoria mais irnedit1tamentc ameaçada 

parece fazer mna tentativa ávida de conseguir o apoio da maio

ria, alegando que é o interesse desta Ldtima, e não o seu, que 

realmente se encontra em perigo hoje. Olhando cm retrospecto, 

no entanto, no material sondado neste e em outros capítulos, é 

preciso reconhecer 9ue existe uma ligação entre o antissemitis

mo e o sentimento antidemocrático. É verdade que aqueles 9ue 

desejam exterminar os judeus não desejam, como se afirma às 

vezes, exterminar consecutivamente os irLmdeses ou os protes

tantes. Mas a limitação dos direitos humanos, que é consumada 

em suas ideias de um tratamento especial dos judeus, não ape

nas implica logicamente a abolição definitiva da forma demo

crática de governo e, portanto, da proteção legal do indivíduo, 

como é, com fre9uência, muito associada conscientemente, por 

entrevistados de alta pontuação, a ideias abertamente antide

mocráticas. Concluímos este capítulo com dois exemplos do 

que parecem ser as inescapáveis consequências antiden1ocráti

cas do antissemitisn10 .. M l 06, um homem t1ue pontua alto nas 

escalas E, F e PEC, ainda finge ser democrático; mas não é di

fícil inferir o que se encontra no fundo de sua mente: 

"O plano de Hitler - bem, Hitler levou as coisas um pouco 

longe demais. Havia algurnas justificativas - algumas são ruins, 
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mas não todas. Mas Hitler seguiu a ideia de t,1uc urna maçã podre 

no cesto estragaria todo o resto delas." Ek não aprova a perse

guição implad\TL "SE.' Hitler tivesse lidado ~orn os judeus como 

um grupo de minoria, se os tivesse scgrcg,1do e definido cercos 

padrõt'S p<tra eles viwrern, haveria menos problemas parei Hitler 

agora." (H,l o mesmo problema neste país agora?) "H~l o mesmo 

problema, mas é tratado de modo muito melhor porque nós so

mos um país democrático.'' 

Embora a sugestão de c_1ue uma minoria seja segregada per-

331 maneça incompatível com os conceitos básicos do mesmo// 

"país democdtico" do c1ual o sujeito professa ter orgulho, a 

metáfora da maçã podre no cesto evoca o imaginário dos "ger

mes malignos" que é associado com regularidade assustadora 

ao sonho de um germicida eficaz. 

A perversão de um assim chatnado democrata se manifesta 

em 5019, outro homem cujas pontuações nas escalas são todas 

altas. Ele é um trabalhador de 20 anos, caracterizado acima de 

tudo pela aceitação cega e autoritária de sua humilde posição 

na vida. Ao mesn10 tempo, "não gosta de pessoas rímidas" e 

cem "gra1:de admiração por verdadeitos líderes": 

O entrevistado acredita que as "leis da dernocrncia deveriam 

favorecer as pessoas brancas e gentias", mas ele "não perseguiria 

os judeus abertamente da mesma forma como o programa de Hi

tler os tratou". 

A reserva da segunda sentença é desautorizada pela veen1ên

cia das condenações expressas na primeira. 
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332 li Capítulo XVII 
Político e economia no material dos 

entrevistas' 

A. Introdução 

As descobertas do questionário sobre ideologia política e 

econômica foram analisadas no Cc1pítulo V Agora, é nossa ta

refa estudar o material das entrevistas referente aos mesmos 

tópicos. O objetivo é, em primeiro lugar, concretizar nossa 

compreensão dessas ideologias. Se investigamos, no Cc1pítulo 

V, as respostas de nossos sujeitos a uma série de ideias e slogans 

políticos e econômicos padronizados com os c_1uais eles são con

frontados diariamente, tentaremos agora forn1ar mna in1age1n 

do que eles realmente pensam- com a qualificação de que tam

bém devemos descobrir se temos o direito de esperar opiniões 

autônomas e espontâneas da maioria deles. É óbvio c_1ue a res

posta a tais problemas, a menos que estes sejam transforma

dos no próprio núcleo da pesquisa, somente pode ser dada de 

maneira menos rigorosa do que no caso da análise quantitati

va das respostas do questionário; aden1ais, os resultados são 

I Tradução de Virgínia Helena Ferreira da Costa. 
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de natureza mais aproximativa. Seu poder de convencimento 

esd mais na consistência de interpretações específicas diante 

de fotos previamente estabelecidos do c1ue em quak1uer "prova" 

indiscutível de c1t1e um ou outro dos mecanismos ideológicos 

sob an,Hise prevalece na maioria dos sujeitos ou no interior de 

cercos grupos. 

Mais urna vez, nossas interpretações da ideologi~\ vão além 

do campo da opinião superficíal e serão relacionadas aos resul

tados psicológicos deste estudo. Não é nosso objetivo apenas 

adicionar um pouco de substância ;.1os dados. Como afirmado 

nas observações inrrodutórias a esta parte, preferimos co1n

preender as ligações entre as opiniões ideológicas e os determi

nantes psicológicos. Não alegamos 9ue a psicologia é a causa 

e a ideologia o efeito. Mas tentamos inter-relacionar ambas o 

333 mais intimamente// possível, guiados pela suposição de 9ue 

as irracíonalidades ideológicas, assim como outras irracionali

dades do comportamento humano explícito, são concomitan

tes co1n conflitos psicológicos inconscientes. Vasculhamos o 

material das entrevistas com especial atenção a tais irraciona

lidades e a afirmações c1ue revelam algo sobre a dinâmica da 

personalidade. O estabelecimento de configurações plausíveis 

envolvendo tanto a motivação dinâtnica quanto a racionaliza

ção ideológica nos parece ser o principal nieio de alcançar essa 

consistência da t1ual a evidência das discussões a seguir depen

de em grande parte. Os dados discutidos até agora permitem 

ao menos a suposição de 9ue a personalidade poderia ser.con

siderada como um determinante da ideologia. 

No entanto) é justan1ente a área com a qual estamos agora 

preocupados 9ue proíbe fortemente 9ual9uer redução simples 

aos termos da personalidade. Nosso constmcto do "caráter 
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potenci,dmcntc fascista" foi ampLrnH:nte b;.1scado na divisão 

entre pontuadorcs altos e baixos. Ao mesmo tempo c1t1e essa 

divisão mantém seu valor cm numerosos tópicos de ideologia 

política e econômica e pode ser justificada, em um nível mais 

profundo, provavelmente para todas as lluestões ídeológicas, pa

rece estar e1n ação um outro determinante c1l-1e, cm numerosas 

c1uestões, embaça a distinção entre pontuadores altos e baixos 

e c1ue se recusa a ser delimitado inequivocamente em termos de 

personalidade. Esse determinante pode ser chamado de nosso 

clima cultural geral e, mais particularmente, da influência ideo

lógica da maioria dos meios de comunicação sobre as pessoas 

para moldar a opinião pública. Se nosso clima cultmal foi pa

dronizado sob o impacto do controle social e da concentração 

tecnológica en1 un1a extensão nunca antes conhecida, podemos 

esperar que os hábitos de pensamento dos indivíduos reflitam 

essa padronização, assim como ocorre com a dinâmica de suas 

próprias personalidades. Essas personalidades podem, de fato, 

ser o produto dessa mesn1a padronização e1n um grau muito 

mais alto do que un1 observador ingênuo é levado a acreditar. 

Em outras palavras, temos 9ue supor uma espécie de "padrão 

geral" ideológico em nossos entrevistados que, e111bora não seja 

de modo algum indiferente à dicotomia dos pontua dores altos 

e baixos, transcenda seus limites. Nossos dados fornecem am

pla evidência de 9ue tal padrão ideológico geral existe de fato. 

É urna 9uestão importante para este capítulo se esse padrão 

ideológico geral - talvez até mais do que a suscetibilidade es-

334 pecífica / / de nossos altos pontuadores à propaganda fascis

. ta - não implicaria um perigo de se ter seguidores em larga 

escala de n1ovimentos ai;itidemocráticos caso estes emerja111 

com apoio poderoso. 
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A importância desse diagnóstico, caso ele seja corroborado 

suficientemente por nossos dados, é autoevidente, sua impli

caç;ão mais irnediata sendo <1 de (_1ue a luta contra tal potencial 

geral não pode ser travada apenas pela educação, em um nível 

puran1ente psicológico, 1nas requer ao n1esmo tempo mudan

ças decisivas dac1uele clima cultural que contribui para opa

drão geral. Metodologicamente, a importância desse aspecto 

do nosso estudo reside no fato de que ele relativiza, de cer

ta forma, a distinção entre os que pontuam alto e baixo; essa 

distinção, caso tomada como absoluta, pode facilmente levar 

a um viés "psicologizante" <1ue negligenciaria as forças sociais 

supraindividuais objetivas que operam em nossa sociedade. 

A introdução do conceito de um padrão geral justamen

te nesse campo ideológico pode parecer paradoxal à primeira 

vista. Con10 a maioria das questões políticas e econômicas é 

evidente e relativamente sirnples em referência à divisão con

tundente entre progressistno e reacionaris1110, deve-se espe

rar que a diferença seja particularmente marcada aqui. Isso, 

no entanto, não é confirmado pelos fatos. É difícil escapar da 

impressão de c1ue há muito mais uma real semelhança entre 

os pont:iàdores altos e baixos na seção política e econômica 

das entrevistas do que em partes mais remotas e complicadas. 

Decerto, há alguns tópicos que são tão claramente discrimi

nantes como algumas das ideias antissemitas mais extremas 

discutidas no capítulo anterior. Mal se precisa fazer alguma 

pesquisa para estabelecer que os altos pontuadores tendem a 

ser anti-Roosevelt e os baixos poncuadores pró-Roosevelt, que 

os altos pontuadores mais frequentemente querem uma polí

tica externa "forte" e que os baixos pontuadores são a favor de 

uma reconciliação, que os altos pontuadores rejeitam com in-
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dignação o comunismo e os baixos pontuadores tendern a dis

cuti-lo em um plano mais argumentativo. No entanto, h<.l um 

grande número d<-K1uilo que pode ser chamado de constituintes 

mais formais da ideologia política c1ue parece permear todo o 

padrão ao contribuir, a partir de sua própria dinâmica, para as 

persuasões reacion,:irias e potcncialrnente fascistas. Aqui per

tencem, con10 sed discutido em detalhes, a ignorância geral 

335 e a confusão em questões políticas, os hábiros de// "pensa

mento de ticket" e "personalização/!, o ressenti1nento contra os 

sindicatos1 contra a interferência governamental nos negócios, 

contra as limitações de renda e uma série de outras tendências. 

A existência de tal padrão geral na política não se mostra 

surpreendente 9uando se considera todo o contexto de nosso 

estudo. De fato, o problema em si é derivado de nossas des

cobertas tju,mtitativas. Após a nossa aplicação da escala PEC, 

não se pode esperar uma relação próxima entre política e antis

semitismo. O Capítulo V forneceu a evidência de que a corre

lação da PEC co1n o antissen1itismo ou com o etnocentrisn10 

nunca foi muito alta. Havia alguns sujeitos c1ue pontuaram 

alto na PEC, mas baixo na E; outros, alto na E, mas mediano 

ou baixo na PEC, Isto significa que, nessa área particularmen

te, não podemos falar em termos categóricos de pontuadores 

altos vs. baixos. Veren1os se isso será confirmado ao considerar

mos as entrevistas: procuramos saber tanto o que o enfraque

cimento de nossa distinção básica significa c1ualitativamente, 

quanto se, e como, ainda podemos fazer uma boa diferenciação 

nesse quesito. 

Se uma tendência que diferencia estatisticamente os pon

tuadores altos e baixos em E. - os" altos" pontuando mais alto 

nessa escala - aparece rliuito frequenten1ente nas entrevistas 
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de todos os sujeitos, ent~lo deve1nos concluír que esta é uma 

tendência na própria cultura. Neste capítulo, estaremos parti

cularmente preocupados corn essas características marcantes. 

A evidência de que estas são potencialmente fascistas é o fato 

de 9ue elas "se correlacionam" estatística e psicologicamente

e ern todos os outros aspectos - com as pontuações altas da 

escala; se elas també1n aparecem con1 considerável frequência 

nas entrevistas dos baixos pontuadores, deve ser porque esta

mos vivendo em tempos. potencialmente fascistas. 

Se um sujeito pontua baixo em todas as escalas, mas ainda 

assim mostra tendências que parecem potencialmente fascis

tas, então pode-se dizer <..1ue as escalas e outras técnicas não 

cobrem tudo, <..1ue o fascismo potencial dessas tendências é hi

potético denrro do alcance que a evidência estatÍstica pode de

rnonstrar, e que se pode realizar um estudo empírico para ver 

se isso realmente se correlaciona com o que sabemos do sujei

to. Esperamos <..1ue nossa discussão ao menos lance alguma luz 

sobre esse problema merodológico. 

No que se refere à diferenciação entre os que pontuam alto 

336 e baixo, li é óbvio CJUC um padrão geral necessitaria de carac

terizações mais diferenciadas do que as anteriormente empre

gadas. Isso pode ser sugerido apenas ocasionalmente ao longo 

deste capítulo. Às vezes, os altos e baixos pontuadores são se

melhantes no que eles dizem em termos político-econômicos, 

1nas diferentes de uma maneira 1nais sutil; assiin como às ve

zes eles são superficialmente diferentes, mas semelhantes em 

relação a tendências latentes. · 

Fatos políticos e econômicos estão sujeitos a mudanças rá

pidas. Isso é particularmente verdadeiro para os últimos anos. 

Quando o nosso material foi reunido, principalmente ao lon-
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go de I 945, a Rlissia er,1 uma aliada; hoje, a tens5o entre este 

país e a União Soviética ofusca todas as outras questões. 1:lis 

mudanças tornam difícil e predria uma interpretação v,.Hida 

da ideologia política. Assim, pode muito bem ser c1ue os sen

timentos antirrussos, que em I 945 eram parte integrante de 

um padrão geral de reacionarisrno em grande parte condicio

nado subjetiv,1mente, sejam de natureza muito mais "realista" 

hoje, ou pelo menos eles se insirarn em grande parte no interior 

do "padrão geral", sendo menos diferenciadores per se entre os 

pontuadores altos e os baixos. Além disso, provavelmente o rí

pico alto pontuador se tornou ainda mais articulado ern relação 

à Rússia. É difícil imaginar c1ue Mack ainda afirmaria que "Joe" 

Stalin era bom. Nossa interpretação, é claro, teve <..1ue se ater 

à situação de 1945 para dar uma imagem adec1uada da relação 

entre ideologia e os fatores da personalidade. No entanro, deve 

ser enfatizado que a escala PEC, bem como seu desdobramento 

nas entrevistas, depende en1 um grau muito maior de eventos 

externos do <.1ue as outras escalas. É por isso c1ue nunca espe

ramos que as correlações da PEC com E e F sejam muito altas 

e é bem possível <..1ue, sob as novas circunstâncias políticas, o 

direcionamento de algumas das relações mais superficiais pos

sa ter mudado. A ideologia é tão sensível à dinâmica política 

que até 1nesmo algumas interpretações formuladas compara

tivamente mais tarde, quando a maior parte do capítulo foi 

escrita, deveriam ser contemporizadas na época da publicação. 

No entanto, podemos afirmar que a tendência geral dos even

tos estava inteiramente de acordo com as formulações gerais 

abarcadas na discussão a seguir. 

337 li No que diz respeito à organização do capítulo, trataremos 

primeiro dos constituintes mais formais da ideologia política 
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e econômíca e posteriormente de uma série de questões po

líticas específicas. O problema do padrão cultural geral versus 

diferenciação psicológica ocorre en1 arnbas as seções, embora 

as pressuposições do padrão geral pertençam principalmente 

à pnmeira. 

B. Constituintes formais do pensamento político 

1. Ignorância e confusão2 

A avaliação das afirmações políticas contidas em nosso ma

terial das entrevistas deve ser considerada em sua relação com 

a ignorância e confusão generalizadas de nossos sujeitos en1 

assuntos políticos, um fenômeno que pode muito bem superar 

o que até mesmo um observador cético poderia ter antecipa

do. Se as pessoas não sabem do que estão falando, o conceito 

de "opinião", que é básico para qualquer abordagem da ideo

logia, perde muito do seu significado. Isso não implica que o 

material se torne insignificante, mas sim que ele não pode ser 

interpretado por categorias factuais, devendo estar relacio

nado à e~irutura sociopsicológica do sujeito investigado. Em 

outras palavras, o próprio material requer uma análise da per

sonalidade que marca a esrratégia geral de nossa pesc1uisa. É à 

luz dessa análise que a ideologia de nossos sujeitos deve agora 

ser reavaliada. 

2 Após a conclusão do escudo, o autor deste capículo tomou conheci
mento do pertínence artigo de R. H. Gundlac_h, Confusion among 

Undergraduates in Political anel Economic Ideas,]ournal ef Abnormal 
and Social Psychology. v.32, p-357-67, 1937. (N. A.) 
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Embora a ignorância e a confusão mart1uern as afirmações 

políticas de altos e baixos pontuadores. das não são, de modo 

nenhum, "neutras,. no c.1ue diz respeito ao problema da susce

tibilidade à propaganda fascista. Nossa impressão geral é ciuc 

a ignorância e a confusão são 1nais difundidas entre os altos 

338 pontuadores do que entre os baixos.// Isso seria consisrcntc 

com as nossas observações anteriores sobre a atitude geral "an

ti-intelectual" dos altos pontuc1dorcs. Alfm disso, o orimismo 

oficial do alto pontuador tende a excluir ac1uele tipo de análise 

crítica das condições existentes da qual depende o julgamento 

polícico racion;;d. Um ho111em que é propenso a se identificar a 

priori com o mundo tal con10 é te111 pouco incentivo para pene

trá-lo intelectualn1ente e distinguir entre essência e superfície. 

O viés "prático" dos altos pontuadorcs, seu distanciamento 

ernociona! de tudo o c.1uc esd além de seu raio de ação bem de

finido, é outro fator que contribui par;i seu desinteresse e folra 

de conhecimento político. Seja cómo for, há razões para acre

ditar que a própria ignorância funciona em favor de tendências 

reacionárias gerais. Essa crença, baseada em observações con

sistentes particularmente em todas as áreas rurais atrasadas, 

foi resumida pelo velho ditado socialdemocrata alemão de l]UC 

o antissemitis1no é o "socialismo dos idiotas". Todos os n1ovi

n1entos fascistas modernos, incluindo as práticas dos demago

gos a1nericanos contemporâneos1 visaram aos ignorantes; eles 

consciente111ente manipularam os fatos de utna maneira que só 

poderia ser bem-sucedida com aqueles (1ue não estavam familia

rizados com os fatos. A ignorância em relação às complexidades 

da sociedade contemporânea contribui para um estado de in

certeza geral e angústia, que é o terreno fértil ideal para o tipo 
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moderno de movimento de massa reacionário. ~fois movimen

tos são sempre "populistas" e maliciosamente anti-intelectuais. 

Não é por acaso que o fascismo nunca desenvolveu uma teoria 

social consistente, mas denunciou persistentemente o pensa

mento e o conhecimento teóricos como "alienação das bases". 

A existência de tal ignorância e confusão como encontramos 

nas entrevistas dos sujeitos, particularmente c1uando consi

deramos o nível educacional relativamente alto que eles como 

grupo representam, deve ser considerada assustadora, não im

portando se os sujeitos em questão pontuam alto ou baixo em 

nossas escalas. A configuração da habilidade técnica e o "rea

lismo" do "só cuidar de si mesmo", por um lado, e da recusa 

obstinada em penetrar intelectualmente a realidade, por outro, 

constitui o próprio clima no qual os movimentos fascistas po-

339 dem prosperar. Onde tal// perspectiva prevalece, uma situação 

crítica pode facilmente levar à aceitação geral de fórmulas que 

hoje ainda são consideradas prerrogativas do "lunático extre

mo" ["lunatic fringe"]. 

Às vezes a ignorância é explicitamente comentada pelos 

nossos entrevistadores. Mas, mesmo c1ue não consideremos 

a impress·ão deles como uma prova suficiente, há evidências 

bastantes no material, seja porque as afirmações revelam uma 

surpreendente falta de informação, seja porque o entrevistado 

confessa seu desinteresse pela polírica ou sua falta de conhe

cimento. Essa última atitude, a propósito, é particularmente 

frequente nas mulheres e muitas vezes é acompanhada de afir

mações autoacusatónas. 

É difícil distinguir entre a simples ignorância e a confusão, 

quer dizer, entre o estado de simplesmente não conhecer os 

fatos e o estado que existe quando pessoas sem treinamento 

Estudos sobre a pn-sonalidade autoritária 

intelectual suficiente ficam confusas sob o incess;rncc at~l<-JUC 

de rodos os tipos de comunicação de mass;) e propaganda e não 

sabem o que fazer com os fatos <..1uc se ,1prescntam. É corno se 

a confusão fosse o efeito da ignorflncia: co1no se a<..1ueles que 

não sabem, mas que se sentem de alguma forma obrigados cl 

ter opiniões políticas por causa de uma vaga ideia sobre as exi

gências da democracia, se servissem de modos de pensar gros

seiros e às vezes de um blefe explícito [Jortnght bluff]. 

As poucas citações a seguir foram tomadas ao acaso como 

ilustrações de um fenômeno c_1uase uni\'ersal, a não ser pelos 

muito poucos casos excepcionais de pessoas c1uc têm um inte

resse consciente e explícito pela polícica. 

Um exernplo de ignorância, encoberto pela fraseologia pom
posa, é a seguinte afirmação de lvl 1 17, um homem de b;iixa pon

tuação do grupo de Extensão Universidria. É: um marinheiro 

semieducado com passagem pelo ensino médio, (_1uc lê muito, 

m~ts é confuso no geral. 

(Cen;irio político americano?) "Temos uma boa base parei o 

nosso sistema político. A maioria das pessoas não está imeressa

da nem preparada o suficiente para cnccnder de política, de modo 

(1ue a maior parte da política dos EUA é governada pelo sistema 

capitalista." 

Para esse homem, a existência ou inexistência do capitalismo 

neste país é simplesmente urna questão de "educação". 

Um "falastrão" [bliiffer] é o veterano M732c, un1 homem 

340 que pontua alto, com// ensino médio concluído, que sempre 

começa a falar con1 frases que soam atualizadas, mas raramen

te as termina: 
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(O que ele pensa das tendências políticas de hoje?) "Eu diria 

que agora esc-unos em uma situ,1ção muito triste. Pior do c1ue h,í 

dois anos - bem, a situação com a Rússia no Irã - e essas greves 

que estão surgindo ~ precisa-st: de uma boa dose de estadismo 

para se consertar o mundo ... " 

As afirmações do sujeito estão repletas de qualificações e 

evasões: 

"Eu acho que de alguma forma eles (isco é, os sindicatos) es

tão progredindo de certa forma, mas de outras formas não estão. 

Acho que todas as coisas vão dar certo. Mas eu realmente acho 

l1ue eles não deveríam entrar na política .. Não sou muito bem 

versado nisso ... " 

Quando questíonado sobre as ameaças mais perigosas para 

a atual forma de governo: 

"Bem, vamos ver. .. bem, podemos ter outra guerra nos EUA. 

Já que os EUA são um enorme caldeirão de culturas ... Imagino 

L1uc nos.EUA há muitas pessoas que odiaram ver Hitler morrer 

e são pró-Alemanha - e talvez um desses grupos pequenos ... se 

disseminará." 

Um prisioneiro de San Quentin, M621A, que pontua baixo 

nas escalas E e PEC e médio em!''. considera a Rússia a ameaça 

mais perigosa. Quando questionado sobre o que deve ser fei

to, ele responde: 

"Bem, as pessoas deveriam limitar os paitidos políticos para 

pelo menos dois grupos e não ter todos esses socialístas e comu-
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mstas ecc. .. (O que fozer coff1 socialistas e comunistas?) "Bem, 

eles ainda podem acreditar em seu próprio ideal. .. LJUe eles te

nham uma voz na eleição, mas não deve ser permitido (1ue eles 

tenham algum poder." (Você LJUCr dizn quedes não devem ser 

autorizados a apresentar candidatos?) "Não, a menos llue eles 

obtenham um;1 maioria." 

Um dos exf~mplos mais extremos é a mulher F121, lluc pon

tua al(o, "nunca foi boa em atividades escolares" e aparente

mente teve muito pouca educação geral. 

Não interessada, não informada. Pensa que Roosevelt tem sido 

bom e deveria nos resguardar dur,rnte a guerra. Sobre outras coi

sas não tem opiniões. Ela havia escrito ao lado do c1uestionilrio, 

quando question,ida sobre partidos polícicos: ''Não conheço es

ses partidos". 

Mais uma vez, 5016, u1na dona de GlSJ, ensino médio con

cluído, c1ue pontua alto em F e E, mas médio em PEC, referida 

pelo entrevistador como "sendo de inteligência moderadamen

te alta'', diz: 

"Ouvi dizer que comunistas e socialistas são ambos maus." 

341 // Em contraste, 5052, um entertaíner negro-hispânico, c1ue 

pontua alto em F e PEC, médio em E, tem sua própria opi

nião sobre o comunis1no e aparentemente alguma empatia pe

los comunistas, mas sua opinião não é menos surpreendente: 

"Todas as pessoas no_ mundo do entretenimento que são co

munistas são boas pessoas." 
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Em outro <.1ucsrionamento, diz (lue, de acordo com sua 

opmião, 

"o comunismo p;irccc ser um,1 espécie de clube social que rc;1liza 

reuniões r arrecada dinheiro par:1 causas dignas". 

Algo excepcional é a afirmação da garota de progr;1ma <.1uc 

pontua moderadamente, ..503.5, e (1ue, c1ntcs de escolher a pro

fissão de prostituta foi estudante da Universidade da Califór

nia. Ela tem forte interesse em atividades sindicais e de fato 

perdeu seu antigo emprego como professora de dança por 

causa de tais atividades, mas se recusou a responder pergun

tas sobre grupos políticos no <.1uesrion,lrio, para o que eb. dá 

a seguinte explicação: 

"Estou muito confusa sobre polfrica pon.1ue eu falo muito so

bre isso com nossos clientes aqui e todos eles têm opiniões di/C

rentes. Foi uma lut;1 para cu passar em economia na faculdade.'' 

Em questões práticas, no entanto, suas opiniões são muito 

liberais e até radicais. 

A atitude de autoacusação das mulheres em relação a ques

tões políticas parece ser mais comum entre as médias e baixas 

pontuadoras; isso é consistente com a atitude introspectiva e 

autocrítica geral destas últimas. 

Um exemplo é a estudante de I 7 anos de serviço social, 

F 1 28, que pontua médio em E e F, mas alco em PEC: 

"Eu estou um pouco envergonhada em relação a esse assunto. 

Odeio ser ignorante sobre qualquer coisa, mas francamente eu 
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não sei nadc1 sobre política. Sou pró-Roosevelt, é claro, mas não 

acho c1ue desenvolvi nenhuma ideia própria. Mínha mãe t Jim fa
lam sobre as coisas, mas é principalmente sobre agências de as

sistência social. Eu pretendo ler muito e pensar muito sobff as 

coisas porl1ue acredito c1ue todas as pessoas inteligentes devem 

ter ideias." 

Interessante também é a baixa pontuadora F __ ) 17, uma estu

dante caloura de 20 anos que esc.1 se especializando em música, 

que se acusa de ignorância e dependência, embora sua atitude 

342 geral, particularmente// no <Jue diz respeito a ,1uesrões sobre 

minorias, mostr~l que ela é bastante articulada e sincera e que 

difere de seus pais. 

"Eu não sei muito sobre isso. Sou bastante dependente - como 

minhas opiniões do meu pai. Ele é um republicano teimoso. Ele 

não gostava de Roosevelt, mas eu acho que ele fez algumas coisas 

boas ( como tornar as coisas melhores para os pobres).·· 

Seria ultrapassar o escopo do presente estudo tentar uma 

explicação completa da ignorância política, em tão impressio

nante contraste con1 o nível de informação em muitos outros 

assuntos e com a maneira altamente racional pela qual a maio

ria de nossos sujeitos decide sobre os meios e fins de suas pró

prias vidas. A razão última para essa ignorância pode muito 

bem ser a opacidade da situação social, econômica e política 

para todos aqueles que não estão no comando completo de to

dos os recursos do conhecimento acumulado e do pensamento 

teórico .. Em sua fase atual, nosso sistema social tende objeti0 

va e automatican1ente a pfoduzir Hcortinas" que tornatn irn-
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possível para a pessoa ingênua realmente ver o que acontece. 

Essas condições objetivas são reforçadas por poderosas for

ças econômicas e sociais 9ue, proposiral ou auton1aticamente, 

rnantê1n as pessoas ignorantes. O próprio fato de que nosso 

sistema social se encontre na defensiYa, por assim dizer, que 

o capitalismo, em vez de se expandir da forma antiga e abrir 

inú_meras oportunidades para as pessoas, tem que se manter 

meio que precarian1ente e bloque<:1r ideias críticas que eram 

consideradas "progressistas" cem anos atrás, mas c_1ue hoje são 

vistas corno potencialmente perigosas, leva a uma apresenta

ção unilareral dos faros, a informações manipuladas e a cer

cas 1nudanças de ênfase que tendem a deter o esclarecimento 

universal que, de outro modo, teria sido promovido pelo de

senvolvimento tecnológico das comunicações. Mais un1a vez, 

como na era da transição do feudalismo para a sociedade bur

guesa1 saber de1nais assumiu um toque subversivo, por assim 

dizer. Essa tendência de alguma forma vai ao encontro do es

quema mental "autoritário" de grandes setores da população. 

A transformação do nosso sistema social de algo dinâmico em 

algo conservado ri um status quo, que luta por sua perpetuação, 

é refledda pelas atitudes e opiniões de todos aqueles que, por 

conta de interesses estabelecidos ou de condições psicológicas, 

343 identificam-se com a coi1figuração existente.// A fim de não 

minar seu próprio padrão de identificação, eles inconsciente-

1nente não querem saber demais e estão prontos para aceitar in

formações superficiais ou distorcidas, desde que confirmem o 

mundo no qual querem continuar vivendo. Seria errôneo atri

buir o estado geral de ignorância e confusão em questões po

líticas à estupidez natural ou à "imaturidade" mitológica do 

povo. A estupidez pode ser devida a repressões psicológicas 
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mais do que a uma falta básica da c;ipacidade de pensar. Só as

sim, parece, o baixo nível de inteligência política, mesmo en

tre nossa ,1mostra universidria, pode ser compreendido. Eles 

acham difícil pensou e até mesmo ;.1prcnder porque têm medo 

de ter pensamentos errados ou aprender coisas erradas. Pode

-se acrcsccnt,u <-luc esse medo, prm·,nTlmcntc amilldc de\'ido 

à recusa do pai cm contar à criança mais do c_1uc se supõe t.1uc 

ela é capaz de compreender, é continuamente reforçado por um 

sistema educacional que tende a desencorajar qualc1uer coisa 

supostamente "especulativa" ou que não possa ser corrobora

da por descobertas superficiais e apresentadas em termos de 

''fatos e números". 

A discrepância causada pela ausência de formação politica 

e pela abundância de noticias políticas com as quais a popu

lação é inundada e que pressupõem, real ou ficticiamente, tal 

formação é apenas um entre os muitos aspectos dessa condição 

geral. Em referência ao foco específico de nossa pesquisa, dois 

aspectos da ignorância política podem ser enfatizados. Um é 

c1ue ser "inteligente" hoje significa, en1 grande parte, cuidar 

de si _1nesmo, cuidar de suas vantagens1 ao passo que, para usar 

as palavras de Veblen, "a curiosidade ociosa" é desencorajada. 

Uma vez que a pertinência das questões econômicas e políticas 

para a existência privada, no entanto, ainda é largamente obs

cura par.-1 a população, as pessoas não se importam com coi

sas que aparentemente têm pouca influência em seu destino e 

sobre as quais não têm - e disso são vagamente conscientes -

muita influência. 

O segundo aspecto da ignorância riue deve ser enfatizado 

aqui é de natureza mais psicológica. Notícias e comentários 

políticos, como todas as oütras informações veiculadas pelo rá-
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dioj imprensa e notíciários, são geralmente absorvidos nos 1110-

mentos de lazer e se encontram, de certa forma, enquadrados 

344 como li "entretenimento". A polícica é vista da mesma manei

ra c1ue o esporte ou o cinema, não como algo diretamente liga

do com a própria participação no processo de produção. Visto 

dentro desse esquema de referência, no entanto, a polític1 é 

neces.Sariarnente "decepcionante". Ela aparece para as pessoas, 

condicionadas por uma cultura industrial e seus tipos espe

cíficos de "valores de entretenimento", como monótona, fria, 

seca - como chata. Isso pode ser reforçado por aquela corren

te subjacente à tradição americana que considera a política de 

alguma forma como um negócio sujo com o qual uma pessoa 

respeidvel deve ter pouca relação. O desapontamento com a 

polícica como uma atividade de lazer que não gera retornos rá

pidos provavelmente produz indiferença e é bem possível ,pe 
a ignorância predominante se deva não apenas à falta de fami

liaridade com os fatos, mas também a urna espécie de resis

tência contra o que deveria servir como um passatempo e que 

em geral tende a ser desagradável. Um padrão mais frequente

mente observado, talvez, entre as mulheres, qual seja, pular as 

seções políticas dos jornais onde a informação está disponível 

e ir imediatamente para as colunas de fofoca, histórias poli

ciais, para o caderno da mulher e assim por diante, pode ser 

uma expressão extrema .de algo mais geral. 

Resumindo, a ignorância política parece ser especificamen

te determinada pelo fato de que o conhecimento político, em 

regra, não ajuda a promover primordialmente objetivos indi

viduais na realidade, ao passo que, por outro lado, tampouco 

ajuda o indivíduo a se evadir da realidade. 
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2. O pensamento de ticket e a personalização na política 

O es<-1uema mental concomitante com a ignorância e ;:i con

fusão pode ser cha117acto de folta de experiência politica, no sen

tido de que roda a esfera da política e da eco110117ia está "alheia" 

ao sujeito, de que ele não a alcança com incr\"açõcs, ideias e rea

ções concretas, rnas tem (1ue lidar com ela de maneira indireta 

e alienada. Contudo, a política e a economia, por n1,ús aliena

das que estejam da vida individual e em grande medida além do 

alcance da decisão e da ação individuais, afetam decisivamente 

o destino do indivíduo. Em nossa sociedade atual, na era da 

organização social englobante e da guerra total, até mesmo a 

345 pessoa// mais ingênua toma consciência do impacto da esfera 

político-econônlica. A isso pertence, é claro, principalmente a 

situação de guerra, na c1ual, literalmente, a vida e a morte do 

indivíduo dependen1 de uma dinâmica política aparentemente 

distante. Mas também questões como o papel do sindicalismo 

na econo1nia an1cricana, as greves, o desenvolvimento da livre 

iniciativa e1n direção ao monopólio e, com isso, a questão do 

controle estatal, fazem-se sentir visivelmente nas esferas mais 

privadas e íntimas do indivíduo. 

Isso, contra o pano de fundo de ignorância e confusão, faz 

que a angústia no nível do eu se relacione muito forte1nente às 

angústias infantis. O indivíduo tem que lidar com problemas 

que ele realmente não entende e desenvolver certas técnicas de 

orientação, por mais toscas e falaciosas que sejam, que o ajudem 

a encontrar seu caminho -através da escuridão, por assiin dizer. :l 

Isso foi ressaltado em relação ao imaginário sobre os judeus. Ver Ca

pítulo XVI, p.265-6. (NA.) 
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Esses meios cumprem uma dupla função: por um lado, fornecem 

ao indivíduo u1n tipo de conhecimento, ou substitutos para oco

nhecimento, que lhe tornam possível assumir uma posição que é 

esperada dele, embora não esteja de foco apto a fazê-lo. Por outro 

lado, eles por si sós aliviam psicologicamente o sentimento de 

angústia e incerteza e proporcionam ao indivíduo a ilusão de al

gum tipo de segurança intelectual, de algo a que ele pode se ater, 

mesmo que perceba, no fundo,a inadequação de suas opiniões. 

A tarefo de como compreender o "não compreensível", para

doxal em si, conduz a uma solução paradoxal, isto é, os sujei

tos tendem a empregar dois dispositivo.s que se cóntradizem, 

uma contradição que expressa o impasse em c1ue muitas pes

soas se encontram. Esses dois dispositivos são a estereotipia e a 

personali;:gfãO. É fácil ver que esses "dispositivos" são repetições 

de padrões infantis. A interação específica entre estereotipia 

e preconceito foi disrntida em detalhes no capítulo anterior. 

Pode ser apropriado agora rever a estereotipia ideológica e sua 

contrapartida, a personalização, em um contexto mais amplo 

346 e relacioná-las a princípios// mais fundamentais estabelecidos 

há tempos pela psicologia. Dicotomias rígidas, como aquela 

entre "bom e 1nau", "nós e os outros", "eu e o 1nundo
11

, datan1 

de nossas primeiras fases de desenvolvimento. Embora sirvam 

como constructos necessários que nos permite1n lidar, por an

tecipação mental e organização grosseira, com uma realidade de 

outro modo caótica, mesmo os estereótipos da criança já tra

zem a marca da experiência atrofiada e da angústia. Eles_ apon

tam para a natureza "caótica" da realidade e o choque desta 

com as fantasias de onipotência da primeira infância. Nossos 

estereótipos são tanto ferramentas quanto cicatrizes: o "ho

mem mau" é o estereótipo por excelência. Ao mesmo tempo, a 
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ambiguidade psicológica inerente ao uso de estereótipos, que 

são forças tanto necessárias quanto restritivas, estitnula regu

larmente uma contratendêncía. Tentamos, por uma espécie de 

ritual, suavizar o que de outra forma seria rígido, tornar hu

mano, próximo, parte de nós mesmos ( ou da família) aquilo 

que parece, por sua própria alienação, ameaçador. A criança que 

tem 1nedo do homem mau é ao mesmo tempo tentada a chatnar 

todo estranho de "tio". O elemento trcwm,lCico em ;,1mbas as 

atitudes continuamente serve como um obstáculo ao princí

pio de realidade, embora ambas também funcionem corno meio 

de adequação. Quando transformados em traços de caráter, os 

mecanismos envolvidos tornam-se cada vez n1ais irracionais. 

A opacidade da atual situação política e econômica para a pes

soa comum oferece uma opormnidade ideal para a regressão 

ao nível infantil de estereotipia e personalização. As raciona

lizações políticas usadas pelos desinformados e confusos são 

reavivamentos compulsivos de 1necanis1nos irracionais nunca 

superados durante o crescimento do indivíduo. Esta parece ser 

un1a das principais ligações entre as opiniões e os determinan

tes psicológicos. 

Mais uma vez, a estereotipia ajuda a organizar o que apa

rece ao ignorante como caótico: quanto menos ele é capaz de 

íngressar em utn processo realmente cognitivo, 1nais teimosa

mente ele se agarra a certos padrões, crença que o poupa da 

dificuldade de realmente entrar na questão. 

Onde a natureza rigidamente compulsiva do estereótipo 

interrompe a dialética da tentativa e erro, a estupidez entra 

em cena. A estereotipia torna-se - para usar o termo de J. E 

347 Brown - estereopatia. // Este é o caso na área política, onde 

uma densa massa de igi,orância e falta de qualquer relação 
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com o material objetivo proíbe toda experiência real. ;\lém 

disso, a padronização industrial de inúmeros fenômenos da 

vida 1noderna fomenta o pensa1nento estereotipado. Quanto 

mais estereotipada a vida em si se torna, 1nais o estereopata se 

sente no direi.to, vê seu esquema de pensamento justificado 

pela realidade. Comunicações de massa modernas, moldadas 

a partir da produção industrial, espalham todo um sistema 

de estereótipos que, embora ainda sendo fundamentalmente 

"incompreensível" para o indivíduo, permite que ele pareça a 

c1ualquer momento como estando atualizado e "sabendo tudo 

~1 respeito". Assim, o pensamento estereotipado em c_1uestões 

políticas é quase inescapável. 

No entanto, o indivíduo adulto, como a criança, tem que pa

gar um preço alto pelo conforto que extrai da estereotipia. O es

tereótipo, sendo um modo de traduzir a realidade em um tipo de 

questionário de múltipla escolha- onde cada tema é subsumido 

e pode ser decidido por um sinal de mais ou menos -, mantém 

o mundo distante, abstrato, H não experienciado" como era an

tes, Além disso, na medida em que é acima de tudo a alienação 

e a frieza da realidade política que causam as angústias do indi

víduo, -~s·sas angústias não são totalmente re1nediadas por um 

dispositivo c1ue reflete ele próprio o processo ameaçador e sim

plificador do mundo social real. Assim, o estereótipo convoca 

novamente o seu completo oposto: a personalização. Aqui, o 

termo assume um significado bem definido: a tendência ades

crever processos sociais e econômicos objetivos, programas po

líticos, tensões internas e externas em termos de alguma pessoa 

identificada com o caso em questão, em vez de se dar ao traba

lho de realizar as operações intelectuais impessoais requisitadas 

pela abstração dos próprios processos sociais. 
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Tanto a estereotipia quanto a personaliza_ção são inadequadas à reali

dade. A interpretação de ambas pode, portanto, ser considerada 

como um primeiro passo na direção da compreensão do co111-

plexo do pensamento "psicótico" que parece ser uma caracte

rística crucial do caráter fascista. É óbvio, no entanto, que essa 

falha subjetiva em apreender a realidade não é primária e exclu

sivan1ente uma c_1uestão da dinâmica psicológica dos indivíduos 

envolvidos, mas é em parte devida à própria realidade, à relação 

348 // ou falta de relação entre essa realidade e o indivíduo. A este

reotipia perde a realidade na medida em que evita o concreto e 

se satisfaz com ideias preconcebidas, rígidas e sobregenerali

zadas às quais o indivíduo atribui uma espécie de onipotência 

mágica. Inversamente, a personalização evita a abstração real, 

isto é, a "reificação" de uma realidade social que é determina

da pelas relações de propriedade e da qual os próprios seres 

humanos são, por assim dizer, meros apêndices. A estereotipia 

e a personalização são duas partes divergentes de um mundo 

realmente não experienciado, partes que são não apenas irre

conciliáveis uma com a outra, mas que também não pennitem 

nenhum cotnplemento que reconstruiria a i1nage1n do real. 

a. CASOS DE PENSAMENTO POLÍTICO DE TICKET. Nós nos limitare

mos a descrever alguns casos de estereotipia política. 

M359 da Turma de Extensão Universidria em Testes Psico

lógicos é gerente de departamento de uma empresa de couro. 

Ele pontua alto em E e PEC, mas mediano em E Embora im

buído de ideias autoritárias, mostra certa imaginação e dispo

sição geral à argun1entação discursiva, algo mn pouco diferente 

da mentalidade típica do~ altos pontuadores. É, portanto, bas-
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tanrc Í1nprcss1onante a descoberta de <.1uc a seção política de 

sua entrevista é completamente abstrata e clichê. Justamente 

por(1uc esse sujeito não é de forma alguma um fan,ltico, suas 

afirmações servem bem para ilustrar como a ignorância é en

coberta pcb fraseologia e como os estereótipos, emprestados 

do vcrn,kulo dos atuais editoriais de jonuis, contribuem para 

a aceitação de tendências reacion,írias. Para dar um;1 imagem 

concreta de como esse mecanismo funciona, suas afirmações 

políticas serão transcritas na íntegra. Isso também pode nos 

fornecer um exemplo de con10 os vários tópicos c01n os quais 

teremos que lidar detalhadamente depois formam urna espé

cie de unidade ideológica, tão logo uma pessoa esteja sob a in

fluência da semi-informação polícica: 

(Tendências políricas?) "Eu não estou muito feliz com o as

pecto aparente das coisas, tem muita política cm vez de uma base 

de iguald~1de e justiça para todos os homens. A direção de codo 

o país é determinada pelo partido no poder; essa perspectiva não 

é muito otimista. Sob Roosevelt, as pessoas estavan1 dispostas a 

transferir todo o pbnejamenco da vida para o governo, c1ueriarn 

tudo frito para eles." (Problema principal:)// "Nenhuma ques

tão, mas o problema de colocar nossos militares de volta no mer

cado de trabalho, dando-lhes um grau de felicidade, é um grande 

problema. Se isso não for tratado logo, pode produzir um grave 

perigo. Deve haver n1,lis organização firme dos militares." 

(O que se pode fozer?) "Boicotar os políticos e estabelecer o 

governo antigo que deveríamos ter tido o tempo todo." (O que é 

isso?) ''Governo do, pelo e para o povo." O sujeito enfatiza que 

o homem moderado, comum, é o militar. (Sindicatos?) "Não es

tou satisfeito com eles, Uma característica é especialmente insa-
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cisfotória. A reoria (: mar:ivilhosa e eu odiaria vê-los abolidos, m;1s 

existe urna tendência force dem,-lis a nivelar todos os homens, to

dos os p,tdrões de mão de obra e esforço pela cqualização da re

muneração. Oucr;1 objeção é (jUC não h;í atitude su(içicntcmente 

dcmocrátic1 por parte dos seus membros, geralmente com rolados 

por um grupo rninorit:irio." O sujeito cnC1tiza a coaç;lo imposta 

aos homens par,i se associarem, mas não para participarem, resul

tando cm líderes sindicais ignorantes. Enfociz,1 a necessidade dl' 

dev,1r os p,1drõcs de vocação pelos membros c de exigir a rotati

vidade de cargos e altas qualificações dos funcion,írios. Compara 

estes ncgativarncnre com os líderes de negócios. 

(Controle do goYerno?) ''f+í uma rendênci,1 demasiada ,1 nive

lar tudo, o lluc não d{i ao homem a oporrunidack de se destacar." 

O sujeito enfatiza <l rnediocridack dos trabalhadores do go\'crno, 

o salário (1uc é insuFicience p,ira ,nr,1ir os homens de melhor cali

bre e a foi ta de planos de inccnri\'o etc. 

(Ameaças ao governo ,nua!?) "Prov,1\-elmcntc a ameaç,1 rnais 

pçrigosa ao nosso governo hoje, e <1uc também se aplici il orga

nização sindical e à vid;1 E"m geral, é o des'mtcresse, a tendência a 

deixar o outro fazer, por p:irce de um gr,mdc número de pessoas, 

de modo que as coisas sigam o caminho <JUC alguns poucos ho

mens egoístas determinam." 

A reviravolta decisiv;1 acontece no salto da ideia 1nuíto abs

trata de "igualdade e justiça para todos os homens" para a con

denação igualmente formalista da "direção do país pelo partido 

no poder" - que seria o partido do New Deal. O clichê vago 

de un1a democracia abrangente serve como instrumento con

tra qualquer conteúdo democrático específico. Não se deve 

esquecer, no entanto, que algumas de suas afirmações sobre 

sindicatos- onde ele tem alguma experiência-fazem sentido. 
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i\1122.5a, um pontuador mediano que ficou dezoito meses 

no mar e é muito interessado em engenharia, é um bom exem

plo da estereotipia na política empregada por pessoas que, 

tirando isso, são moderadas e de sua relação íntima com a ig
norância. Para esse homem, um dos maiores problemas polí

ticos de hoje são "os sindicatos". Descrevendo-os, ele aplica 

350 indiscrimin,:1damente, e// sem entrar efetivamente no assunto, 

três clichês correntes - o do perigo social, o da interferência 

do governo e o da vida luxuosa dos líderes sindicais-, simples

n1ente repetindo certas fórmulas sem se importar muito com 

sua interconexão ou consistência: 

"Por um lado, eles têm muito poder. O cruz,Hnenro enrre a par

te socialistJ do sindicato e o governo .. parece 1r para um outro 

extremo. A investigação do governo ... " ( o sujeito p<1L-ece baseante 

confuso em suas ideias aqui). "Os sindicatos ... há uma forma so

cialista nisso. Eu sei, eu pertencia a alguns sindicatos. Eles che

garn lá, chamam você de irmão e então partem em um Cadillac .. 

Nove em cada dez chefes dos sindicatos não sabem nada do setor. 

É um bom racket ... "·• 

A maioria de suas respostas subset1uentes está intimamen

te alinhada com um padrão geral de reacionarismo, formulado 

4 Empregado amplamente por Adorno - e também por Horkhelfner
em diversos textos de sua autoria, o conceito se refere ao racketeering, 

defínido no meio criminal e jornalístico norte-americano ( durante 

a época da "Lei Seca", auge das atuações de gângscers e mafiosos) 

como urna estratégia de extorsão baseada em uma ameaça potencial 

de violência, ou a sua prática real, produzida de forma contínua e or

ganizada. (N. T.) 
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principalmente em termos de "não acrcdiro nisso" sem discutir 

a questão em si. As seguintes passagens podem ser suficientes 

para uma ilustração. 

(Limite de USS 25.000 para os saLírios?) "Eu não ,1crc-diro 

nisso. 

(As ameaças mais perigosas para a form,1 de governo atual?) 

"Eu acredito c7ue estão no próprio governo. Concentra muitos 

poderes nele próprio." 

(O c1ue deveria ser feito?) "Tem c1uc- resolver muitos omros 

problemas primeiro. Levar os produtos de volta ao mercado." 

(E sobre o conflito entre a Rússia, de u,n lado, e a Inglacerr,1 e 

nosso país, do outro?) "Eu não me importo particulannence corn 

a Rlissia ç nJo me importo particularmente com a lngbterra." 

Nesse caso, os clichês são manifestamente usados para en

çobrir a falta de informação, É como se cada pergunta para a 

qual não conhece uma resposta específica evocasse a redundân

cia dos inúmeros slogans da imprensa que ele repete, a fim ele 

demonstrar 9ue é um da9ueles que não gostam de ser coman

dados e gostam de pensar, Basicamente, há apenas um padrão 

rígido de sins e nãos, Ele está ciente de como um homem de 

sua perspectiva política geral deve reagir a cada questão políti

ca, mas não está ciente das questões e1n si. Ele, portanto, com

plementa seus sinais de positivo e negativo por frases que, na 

maioria das vezes, são meras enrolações. 

F139 pertence ao tipo que será caracterizado no Capítulo 

XIX como "Rígido baixo". Sua característica mais marcante 

351 é li seu ódio violento ao álcool- o que sc1gere tendências "al

tas" mais profundas. As bebidas são os seus judeus, por assim 
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351 é li seu ódio violento ao álcool- o que sc1gere tendências "al

tas" mais profundas. As bebidas são os seus judeus, por assim 
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dizer. Ela se considera socialista cristã e resolve a maioria dos 

problemas sem discuti-los, mas referindo-se ao c1ue um socia

lista religioso deveria pensar. 

A ruptura entre suas opiniões e L1ualc1uer tipo de experiência 

substancÍ;,1l é evidenciada pela seguinte afirmação: 

·"Meu estadista mundial favorit:o é Litvinov. Acho (_1ue o discur

so mais dramático elos tempos modernos é aquele que ele fez na 

Conferência de Genebra, (_1uando clamou pela segurança coletiva. 

Ficunos muito felizes ao ver a névoa de ignorância e de descon

fianra em como da União Soviética se desfozer durante esta ouer-, 0 

ra. Porém, ,is coisas ainda não estão resolvidas. Existem muitos 

fascistas neste país (.1ue lutariam contra o Roosevelt se pudessem.'' 

Ela tem uma fórmula pronta para o problema da não vio

lência nos assuntos internacionais: 

"Claro, eu sou uma internacionalista. Eu seria urna verdadeira 

cristã se não o fosse? E sempre fui uma pacifista. As guerras são 

completamente clesnecess,frias. Essa foi. Ou seja, poderia ter sido 

evitadà se as pessoas democráticas tivessem assumido seu próprio 

interesse cedo o suficiente e tomado as medidas ade9uadas. Mas 

não o fizeram. E agora nos perguntamos: os interesses das pes

soas do mundo teriam sido promovídos por uma vitória fascista? 

Obviamente que não. Então nós devemos apoiar esta guerra com

pletamente por(1ue somos confrontados com uma escolha clara e 

não podemos evitá-la." 

Ela fornece um exemplo claro da associação entre estereoti

pia e personalização. Embora sua persuasão política a induza 

Dt S{5(14 )Jr 
/ /vlt fifi- ,fft_ 

.,_,~,.,w.1J Juon: a personai'idat!c autoritária 

a pensar em termos socíoeconômicos objetivos, eb realmente 

pensa em termos de pessoas favoritas, preferencialmente fa
rnosas, de humanos c1ue são instituições públicas, por assim 

dizer, de "estereótipos humanos". 

··Meu segundo cst,1clista mundial f1\·orico é o nosso próprio 

presidente, embora, talvez, eu deva dizer a sra. Roosevelt. Não 

acho (1uc cic teria sido alguém sem da. Ela realmenre fez dele o 

que de é. Acredito (1ue os Roosevelt têm um interesse muito sin

cero nas pessoas e no bem-estar delas. Há uma coisa (_1ue me in

comoda neles, porém, especialmente na sra. Roosevelt, isto é, a 

bebida alcoólica. Ela não é contra isso e me parece (_1uc el,1 deveria 

saber o (1uanto nos tornaríamos melhor como um povo sem isso." 

Ela exibe uma característica significativa da estereotipia 

política dos baixos pontuadores: uma espécie de crença me-

352 cânica no triunfo// do progresso, a contrapartida das refe

rências frequentes dos altos pontuadores à desgraça iminente, 

,1ue também é uma tônica das afirmações políticas de M359 

antes citadas. 

"Tudo o t1ue uma pessoa tem que fazer é olhar para tr,ís para 

se sentir otímista. Eu não seria uma verdadeira cristã se não <lCrC

ditasse que o progresso do homem é ascendente. Estamos muito 

mais adiantados do (1ue há um século. Leis sociais (1ue eram ape

nas um sonho são um fato consumado." 

b. EXEMPLOS DE PERSONALIZAÇÃO. A tendência à personalização 

se alimenta da tradição americana de democracia pessoal que 

se expressa mais marcadamente no poder delegado ao Poder 
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Executivo pela nossa Constituição e também nat1ude aspecto 

do liberalismo americano tradicional que considera a compe

tição con10 uma disputa entre homens, na c1ual é provável que 

o n1elhor vença. Causa e efeito parecem estar algo invertidos: 

enquanto na economia de mercado o suposta1nente ''1nelhor" é 

definido pelo sucesso comperitivo, as pessoas passaram a pen

sar c1ué o sucesso recai sobre o melhor. Consistente com isso 

é o caráter altamente personalizado da propaganda política, 

particularmente e1n campanhas eleitorais e1n que as questões 

objetivas em jogo estão na maioria das v~zes ocultas por de

trás da exaltação dos indivíduos envolvidos, frequentemente 

em categorias que pouco têm a ver com as funções que esses 

indivíduos deveriam cumprir. O ideal de democracia, no qual 

o povo tem sua fala imediata, é frec1uente1nente mal emprega

do sob as condições da atual sociedade de massa como uma 

ideologia que encobre a onipotência de tendências sociais ob

jetivas e, 1nais especificamente, o controle exercido pelas má

quinas partidárias. 

O material sobre a personalização é abundante e 1nonótono. 

Alguns exemplos podem ser suficientes. 

O homem de baixa pontuação M 1 1 6 prefere [ Henry A.] 

Wallace a [Thomas] Dewey porc1ue 

"\Vallace é o melhor homem e eu geralmente voto no melhor 

homem." 

Aqui, a personalização é mais impressionante, uma vez que 

essas duas figuras são realmente definidas por plataformas ob

jetivan1ente antagônicas, ao passo que é 1nais do que duvidoso 

que o entrevistado ou, na verdade, a grande tnaioria do povo 
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americano, esteja em posição de dizer como eles são "enc1uan

to homens". 

353 // O homem de alta pontuaçãoM 102 emprega 9uase literal-

mente a mesm,1 expressão tiue M 1 16: 

" ... recuso os democratas, mas nunca pensei muito no partido. Não 

voto no partido, mas no melhor homem." 

A crença professada em teorias políticas não é um antídoto 

para a personalização. M 117, outro homem "baixo", conside

ra-se um "socialista científico" e é cheio de confiança na psico

logia sociológica. Mas, quando questionado sobre os partidos 

americanos, ele chega com a seguinte afirmação: 

"Eu não sei sobre isso. Só estou i11teressado no homem e em 

suas habilidades. Não me importo com o partido ao t.1ual ele per

tence." (De que homem você gosrn?) "FDR é um dos melhores. 

Eu não gostava dele- c1uando ele foi eleito, mas admito que esta

va errado. Ele fez um trabalho maravilhoso. Escava preocupado 

com o benefício do país. Trurnan está fazendo um bom trabalho 

até agora. Os senadores e congressistas são medíocres. Dewey é 

excelente, eu acho; ele tem potencial. Ele é aparentemente since

ro, honesto e preocupado com todo o país. Fez um bom trabalho 

corno procurador distrital.'·' 

Mais aspectos da personalização serão descritos quando as 

atitudes dos nossos entrevistados em relação a Roosevelt esti

verem sendo consideradas. Aqui, contentamo-nos em sugerir 

duas qualidades que parecem desempenhar um grande papel 

no complexo de personalização e que se repetem regularmente 
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nas afirmações de nossos maiC1res pontuadores sobrf De\vey: 

Honestidade e Sinceridade. 

F114, uma mulher de alta pontuação, sabe que De\vey "é 

forte, jovem, corajoso, honesto. Ele pode ter ddCitos, mas são 

folhas llrcis. Eu sabia quf de na urna pessoa forte e jovem". 

Obvia111ente, essa afirrnaçâo esd ligada à adulação da força, (_1uc 

dcsem·penha um papel tão grande na psicologia dos nossos al

ros pontuadores ( cf Capítulo VII). A honestidade do antigo 

procurador distrital é derivada de seu muito divulgado avan

ço [drive] contra o racketeering político e a corrupção. Supõe-se 

(_1ue ele seja honesto porque exterminou, de acordo com o que 

sua propaganda construiu, os desonestos. A honestidade pare

ce ser em grande parte urna cKionalização da vingança. Falan

do psicologicamente, a imagem de De,vey é uma projeção do 

supereu punitivo, ou melhor, uma daquelas im,1gcns coletivas 

que substituem, sob uma forma exteriorizada e rígida, o su-

354 pereu. O louvor de sua honestidade, juntamente// com a ên

fJse repetida em sua força e juventude, inserem-se no padrão 

do "homem forte". 

F, 17, outra alta pontuadora, do grupo de Mulheres Pro

fission,~is, tem uma pontuação m<í.xima en1 AS e no geral é 

extremamente conservadora. Sua avaliação similarmente per

sonalizada de De\vey aringe uma conotação ligeiramente dife

rente, m;.1s se encaixa no mesmo padrão: 

Ela acha que Dewey conhece o valor do dinheiro melhor do (_1ue 

Roosevelt porc.1ue a(1uele veio de uma família que não tinha muirn. 

O punitivismo por trás do elogio do homem honesto se 

mostra nesse exemplo con10 ódio contra uma vida confortável, 
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contra a "esnobe cbssc alta" (_llle supostamente desfruta das 

coisas que se é obrigado a negar a si rncsmo. Dcwe:', ao contrá

rio, é o símbolo das próprias frustrações da pessoa e incons

cientemente, Ísto é, sadomaso(1ulstic;_imente, espera-se (1uc 

perpetue a frustração. O que ele parece representar nas men

tes dos sujeitos de alta pontuação é un1 estado de coisas cm 

que rodos "aprenderam o valor de um dólar". A identificação 

com ele é fácil porque, como um possível pffsidentc, ele tem 

o halo do poder. em1uanco sua frugalidade é aquela própria do 

sujeito de classe média. 

Talvez não seja por acaso c.1uc o entusiasmo pela honestida

de seja panicuL1rmente frequente entre as mulheres. Elas veem 

a vida do lado do consumidor; não (1uerem ser enganadas e, 

portanto, a promessa ruidosa de honestidade ten1 algum ape

lo sobre elas. 

Quanto à diferenciação entre pontuadores altos e baixos no 

que diz respeito à personalização, uma impressão pode ser for

mulada de modo especulativo - impressão que seria difícil de 

ser fundamentada, mas que é consistente com nossas desco

bertas clínicas. O elemento de personalização (1ue conta mais 

fortemente para os baixos pontuadores parece ser a confiança, 

a ideia de que figuras públicas são boas, pais amigáveis c.1ue cui

dam de alguém ou dos "coitados". Isso parece ser derivado de 

uma relação real da vida com os pais, da transferência positiva 

não bloqueada. Essa observação será enfatizada quando a ati

tude de nossos sujeitos em relação a Roosevelt for discutida. 

Por outro lado, o traço pessoal mais apreciado pelo alto pon

tuado, pacece ser a força. O poder social e o controle, o foco 

último de sua identificaçâo, são traduzidos pelo mecanismo de 

personalização em uma qualidade inerente a cercos indivíduos. 
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3;5 Os símbolos dos f)Oderes são extraídos li do imaoin,írio de um 
e, 

p<Ú severo ;.i (]Uern se "olha de baix() para cima". 

Um último ,1specto cb personalização pode ser mencionado. 

Saber algo sob,-e alguém ajuda a pessoa a parecer "informada" 

sern entrar realmente no assunto: é mais fácil falar sobre no

mes do que sobre questões, enquanto, ao mesmo tempo, os 

non1e$ são reconhecidas marcas de identificação de todos os 

tópicos atuais. Assim, a persorialização espúria é um padrão de 

comportamento ideal para o semierudito, u1n dispositivo si

tuado em algum lugar entre a completa ignorância e aquele tipo 

de "conhecimento" que está sendo promovido pela comunica

ção de massa e pela cultura industrializada. 

Resun1indo: processos sociais cada vez mais anônimos e 

opacos dificultam cada vez mais a integração da esfera limita

da da experiência de vida pessoal com a dinâmica social objeti

va. A alienação social é ocultada por um fenômeno superficial 

em que o próprio oposto está sendo enfatizado: a personaliza

ção de atitudes e hfoitos políricos oferece uma compensação 

pela desumanização da esfera social que se encontra subja

cente à maioria das queixas de hoje. Como cada vez menos se 

depende realmente da espontaneidade individual em nossa or

ganização política e social, mais as pessoas tendem a se apegar 

à ideia de que o homem é tudo e a buscar un1 substituto para 

sua própria impotência social na suposta onipotência de gran

des personalidades. 

3. Ideologia superficial e opinião real 

A alienação entre a esfera política e a experiência de vida 

do indivíduo, que este último muitas vezes tenta dominar por 
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meio de improvísações intelectuais psicologicamente determi

nadas, caís como estereotipia e personalização, às vezes resulta 

em um hiato entre o c1ue o sujeito diz pensar sobre política e 

economia e o que ele realmente pensa. Sua ideologia "ofici,1l" 

está de acordo com o que ele supõe (Ftc tem (1ue pensar; suas 

ideias reais s,1o um,1 expressão de suas ncccssid<:H.1es pessoais 

mais irnediatas, assim como de seus anseios [urges] psicológi

cos. A ideol0gia ·'oficial" pertence à esfera objetivada e alie

nada do político, a "opinião real" à própria esfera do sujeito, 

e a contradição entre as du~1s expressa sua irreconciliabilidade, 

356 li Urna vez c1ue essa estrutura formal do pensamento polí

tico tem um impacto imediato sobre um dos fenômenos-chave 

de suscetibilidade ao fascismo, a saber, sobre o pseudoconser

vadorisrno, pode ser apropriado of~erecer alguns exemplos aqui, 

F 1 t 6, uma mulher preconceituosa do grupo de Extensão 

Universitária, oferece urn exemplo de um conflito entre a ideo

logia superficial e a atitude real atr~l\·és de seu padrão um tan

to desviado de pontuações de escala: ela é intermediária em E 

e F, n1as baixa em PEC. No caso dela, os determinantes mais 

profundos são, sem dúvida, potencialmente fascistas, como 

evidenciado particularmente por seu forte preconceito racial 

tanto contra negros quanto contra judeus. Em outras c1uestões 

políticas, a imagem é altamente ambivalente. Peculiarmente, ela 

se classifica como democrata, mas votou em [vVendell] Willkie 

e depois em Dewey. Ela "não era contra Roosevelt", mas sua 

afirmação de que "nenhum homem é indispensável'' 1nascara 

veladamente sua hostilidade subjacente. Ela 

"sabia o que Hoover defendia e eu não via nada de útil nele. Mas 

isso não significava que·:eu tinha que ador<1r Roosevelt. Ele era um 
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born homem, rnas (_lu,mdo ouvi pessoas chorando e lamentando sua 

morre (i{lll<'Í enojada. Como se ele fosse indispensável." 

A incrível irregularidade esd em urna afirmação enfatica

mente pró-Rússia e uma atitude franca1T;ente antifascista na 

política inrernacional: 

"Agora, cu sou uma grande admiradora da Rússia. Talvez não 

devesse dizer isso em voz alta, rnas eu sou. Acho que eles estão 

realmente tentando fazer algo para todas as pessoas. É claro c1ue 

houve rnuito sofrimento e derramamento de sangue, mas pense 

contra o c1ue eles tiveram c.1ue lutar. Meu marido fica realmente 

perturbado com isso. Ele diz {1ue cu deveria ir para a Rússia já (_1ue 

gosto tanto do comunismo. Ek diz (1ue admirar o comunismo é 

(_1uerer uma mudança c1uando nós j;l remos o suficiente, estamos 

confortáveis e estamos nos dando muito bem. Eu digo a ele (_1ue 

isso é muito egoísta e também c.1ue algumas pessoas sob o czar 

podetn ter se sentido ,1ssim, mas (_1uando a situação chegou a est1r 

tão n1im a ponto de ocorrer uma rt\'olução, elas também forarn 

elimin,idas." (Comunistas americanos?) "Bem, eu não poderia di

zer porque realrnente não sei nada sobre eles''. 

·'Eu não considero os Estados Unidos inocentes. Acho que 

temos rnuitas falhas. Falamos agora como se sempre tivéssemos 

odiado a guerra e tentado impedi-la. Isso não é verdade. Havia 

maneiras de parar essa guerra se eles tivessem desejado. Lembro

-me de c1uando Mussolini avançou sobre a Etiópia. Sempre penso 

nisso como o começo real dessa guerra. E// não estávamos in

teressados em pará-la. Meu tnarido não gosta que eu critique os 

Estados Unidos." 
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A frequente inserção nessa afírmação da referência a desen

tendimentos con1 o marido, de quem ela é "muito diferente po

liticamente" e corn quem tem "díscussões rerrívcis'', leva-nos 

a supor que suas opiníões polític;is "progressist;is" em ;ireas 

aparentemente não muito carregadas de afeto de sua parte se

riam racionalizações de seu forte ressentirnento contra o ho

mem a respeito de quem ela diz: "Eu não acho c1ue podemos 

víver apenas para nós mesmos". Somos tentados a supor que 

quer que ele fique bravo com ela quando ela fala em favor da 

Rússia. Em seu caso, a mente aberta e a racionalidade da opi

nião superficial parecem estar condicionadas por fortes irra

cionalidades subjacentes e reprimidas: 

O entrevistador não cevc muito sucesso com dados muito pes

soais. Ela deixou de lado as perguntas que se aproxirnavarn de seus 

sentimentos rnais profundos. Não houve profundid,1de na discus

são sobre o seu marido. 

Quando se trata, no entanto, de temas políticos que, por 

algmna razão inexplorada na entrevista, realn1ente significam 

algo para esse sujeito, ela eSCJllece tudo sobre a Slla própria 

racionalidade e dá vazão ao seu revanchismo, embora com a 

consciência pesada, con10 evidenciado por sua afirmação ante

riormente citada (Capítulo XVI) em c.1ue "da não esd. muito 

orgulhosa de sua inclinação antissemita". 

M320, da Turma de Extensão Universitária em Testes Psico

lógicos, é um homem de baixa pontuação, hesitante, humilde, 

tímido e não agressivo. Ele quer se tornar um arquiteto pai

sagista. Suas opiniões políticas são conscientemente liberais 

e definitivamente não preconceituosas. Luta continuamente 
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para manter seu liberalismo, nus isso não é fkil par,1 ele em 

relação a certos assuntos políticos, seus impulsos cm 1nuitas 

instâncias desmentindo o c1uc afirma. Ele começa com a afir

mação típi.ca dos baixos pontuadores: 

"R.eceio não ter cantas idci:1s sobre política e governo c1uanto 

deveri;:i, mas acho c1ue - muítas pessoas são mais liberais agora do 

c1ue eram Lí pouco tempo. Possivelmente algumas gostam da mu

danç;:i que está ocorrendo n<l Inglaterra - eu não sei." 

Ele: primeiro assume uma atitude levemente antigreve: 

// "Eu não sei, não posso ver isso apenas como urna demanda 

correta sem levar em consideração a empresa, seus laços e tudo o 

mais. Não li muito sobre isso, rnas .. em uma gr,rnde empresa .. 

calvez eles possarn conseguir, tudo bem, mas em pec.1uenos esta

belecimentos .. e se isso acontecesse, e mesmo que não tivesse 

( e(eitos) desasrrosos no fcch;-unento clç negócios .. os aumentos 

de preço fariam que isso acontecesse de c1u;:;.l9uer forma. Acho <1ue 

não sou realmente a favor de greves, mas só acho ... " 

Então ele se posiciona de forma mais definida contra gre

ves, introduzida pela fórmula ainda democrática da "união". 

"Eles deveriam se unir e dar, talvez, um aumento de 20% ou 

30% e quem sabe meio que dividir isso ... e essas greves ... apenas 

começam do lado errado ... porque se a greve estiver marcada ... eles 

ainda têm que chegar a algum tipo de acordo ... e isso ser,i forçado 

e os homens serão levados [ drívcn] ... Acho <.1ue a natureza humana 

simplesmente não é assim, mas ... " 
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A llltima afirmação, bastante confusa, na verdade perten

ce ao padrão dos maiores pontuadores concernente à maldade 

inerente à natureza humana ( cf Capítulo VII). 
Depois de ter feito esse desvio, ele contínua com a cos

tumeira condenação do PAC, 5 controle do governo etc., fei

ta pelos maiores pontuadores e termina com uma afirmaçJo 

ambivalente sobre a legislação do salário mlnimo: 

"Bem, coisas como estas eu acho c.1ue - acho c_1ue elas são ne

cess<lrias - acho c1ue calvez eu seja um idealista--, não acho c1ue 

deveria ter havido uma lei de saUrio mínimo pon.1ue acho c7ue o 

empregador deveria pagar um salário digno a seu empregado e se 

ele nâo puder pagar isso, bern, a pessoa não prC'cisa trabalhar L.l, 

mas se o empregador não puder pagar isso, ele não permaneced 

no negócio ... " 

É a tendência geral, mais do que c1ualquer afirmação espe

cífica, que testemunha o desejo de ser politicamente progres

sista, além das próprias mudanças de opinião à medida c1ue 

questões concretas são levantadas. Os "instintos políticos'' 

desse homem - se esse termo for permitido - vão contra seu 

progressismo oficial. Poder-se-ia inferir dessa observação que 

se podem diferenciar melhor os potenciais polícicos ao olhar-

5 Political Action Comrnittce (PAC) designa uma organização de 

financiamento de campanhas políticas e candidatos nos Estados 
Unidos. PACs são forrnados no geral por sindicatos, empresas, orga

nizações, além de indivíduos que contribuem ou procuram contribui

ções de modo volunc,frio. O primeiro PAC foi criado em I 944 pelo 

Congress of lndustrial-_Organízations (CIO), <..1ue arrecadou fundos 

para a eleição de Franklin Delano Roosevelt. (N. T) 
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rnos os impulsos psicológicos mais profundos do <-\ue se olhar

mos a ideologi,1 declaradct. 

Aloo similar pode ser obsen·ado com lv[ 1 18, um homem de v 

359 média pontuação// do grupo da Tl!rma de Extensão em Psico-

logi,1, um democrata registrado. Ele pontuou mediano em AS, 

mas baixo em F e baixo-médio em E. A impressão do entrevis

t;,idor fade c1ue ele seja potencialmente "baixo", m,1s <-1ue ceTtOs 

Licores de personalidade o impedem de sê-lo compleramenre. 

Seu aspecto excepcional pode ser explicado através do confli

to entre diferentes camadas de opinião. Em questões políticas 

"grandes" e comparativamente abstratas, ele aparece com uma 

afirmação "progressista". 

"H,í uma tendêncic1 em direção ao socialismo, não sei c1uão 

acentuada. O conflito entre trabalho r empresas provavelmenr<: 

sed mediado pelo governo. O governo provavelmente manterá o 

ec1uílíbrio de poder cm conflitos trabalhistas e empresariaís. A ên

C1se agora está na line iniciativa, mas l7ue muitas vezes resulta em 

monopólio, os grandes espremendo os pequenos até a morre. Há 

rnuita distâncÍ<l entre os ricos e os pobres. As pessoas alcançam o 

topo empurrando os outros para baixo, sem regulamentação. Por 

isso, o governo deveria ter mais influência econômica, quer isso 

leve ou não ao socialismo." 

O entrevistador acabou por viajar com o sujeito de Berkeley 

para São Francisco e continuou a discussão de uma maneira 

mais informal, não oficial, tocando no assunto do sindica

lismo. Nesse contexto, ocorreu um exemplo clássico do hiato 

entre a ideologia oficial e o pensamento polícico relativo aos 

próprios interesses imediatos: 

Estudos sobre a personalidade aiJtoritária 

Ele acha c1ue o CIO é melhor do c1ue a AT of L6 e acha l7uc 05 

sindicaros devem estender suas funçôes ,linda mais em nh-cis po

líticos, educacionais e de suporte de alra gerência, mas ele próprio 

não se junud ao Síndicllo Federal dos Trabalhadores l /\F of L -, 

ao (._ria! ele seria clegh·cl para ,ifili,ição, porl]UC ;1ch;1 l]UC l'ks não 

estão suficicmcrncnrc preocupados com os probkm.as dos sal:i-

rios de nível mais ele"ado, c1uc eles E:'Stão muito interessados em 

mantt'r os salários dos grupos mais pobres acima dE:' um certo mí

nimo. Ele deseja Cfte eles se preocupem com promoções, cHuali

zação e desenvolvimento de bons critérios pelos c1uais as pessoas 

possam ser prornovidas. 

O canadense A1934, novamente um pontuador "médio" da 

Turma de Oratória cm Pliblico, csd escudando para se tornar 

pastor. Ele se acha "muito de esquerda", mas c1ualifica isso imc

diarament:e pela afirmação: 

" ... Sou de natureza pr.1tica e não \'ataria nos socialisus .. especial

mente se pensasse c1ue eles iriam ganhar." 

360 li Para ele, a prática é irreconciliável com o socialismo. Este 

último é 60111 como ideia, corno um estimulante, por assim di

zer, mas oxaL.í. não se materialize. 

6 Trata-se de um conílito entre conglomerados de sindicatos, precisa

mente entre os sindicatos de ofício [ craft unions] e os sindicatos indus

triais. Quando a American Fedcrarion of Labor (AF of L) mostrou 

relutância em organizar tr;1balhadores não qualificados, criou-se a 

CIO dentro d,1 AF of L, sendo os merribros do primeiro posrerior
rnente expulsos desta últú11a. (N. ~[) 
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CIO dentro d,1 AF of L, sendo os merribros do primeiro posrerior
rnente expulsos desta últú11a. (N. ~[) 
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"Eu votaria .. apenas para manter a oposição socialista ... para 

impedir (1uc: o governo existente vá muito para a direita .. mas 

não pense t1ue eles têm a experiência par~~··• colocar seu progra

ma socialista em vigor ... e acho que o programa deles precisa ser 

modificado." 

Ele elooia o ooverno trabalhista britânico, mas na verdade 
o o 

apenas porque não levou adian:te um programa socialista, uma 

abstinência interpretada pelo entrevistado corno um sinal de 

"experiência política". 

"Bem ... acho que eles estavam prontos para o serviço ... não es

tão tentando mudar a ordem socíal de uma só vez .. Acho que isso 

é uma evidência da maturidade deles." 

Esse sujeito quer ser dotado do presdgio de um intelectual 

de esquerda e, ao 1nes1no ten1poj ser empírico; tem medo ma

nifesto de urna materialização concreta de ideias que ele subs

creve em abstrato. 

Não.é acidental que, nesses casos, a ideologia expressa seja 

sempre progressista, a opinião real sendo de um caráter oposto. 

Isso parece ter algo a ver com a democracia estabelecida neste 

país, o que torna a expressão de ideias democráticas a coisa c1ue 

tem que ser feita, enquanto o oposto é, de certa forma, não or

todoxo. Há razões para acreditar c1ue o potencial fascista hoje se 

apresenta em grande parte na manutenção de ideias tradicionais 

que podem ser chamadas tanro de liberais quanto de conserva

doras, enquanto o "instinto político" subjacente, alimentado 

em grande parte por forças inconscientes da personalidade, é 
completamente diferente. Isso será elaborado na seção seguinte. 

Estiidos sobre a personalidade autoritária 

4. Pseudoconservadorismo 

Nossa an;ílise dos resultados do (_1ucstion/Íno d,1 t>CC (Ca

pítulo V) levou a uma diferenciação enrre <K1LH.dcs que pontuam 

alto em PEC, mas baixo cm E, e a(1uclcs c1uc poncuarn alto cm 

ambas. Essêl distinção foi interpretada cm termos de genuínos 

361 e pscudoconscrvadores, // os prirneiros apoiando não ~1penas 

o capitalismo em sua forma liberal e individualista, mas tam

bém aqueles princípios do americanismo tradicional que são 

definitivamente antirrepressivos e sinceramente democráticos, 

como indicado por uma rejeição irrestrita <1 preconceitos anti

minorias. Nosso 111~1terial de entrevista nos permite dar n1ais 

relevo a esse constructo e também qualificá-lo em cercos aspec

tos. Antes de entrarmos em alguns detalhes sobre a ideologia 

do pseudoconservador, devemos enfatizar <,.1ue nossa suposição 

de um padrão de ideologia pseudoconservadota está de acordo 

com a tendência geral de nossas descobertas psicológicas. A 

ideia é que o cac.lter potencialmente fascista, no sentido especí

fico dado a esse conceito por meio de nossos estudos, não está 

apenas no nível explícito, mas em toda a constituição da perso

nalidade do pseudoconservador, mas não na da personalidade 

de um conservador genuíno. A estrutura psicológica que cor

responde ao pseudoconservadorismo é o convencionalismo e a 

submissão autoritária no nível do eu, com violência, impulsos 

anárquicos e destrutividade caótica na esfera inconsciente. Es

sas tendências contraditórias são confirmadas particularmente 

naquelas seções do nosso estudo en1 que o intervalo entre os 

dois polos do inconsciente e do consciente é tnaior, acitna de 

tudo, onde o TAT [ teste de a percepção temática] é considera

do em relação às partes clínicas das entrevistas. Traços como 
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agressividade autoritária e revanchismo podem ser considera

dos intermediários entre essas tendências anc-1gônicas da per

sonalidade preconceituosa. Ao nos voltarmos para a ideologia, 

<..1ue pertence, no contexto dos determinantes psicológicos a<..1ui 

em discussão, ao catnpo da racionaliz;,1ção, deve ser lembrado 

c1uc as racionalizações de impulsos "proibidos", como ;1 pulsão 

para <.l destruição, nunca são cornpletamente bem-sucedidas. 

Etr1bora a racionalização enfraqueça aqueles anseios [u1;ges] <..1ue 

estão sujeitos ;1 tabus, ela não os faz desaparecer completamen

te, mas pern1ite que eles se expressern de maneira "tolerável", 

modificada, indireta, conforme as exigências sociais c.1uc o eu 

esd em condições de aceitar. Portanto, mesmo a ideologia ex

pressa de pessoas pseudoconservadoras não é, de maneira al

guma, inequivocamente conservadora, como elas c1ueriam que 

nós acreditássemos; não é umcJ mera formação reativa contra a 

rebeldia subjacente; em vez disso, ela indiretamente admite as 

362 mesnus // tendências destrutivas que são mantidas a distância 

pela identificação rígida do indivíduo com um supereu exterio

rizado. Esse irromper do elemento não conservador é reforçado 

por cerras mudanças supraindividuais na ideologia de hoje, na 

(1ual vcilores tradicionais, tais como os direitos inalien,íveis de 

cada ser hununo, estão sujeitos a um ataque, e1nbora raramente 

articulado, não obstante muito severo, por forças ascendentes 

de repressão bruta, de virtual condenação de qualquer coisa tJLLC 

seja considerada fraca. Há razões para acreditar que essas ten

dências de desenvolvimento de nossa sociedade, que apontam 

na direção de uma organização capiralisra de Estado mais ou 

1nenos fascista, traz à tona tendências de violência e discrimina

ção anteriormente ocultas na ideologia. Todos os movimentos 
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fascistas empregam oficialmente ideias e v;.llores tradicionais, 

mas na verdade dão a eles um significado totalmente diferente, 

anti-humanista./\ razão para c1ue o pseudoconservadorismo pa

reça ser um fenômeno caracteristicamente moderno não é que 

algum novo elemento psicológíco tenha sido adicionado a essa 

síndrome particular, <..1uc provavclrnentc Í~)i cst;ibdecída duran

te os últimos c.1uatro séculos, m,1s <.7ue as condições sociais ob

jetivas tornam mais f.ícil para a estrutura de cadter em ciuestão 

se expressar em suas opiniões declaradc1s. É:'. um dos resulcados 

desagradáveis de nossos estudos, c1ue deve ser enec1rado direta

mente, que esse processo de aceitação social do pseudoconser

vadorismo percorreu um longo caminho - assegurando uma 

base massificada indubitável. Nas opiniões de vcírios altos pon

tuadores representarívos, as ideias tanto de conservadorismo 

político Cft<.rnto de liberalismo tradicional são frcc1uentemente 

neutraliz,:1das e usadas como mero disfarce de desejos repressi

vos e, em última instância, destrutivos. O pseudoconservador 

é um homem que, cm nome da preservação dos valores e insti

tuições tradicionais americanos e da defesa deles contra peri

gos mais ou 1nenos fictícios, consciente ou inconscientemente, 

visa a sua abolição. 

O padrão de pseudoconservadorismo é desdobrado nades

crição do entrevistador de M 109, outro homem de alta pon

tuação, um oficial de justiça semifascista: 

Em seu {_1uestionário, este homem escreve "republicano" como 

o partido político de sua preferência e, em seguida, risca isso. Ele 

concorda com os democratas anti-New Deal e com os republica

nos do ripo Willkie // e discorda dos democratas do New Deal e 

dos republicanos tradicionais. Isso se esclarece em sua entrevis-



Theodor W Adorno 

agressividade autoritária e revanchismo podem ser considera

dos intermediários entre essas tendências anc-1gônicas da per

sonalidade preconceituosa. Ao nos voltarmos para a ideologia, 

<..1ue pertence, no contexto dos determinantes psicológicos a<..1ui 

em discussão, ao catnpo da racionaliz;,1ção, deve ser lembrado 

c1uc as racionalizações de impulsos "proibidos", como ;1 pulsão 

para <.l destruição, nunca são cornpletamente bem-sucedidas. 

Etr1bora a racionalização enfraqueça aqueles anseios [u1;ges] <..1ue 

estão sujeitos ;1 tabus, ela não os faz desaparecer completamen

te, mas pern1ite que eles se expressern de maneira "tolerável", 

modificada, indireta, conforme as exigências sociais c.1uc o eu 

esd em condições de aceitar. Portanto, mesmo a ideologia ex

pressa de pessoas pseudoconservadoras não é, de maneira al

guma, inequivocamente conservadora, como elas c1ueriam que 

nós acreditássemos; não é umcJ mera formação reativa contra a 

rebeldia subjacente; em vez disso, ela indiretamente admite as 

362 mesnus // tendências destrutivas que são mantidas a distância 

pela identificação rígida do indivíduo com um supereu exterio

rizado. Esse irromper do elemento não conservador é reforçado 

por cerras mudanças supraindividuais na ideologia de hoje, na 

(1ual vcilores tradicionais, tais como os direitos inalien,íveis de 

cada ser hununo, estão sujeitos a um ataque, e1nbora raramente 

articulado, não obstante muito severo, por forças ascendentes 

de repressão bruta, de virtual condenação de qualquer coisa tJLLC 

seja considerada fraca. Há razões para acreditar que essas ten

dências de desenvolvimento de nossa sociedade, que apontam 

na direção de uma organização capiralisra de Estado mais ou 

1nenos fascista, traz à tona tendências de violência e discrimina

ção anteriormente ocultas na ideologia. Todos os movimentos 

380 

363 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

fascistas empregam oficialmente ideias e v;.llores tradicionais, 

mas na verdade dão a eles um significado totalmente diferente, 

anti-humanista./\ razão para c1ue o pseudoconservadorismo pa

reça ser um fenômeno caracteristicamente moderno não é que 

algum novo elemento psicológíco tenha sido adicionado a essa 

síndrome particular, <..1uc provavclrnentc Í~)i cst;ibdecída duran

te os últimos c.1uatro séculos, m,1s <.7ue as condições sociais ob

jetivas tornam mais f.ícil para a estrutura de cadter em ciuestão 

se expressar em suas opiniões declaradc1s. É:'. um dos resulcados 

desagradáveis de nossos estudos, c1ue deve ser enec1rado direta

mente, que esse processo de aceitação social do pseudoconser

vadorismo percorreu um longo caminho - assegurando uma 

base massificada indubitável. Nas opiniões de vcírios altos pon

tuadores representarívos, as ideias tanto de conservadorismo 

político Cft<.rnto de liberalismo tradicional são frcc1uentemente 

neutraliz,:1das e usadas como mero disfarce de desejos repressi

vos e, em última instância, destrutivos. O pseudoconservador 

é um homem que, cm nome da preservação dos valores e insti

tuições tradicionais americanos e da defesa deles contra peri

gos mais ou 1nenos fictícios, consciente ou inconscientemente, 

visa a sua abolição. 

O padrão de pseudoconservadorismo é desdobrado nades

crição do entrevistador de M 109, outro homem de alta pon

tuação, um oficial de justiça semifascista: 

Em seu {_1uestionário, este homem escreve "republicano" como 

o partido político de sua preferência e, em seguida, risca isso. Ele 

concorda com os democratas anti-New Deal e com os republica

nos do ripo Willkie // e discorda dos democratas do New Deal e 

dos republicanos tradicionais. Isso se esclarece em sua entrevis-



Theodor I+'. Adorno 

ta c1uando de diz '-lue o partido não significa nada, a Ljucstão é o 

cmdidato.:· 

Quando c1uescionado sobre c1ual é a sua concepção do repu

blicano do tipo Willkic, de diz c1ue considera os partidários de 

\Villkic como iguais aos panidários de Dnvey. Grandes empre

sas favoreceram tanro VVillkic Lluanto Dcwey. 

A pontuação 67 na PEC é alta-média. Um exame dos itens in

di\·iduais parece mostrar L7ue de não é um verdadeiro conservador 

no sentido do indivíduo inflexível. É Yerdade que concorda com 

a maioria dos itens da PEC, marcando + 3 nos itens Criança-de

ve-aprender-o-valor-de-um-dóbr e nos itens Morgan e Ford, mas 

marcando na maioria dos outros + I ou + 2; note-se, porém, que 

ele não concorda c7ue as depressões sejam como dores de cabeça, 

que os homens de negócios são mais importantes que os artistas 

e professores; e acredita c1ue o governo deveria garantir a rodos 

uma renda, c1ue deveria haver aumento de impostos sobre corpo

rações e indivíduos ricos e <..1uc a medicina socializada seria uma 

coisa boa.e\ Ele marca+ 3 no úlcímo ícem. Assim, parece rcconhe-

7 A personalização, corno indicado por essas frases, tem um óbvio po

tencial fascista. Engrandece o lndiYíduo contra qualquer sistema anô
nimo objetivo de verificações e saldos, contra o controle democrático. 

Por trás da adulação do "grande homem'' surge, na situação arual, a 

prontidão para "seguir o líder". (N. A.) 
8 São alguns itens da escala PEC: "Toda criança deve aprender desde 

cedo na vida o valor de um dólar e a importância da an16ição, eficiên

cia e detenninação"; "Hon1.ens corno Henry Ford ou J. P. Morgan, L1uc 

superaram toda a competição no caminho para o sucesso, são modelos 
para todas as pessoas jovens admirarem e imitarem"; "Depressões são 

conw ocasionais dores de cabeça e de escôn--iago: é natural até para as 
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cer algum tipo de função soci,11 por parte do governo, mas acredita 

que o controle deve estar nas mãos adcl1uadas. Isso se esclarece na 

entrcvisrn. Antes de se tornar policial há seis anos e meio, esse ho

mem escava no ramo de seguros hospitt1Lires. Ele diz L1ue primeiro 

teve <..1ue brigar com a Al\/1A [American Medical Associatíon], c.1ue 

não era favorável a nenhuma categoria de seguro médico; e depois 

,1chou prudente desistir do negócio por<..1ue a medicina estatal es

cava prestes a acontecer. 

Resumindo sua posição sobre o seguro médico, ele diz: 

"Eu gosro da coletividade disso, mas acredito lllle os negócios 

privados poderiam fazer isso melhor do que o governo. Os mé

dicos massacraram a coisa e os políticos Cari,un pior. As pessoas 

precisam desse tipo de coisa e gosto disso na teoria se for execu

tado corretamente." 

Assim, torna-se claro, segundo o entrevistador, que ele tem 

algum tipo de sistema de v~dores coletivista, m~1s acredita que 

o controle deva estar nas mãos do grupo com quem ele pode se 

identificar. Este é claramente o tipo de grupo Ford e Morgan, 

em vez dos sindicatos de trabalhadores, aos quais ele se opõe. 

sociedades mais saudáveis rê-las de vez em (_1uando''; "É responsabi

lidade de roda a sociedade, por meio de seu governo, garantir a cada 
um habitação, renda e lazer adec.1uados"; "É essencial após a guerra 

manter ou aumentar o imposto de renda de corporações e índivíduos 

ricos"; "O {mico jeito de prover cuidado rnédico adequado para toda 

a população é por meio de algum programa de medicina socializada". 
O icem "O homem de negócios e o industriário são muito mais im

portantes para a sociedade do que o artista e o professor" foi apre

sentado no Capíwlo VII-, sobre a escala F. (N. T.) 
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que o controle deve estar nas mãos adcl1uadas. Isso se esclarece na 

entrcvisrn. Antes de se tornar policial há seis anos e meio, esse ho

mem escava no ramo de seguros hospitt1Lires. Ele diz L1ue primeiro 

teve <..1ue brigar com a Al\/1A [American Medical Associatíon], c.1ue 

não era favorável a nenhuma categoria de seguro médico; e depois 

,1chou prudente desistir do negócio por<..1ue a medicina estatal es

cava prestes a acontecer. 

Resumindo sua posição sobre o seguro médico, ele diz: 

"Eu gosro da coletividade disso, mas acredito lllle os negócios 

privados poderiam fazer isso melhor do que o governo. Os mé

dicos massacraram a coisa e os políticos Cari,un pior. As pessoas 

precisam desse tipo de coisa e gosto disso na teoria se for execu

tado corretamente." 

Assim, torna-se claro, segundo o entrevistador, que ele tem 

algum tipo de sistema de v~dores coletivista, m~1s acredita que 

o controle deva estar nas mãos do grupo com quem ele pode se 

identificar. Este é claramente o tipo de grupo Ford e Morgan, 

em vez dos sindicatos de trabalhadores, aos quais ele se opõe. 
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A coisa decisiva sobre esse homem é que ele tcrn, apcs,;ir de 

364 seu// rc~icionarismo geral e de suas ideias dísscminadas de po

der~· c1ue são c\·idenciadas pcb rnaioria das outras seções d~1 
cntn:-\·ista-, inclinações socialistas. Isso, no entanto, não se re

fere ao socialismo no sentido dc- nacionalizar os meios de pro

duçdo, mas a seu ckscío franco, embora desarticulado, de c1uc 

o sistema de livre iniciati\·a e competição deva ser substituído 

por uma integração estatal-capitalista, em c1ue o grupo econo

micarnentc mais forte, c1uer dizer, a indllstría pes,1da, ;1ssuma o 

controle e organize todo o processo de vida da sociedade, sem 

interfcrênci~1s por dissensão democdtica ou por grupos c1ue 

ele considera estar no controle apenas por conta do processo 

de democracia formal, mas não com base no "legítimo" e ver

dadeiro poder econômico por trás deles. 

Esse elemento "socíalista", ou melhor, pseudossocialista, do 

pseudoconservadorismo, na verdade definido apenas pelo anti

liberalismo, serve como um disfarce democrático para desejos 

antidemocdricos. A dernocracia formal parece para este tipo de 

pensamento estar muito longe "do povo" e o povo só terc1 o seu 

direito se os processos democráticos "ineficientes" forem subs

tituídos por um sistema bastante indefinido de braço forte. 

N/65 zA, outro homem de alta pontuação, um detento de 

San Quentin condenado por homicídio ciualificado, é um bom 

exemplo do pscudodemocratismo como um aspecto particular 

do pseudoconservadorismo. 

(O que você acha das tendências políticas hoje?) "Tc:mos um 

opressor na Califórnia como governador ... não coloque isso. Eles 

chaman~ isso de democracia ... a democracia é o melhor tipo de go

verno, mas (ineficiente) ... " 

365 
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O sujeito crnica fortemente o presidente Roosevelt, espe

cialmente sua NRA.9 Ele menciona c.1ue seu pai foi afastado 

de um emprego em pane por causa da NRA, mas parece estar 

um pouco confuso cm relação a isso: 

'A democracia é boa ciuando é us,1d,1 corretamente. Acrcdiro 

(_1ue pouquíssimas pessoas controlam o drnhciro no país. Não 

acredito no comunismo .. mas há tanto:,; f)cixcs pequmos (jllC nun

Gl têm nadc1. .. 

O sujeito mencionou (_1uc su,1 avó recebe apenas USS )O por 

mês de pensão, com os (juais da não consegue vÍH'r... a lei de\'(.: 

ser mudada// a esse respeiro ... O sujcico cnfotiza ,1 nçccssidade 

de estender o seguro de \Tlhice a pessoas (1uc são idosas demais 

para se beneficiar de legislação reccnte ... 10 

Uma dinâmica extremamente séría esd envolvida a(1ui. Não 

se pode contestar que a democracia formal, sob o atual sistema 

econômico, não é suficiente para garantir permanentemente à 

maior parte da população a satisfação dos desejos e necessida

des mais elementares, ao passo que, ao mesmo tempo, a forma 

democrática de governo é apresentada como se - para usar uma 

9 National RccO\'CI} Administr,1tion (i'-:RA) f-'ol um;1 ag0ncia de ;1d111i

nistrnçi\:o cri,1da por Roosevelt cm 19) 3 como pane do New Oc,1!. 

Permlcia (1ue as indústrias criassem códigos p;1r;1 produção planeja

da, elinúnando a competição predatória, as práticas comerciais in

juscas, reduzindo o desemprego, estabelecendo rend,l mínima e- um 

máximo de horas de trabalho, garanrindo, com isso, direitos traba

lhistas. (N. T.) 
10 Este caso é descrito em detalhes no Capítulo XXI sob o nome de 

"R.onald". (N. A.) 
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das frases favoritas de nossos sujeitos - fosse a mais próxima 

possível de uma sociedade ideal. O ressentimento causado por 

essa contradição é desviado, por aqueles que falham em reco

nhecer suas raízes econômicas, contra a própria forma de de

mocracia. Por não cumprir o que promete, eles a consideram 

uma ''fraude" e estão prontos para troei-la por um sistema c1ue 

sacrifique todas as reivindicações à dignidade humana e à jus

tiça, mas do (_1ual eles esperam vagamente alguma espécie de 

garantia de suas vidas por meio de um melhor planejamento e 

organização. Até mesmo o conceito mais extremo da tradição 

da de1nocracia americana é convocado pelo modo pseudocon

servadoc de pensamento político: o conceito de revolução. No 

entanto, ele foi e1nasculado. Existe apenas uma vaga ideia de 

mudança violenta, sern qualquer referência concreta aos objeti

vos das pessoas envolvidas - além de uma mudança que tem em 

comum com a revolução apenas o aspecto de um rompimento 

súbito e violento, mas c1ue se parece mais com uma 1nedida ad

ministrativa. Essa é a ideia rancorosa, rebelde e intrinsecamente 

passiva que se tornou famosa depois que o anterior Príncipe 

de Gales visitou as áreas miseráveis do norte da Inglaterra: a 

ideia de que "algo deveria ser feito a respeito". Isso aparece li

teralmente na entrevista da mulher de alta pontuação, F105, 

uma dona de casa aleijada e frustrada de 37 anos de idade com 

fortes traços paranoicos. Ela ,·orou em Roosevelt todas as ve

zes porc1ue "decidi que seria uma democrata". Questionado o 

n1otivo, ela continua da seguinte forma: 

"Não sei. Eu só sou antes de tudo contra o capitalismo e os 

republicanos são capitalistas. Os democratas tentaram dar um alí-

366 vio à classe trabalhadora. Meu pai votou em Thomas por anos.// 
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Ele- acha c.1uc em algum momento o mundo chegar/Í a esse pomo. 

Mas de nunca fez <.1uestJo disso." (Seus ideais são um reflexo de 

sua atitude?) "Oh. poderia ser. Eu não estou consciente disso. Eu 

,·oceí assim (]Ue pude." CO <.1uc você ach,1 (jUC \·ai acontecer depoi:-

da guerra?) "Provavelmente os republicanos do entrar ck novo. 

Acho 9uc o público americano é um ripo muito mutante. Prova

velmente cu vou mudar também. O mundo esd uma bagunç,1 tão 

caótica, aigo dcveri,1 ser feiro. Nós teremos c1ue aprender a viver 

uns com os outros, o mundo inteiro." 

A falsidade do suposto progressismo do sujeito aparece na se

ção sobre minori~1s, onde ela se mostra uma antissemita raivosa. 

A fim de estimar o significado do desejo apfoco dessa mu

lher por uma mudança radical, é preciso confrond-lo com a 

postura assumida por outro pseudoconservador, o detento 

violentamente antissemita de San Quentin, 1\!l661A, um assal

tante. Ele faz o papel, de acordo com o entrevistador, do ente

diado décadent saciado com "experiência demais" e deriva dessa 

atitude urna falsa ideologia aristocrática que serve como pre

texto para a opressão violenta daqueles a cpem julga fracos. Dá 

"pouquíssi1na atenção à política, exceto que acho que estamos 

caminhando para o comunismo e estou desiludido com isso". 

Perguntado o motivo, ele ven1 com a seguinte confissão: 

"Por um lado, eu nunca perdoei os russos pela revolução ... 

Considero que houve matança calculada e não mortes por conflito 

e não perdoei a Rússia mais do que perdoei a França por sua re

volução, ou o México ... em outras palavras, ainda acredito na An

tiga Ordem e acredito que estávamos mais felizes com Hoover e 

que deveríamos tê-lo ID;antido. Também acho que teria tido mais 
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dinheiro sob o governo dele e não acredito em impostos sobre 

herança. Se ganho US$ J 00.000 corn meu suor, eu deveria poder 

deixar isso para quem quisesse. Acho (_1ue rcalmcnce não acredito 

c_1ue rodos os hornens sejam criados livres e iguais." 

Embora ainda aceite a crítica tradicional da interferência do 

governo em nome do individualismo inflexível, ele seria a favor 

de tal controle do governo se este fosse exercido pelos fortes. 

A(1ui, o criminoso está em completo acordo com o j;á mencio

nado (p.38!) oficial de justiça M109: 

(E sobre os controles do governo sobre os negócios?) "Eu 

aprovo em parte. Cercamente acho (1ue alguém deveria estar no 

comando ... Acredito no controle do governo por(1ue isso traz 

menos - realmente não acredito// em dernocracia; se se sabe que 

alguém está no comando, não podemos ter revoluções e essas coi

sas. Mas nunca li muito sobre política e não ,1cho que estou no 

direico de dizer muita coisa." 

A ideia das "pessoas certas" está por trás da filosofia políri

ca de M66 1A, como é mostrado por sua explicação de por que 

ele se opõe a todas as revoluções: 

"Elas subvertem a ordem estabelecida .. e são sempre feiras por 

pessoas (JL1e nunca tiveram nada ... Nunca vi um comunista que 

viesse das camadas certas da sociedade ... Eu li o livro de George 

Bernard Shaw (sobre socialismo)." 

Podem-se diferenciar duas categorias de pseudoconservado

res: aqueles que dizem acreditar na democracia e são, na verdade, 
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antidemocr;hicos, e a9ueles que se consideram conservadores, 

enquanto cedem sub-repticiamente a desejos subversivos. Essa 

diferenciação, no entanto, é um canto racionalísta, Não tem 

muita significação, seja em termos de motivações psicológicas 

ou de decisão política real. Parece dizer respeito apenas a peque

nas racionalizações: o nl1cleo do fenômeno é idêntico em am

bos os casos. O 66 ,A que acabamos de citar pertence ao grupo 

pseudoconscrvador no sentido mais escrito, da mesma fonna 

que M 10.5, um aspirante a bacharel em Direito que pontua alto 

em todas as escalas, enfatizando sua experiência conservadora 

ao mesmo tempo 9ue admite inclinações foscist;.1s evidentes: 

"Naturalmente, tenho rninhas inclinações republicanas a par

tir de meus pais. Mas recencernente tenho lido mais por mim 

mesmo e concordado com eles .. Smnos uma famíli<:1 conservado

ra. Odiamos cudo o c_1ue cem a ver com o socialismo. N1eu pai se 

arrependeu de ter votado em FDR em 19 3 2. Meu pai escreveu ao 

senador Reynolds, da Carolina do Sul, sobre o Partido Naciona

lista. Não é America Ft'rst, não é realmente isobcioni.sta, mas acre

ditamos que nosso país escá sendo vendido a preço de banana." 

A ligação expressa entre a fixação no pai, como discutido 

nos capítulos clínicos (Parte II), e as convicções autoritárias 

na política deve ser enfatizada. Ele usa urna frase familiar aos 

fascistas quando foram confrontados com a derrota da Alema

nha e do sistema alemão e, ainda assim, desejaram se apegar à 

sua utopia negativa. 

'A América está lutando na guerra, mas perderemos a paz se ven

cermos a guerra. Não con_sigo ver o que eu posso ganhar com isso." 
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368 // Por outro lado, um exemplo impressionante de pseudo-

dcmocrarismo 110 sentido rn;iis estrito é oferecido no início 

da seção polítíca da entrevista do homem de alta pontuação 

M 108, um estudante de toxicologia de insetos fonernente fas

cista, discutido no capítulo sobre tipologia como representante 

da sí1:drome "manipuladora" extrema. Ele é contra Roose\·elt, 

contra o Ncw Dcal e contra pLtricamcnre qualquer ideia hu

manidria social. No rnomento seguinte, no entanto, ele diz 

que achava c_1ue tinha "algo de socialista". 

Esse é litetalmente o padrão a partir do e1ual os nazistas ale

mães denunciaram a República de V/cimar em nome de uma 

autoridade sem controle democrático, exaltaram a santidade 

da propriedade privada e, simultaneamente, inscrirarn a palavra 

socialista no vern,\culo de seu próprio parrido. É óbvio e1ue esse 

tipo de "socialismo'', que na verdade cc_1uivale apenas à redução 

das liberdades individuais em nome de alguma coletividade mal 

definida, combina muito bem com o desejo de controle auto

ritário explícito por aqueles (1ue se autodenominam conserva

dores. Aqui, a evidente incompatibilidade entre os interesses 

privados (o que ele "ganha com isso") e a lógica política ob

jetiva (a certeza de uma vitória aliada) é1 a todo custo, posta 

a serviço do derrotismo pró-fascista do pós-guerra. Não im

porta corno seja, a democracia deve perder. Psicologicamente, 

o padrão destrutivo da "desgraça iminente" está envolvido. 

Esse derrotismo é característico de outro traço da filosofia 

política do pseudoconservadorisrno: a simpatia pelo inimigo 

fascista, a Alemanha de Hitler. Isso é facilrnenre racionalizado 

como magnanimidade humana e até mesmo corno o desejo de

mocrático de dar a todos um acordo justo. É a mentalidade da 
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quínta-coluna sobre a 9ual a propaganda hitlerisca nos p,iíses 

den1.ocdticos se baseou fortemente antes da guerra e c_1ue de 

modo algum foi extirpada. 

M 106, um estudante universitário c_Fie pontua alto em todas 

as escalas, bastante racional em muitos aspectos, parece à pri

meira vista crítico em relação à Alemanha. Ao traçar de forma 

grandiloquente as fontes do fascismo alemão em raízes histó

ricas supostamente profundas - em grande pane elas mesmas 

inventadas pela propaganda fascista, no entanto-, ele escor

rega para uma atitude apologética: 

''O povo alemão sempre foí agressivo, sempre amou desfiles, 

369 // sempre teve um grande exército. Eles receberam uma paz in

justa depois da L1ltima guerra. O Tratado de Versalhes foj obvia

mente injusto para eles e, por esrnrem ern dificuldade, estav;:nn 

dispostos a escutar um jovem como Hitler (_1uanclo ele apareceu. 

Se tivesse havido um tratado de paz melhor, não haveria proble

mas agora. Hitler \'Cio com promessas e as pessoas se viram dis

postas a segui-lo. Eles tinham um enorme desemprego, inílaçâo 

e assim por diante." 

A lenda do "injusto" Tratado de Versalhes deve nutrir-se de 

tremendos recursos psicológicos - sentimentos inconscientes 

de culpa contra o símbolo estabelecido de bravura - em paí

ses não ale1nães: caso contrário, não poderia ter sobrevivido à 

guerra hitlerista. O fato de as explicações desse sujeiro sobre 

Hitler realmente significarem simpatia é evidenciado por uma 

afirmação subsequente sobre a política de Hitler de extermi

nação de judeus, já citada no Capítulo XVI: 
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.. Bem, f,iider lnou as coisas um pou(o longe dcnuis. 1-.. ·Iou\T 

algumas justificativas~" ,dguinas são ruins, mas não rodas. j\1as 

HidC'f seguiu ,1 ideia de l]UC um;1 maçJ podre n:1 cesta estragaria 

todo o n.:sto delas." 

Ainda assim, mesmo esse sujeito se apega ao m,rnto dcmo

crácic.o e se absrém do fascismo explícito. Quando perguntado 

sobre os judeus neste país, ele responde: 

"O mesmo probkma, mas lidzimos muito mdhor ponpe so

mos um p;lÍs dcmocrácico." 

Embora o pscudoconscrvadorismo seja, evidentemente, 

um traço predominante de altos pontu,1dorcs, não é de modo 

algum inexistente entre os baixos pontuadores. Isso se refere 

particularmente J atitude apologética em relação aos nazistas. 

Nesse sentido, F 133, uma mulher com pouco preconceito, ern

bora pontue alto em F, uma jovem estud,rnte de matem~1tica, 

diz-se "bastante conserv,1dora". Sua ídeologi,1 "oficial" é con

tra o fanarismo. Mas, referindo-se a sua ascendência irlandesa, 

da se ressente do inglês e isso ;1 leva ,1 afirmações pró-alemãs 

ciue, em harmonia com sua pontuação em F, mais do que ape

nas sugerem inclinações fascistas subjacentes: 

"TCnho preconceitos contra a Inglaterra. A Inglaterra fez um 

acordo injusto com o povo irlandês. A Inglaterra diz (1ue os na

zistas são negros e a Rússia é branca, rnas acho 9ue a Inglaterra 

é negra. Ela s,li por aí conl1uistando pessoas e não é nada justa; e 

eu me oponho à RL'issia. É verdade (1ue eles-assumiram a causa do 

370 povo, mas, no geral, não estão certos// e o tipo de governo deles é 
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inferior ao nosso." :;E os nazistas?) .. Os ,ilemJcs perdcr,nn wdo; 

eles ficar:lln desesperançados. Não apoio a di\·isão d;1 Alcmanh;:i 

apenas par;1 tornar ,1 RC1ssia e a Inglaterra mais ricas. Não é ,·erda

de que a Akrn,111h;1 tenha iniciado a gucrr;i - par,1 um:1 guerra, são 

necessJrios dois povos. Não é justo co!ocir todo o fordo cm urna 

(mica n;1ção. Os alc1T1ães só sC' sentirão m;iis perseguidos e luc1rão 

mais. Deve-se dcix,1r os ,1lrmães n,1 deles. H,í demasiada ênfase cm 

lluão cruéis são os nazistas. Os alcinJcs não tíveram uma paz jusw. 

Não podemos colocar o nosso próprio regime nazisra para coman

dar os alemães. Os russos causarão a próxim,1 gucrr;1. A devastação 

na Alemanha foi muito gr,rnck. Sou pessimista porl1ue as pessoas 

acreditam que todo mundo c1ue é fraco é mau e os l]Ue são bons 

são fortes, e os forces cort,11n em pedaços aqueles llue são fracos, 

111,1s eles est:io somente sendo pdncos e n3o Jusros. 

A mudança decísiva ocorre quando o sujeito, depois de exi

gir "justiça" em relação ao problema da culpa pela guerra, pro

testa contra a "demasiada ênfase" nas atrocidades nazistas. 

EXCURSO SOBRE o src;:--sJFICADO DO PSEUDOCONSERVIIDORIS

MO. A introdução do termo "pseudoconservador", c1ue muitas 

vezes pode ser substituído por "pseudoliberal" e até mesmo 

"pseudoprogressista", requer urna breve discussão teórica so

bre o que é "pseudo'' nos sujeitos em questão e se, e em que 

medida, a noção de ideologias políticas genuínas pode ser 

mantida. Todos esses termos devem ser tratados com a máxi

ma Glutela e nunca devem ser hipostasiados. A distinção entre 

ideologias políricas pseudo e genuínas foi introduzida princi

palmente para evitar a armadilha da simplificação excessiva, da 

identificação da pessoa pteconceituosa ( e do provável fascista 
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em geral) com o "reacionarismo". Ficou estabelecido, acíma 

de qualquer dlivida. c_1ue o fascismo, em termos de organiza

ção eficiente e realização tecnológica, possui muitos aspec

tos "progressistas", Além disso, foi reconhecido muito antes 

de nosso estudo 9ue a ideia geral de "preservar o A merican way 

ojiiving", tão 102:0 isso <1ssuma as características da vi~riBnci·1 
'-' b ' ' ' 

oculta tendências vioientamente agressivas e destrutivas que 

pertencem tanto às manifestações políticas explícitas quanto 

aos traços de caráter. No entanto, é preciso enfatizar que a ideia 

da autenticidade de uma atitude ou de um comportamento em 

contraposição ao seu "exagero" é, de alguma forma, tJo pro

blemática quanto a da, digarnos, normalidade. Se uma pessoa 

371 é li genuína ou pseudoconservadora em tennos políticos ex

plícitos pode ser decidido apenas em situações críticas, 9uan

do ela tem que decidir sobre suas ações. Na medida em que a 

distinção pertence aos determinantes psicológicos, ela precisa 

ser relativizada. Uma vez que todos os nossos anseios [urges] 

psicológicos são permeados por identificações de todos os ní

veis e tipos, é impossível separar completamente o "genuíno" 

do que é "imitação". Seria obviamente absurdo chamar de não 

genuín_oS aqueles traços de uma pessoa que são baseados na 

identificação com seu pai. A ideia de um indivíduo absoluto 

per se, completamente idêntico a si 1nesn10 e a nada mais, é uma 

abstração vazia. Não hcl limite psicológico entre o genuíno e o 
" .d" N 1 assum1 o . i em a re ação entre os dois pode ser considerada 

corno estática. O pseudoconservador de hoje pode se tornar o 

conservador genuíno de amanhã. 

À luz dessas considerações, será de alguma importância me

todológica formular a distinção entre "genuíno" e "pseudo" 

com cuidado. O procedimento mais simples, é claro, seria defi-
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nir os dois conceitos operacionalmente em termos de relações 

de clustcr do c_1uestion<.1rio e c;1mbém das entrevistas. Seria pre

ciso chamar de grosscirarncnte pseudoconscrvadorcs ac1ueles 

c1uc demonstrarn flagrantes contradições entre a aceitação de 

todas as categorias de valores convencionalizados e tradicio

nais - de rnodo <.1lgum apenas na esfera política e su,1 acc1.

cação simultânea dos rfosters mais destruti\'os da escala F, caís 

como o cinismo, punitivismo e antissemitismo violento. No 

entanto, esse procedimento é um tanto cnbitrário e mecânico. 

Na melhor das hipóteses, definiria os termos, mas nunca aju

daria a entender sua etiologia implícita. Seria mais satisfató

rio basear a distinção em uma hipótese psicológica que fizesse 

sentido. Urna hipótese que pode servir é ac_1uda c1ue toma como 

ponto de partida a diferenciação entre identifica1ão bem-sucedida 

ou malsuredída. Isso irnplicaria que os caracteres conservadores 

"genuínos" seriam aqueles c1ue, essencialmente ou pelo menos 

te1nporariamente, tiveram sucesso em sua identificação com 

padrões autoridrios sem consideráveis exageros de seus con

flitos emocionais - sem force ambivalência e contratendências 

372 destrutivas. Por outro lado, os// traços "pseudo" são carac

terísticos daqueles cuja identificação autoritária teve sucesso 

apenas em um nível superficial. Eles são forçados a exagerá-la 

continuamente para convencer a si mesmos e aos outros de que 

pertencem, para citar o inimigo da revolução de San Quentin, 

às cam<1das certas da sociedade. A insistente energia que empre

gam para aceitar valores conformistas ameaça constantemen

te destruir esses tnesrnos valores, para fazê-los se transformar 

em seu oposto, assim como sua avidez "fanática" em defender 

Deus e o País os faz se juntarem aos rackets "lunáticos extre

mos" e sin1patizare1n com os inin1igos de seu país. 
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Mesmo essa distinção, entretanto, pode reivindicar valida

de apenas limitada e está sujeita a dinâmicas psicológicas. Sa

bemos desde Freud que a identificação com o pai é sempre de 

uma natureza fXec.í.ria e inclusive nos casos "o-enuínos" em o , 

quem parece estar bem estabelecida, ela pode se desfazer sob o 

irnpacto de uma situação na c_1ual se substitui o supereu pater

no pela autoridade coletivizada de tipo fascista. 

No entanto, mesmo com todas essas qualificações, a distin

ção ainda pode reivindicar alguma justificativa nas condições 

atuais. Pode ser admissível contrastar os pseudoconservadores 

até agora discutidos com um conservador "genuíno" tirado da 

amostra de Los Angeles que, corno apontado no Capírulo !, 
incluiu - em contraste com a amostra de Berkeley - diversos 

membros, reais ou pretensos, da classe alta. 

F.5008 é baixa em E, mediana em F e alta em PEC. Ela é 

unu mulher de antiga linhagem americana, descendente direta 

de Jefferson. Está aparentemente livre de qualquer sentimento 

vingativo de seu status social e não d,1 ênfase a sua boa família 

ou ao fato de ser efetivan1ente um membro das "camadas cer

tas da sociedade". Ela é definitivamente não preconceituosa. 

Seu T~T 1nostra traços de um sobreotimismo algo neurótico 

que pode ou não ser um produto de formação reativa. Pode-se 

arriscar <..1ue os conservadores "genuínos" que ainda sobrevi

vem, e cujo número está provavehnente encolhendo, possam 

desenvolver cada vez mais urna má consciência por se torna

ren1 cientes do rápido avanço de importantes camadas conser

vadoras da sociedade americana na direção da perseguição aos 

373 sindicatos [labor baiting] e do ódio racial. Quanto mais essa li 
tendência aumenta, n1ais o conservador "genuíno'' parece sen

tir-se compelido a professar ideais democráticos, mesmo que 

Estudos sobre a personalídadc autoritária 

sejam um tanto incompatíveis com sua própria criação e pa

drões psicológicos. Se essa observação pudesse ser generaliza

da, implicaria que os conservadores "genuínos" são cada vez 

mais levados [ drivcn] para o campo liberal pela dinâmica social 

de hoje. Isso pode ajudar a explicar por 9ue é tão difícil encon

trar exemplos nodveis de conservadorismo genuíno entre os 

altos pontuadores. 

Se a nossa suposição estiver correta, de que o pseudocon

servadorismo está baseado - no que se refere ao seu aspec

to psicológico - em uma identificação incompleta, torna-se 

compreensível por que ele está ligado a um traço que também 

desempenha um papel considerável dentro do padrão de con

vencionalis1no: a identificação com grupos sociais mais eleva

dos. A identificação que falhou é provavelmente, na maioria 

dos casos, aquela com o pai. Aquelas pessoas nas quais esse fra

casso não resulta en1 nenhum antagonismo real à c1utoridade, 

que aceitam o padrão autoritário sem, entretanto, internalizá

-101 provavelmente são aquelas que se identificam sociologi

ca1nente com grupos sociais mais elevados. Isso estaria em 

harmonia con1 o fato de que o movimento fascista na Alema

nha recorria fortemente a pessoas de classe média frustradas de 

rodas as categorias: aquelas que haviam perdido sua base eco

nô1nica sem estaren1 prontas para admitir sua situação déclassé; 

aquelas que não viam nenhuma chance para si mesmas, a não 

ser o atalho de se juntar a um poderoso movimento que lhes 

prometia en1pregos e, en1 última instância, uma guerra bem

-sucedida. Esse aspecto socioeconômico do pseudoconserva

dorisrno é muitas vezes difícil de distinguir do psicológico. 

Para o provável fascista, sua identificação social é tão precária 

quanto sua identificaçfo com o pai. Na raiz social desse fenô-
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mcno esd provavelmente o fato de <..1ue a ascensão por meio 

cb competição econômica "normal" torna-se cada vez mais di

fícil, de modo que as pessoas cll1c <..1uerem "realiz6-la" - o c1uc 

remete à situação psicológica - são forçadas a buscar outras 

formas a fim de serem admitidas no (rruno dominante. Eles 
O C 

de-vem procurar uma espécie de "cooptação", algo como a<..1ue-

les que· <..1uerem ser admitidos em um clube. O esnobismo, tão 

violentamente denunciado pelo fascista, provavelmente por 

razões de projeção, foi democratizado e é parte integrante de 

374 sua própria constituição mental:// quem quer ter uma "car

reira" deve realmente contar con1 o "pisar e escalar", em vez de 

contar com o mérito individual nos negócios ou na profissão. 

A identificação com grupos superiores é o pressuposto para 

escalar, ou ao menos aparece dessa forma para os que estão de 

fora, enquanto o grupo conservador "genuíno" é totalmente 

alérgico a isso. No entanto, o homem que frequentemente, de 

acordo com a antiga ideologia de Horatio Alger, mantém sua 

própría "mobilidade social ascendente" extrai disso ao menos 

algmnas gr;:i.tificações narcísícas e antecipa interiormente com 

felicidade um status que ele espera alcançar na realidade. 

Aqu.i dois exemplos de altos pontuadores podem ser citados, 

ambos tirados novamente do grupo de Los Angeles. 

_5006, um alto pontuador extremo etn todas as escalas, um 

dos poucos de nossos entrevistados que realmente admitiram 

(1ue querem n1atar os judeus ( ver sua entrevista no Capítulo 

XVI, p.300), é neto de um dentista, embora seu pai não tenha 

conseguido se tornar un1, e ele espera fervorosamente recuperar 

o status social do avô. Quanto ao problema do fracasso na identi

ficação, é significativo nesse caso que a imagem do pai seja subs

tituída pela do avô - assim con10 a ideia de "ter visto ten1pos 

Estudos sobre a personalídade autoritária 

melhores" ( de um bom histórico familiar obscurecido por re

centes desenvolvimentos econômicos) desempenhou um gran

de papel para a geração pré-fascist;i, pós-infüção, na Alemanha. 

5013, que também pontua extremamente alto em todas as 

escalas, descreve seu pai como médico, quando na verdade ele 

é um <..luíropr<ítico - um h~íbito que parece ser amplamente 

compartilhado pelos próprios c1uiropráricos. Se o exemplo ale

mão ensina alguma coisa e se nosso conceito de semierudição 

se mostra correto, pode-se esperar que "cientistas" e "médi

cos" não acadêmicos sejam fortemente atraídos pela platafor

ma fascista. 11 

375 li 5. O complexo de usurpa§ãO 

O objetivo em direção ao qual a mentalidade pseudoconser

vadora se volta -- difusa e semiconscientemente - é estabelecer 

uma ditadura do grupo economicamente mais forte. Isto deve 

11 O papel desempenhado pela obscura pseudom.edicina na Alemanha 

nazista está ligado sociologica111ente à ascendência dos intelectuais 

dfclassé no n;l.CÍonal-socialismo e psicologicamente à reviravolta para

noica da ideologia nazista, bem como das personalidades de muitos 

líderes. H:l uma interconexão direta emre a doutrina da "pureza do 

sangue" e a glorificaçl\o de diversos plll·ificadores do corpo. A pri

meira cadeira acadêmica criada por Hitler foi para a "cur;i natural". 

Seu próprio médico era Ltm charlatão, Himmler é um quiroprático e 

Rudolf Hess encorajava todo_,; os tipos de abordagens supersticiosas 

da medicina. Deve-se notar que tendências análogas se fazem sentir 

no "lunático extremo" americano. Um de nossos agitadores malucos 

combina caça aos judeus com uma campanha de "comida saudável", 

dirigid;i. contra as delikatessen, gue não sâo ;1pen;1s denunci~idas corno 

sendo judaicas, mas também como insalubres. O imaginário da comi

da judaica na ideologia (ascista merece um exame cuidadoso. (N. A.) 
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ser conseguido por meio de um movimento de massas c1ue pro

meta segurança e privilégios ao chamado "pec.1ueno homem" 

(isto é, membros preocup<.iclos da classe média e média-baíxa 

que ;;1i11da se ag<.1rram ao seu status e à sua suposta independên

cia) caso ele se junte às pessoas certas na hor~1 certa. Esse desejo 

aparece c-m toda <.l ideologia pscudoconservadora como o refle

xo de •Um espelho. O governo por representação é acusado de 

perverter a democracia. Roosevelt e o Ne\v Deal, em particular, 

teriam usurpado o poder e se entrincheirado ditatorialmente. 

Assim, os pseudoconservadores acusam os progressistas exa

tamente da mesma coisa que eles gostariam de fazer e utilizam 

essa acusação como um pretexto para "expulsar os patifes". 

Eles clamarn por uma defesa da democracia contra seus ·'abu

sos" e, ao atacar os ",1busos", acabam abolindo a dcmocraci<.1 

por completo. A ideologia pseudoconservadorc1 se harmoniza 

completamente com a projeção psicológica. 

Pode-se perguntar por que as pessoas tão preocupadas com 

o poder, se realmente veem a política de Roosevelt como uma 

ditadura fortemente armada, não a endossam e se sentem feli

zes com isso. As razões, parece, são v,irias. Primeiro, os tipos 

sociais r.epresencnivos do pseudoconservadorismo não são ou 

não se consideram beneFiciários do New Deal. Este lhes parece 

como um governo para os desempregados e para os trabalhado

res; e, mesmo que eles próprios recebam alguns benefícios da, 

WPA" ou ela closed shop," ressentem-se porque isso demonstra 

12 \Vorks Progress Administration (\VPA) foi uma das maiores agências 

criadas no New Deal, responsável por ernpregar milhões de pessoas 
para realizar projetos de obras públicas. (N. T.) 

13 Termo do direito do trabalho <.1ue define a obrigatoriedade do empre

gador de apenas contratar trabalhadores sindicalizados. (N. T.) 
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o que eles menos c.1uerem admitir a si mesmos: que o perten

cirnento à classe médi<.1 perdeu sua base econômica. Segundo: 

para eles, o governo Roosevelt nunc.1 foi suficientemente for-

376 te. Eles sabem muico bem o grau em c1uc o New Deal // foi 

prejudicado pela Suprema Cone e pelo Congresso; sabern ou 

têm urna suspeita das concessões c1ue Roosevelt LC\'C ciuc L1-

zer- ele teve c.1ue dar empregos nodveis a drios homens (_1ue 

se opunham à sua linha política. por exemplo, )esse Jones: gri

tam "ditador" porque percebem c1ue o New Deal não foi de 

jeito nenhum uma ditadura e c1ue não se encaixava no padrão 

aucoridrio de sua ideologia geral. Em terceiro lugar, sua ideia 

do homem forte, não importa em c1ue termos personalizados 

luminosos isso possa ser expresso, é marcada por uma imagem 

de força real: o apoio dos mais poderosos grupos industríais. 

Para eles, os progressistas do governo são verdadeiros usur

padores, não tanto porque adquiriram, por uma manipulação 

astuta e ilegal, direitos incornpatíveis com a democracia ame

ricana, mas porque assumem uma posição de poder que deve

ria ser reservada às '' pessoas certas". Os pseudoconservadores 

têm um sentido subjacente de "legitimidade": os governan

tes legítimos são ~H~ueles que estão realmente no comando do 

maquinário ela produção - não aqueles que devem seu poder 

efêmero aos processos políticos formais. Esse último moti

vo, c1ue também desempenha um papel forre na pré-história 

do fascismo alemão, deve ser levado mais a sério porque não 

contradiz completamente a realidade social. Enquanto a de

mocracia é realmente um sistema formal de governo político 

que fez, sob Roosevelt, certas incursões em campos econômi

cos, mas nunca tocou nos fundamentos econômicos, é verdade 

que a viela do povo depende da organização econômica elo país 
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e, em última análise, daqueles c1ue controlam a indústria ame

ricana, mais do que dos representantes escolhidos pelo povo. 

Os pseudoconservadores sentem um elemento de inverdade na 

ideia do governo democrático "deles" e percebem que eles não 

determin<:1111 realmente seu destino como seres sociais indo às 

urnas. O ressentimento desse estado de coisas, no entanto, não 

é dirigido conrra a perigosa contradição entre a desigualdade 

econômica e a igualdade política formal, mas contra a forma 

de1nocrática como tal. Em vez de tentar dar a essa forma seu 

conteúdo adequado, querem acabar com a própria forma da de

mocracia e transferir o controle direto para a<..1udes que consi

deram, de <..1ualquer maneira, os mais poderosos. 

377 li Esse pano de fundo da ideia de ditadura, de que a demo

cracia não é uma realidade sob as condições predominantes, 

pode ser evidenciado por duas citações de homens com pon

tuações médias. M 1223h segue sua afirmação de c1ue os demo

cratas estão se tornando comunistas e que os sindicatos devem 

ser contidos pela afirma~ão: "As pessoas não estão govern<m

do o país". 

M 1 225a fala com cautela sobre a democracia: "Deveria ser 

um goyerno do povo por representação". 

Quando questionado se teríamos isto nos Estados Unidos, 

ele responde sem rodeios: Não, mas c1ualifica isto imediao-

111ente cotn a afirmação, bastante padronizada: "Nós temos o 

mais próximo disso que existe". 

Da mesma forma, M J 223h qualifica sua crítica pela alega

ção de que "a América ainda é bastante democrática, mas está 

se afastando da democracia muito rapidamente". 

As afirmações contraditórias desses dois homens, além do 

pensamento idealizador, indicam que eles são perturbados pelo 
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antagonisrno entre a democracia políric1 formal e o controle 

social real. Apenas tocam o ponto onde veem esse antagonismo. 

Não ousaram, no entanto, cxplicl-lo, mas sim guardaram su,15 

próprias opiniões para não se tornarem "írrcalistas''. O confor

mismo funciona como um freio em seu pensamento político. 

A seguir estão alguns exemplos da fonrasia de usurpação. 

M208, que obteve uma pontuação média ern E e F e urna pon

tuação alta em PEC, insiste, de acordo com seu entrevistador, 

que o presidente Roose\'elt perdeu no voto popular por muitos 

milhares c\(' voros, d{' acordo com conc,,s <..7ue de e seu pal fizeram 

após as reportagens do d.dio, implic;rndo c1ue a contagem oficiai 

escava incorreta. 

Embora esse homem seja a fa\·or da "iniciativa e competi

ção, contra a incompetência e a ineficiência do governo", tem 

uma confiança ilimitada no controle social exercido pela orga

nização adec1 uada: 

"As melhores organizações para um cidadão pertencer a fim de 

iníluenciar as condições de sua comunidade são as câmaras de co

mércio locais. Ao rnelhorar sua cidade, você a coma atrativa e cria 

riqueza." Ele disse que a Câmara de Comércio de São Francisco 

378 era uma a <..1ue ele pertencia e que sua organização enviaria// car

tões-postais muito em breve para coclos os indivíduos da cidade 

em um esforço [ drive] gigantesco para c.1ue se associassem. 

M6 56, um alto pontuador presidiário ( roubo e falsificação), 

foi entrevistado logo após a morte do presidente Roosevelt e, 
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quando (1uestionado sobre o que ele considerava como o maior 

perigo que este país enfrentava, disse: 

"o governo c1ue acabamos de ter, o <..1ue provocou a guerra, a dita

dura nazista." 

O homem de alta pontuação .M 108, o toxícologista de inse

tos j~l mencionado, está convencido de <..1ue Roosevelt apenas 

levou adiante as ideias de Hoover, uma afirmação não infre

<..1uente entre os sujeitos preconceituosos que consideram o 

New Deal como uma usurpação c1ue "roubou" as ideias de 

seus oponentes, Quando questionado mais sobre Roosevelt, 

ele prossegue: 

"de usurpou o poder <..1ue era necessário para fazer alguma cois;\ -

ele tomou muito rnais do que muito poder. .. Está lá ht.Í. tempo de

mais e houve acordos de cavalheiros gue não estamos sabendo com 

Churchill ou Sdlin." 

No final, a ideia de usurpação coincide com a do conspira

dor c1ue faz "acordos secretos" prejudiciais ao seu país. 

A freguência e a intensidade da ideia de usurpação, junta

mente com a natureza fantástica de muitas das afirmações per

tinentes em nosso n1aterial, justificam que a chamemos de um 

"complexo", ou seja, considerando uma configuração psicológi

ca ampla e estável da gual se nutre essa ideia. Até onde sabemos, 

nenhuma atenção tem sido dada a esse complexo na literatura 

psicológica, embora a frequência dos conflitos de usurpação 

em todo o drama ocidental autorize a assunção de que deve 

haver alguma base profundamente enraizada na dinâmica ins-

Estudos solm a personalidade aHtoritária 

tintual para isso. Hasta se lembrar das mais fomosas tragédías 

de Shakespeare: Hamlet, Rei Lear, Macbeth, fúlio César e Ricardo III 

lidam de uma forma ou de outra com a usurpação, e c.1ue o tema 

do usurpador serve como um fio condutor cm toda a obra dra

mática de Schiller, de Franz Moor nos Ladrões até Demétrio. Em 

um nível sociopsicológico, Ísto é, em um nível compara\·clmcn

te abstrato e superficial, uma explicação fiei! encontra-se dis

ponível. A existência de poder e privilégio, exigindo sacrifícios 

379 de todos '"]ueles gue não compartilham de suas vantagens,// 

provoca ressentimento e fere profundamente a pretensão por 

igualdade e justiça desenvolvida ao longo da história de nos

sa cultura. Lá no frmdo, todos consideram qualquer privilégio 

como ilegítirno. No entanto, é-se forçado continuamente, a fim 

de se dar bem no mundo cal como é, a se ajustar ao sistema de 

relações de poder que realmente define este mundo. Esse pro

cesso vem acontecendo ao longo dos tempos e seus resultados 

se tornaram parte das personalidades de hoje, Isso significa 

<..fie as pessoas aprenderam a reprimir seu ressentimento do 

privilégio e a aceitar corno legítimo justamente aguilo que é 

suspeito de ser ilegírimo. Mas como os sofrimentos humanos 

provenientes da sobrevivência do privilégio nunca cessaram, a 

adequação nunca se completou, Portanto, a atitude predomi

nante ern relação aos privilégios é essencialmente ambivalente, 

Enquanto esd. sendo aceito conscientemente, o ressentimento 

subjacente é deslocado inconscientemente. Isso é feito de tal 

forma que urna espécie de compromisso emocional entre nossa 

aceitação forçada da existência do poder e a resistência contra 

ele é alcançada. O ressentimento é deslocado dos representantes 

"legítimos" do poder para agueles c1ue c1uerern tirá-lo deles, que 

se identificam, em seus objetivos, com o poder, mas violam, ao 
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mesmo tempo, o código das relações de poder cxístentes. O ob

jeto ideal desse deslocamento e o usurpador político, ele quem 

se pode denunci,n a "ganfincia por poder" e, ao mesmo tempo, 

tomar uma posição positiva em relação ao poder estabelecido. 

Ainda assim, a simpat:ia pelo usurpador sobrevive no fundo. É 
o conflito entre essa simpatia e nossa agressividade deslocada 

c1l1e o ·qualifica para um conflito dramJtico. 

H<í razões para acreditar, no entant:o, <-1ue essa linha de pen

samento não explica totalment:e o complexo do usurpador. 

Mecanisn10s arcaicos muito mais profundos parecem estar 

envolvidos. Como regra, o complexo do usurpador está liga

do ao problema da família. O usurpador é ;ll1uele que alega ser 

membro de uma família à c1ual ele não pertence, ou ao menos 

alega ter direitos que são de uma outra família. Pode-se no

tar 9ue, mesmo na lenda de Édipo, o complexo do usurpador 

está envolvido, na medida em 9ue Édipo acredita ser o filho 

verdadeiro de seus pais adotivos e esse erro explica seu trági-

380 co enredamente. Nós ousamos,// com toda a devida reserva, 

desenvolver a hipótese de <-1ue isso tem algo a ver con1 uma 

observação c1ue pode ser feita com frequência: a de que as pes

soas têm medo de não serem realmente filhas de seus pais. Esse 

medo pode estar baseado em uma turva consciência de que a 

ordem da família, 9ue representa a civilização na forma em c1ue 

a conhecemos, não é idêntica à "natureza" -que nossa origem 

biológica não coincide com a estrutura institucional do casa

mento e da n1onogamia, que "a cegonha nos traz da lagoa". 

Achamos que o abrigo da civilização não é seguro, que a casa 

da família é construída em terreno instável. Projetamos nos

so mal-estar sobre o usurpador, a imagem daquele c1ue não é o 

filho de seus pais, que se torna psicologicamente uma espécie 
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de "vítima" institucional ritualizada cuja suposta aniquilação 

inconscientemente nos traz tr;u1c1uilidade e seguranç;i. Pode 

muito bem ser <-1ue nossa tendênci,1 a "procurar pelo usurpa

dor" tenha su,1 origem em fontes psicológicas tão profundas 

quant:o as ac1ui sugeridas. 

6.FDR 

O complexo de usurpação está focado em Roosevelt, cujo 

nome evoca as diferenças mais nítidas entre os altos e baixos 

pontuadores c1ue podem ser encontradas no material das en

trevistas sobre temas político-econômicos. 

Não é preciso dizer 9ue todas as afirmações c1ue tratam do 

recente presidente são personalizadas. As c1uestões políticas 

envolvidas aparecem principalmente como 9ualidades do pró

prio homem. Ele é criticado e elogiado porque ele é isso ou 

a9uilo, não por9ue ele defende isso ou ac1uilo. A acusação mais 

dd.scica é a de negociante de guerra. Essa acusação muitas ve

zes assume a forma da9uelas fantasias de conspiração 9ue são 

tão características do complexo do usurpador. 

O homem de alta pontuação M664c, cumprindo a pena de 

L1m ano em San Quentin por falsificação e por passar chegues 

sem fundos, afirma ter sido originalmente pró-Roosevelt. 

"Maldição, na<-1uela (eleição) eu estav,1 muito J favor de Roo

sevelt, nós tivemos uma terrível depressão, uma coisa que ele fez 

por aquele estado foi ter colocado aquela represa lá ... Contudo, 

381 nós não precisávamos da guerra." (Por que entramos// nela?) 

"Começou mandando .chumbo no Japão e depois ajudando a 

Inglaterra ... '' 
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A tdei<t do "Roosevelt vermelho" pertence à mesma catego

ri:1 de objeções e e-:-\c1geros paranoicos das antipatias políticas. 

Ernbora seja muiro mais COfflum entre os. indivíduos c1uc têm 

pomuação alta em E e PEC, às vezes ela pode ser encontrada 

nas a~~irm;1ções de baixos pontuadores. Notem as observações 

de F 140, uma jovem ajudante de creche, avaliacb de acordo com 

sua poi1tuação no question<:lrio como baixa ern E, mas altJ. cm 

AS e PEC. Ela primeiro se refere ao seu pai. 

(Seu pai é anti-Roosevelt?) "Oh, claro c1ue é. Ele simplesn1en

te não vê nada de útil em R.oosevdc. Ele diz (1ue tudo é comunis

mo.'' (E o c1uc você acha dísso?) "Oh, eu não sei. Acho c1ue ele 

está cerco. Ele deve saber. Ele só pensa nisso: política, política." 

Às vezes, a suspeita de que Roosevelt era um negociante de 

guerra russófilo é mascarada por argurnentos legalistas, como a 

afirmação de que ele deixou o país ilegalmente durante a guerra. 

F 101, uma mulher que pontua alto ern rodas as escalas, uma 

jovem universitária um pouco frustrada, conta c1ue seu pai é 
"extremamente anti-Roosevelt" e, quando questionado o mo

tivo, responde: 

"Nenhum presidente deveria deixar o país sem o consentimen

to do Congresso e ele sai sempre c,1t1,111do cyer. Ele está sendo um 

pouco ditatorial demais.'' 

No que diz respeito à política imerna, F359, a contadora em 

uma repartição pública, que já foi citada anteriormente (Ca

pítulo XVI, p.26 I), afirma clarameme e em termos bastante 

objetivos a contradição (1ue parece estar no centro do senti

mento anti-Roosevelt: 

Est~u:los sobre a personalidade autoritária 

O sujeito não gostava de Roosevdr por causa do \VPA. Isso 

cria uma cnegoria de pessoas preguiçosas c1ue preCerem receber 

US$ 20 por semana do c1uc rrabalhar. EL1 ach,1 l..1uc Roosn·t'1r não 

rc,ilizou o c1uc se propôs« fozer - elevar o padrJo de vida (hs das

ses mais pobres. 

As concepções de comunista, internacionalista e negociante 

de guerra são próximas de outra mencionada anteriormente -

a de esnobe. Assim como o agitador fascista persistentemen

te mistura radicais com banqueiros, alegando que o segundo 

financiou a revolução e c1ue os primeiros buscam ganhos fi
nanceiros, as ideias contraditórias de um ultraesquerdista e de 

382 urna pessoa excludente li alienada do povo são reunidas pelo 

sentirnento anti-Roosevelt. Pode-se arriscar a hipótese de c1ue 

o conteúdo último de ,1mbas as objeções seja o mesmo: o res

sentimento da pessoa de classe média frustrada contra ac1uclcs 

c1ue represernarn a ideia de frlicidade, seja por c1uererem c1ue 

outras pessoas - mesmo as "preguiçosas" - sejam felizes, seja 

por eles mesmos estarem curtindo a vida. Essa irracion~didade 

pode ser mais bem compreendida no nível da personalidade do 

que no da ideologia. 

M 1223h, da Escola Marítima, com pontuação média em E 

e PEC, mas alta em C não gosta de Roosevelt: - ''um socialite; 

tem muito poder". De modo similar, a mulher casada de alta 

pontuação F 1 17, de 3 7 éH1os, empregada em um Deparr,unen

to de Saúde Pública, 

acha que Roosevelt não sabe como lidar com dinheiro; ele nasceu 

em um berço de ouro. Agora de esbanja dinhelro - "milhões ac1ui 

e milhões ali". 
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Esse é exatamente o oposto do elogio feito a De,vey, cuja 

origem mais humilde supostamente garantiria parcimônia. A 

"máscara democrática" do pseudoconservador consiste, em 

casos como estes, na afirmação de que as medidas tomad<:ts 

em beneficio do povo não podem ser aprovadas porque quem 

as realizou não foi uma pessoa do povo e, portanto, de cerco 

modo, não tem o direito de agir em nome do povo - ele é um 

usurpador. Homens realmente tradicionais, pode-se supor, pre

feririam deixar o povo morrer de fome. 

A ideia de que o falecido presidente fosse velho e doente 

demais e de <Jue o New Deal fosse decrépito desempenha um 

papel especial entre os argumentos anti-Roosevelt. Os som

brios presságios sobre a morte de Roosevelt se tornaram rea

lidade. Ainda assim, pode-se suspeitar aqui de um elemento 

psicológico: o medo de sua morte frequentemente racionaliza 

o desejo por ela. Além disso, a ideia de sua suposta velhice diz 

respeito ao complexo de ilegitimidade: ele deveria dar lugar 

aos outros, à "geração jovem", ao sangue fresco. Isso está de 

acordo com o fato de que o nazismo alemão fre(1uentementc 

denunciava a idade excessiva dos representantes da República 

de Weimar e que o fascismo italiano enfatizava fortemente a 

ideia de juventude per se. Em Ltltima an,ílise, alguma luz é lan

çada em todo o complexo da idade e doença do presidente por 

nossas descobertas clínicas referentes à tendência de nossos 

383 altos pontuadores a louvar a saúde// física e o vigor como a 

excepcional qL1alidade de seus pais, particularmente da mãe.'·' 

I 4 Adorno foz referência ao subcapítulo "Idealização versiis avaliação ob

jetiva dos pais," que se encontra no Capítulo X, redigido por Frenkel
-Brunswik, intitulado "Pais e ínfância vistos segundo as entrevistas." 

(N.T) 
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EstHdos sobre a personalidade autoritária 

Isso se deve J '"extcrnalização" geral de valores,~ anti-intra

cepção das personalidades preconceituosas c_1ue parecem con

tinuamente ter medo de doenças, Se h;:l uma interconexão 

entre pelo menos algumas síndromes dos altos poncu~idorcs e 

disposições psicóricas, pode-se pensar também no papel des

proporcional desempenhado pela prcocup;.1ç-Jo com o próprio 

corpo em muitos esc_1uizofrênicos - um fenômeno ligado aos 

mecanismos de ''despersonalização"is que representa o extre

mo da "alíenação do eu" em relação ao isso, característica do 

sujeito de alta pontuação. Deve ser lembrado mais uma vez o 

papel importante desempenhado por ideias como saúde físi

ca, pureza do sangue e sifilofobia cm roda a ideologia fascista. 

J\1. 104, um jovern de alta pontuação da Turma de Oratórí:i 

cm Pllblico, que mudou do estudo de Engenharia para Dírei

to, é um exemplo: 

O sujeito teria votado em Dewey. Tódo o Nnv Dcal se tor

nou muito estagnado, velho e decrépito. Ele acha c1ue Roose\'dt 

fez algumas coisas boas, alguns de seus experímentos foram a 

melhor cura que se poderia obter para a depressão, mas agora é 

hora de uma mudança no parcído, um novo presidente, sangue 

mais JOvem. 

Como na maioria dos casos, o argumento tem também, é 

1 " . l" R l e aro, um aspecto rac10na - o governo ooseve t manteve-se 

no cargo por um período mais longo do c1ue qualquer outro na 

história americana. No entanto, as c..1ueixas sobre "tempo de-

I 5 Cf Fenichel, O., The Psycho-Analysis of Anti-Semitism. American 

Imago, n.l, p.24-39, 1940. (N. A.) 
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mais" são pronuncíadas apenas em nome de urna "mudança de 

(ruarda", não cm nome de ideias concretas e prog_ressistas ciue 
o ' ' 
poderiarn ser trazidas por pessoas mais jovens. 

O ressentimento contra os idosos ten1 um aspecto psicoló

gico que parece estar ligado ao antissemitismo. Há razões para 

acredi~~u· clue alguns sujeitos deslocam sua hostilidade contra o 

pai para pessoas idosas e para a noção de velhice enquanto tal. 

Os idosos são, por assirn dizer, destinados à morte. De acor

do com esse padrão, a imagem do judeu muitas vezes carrega 

características do homem velho, permitindo assim a descarga 

384 li de hostilidade reprimida contra o pai. O judaísmo é consi

derado, não por acaso, como a religião do pai, e o cristianismo, 

como a do filho. O estereótipo mais enfático do judeu, o do 

habitante do gueto oriental, tem atributos de velho, co1no a 

barba ou roupas gastas e antic1uadas. 

A hostilidade em relação aos idosos t:em, com certeza, um 

aspecto sociológico, bem como um psicológico: os idosos que 

não podem mais trabalhar são considerados inúteis e, portanto, 

rejeitados. Mas essa ideia, corno as que acabamos de discutir, 

tem pollca repercussão imediata sobre a pessoa de Roosevelt; 

ao contrário, elas são transferidas para ele depois que a agres

são se voltou contra ele. O papel universalmente ambivalente 

do presidente como figura paterna, portanto, faz-se sentir. 

Quanto aos que são a favor de Roosevelt, hcí dois motivos 

principais bem definidos que são quase o inverso daqueles en

contrados nos inimigos de Roosevelt. O homem "que pen

sa demais em si mesn10 e assume poderes ditatoriais" é agora 

elogiado corno uma grande personalidade; o es<1uerdista e ini

ciador do New Deal é amado como um amigo dos coitados. 

412 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

O motivo da "grande personalidade" aparece na afirmação 

do homem de baixa pontuação, Nl7 1 1, um entrevistador para 

contratação em cargos públicos, com 1nuitas das caractcríscicts 

típicas "baixas" de suavidade, gentileza e indecisão. 

(Roosevelt) "parecia ser o lÍnico homem (_1uc o país produzira "luc 

parecia ter as c1ualificações par;:i a tarefo ~ de gLierra) ... Eu diria 

que sua capacidade de sr dar bem com outras pessoas ... tenha sido 

bastante respons,1vd pela unificação do nosso país." 

A jovem mulher F 1 26 poncua baixo em AS e E, mediano em 

F e alto em PEC. EL1 esd estudando jornalismo, m;is na verda

de esd. interessc1da em "escrita criativa". Ela afirma 

<-1ue seu cunhado pode encontrar tant,1s cois,1s para criticar e, cbro, 

há muitas. "Mas acho que o presidente é a Favor dos coitados e cu 

sernpre fui a fovor deles". 

O homem de é1lta pontuação M 102, um estudante de sis

mologia tJue foi para a faculdade porc1ue não <1ueria ser "re

conhecido como apenas um eletricista", elogia o "talento" de 

Roosevelt: 

"Bem, se outro candidato tivesse se aproximado de Roosevelt, 

eu teria votado nele. Mas nenhurn outro candidato se aproximou 

de seu talento," 

385 li M106, outro homem de alta pontuação, novamente ca

racterizado pela mobilidade social ascendente, é pró-Roose

velt por razões que são ex.atamente as opostas daquelas dadas 

4 13 
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por urn grupo de seus críticos para não gostar dele, embora de 

também sofra do complexo da "velhice". 

"Roosevelt fez um rr,1balho nura\·ilhoso, mas de\'(TÍamos ter 

um homem jo\·cm. Roosevelt estabilizou ,1 moccb do país, ajudou 

no desemprego, lidou com as n:bçõcs exteriores m;iravilhosanwn

tc.· Ele é um homem comum, \';1Í pese.ir, cem tempo p,ira relaxar -

é disso <-1ue eu gosto. A sra. Roosevelt tem sido ativa em assuntos 

políticos e sociais." 

A explicação do desvio deste homem altamente preconcei

tuoso, c1ue é atormentado por ideias de poder e vai contra os 

judeus porque eles supostamente lutam pelo poder. é (jUe ele 

mesmo 

"reve paralisia infantil e aprecia o c1uc Roosevelt fez." 

Uma inferência pode ser feic-1, segundo a qual, se o mesmo 

homem é elogiado por algumas pessoas como um "homem 

comum'.' e por outros é acusado de "socialite", esses juízos ex

pressam escalas subjetivas de valor em vez de faros objetivos. 

O status estabelecido de um presidente dos Estados Uni

dos, o sucesso irrefutável de Roosevelt e, pode-se acrescentar, 

seu tremendo in1pacto como un1a figura paterna simbólica no 

inconsciente parecem, em 111,ús casos do que neste em parti

cular, confirmar o complexo de usurpador do pseudoconser

vador e permitem apenas ataques vagos, sobre os quais há algo 

de hesitante, como se estivessem sendo feitos com a consciên

cia pesada. 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

7. Burocratas e políticos 

Não h<-í misericórdia, no entanto, para ac1udes aos c1uais 

se supõe que Roosevelt delegou o poder. Eles sfo usurpado

res, parasitas, não sabem nada sobre o povo e devem, pode-se 

supor, ser substituídos pelos "homens certos". A riqueza das 

afirmações contra burocratas e políticos em nosso material de 

entrevista é ceorme. Embora provenham principalmente de al

tos pontuadores, de modo nenhum estão confinadas a eles e 

podem novamente ser consideradas como um dos "padrões de 

ideologia polírica (jUC transpõem as linhas de fronteira bem 

definidas de direita vs. esquerda". 

386 // Está além do escopo do presente estudo analisar o (juan-

to há de verdade inerente à desconfiança americana em rela

ção à política profissional. ~1mbém não se deve negar que um 

aparato burocr;ático tremendamente inchado ( corno o (1ue foi 

exigido pelas condições de guerra e que estava, cm certa me

dida, a salvo da crítica pública) desenvolve características de

sagradáveis e c1ue a máquina tem uma tendência própria de se 

entrincheirar e se perpetuar para seu próprio interesse. No en

tanto, quando se analisa cuidadosamente a crícica padrão aos 

burocratas e políticos, encontra-se muito pouca evidência de 

tais observações, muito poucas acusações específicas de insti

tuições burocráticas que provam que elas são incompetentes. 

É impossível escapar da impressão de que "o burocrata", com 

a ajuda de alguns setores da imprensa e alguns comentaristas 

de rádio, tornou-se uma palavra mágica, funcionando como um 

bode expiatório a ser culpado indiscriminadamente por todos 

os tipos de condições insatisfatórias, algo que lembra o ima

ginário antissen1ita do ju4eu com o qual o burocrata é muitas 
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\·ezes fundido. De <-1uak1uer forma, a fre(1uência e intensidade 

das injúrias antiburocráticas e antipolíticas são bastante des

proporcionais cm rcfoção a c_1uak1uer experiência possível. O 

ressentimento cm relação à "alienação" da esfera política como 

um rodo, coff10 discutido no início deste capítulo, volta-se 

contra ac_1uclcs <.1uc representam a csfcrJ. política. O burocrata 

é a ptrson,1lização de um,1 política não compreensível, de um 

mundo despersonalizado. 

Exemplos marcantes dessa ;1.titude geral de altos pontuado

res são fornecidos pelas afirmações políticas de Mack (Capítu

lo .II) e do gerente marcad;:1111ente antissemic:1 de uma fíbrica 

de couro, M359 (p.359, p.365 deste capítulo). 

Às \'CZCS, as injúrias contra a política terminam cm tautolo

gias: a política é acusada de ser muito política. 

1\!l 1230a é um jovem soldador que queria estudar Engenha

ria. Ele pontua alto em E, mas baixo em r e PEC. 

(O <-1uc pensar das tendências políticas hoje?) "Bem, das estão 

muito desordenadas. Nós discutimos muito sobre elas e há mui

tas coisas de <-1ue não gostamos. A administração parece estar tão 

anürrada na polfcica ... O estadista// desapareceu completamente. 

Não se pode acreditar em nada <-fie você lê nos jornais. Nós lemos 

os jornais principalmente para rir ... " 

O último trecho é característico ela alienação da política, que 

se expressa por mna desconfiança co1npleta ( e de n1odo·nenhum 

totalmente injustificada) de toda notícia c1ue tenha passado 

pelo filtro de um sistema de comunicações controlado por in

teresses constituídos. Mas essa desconfiança é transferida para 

Estudos sobre a personalidade aiitoritdria 

o bode expiatório, o burocrata e o polícico, gcralrnenrc arac,dos 

pela mesma imprensa <-1uc é mocjvo de chacota desse sujeito. 

F120, uma mulher de alta pontu<:1ção, diferencia entre Roo

sevelt e <:1 burocracia. 1(, 

(Roosc\-clt t.' o Nc\\' Deal?> .. Eu o adrnir.n·a, 11;1 \Trcbdc \'O

rei nele, embor,1 não tenha aprovado muitas cois,1.s no :--lew De,1l. 

Todos esse:; departamentos. Eu não teria me importado com os 

gastos se eles tivessem ido para ajudar as pessoas. Mas c:u me 

desgostei com toda a mobilízação desperdiçada - profissíonais 

cavando valas - e cspccialmencc com as agências caras cheias de 

ociosos, burocratas.'' 

1\11214b, um pontuador rnediano da Escola Mc.1rícima, é an

tipolícico de um~t maneira tradicionalista, cuja direção lllrima 

ainda é indeterminada. 

"Nenhum respeito pelos políticos: montes de sacos de vento. 

Eles tentam sondar as pessoas e segui-las." (Isso é cxatamence o 

oposto do <ll"gumento usual de acordo com o qual os polfricos são 

independentes demais. Essa mudança particular pode índicar a 

consciência subjacente dafraqueza dos representantes d,1 democra

cia formal). "Eles não são servidores públicos sinceros. Roosevelt, 

16 Esta observação está de acordo com a experiência na Alemanha nazis

ta, onde todos os tipos de críticas e piadas sobre a hierarquia do par

tido eram sussurrados por todo lado, enquanto Hitler parece ter sido 

largamente poupado desse tipo de crfcica. Ouvia-se frequentemente 
a observação: "O Führer não sabe dessas coisas" - mesmo quando se 

tratava de carnpos de cot~centração. (N. A.) 
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Lincoln, JeHCrson e Bryan são exceções. Wilson também foi since

ro," O sujeito não tern respeito por Harding ou Coolidgc. 

finalmente, um exemplo de um baixo pontuador. J\11 12, 

quando c_1uestionado sobre política, simplesmente afirma: 

· "Não gosto disso. Podemos nos d<1r bem sem isso. Não acho 

c_1ue as pessoas devam ser apenas políticos. Elas devem ter uma 

vida normal, apenas ocupar cargos às vezes. Não serem treinadas 

para a política e nada mais,// devem saber e fazer o 9ue as pessoas 

querem. Não controbr as coisas para si ou para outros." 

O tom desta acusação é marcadamente diferente do discur

so dos altos pontua.dores. Esse homem p~1rece estar realmente 

preocupado de que a burocracict se torne reificada, um fim em 

si mesmo, em vez de expressar democraticamente os desejos 

do povo. 

A motivação das críticas dos baixos pontuadores aos buro

cratas e políticos parece, em grande parte, variar dac1uela dos 

altos pontuadores; fenomenologican1ente, no entanto, lembra 

tanto estes últimos que se é levado a temer que, em uma si

tuação crítica, alguns poucos baixos pontuadores antipolíticos 

possam ser capturados por um movimer..to fascista. 

8. Não haverá utopia 

O pensamento político dos altos pontuadores consuma-se 

na forma corno eles abordam o problema político último: sua 

atitude em relação ao conceito de uma "sociedade ideal". Seu 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

padrão de opinião n}o diz respeito apenas aos rncios, mas tarn

bérn aos fins sociais L!lcimos. 

De ,icordo com o esquema mental que está sendo ;rnc1lisa

do ac1ui, não h,1 utopia e, pode-se acrescentar, não deveria ha

ver utopia. É preciso ser "realista". Essa noção de rc;,1lismo, no 

entanto, não se refere à necessidade de julgar e prestar conc1s 

con1. base na compreensão objcti\·a e factual, mas sim ao postu

lado de c1uc se reconhece desde o início a esmagadora superiori

dade do existente em relação ao indivíduo e suas intenções, de 

que se advoga um ajuste c_1ue implica a resignação em relação a 

qualquer ripo de melhoria b,isica, de ciue se desiste de c1ualquer 

coisa i:..1ue possa ser chamada de devaneio e de que se remodeL1 

a si mesmo como se fosse um apêndice do n1ai:..1uin.:írio social. 

Isso se reflete na opinião polírica, com c1ualc1uer tipo de ideia 

utópica em política sendo completamente excluído. 

Deve-se salientar que um complexo antiutopia parece ocor

rer nas entrevistas dos baixos pontuadores ainda mais frequen

temente do que nas dos altos pontuadores, talvez pori:..1ue os 

primeiros estejam mais prontos para admitir suas próprias 

389 preocupações e não se encontrem tanto sob o// impacto do 

uotimisn10 oficial''. Essa diferenciação entre a posição assumi

da pelos altos e baixos pontuadores contra a utopia parece ser 

corroborada pelo estudo dos "Determinantes psicológicos do 

otimismo em relação às consequências da guerra'', de Sanford, 

Conrad e Franck. 17 O otimismo oficial, a atitude de "continuar 

sorrindo", acompanha os traços subjacentes de desprezo pela 

17 Sanford, R. N.; Conrad, H. S.; Franck, K., Psychological Oeterrni
nants of Optirnism Regarding rhe Consequences of the War, The Jour
nal of Psychology, n.22,p.207-35, 1946. (N.A.) 
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natureza humana, conforme expresso pelo cluster de Cinismo da 

escala F que diferencia claramente entre os <..1ue pontuararn alto 

e baixo. Por outro lado, os baixos pontuadores estão muito mais 

dispostos a admitir fotos negativos em geral, e particularmente 

em relação a si mesmos, em un1 nível superficial, ficando menos 

fascinados pelo clichê convencional ele que "es"í tudo bem", 

embora mostrem, em um nível mais profundo de suas opiniões, 

muito maior confiança nas potencialidades inatas da raça hu

mana. Pode-se sintetizar dinamicamente a diferença afirmando 

que os altos pontuadores negam a utopia porque, em última 

análise, não querem c1ue ela se materialize, en9uanto afirmações 

antiutópic1s dos b1ixos pontuadores são derivadas de uma re

jeição da ideologia oficial do "país de Deus·'. Estes últimos são 

céticos quanto à utopia porque levam a sério a sua realização 

e, portanto, têm uma visão crítica do existente, até o ponto em 

<...Jue reconhecem a ameaça exercida pelo impacto das condições 

don1ituntes contra justamente as potencialidades humanas nas 

c1uais eles confiam no fundo de seus corações. 

M345 é um homem de alta pontuação da Turma de Exten

são Universidria em Testes Psicológicos. Ele pontua alto em 

E e PEC, mas baixo em F. Quando questionado sobre o que 

pensa de uma sociedade ideal, sua resposta é: 

"Não acho que exista tal coísa sem mudar tudo, incluindo as pes

soas. H<:l sernpre algurnas pessoas extraordinariamente ricas, sem

pre algumas extraordinariamente miseráveis economicamente." 

Essa resposta é significativa em 1nuitos aspectos. A nega

ção da possibilidade de uma sociedade ideal está baseada na 

suposição de que, caso contrário, tudo deveria ser mudado -

420 
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urna ideia aparentemente insupordvel para o sujeito. Em vez 

390 de mudar tudo,// isro é, desobedecer o respeito último pelo 

existente, o rnundo deveria ser deixado tão mal c1uanto está. 

O argumento de c1ue as pessoas deveriam mudar anres c1ue o 

mundo pudesse ser modificado pertence ao antigo arsenal an

tiutópico. Isso lna a um círculo vicioso, pois, sob as condições 

externas vigentes, nenhuma mudança interna pode ser espera

da e, na verdade, aqueles c1ue falam dessa maneira nem mesmo 

admitem a sua possibilidade, mas assumem a maldade eterna 

e intrínseca da natureza humana, seguindo o padrão de cinis

mo discutido no capítulo sobre a escala E Simultaneamente, 

a riqueza e a pobreza, que são obviamente produtos das con

dições sociais, são hipostasiadas pelo sujeico como se fossem 

qualidades naturais inatas. Isso tanto absolve a sociedade como 

ajuda a estabelecer a ideia de imutabilidade da qual a denúncia 

da utopia se nutre, Nós arriscamos a hipótese de que a breve 

afirmação desse sujeito revela um padrão de pensamento <..Fie é 

extremamente difundido, mas (1ue poucas pessoas resumiriam 

cão explicitamente quanto ele. 

Para o supracitado M 1 05, que chega mais perto do fascismo 

explícito do que qualquer outro dos nossos sujeitos, a ideia 

de c1ualidades naturais que excluem uma sociedade ideal está 

relacionada in1ediatamente à questão mais premente: a aboli

ção da guerra. 

"Naturalmente, eu prefiro a América. A questão é: vale a pena 

desiscir do que cemos para cer um comércio mundial? Os japo

neses fabricam produtos baratos e podem nos vender a preços 

mais baixos. O que cenho rnedo é de um empréscimo perpétuo. 

Se fizermos negócios col11 outras nações, devemos ter o dinheiro. 

421 



Tbcodor W Adorno 

natureza humana, conforme expresso pelo cluster de Cinismo da 

escala F que diferencia claramente entre os <..1ue pontuararn alto 

e baixo. Por outro lado, os baixos pontuadores estão muito mais 

dispostos a admitir fotos negativos em geral, e particularmente 

em relação a si mesmos, em un1 nível superficial, ficando menos 

fascinados pelo clichê convencional ele que "es"í tudo bem", 

embora mostrem, em um nível mais profundo de suas opiniões, 

muito maior confiança nas potencialidades inatas da raça hu

mana. Pode-se sintetizar dinamicamente a diferença afirmando 

que os altos pontuadores negam a utopia porque, em última 

análise, não querem c1ue ela se materialize, en9uanto afirmações 

antiutópic1s dos b1ixos pontuadores são derivadas de uma re

jeição da ideologia oficial do "país de Deus·'. Estes últimos são 

céticos quanto à utopia porque levam a sério a sua realização 

e, portanto, têm uma visão crítica do existente, até o ponto em 

<...Jue reconhecem a ameaça exercida pelo impacto das condições 

don1ituntes contra justamente as potencialidades humanas nas 

c1uais eles confiam no fundo de seus corações. 

M345 é um homem de alta pontuação da Turma de Exten

são Universidria em Testes Psicológicos. Ele pontua alto em 

E e PEC, mas baixo em F. Quando questionado sobre o que 

pensa de uma sociedade ideal, sua resposta é: 

"Não acho que exista tal coísa sem mudar tudo, incluindo as pes

soas. H<:l sernpre algurnas pessoas extraordinariamente ricas, sem

pre algumas extraordinariamente miseráveis economicamente." 

Essa resposta é significativa em 1nuitos aspectos. A nega

ção da possibilidade de uma sociedade ideal está baseada na 

suposição de que, caso contrário, tudo deveria ser mudado -

420 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

urna ideia aparentemente insupordvel para o sujeito. Em vez 

390 de mudar tudo,// isro é, desobedecer o respeito último pelo 

existente, o rnundo deveria ser deixado tão mal c1uanto está. 

O argumento de c1ue as pessoas deveriam mudar anres c1ue o 

mundo pudesse ser modificado pertence ao antigo arsenal an

tiutópico. Isso lna a um círculo vicioso, pois, sob as condições 

externas vigentes, nenhuma mudança interna pode ser espera

da e, na verdade, aqueles c1ue falam dessa maneira nem mesmo 

admitem a sua possibilidade, mas assumem a maldade eterna 

e intrínseca da natureza humana, seguindo o padrão de cinis

mo discutido no capítulo sobre a escala E Simultaneamente, 

a riqueza e a pobreza, que são obviamente produtos das con

dições sociais, são hipostasiadas pelo sujeico como se fossem 

qualidades naturais inatas. Isso tanto absolve a sociedade como 

ajuda a estabelecer a ideia de imutabilidade da qual a denúncia 

da utopia se nutre, Nós arriscamos a hipótese de que a breve 

afirmação desse sujeito revela um padrão de pensamento <..Fie é 

extremamente difundido, mas (1ue poucas pessoas resumiriam 

cão explicitamente quanto ele. 

Para o supracitado M 1 05, que chega mais perto do fascismo 

explícito do que qualquer outro dos nossos sujeitos, a ideia 

de c1ualidades naturais que excluem uma sociedade ideal está 

relacionada in1ediatamente à questão mais premente: a aboli

ção da guerra. 

"Naturalmente, eu prefiro a América. A questão é: vale a pena 

desiscir do que cemos para cer um comércio mundial? Os japo

neses fabricam produtos baratos e podem nos vender a preços 

mais baixos. O que cenho rnedo é de um empréscimo perpétuo. 

Se fizermos negócios col11 outras nações, devemos ter o dinheiro. 
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O comércio mundial niio impediria a 1.1ue1Ta. O in.;;tinto de lura 
b 

continua presente." 

O foto signií-icativo da afirmação dele é c.1ue a suposição de 

um "insrinro de lura", tiuc aparentemente nunc1 deve desapa

recer, csd relacionado de uma maneira cx;h1erada às vantacrcns 
b b 

econômicas, ao dinheiro, à limitação ao que se tcrn e assim por 

diante. A propósito, esse é o mesmo homem que fola contra a 
guerra atual porque "não consegue ver o <-1ue ele pode ganhar 

com ISSO . 

Autocontradirória é uma afirmação da secredria executi

va F340B, uma mulher de pontuação média, cuja personalida

de como um rodo, bem como suas opiniões políticas prontas, 

aproxima-se mais do tipo alto pontuador do c1ue seu questio-

391 nário nos leva// a crer. Em termos de opinião superficial, ela 

ciuer ser "idealista"; mas, nas suas reações específicas, eb esd 

sob o feitiço do "realismo", o culto do existente. 

''Eu não estou feliz com a nossa política externa - não é defi

nida o suficiente nem idealista o suficiente." (Quais são as suas 

críticas específicas?) "É um monte de nada: parece (_1ue não temos 

nenhuma política externa." (Qual tipo de política externa você 

gostaria de ver?) "Eu gostaria de ver as quatro liberdades, a Carta 

do Atlântico realmente aplicada em outros países. Então também 

te1nos que ser realistas sobre Isso, mas temos que nos esforçar para 

ser idealistas -para tornar reais os ideais em algum momenw." 

Há algo ele patético nessa afirmação. Pois a alegação de que 

é preciso ser "realista" para finalmente tornar reais os ideais é 

certamente verdadeira. Tomada in abstracto, no entanto, e sem 
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conceitos específicos sobre como isso poderia ser alcançado, a 

verdade se torna pervertida em urna mentira, denotando ape

nas que isso "não pode ser feito", cn(_1uanto o indivíduo ainda 

mantém a c?nsciência rranc.1uila de (_1ue ela seria rnuito feliz se 

isso fosse possível. 

Psicologicamente, o padrão antiutópico do pensamento po

lítico esd relacionado a traços sadornasoquisus. Eles se mani

festam de forma impressionante na afirmação do detento de 

San Quentin, M662A, que chega perto da síndrome do "durão" 

[toughguy] discutida no Capítulo XIX. Quando questionado 

"como seria uma sociedade ideal", ele responde: "Muito tra

balho para todos; findaram coclas as greves". 

Para a ingenuidade desse h01nem, c1ue certamente pertence ele 

mesmo aos estratos mais pobres, a imagem da presente ordem 

foi petrificada a tal ponto <Jue ele não pode sequer conceber um 

sistema social no <-1ual, por causa da organização racional, cada 

indivíduo tenha menos trabalho - para ele, o ideal é c1ue todos 

possam trabalhar, o c1ue inclui não apenas satisfação de necessida

des básicas, mas também esforços que poderiam ser facilmente 

dispensados hoje. A ideia de c1ue alguma ordem estrita deveria 

prevalecer é tão avassaladora para ele que a utopia se torna uma 

sociedade em que nenhuma greve deveria mais ser tolerada, etn 

vez de uma sociedade em que as greves seriam desnecessárias. 

392 Deve ser mencionado que a negação geral do utopismo// é 

às vezes revertida pelos sujeitos, cujas afirmações estamos exa

minando aqui, quando falam sobre os Estados Unidos. 

Assim, M619, um baixo pontuador do grupo ele San Quen

tin, levado pela situação prisional à completa resignação polí

tica, ainda acha: 
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.. acho lluc parte d,1 razão pela <-1ual a América se cornou o maior 

pciís do mundo é porc1uc os sonhos c1uc um homem tem podem se 

tornar realidade." 

É chro que isto deve ser enrcndido primariarncnte como 

uma expressão do sonho llUC pode ser medido pelos dólares e 

centa\1os tiue um indivíduo pode ganhar, mas não se deve es

guecer que entre os fundamentos ideológicos do liberalismo 

,1mericano há também um elemento utópico que, sob certas 

condições, pode rornper e superar o evangelho do suposto 

realismo. 

Ap~irentcmentc, o antiutópico de algun1a forma se sen

te desconfortável com seu próprio "realismo" e procura urna 

saída atribuindo à realidade com a (1ual ele é m,:lls fortemente 

identificado, o seu próprio país, algumas das ,1ualidades utó

picas que ele, de resto, nega. 

Apenas o assassino de San Quentin, de baixa a média pon

tuação, i0.628B, um homem c.1ue não tem nada a perder na vida, 

diz sem rodeios: 

"Este país educa as pessoas, mas no chamado American way ... 

Não acredito (_1ue este seja o melhor país. T1lvez de uma manei

ra rnaterialista ... Eu não determinaria o vJlor da minha vida por 

corsas matena1s. 

O tom dessa afirmação é, semelhante ao de M619, de re

signação fatalista. Mesmo os baixos pontuadores que não são 

antiutópicos não conseguem pensar a utopia a não ser de un1a 

maneira quase fatalista: como se fosse algo preconcebido, fixa-
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do de uma vez por todas; algo c.1uc alguém precisa "procurar" 

em vez de pens;1r e conceber por si mesmo. M7 1 1: 

(Como é a sociedade idc,:11?) ·· Essa é uma (_1uesrâo cerrivc!men

tc cliCícil. Não é bascacb nas c1uatro liber&1dcs?" 

9. Sem piedade dos pobres 

Deve-se esperar que um esquemc1 mental que considera tudo 

como basicamente ruim deveria, pelo menos, ser favor<.ível, nc1 

393 área da// polírica e das medidas sociais, a tanta ajuda quanto 

possível para Slljueles c1ue sofrem. Mas a filosofia dos pessimistas 

antiutópicos não é marcada pela misericórdia schopenhaueriana. 

O padrão gec1l c.1ue estamos investigando <K1ui é caracterizado 

por um aspecto disseminado. Esses sujeitos não c.1uerem piedade 

para os pobres, nem aqui nem no exterior. Esse traço parece es

tar estritamente confinado a altos pontuadores e ser uma das 

características mais diferenciadoras na filosofia política. Neste 

ponto, a inter-relação de algumas ideias mensuradas pela escala 

PEC e certas atitLtdes apreendidas pela escala F deve ser enfati

zada. A abolição da doação, a rejeição da inrerferência do Estado 

no jogo "natural" da oferta e procura no mercado de trabalho, 

o espírito do ditado "c1uem não trabalha não deve comer" per

tencem à sabedoria tradicional do individualismo econômico 

inflexível e são enfatizados por todos ac1ueles que consideram o 

sistema liberal ameaçado pelo socialismo. Ao mesmo tempo, as 

ideias envolvidas têm um toque de punição e agressividade auto

ritária que as torna receptáculos ideais de alguns anseios [urges] 
psicológicos típicos do caráter preconceituoso. Aqui se inclui, 
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por exemplo, a convicção de (1ue as pessoas não trabalhariam a 

não ser c1ue estivessem sujeitas à pressão - uma forma de racio

cínio intirnarnente relacionad;t à difamação da natureza humana 

e ao cinismo. O mecanismo da proíeção também está envolvido: 

o cadter potencialmente fascista culpa os pobres c1ue precisam 

de ajuda justamente da mesrna passividade e ganância c1uc ele 

apre;1deu a não admitir em sua própria consciência. 

Exemplos: o detento de San Quentin de alcíssima pontua

ção, M664C, cuja pontuação em F é impressionante, mostra 

claramente o aspecto psicológico dessa ideologia em particular. 

Ele considera como o "grande problema" enfrentado por esse 

país o fato de ele fazer algo pelas pessoas famintas no extetior. 

Sua afirmação tarnbém mostra a íntima inter-relação entre os 

complexos "sem piedade dos pobres" e o focal ismo. 

"Cristo! Nós vencemos esses outros países e agora vamos ali

mend-los ... Acho que devemos deid-los morrer de fome, espe

cialmente os japoneses ... Sorte c1ue não conheço nenhuma pessoa 

que foi morta nesta guerra, senão sairia e mataria eu mesmo al

gun"s· japoneses ... Vamos ter outra depressão e também teremos 

outra guerra da<1ui a alguns anos." 

Em contraste, M658, outro condenado de alta pontuação 

394 com certos// traços psicop<íticos, dirige seus sentimentos con

tra os desempregados e não contra os japoneses: 

"Acredito que todos devem ter uma oportunidade. Não deve 

haver nada de desemprego. A única razão de eles estarern desem

pregados é porque são preguiçosos como eu." 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

Isso pode ser considerado como um dos exemplos mais au

tênticos de pensarnento sadomaso<.1uista em nossas entrevistas. 

Ele <-1uer <..1uc os outros sejam tratados com severidade porc1ue 

de se despreza: seu punitivismo é ob\·Íamcnte uma projeção 

de seus próprios sentimentos de culpa. 

As mulheres são mais livres do complexo "sem piedade dos 

pobres". Elas preferem sobrecompcns;l-lo cm termos de bcrn

-cstar social e caridade, o (1ue é, como indicado anteriormente, 

de todo modo, um valor "alto". A seguinte ,i.firmação pode ser 

considerada como GlUCterística da mulher que humilha a<.1ue

le a c1uem ela finge ajudar, e c1ue na verdade não ajuda cm nada, 

mas ,1pcnas se faz sentir importante. 

Fj59, uma alta pontuadora 9uc combina convencionalismo 

com ideias urn tanto paranoicas sobre os negros: 

O sujeito pensa que as pessoas mais pobres deveriam ser aju

dadas por projetos estatais ou comunitários. As pesso,is da co

munidade deveriam se reunir, como as pessoas, por exemplo, que 

são boas em organizar clubes de meninos; ou das podem organi

zar danças e: fazê-las na cas~i de uma pessoa uma semana e na de 

outra pessoa na senuna seguinte. lOdos deveriam contribuir com 

algurna coisa; dedicar-se urn pouco. No caso de um setor pobre, 

este pode obter fundos do município. Pode-se também recorrer a 

fundos públicos para construções, se necessárío. 

A atitude de indiferença em relação à sina dos pobres, jun

ta1nente com a ad1niração por pessoas ricas e bem-sucedidas, 

lança luz sobre a aricude potencial dos altos pontuadores em 

relação a possíveis vítimas do fascis1no em uma situação crítica. 

Aqueles que mentalmente humilham os que já são, de <Jualquer 
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forma, espezinhados são mais do que propensos a reagir da 

mesma maneira quando um outgroup estiver sendo "lic1uidado". 

Essa atitude tem, é claro, fortes determinantes sociológicos: 

rnobilidade social ascendente, identificação com a classe supe

rior à L1ual eles mesmos querem pertencer, reconhecimento da 

competição universal como uma medida para o c1ue uma pes

so;-1 vale e o desejo de manter controlada a ameaça potencial das 

mass,{s deserd;;1das. Esses motivos sociológicos, no entanto, es-

395 tão inseparavelmente ligados aos mecanismos li psicológicos 

referidos anteriormente. As implicações infantis específicas 

podem ser indicadas da seguinte maneira: a identificação com 

os pobres é bastante atraente p<lra as crianças, já que o mundo 

dos pobres lhes parece, em muitos aspectos, menos rescrito do 

9ue o seu, enc1uanto, de alguma forma, sentem a semelhança 

entre o status social de um;,1 criança em uma sociedade adulta e 

o status do pobre no mundo do homem rico. Essa identifica

ção é reprimida numa fase precoce em prol da "mobilidade as

cendente" e também - mesmo quando as próprias crianç~is são 

pobres- em prol do principio de realidade em geral r1ue tolera 

a compaixão apenas co1no ideologia ou como "caridade", mr1s 

não em sl,l.as manifestações mais espontâneas. Eles projetam 

a "punição" que receberam por sua própria compaixão sobre 

os espezinhados ao considerarern a pobreza como algo que os 

pobres "infligiram a si mesmos". A mesma fórmula, aliás, de

sempenha um papel decisivo no antissemitismo. 

10. Educação em vez de mudança social 

O complemento do complexo "sem piedade dos pobres" 

é a ênfase excessiva dada à educação das pessoas denrro das 
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seções polícícas de nossas entrevistas. A referência frct1uente 

a esse tópico é a mais significativa, uma vez qut n8o aparece 

no roteiro da entrevista. Ninguém negará a desejabilidade da 

educação política. É difícil ignorar, no entanto, c1ue o ideal 

da educação serve fret1ucntc:'mtntc como uma racion,1lizaçJo 

para os privilégios soci,ús. As pessoas ciue não querem con

fessJr tendências antidemocráticas preferem tom,;1r ~1 posição 

de que a democr;,1cia estaria bem se as pessoas fossem apenas 

educadas e mais "maduras". Essa condição naturalmente ex

cluiria das atividades políticas, aqui e agora, aqueles r1uc, por 

causa de sua situação econômica, precisam mais urgentemen

te de uma mudança soci,ll. Isso, é claro, nunca é expresso cm 

tantas p;ilavras. Se, no entanto, como aconteceu uma vez, um 

homem explicitamente foscista fala a favor da abolição do irn

posto eleitoral no Sul e r]Uer substituí-lo por um "teste de 

inteligência'', há pouca dlivida sobre seu propósito último. A 

adulação da "educação" ocorre com bastante frec1uência entre 

396 pessoas sem instrução - talvez porque, por algum motivo// 

para além do escopo do presente estudo, a educação tenha se 

tornado uma espécie de panaceia na ideologia ,1mericana. Ne

nhum de nossos sujeitos se d,í ao trabalho de definir ao que a 

misteriosa "educação" deve se referir: se ela pertence ao nível 

educacional geral ou se é considerada alguma categoria especial 

de educação política e corno isso deveria ser feito, 

O complexo educacional não se limita a altos ou médios 

pontuadores, mas parece ser mais frequente neles do que nos 

baixos pontuadores. Alguns exemplos são dados. 

M 1230A, um homem de alta pontuação do grupo de Escola 

Marítima, afirma: 
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(Corno seria uma socicd,H.1c ideal?) "Lcv,1ria gcr,,ções par;1 tra

zer codos aos mesmos padrões cducacion;lÍs .. embora não canro 

para ter classes boas... apcs,ir de cu achar l]UC dcv,unos sempre ler 

distinção de classe .. alguma iniciaciv,1 ~"'iara tentar melhorar a si 

mesmo. 

Ac.1ui é óbvio c.1uc a ideia de educação serve como um disposi

tivo sutil pelo (lua! o antiutópico pode atuar para impedir uma 

mudança e ainda parecer progressista. Também é característico 

que a ênfase colocada em um processo educacional prolonga

do seja conco1nicante com a ideia de que sempre deveria haver 

alguma distinção de classe. 

Da mesma forma, o canadense M934, um pontuador media

no, endossa a ideia da educação como um ''freio", dessa vez ao 

movimento trabalhista. Ele acredita 9uc: 

"A coisa importante no mm·!mento trabalhista hoje é a edu

cação das bases. Não acho que os trabalhadores e'Stejam prontos 

para exercer mais ínfluência hoje.'' 

Pode-·se notar ao acaso c1ue quanto nuis os processos de 

produção são padronizados, menos treinamento especial é 

necessário, mais o progresso tecnológico leva a um certo es

clarecimento das massas, rnais vazio se torna o postulado da 

educaç)lo. Nossos sujeitos se apegam a isso de maneira bas

tante fetichista. 

Para a mulher de altíssima pontuação, F 104, formada em es

panhol e interessada em economia, a linha de demarcação polí

tica entre seu ingroup, os republicanos e os democratas coincide 

con1 a da educação. 
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/ / "O tipo de pessoas <-7ue eu conheço e <-7ue s;'io democratas 

geralmente são pessoas sem instrução 9ue realmente não s,ibem 

o que esd acontecendo. A atual adminisrr,1çifo fez uma confusão 

com as cütsas. 

Assim, a ideologia da educação interpreta o fato de o Par

tido Democrata ser um partido de uma classe mais baixa do 

que o Republicano. 

Entre os baixos pontuadores, a ideia de educ:1ção está um 

pouco misturada com o tradicion<:11 desejo socialista pores

clarecimento. Frec1uentemente, ocorre uma ciueixa sobre a le

targia e a falta de interesse político das massas - das quais, 

regularmente, os sujeitos se excluem. Nesse contexto, pode

mos mencionar novarnen[e a afirmação fraseológica do nosso 

marinheiro, J\11 1 T 

"Temos urna boa base para o nosso sistema político. A m,1ioría 

das pessoas não está interessada nem preparada o suficicnre para 

emender de polítíca, de modo que a maior parte da política dos 

EUA é governada pelo sistema capitalista." 

O complexo educacional nos leva de volta para onde nossa 

análise começou, para a ignorância e confusão c..1ue obscurece o 

pensamenro político da maioria de nossa amostra. É possível 

que o con1plexo educacional expresse de alguma forma a cons

ciência de que a pessoa realmente não sabe do que está falando 

quando discute política - muitas vezes o elogio da educação 

segue, no caso dos baixos pontuadores, autoacusações por fal

ta de conhecimento. No entanto, a vaga ideia de educação lida 

com a experiência da ignorância sumariamente por um slogan 
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com base cm um fator isolado da vída culrur;1J, dispensando 

assim o esforço do pensamento político. Além disso, serve na 

maioria dos casos ao propósito de projetar sua própria igno

r;\nci,1 sobre os outros para ciuc se possa parecer informado. 

Uma última observação pode ser significativa. Enquanto o 

elogio da educação é fortemente acentuado pelos altos pontua

dores, ao mesmo tempo urna das afirmações antissemitas mais 

frequentemente ouvidas é a de que "os judeus apostam tudo na 

educação" - geralmente associada à afirmação de c1ue eles evi

tam trabalho manual pesado. Podemos suspeitar de que haja, 

no centro do complexo educacional, a vaga percepção de que 

essa cultura exclui o grosso daqueles c1ue nela estão de uma real 

participação em suas gratificações mais sutis. Embora o desa-

398 jeitado // papo sobre educação expresse a aspiração por um es

tado de coisas em que a pessoa não seja mais tolhida pelas 

exigências de ''ser prático", a f"úria sobre a própria frustração 

educacional é projetada sobre o inimigo escolhido, o c1ual, su

põe-se, possui aquilo que se deve negar a si mesmo. 

C. Alguns tópicos econômicos e políticos 

Nossa discussão anterior foi, de acordo com a abordagem 

geral de nosso estudo, formulada em termos subjetivos e não 

objetivos. Isto é, focamos nosso interesse nos padrões de pen

samento político de nossos entrevistados e não na posição que 

eles assumem em relação a questões políticas objetivas. Natu

raln1ente, nossa abordagem também levou a uma discussão de 

inúmeros tópicos políticos, como a avaliação de Roosevelt, o 

problema da "burocracia" do governo, atitudes com relação à 

"sociedade ideal" etc. Nenhuma dicotomia estrita entre ques-

43 2 

Estudos sobn· a personalidade autoritária 

tões políticas subjetivas e objetivas poderia ser feita. O que 

resta aoora a ser discutido são as atitudes de nossos su1'eitos 
" 

cm relação àqueles tópicos políricos do roteiro de entrevisras 

ainda não cobertos, embora alguns deles, particularmente no 

que diz respeito <10 complexo burocdrico e ao problema do 

controle governamental dos negócios, tenham sido ~1bordados. 

1. 5 indicatos 

O problema do sindicalismo foi fortemente enfatizado em 

nosso roteiro de entre\·istas porc.1ue é um tópico político-eco

nômico muito atual e porc1ue esperávamos que fosse altamente 

discriminc1ntc. O icem do c1uestion~frio "Sindicatos deveriam 

se tornar mais forces e ter mais influência ern geral" re;'dmente 

se mostrou discrimin,111te no sentido estatístico (PD de 3, I 6 

para homens e 3 ,49 para mulheres nos formuLírios 40 e 45), 

mas os protocolos de entrevista apresentam ampla advertên

cia contra qualc1uer fórmula primitiva do tipo baixa pontuação 

= pró-sindicato, alta pontuação = antissindicato. Uma certa 

399 c1uancidade de críticas aos sindicatos é universal e// não fal

tam baixos pontuadores que se desviam com relação à questão 

sindical. Inequivocamente pró-sindicato é apenas um pequeno 

número de esquerdistas politicamente conscientes e altamente 

aniculados. r-=ora estes, há forces reservas em relação aos sin

dicatos em toda a nossa amostra. Altos e baixos pontuadores 

diferem mais na forma como essas reservas são feitas do <..1ue 

simplesmente na ditnensão pró vs. anti. U1na atitude crítica 

é tomada tanto por pessoas que não pertencem a sindicatos 

como por aqueles que são seus membros. 
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Algumas diferenças enrre c..1uestion~írio e entrevista podem ser 

esperadas porque o questionário pede por afirmações mais ou 

menos diretas, ao passo c..1l1e a entrevista p_ermite c..1ue os sujeitos 

elaborem suas ideias em roda a sua complexidade. Aqui, ao que 

parece, a entrevista se aproxima mais da opinião real dos sujeitos 

do tiue o t1uestion;_frio. Uma vez que a organização do rrab<:1lho 

e a c..1uestão das ciosed shops aforam <l vida da maioria das pessoas 

de uma forma algo imediara, o fator ",1lienação'' e a ignorância e 

confusão que o acompanham desempenham um papel menor do 

(jUe, digamos, (juando as pessoas discutem sobre "todos aqueles 

gabinetes" na longínc..1ua Washington. 

Assim, o sentimento crítico explícito cm relação aos sindi

catos deve ser levado muito a sério. Essa crític1 não deve ser 

identificada automaticamente com o reacionarismo. Aqui, mais 

do (jUC em c1ualquer outro lugar, há alguma base na realidade 

e as queixas são, geralmente, muito mais razoáveis, mostram 

muito mais bom senso do que quando se trata de c1uestões tais 

como os polícicos ou os judeus. As organizações trabalhistas 

têm mais ou rnenos que se adaptar às condições prevalecentes 

de uma vida econômica governada por enormes conchavos e, 

assim, tei1dem a se tornar "monopólios", Isso traz desconforto 

para inúmeras pessoas que, em seus negócios, enfrentam um 

poder que interfere no tlue ainda sentem ser seu direito indivi

dual como livres competidores. Eles têm que ceder uma parte 

extra de seu lucro às exigências das organizações trabalhistas, 

para além do preço da mercadoria que compram: a força de 

trabalho. Isso lhes parece um mero tributo ao poder da orga

nização. É significativo, no entanto, que pelo menos os altos 

pontuadores se ressintam dos monopólios trabalhistas, mas 

400 não de seu modelo, a// monopolização industrial como tal. 
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Isso não é surpreendente. A população tem muito mais contato 

direto com as organizações trabalhistas do c..1ue com as orga

nizações da indústria. As pessoas têm que negociar corn seus 

sindicatos locais sobre pagamento cxrr.1, horas extras, aumen

tos salariais e condições de trabalho, enquanto Detroit, onde 

seu carro esd sendo fabric,do e precificado, fica lonoe. Nacu-
" ralmcnte, motivos mais proCundos de identificação social tam-

bém estão envolvidos. 

A monopolização das organizações trabalhistas afeta tam

bém os próprios trabalhadores, c1ue se sentem comandados 

pela enorme organização sobre a c..iual exercem muito pouca 

influência como indivíduos e que, se não forem admitidos a 

ela, se sentem desesperadamente "outgrouped''. Esse nllcleo de 

experiência na crítica do trabalho organizado tem c..1ue ser reco

nhecido para que não se tirem conclusões precipitadas. 

O elemento d~1 verdade parcial na crítica das organizações 

trabalhistas está entre os porenci,ús fascistas mais perigosos 

dos Estados Unidos. Embora existam ~ilguns pontos na críri

ca das organizações trabalhisras que não podem ser refutados, 

eles são facilmente escolhidos como pontos de partida a fim 

de eliminar todos os sindicaros, subsrituindo-os por corpo

rações controladas pelo governo - um dos principais objeti

vos econômicos de fascistas em todos os lugares. Nenhuma 

an6lise do potencial fascista é vcílida se não d,í conta do aglo

merado de crítica racional e de ódio irracional na atitude das 

pessoas em relação às organizações trabalhistas. Algumas rea

ções características de nossos entrevistados podem, pelo me

nos, ilustrar o problema. 

C0111ecemos com exemplos de uma atitude e1n relação às 

organizações trabalhistas que é muito difundida enrre os bai-
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Isso não é surpreendente. A população tem muito mais contato 

direto com as organizações trabalhistas do c..1ue com as orga
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xos pontuadores: a aceitação de sindicatos com restrições m;.Ús 

ou menos incisivas. Obviamente, atítudes antissindicato entre 

pessoas de resto "progressistas" são particularmente impor

tantes p;.ua questões mais amplas de prognóstico. 

M 3 1 o, um membro completamente liberal e progressista da 

Tlirma de Extensão Universídria em Testes Psicológicos, fala 

sobre o."assim chamado sistema de livre empresa que na verda

de é monopólio", À pergunta sobre o aumento salarial de 3 O% 

exigido pelas organizações trabalhistas, ele responde: 

"Bem, não gosto de ver ninguém definir um v,ilor arbitr,frio 

para (1ualquer demanda. Ao mesrno tempo, sou muito simpático 

às demandas salariais. Por exemplo, os trabalhadores da indústria 

autornobilísrica agora. Por outro lado, os trabalhadores de pada

rias em São Francisco estão em greve por um mero piso salarial, 

embora codos // eles estejam ganhando mais do que isso agora: 

eles estão apenas pensando no futuro., Sou pró-sindicatos, mas 

acho que devemos reconhecer Llue às vezes e!e:s se tornam grupos 

de interesse egoísta ... Estou desapontado com o movimento tra

balhista como um veículo reformista, seu único interesse é em sa

l.frios rnáis altos para seu próprio pequeno grupo, especialmente 

sindicatos de manufaturas ou monopólios da AF of L" 

Por trás dessa afirmação aparece a turva consciência de que 

o movimento trabalhista de hoje, em vez de visar a uma socie

dade n1elhor1 satisfaz-se en1 garantir certas vantagens e priviíé

gios dentro da configuração atual. Isso é exatamente o oposto 

da queixa típica dos altos ponruadores de que os sindicatos se 

tornaram muito políticos1 uma questão a ser discutida mais 

adiante. 
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M 1 12, um baixo pontuador, estudante do segundo ano da 

faculdade, nota o perigo de que sindicatos gigantescos e com

plexos possam se tornar antidemocdticos. Ele é antimono

pólio, no sentido de que espera c1ue essas tendências sociais 

sejam derid~1s dividindo unidades altamente centralizadas em 

unidades menores. 

"Não gosto de grandes organiz,1çõcs. Deve ha\'Cr sindicatos 

locais, empresas locais, nunca muíco grandes. Tem a Kaiscr, mas 

da não é tão ruim. A Standard Oi! não é boa nem a ICJ Farben da 

Alemanha." 

M620, um condenado baixo ponwadot, é típico daqueles 

que se ressentem da interferência d;.1s organizações trabalhistas 

no funcionamento do mecanismo da produç;io como um todo: 

(O (_1ue você pensa das tendências políticas hoje?) "Bem, eu 

acredito seriamente (_1ue as organizações trabalhistas terão que ad

quirir um senso de responsabilidade ... Bem, para rnim, um contra

to é mais ou menos sagrado." O sujeito se opõe a greves em geral, 

especialmente a greves locais. (E sobre o aumento de 30% nas de

mandas salariais?) 'Acredito que se os sindicatos estão dispostos 

a rrabalh,u:, eles deveriam tê-lo. Mas, se: não dão retorno, é com

pletamente injustificado." (E quanto à greve da GM?) "Deve ser 

resolvida o mais rápido possível, de um jeíco ou de outro ... Acre

dito que tanto as organizações trabalhistas quanto as empresas 

ignoram os pequenos, .. Sou um pouco amargurado com esse ne

gócio de greve ... Sinto que as organizações trabalhistas deveriam 

ter mais responsabilidade;" 
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J\17 1 1, um pontuador extremarncnte baixo do grupo do Ser

viço de Emprego dos Veter,1nos, mistur;:1 o poder coletivist;1 

dos sindicatos com a a1ncaça de fascismo e, por projeção, faz 

de Hitler um homem pró-sindicato: 

(Como \'Ocê se sente cm relação aos sindicatos?:- "Eu franca

mentt não sei sobre isso. Em teoria sou muito a favor dos sindica

tos.'' (Corno você// se sente sobre 8 demcwda de aumento salarial 

ele 3 0%?) "Bern, eu não aprovo ... pon-1t1e acho c7u!-". c1uak1uer deman

da por aumento sabria.l deve ser feita em relação ao custo de vida". 

(Como assirn?) "Na verdade, simplesmente não penso sobre isso .. 

urn aumento de 30% no saLírio não significará nada se o custo de 

vida aumentar também.'' (E (1uanco à demanda sindical da GM por 

aumento de saLlrios, sem aumento de preços?) "Sim ... mas acho 

c_7ue os salários e os preços têm 9ue atingir uma estabilização ... " (O 

entrevistador lê a '-luestão 4, <..1ue <l finnJ 9ue os sindicatos deveriam 

se tornar mais fortes, e se refere ao foco de o sujeito discordar um 

pouco desse item e pede que elabore), ''Bem, minha discordância 

disso - talvez eu esteja pensando 9ue os sindicatos se tomando 

rnais fortes levariam a um estado de fascismo ... No fim das contas, 

Hitler nâo usou os sindicatos em seus primeiros dias, ampliando

-os e tornando-os mais fortes? [ ... ] Sei que temos sindicatos em 

São Francisco c1ue são simplesmente peL1uenos impérios. Por outro 

lado, ternos outros <..lue estão trabalhando para o bem ger.al... Eu 

certamente não acho c1ue eles devam ser controlados como 'alguns 

dos nossos senadores parecem querer.'' 

F340B já foi mencionada anteriormente. Ela é da Turma de 

Extensão Universitária em Testes Psicológicos e pontua n1édio 

em E, baixo em F e alto em PEC Ela diferencia entre a função 
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positiva dos sindicatos e seus males inerentes, <-1ue da descreve 

em termos personalistas como ·'capitalistas". 

(O que você acha dos sindicarns cm gual?) "Acho (F1e eles são 

necessários - como ideia, eles são bons, mas n,1 pr~ltica - tive a 

infelicidade de conhecer alguns dos líderes trabalhistas nesta ;lrc:1 

e foi uma grande desilusão para mim." (De que maneir.1?) "Bem, 

se alguma vez existiram 'capitalistas', des eram um pouco disso, 

administrando sua organização como se administra um negócio

visando sugar tudo dele." (O t7ue você ,Kha 9ue deveria ser feito 

J respeito disso?) "Bem, eles não de\'eriam se opor a ter seus ex

tratos financeiros auditados - devem ser mais abertos em relação 

J isso." (Então você acha '-lue as regulamentações deveriam ser 

estabelecidas, talvez pelo governo?) "Sim, ;1cho que preferiria ver 

urna forte opinião pública fazer isso - fazê-los perceber <-1ue de

vem ser mais justos e abertos." 

Embora nenhuma pontuação tenha sido feita, a impressão 

criada pela leitura cuidadosa de todo o material da entrevis

ta é a de <..1ue a atitude média é a9uela que aceita os sindicatos 

como um mal necessário, pelo menos entre aqueles que não 

são arciculadan1ente reacionários. 

Hc'i um número excessivamente pequeno de afirmações ir

restritamente favoráveis às organizações trabalhistas. Os dois 

exemplos a seguir provên1 de San Quentin, ambos, claro, de 

baixos pontuadores. 

]v[628B, un1 assassino: 

// (O que você acha dos sindicatos?) "Definitivamente sou a 

favor das closed shops. Nãà acredito na empresa privada neste pais. 
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Se fosse o c1uc eles dizcin c1uc é:, cu seria a Cn-or disso .. NJo creio 

t]UC ;1 Constituição, nus .. nós não vivemos de acordo com ela .. 

Essa história dE.' trabalhar duro, meu caro, c1uc \'Ocê vai ser gran

de um dia é boa ... mas quando você n;\o tem dinheiro para se \'CS

tir e pagar aluguel crc, as massas, cu \·ou dizer (jUC é um ultraje." 

Jvl619, um crirninoso sexual carc1cceriz,1do pelo psic1uíatra 

como "esc1uizofrênico simples",,não é totalmente acrítico em 

relação às organizações tr<:1balhistas, mas acredita c1ue as fra

quezas dos sindicatos estão gradualmente desaparecendo: sua 

jceitação irrestrita esd baseada em urna ideia geral de progres

so um canto vazia. 

(Como você se sente cm relação aos lídrrcs trabalhistas de 

hoje?) "O AF o( L, cu sou muico a favor dele. O CIO, antcrior

mcncc cu não era ,1 favor dele, mas, com o pass.1r do tempo, as pes

soas parecem accid-lo cada vez mais. Estou inclinado a achar c1ue 

os erros de sua origem foram eliminados ... é claro, os sindicatos 

no começo usa\'am métodos baseante despói:icos, mas talvez os 

fins justifi9uem os meios c7ue eles comaram.'" 

Um aspecto particular das percepções críticas em relação às 

organizações trabalhistas deve ser enfatizado. É a ideia de c1ue 

os sindicatos não devem se envolver em política. Como isso 

não tem nada a ver com aquelas experiências econômicas com 

as organizações trabalhistas das quais muitas pessoas recla

mam, trata-se de uma questão clara de ideologia, muito pro

vavelmente derivada de alguma crença de que, de acordo com 

a tradição americana, os sindicatos oferecem um meio de "bar

ganhar", de obter participações maiores, e de que não deveriam 

se intrometer em outras questões. A raiva sobre as disputas sa-
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lari;1is e greves é deslocada r se tornei racionalizada peL1 identi

ficação apressada do trabalho organizado com o comunismo. 

Unn vez c1ue os sindic1tos nos Estados Unidos são incompa

ravelmente menos políticos e conscientes de classe do (1ue em 

(1ualquer outro lug,u, ess;1 objeção é de ordem inteiramente di

ferente dac1uelas discutidas anteriormente: é \-erdadciramcn

re uma expressão do reacionarisrno. '\:o enLrnro, nessa ;lrea, a 

ideologia reacionári,1 é cão fortemente apoiada por noções pre

concebidas c1ue se infiltra facilmente na opinião de pessoas de 

(1uem isso dificilmente seria esperado. 

ivf621A está cumprindo pena em San Quenrin por roubo. 

Ele pontua baixo em E e F, mas alto em PEC. 

"Eu admiro os sindicatos, m;1s eles não devC'm ser agitadores." 

(Evidentemente referindo-se a q u,1k7uer atividade pol í tic;1.) "Eks 

404 não deveriam tentar obcer rnais dinheiro,// m;1s dcvniam ajudar 

mais as pessoas. Deveriam t.1ucrcr m,1mer os preços baixos como 

(1u,1k1uer pessoa ... sindicatos não têm nada a ver com política." 

J\1627, outro homem de San Quentin, pontua baixo em E e 

PEC, mas alto em F Ele é um alcoólatra psicopata condenado 

pelo que parece ser um delito sexual menor. 

(E sobre o PAC do CIO?) "Não, a política deveria ser deixada 

de fora. Manter a política fora de (1uak1uer organização. Eu ape

nas acho c1ue o trabalho e a polícica não se miscurarn.'' (Você acha 

que isso deveria ser proibido?) "Sim, senhor.'' 

Finalmente, apenas um exemplo de um alto pontuador de 

San Quentin, M656A, c1ue não é de forma alguma extremo: 
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(PAC?) "Bem, eu não digo c1ue des deveria1n ir pra política, 

eles deveriam trabalh.ir através de seus representantes .. como um 

todo, nâo deveriam entrar na política." (Por (_1ue não?) "Se eles 

forem pra política, estarão exigindo nwito de um lado, (_1uando, 

legitimamente, deveriam levar isso para o órgão legislativo legal.. 

J\ meu ver, ,1 política não deveri,1 entrar nos negócios e esses s111-

dicatos são um negócio.'' 

Que muitas afirmações de franca hostilidade às organiza

ções trabalhistas possam ser encontradas em nosso material 

não é surpreendente. O fato marcante, no entanto, é 9ue tais 

afirmações ocorrem não apenas entre os altos pontuadores, 

mas também entre os pontuadores médios e baixos. 

Novamente limitamo-nos a alguns exemplos que darão uma 

ideia da estrutura do antissindicalismo irrestrito. 

M202, um engenheiro de construção, com pontuação no 

geral muito baixa, é, contudo, fortemente identificado com os 

empresários. Seu entrevistador, corno foi mencionado anterior

mente (p.326), chamou-o de "uma pessoa conservadora, mas 

não fascista". Seus ataques contra o trabalho, no entanto, fa
zem essa àvaliação parecer mn pouco otimista demais. Como 

um desvio interessante, um relato completo de sua posição an

titrabalhista deve ser fornecido. 

Em conexão com a discussão de seu trabalho, foi perguntado 

ao sujeito sobre sua atitude em relação aos sindicatos de trabaiha

dores. Sua resposta foi: "Sou obcecado pelos sindicatos; ,lí você 

me pegou!". Ele trabalhou em uma empresa como fura-greve em 

19 3 5. Assumiu urn emprego como químico. Na(_1uela época, ele 

estava fora da Califórnia e havia uma crise econômica. Não tinha 
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urna Cone opinião sobre os smdicaros. e ;1pcnas (1ueria um em

prego. No entanto, ;1chava (,1ue um homem tinha o direito de tra

balhar se c1uíscssc e não hc:-;itou cm ,1çcitar o emprego de outro 

homem. Continuou na empresa depois l..p1e a g1T\'C a(abou. Ele 

se descreveu// como um "honwm de empresa" e. consct1urnrc

mentc, corno seguindo o ponto de YÍsta da empresa. Qu,111do tT;1-

bal!1a para uma empresa, de f: 100% dos interesses cb empresa, 

caso conrrJno não fica nela. Ele cem duas objeções aos sindicnos: 

(1) sua política de assumir que homens 1nais velhos são melho

res (_1uc homrns mais jovens, dando melhores empregos para eles 

e não para os recém-chegados; (2) closed shop. Ele acha l7ue os ho

mens deveriam poder "desfrutar de seu trabalho''. Se os homens 

souberem c_1ue serão mantidos eIT1 um emprego mesmo <-1uc não 

trabalhem arduamente, isso não os encoraja a fazer o melhor <-1ue 

podem. Por exemplo, ele contr,.uou dois administr:1dores para a 

loja que achavc1 que não eram bons. então os demitiu; mas o sin

dicato exigiu que ele os contratasse de volta, o c1ue teve c_1ue fazer, 

caso contrtírio não teria ninguém para trabalhar para de. Se um 

homem vê c1ue o sujeito próximo a ele í:: lento no trabalho e ainda 

assim ganha o mesmo saLí.rio, não ted incentivo par,i trabalhar 

duro e logo também diminuirá a velocidade. Os sindicatos não 

deveriam impedir um homem c1ue não (_1uer se filiar <l um sindi

cato de trabalhar. O entrevistador sugeriu c_1ue o objetivo princi

pal da closcd shop era negociar faixas salariais. O sujeito respondeu 

c1ue, se um grupo de homens se reunisse para c_1ue eles mesmos 

estabelecessem e pedissem uma remuneração mais alta para os 

trabalhadores qualificados, ou para desenvolver melhores meios 

de produção, estaria tudo bem. Se uma empresa não está dispos

ta a pagar por um trabalho (1ualificado, eles não precisam traba

lhar lá. No final das contas, pode-se assinalar c1ue as objeções do 
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sujeito aos sindicatos se resumem à opinião de l1ue os sindica

tos não apenas não promoveITl o trabalho duro, mas ~1té mesmo 

o desestimulam. 

Este caso parece ser o de um homem que, embora politi

camente imparcial. tornou-se altamente contdrio às organi

zações trab~dhistas através da experiência concreta. Deve-se 

enfatizar que, apesar de sua própria descrição como "homem 

de empresa", ele de modo algum admira os homens de negó

cios, acha que a pobreza poderia ser eliminada por mudanças 

em nosso sistema social e é a favor do controle do governo em 

muitos aspectos. Suas opiniões podem ser resumidas como 

sendo atravessadas por um conflito entre uma ideologia geral 

muito progressista e impulsos reacion,lfios violentos dentro 

da esfera de seus próprios interesses i1nediatos - uma con

figuração que pode ser indicariva de um perigoso padrão de 

porencialidades em muitos "liberais". Parece, no entanto, c1ue 

a inconsistência desse sujeito não se deve tanto a fatores psi

cológicos quanto à sua posição profissional. Seus traços rea

cionários são derivados de sua função como membro de mna 

hierarquia tecnológica que precisa buscar a "eficiência" e des

cobre que a interferência de sindicatos tende a diminuir essa 

406 eficiência em vez de aumentá-la.// Assim, sua atitude não é 
tão inconsistente quanto parece na superfície: pode-se dizer 

que seu progressismo geral colide com seu progressismo tec

nológico porque as duas categorias de progresso não se har

monizam objetivamente sob as condições atuais de produção. 

A mulher de 22 anos, F3 16A, é estruturalmente similar. Ela 

é utna baixa pontuadora que se torna violentamente antitra

balhista por conta de alguns ressentimentos que desenvolveu 
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em seu trabalho como química júnior cm uma empresa de de

senvolvimento em petróleo. 

O sujeito acha l1ue a .situação ,1tual do trabalho{: muito ruim 

por causa de todas essas greves e c1ue a indústria está realmente 

travada. Os grandes sindicatos csrão pedindo demais. (E c1uanto 

ao sindicato em S.?) "O sindicato de S. (CIO) não é democr<hico 

porque os chefes de departamento e os químícos juniores tomam 

todas as decisões, depois falam aos membros sobre isso nas reu

niões e eles nem sel1uer são membros do sindicato." (Você tam

bém tem um sindicato p<1tronal em S., não é?) "Você se refere à 

Associação de Cíentistas Industri<ÚS [ Associacion of Industrial 

Scientists, AIS]? Não é um sindicato patronal ( com certa raiv;i). 

Esse foi um truque sujo do CIO - ou melhor, não um tn1(1ue 

sujo, mas um estratagema: acusá-la de ser um. sindicato patronal 

porl1ue assim não poderia ser registrada no \VPB 1s e, portanto, 

não poderia se tornar negociadora em nome dos empregados. Eles 

pensaram que poderiam impedir que ela fosse registrada por um 

ou dois anos e que então iria acabar. Porque, se ela não é a nego

ciadora, não pode assinar um contrato pelos trabalhadores e pode 

apenas indicar às empresas o que gostaria. Embora a AIS só te

nha uma seção em S., não acho que seja dominada pela empresa, 

embora não tenha provas." (Os assistentes de laboratório não re-

I 8 War Production Board (\VPB) foi uma Instituição críada por F. D. 

Roosevelt em I 942 cuja finalidade era coordenar a mobilização para 

a Segunda Guerra Mundial, convertendo e expandindo a economia 

em tempo de paz para a produção de guerra. Dentre seus controles, 
o WPB selecionava como prioridade para a produção nacional mate

riais de guerra escassos, proibindo, ao mesmo tempo, atividades in

dustriais não essenciais. (N. T) 
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cebcm <..1uasc o mesmo c1w: os <..1uímicos juniores?) ··sim, c1uando 

os 9uímicos juniores rccebi,1m ,1pen,1s USS l 70 por mês e o CIO 

garantiu um aurnenrn para USS 180 par,1 os assistentes dl' labo

ratório, a empresa teve de dcvar o salário dos 9uírnicos para US$ 

200 por mês. O CIO rcclam;1 <..1uc dcs fazem todo o trabalho e 

ainda assim os <..1uímicos juniores não se associarn." (O aumento 

não foi urna coísa boa?) "Sim, mas eu aind,1 gostaria de ver o <..1ue 

a AIS poderin L1zer se fosse registrada: talvez não fizesse nada." 

Quanto aos altos pontuadores, o tema-chave de sua ideolo

gia antitrabalhista é o do racket. Eles consideram a pressão exer

cida pelo trabalho organizado como ilegírirna de uma maneira 

con1parável ao crime organizado e à conspir;1ção - sendo esta 

última, em todo caso, um dos tópicos favoritos dos altos pon

tuadores. Para eles, cujo rnoralismo foi algumas vezes enfati

zado neste livro, o conceito de livre mercado coincide com a lei 

407 moral// e consideram irregulares c1uaisquer fatores que intro

duzam, por assim dizer, um elemento ext::aeconômico na esfe

ra de negócios. A propósito, essa suspeita não diz respeito aos 

1nonopólios industriais e seus acordos de preços, nus apenas à 

estrutur·a supostan1ente rnonopolista dos sindicatos. Aqui, no

vamente, a ideia de "legitimidade" -de identificação com os for

tes - entra em cena. Os conglomerados industriais parecem, de 

acordo com essa categoria de pensamento, o resultado de unu 

tendência "natural" e as oroanizarões trabalhistas um aorupa-º :s ' ô 

mento de pessoas que querem obter mais do que lhe compete. 

Vista de um ângulo puramente psicológico, a ideia de "rac

keteering trabalhista
1

' parece ser de uma natureza similar ao es

tereótipo de sectarismo judaico. Ela remonta à falta de uma 

identificação adetpadamente internalizada com a autoridade 

Estudos sobre a personcdidade autoritária 

paterna durante a situação do Édipo. É nossa suposição geral a 

de (-Fte os altos pontuadores típicos, acima de tudo, temem o pai 

e cent<:1m se alinhar a ele para participar de seu poder. Os .. racke

teers" são aqueles que, exigindo demais ( embora o sujeito queira 

o mesmo tanto para si mesmo), correm o risco de despertar a 

raiva do pai - e daí a angústia de Glstração do sujeito. Essa an

gústia, refletindo os próprios sentimentos de culpa do sujeito, 

é aliviada pela projeção. Pensando em termos de ín e outgroup, o 

alto ponruador que quer passar os outros para o "outgroup" tende 

continuamente a chamá-los de "ingroup". Quanto mais ele pró

prio tende, por conta de sua pretensão de "status", a contornar 

os canais "normais" da livre concorrência, mais provavelmente 

culpará aqueles que considera fracos exatamente pela mesma 

razão, Para ele, os trabalhadores se tornam "racketeers'', crimino

sos, assim que se organizam. Eles aparecem como os culpados, 

segundo o modelo cio "mendigo que morde o cachorro". 19 Tais 

tendências psicológicas são, é claro, magneticamente atraídas 

por quaisquer elementos da realidade que se encaixem no pa

drão projetivo. Ac1ui, as organizações de trabalftadores oferecem 

unu oportunidade rara. 

M352, um encarregado de rumo que se aurodenomina "ope

rador principal", pontua alro em todas as escalas. 

"Bem, na Standard Oil, nenhum sindicato é reconhecido. Eu 

nunca fui um sindicalista. Através do sindicato há força, se ele 

for bem dirigido, mas v;.írios sindicatos de hoje se tornaram racket 

19 No original, "Peddler bitcs dog". Expressão cuja ideia geral é a de que, 

ao invés de o cachorro afugentar mendigos, seriam estes últimos que 

morderiam o cachorro. (N. T.) 
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e uma fonte de// influência política. O Comitê de Ação Política 

do CIO, particul.irmencc .. a política e o sindicalismo não devem 

se envolver demais. Os sindicatos não devem se torn,1r uma or

ganização política; e o AF of L se transformou cm um rackct para 

ganhar dinheiro. Os dirigentes se mantêm cm seus orgos prati

c:imente até morrer sem restrições em relação ,1 como eles usam o 

dioheiro e isso dneria ser controlado ... 1nas, se a organização local 

puder ser administrada de maneira ordrn,da, tudo bem se os diri

gentes forem conservadores, mas, no minuto em c.1ue se tornarem 

liberais dem,lis, usam a greve como uma primeira arma em vez de 

como último recurso ... etc." 

Ac.1ui, corno em muitos casos, a crítica é dirigida contra a 

grandeza dos sindicatos per se; mediante a ideia româncíca de 

que uma organização puramente local, sendo menos institu

cionalizada, seria automaticamente melhor. 

M658, o homem de San Quentin j,í citado, chega ao ponto 

de defender claramente a abolição dos sindicatos: 

(TCndências políticas de hoje?) "Oh, acho que seremos gover

nados·por um monte de palhaços, por um monte de sindicatos ... 

Olhe para todos esses cadáveres c.1ue trabalham ... que não sabem 

nada alétn de como pregar urn prego .. eles tentam mandar nas 

coisas porcpe algumas centenas de milhares deles se reúnem." (O 

que deve ser feito?) "Endireitá-los, rnostrar-lhes o lugar deles ... 

Retirem suas cartas sindicais." (O (1ue isso significa?) ''Bem, todo 

sindicato tem que ter uma carta. Que sejam abolidas. Se necessá

rio, abolem-se suas reuniões." (E as greves?) "É nisso que estou 

pensando ... elas são urn prejuízo para o país." ( Como as greves 

devem ser tratadas?) "Recuse-se a reempregá-los, ou os multe. Eu 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

cnnpouco acredito ern swcat shops,2
\' mas parar (,1lJa1K10 \'Oc0 J;Í csd 

ganhando US$ 150 por semana - é meio bobo. Gcr,i inflação." 

(O sujeito !u\'Ía anteriormente frito uma obscn·ação ao discu(lr 

profissão e rend,1 - c.1uc o cnrr('YÍstador deixou de rcgiscrar - no 

sentido de c.1uc de mesmo pcns,1 crn economizar cerca de USS 500 

ou m,1is. por exemplo, crabalhando com tc;1tro, e depois par.ir por 

algum tempo. Notam-sr as fantasias altamente exageradas do su

jeito sobre os saLlrios nos tempos ck gucrr,1::. 

Algumas afirmações de antissindicalismo extremo podem 

ser encontradas na amostr<:1 de Los Angeles. Tah·ez o jovem de 

20 anos, 5014, ~dto cm E e PEC e mediano ern F, represente 

certo tipo de antissindicalismo dos veteranos de guerra: 

Qu;rndo c1ucstionado sobre organização trabalhista, de diz: 

''Eu sou contra isso". Ele ni\o sabe ,i diferença cncrc o 1\F oC L e 

o CIO, m~1s acha c.1uc "como muitos dos \'Ctcranos, nós trabalha

mos a troco de nada enc1uanco os trabalhadores em casa escavam 

em oreve e ~1,111h,111do urn bom dinheiro". 
b b 

O contraste entre a hostilidade desse sujeito e sua complet<:l 

falta de informação é impressionante. 

409 // 503 1-.5032 são marido e mulher em um grupo de renda 

muito alta. Ambos pontuam alto em PEC, baixo em F e mé

dio-baixo em E. Neles, um antissindicalismo violento é con

comitante novamente com o desprezo pela natureza humana: 

consideram o sindicalismo simplesmente como um artifício dos 

preguiçosos para evitar trabalho. 

20 Sweat shop é um termo pejorativo para um local de trabalho que tem 

condições muico precárias,, e socialmente inaceitáveis. (N. T.) 
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Ambos são antitrabalhistas. O marido é basrnnce \Temente: 

llu,rnro a isso. Embora espere que a prosperidade concir:ue, ele 

acha (1ue scd. à custa de uma luta comínu,e1 contra ,1s dcm,mdas 

cr,1balhi,stas. /\cha (1uc as dcm;:mdas trabalhistas nâo são r,1zo;lvcis 

e c_7ue, com as recentes vitórias trabalhistas, "rnesrno que alguém 

atenda ;\s demand,is dos trabalh,dores, cerumence não consegue 

um dia de trabalho de carpinteiros, cncanadorcs etc.". Ambos 

alegam. não serem preconceituosos em rdação ,1 v,lrias minorias. 

É ínceressance, no entanto, c_7ue tenham formulado ;1 c_1uestão da 

:aceitação de crianças judias na escola que seu filho frequenta. 

F 504.3, uma dona de casa de meia-idade de pontuação ex

tremamente alta, pertence a essa escola de potenciais fascistas 

'1'" acham que "tudo é uma balbúrdia", Ela primeiro cria, no 

verdadeiro estilo "nós-mães", o imaginário de uma crise de

sesperada e depois coloca a culpa da situação nas organizações 

trabalhistas. 

"~unca vi nada assim", ela lamentou c1uando (1uestionada so

bre a situação das organizações tr,1balhiscas. "Para llUe nossos 

menü1os têm lutado? Por quê? Eles volcam e descobrem que pre

cisa·m se virar sern muitas coisas ... nem mesmo um lugar para mo

rar ... tudo por causa d<01s gre\'es." Assim, ela culpa as organizações 

trabalhistas pelas crises atuais e se ressente do crescimentO e da 

força dos sindicatos trabalhistas. Também acha c.1ue há urna rup

tura irreconcild.vel entre veteranos e trabalhadores e teme confli

tos internos. Também cu!p<l os grevistas pela tendência crescente 

de desemprego e é muito pessimista quanto à possibilidade de 

pleno emprego. No entanto, nâo acha <.1ue há demasiada interfe

rência do governo e é bastante vaga sobre o papel dos grandes ne-

45º 

EstLidos sobre a personalidade autoritária 

gócios e da linT empresa. Na verd;1de. parece nutrir ,1penas forces 

sentimentos antitr,ibalhiscas e antigreve, se1n fortes convicçôcs 

sobre outros assuntos."( somente unw balbúrdia tcTrÍ\Tl". ela 

repetia, e não acha l7ue o leigo d('\'a sujar su,1s m~os "se rnnendo 

com política". 

Enquanto os baixos pontuadorcs, 9ue geralrnentc ador;.:nn 

urna atitude ''a fovor, mas" em relação aos sindicatos, insistem 

na solidez do princípio, mas objetarn que os sindicatos estão 

"indo longe dem,1is", recebendo mais, por assim dizer, do que 

lhes cabem, os típicos altos pontuadores os culpam indiscri-

410 minadamcntc pela situação social supostarnentc crítica,// pela 

padronização da vida (5001 e 500)) e por terem objetivos fran

camente ditatoriais. Para os altos pontuadores, o antissindica

lismo j,1 não é um;1 expressão da insatisfação com as condições 

concretas das c.1uais eles poderiam padecer, mas um,1 pauta na 

plataforma do reacionarismo, que também inclui automatica

mente o antissemitisrno, a hostilidade em relação a países es

trangeiros, o ódio ao New Deal e todas acpelas atitudes hostis 

que estão integradas no imaginário negativo da sociedade ame

ricana subjacente à propaganda fascista e semi fascista. 

2, Negócios e governo 

Corno era de se esperar, o padrão ideológico geral relativo à 

interferência do governo nos negócios é altamente consisten

te com aquele que diz respeito às organizações trabalhistas. A 

opinião média - se tal termo, sem a devida quantificação, for 

permitido - parece ser a c\e que um certo grau de controle go-
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vernamental é indispcnsá\'eL particularmente cm tempos de 

guerra, mas 9ue isso contradiz fundamentalmente o princípio 

do liberalismo econômico. A interferência do Estado aincb se 

enquadra na categoria do mal necess,frio. Para os altos pontu;1-

dores cm particular, a interferêncía do go\'erno nos negócios é 

apenas mais um aspecto do complexo de usurpação, uma 9ues

rão de arbitrariedade dirarorial que prejudica os direitos dos 

c1ue trabalham duro para ganhar dinheiro. Mas deve-se notar 

novamente que não há uma linha nítida entre os que pontu,1111 

alto e baixo no que diz respeito à interferência do governo, en

(juanto o como, a maneir;1 pela qual ambos os grupos expressam 

sua atitude crítica, diferencia-se. 

Os seguintes exemplos de uma atitude parcialmente positiva 

em relação à interferência do governo forarn escolhidos entre 

os pontuadores rnedianos e altos. 

F340A, da Turma de Extensão em Tesres Psicológicos, uma 

jovem escritur;:lfia, é mediana em E, mas alta em F e PEC. Ela 

é interessante por causa de urna certa atitude de honestidade 

intelectual que se expressa em tentativas de ver também o outro 

lado da situação: um traço "antiparanoico" do esquema mental 

americano ·que, a propósito, está entre os baluartes mais fortes 

conte:\ o fascismo quando fatores subjetivos estão em 9uestão. 

Ela não acredita no controle governamental da indústria. T:11-

vez // .seja uma boa ideia o governo assumir o transporte, o gás, a 

eletricidade e a água. (Por quê?) Talvez eles poderiam fazê-lo de 

forma mais barata; ela não tem certeza dísso. De qualquer for

ma, se houvesse uma greve, como no Key System,n eles estariam 

21 Antigas mesas de telefonia; refere-se às greves de telefonistas. (N. T) 

4-52 

Estudos sobre a personalidade tltttoritcíria 

crav,mdo rndo e o governo poderia fazê-los voltar ao trabalho. 

"Quando o governo diz p;ira você L1Zcr alguma coisa, você foz." 

A citação mostra um elemento ambíguo na afirmaçâo da 

interfrrência do governo: enquanto esta ldtima é Lunrntada 

como urna violação do liberalismo, é sirnultaneamcntc apre

ciada como urn rneio potenci,1l par,1 m;rntcr as organiz,1çõcs 

trabalhistas sob controle. Deve ser lembrado que os nacio

nal-socÍ;.11isc1s sempre se queixaram do "Estado de Bem-EsL:tr 

Social" de \Veimar, mas mais tarde lcvarair1 a intcrferênci<.1 do 

Estado bem rnais longe do c_Frc os gm'crnos socialistas alemães 

jamais haviam tentado. 

O oficia! de jusriça, M 109, lembra F340A no ponro em c1ue 

seu apoio a ;_1lgum tipo de interferência do governo é autori

tário em \'CZ de fa\'odvcl ,1 ciuaisc1uer restrições à anarquía da 

livre iniciativa ou <lO planej,1mento racional cm prol de todos. 

(Cf. citações nas p.381, 388.) 

Aqueles que abertamente se colocam de forma contdria aos 

controles do governo englobam nov,1mente ranto os pontuado

res baixos quanto os altos. AL]ui, claro, os baixos ponruadores 

são particularmente interessantes. 

O já eirado M7 1 1, um "tram1uilo" de baixa pontuação, 

opõe-se à interferência do Estado simplesmenrc porLJUC ele en

contra nisso um potencial fascista, aparentemente ignorante da 

função progressista que essa interferência teve sob Roosevelt: 

(Controle do governo?) "Eu não concordo. Novamente, isso 

poderia ser um caminho para um Estado fascista em algum mo

mento. Certos controles te.riam que ser exercitados." 
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Apesar de su<.1 idcologi,1 de cs(_1uerd<.1, esse homem mostr;1 

sintomas de uma confusão (_1uc pode torn~1-lo presa de slogans 

pscudoprogrcssistas da propaganda fascista: é o mesmo ho

mem ciue justifica sua atitude ancissindical com a espúria afir

maçJo de (_1ue Hiclcr era a favor dos sindicitos. 

1'vl204, outro baixo pontuc1dor, um jon'm do grupo da Clí

nica Psi(1L1i,1rrica sofrendo de neurose de angústia, denomina 

a si mesmo socialista e acha (_ytc o ~e\v Dcal era conscn·ador 

demais, mas afirma: 

li O goH'rno não dc\'(;ria estar no controle completo de cudo. 

É: .l favor de ,ilgo como() sistema C$Candinavo: Q CCF, 22 pleno 

emprego, goYerno trabalhi$l<l, a frivor de coopcr,HÍ\'as. "Acho c1uc 

vai ser assim neste país. O controle do gon::mo pode ser feito de 

forma errada. Em vez disso, deverfomos prcscn·ar a liberdade in

divídual e trabalhar atr,1\·és da educação." 

Resumindo: a crítica dos baixos pontuadores à interferência 

do governo é baseada n<l ideia tradicional dt' libercbde, no medo 

de uma abolição autoridria das instituições democráticas e de 

um rnod9 de \·ida individualista. Isso contribui para uma resis

tência potencial contra qualquer tentativa de economia planifi

cada. Existe a possibilidade ele que muitos valores tradicionais 

do democratisrno e do liberalisrno arncricanos, se mantidos in

genuamente dent.ro da configuração da sociedade de hoje, pos-

22 Co-Operative Commonwealch Federation (CCF) foi um partido so

cial-democrata canadense fundado em 19 32 que agregou grupos so
cialistas, cooperativas, movimentos agr;.írios e tnbalhistas. Em 1944, 

ganhou as eleições de uma das regiões can;ldenses, tornando-se o pri

meiro governo social-democrata da América do Norte. (N. T) 
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Estudos sobre a personalidade autoritária 

sam ter suas funções objetivas radicalmente modificadas sem 

que os sujeitos se(1ue-r tcnha1n consciência disso. Numa época 

cm (1uc o "indi\'idualismo inflexh·el" cfrri\·amcntc resultou cm 

vc1sco controle social, todos os ideais concomítantes a um con

ceito individualista acrítico de liberdade podern simplesmente 

sen·ir de inscrumentos nas mãos dos grupos mais poderosos. 

As afirmações de nossos altos pontuadores contra o contro

le do governo são de c1te0oria co1nr1lctamcnte difCrentc. Para 
e O 

eles, o sindicalismo, o New Dealism e o controle do governo 

são todos a mesma cois<t, o governo daqueles que não devem 

governar. Aqui o ressentimento da interferência do governo 

funde-se ao complexo de "sem piedade dos pobres". 

O "durfo" de San Quentin, 1v/664b: 

(Tendências políticas de hoic?:X .. Bem, do jclto l]LIC csc,1 indo 

agora, cu acho (lue é um prejuízo p<H'íl o nosso país." CO que \'Ocê 

(_1uer dizer corn isso?) "Acho <..1uc uma ~Kssoa dcvcri~1 ganhar seu 

sustentO cm vez de esperar llllC o governo dê isso a de. Não acre

dico nesse New Deal e não acredito cm organizações tr,1balhisras 

governando o p,1ís .. Se un1. homem não pode rcr lucro em seus 

negócios, de o fechar;.\ ... " 

O assassino de San Quentin, M65 1 a, que est6 cumprindo 

uma sentença de prisão perpétua, coloca-se contr<l a interfe

rência do governo, seu ponto de vista sendo o do homem de 

negócios que diz o "senso cornum''. 

(E quanto aos controles governamentais sobre os negócios?) 

"Não, eu acredito na livre iniciativa. Acredito (_1ue o mercado deve 

ser capaz de conduzir s~us próprios negócios, exceto durante a 
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guerra, (1uando ti\"crnos que ter preços m,b:imos .. Mas os n('gó

cios competitivos baixam os preços ... " 

413 // Podc-.se notar c1uc a opinião, mesmo entre os altos pon-

tuadores, em relação ao controle governamental en9uanto cal, 

embora represente para eles o odiado Ne,v Dcal, n}o parece ser 

tão "viDlenta" (1uanro seu antissindicalismo. Isso pode ser em 

parte devido~ corrente autoritária subterrânea 9uc, de alguma 

forma, os faz respeitar, até certo ponto, qualquer governo for

te, mesmo t1uc seja construído segundo linhas diferentes das 

suas e em parte pela percepção racional da necessidade de algu

ma interferência governamenc1l. Muitas de nossas entrevistas 

foram conduzidas dur<:1nte ou logo após a guerra, em um mo

mento em 9ue era óbvio (1ue nad;i poderia ser alcançado sem o 

controle do go\·erno e é <1 esse fato <-1ue fozem frequentemente 

referência, principalmente como uma qualificação da rejeição 

ao controle do governo, Isso, no entanto, certamente depende 

em grande parte da situação e, se as entrevistas fossern realiza

das hoje, o c1uadro provavelmeme seria diferente. 

Hc1 um<l questão cm particular <-1ue merece certa atenção nes

se contexto: a atitude dos nossos sujeitos em relação ao 1no

nop6lio. Por um lado, os monopólios são o resultado da livre 

empresa, a consumação do individualismo inflexível; por outro, 

eles tendem a assumir aquele tipo de controle não competi

tivo c1ue é rejeitado quando exercido pelo governo. Provavel

mente nenhuma "opinião públic/
1 

concernente ao monopólio 

se cristalizou até agora, principalmente porque muito menos 

pessoas estão cientes do poder anônimo e objetivo das grandes 

empresas do que estão cientes das medidas oficiais legais do 

Estado. No entanto, alguns exemplos podem ilustrar corno o 

Eswdos sobre a pcrso11alidt1de autoritária 

problema dos supernegócios institucionalizados reflete-se nas 

mentes de alouns de nossos su1·eítos. 
t, 

M 11_5. um homem convencional, mas não fascista, mem-

bro de fraternidade, <-1ue pontua baixo em E e F mas alco em 

PEC, coloca-se contra "essa coisa marxista", porém mcsrno 

assim acha que: 

"O \1r;mdc nc0ócio dncrla ser controlado (juando se torna 
b b 

grande demais. Em alguns campos, como transporte, energia etc., 

é necess,lria uma organizaçâo em grande escala. O principal é que 

é preciso impedir o monopólío e ter limitações dos lucros." 

A contradição não resolvida entre as atitudes fortemente 

antissocialistas e igual e abertamente antimonopolistas desse 

414 homem// é provavelmente característic;:i de uma parte rnui

to grande da população. Na pdtica, isso corresponde a uma 

"apreensão" artificial das tendênci;1s de desenvolvimento eco

nômico ern vez de a um conceito econômico bem definido. 

Aquelas camadas da classe média europeia c1ue no fim se enga

jaram no fascismo tarnbém não raramente se colocavam ideo

logicamente contra os grandes conglomerados, 

M 1 18, um homem de baixa pontuação da Turma de Exten

são Universitária em Testes Psicológicos, vê o problema, mas 

ainda está tão profundan1ente imbuído de conceitos econô-

111icos tradicionais que é impedido de seguir sua lógica até as 

conclusões correspondentes. 

"A ênfase agora está na 'livre iniciativa', mas que muitas vezes 

resulta em monopólio, os grandes espremendo os pequenos até a 

morte. Há muita distânçia entre os ricos e os pobres. As pessoas 
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<.1lcançam o topo empurrando os outros p,ira b;1ixo, sem rcgubção. 

Por isso, o gO\Trno dc\·cri,1 ter mais influência cconômic;1. <-1ucr 

isso ieTc ou n~o ao soci,ilisrno." 

O mcsn10 homem critica \ValLKe por ser "pouco pr,frico", 

NJo se pode escapar da impressJo de (1uc o monopólio é usado 

con10.um,1 formula ncgati\·a \·aga, ernbor,1 muito poucos sujei

tos estcj<.1m realmente cientes do impacto da monopolização 

cm suas vidas. A questão sindic1l, em particular, desempenha 

um parxl muito m,úor n,1 ideolo(1ia 0eral. 
" " 

3. Questões políticas próximas aos sujeitos 

Foi salientado no início deste capítulo L7uc a confusJo e 

ignorância polírica e o hiato entre a ideologia superfici;li e as 

reações concretas devem-se em p<Hte ao foto de c1ue ,1 esfec,) 

polícica, ainda hoje, parece à maioria dos americanos excessi

vamente distante de suas experiências e de seus interesses pre

mentes. Ac1ui rumamos brevemente par,1 a discussão de alguns 

tópicos políticos e econômicos do roteiro de entrevistas que, 

por razões imagin~í.rias ou reais, estão mais próximos dos cora

ções de nossos sujeitos, a fim de formar pelo menos uma im

pressão de con10 eles se comportan1 em relação a estas questões 

e se seus cornportamentos diferem marcadamente daquele no 

domínio da "alta polítict. 

Primeiro, uma ilustração do que pode ser chamada de "pro-

415 ximidade // imaginária", Nosso roteiro de entrevistas conti

nha pelo menos uma questão que era, em meio de seu entorno 

realista, de natureza "projetiva". Estava relacionada ao limite 

Estridos sobre a personalidade autoritária 

anual de renda de US$ 25.000,00. Não é uma questão políti

ca premente nem se poderia esper,1r (1ue muitos de nossos en

uTvlstados tivessem L1u<.t1L1uc-r intcTessc pcsso<.11 imediato cm 

limitações de renda em um nível tJo alto. As respostas a essa 

pergunta, que mereceriam um<t an:ílisc detalhada à parte, sJo 

indicat:ivas muito mais de um elemento do sonho americrno do 

que de atitudes políticas, Pou(1uíssimos entre nossos sujeitos 

cF1eriam aceitar cal limitação de renda, J\ maior concessão l1ue 

fizeram foi o reconhecimento de L1ue se pode viver com essa 

L1uantia, A visão predominante, contudo, era a de 9ue, em um 

país livre, deveria poder ser permitido a (1uak1uer pessoa ganhar 

o máximo (1ue pudesse, não obstante o foto de que a chance de 

se ganh,n esse tanto hoje tenha se tornado bastante ilusória. 

É corno se a categoria americana de utopia ainda fosse muito 

mais a do engraxate que se torna um rei das ferrovias do que 

a de um mundo sern pobreza. O sonho da frlicidade irrestrita 

encontrou seu refúgio, pode-se dizer c1uase seu único refúgio, 

na fantasia um tanto infantil de ri(1ueza infinita a ser acumu

lada pelo indidduo. Não é preciso dizer que esse sonho fun

ciona em favor do status quo; c1ue a identificação do indivíduo 

com o magnata, em termos da chance de se tornar um, ajuda a 

perpetuar o controle do grande negócio. 

Entre a(1ueles sujeitos que são abertamente a favor do li
mite de renda esd o passador de chec1ues sem fundos de San 

Quentin, M664C, um homem de alta pontuação, tão cheio de 

fúria e inveja contra tudo que não gosta nem mesmo dos ricos, 

(E sobre o limite de US$ 25.000 para os salários?) "Para c1ue 

diabos é isso? Isso é mais do que justo; inferno, isso, de todo 

modo, é muito dinheiro.'·.' 
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O aparenre radicalismo desse homem só pode ser avaliado 

se nos lembrarmos de c..1tie ele é aquele indignado com a ideia 

de alimenrar os países fominros. 

O sentirnento muito difundido de nossos sujeitos sobre o 

limite de renda de US$ 2 5 .000,00 pode ser resumido pelo ape

lo aflito de M621A, do grupo de San Quentin, um pontuador 

baixo Cm E e F, mas um alto pontuador em PEC. 

416 // "Eles não deveriam fazer isso. Se um homem tem cap<1cida-

de, que se dê mais poder a ele." 

Os próximos poucos tópicos são característicos da j.l men

cionada tendência de nossos sujeitos de se tornarem m~lis ra

cionais e "progressistas" à medida que instituições ou medidas 

de uma natureza supostamente "socialista", das quais o indi

viduo acha que pode obter benefícios imediatos, são trazidas 

para a discussão. OPA2 3 e seguro-saúde são exemplos. 

Nossas entrevistas parecem mostrar que a OPA, também 

uma agência "burocrática" de interferência do governo, é no 

geral rnuito aceita. Ac..1ui estão alguns exemplos, escolhidos 

aleator}amente: 

Novamente M621A: 

(OPA?) "Eu acho (1ue ela tem feiro algo muito maravilhoso 

neste país. Pode ter ido longe demais, por exemplo, na situação 

23 Office of Price Adminisrration (OPA). Criado em 1941, tinha por 

função controlar preços de mercadorias e de aluguéis durante a Se
gunda Guerra Mundial, alfm de racionar suprimentos escassos e ~1u

torizar subsídios para a produção de algu1nas mercadorias. (N. T.) 

Estwlos sobre a personalidade autoritária 

da habitação em San Diego." (O sujeito acha (_7ue a OPA deveria 

ter resolvido o problema da habitação). 

Uma das poucas exceções é o rico casal de Los Angeles, .5º3 1 

e 5032, c..1uc está ''enojado e forro do Ncw Dcal, corn as prio

ridades e com toda essa maldita papelada criada pela OPA'·. 

A maioria dos outros é ~1 Cavor da OPA, às vezes, porém, 

com uma cena dose de punitivismo, corno o baixo pontuJdor 

de San Quentin, M627, j,í citado: 

"Bem, a OPA esrad fazendo um bom trabalho se controlarem 

esse mercado negro." 

Isso aparece com mais força na entrevista do alto pontuador 

de San Quentin M658, o homem c1ue quer abolir os sindicatos. 

"Se (a OPA) tivesse uma luva ele ferro debaixo de suas luvas 

de pelica, tudo bem. Eles mulrnm um car;i em USS l 00-por ga

nhar US$ 100.000.'. 

A apreciação geral da OPA é ainda mais interessante pelo 

fato de que essa instituição tem sofrido constantes atac1ues 

dos jornais por muitos anos. 1v1as ac1ui as vantagens, particu

larmente no que diz respeito à situação da habitação, são tão 

óbvias que ataques ideológicos aparentemente perdem parte de 

seu impacto sobre a população. Exigir a abolição da OPA por 

causa da "maldita papelada" de vVashington pode significar a 

perda de um teto pata se viver. 

Algo semelhante vale para o seguro-saúde. Altos e baixos 

pontuadores, com pouc..1uíssimas exceções, concordan1 em sua 
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417 // apreciação. Mó56;J, urn alto pontuador do grupo de San 

Quentin, cumprindo ncna por <.1ssassinato em scoundo orau, f b b 

depois de ter declarado <..1uc uma pessoa pode Yivcr com USS 

25.000,00 por ano, mas <..]ue lhe deve ser permitido g,mhar o 

<..1uc é capaz de ganhar, e c1uc certamente não pode ser chama

do de socialisra, responde J pergunta sobre seguro público de 

salide: :'Eu sou a favor disso". 

O homem "tran<..1uilo" de bai-xa pontuação j<í citado, l'vl7 1 1, 

é um entus1asta: 

"Seguro pt'.'iblico de saúde? Iixiuescionavelmcnte sim ... é mais 

importante do c1ue c1ualc1u<:T outra llu:did,1 em uma socied;-ide 

ideal." 

Finalmente, nossa atenção deve ser direcionada para uma 

Jrea econômica (1ue é da maior importância para os proces

sos formativos do fascismo. Os impostos. É calvez o ponto 

cn1 que a fúria social retida é maís livremente liberad<L Com 

os altos pontuadores, essa fllria nunca é dirigida abertamen

te contra as condições Lísicas, mas ganha, no entanto, o tom 

de desejada ação violenra. O homem que bate com o punho 

na mesa e queixa-se dos pesados impostos é um "candidato 

natural" aos movimentos toralid.rios. Não só os impostos es

tão associados a um governo democrático supostc1mente gas

tador, que esbanjaria milhões com ociosos e burocratas, mas é 

precisamente nesse ponto que as pessoas acham, para colocar 

nas palavras de um dos nossos sujeitos, que este mundo não 

pertence realmente às pessoas. Aqui eles acham, de modo ime

diato, (1ue são obrigados a fazer sacrifícios para os t1uais não 

obtêm nenhum retorno visível, tal como um de nossos sujei-

Estudos sobre a personalidade autoritária 

tos tiue reclama <..F,1e não consegue ver o (..Fie pode ganhar com 

;,1 oue-rr;1. As vantaocns indiretas tiuc cacL.i indivíduo oode re-o b r 

ccbcr dos impostos pagos são obscuras para ele. Ele só conse-

gue ver que tem que dar algo sem receber nada de volta e isso, 

por sí só, parece contradizer o conceito de troca sobre o (..1ual ,1 

ideia de liYre mcrc1do do liber,1lismo é construída. No entan

to, a <..1uar1tidadc exnaordinárl<.1 de libido ligada ao complexo de 

impostos, mesmo em um período de crescimento econômico 

como os anos em que nossos sujeitos foram entrevistados, pa

rece confirmar a hipótese de c1ue ele se baseia tanto em fontes 

mais profundas da personalidade c1u~rnto no ressentimento 

superficial do indivíduo de ser privado de uma parte conside

dvel de sua renda sem obter vantagens visíveis. A raiva contra 

418 o sistema tribudrio racional é uma// explosão do ódio irra

cional contra a taxação irracional do indivíduo peb socied,1de. 

Os nazistas sabiam muito bem corno explorar o complexo do 

"dinheiro do contribuinte". Cheociram a conceder, durante os o 

primeiros anos de seu governo, uma espécie de anistia fiscal, 

divulgada por Goering. Quando ti\'cram que recorrer a u1n<:1 

tributação mais pesada do c1ue nunca, eles a camuílaram habil

mente como caridade, doações volundrias e assim por diante 

e coletaram grandes quantias de dinheiro a partir de ameaças 

ilegais, em vez de pela legislação tributária oficial. 

Aqui estão alguns exemplos do complexo de anritaxação: 

O homem de alta pontuação, M 10_5, que é violentamente 

antissemita e associado ao "lunático extremo", diz: 

"É o dinheiro do contribuinte que foi colocado na América do 

Sul; outros países pensdrão que somos tolos." 
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1VI34_5, um engenheiro de radares da Turma de Extensão em 

Testes Psicológicos, que pontua rnédio em E, baixo em F, mas 

alrn em PEC. acredita 9ue: 

(E c1uanro ao controle go,·crnamcntd dos negócios') "Che

gou ao ponro cm '"luc se exige muito do dinheiro dos impostos e 

do tempo dos cidadãos." 

Mais uma vez, o complexo do contribuinte não se limita aos 

<.1ltos pontu,;tdorcs. O homem de h:1ixa pontuação 1\11 16, o caso 

desviante de um conservador co11vencional conformista defi

nitivamente contc:lrio ao preconceito, fortemente identificado 

com seu pai, aceita as visões republicanas deste: 

" ... também porque os homens de negócios geralmente não gostam 

de impostos." 

No caso de uma noYa crise cconômicl, em que o desem

prego demandaria um aumento na tributação das pessoas cu

jos rendimentos encolheram, esse complexo teria, sem dllvida, 

um par.d excepcionalmente perigoso. A ameaça é a rnais séria, 

pois, em tal situação, um governo que não impusesse impos

tos fracassaria, enquanto um que desse passos nesse sentido 

invariavelmente antagonizaria com o próprio grupo do qual os 

movimentos totalitários provavelmente extrairiam seu apoio. 

4. Política externa e Rússia 

A falta de informação por parte de nossos sujeitos prevalece, 

mais do que em 9uak1uer outro lugar, na área da polírica externa. 

Lstudos sobre a personalidade autoritária 

419 // Em geral, h;l ideias bastante vagas e nebulosas sobre conflitos 

internacionais. intercaladas com bocados de informações sobre 

alguns tópícos índividuais com os t1uais os sujeitos estão fami

liarizados ou pdos c1uais tiveram algum interesse. O clirnc1 geral 

é de decepção, angústia e \'<tgo dcscontcncimcnto, como simbo

licamente sintetizado pcb mulher de média pontuação (34013: 

"Parece c1uc não temos nenhuma política cxtern,1". 

Isso pode facilmente ser um mero eco de afirmações cm jor

nais, frec1uentes na época do estudo, feitas por colunistas corno 

vValtcr Lippman r Dororhy Thompson. Reperi-los rransforma 

o sentimento de insegurança e desorientação de muitos de nos

sos sujeitos em um semblante de superioridade crítica. Mais do 

que em c1L1,1lquer outra esfera polícica, nossos sujeitos sabem 

"só o b;isico" na área de <'1Ssuntos internacionais. 

Há uma notável falta de senso de proporção, de julgamen

rn e,1uilibrado, na consideração da imporrância ou da falra de 

importância de tópicos de política externa. 

Uma ilustração, proveniente do baixo pontuador "tranc1ui

lo" M711: 

(Grandes problemas '"1ue o p;iís enfrenta?) "Pergunta difícil de 

responder ... Talvez o principal seja como nos encaixaremos com 

o resto do mundo .. Esrou um pouco preocupado com o c1ue pa

recemos estar fazendo na China ... Se somos portadores da tocha 

das Quatro Liberdades, acho (1ue estamos sendo um pouco in

consistentes em nossos movimentos na China e na Indonésia." 

Essa afirmação parec_e ser um "resíduo diário,! da leitura 

contínua de jornais, em vez da expressão de u1n pensamento 
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<-wtônomo. No encanto. deve-se notar que isso condíz com o 

esquema dç rcfnêncía anci-irnperialista do baíxo poncuador. 

O símbolo do 1nal-esc,1r polírico é a bornba atôrníca, 9ue é 

temida por roda parte. /\ posiçJ.o tornada em relação à bornba 

atômica parece difcn:-nci,1r os altos dos baixos pontuadores. 

Como cra de se esperar, também por razões psicológicas, os 

zdtos póntuadorcs apostam tudo no segredo. Ac_Fii. como em 

outros lugares, ''eles c_1uerem resguardar o <.Fie se cem". 

M662A, o "durão" de San Quentin, alto em todas as escalas: 

(Ameaças à atual forma de governo?) ''Bomba atômica. Se es

ses outros países a obtiverem, eles \'ão us;í.-la cm nós e varnos // ter 

c1uc ter cuidado com a Rllssia ... Sou a fovor da Rússia, mas ... ;.:icho 

que mais cedo ou mais carde v~1mos encr,ir em gucrr,1 conrra eles.'' 

Qu;mto ."1 perspectiva de uma guerra devastadora, esse ho

mem parece ter uma visão fatalista, como se fosse mais uma 

c;:Hástrofe natural do (1m:: algo dependente de seres humanos. 

Isso esG1 de acordo com o nosso conhccin1cnto clínico da p<lS

sÍ\'Ídade psicológic1 dos homens com ;1lta pontuação.2
·
1 

Os baixos pontuadorcs ou <1uerem banir a bomba atôrnica 

ou tornár o (1ue é secreto público. 

M627, o agressor sexual alcoólatra, baixo em E e PEC, mas 

alto em F: 

(Grandes problemas que o país enfrenta?) "Bem. acho (1ue essa 

bomba atômica." (Solução?) ... "Bem, ela deveria ser bani.da e o 

24 Tr,ua-se de u1n,1 referência à "passividade" como urna das categorias 

rebcio11adas 8 altos pontttadores baseadas nas respostas ;ls (1uestões 

projetivas analisadas por Levinson no Capírulo XV (N. T.) 

Estudos solm a personalidade aritoritária 

dinheiro apropriado p,1ra \'C!' se não consrguimos us,ir cssr ~~o

der para o bem." 

F.51_5, a "Liberal genuína" 9ue scrJ discutido cm dernlhes 

110 Capítulo XIX (p.590-1), defende o controle atômico 

internacional: 

"Truman n:io <.,1ucr 1-c\·dar o segredo eh bomb,1 atôrnici ·- acho 

que de\·erit1. De (lu<tlqucr modo. isso jií vazou." 

Embora a ideologia geral seja o medo da guerra, a atitude 

dos altos pontuadores indica que, embor;,i considerem a gucrc1 

incviuh·el, eles têrn Jguma simpatia subj;1ccntc pelo guerrear, 

como a encontrada no roteirista de rádio de alc.1 pontuação 

5003, caracterizado con10 altamente neurótico: 

Quanrn ao Estado mundial, ele não espera nada n,1 atualid;1de. 

"Por (1ue não de\'críamos tc:r 1T1aís guerras? Somos anim,lis, temos 

instintos animais e Darwin nos rnostrou que \·,1lc a sobrc\·ivência 

do mais ,1pto. Eu gostaria de acrcditcu na fraternidade espiritual 

dos homens, mas é o homem force (1uc vence.'' 

Esse tipo de discurso, "por c_1uc não deveríamos ter mais 

guerras", é indicativo de sua concordânci~1 com a ideia, apesar 

de sua conversa sobre fraternidade espiritual. O uso c1uc mui

tas vezes é feito do slogan darwiniano da sobrevivência do mais 

apto a fim de racionalizar a agressividade bruta pode ser sig

nificativo do potencial fascista no interlor do "naturalismo" 

americano, e111bora esteja supostamente ligado a ideais pro

gressistas e esclarecidos. 



• 

420 

Theodor W Adorno 

<-wtônomo. No encanto. deve-se notar que isso condíz com o 

esquema dç rcfnêncía anci-irnperialista do baíxo poncuador. 

O símbolo do 1nal-esc,1r polírico é a bornba atôrníca, 9ue é 

temida por roda parte. /\ posiçJ.o tornada em relação à bornba 

atômica parece difcn:-nci,1r os altos dos baixos pontuadores. 

Como cra de se esperar, também por razões psicológicas, os 

zdtos póntuadorcs apostam tudo no segredo. Ac_Fii. como em 

outros lugares, ''eles c_1uerem resguardar o <.Fie se cem". 

M662A, o "durão" de San Quentin, alto em todas as escalas: 

(Ameaças à atual forma de governo?) ''Bomba atômica. Se es

ses outros países a obtiverem, eles \'ão us;í.-la cm nós e varnos // ter 

c1uc ter cuidado com a Rllssia ... Sou a fovor da Rússia, mas ... ;.:icho 

que mais cedo ou mais carde v~1mos encr,ir em gucrr,1 conrra eles.'' 

Qu;mto ."1 perspectiva de uma guerra devastadora, esse ho

mem parece ter uma visão fatalista, como se fosse mais uma 

c;:Hástrofe natural do (1m:: algo dependente de seres humanos. 

Isso esG1 de acordo com o nosso conhccin1cnto clínico da p<lS

sÍ\'Ídade psicológic1 dos homens com ;1lta pontuação.2
·
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Estudos solm a personalidade aritoritária 
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Thcodor VV Adorno 

421 li 5009, um diretor de ensino de 32 anos ern um,1 pequena 

cidade da Califórnia, (Fie pontua aito cm todas as escalas, racio

nali:za sua crcnç;;1 cm uma guerra próxima de maneira difrrenrc: 

Ele rd.o espera nenhum mundo :,;em guerras e acha (jUe a pró

xima guerra scd contra ,1 l\lissia. "Os Estados Unidos sempre- se 

colocar:am conrra ditaduras." 

Embora mostre a atitude rípica dos altos pontuadores -

psicologicamente lígada ao cinismo e desprezo pelo homem -

de considerar a guerra inevitável, ele justifica uma política que 

pode de fato levar à guerra com urn ideal democri.ltico: a posi

ção a ser tomada contra ditaduras. 

Um cerceíro aspecto de apoio à ideia de guerra aparece na 

entrevista do supracitado 503 1, um rico empreiteiro. Ele 

acha (1ue calvez seja melhor irmos par,1 a guerra contra a Rússia ago

ra e acabar logo com Ísso. 

Agui, o cinismo típico do alto pontuador, uma fusão de 

desprezo pelo homem, exagerado pé no chão e destrutividade 

subjacente, ganha expressão sem censura. Enquanto na esfera 
da moral privada tais anseios [urges] psicológicos são mantidos 

sob controle pela aceitação de padrões humzmos mais ou me

nos convencionalizados, eles são liberados na esfera da política 

internacional, onde não parece haver um supereu coletivo, da 

mesma forma que não há uma agência de controle supranacio

nal verdadeiramente poderosa. 

A suposição demasiadamente pronta de que a guerra não 

pode ser abolida - o que, segundo esse homem, só poderia ser 

esperado se militares comandassem a ONU- está fundida com 

Estiidos sobre a personalidade autoritária 

a ideia administrativa e (1uasc técnica de c.1ue se "deveria acabar 

com isso" o mais r<.1pido possível, de c1ue se deveria ocupar-se 

d<.1 Rússia. Guerra e paz tornam-se questões de conveniência 

tecnológica. A conse(1uência política desse modo de pensar é 

a u toexplicati va. 

Tal como acontece com rnuitos outros tópicos políticos, a 

atitude em relação à Rússia, seja a favor ou contra, por si só não 

diferencia com algurna nitidez os altos dos baixos pontuado

res. Primeiro, h<.í. uma espécie de atitude ''pscudobaixa" cm re

lação à Rússia. Ela segue a linha da admiração geral pelo poder 

nos altos pontuadores e(, positiva apenas no que diz respeito 

422 aos sucessos militares russos.// Transforma-se em hostilidade 

quando a força russa é apresentada como potencialmente peri

gosa. Isso acontece com o detento de San Quentin J\1[621/l, que 

pontua baixo cm E e F, mas alto em PEC. Ele expressa seus ver

dadeiros sentimentos antirrussos por meio da personalização: 

(Os principais problemas (1ue o país enfrenta hoje em dia?) 

"Eu acho c1ue a Rússia ... " (O sujeito teme uma guerra contra ;1 

Rússia m,1is cedo ou mais tarde por causa da bomb,1 atômica). 

"A Rlissia c1uer o comrole do território na China, assim corno os 

Estados Unidos e a Inglaterra." (O que você mais desgost<1 ern re

lação à Rússia?) "Bem, ela é um pouco agressíva demais. Claro, eles 

fizeram algumas coisas maravilhosas. O plano (1uín(1ucnal, educa

ram-se." (E as coisas boas sobre a Rússia?) "Muita perseverança 

na resistência para enfrentar dificuldades." (Objeções?) "Conheci 

muito poucos russos. Não gosto deles porque parecem ser arrogan

tes." (O c1ue você quer dizer com isso?) "Eles gostam de ter seu pró

prio jeito ... " (O sujeito conheceu russos em Xangai, principalmente 

mercadores russos). "Eles re0lmente querem 'pegar' você. Eles não 

são n1uico limpos ... Eu não dnha ideias muito definidas antes." 
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Theodor W Adorno 

JJodc-se notar (1uão próxima ,1 atitude desse homem em re

lação aos russos csd de cercos estereótipos antissemitas. No 

ent;:into, ele não tem nada contra os judeus; na vercbde, sua 

cspos:1 é judia. Nesse caso, o antirrussismo pode ser um fenô

meno de deslocamento. 

;-\°o entanto, h;) também uma atitude ncgati\·a '\renuína" do 
e O 

baixo põtHu;:;.dor contra ·<.1 Rússia, btiseada na aversão ao totali-

tarismo. /\c_1ui, o paciente da Clínica Psic_1ui,frrica lv[204- sofro1-

do de neurose de angústia, um socialista moderado e militante 

pacifista com baix<:1 pontuação em todas as escalas, encaixa-se 

nessa atitude: 

Ele é um pouco cético cm relação à União Sm·iética, dcs;1pro

\'t1ndo seus métodos tot,didrios, mas curioso por "sua 111rcrcs

.sante experiência 

Outro exemplo é 1\13 10, um liberal da Turm,1 de Extensão 

cm Testes Psicológicos com uma pontuação extraordinaria

mente baixa, gerente assistente de urna agência de publicidade, 

cuja crítica toca no democratísmo formal, e, ao mesmo tem

po, se vo~_t;=1 contra os aspectos oligárquicos do governo russo: 

(Qual a sua compreensão de democracia?) "Governo do, para 

e pelo povo. Governo pela maioria, voltado para a obtenção de 

bons resultados para o povo. Pode haver uma diferenç,1 entre a 

Alem;rnha nazista e a Rússia soviética; nesse sentido, pode haver 

democracia na Rússia. Não// acho que isso necessariamente en

globe nosso sistema de votação, embora eu goste ( do voto demo

crático) .. ," (Você é crítico da Rússia Soviéticá?) "Eu não gosto da 

concentração de poder político em tão poucas mãos.'' 

47º 

Est/./dos sobre CI personalidade autoritári(I 

As vezes, esse tipo de crítica assume, entre os baixos pon

ruadorcs. o ,1specco de uma discordância corn os comunistas 

americanos por caus<.1 de seu endosso coral d,1 política russa. 

1\1!203, um professor, "liberal, mas não radical", com baixa 

pontuação cm rodas as escalas: 

"[: bom ter uma liderança intdigt'ntl' e librrJ, em vez de um.a 

liderança radical, o tiue seria ruim." (Exemplos?) "fü0 rn, como os 

comunistas deste país: eles não são Íntdigcntes, são radicais de

mais e h;l muitos posicionamentos que são dcccrrninados pela 

Rússia. Roosevelt, por 1..'xcmplo, foi menos rígido e ,1prcndeu mais 

con1 seus erros. 

Deve-se notar c_1ue esse homem é um antifascista manifesto 

c_1uc acha '\·ergonhoso c_1ue Bilbo csreja no Congresso". 

Quanto à atitude pró-Rlissia encontrada enrrc os baixos 

pontuadores, não se pode esc.1uecer 9ue ela tem às vezes um per

fil um pouco mecânico. Aqui, o elemento de estereotipia vem 

claramente à tona nos baixos pontuadores. 1\17 13A pode ser\·Ír 

como exen1plo. Ele é um jovem veterano, estudando arc_FtÍte

tura palsagística, cujas pontuações são todas baixas. 

(Como você se sente em relação à Rússia Soviétict1?) "É um 

experimento muito mar;;1vilhoso ... Acredito que, se deixada cm 

paz, será a maior potência em poucos anos." (Algum desacordo 

com a linha dos comunistas?) ''Apenas em matéria de abordagem. 

A abordagem deles é um pouco violenta demais, embora eu pos

sa ver a razão disso ... Acho que devemos nos aproximar dela um 

pouco mais gradualmentG ... Se aderir ao comunismo fosse apenas 

47 1 
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como entrar no exército .. 'fah·ez demore cem ,mos- estamos tra

balhando gr<idualmcntc nesse sentido." 

f~ uiria <..1ucstão se ,1 ideia de um desc11\'olvimc-nto gradual é 

compatível com a teoria do mcttcri~1lisrno dialético ofici,1lmcntc 

,1ccita n,1 R.l1ssi,1 ou se é: indicativa de um elemento dúbio na 

aprcci<:1ção do sujeito sobre o "maravilhoso cxpcrÍmE'nto". De

ve-se notar que a ideia do socialismo como um "experimento" 

deriva do vern,kulo do "senso comum" da classe médi,1 e tende 

;1 substituir o conceito socialista tradicional de luta de classes 

pela imagem de uma espécie de emprecndirnento conjunto e 

424 unânime- como se ;;1 sociecL1de como um todo, como é hoje,// 

estivesse pronta para cxperimenLH o socialismo, independen

temente da influência das relações de propriedade existentes. 

Esse padrão de pensamento é no mínimo inconsistente com a 

própria teoria social com a <..1ual nosso sujeito parece concordar. 

De <..1ualquer forma, ele, como quak1uer um de nossos outros 

sujeitos, pouco adentra em temas da doutrina marxista ou em 

questões específicas da Rússia, mc1s se contenta com um posi

cionamento positivo bastante sum,frio. 

E depois há a ideia do "maior poder". O fato de essa ideia 

não ser excepcional entre os baixos pontuadores, isto é, que 

uma posição positiva em relação à Rússia tenha algo a ver com 

os êxitos russos nos campos de batalha e na competição in

tcrnc1eional e não com o sistema, é corroborado pelo detento 

M619 de San Quentin, que pontua baixo em E e F, mas alto 

em PEC, o homem c1ue não acredita em nenhuma utopia real: 

"Bem, a Rússia é, sem dúvida, urna das nações mais poderosas 

do mundo hoje. Eles ascenderam ao poder nos últimos anos e fi
zeram mais progressos do que quak1uer outro país." 

47 2 

Estudos sobre a personalídadc autoritária 

Nossa irnpressão geral a respeito dc1 atitude de nossos sujei

tos em relação à Rlissia pode ser resumida da sc?:uinte maneira. 

Para ,1 gr;mde maioria dos americ1nos, a própria existência da 

União Soviérica constitui uma fonte de prcocupa~Jo contínua. 

O surgimento e a sobrevivência de um sistema (1uc ac1bou com 

,1 livre empresa p,irccc-lhes uma ame<1ça aos princípios b,lsicos 

da cultura deste país, ao "A111eriran wa,y", pelo simples foto de 

(1ue destruiu a crença na economia liberal e 11;_1 organização po

lítica liberal corno um fenômeno ''natural" eterno CJUC exclui 

qualquer outrct forma racional de sociedade. Por ourro lado, 

o sucesso da Rússia, particularmente seu desempenho duran

te a guerra, apela fortemente par,1 a crença amc~ricana de que 

os valores podem ser restados pelo resultado, pelo foto de eles 

"funcionarem'' - o <..F.tC é uma ideia profundamente liberal por 

si mesma. A maneira como nossos sujeitos lidam com essa in

consistência de avaliação é diferente cnrre os que pontuam alto 

e baixo. Par;1 os primeiros, a União Soviética, incompacível com 

seu esquema de referências, deve ser elimínada na medida em 

que é expressão extrema do "estrangeiro", do que também é, 

cm um sentido psicológico, "estranho", mais do <..1ue (_7ualquer 

425 outra coisa. Mesmo o fato de a Rússia ter se mostrado// bem

-sucedida em alguns aspectos é posto ;1 serviço dessa fantasia: 

frequentemente, o poder russo é exagerado, com um tom alta

mente ambivalente comparável aos estereótipos sobre o "po

der mundial judaico". Para os baixos ponruadores, a Rússia 

raramente é menos "estranha" - L!Ina atitude que, sem dúvida, 

tem alguma base na realidade. Mas eles tentam dominar essa 

sensação de estranheza de um 1nodo diferente, tomando uma 

atitude objetiva de "apreciação", combinando compreensão 

com desapego e uma pitada de superioridade. Quando expres-
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Nossa irnpressão geral a respeito dc1 atitude de nossos sujei
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425 outra coisa. Mesmo o fato de a Rússia ter se mostrado// bem
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sam simpatias m<:lÍs manifestas peb Unizío Sovíética, fozem-no 

implicitamente, traduzindo fenômenos russos cm ideías mais 

farniliares aos americanos, muitas \TZCS <-lprcscntando o siste

ma russo como ~dgo mais inofensivo t' "dcmocdrico" do (jUe 

é, como uma espécie de empreendimento pioneiro de algum,1 

forrna reminiscente de nossa própria tradi~ão. No entanto, si

nais de certo dcsintcress_c interior raramente estão ausentes. 

As simpatias pró-russas dos baixos pontuadores parcccrn ser 

de natureza um tanto indireta, seja pda aceitação rígida de um 

"ticket" externo a eles ou pela identificação baseada em pensa

mento teórico e reflexões morais, cm vez de em um sentimento 

irnediato de tFie essa seja a "minha" causa. Suas avaliações da 

Rllssia frequentemente c1ssun1em um ar de expectativa hesitan

te e benevolente - vejamos como eles conduzirão o país. Isso 

contém tanto um elemento de racionalidade autêntica c1uanto 

o potencial de se voltarem contra a Rússia, dissim.ulado por 

racionalizações convenientes, caso a pressão d,-1 opinião plibli

ca impulsione tal mudança. 

5. Comunismo 

O complexo Rússia esr<.Í intimamente ;,1ssociado ao comple

xo do comunismo nas mentes dos nossos sujeitos. Isto é ainda 

mais frequente desde Llue o comunismo deixou de ser, na opi

nião pública, uma forma inteiramente nova de sociedade, ba

se;1da em uma ruptur~1 completa na configuração econômica, 

e se tornou cegamente identificado com o governo russo e a 

influência russa na política internacional. Quase nenhuma re

ferência à c1uestão básica da nacionalização dos meios de pro

dução como parte do programa con1Lmista füi encontrada em 

nossa amostra - um resultado negativo que é bastante signifi-
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426 cativo c1n relação à dinfirniG1 // histórica J <..1ual o conceito de 

comunismo foi sub1rnttido durante as duas úlrim,1s décadas. 

Entre os altos poncuadores, a Lmica característica da velha 

ideia Llue parece ter sobrevivido é o "espectro" do comunis

mo. Quanto nuis esse último conceito é CS\";tziado d(' <.1uak1uer 

conrcl1do específico, mais é transformado cm um rcccpdcu

lo para todos os tipos de projeção hostil, muitos deles em um 

nível Infantil algo reminiscente da representação das Corças 

rnalignas nas histórias em c1uadrinhos. Praticarnente rodas as 

características do pensamento "alto" são absorvidas por esse 

irnaginário. A ímprecisão da noção de cornunismo, que a tor

na uma grandeza dcsconhccicb e inescrut~lvel, pode até mesrno 

contribuir p<:1ra os afetos negativos a ela associados. 

Entre as expressões mais cruas desses sentimentos encon

tramos as do nosso toxicologista de insetos 1\![ 108, para <.iuem 

o problema do comunismo é posto crn termos de um cLuo 

etnocentnsmo: 

(Por c1ue é contra o comunismo?) ··Bem, é estrangeiro. So

cialismo, ok- você respeita um homem (_1ue é socialista, rnas um 

comunista vem de um país esnangeíro e ele não tem nada o c7ue 

fazer ac1 ui." 

F 1 1 1, c1ue pontua alto em E, mediano em F e baixo em PEC, 

é uma jovem garota que quer se tornar diplomata porc1ue está 

"furiosa com a Inglaterra e a Rllssia". Sua ideia de comunismo 

tem um ar involuntário de paródia: 

(Outgroups políticos?) "Fc1sclstas e comunistas. Não gosto das 

ideias totalitárias dos fascisc~1s, d,:i. centralização dos comunistas. 
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Na Rússia, nada ( prÍ\'ado, tudo \\lÍ par;.1 Uffl linico homem. Eles 

têm rnaneirc1s viokmas de fazer as coisas." 

Para a mente dessa rnulher, a ideia de ditadura política se 

trans~-onnou no espectro de urna espécie de supraindividu,1-

lismo econômico, como se Sdlin rei\'indicassc a propriedade 

da m;k1uina de escrever dela, 

A partir de uma torção igualmente irracional, outro alto 

pontuador, lv1664-1J, um agressor sexual sem instrução e pou

co intdigente do grupo de San Quentin, com altas pontua

ções em todas as escalas, simplesmente associa o cmnunismo 

ao perigo da guetT<:1: 

"Se as org;inizações rr,1balhistc1s continuarem obtendo mais 

poder, seremos corno ;1 Rússia. Isso é o Lllle causa <lS guerr,1s." 

A cornplera irracionalidade, para não dizer estupidez, dos 

três últimos exernplos mostra com quais recursos psicológicos a 

vasu propaganda fascista pode contar quando denuncia um co-

427 rnunismo mais ou menos// imaginé.lrio, sem se dar ao trabalho 

de discutir quaisL1ucr (juestões políticas ou econômicas reais. 

Se os representantes dessa atitude, como os últimos exem

plos indicam, entram em qualquer discussão, esta é centrada 

na fácil, embora não completamente espúria, identificação do 

comunismo com o fascismo, o que desloca a hostilidade con

tr;1 o inimigo derrotado para o futuro adversário. 

Os baixos pontuadores não estão imunes a isso. Assim, o 

semin~uista de baixa pontuação M91 o é da seguinte opinião: 

(Como você se sente em relação ao governo da Rússia?) ''Eu 

acho que há muito pouca diferença entre o fascismo e o cornunis-

Estudos sobre a personalidade aittoritária 

mo cal como f: praticado na Rússia.;\ Constituição de 1936 é urn 

dornmento maravilhoso. Acho Lllle está (1uinhencos anos à frente da 

nossa Constituição pon.1ue garante direitos soriais em ,·ez de direi

tos indí,·iduais. m,1s L1u,mdo o homem não tem nenhum direito. 

exceto como membro do Partido Comunisca .. Eu acho (1uc é C\

pit,ilisra .. " (Qu:11 é a natLircz,1 de suas objeções~ Rússia?) "Bem, 

em. primeiro lugar, acho Lluc Coi a Rússia (1uc forçou a entrada des

se poder de veto na ONU, o Lluc acho (1ue sné'i a morte da ONU 

agora ... i\ Rllssia faz as coisas do jeito ({ue da Lluer. Pensamos c1ue 

somos os líderes, mas nós nos enganamos .. " (O sujeito desaprova 

fortemente a diplomacia enganosa.) 

Os altos pontuadores c1ue fazem menos esforço intelectual 

simplesmente acham que o comunismo não é suficientemente 

individualista. O discurso padrão que empregarn contrasta bas

tante com a crença na independênci<.1 espiritual que eles pro

fessam. Citamos como exemplo F 106, um alto pontuador do 
grupo da Turma de Oratória em Público, um jovem professor: 

(Out~~roups políticos?) "Os comunistas têm algumas boas 

ideias, mas não penso muito neles. Eles não dão aos indivíduos 

um suficiencc pensar por si próprios.'· 

Às vezes, a identificação entre o comunismo e o fascisrno é 

acompanhada por corções paranoicas no estilo dos S,íbios de 

Sião. M 345, nosso engenheiro de radares: 

(O c1ue você acha do PAC?) "Nunca encontrei nenhuma infor

mação definitiva sobre o CIO ... mas ... o CIO parece uma agência 

que se tornará internacional, àrtamente tem todos os sinais, não 
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por si:'r um sindicato rrabalhista, mas apenas por c;rns,1 cL manei

ra como dcs se conrrapôcm." (0 sujeito cornpar:1 o comunismo 

com o Hitler de 1'vlci11 Ka111l!f, di;,:cndo cxatamt~ntC' o ,.1uc pbncj,1Ya 

L1zcr e como Lrzê--lo, e então fazendo-o.) "O (:iO seguiu li11h,1s 

ele aç:fo muito scrndh,rntcs i\s po!íric1s proferidas do Comin

tcrn -// :1r.( mcsrno seu nome, Congri.:ss Cor Industrial \Vorkcrs: 

não tc,iho muir:1 ({: t]UC os comunistas rerJo sucesso. Seu objetivo 

é o controle cerrado de seu próprio grupo." 

A mistura do Comintern, CIO e J\1ein Kcunpf constitui o cli

ma <.1propriado p,ua o pânico e a subsequente ação \'iolenta. 

Mas esse clima não prevalece de Í~)rma alguma. H:í. urna ma

neira frequentemente observada de lidar com o problema do 

comunismo que resguarda os aspectos da objetividade impar

cial, enc1uanto permite uma rejeição bem-Íntencion.tda. Isso 

lembra a história do menino que, após lhe ser oferecida uma 

comida muito azeda, ao ser perguntado se gostou, respondeu: 

"Excelente- (.1u,mdo cu for aclulro". O comunismo é uma coísa 

boa para os outros, particularmente para "ac1ueles estrangeiros'', 

ele (1uem, em todo caso, ele foi importado. Essa técnict é em

pregada qnto por pontuadores altos corno pelos baixos. 5008, 

a liberal descendente de Jefferson: 

"Os comunistas podem conseguir fazer algo na União Sovié

tica, mas des fracassariam compktarnente aqui." 

Em M 115, o homen1 ele uma fraternidade que pontua bai

xo, o argumento ganha u1na marca visível de desprezo pelos 

despossuídos. Este é o homem c1ue não quer "nada dessa coi

sa 1narx1sta". 

í Estt!dos sobre a personalidade autoritária 

" . ., mas nos países 1nais pobres, corno n,1 Rússi,1, n,1 /\!cmanha etc., 

de é necess:irio de uma fonT1,1 um pouco 1nodi(icada; 111;1s não na 

;\rnérica. J;l remos muito ,1l7ui. tiucr dizer, jJ estamos rnuirn dcscn

\·ol\·idos.·· 

O sujeico não esd convencido cb ideia de que um,1 C"cono

mia coletivista poderia ser mais Lkil em um país indu:-.rrial

menrc avançado e maduro cm vez dc- mais difícil. P;na de, o 

comunisrno é simplesmente identificado com a melhoria das 

forças produtivas mc1teriais através de uma organização mais 

eficiente. Ele parece ter medo cLi superprodução, como se esse 

conceito ainda fizesse SClHido em uma economia (1uc não de

pende n1,1ís das contingências do mercado. 

I'v1csrno o baixo pontu,,dor extremo 1\![ 1206a, do grupo da 

Escola fvfarítima, que acredita (1uc a Améric1 acabad setor

nando um país socialista, 

acha lluc a Rússia rc1n um sistema rnara\·ilhoso de gowrno ~ par,1 

a Rússia - "embor<:1 cu não pense (1uc poderíamos transplantar seu 

sistema para nosso país ... embora devamos obscrd-lo e pegar ideias 

para mdhor construir o nosso próprio país". 

429 li Nesse caso, o argumento é 1nitigado por um elemento de 

reflexão (.1uc está de acordo com a posição assumida por esse 

suícito cm relação ao Partido Comunista nos Estados Unidos: 

"Bem, eu não sei muito sobre isso. Acredito que se um homem 

quer ser comunista, não é apenas seu privilégio, mas seu dever. .. 

tentar convencer o máximo fie pessoas t}ue puder ... " O sujeito 
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í Estt!dos sobre a personalidade autoritária 
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contesta \·igoros,imcntc as t:iticis dr rcd-baitin,._R 2
; •• "'Acho t]UC a 

Rlls.sia logo scd o país mais dcmocdcico do mundo. Joe tem sido 

um pouco impiedoso Js vezes, mas .. ' 

As \"CZCS, o argumento apJrecc fundido com a ideia de c1ue 

o socialismo não seria "pr,1Eico", por razões pur<.1mcntc eco

nômicas c1uc são tomadas em sua maioria da própria esfera 

de um sistema de lucro, c1uc deveria ser substituído no socia

lisrno por uma organização econômica moldada a partir das 

necessidades da população. F.359, a anteriormente menciona

da (p.26 I, +08, +27) contadora de mna repartição pública, 

com alta pontuação: 

O sujeito pensci tluc o comunismo é bom para a Rll.ssia, mas 

não para escc pclÍs, embora a ccndênci,1 pareça ser cada vez maís 

css,i. ;\crediu na propriedade pri\·ada e no sistema da empresa 

privada. Ela os considera mais eficientes. Não tem canca certeza 

Lluanro J propriedade govcrnamcnral de ser-,,iços públicos como 

,lgua etc. Acha c.1ue eles provavclmentt' operam melhor sob pro

priedade privada, ciuc os custos são mais baixos. 

As entrevistas de outros sujeitos mostram um tom incon

fundivelmente condescendente em relação ~1 esse argumento, 

como M 107, um estudante de Medicina que pontua alto em E, 

mas médio em F e PEC: 

25 Praticado desde a década de 1920 e geralmente associado ,w rnacar~ 

tismo. o termo se refere à prática de desvs1.lorizar argumentos políti
cos pela simples tática de acusar alguém d,, ser comunista, socialista 

ou anarquista. (N. T) 

430 

Estudos sobre a personalidade at1toritária 

'"Nós podemos cooperar com a Rússi,1: sedes c.1ucrcm oco

munismo, dcs cêm "lue tê-lo." 

Esse cipo de abordagem liberal, da L1ual, incidenc;1lmentc, o 

regime de H irler se aproveitou durante toda a era Chambcr

lain de nâo interferência, n}o é tâo mente aberta Llllcrnto p,1-
rccc. Muitas \·ezcs, ela esconde a convicç1o de <.7uc n}o existe 

uma verdade objcciva na política, de "lue todo país, corno todo 

indivíduo, pode se comportar como c1uiscr e Llue a lmica coi

s,1 9ue conta é o sucesso. É precisarnente esse pragmatisrno dei 

política c1ue, cm última instância, define a filosofia fascisra. 

Obviamente, a relação entre o anticomunismo e o// poten

cial fascista, como mensurado por nossas csc1las, não deve ser 

demasiadamente simplificada. Em alguns de nossos escudos 

anteriores, a correlação entre o antissemitismo e o ancicomu

nismo era muito alta/(, mas h,í razões para acreditar '--Fie ela 

não seria tão alta hoje, ao menos não no nh·cl supcrCicial. Du

rante os últimos anos, toda a máquina de propagand,1 do país 

tem se dedicado a promover um sentimento anticornunisca es

timuLrndo um "ap~i.voramento" irracíonal e provavelmente não 

b,í muitas pessoas, ;1 não ser seguidores dessa "linha partidá

ria", que conseguiram resistir,\ incessante pressão ideológica. 

Ao mesmo tempo, nos últimos dois ou três anos, pode ter-se 

tornado mais "convencional" opor-se aberc1mente ao antisse

mitismo, caso o grande número de artigos de revistas, livros e 

filmes de grande circulação possa ser considerado sintomáti

co de uma tendência. A estrutura de caráter subjacente pouco 

26 Cf. D. J. Levinson; R. N. Sanford, A Scale for che Mcasurement of 

Anci-Semitísm, Thc Joumal <jf Psychology, n.17, p.3 39-70, 1944. (N. A.) 
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tem a ver com tais flutuações. Caso elas pudessem ser averi

guadas, demonstrariam a extrema importância da propaganda 

em questões políticas. A propag,rnda, quando dirigida ao po

tencial antidernocdtico do povo, determina em grande medi

da a escolha dos objetos sociais da agressividade psicológica. 

T 
431 li Capítulo XVIII 

Alguns aspectos do ideologia religioso 
revelados no material dos entrevistas' 

A. Introdução 

A relação entre preconceito e religi5o desempenhou um 

papel relativamente menor em nossa pes(1uisa. Isso pode ser 

devido em grande parte à natureza da nossa amostra. Ela não 

incluiu nenhum grupo religioso específico nem foi extraída 

de ,íreas geográficas como o Cinturão da Bíblia ou de cidades 

com uma forte concentração populacional católico-irlandesa 

na qual a ideologia religiosa tem considerável itnportância so

cial. Se a pesquisa nos moldes do presente trabalho fosse rea

lizada em cais áreas, o fator religioso poderia facilmente vir à 

tona em uma extensão muito maior do que no presente estudo. 

Além dessa limitação, há outra ainda mais fundamental. A 

religião não desempenha mais um papel tão decisivo no esque

ma n1ental da 1naioria das pessoas co1no antes; só raramente 

ela parece explicar suas atitudes e opiniões sociais. Ao menos 

foi isso o que indicaram os presentes resultados. As relações 

Tradução de Virgínia Helen·~ Ferreira da Costa. 
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c1u<:mtitativas obtidas (Capítulo VI) não são particularmente 

notáveis e ernbora parte do roteiro das entrevistas tenha sido 

dedicada especificamente à religião, não se pode dizer 9ue o 

rnaterial reunido nessa parte d;;is entrevistas seja muito rico. 

Em um nível explícito, pelo menos, d indiferenç,:1 religiosa pare

ce colocar toda essa esfera de ideologia um pouco cm segundo 

plano; não pode k,ver d{,vida de ciue ela é menos carregada de 

afeto do '-lue a maioria das outras áreas ideológicas considera

das e que o tradicional equacionamento de "fanatismo" reli

gioso com preconceito fanático já não é mais válido. 

No entanto, há razão suficiente para dedicar uma atenção 

especial aos nossos dados sobre religião, por rnais escassos que 

432 eles possam ser. O considedvel // papel desempenhado por 

pastores ou ex-pastores na disseminação da propaganda fas

cista e o uso contínuo que fazem do meio religioso sugerem 

fortemente que a tendência geral da indiferença religiosa não 

constitui completan1ente un1a ruptura entre a persuasão reli

giosa e nosso principal problema. Embora a religião não possa 

mais estimular o fanatismo expresso contra aqueles que não 

compartilham da crença de uma pessoa, somos levados a sus

peitar que, __ ei-n um nível mais profundo e inconsciente, a heran

ça religiosa, a persistência de antigas crenças e a identificação 

com certas denominações ainda se fazem sentir. 

A abordagem foi guiada por certas considerações teóricas 

inerentes ao nosso esquema de referências. A fim de dar ênfa

se ao foco de nossas observaçôes, é apropriado indicar a mais 

fundamental dessas reflexões teóricas. 

Esperava-se desde o início que as relaçôes entre ideologia 

religiosa e etnocentrismo seriarn complexas". Por um lado, a 

doutrina cristã do amor universal e a ideia do "humanismo 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

cristão" se opõem ao preconceito. Essa doutrina é sem dúvi

da um dos maiores pressupostos históricos do reconhecimen

to das minorias como partilhantes de direitos iguais com as 

maiorias "aos olhos de Deus". A relativização cristã do natu

ral, a ênfase extrema no ''espírito", proíbe toda tendência (1ue 

considere as características naturais, tais corno traços "raciais", 

como valores últimos ou que julgue o homem de acordo com 

sua ascendência. 

Por outro lado, o cristianismo como a religião do "f:ilho" 

contém um antagonismo implícito contra a religião do "Pai" 

e suas testemunhas sobreviventes, os judeus. Esse antagonis

mo, contínuo desde São Paulo, é reforçado pelo fato de que os 

judeus, ao se apegarem à sua própria cultura religiosa, rejeita

ram a religião do Filho e pelo fato de c1ue o Novo Testamento 

coloca neles a culpa pela morce de Cristo. Tem sido apancado 

repetidamente por grandes ceólogos, de Tertuliano e Agosti

nho a Kierkegaard, que a aceitação do cristianis1no pelos pró

prios cristãos contérn um elemento problemático e ambíguo, 

engendrado peb natureza paradoxal da doutrina do Deus que 

se torna homem, o Infinito tornando-se finito. A menos que 

433 esse elemento seja colocado conscientemente no ceinro da// 

concepção religiosa, ele tende a promover hostilidade contra 

o outgroup. Como SamueP apontou, os cristãos "fracos'' res

sentem amargamente a atitude abertamente negativa dos ju

deus em relação à religião do Filho, urna vez que eles sentem 

no interior de si mesmos traços dessa atitude negativa baseada 

na naturez~; paradoxal e irracional de sua crença - u1na atitu-

2 M. Samuel, The Gnat Hatred, New York: AlfredA. Knopf; 1940. (N. A.) 
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de 9ue não se atrevem a ad1nirir e <..1uc, portanto, devem impor 

aos outros sob a forma de urn pesado tabu. 

Não é exagero dizer <..1uc muítas das costurncirJs racionali

zações do anci.sscmitismo se originam no cristianismo ou ao 

menos se nústuraram <1 motivos cristãos. A luta contr<.1 os ju

deus parece ser modelada a partir da luta entre o Redentor e o 

Diabo cristão. Joshua Trachtenberg' deu provas detalhadas de 

c1uc o Ímagin,1rio sobre o judeu é cm grande parte uma secula

rização do imagin;írio medieval do Diabo. As fantasias sobre 

banc1uciros e agiotas judeus enconrr;un seu arc..1uétipo bíblico 

na história de Jesus retirando os usur~írios do Templo. A ideia 

do intelectual judeu como sofista encontra-se cm conformida

de com a denúncia cristã do Fariseu. O traidor judeu 9ue trai 

não apenas seu mestre, mas também o ingroup ao (1ual ele foi 

adrnitido, é Judas. Esses motivos são realçados por tendências 

mais inconscientes, como as expressas na ideia do crucifixo e 

no sacrifício de sangue, Embora essas L!ltimas ideias tenham 

sido mais ou menos substituídas com sucesso pelo "Huma

nismo cristão", suas raízes psicológicas mais profundas ainda 

precisa1n ser consideradas.4 

Na tentativa de avaliar a influência de tais elementos da re

ligião sobre a existência ou a ausência de preconceito hoje, é 

preciso levar em consideração a posição em que o cristianismo 

3 J. Trachtenberg, Thc Devil and the Jews, l"ew Haven: Yale University 

Press, 1943. (N. A.) 
4 Uma análise teóríca detalhada da relação entre o cristianismo e o an

tissemitismo foi realizada por M. Horkheimer; T W. Adorno, Ele
mente des Antisemitismus. ln: Dialektik der Aujkliirung, Amscerdam: 

Querido Verlag N. V, 1947 [ ed. bras.: Dialética do Esclarecimento. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, I 986]. (N. A.) 
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atualmente se encontra: ele se depar<l com uma ''indiferença" 

434 que// muitas vezes parece torná-lo completamente sem impor

tância. A religião cristã foi profundamente afetada pelo proces

so de esclarecimento e pela conquista do espírito científico. Os 

elementos "mágicos" do cristianismo, bem como a base fac

tual da crença cristã na história bíblica, foram profundamente 

abalados. Isso, no entanto, não significa que a religião cristã 

tenha sido abolida. Embora largamente enfraquecida em suas 

reivindicações mais profundas) ela manteve ao rnenos parte das 

funções sociais ad,1uiridas ao longo dos séculos. Isso significa 

que se tornou em grande parte neutralizada. A carapaça da dou

trina cristã, acima de tudo sua autoridade social e tambén1 vá

rios elementos mais ou menos isolados de seu conteúdo, está 

preservada e é "consumida" de 111aneira aleatória como um 

"bem cultural", como o são o patriotismo ou a arte tradicional. 

Essa neutralização das crenças religiosas é exemplificada de 

forma notável pela seguinte afirmação de M 109, um católico 

romano de alta pontuação que frequenta a igreja regularmente. 

Ele escreve em seu questionário que considera a religião uma 

"parte cornpkcamente importante da existência, talvez da devesse 

ocupar de 2% a 5% do tempo de lazer". 

A relegação da religião, que já foi considerada a esfera mais 

essencial da vida, ao "lazer", assim como o tempo que lhe foi 

concedido e sobretudo o fato de que ela está inserida em um 

cronograma calculado e referido em termos de porcentagem 

são algo simbólico das profundas mudanças que ocorreram em 

relação à atitude predominattte no que diz respeito à religião. 
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de Janeiro: Jorge Zahar, I 986]. (N. A.) 
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Podemos assumir c7uc tais resíduos neutralizados do cris

cú1nismo, como o indic1do na afirmação de 1\i[ 109, estejam em 

grande parte scp,1r,1dos de sua base em uma crença séria e em urna 

substancial experiência individual. Portanto, raramente produ

zem um con1portamento individual t7uc seja di(erenre do ciuc é 

esperado pelos padrões dominantes da civilização. No entanto, 

,ilgumas das propriedades formais da religião, como a antíte

se rígida entre o bem e o mal, os ideais ascéticos, a ênfase no 

esforço ilimitado por parte do indivíduo, ainda exercern con

sidedvcl poder. Sep;1rados de suas r<lÍzcs e muitas vezes cles

pro\·idos de l]uak7uer contclido específico, esses consrituintcs 

formais rendem a ser congelados em meras fórmulas. Assim, 

43; eles assumem um aspecto de rigidez// e intolerância, como 

aqude c_1ue esperamos encontrar na pessoa pn"conccituos<:1. 

A dissolução da rdiglJo positiv;,1 e sua preservação em uma 

forma ideológica não comprometedora são efeitos de proces

sos sociais. Na medida em lFJC a religião foí privada da reivindi

cação intrínseca de verdade, da fói gradualmente transformada 

cm "cimento social". Quanto m,ús esse cimento é necessúio 

para a manurenção do status quo e quanto mais duvidosa setor

na sua verdade incrente, mais obstinadamente sua autoridade 

é mantida e mais suas características hostis, destrutivas e ne

g:arívas vêm à tona. A transfonnacâo da reliaião cm urna a~rên-
._._, 3 ô b 

eia de conformidade social faz que ela esteja alinhada com a 

maioria das outras tendências conformistas. A adesão ao cris

tianismo sob cais condições facilmente se presta ao abuso, à 

subserviência, à sobreadequação e lealdade ao ingroup enc]L«lnto 

uma ideologia que encobre o ódio contra o descrente, o dissi

dente, o judeu. Pertencer a uma denominação assume um ar ele 
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fatalidade agressiva, semelhc.mte ao de nascer como membro de 

uma nação em p<1rricubr. A ;1ssociação a l1ualc1uer grupo reli

gioso em particular tende a ser reduzida a uma relação ingroup

-outgroup baseante abstrata no interior do padrão geral trazido 

pela discussão precedente do ctnocencrismo. 

Essas formulações teóricas não pretendem trazer hipóteses 

a partir das (juais restes cruciais poderiam ser fornecidos por 

nossa pes<..1uisa; em vez disso, das fornecem alguns dos ccn,í

rios diante dos quais as observações que agora serão relatadas 

podem ser incerpretadas de maneira plausível. 

B. Observações gerais 

H;í muitos elementos no material da entrevisc1 p,1ra apoiar a 

visão, sugerida pelas descobertas do tiuestionário, de que c1uan

to mais a religião se torna convencionalizada, mais ela estar;í 

alinhada com a perspectiva geral do indivíduo etnocêntrico. 

Uma ilustração desse ponto é oferecida pelo seguinte excerto 

da encrevista de F5054, uma mulher que obteve alca pontuação 

na escala do etnocentris1no. 

li O sujeito parece ter aceitado um conjunto de códigos mo

rais bastante dogmáticos, o que foz que ela considere as pessoas, 

especialmente os "jovens (lue se denominam ateus" como sito.an

do-se fora do círculo onde da quer se mover. Fez questão de ad

mitir (confidencialmente) c1ue urna das principais razões pelas 

quais estava ansiosa para se mudar de Westwood era que assim 

poderia tirar sua filha mais nova da influência do filho do vizinho, 

que é ateu porc1ue seu pai diz a ele c_pe "religião é um monte de 
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besteira". Também está aílita porque sua filha mais velha "sim

plesmenre n?io vai à igreja". 

Diante disso, é evidente 9ue da est;.l de acordo com a religião 

institucionalizada e tende a ser conformista em <.1uestões religio

sas. A ética cristã e seus códigos morais são considerados absolu

cos; e os desvios devem ser desaprovados ou punidos. 

Esse relato sugere que h~l urna conexão entre a rigidez reli

giosa convencional e urna quase completa ausência do que po

deria ser chamado de crença pessoalmente "experienciada". O 

mes1no vale para o homem de alta pontuação 50 57, uma pes

soa que se agarra à Igreja, embora "não acredite em um Deus 

pessoal". 

O sujeito acredita que a maioria das religiões protestantes são 

iguais. Ele escolheu a Ciência Cristã por9ue ,;é uma religião mais 

silenciosa do que a maioria". Começou a frequentar a escola do

minical da Unitária enquanto \'Ívia com seus avós e gostava da 

Igreja Unitária, que, em sua opinião, apresenta uma forma suave 

da Ciêhcia Cristã. Entrou para a Igreja da Ciência Cristã quando 

se casou, uma vez <.1ue a famllía de sua esposa e sua esposa são to

dos fiéis da Ciência Cristã. "Não se deve permitir que a religião 

interfira nas questões fundamentais. No entanto, a religião de

veria afasc.;l.-lo de excessos de qualquer espécie, como beber, jogar 

ou qualquer coisa em excesso.'' 

Uma jovem de alta pontuação, [103, diz: "Meus pais nos 

deixaram fazer nossa própria escolha; simplesmente fomos à 

igreja". Eis que vemos a falta de interesse no conteúdo da re-

49º 
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ligião; vai-se à igreja porque "é a coisa a se fozer" e por<.1ue se 

quer agradar aos pais. Um último exemplo é fornecido por 

outra jovem preconceituosa, F104, que comenta: "Nunca co

nheci pessoas que não fossem religiosas. Conheci um sujeito 

(1ue estava hesitante e L1ue era uma pessoa muito mórbida". A 

ideia a<..1ui }Ytrece ser a de <.1uc se v;.ii à igreja para expressar sua 

normalidade ou ao menos para ser classificado junto das pes

soas normais. 

437 // Esses exemplos nos ajudam a entender por que pessoas ou 

grupos que "levam a religião a sério" em um sentido mais inter

nalizado rendem a se opor ao ernocentrismo. O que provou ser 

verdade na Alemanha - onde movimentos cristãos "radicais", 

como a teologia dialétiG1 de Karl Barth, corajosamente se opu

seram ao nazismo - parece valer para além da" elite'' teológica. 

O fato de uma pessoa realmente se preocupar com o significa

do da religião enquanto tal, <..1uando se vive em urna atmosfe

r;1 geral de religião "neutralizada", é indicativo de urna atitude 

não conformista. Isso pode facilmente levar à oposição ao "re

ligioso comum", para quem frequentar a igreja é uma "segunda 

natureza" tanto quanto o é a não admissão de judeus em seu 

count,y club. Além disso, a ênfase no conteúdo específico da re

ligião, em vez da ênfase na divisão entre os que pertencem e os 

que não pertencem à fé cristã, acentua necessariamente os 1no

tivos de amor e compaixão sepultados sob os padrões religio

sos convencionalizados. Quanto mais "hmnana" e concreta for 

a relação de uma pessoa com a religião, mais humana será sua 

abordagem em relação àqueles que "não pertencem": os sofri

mentos destes lembra1n ao religioso subjetivista a ideia de mar

tírio inseparavelmente lig~da a seu pensamento sobre Cristo. 

49 1 



Theodor W Adorno 

besteira". Também está aílita porque sua filha mais velha "sim

plesmenre n?io vai à igreja". 

Diante disso, é evidente 9ue da est;.l de acordo com a religião 

institucionalizada e tende a ser conformista em <.1uestões religio

sas. A ética cristã e seus códigos morais são considerados absolu

cos; e os desvios devem ser desaprovados ou punidos. 

Esse relato sugere que h~l urna conexão entre a rigidez reli

giosa convencional e urna quase completa ausência do que po

deria ser chamado de crença pessoalmente "experienciada". O 

mes1no vale para o homem de alta pontuação 50 57, uma pes

soa que se agarra à Igreja, embora "não acredite em um Deus 

pessoal". 

O sujeito acredita que a maioria das religiões protestantes são 

iguais. Ele escolheu a Ciência Cristã por9ue ,;é uma religião mais 

silenciosa do que a maioria". Começou a frequentar a escola do

minical da Unitária enquanto \'Ívia com seus avós e gostava da 

Igreja Unitária, que, em sua opinião, apresenta uma forma suave 

da Ciêhcia Cristã. Entrou para a Igreja da Ciência Cristã quando 

se casou, uma vez <.1ue a famllía de sua esposa e sua esposa são to

dos fiéis da Ciência Cristã. "Não se deve permitir que a religião 

interfira nas questões fundamentais. No entanto, a religião de

veria afasc.;l.-lo de excessos de qualquer espécie, como beber, jogar 

ou qualquer coisa em excesso.'' 

Uma jovem de alta pontuação, [103, diz: "Meus pais nos 

deixaram fazer nossa própria escolha; simplesmente fomos à 

igreja". Eis que vemos a falta de interesse no conteúdo da re-

49º 

Estudos sobre a personalidade ,rntoritária 

ligião; vai-se à igreja porque "é a coisa a se fozer" e por<.1ue se 

quer agradar aos pais. Um último exemplo é fornecido por 

outra jovem preconceituosa, F104, que comenta: "Nunca co

nheci pessoas que não fossem religiosas. Conheci um sujeito 

(1ue estava hesitante e L1ue era uma pessoa muito mórbida". A 

ideia a<..1ui }Ytrece ser a de <.1uc se v;.ii à igreja para expressar sua 

normalidade ou ao menos para ser classificado junto das pes

soas normais. 

437 // Esses exemplos nos ajudam a entender por que pessoas ou 

grupos que "levam a religião a sério" em um sentido mais inter

nalizado rendem a se opor ao ernocentrismo. O que provou ser 

verdade na Alemanha - onde movimentos cristãos "radicais", 

como a teologia dialétiG1 de Karl Barth, corajosamente se opu

seram ao nazismo - parece valer para além da" elite'' teológica. 

O fato de uma pessoa realmente se preocupar com o significa

do da religião enquanto tal, <..1uando se vive em urna atmosfe

r;1 geral de religião "neutralizada", é indicativo de urna atitude 

não conformista. Isso pode facilmente levar à oposição ao "re

ligioso comum", para quem frequentar a igreja é uma "segunda 

natureza" tanto quanto o é a não admissão de judeus em seu 

count,y club. Além disso, a ênfase no conteúdo específico da re

ligião, em vez da ênfase na divisão entre os que pertencem e os 

que não pertencem à fé cristã, acentua necessariamente os 1no

tivos de amor e compaixão sepultados sob os padrões religio

sos convencionalizados. Quanto mais "hmnana" e concreta for 

a relação de uma pessoa com a religião, mais humana será sua 

abordagem em relação àqueles que "não pertencem": os sofri

mentos destes lembra1n ao religioso subjetivista a ideia de mar

tírio inseparavelmente lig~da a seu pensamento sobre Cristo. 

49 1 



Theodor W Adorno 

Para dizê-lo sem rodeios, é prodvel que o adepto daqui

lo (1ue Kierkegaard, h~1 cem anos, chamou de "cristianismo 

oficial" seja etnocêntrico, embora as organizações religiosas 

às <--1uais ele seja afiliado se oponham oficialmente a isso, en

quanto o cristão "radical" é propenso a pensar e agir de ma

neira diferente. 

No entanto, não se deve es(1uecer que o subjetivismo re

ligioso extremo, com sua ênfase unílateral na experiência re

ligiosa contraposta à Igreja objetivada, rambém pode, sob 

cenas condições, alinhar-se com a mentalidade potencial

mente fascista. O subjetivismo religioso que dispensa quais

quer princípios de união fornece o clima espiritual para outras 

reivindicações autoritárias. Além disso, o espírito sectário 

das pessoas que levam essa visão ao extremo às vezes resulta 

em certa afinidade com o ~1gressivo temperarnento ingroup de 

movitnentos geralmente rejeitados como "excêntricos", bem 

como com aquelas tendências anárquicas subjacentes que ca

racterizam o indivíduo potencialmente fascista. Esse aspecto 

438 do subjetivismo religioso desempenha um// papel importan

te na mentalidade dos agitadores fascistas (1ue operam em um 

ambiente n.Jigioso. 5 

Entre a(1ueles c1ue rejeitam a religião, várias diferenças signi

fic1tivas podem ser notadas. Como nossos resultados quanti

tativos mostraram, nenhuma identificação mecânica da pessoa 

não religiosa ou antirreligiosa com o "baixo pontuador" pode 

5 A interação entre o revivalismo, o subjetivismo religioso e a propagan
da fascista foi analisada em detalhes por T. W Adorno, The Psycholo
gical Technique ofMartin Luther Thomas' Radio Speeches. (In the 

files of the lnstitme of Social Research, New York.) (N. A.) 
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ser feita. Há, com certeza, pessoas "agnósticas" ou "ateístas" 

cujas convicções são parte integrante de uma atitude univer

salmente progressista (1ue vale para as questões das minorias. 

O significado real desse "progressismo", contudo, pode variar 

muito. Enciuanto os progressisc,1s ;mtirreligiosos se opõem de

finitivamente ao preconceito nas condições atuais, (1uando se 

rrata da questão da susceribilidade à propaganda L,scista, faz 

toda a diferença se eles são "pensadores de ticket", que seguern 

a tolerância e o ateísmo em bloco, ou se, ao contrário, a atitu

de deles em relação à religião pode ser chamada de autônoma, 

baseada no pensamento próprio. 

Além disso, pode se tornar urn critério importante de sus

cetibilidade se uma pessoa se opõe à religião enc1Ltanto aliada 

da repressão e do reacionarismo - circunstância em c1ue su

poríamos que ela seria relativamente não preconceituosa - ou 

se ela adota uma atitude utilitarista cínica e rejeita tudo cF1e 

não é "realista" e tangível- circunstância em que suporíamos 

que ela seria preconceituosa. Existe também um tipo fascis

ta de pessoa não religiosa que se tornou completamente cíni

ca depois de ter se desiludido com a religião e c1ue fala sobre 

as leis da natureza, a sobrevivência do mais forte e os direitos 

dos fortes. Os verdadeiros candidatos ao neopaganismo do 

fascista extre1no são recrutados dessa fileira de pessoas. Um 

bom exemplo é o homem de alta pontuação _5064, o líder dos 

escoteiros discutido no Capítulo XVI. Quando questionado 

sobre religião, ele confessa "venerar a natureza". Exalta o atle

tismo e acampa1nentos coletivos, provavelmente por conta de 

439 uma homossexualidade// latente. É o exemplo mais claro que 

te1nos da síndron1e envolvendo o panteísmo pagão, a crença no 
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gical Technique ofMartin Luther Thomas' Radio Speeches. (In the 

files of the lnstitme of Social Research, New York.) (N. A.) 
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ser feita. Há, com certeza, pessoas "agnósticas" ou "ateístas" 

cujas convicções são parte integrante de uma atitude univer
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bom exemplo é o homem de alta pontuação _5064, o líder dos 

escoteiros discutido no Capítulo XVI. Quando questionado 
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439 uma homossexualidade// latente. É o exemplo mais claro que 

te1nos da síndron1e envolvendo o panteísmo pagão, a crença no 
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"poder", a ideia de liderança coletiva e um;1 ideologia no geral 

etnocêntrica e pseudoconservadora. 

É diante do pano de fundo dessas observações gerais sobre 

a escrutura da relação entre religião e preconceito moderno 

c_1ue as observações rnais específicas c1uc se seguem podem ser 

cornpreendidas. 

C. Questões específicas 

1. A Junrão da religião em altos e baixos pontuadores 

A evidência que sustenta nossa hipótese sobre a religião 

"neutralizada" é oferecida por um rraço que parece escar pre

sente com baseante frequência em nosso material de encrevis

ta. É: a disposição a ver a religião como um meio em vez de 

um fim. A religião é aceita não por cwsa de sua verdade obje

tiva, mas por seu valor em re.:ilizar metas que também pode

riam ser alcançadas por outros meios. Essa atitude se coaduna 

con1 a tendência geral de subordinação e renúncia ao próprio 

julgamento tão característica da mentalidade daqueles c1ue se

guem movi1;entos fascisc-1s. A aceitação de uma ideologia não 

é baseada na crença no seu conteúdo ou em sua compreensão, 

mas no uso imediato que pode ser feito dela ou em decisões 

arbitrárias. Aqui se encontra uma das raízes do irracionalismo 

obstinado, consciente e manipulador dos nazistas, corno foi re

sumido nas palavras de Hitler: "Man kann nurfiireine Idee sterben, 

die man nicht versteht" (Só se pode morrer por uma ideia que não 

se compreende). Isto é, por sua lógica intrínseca, equivalente 

ao desprezo pela verdade per se. Seleciona-se Lima Weltanschauung 

seguindo o padrão ele escolha ele urna mercadoria particular-
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mente bem propagandeada em vez de por sua c1ualidade real. 

Essa atitude, aplicada à religião, deve necessariamente produ

Lir ambivalência, pois a religião reivindica expressar a verdade 

absoluta. Se ela for aceita apenas por <:llgurn outro motivo, essa 

reivindicação é implicitamente negada e, porcanto, a própria 

440 religião é rcjeic:ida, mesmo quando// aceita. Assim, a confir

mação rígida de valores religiosos por causa de sua "utilidade" 

necess;:1riamentc atua contra eles. 

A subordinação da religião a objetivos extrínsecos é comum 

tanto em altos quanto em baixos pontuadores; por si só, não 

parece diferenciá-los. Parece, no entanto, que os sujeicos pre

conceituosos e não preconceituosos divergem em relação aos 

tipos de objetivos que são enfatizados e às maneiras pelas quais 

a religião é utilizada a seu serviço. 

Os alcos pontuadores, com maior frec1uência do que os bai

xos pontuadores, parecem fazer uso de ideias religiosas a fim 

de obter alguma vantagem prácica imediata ou como um auxí

lio na manipulação de outras pessoas. Um exemplo cio modo 

pelo qual a religião formalizada é adotada como um meio para 

manter o status social e ,:1s relações sociais é proporcionado pela 

jovem alcan1ente preconceituosa F201, que esd. francamente 

interessada em "uma sociedade estável" na qual os limites de 

classe estão claramente estabelecidos. 

"Eu fui eduuda na Igreja Episcopal através de uma escola para 

meninas. É boa. Minhas amigas a frequentam. É mais uma filoso

fia ( do que a Ciência Cristã); ela eleva seus padrões. A filosofia 

da Igreja Episcopal segue o padrão de todas as igrejas protestan

tes. Ela acolhe as classes altas e lhes dá uma religião ou a torna 

um pouco mais próx11na. 
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Os sujeítos ctnocêntricos frec1uentemcnte pensam na reli

gião como um auxílio prático na higiene mental do indivíduo. 

A declaração de F 109 é ç1racterístici. 

"Eu n3:o entendo a religião. É como um cento de fodas para 

mim. NJo sei St' acredito cm Deus. Deve ha\·cr um, mas & difícil 

acred!rar.nisso. A religião lhe d,1 algo a (pese apeg,ir, para funda

rncnL1r sua \·ida." 

Se a religião serve apenas J necessid,;1de de ter ;ilgo ao c1uc 

"se apegar", essa necessidade também pode ser atendida por 

qualquer coisa que dê ao indivíduo urna autoridade absoluc,1, 

como o Escado fascista. Há uma forte probabilidade de c1ue 

o fascismo tenha desempenhado exatamente o mesmo papel 

que a feminilidade alemã, formalmente exercida por suc1 cren

ça n<:1 religião positiva. Psicologicamente, as hierarquias fascis

tas podem funcionar ampL1mente como secularizações e como 

substitutas das hierarquias eclesiásticas. Não é por acaso c..1ue 

o nazismo tenha surgido no sul da Alemanha, com sua forte 

tradição c1tólica romana. 

M z r 8, um pontuador moderadamente alto, mostra clara-

441 mente o elemento// de arbitrariedade em sua crença religiosa, 

misturada com afirm~1ções pseudocientíficas que tiram o vi

gor dessa crença. 

"Estou dísposto a acreditar na existência de um Deus. Algo 

que não posso explicar de qualc.1uer forma. Foi Darwin quem dis

se que o mundo começou com um turbilhão de gás? Bem, quem 

criou isso? De onde veio o começo? Claro que isso cem pouco a 

[studos sobre a personalidade autoritária 

\'Cl' com o ritual da Igreja." (Ek decL1rou logo antes c.1uc a Igreja 

"é muito importante"). 

Não há interconexão lógica entre esse raciocínio e ;i adesão 

do sujeito ao cristianismo positivo. Conse(1uenterncntc, a con

tinuação da passagem revela por seu sofisma o aspecto de in

sinceridade na religião convencionalizada, que leva facilmente 

ao desprezo rnalicioso pelos valores que são oficialmente subs

critos. 1\;[ 1 18 continua dizendo: 

"Acredito no poder da oração, mesmo que seja apenas pela sa

tisfação do indivíduo c1ue a faz. Não sei se há alguma comunica

ção direta, mas aju&,1 o indivíduo, então, eu sou a favor disso. I~ 

também uma oportunidade p,na a íntrospecçâo; para parar e olhar 
. "(, para si mesmo. 

A abordagem da religião por razões externas aos sujeitos 

provavelmente não é tanto uma expressão dos desejos e neces

sidades do próprio sujeira quanto uma expressão da opinião 

6 Essa atitude, a de um psicólogo amador, por assim dízcr, carnbérn 

pode ser encontrada em baixos pontuadores. A configuração carac

terística a ser encontrada cm altos pontuadorcs, no entanto, parece 

:;era contradição não resolvid,i entre, por um lado, urna atitude crí

tica em rdação ~ religião enquanto objetividade e, por outro, uma 

atitude positiva em rdação a ela por razões purarnencc subjetivas. É 
caraccedstico da mentalidade preconceituosa corno um todo que ela 

pare de pensar em certas contradições e as deixe como elas estão, o 

que implica canto derrotismo intelectual c.1uanro submissão autorid

ria. Esse 1nccanismo de abandonar arbitrariamente processos a partir 

do comando do eu, por assim dizer, é muitas vezes mal interpretado 

como "estupidez". (N. A.) 
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de que a religião é boa para os oucros, de que ajuda a mantê-los 

contentes, em suma, de que- pode ser usada para fins de mani

pulação, Recomendar religião aos outros torna mais E'ícil para 

uma pessoa ser "a favor" dela sem c.1ualquer idencificação real 

com ela. O cinismo dos administradores da Europa central do 

século XIX, 9 ue ensinavam 9 ue a religião é um bom remédio 

para as nússas, parece ter sido, em certa medida, democrati

zado. Vários membros das próprias massas proclamam que a 

religião é boa para as massas, enc1uanto mantêm para si, como 

442 indivíduos, uma// espécie de reserva mental. Há uma forte 

semelhança entre essas apreciações da religi'1o e um traço que 

desempenhou um grande papel na Alemanha nazista. Lá, inú

meras pessoas se isentavam privadamente da ideologia domi

nante e conversavam sobre "eles" ao discutir o Partido, Parece 

que a personalidade de mente fascista só pode administrar a 

sua vida ao cindir seu próprio eu em v,ü-ias agências [agencies], 
algumas das quais se alinham com a doutrina oficial, enquanto 

outras, herdeiras do antigo SL1pereu, protegem-na do desequi

líbrio mental e permitem-lhe manter-se corno um indivíduo. 

Cisões dess~ categoria tornam-se manifestas nas associações 

incontrola,das de pessoas sem formação e ingênuas, como o 

homem M629, pontuador mediano que cun1pre uma senten

ça de prisão perpétua em San Quentin. Ele faz uma afirmação 

extraordinária: 

"Eu acredico, pessoalmente, que renho uma religião que, até 

onde sei, não foi definida até agora em nenhum livro. Acredito 

que a religião tem um valor para as pessoas que acreditam nela. 

Acho que ela é usada como um mecanismo de escape para aque

les que a praticam." 

Estudos sobre a personalidade autoritâriCI 

A maneira ilógica por meio da qual esse homem cornou a 

religião anestesi<:1ntc pode ser explicad,1 sem muita interpreta

ção psicológica pelo fato de ele ter passado dezcno\·c meses 

no corredor da morte. 

Pessoas mais sofisticadas às vezes precisam lidar com o 

mesmo conflito. Um exemplo é 50.59, mulher que poncua mo

deradamente alto e c.1ue rejeita o ateísmo porque "um fune

ral ateu seria muico frio". Ela simplesmente nega quaisc.1uer 

contradições entre ciência e religião, denominando a ideia de 

uma contradição de uma "invenção rnalévola", aparentemente 

projetando, então, a sua p,·ópria intranquilidade com relação a 

esse conflito sobre aqueles que o expõem. Isso se assernelha à 

mentalidade do nazista c1ue coloca a culpa dos problemas so

ciais na crítica de nossa ordem social. 

Devemos agora assinalar que os baixos poncuadores cam

bém costumam aceitar a religiJo não por causa de qualc.1uer 

verdade intrínsee;,1 c.1ue ela possa ter para eles, mas porque ela 
pode servir como urn meio para prornover objetivos humanos. 

Um exemplo de tal religião prática é o seguince excerto da en

trevista de uma estudante de jornalismo, f 1 26, que o breve 

pontuações extremamente baixas em ambas as escalas AS e E. 

443 // A família era frequentadora moderada da igreja. Agora, ela 

raramente vai. No entanto, cem muico respeito pela religião e pa

rece achar que ela pode se transforrnar em algo que daria às pes

soas aquela fé e compreensão mútua c.1L1e está faltando. "Não sei 

que outra coisJ poderia ser dada às pessoas para elas se apegarem, 

algum propósito na vida. Elas parecem precisar de algo em que 

acreditar. Alguns de nós parecem ter amor pelas pessoas sem isso, 

mas não muitas. 
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rece achar que ela pode se transforrnar em algo que daria às pes

soas aquela fé e compreensão mútua c.1L1e está faltando. "Não sei 
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Em certo sentido, esse rnodo de Ycr a religião tem algo em 

comum com as atitudes externalizadas apresentadas. Contudo, 

é nossa impressão c_1ue, 9uando a abordagem pdtica da religião 

aparece no pensamento do baixo pontuador, o seu contelldo, 

ou o seu contexto, geralmente pode ser distinguido do que é 

encontrado no pensamento do c1lto pontuador. Assim, embora 

a jovem cirnda acredite c_1ue a religião é boa para as pessoas, d~l 

a elas '·algo para se apegarem", ela parece querer dizer qu.e elas 

precisam disso pelo menos por um propósito humano e ideal, 

ou sep, para que possam ter mais "compreensão mútua", não 

simplesmente para se daretn melhor ou para funcionarem de 

modo mais eficiente. Tanto baixos (._1uanto altos pontuadores 

tendem a considerar que a religião contribui par~1 a higiene 

mental do indivíduo; mas, enquanto os altos pontuadores ca

racteristicamente indicam c_1ue efo é boa para outras pessoas 

porque elas são cronicamente fracas, e possivelmente boa para 

eles mesmos em tempos de estresse externo agudo ("religião

-abrigo"), os baixos pontuadores são mais propensos a pensar 

na religião em termos Ínternalizados, como meio de reduzir o 

ódio, resolver conflitos internos, aliviar a angústia e coisas do 

gênero. Praticamente não encontramos um baixo pontuador 

que concebesse a religião primordialmente em termos de uti

lidade prática externa - como uma ajuda pata o sucesso, para 

status e poder, ou como urna sensação de se estar de acordo com 

os valores convencionais. 

2, Crença em deus, descrença na imortalidade 

A neutralização da religião é acompanhada por sua disseca

ção. Assim con10 a ênfase nos usos práticos da religião tende 
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a separar a verdade religiosa da autoridade religiosa, os con

teúdos específicos da religião são continuamente submetidos 
, e 

a um processo de seleção e adaptação. O material da entrevista 

sugere que a tendência a acreditar seletivamente na religião é 

444 uma característica distintiva// de nossos sujeitos preconcei

tuosos. Um fenômeno bastante comum tntre eles é a crença 

em Deus acompanhada pela descrença na imortalidade. Se

guem-se dois exemplos. No caso de 5009, um batistc1 de\·oco, 

o entrevistador relata: 

Ele se sente sincera e profundamente religioso, acredita em 

Deus, mas tem, como um homem instruído, dúvidas ocasionais 

rel,uivas à vida após a morte. 

E no caso de .5002: 

ainda é um "cristão", acredita em Deus, gostaria de acreditar na 

vida após a morte, nus cem dúvidas e pensa (_1ue um rc;l\'Ívamcnco 

religioso sincero ou um novo mico religioso seria uma coisa boa 

para o mundo. 

Particularmente cotnuns são as afirmações de que os entre

vistados se consideram religiosos, seguidores da Igreja, mas dis-

d d " 1 d · " e , cor am e a guns e seus ensmJmentos , que se re1erem as 

vezes a milagres, às vezes à imortalidade. Essa perspectiva parece 

corroborar um padrão subjacente de considerável significado 

cujos elementos foram estabelecidos em nossas análises psico

lógicas. A ideia abstrata de Deus é aceita como uma expansão da 

ideia paterna, enquanto a destrutividade geral se faz sentir em 

uma reação contra a esperança' do indivíduo expressa pelo dog-
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ma da imortalidade. Sujeitos com esse ponto de vista querem 

tiue um Deus exista corno autoridade absoluta à qual possam 

se curvar, mas desejam que o indívíduo pereça cornpletamentc. 

O conceito de Deus subjacente a esse modo de pensar é 
a<..1ude da essência absoluta do punitivismo. Não é, portanto, 

surpreendente c_F1e as inclinações religiosas desse ripo em par

ticular sejam frequentes entre os altos pontuadorcs do nosso 

grupo de prisioneiros (Capítulo XXI). 
ivl627, que esc..l cumprindo uma sentença de prisão perpé

tua por estupro, "tem problemas com a religião" e não acredita 

que "deva haver um modo estabelecido de adoração". Mas ele 

acredita, apesar do tom de rebeldia religiosa, 

"<..1uc todo homem dcYeria ter seu próprio modo de adoração, desde 

<..1uc acredite em um poder maior do c1ue ele". 

445 // Esse poder rema forma de autoridade extenn, mas per-

manece completamente abstrato, nadc1 além do conceito pro

jetivo de poder e11e1uanto tal. 

"Bem, ep ouvi ranros colegas falarem sobre os poderes em c1ue 

eles acreditavam ... e tentei reconhecer o poder em mim mesmo e 

simplesmente não consegui ... li todos os tipos de livros religio

sos ... mas isso ainda parece meio nebuloso.'' 

A mesma linha de pensamento é expressa por M656A, c1ue 

está cumprindo sentença por falsificação, o "Robert" do Ca

pitulo XXI. 

"Bem, eu não sou homem de discutir muito sobre religião por

que não sei muito sobre isso. Acredito na Bíblia, acredito que há 
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alguém muito rnaior e mais forre do c1ue c1uak1uer um nesta Ter

ra ... Não vou à igreía com fre9uência, mas .. tento viver da ma

neira cerra. 

Para esse homem, todo o conrel!do religioso específico é 

insignifícante comparado com <l ideia de poder e cornos es

tereótipos rígidos e moralistas relacionados ao bem e ao mal: 

''A religião católica, por exemplo, é tão boa quanto aquela em 

que acredito. Todas são padronizadas segundo o mesmo tipo de 

vida, o certo ou errado. Eu sou o tipo de pessoa que não acredita 

em nenhuma denominação em particular." 

Esse "aucoricaristno abstrato" cm questões religiosas facil

mente se transforma em cinismo e desprezo expresso ao que 

se afirma acreditar. M664C, c1uando questionado sobre suas 

opiniões religiosas, respondeu: 

"Oh, eu não presto muita atenção ... Acredito em Deus e em 

todas essas coisas [sti@], mas isso é tudo." 

A escolha da palavra "coisas" refuta a própria afirmação na 

qual ela aparece. Um efeito da neutralização em tais casos é que 

pouco resta de Deus além de ser objeto de blasfêmias. 

O aspecto niilista da configuração sob consideração aqui é 

claramente indicado no caso do assassino M6 5,. 

''A parte que eu gosto da religião é o fato de que ela faz ou

tras pessoas felizes, embora isso não me interesse e se veja muita 

hipocrisia ... " 
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Quando (1ucstíonado sobre o c7ue é mais importante na re

ligião, ele diz: 

"Crença, eu acho <-1uc ,1 crenç~1 é tudo. Lssa f: a coisa <-1ur sus

tenta a pessoa. 

Quando o entrevistador insiste em c1uerer descobrir algo so

bre os próprios sentimentos religiosos do sujeito, ele responde: 

446 //" ... Acredito que, c_1uando você morre, acabou ... A vida é cur-

ta e: a eternidade é para sempre. Corno Deus poderia mandar você 

para o inferno por roda a eternidade, apenas com base nos acon

tcclmencos de um;\ vida curta .. isso não p;.irece ser misericordio

so OU ]U.Sto. 

Esse material é indicativo das relações entre a crença abstra

ta no poder, a rejeição dos aspectos mais concretos e pessoais 

da religião, particularmente a ideia de uma vida cternrt, e os 

impulsos velados à violência. Como essa violência é um tabu 

para o indivíduo, particularmente em situações con10 em uma 

prisão, ela é projerada em uma divindade. Além disso, não se 

deve esquecer que uma ideia inteiramente abstrata da divinda

de onipotente, como a c1ue prevaleceu dmante o século XVIII, 

poderia se reconcilíar muito mais facilmente com o "espíri

to científico" do que o poderia fazer a doutrina de uma alma 

imortal, com suas conotações "mágicas". O processo de des

mitificação acaba com os traços de animismo antes e mais ra

dicalmente do c1ue o faz a ideia filosófica do Absoluto. 

Pode-se notar, entretanto, que justamente a· tendência opos

ta pode ser observada entre os viciados em astrologia e espi-
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ritualismo. Eles frc<..1ucnccmentc acrcditarn na imortalidade 

da alma, mas negam vccmentemcnrc a existência de Deus por 

causa de algum;i espécie de panrdsmo <..]UC. cm Liltím;\ an;ílise, 

resulta na exaltação da naturcz<.L Nesse scnrldo, o caso Aiü5 1, 

de modo não muito consistente com su,1 anterior coní-is5:'io de 

religiosidade por razões externas ..10 sujciro. aparece com ;1 afir

mação de c1uc ele 

acrt"dita n,1 astrologia porc1uc não ;Krcdiu cm Deus. 

Há razões para acredic,H que ;:i conse(1uê-ncia Ldrima dessa 

atitude seja sinistra. 

3. O baixo pontuador não religioso 

A diferença entre baixos pontu~1dores não religiosos e rclí

gíosos pode corresponder a uma diferença entre os dctcrmi

n,u1tcs racionais e emocion;1is de ser linc de preconceito. O 

sujeito Nf203 é car::1eterístico dos primeiros. Ele pode ser con

siderado como um liberal genuíno com urna mentalidade ;.1lgo 

abstrata e racion;-11ista. Sua c1titudc antírrdigiosa é baseada não 

tanto em convicções polícicas c1u;.rnto em uma perspecti\·a po-

447 sirivista geral. Ele rejeita// a religião por "razões lógicas". mas 

diferencia entre "a ética cristã" - <.Jue considera estar de c1cor

do com suas opiniões progressistas - e a "rcligiJo organizada". 

Originalmente, sua atitude antirreligios~l pode ter sido deri

vada da rebelião contra o convencional: "Eu ia à igreja porque 

isso era esperado de mim''. 

Essa rebelião é v;,1gamente racionalizada como sendo de na

tureza puramente lógica, talv·ez por causa de alguns sentimen-
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tos inconscientes de culpa. (Ele é frio e apático de uma maneira 

que- sugere traços neuróticos, possivelmente um distúrbio em 

sua relação com objetos). Sua crítica racíonal da religião é for

mulada da seguinte maneira: 

"Mas eu sempre fui bastante cético em relação a isso; achava 

isso méio falso, limírado, intolerante e esnobe, hipócrita .. sem 

sentido, você poderia dizer. Isso viola toda a ética cristã." 

A religião é aqui experienciada tanto como um fator huma

nizador (ética cristã) quanto como uma agência repressora. 

Nfo há dóvida de que essa ambiguidade tem sua base na pró

pria função dupla da religião ao longo da história e, portanto, 

não deve ser atribuída apenas a fatores subjerivos. 

O termo "hipócrita", usado por J\1203, ocorre com muita 

frequência nas entrevistas de baixos pontuadores e às vezes nas 

de altos pontuadores, geralmente em referência à organização 

da Igreja em contraste com os valores religiosos "genuínos". 

Isso expressa a emancipação histórica da experiência religiosa 

subjetiva em relação à religião institucionalizada, O ódio ao 

hipócrita,.no entanto, pode funcionar de duas maneiras, seja 

como un1a força em direção ao esclarecimento, seja corno un1a 

racionalização cio cmismo e cio desprezo pelo homem, Parece 

que o uso do termo "hipócrita", como o do tenno "esnobe", 

adquire cada vez mais a conotação de inveja e ressentimento. 

Ele denuncia aqueles que "se consideram melhores" a fim de 

glorificar os medianos e estabelecer algo simples e suposta

mente natural como norma.7 A luta contra a 1nentira é cotn 

7 Cf. a seção sobre FOR no Capítulo XVII, (N, A,) 
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frequência um mero prnexto pttra .se expressar motivos des

trutivos racionalizados medi;mtc a suposta "hipocrísia" e "ar

rogância" dos ourros. 

448 // Esse fenô111eno pode ser entendido no contexto dil cultu-

ra den1ocratizada. A crítica da rdigiJo como "hipócrir;i ", uma 

crítica <..1uc na Europa esrav,1 ou confinad,1 a ptx1uen,1s c1111adas 

intelectuais ou era combatida pcb filosofo1 metafísica, encon

tra-se nos Estados Unidos tão difundida c1uanto ,1 própria re

ligião cristã. Parte da ambivalência em relação à religião pode 

ser explicada pda oniprescnç;;i simulrânc<:1 t<HHo da hcr,1nça 

cristã c1uanto do "espírito da ciência". Essa dupb onipresença 

cultural pode Lworeccr uma atitude inconsistente em relação 

à religião sem necessariamente envolver a constituição psico

lógica do indivíduo. 

O foto de os Estados Unidos, apcs<.ir de todo o seu interes

se pela ciência, ~linda estarem próximos de um clima religíoso 

pode ajudar a explicar um traço mais geral dos baixos pontua

dores não religiosos: sua conversão "ncgati\·a" real ou fícdcia. 

Assim, por exemplo, 5(J28 e 5058, bem como M203, relatam 

que "romperam" com a religião. Na cultura americana, rara

mente se ''nasce" uma pessoa não religiosa: a pessoa se torna 

não religiosa através dos conflitos na infância ou adolescência 

e essas dinâ111icas favorecem sitnparias não conformistas que, 

por sua vez, combina1n-se com uma oposição ao preconceito. 

Que um sujeito seja conscientemente não religioso sob as 

condições culturais predo1ninantes sugere a existência de uma 

certa força do eu, Um exemplo é M202, nossa pessoa "conser

vadora, mas não fascista" ( ver p,3 26,442), que pontua extre

mamente baixo na escala E, 
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7 Cf. a seção sobre FOR no Capítulo XVII, (N, A,) 
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frequência um mero prnexto pttra .se expressar motivos des
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Quando de er<l criança, era muito religioso. b à igreja com 

sua família todos os domingos e "se ajoelhava na rua" para orar 

por alguma cois<1. Aos J 9 <lnOS de idade, de mudou. Ficou enoja

do com a fofoca na igreja. Eles lhe -:oncavam coisas sobre alguém. 

c1uc "não era da conra deles". Além disso, essas pessoas vinham 

confessar n,1 igrcj1 e faziam coisas ruins novamente, Ele não con

seguia ehtendcr essa inconsistência cm suas ações. 

Nesse caso, <1 atitude antirreligiosa, ao menos até aqui, é 

abertamente derivada do ressentimento contra a interferên

cia externa na liberdade individual e isso, note-se, nãb é me

nos um elemento da ideologia americana do que o é o próprio 

cristianismo. Aqui, como em n1uitos outros aspectos, a ambi

valência individual e psicológica cm relação à religião por parte 

do sujeito reflete um antagonismo objetivo em nossa cultura. 

449 // M3 10, um liberal genuíno, oferece outro exemplo da ca-

racterística rebelde da não religiosidade. O sujeito, c1ue rejeita 

completamente a tradição cristã, é filho de pais religiosos. Não 

admite nenhum conflito aberto com eles, e1T1bora as relações 

com seus pais fossem aparentemente muito frias. Provavel

mente ele deslocou sua rebelião contra a família para a religião 

deles, evitando assim o problema de passar por dificuldades de 

um tipo mais pessoal. Muitas vezes, fortes vínculos ou opo

sições ideológicas podem ser entendidos como tais desloca

mentos de conflitos familiares, um dispositivo que permite 

ao indivíduo expressar suas hostilidades em um nível dera

cionalização e, enrão, dispensar a necessidade de envolvin1én

tos e1nocionais profundos - o que também permite ao jovem 

pern1anecer no seio f.1111iliar. Também pode ser, em alguns as

pectos, mais gratificante ac-1ear o pai infinito do que atacar o 
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finito. Deve-se enfatizar, no entanto, que o termo "racío11,1li

zação" não implica, ac1ui ou em outros lugares, uma falsa alega

ção. A racionalização é um aspecto psicológico do pensamento 

que por si só não decide nem sua verdade nem sua inverdade. 

Uma decisão sobre isso depende inteiramente dos méritos ob

jetivos da ideia na qual o processo de racion~diz<1ção culmina. 

Em contraste com aqueles baixos pontuadores não religio

sos que sofreram uma conversão "neg<Hiva" estão os baixos 

pontuadores "tranquilos", como o M711. Sua atitude negativa 

em relação à religião é marcada não tanto pela oposição, mas 

por uma indiferença c1ue envolve o ele1nento de uma autor

reflexão algo humorística. Esse sujeito professa francarnente 

uma certa confusão em c1uestões relioiosas, mas de uma ma-
" neira que sugere que sua aparente fra9ueza pode se manifestar 

apenas com base em alguma considerável força subjacente de 

caráter. É como se pessoas como ele pudessem se dar ao luxo 

de professar inconsistências intelectuais porque encontram 

mais segurança em sua própria estrutura de car,her e na pro

fundidade de sua experiência do que em convicções claras, bem 

organizadas e alrarnente racionalizadas. Quando questionado 

sobre sua atitude em relação à religião, ele responde: 

"Eu realmente não tenho nenhuma (risos). Maís ou menos 

uma ausência de pontos de visca. Sobre a religião organizada, acho 

que estou confuso (risos), se estiver alguma coisa," 

Ele não precisa rejeitar a religião porc1ue não está sob seu// 

enca1~to; não há traços de ambivalência e, portanto, não há si

nais de ódio, n1as sim un1a con1preensão humana e desprendida. 

A ideia religiosa que ele aceita ê a da tolerância, de um modo 
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caracreristicamente não convencional demonstrado por sua 

escolh;1 de expressões ncg;1tÍv;1s, em vez de "ideais" que soam 

elevados. "Eu ,1cho tiue me tornei consciente da intolerância." 

Contudo, ele não usa essa consciência para o reforço do euj 

mas está mais inclinado a atribuir sua emancipação religiosa a 

Luares externos acidentais: 

"Se cu (ivcsse ficado cm Denvcr, prov,n-clmcntc teria frecp"cn

tado uma igreja. Não sei. Nâo penso nisso; não sinto particular

mente a necessidade de uma religião organizada." 

Interessante é a discussão desse sujeito sobre a oração. Ele 
admite a eficácia psicológica da oração, mas esd ciente de que 

esse aspecto "terapêutico" da religião é incompatível com a 

própria ideia de religião. Ele considera a oração como uma 

espécie de autossugestão tiue poderia "alcançar resultados"j 

mas "eu certamente não acho que haja alguém do outro lado 

da linha". 

Esse sujeito faz uma afirmação bizarra, mas estranhamente 

profunda: 

"Minha curiosidade religiosa não durou muico tempo. Prova

velmente veio a fotografia (risos) naquele momento." 

Somente unu interpretação que faz uso exaustivo das cat.e

gorias psicanalíticas faria jus a essa frase. A ligação entre seu 

interesse precoce pela religião e o posterior pela fotografia é 

aparentemente a curiosidade, o desejo de "ver" as coisas- uma 

sublimação do voyeurismo. É como se a fotografia, de um 

modo um tanto infantil, satisfizesse o desejo pelo "imagéti-
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co" que subjaz a certas cendênci;,1s na religião e que, ao mesmo 

tempo, está submetido a um pesado tabu tanto no íudaísmo 

quanto no protestantismo. Isso pode ser corroborado pdo 
fato de que o sujeito, durante sua fase religiosa, foi atraído 

pela teosofia, por modos religiosos de pensar que prometiam 

"levantar o véu". 

Deve-se notar que a atitude desse sujeito em relação ao 

ateísmo não é mais "radical" do tiue a sua oposição ;i religião.~ 

Ele diz: 

li "Bem, eu não penso sobre ateus mais do que sobre qualquer 

outra coisa. Na verdade, conversei com v;'\rias pessoas c1ue pro

fessam ser ateias e elas nem parecem concordar. T,lvez eu seja um 

ateu (risos) ... é urna (1uestão de semântíca, na verdade. Ateus pro

fissionais .. me nnpressionam apenas porque isso parece ser um;.1 

façanha. Dom Quixote lutando contra os moinhos de vento." 

Isso pode ser indicativo da desconfiança das pessoas "tran

quilas" em relação ao "ticket", sua consciência da tendência 

de toda fórmula rígida de se degenerar em uma mera peça de 

propaganda. 9 

A propósito, o sujeito percebe claramente o que foi for

mulado há cem anos nos Diários íntimos de Baudelaire: que o 

8 O baixo pontuador "cran9uilo" raramente é radical em qualquer as
pecto. Isso, no encanto, não faz dele alguém em cima do muro. Ele é 
persistentemente ciente da não identidade entre conceito e realidade. 
É fundamentalmente não rotalitário. Isso está por trás de sua ideia 

especifica de tolerância. (N. A.) 
9 Mais material sobre esse assu.nto é apresentado no Capírulo XIX. 

(N.A.) 
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ateísmo se torna obsoleto em um mundo cujo espírito obje

tivo é essencialrnente não religioso. O significado do ateísmo 

sofre mudanças históricas. O <.1uc foi um dos impulsos deci

sivos do EscLirecímcnlo do século XVIII pode funcionar hoje 

como uma manifestação do sectarismo provinciano ou mes

mo como uni sistema paranoico. NazisL1s meio loucos como 

1'v!arhilde Ludendorff luraram, além de comra judrns e ma

çons, contra os católicos romanos por estes serem urna cons

piração uitramontana dirigida contra a Alemanha, cr~msformando 

a tr~ldição da Kuft-urkampf de Bismarck em urn padrão de mania 

de perseguição. 

4. Baixos pontuadores religiosos 

Um exemplo claro de um baixo pontuador religíoso é a cn

rrcvista um tanto sumcíria de F132, uma jovem criada na Ín

dia, local onde seus pais são missionários. Sua combinação do 

cristianismo positivo com uma ideia sincera e concreta de to

lerância ("igualdade para todos") é derivada da "experiência 

de vida com os indianos". Ela é veemente com relação à com

preensão racial. No entanto, suas afiliações à Igreja tornam 

impossível para ela extrair as conse<.1uências políticas de sua 

ideia de tolerância: 

4;2 // "Nfo gosto de Gandhi. Não gosto de pessoas radicais. Ele é 

radical. Ele fez muito para perturbar e desunir o país." 

Sua associaçâo com a Igreja envolve um elemento daquele 

convencionalismo religioso que geralmente é associado ao et

nocentrismo. Apesar de sua proximidade com a Igreja e com 
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a doutrina teológica, sua perspecti\·a religiosa tem um mati1. 

prático. 

"Isso (\rdivião;, si0ni(ica muito. Torna urna fX'Ssoa mais (diz-
1:::, _, V 

mais satisfeita, Dá paz de espírito. Você sabe onde esd e tem algo 

pelo qur lutar -- um exemplo ,1 seguir. Esperança por um,1 vida 

após a morte. Sirn, cu creio 11;1 imorralidade."w 

Essa garota é provavelmente atípica em rnuitos aspectos por 

causa de sua criação colonial, bem como por e:wsa da mistura 

de religiosidade" oficial" e um humanismo religioso mais es

pontâneo. Sua atitude particular provavelmeme se deve, pelo 

menos cm um nível superficial, a sua percepção dos problemas 

entre ingroiip-outgroup. No entanto, esse exemplo parece ofere

cer algum apoio à hipótese de que somente cristãos totalmente 

conscientes, muito articulados e não convencionais provavel

mente estarão livres do etnocentrismo. De quak1uer form;1, a 

raridade dos baixos pontuadores religiosos em nossa amostra 

1 O Seria urna tarefa tentadora analisar a mudança de significado sofri

da pela palavra "crença". Ela ilusrni mais claramente a neutralização 

religiosa. Anteriormente, a ideia de crença estava cnfatic<1mente rela

cionada ao dogma religioso. Hoje, aplica-se praticamente a rudo que 

um sujeito sente como direito de ter corno seu, como sua "opinião" 

(todo mundo cem o direiro dt ter opinião), sem submetê-la a nenhum 

critério de verdade objetl\'a. A secularização d<.1 "crença" é acompa

nhada pela arbitrariedade da9uilo em (1ue se acredita~ ela é moldada 

segundo as preferências por uma ou outra mercadoria e tem pouca 

relação com a ideia de verdade ("Eu não acredito em escacionan1.ento", 

disse uma garota convencional de alta pontuação em sua entrevista). 

Esse uso de crença é qu<1se um equivalente do banal "eu gosto" que 

está prestes a perder rodo o si.gnificado (afirmação de Mack dada no 

Capítulo II: "Eu gosto da história e dos ditos de Cristo"). (N. A.) 

.513 



Theodor W: Adorno 

ateísmo se torna obsoleto em um mundo cujo espírito obje

tivo é essencialrnente não religioso. O significado do ateísmo 

sofre mudanças históricas. O <.1uc foi um dos impulsos deci

sivos do EscLirecímcnlo do século XVIII pode funcionar hoje 

como uma manifestação do sectarismo provinciano ou mes

mo como uni sistema paranoico. NazisL1s meio loucos como 

1'v!arhilde Ludendorff luraram, além de comra judrns e ma

çons, contra os católicos romanos por estes serem urna cons

piração uitramontana dirigida contra a Alemanha, cr~msformando 

a tr~ldição da Kuft-urkampf de Bismarck em urn padrão de mania 

de perseguição. 

4. Baixos pontuadores religiosos 

Um exemplo claro de um baixo pontuador religíoso é a cn

rrcvista um tanto sumcíria de F132, uma jovem criada na Ín

dia, local onde seus pais são missionários. Sua combinação do 

cristianismo positivo com uma ideia sincera e concreta de to

lerância ("igualdade para todos") é derivada da "experiência 

de vida com os indianos". Ela é veemente com relação à com

preensão racial. No entanto, suas afiliações à Igreja tornam 

impossível para ela extrair as conse<.1uências políticas de sua 

ideia de tolerância: 

4;2 // "Nfo gosto de Gandhi. Não gosto de pessoas radicais. Ele é 

radical. Ele fez muito para perturbar e desunir o país." 

Sua associaçâo com a Igreja envolve um elemento daquele 

convencionalismo religioso que geralmente é associado ao et

nocentrismo. Apesar de sua proximidade com a Igreja e com 

512 

1 Estudos sobre a personalidade aiitoritária 

a doutrina teológica, sua perspecti\·a religiosa tem um mati1. 

prático. 

"Isso (\rdivião;, si0ni(ica muito. Torna urna fX'Ssoa mais (diz-
1:::, _, V 

mais satisfeita, Dá paz de espírito. Você sabe onde esd e tem algo 
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é significativa. Como jj foi indicado, a composição da amos

tra em si pode ser respons,ivel por isso, No entanto, essa rari

dade sugere algo mais fundamental. A tendência da nossa 

sociedade em s.e rornar cindida enrrc os campos "progressista" 

e "defensor do status quo" pode ser acompanhada por uma ten

dência de todas as pessoas c_1ue se apegam à religião, como par-

453 te do status quo, de também assumir outras// características da 

ideologia do status quo que estão associadas com a perspectiva 

etnocêntrica. A possibilidade de isso ser verdade, ou de a reli

gião poder produzir tendências efetivas em oposição ao pre

conceiro, só poderia ser elucidada depois de uma pes9uisa 

extensa, 

454 li Capítulo XIX 
Tipos e síndromes1 

A. A abordagem 

Dificilmente algum conceito foi tão minuciosamente cri

ric1do na psicologia americana contemporânea quanto o de 

tipologia. Como "c_1L1<.llc_p.-1cr doutrina dos tipos é uma aborda

gem incompleta do problema da iudividualidade e nada mais",' 

qualquer doutrina como esta esd sujeita a atac_1ues devastado

res de ambos os extremos: porque nunca captura a unicidade 

e porque suas generalizações não são estatisticamente válidas 

e nem sequer fornecem ferramentas heurísticas produtivas. 

Do ponto de vista da teoria dinâmica geral da personalidade, é 

contestado que as tipologias tendam à compartin1entalização 

e a transformar traços alta1nente flexíveis em características 

estáticas e quase biológicas, negligenciando, acima de tudo, o 

impacto de finores históricos e sociais. Estatisticamente, a in-

1. Tradução de Virgínia Helena Ferreira da Costa, 
2 G. W Allport, Personality: A Psychological lnterprecation, New York: 

Henry Holt & Company, 193.7. (N. A.) 
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suficiência de cipologias bínárias é parcicularmente enfatizacb. 

Quanto ao valor heurístico das típologias, é apontada a sua so

breposição e a necessidade de construir "tipos rnistos'' c1ue na 

prática desautorizam os constructos originais. No centro de 

todos esses argumentos está a aversão à aplicação de conceitos 

rígidos à realidade supostamente íluida d,1 vida psicológica. 

O desenvolvimento de modernas tipologias psicológicas, 

c1uando contrastadas, por exernp_lo, com o antigo esc1uema de 

''temperamentos", tem sua ongem na ps1qu1atna, na neces

sidade terapêutica de uma classificação das doenças mentais 

como meio de facilitar o diagnóstico e o prognóstico. Kraepe

lin e Lombroso são os pais da tipologia psiquiátrica. Uma vez 

que a divisão nítida das doenças meneais foi, nesse Ínterim, 

completamente desfeita, a base das classificações tipológicas 

do "normal", derivada dac1uela, parece desaparecer. É esrigma-

455 tÍzada // c0mo remanescente da "fase taxonôrnica da teoria 

behaviorista" cuja formulação "tendia a permanecer descritiva, 

estática e estéril". 3 Se nem mesmo os mentalmente doentes, 

cujas dinâmicas psicológicas foram em grande parte substituí

das por padrões rígidos, podem ser sensatamente divididos de 

acordo com tipos, como então h~í alguma chance de sucesso 

para procedimentos, como aquele famoso de Krerschmer, cuja 

raison d'être era a classificação padronizada da depressão-manía

ca e da dementia preacox? 

O estado atual da discussão sobre tipologia é resumido por 

Anne Anasrasi 4 da seguinte forma: 

3 J. H. Masserman, Pr111ciplcs of Dynamic Psychiat1y, Philadelphia: '-N B. 

Saunders Company, 1946. (N. A.) 
4 Arme Anascasi,Dif.fere11tial Psychology, New York: The Macmillan Com

pany, 1937. (N.A.) 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

"As teorias tipológicas têm sldo mais comumeme critic,1clas 

por causa de sua tencaciva de classificar indivíduos em catego

rias nicidamence divididas .. T:11 procedimenro implica urna dis

tribuição multimodal de traços. Dos introvertidos, por exernplo, 

espera-se <.7ue se agrupe1T1 em uma extremidade da escala, os extro

vertidos na outra extre111idade, o ponto de demarcação entre eles 

devendo ser claramente aparente. A mensuração re,:d, no entanto, 

revela uma distribuição uni modal de todos os traços, c1ue se asse

melha muito à curva normal em forma de sino. 

Da mesma forma, muitas vezes é difícil classificar um de

terminado indivíduo definitivamente cm urn tipo ou outro. Os 

típologiscas, c7uando confrontados com essa difículdade, frc

c1uenccmente propuseram tipos intermediários ou 'misros' para 

preencher o hiato entre os extremos. Assim, Jung sugeriu um 

tipo ambivalente 9ue não manifesta tendências introvertidas 

nem extrovertidas em um grau predominante. A observação pa

rece mostrar, contudo, cpe a categoria ambivalente é a maior, os 

decididamente incrm'ertidos e extrovertÍdos sendo relacivameme 

raros. O leitor é reportado, por exemplo, à curva de distribuição 

obtida por Heidbreder a partir de um c1uestion,írio de incrover

são administrado a duzentos estudantes universic,írios .. Deve ser 

lembrado c1ue a maioria das poncuações foi intermediária e ciue 

quando os extremos d.e introversão ou extroversão foram abor

dados, o número de casos tomou-se progressivamente menor. A 

curva tampouco mostrou quebras agudas, mas apenas uma gra

dação contínua da média para os dois extremos. Como foi indi

cado no Capítulo II, o mesmo pode ser dito de todos os outros 

traços mensuráveis do indivíduo, sejam eles sociais, emocionais, 

intelectuais ou físicos, 
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Parece então (_1ue, na medida em (_1uc as teorias de tipo impli

cam ;1 classificação de indivíduo::; em categorias nítidas, das se

riam indefens;Í\'(:·is diante de urna massa de d,idos incontcsdvcis. 

'Ed suposiçJo, entretanto, não é necessariamente inerente a to

dos os sistemas de tipologia humana. (: mais e;iractcrística das 

versões e ,idapuções popularcs d,1s teorias de tipos do (1uc dos 

456 concei.cos originais. Decerto, psicólogos tipológicos// tentaram 

frc(7ucntcmentc categorizar os indidduos, mas essa nJo era uma 

p;nTc indispcns;í.vel de suas teorias; seus conceitos for,11n ocasio

n<llmcntc modificados o suficienrc p;u-;1 ,idmitir uma distribuição 

norma! dos traços." 

Apesar de tais concessões a categorizações mais satisfató

rias, ;;1 exclusão "nominalista" das classificações tipológicas 

triunfou ,1 ponto de quase se tornar um tabu, não importando 

l1uão urgente possa ser a necessidade cicnrífica e pragmátie:1 

de tais classificações. Deve-se notar que esse tabu está inti

mamente relacionado com a noção, ainda ensinada por nume

rosos psi<-1uiatras acadê1T1icos, de que as doenças mentais são 

essencialn1ente inexplicáveis. Se admicíssemos, para o bem do 

argumento, ·que a teoria psicanalítica realmente conseguiu es

tabelecer uma série de esquemas dinâmicos de psicoses - pelas 

quais estas se tornam "significativas" no interior da vida psi

col6gica do indivíduo, apesar de toda a sua irracionalidade e 

da desincegração da personalidade psic6tica -, o problema da 

tipologia seria completamente redefinido. 

Não se pode duvidar que a crítica dos tipos psicol6gicos ex

pressa um impulso verdadeiramente hmnano, dirigido contra 

essa espécie de subsunção de indivíduos em categorias prees

tabelecidas que foi consumada na Alemanha nazista, onde a 

Estudos sobre a po·sonalidade autoritária 

rotulação de seres humanos vivos, independentemente de suas 

qualidades específicas, resultou em decisões sobre sua vida e 

morte. Esse rnotivo foi particularmente enfatizado por Allport; 5 

e Boder demonstrou com muitos detalhes em seu estudo so

bre a "Ciência nazista" as interconexões entre esquem,:1s psi

cológicos pro ct contra, a função repressiva de categorias corno o 

Gegentypus de Jaensch e a manipulação arbitrária de descobertas 

empíricas.(, Assim, investigações dedicadas ao estudo do pre

conceito devem ser particularmente cautelosas quando surge 

a questão da tipologia. Para expressá-lo explicitamente, a ri

gidez ao se construir tipos é por si só indicativa dessa menta

lidade "estereopática" que pertence aos constituintes básicos 

457 do caráter potencialmente// fascista. Precisamos nos referir 

somente, neste contexto, ao nosso alto pontuador de ascendên

cia irlandesa que atribui sem hesitação seus traços pessoais à 

sua linhagem nacional. O "antitipo" de Jaensch, por exemplo, é 

um caso quase clássico do mecanismo de projeção, cuja eficácia 

na composição de nossos alros pontuadores foi demonstrada 

e que, em Jaensch, penetrou a própria ciência cuja tarefa era a 

de dar conta desse mecanismo. A natureza essencialmente não 

dinânlica, "antissociológica/) e quase biológica de classificações 

como as de Jaensch é diretamente oposta à teoria do nosso tra

balho, bem corno aos seus resultados empíricos.' 

5 G. W Allport, Personality: A Psychological lnterpretatlon, New York: 

Henry Holt & Company, 19 3 7. (N. A.) 
6 P. H. Harriman ( ed.), Twentir:th Century Psychology, New York: Philoso

phical Library, 1946. (N. A.) 
7 Deve-se lembrar que o antitipo de Jaensch é definido pela sinestesia, 

quer dizer, a pretensa ou real tendência de certas pessoas a "terem ex

periências de cor ao ouvir um som ou urna música em geral e a terem 
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Ainda assim, rodas essas objeções não afastam completa

mente o problema da tipologia. Nem todas as tipologias são 

dispositivos para dividir o mundo em cordeiros e lobos, mas 

algumas delas. refletem certas experiências que, embora difí

ceis de sistematizar, para colocar da forma mais aberc;, possível, 

acertam em ~ligo. Quanto a isso, é preciso pensar principal

mente em-Kretschmer, Jung e Freud. Deve-se enfatizar particu

Lumente <.1ue Freud, cuja ênfase geral na dinâmica psicológica 

o coloca acima de qualquer suspeita de simples "biologismo" e 

4;s pensamento// estereotipado, publicou tardiamente, em 193 I,5 

uma tipologia bastante categórica, sem se preocupar muito 

com as dificuldades metodológicas das c1uais devia estar bem 

experiências de sons musicais ao olhar pat\1 core~. ou imagens" (Bo

der, em P H. Harriman ( ed.), IWenticth Ccntmy Psychology, New York: 

Phi!osophical Library, 1946, p.15). Essa trndência é inrerpretad;i por 
Jaensch como um sintoma de degeneração. Pode-se supor c1ue essa 

interpretação seja baseada em reminiscências históricas cm vez de cm 

descobertas psicológicas factuais. Pois o culto da sinestesia desem

penhou um grande papel dentro da poesia lírica dos mesmos autores 

franceses c7ue introduziram o conceito de décadence, particularmente 

[3;1udclai_r~'. Pode-se notar, no ent;mco, c1ue o imaginárío sinestésico 

cumpre,,um;l função específica ern suas obras. Ao obscurecer a diví

são entre diferentes domínios da percepção sensorial, eles simulta

neameme tentam apag.ir a classificação rígida de diferences categorias 

de objetos tal corno produzida pelas exigências práticas da civilização 

industri;1L Eles se rebelam contr,i a reificação. É a!camente c1racterís

cico que uma ideologia inceiramrnte administrativa escolha como sua 

arqui-inimiga uma atitude que é, acima de tudo, urna rebelião contra 

os estereótipos. O nazista não suporta nada que não se encaixe em seu 

esquema e menos ainda qualquer coisa que não reconheça sua manei

ra reificada e ''estereopática" de ver as coisas. (N: A.) 
8 S. Freud, Libidinal Types, Psychoanalytir Qiwrterly, v.I, n. I, p. 3-6, 19 3 2. 

(N.A.) 
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ciente, construindo, até mesmo com aparente ingenuidade, ti

pos "mistos" a partir dos b,:1Sicos. Freud era por demais orien

L:ldo por ideias concretas sobre as <.1uestões em si, tinha uma 

relação por dem<.1is íntima com seus ?bjetos científicos para 

desperdiçar sua energia com gêneros de reflexões metodoló

gicas '-1ue podem bem se revelar atos de sabotagem da ciência 

organizada contra o pensamento produti\'o. Isso não quer di

zer que sua tipologia deva ser aceita tal (1ual ela se encontra. 

Não apenas pode ser criticada por argumentos antitipológicos 

usuais, aos quais se fez referência no começo deste capítulo; 

como Ütto Fenichel apontou, ela também é problemática do 

ponto de vista da teoria psicanalítica ortodoxa. O que conta, 

no entanto, é que Freud achou que tal classificação valia a pena. 

Basta olhar para a integração relativamente facil e convincen

te de diferentes categorias de tipologias duplas em Estrutura da 

personalidade, de Donald vV MacKinnon,0 para obter a impressão 

de que as tipologias não são totalmente arbitrárias, não violam 

necessariamente a multiplicidade do humano, mas têm alguma 

base na estrutura da realidade psicológica. 

A razão para a persistente plausibilidade da abordagem ti

pológica, no entanto, não é biológica-estática, mas justamente 

o oposto: dinâmica e social. O fato de a sociedade humana ter 

sido até agora dividida em classes iníluencic1 mais do que as re

lações externas dos homens. As marcas da repressão social são 

deixadas na alma individual. O sociólogo francês Durkheim, 

em particular, 1nostrou co1no e até que ponto as ordens sociais 

hierárquicas permeian1 o pensamento, as atitudes e o compor-

9 Em J. McV Hum ( ed.), Personalíty and the Bebavior Disorders, New York: 

The Ronald Press Company, I 944. (N. A.) 
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tamcnco individuais. As pessoas formam ''classes" psicológicas 

por terem sido marcadas por processos sociais v;;1riados. Prova-

459 velmente isso seja válido para a nossa própria// cultura de mas

sa padronizada em um grau ainda maior do 9ue en1 períodos 

anteriores. A relativa rigidez de nossos altos pontu<:1dores, e de 

alguns de nossos baixos pontuadores, reílete psicologicamente 

J crescente rigidez de acordo com a qual nossa sociedade divi

de-se em dois campos nuis ou menos grosseiramente opostos, 

O individualismo, oposto à desumana compartin1entalização, 

pode, em última instância, tornar-se um mero véu ideológico 

nunu sociedade que é realmente desumana e cuja tendência 

intrínseca à "subsunção" de tudo se revela pela classificação 

das próprias pessoas. Em outras palavras, a critica da tipolo

gia não deve negligenciar o fato de c1ue um grande número de 

pessoas não são mais, ou nunca foram, "indivíduos" no senti

do da filosofia tradicional do século XIX. O pensamento de 

ticket é possível apenas porque a existência real daqueles que se 

entregam a ele é largamente detenninada por "tickets", proces

sos sociais padronizados, opacos e avassaladores que deixam ao 

"individuo" pouca liberdade de ação e individuação verdadeira. 

Assim, o problema da tipologia é colocado em uma base dife

rente. Há razões para procurar por tipos psicológicos porque 

o mundo em que vivemos é tipificado e ''produz" diferentes 

"tipos" de pessoas. Somente identificando traços estereotipa

dos em seres humanos modernos, e não negando sua existên

cia, pode-se desafiar a tendência perniciosa à classificaçfo e 

subsunção generalizadas. 

A construção de tipos psicológicos não implica uma mera 

tentativa arbitrária e compulsiva de trazer alguma "ordem" à 

diversidade confusa da personalidade humana. Representa um 
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meio de "conceitualizar" essa diversidade de acordo com sua 

própria estrutura, de alcançar uma compreensão mais próxi

ma. A renúncia radical a todas as generalizações, para além da

quelas relativas às descobertas mais ób\·ias, não resultaria cm 

verdadeira empatia em relação ,:1os indivíduos humanos, mas 

sim em uma descrição opaca e sornbria de "fotos" psicológi

cos: cada passo <..1ue vai além do factual e visa ao significado 

psicológico - como foi definido na afirmação básica de Freud 

de que todas as nossas experiências são significativas ("dass alie 

unsere Erlebnisse einen Sinn haben'') - envolve inevitavelmente ge

neralizações c1ue transcendem o "caso" supostamente único; 

e essas generalizações, com mais frequência do c1ue o contrá-

460 rio, implicam a existência// de certos ,melei ou síndromes re

gularmente recorrentes que se aproximam da ideia de "tipos". 

Ideias como as de oralidade ou de cadter compulsivo, embora 

aparentemente derivadas de estudos altamente individualiza

dos, só fazem sentido se forem acompanhadas do pressuposto 

implícito de que as estruturas assim denominadas e descober

tas no interior da dinâmica individual de um indivíduo per

tencem às constelaçôes bJsicas das quais se espera que sejam 

representativas, não in1portando quão "únicas" possam ser as 

observações nas c1uais elas se baseiam. Co1110 existe um elemen

to tipológico inerente a quak1uer gênero de teoria psicológica, 

seria espúrio excluir a tipologia per se. A "pureza·· metodológica 

a esse respeito equivaleria a renunciar ao meio conceituai ou a 

qualquer penetração teórica cio material dado e resultaria em 

uma irracionalidade tão completa quanto a arbitrária subsun

_ção das escolas "compartimentalizadoras". 

Dentro do contexto de nosso estudo, outra reflexão de natu

reza inteiramente diferente aponta para a mesma direção. E ela 
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é de natureza pragmática: a necessidade de c_1ue a ciência forneça 

;irmas contra ;i potencial an1eaç-a que representa a rnenralidade 

fascista. É uma questão em aberto se e até qu_e ponto o perigo 

fascista realmente pode ser combatido com armas psicológi

cas. O "tratamento" psicológico de pessoas preconceituosas 

é problemático por causa de seu grande número, bem corno 

porque elàs não estão de modo algum "doentes", no sentido 

usual, e, como vimos, pelo menos·no nível superficial costu

mam ser frequentemente ainda mais bem ''ajustadas" do que as 

não preconceituosas. Como, no entanto, o fascismo moderno 

é inconcebível sem uma base de massa, a cornpleição interna de 

seus prováveis seguidores ainda mantém seu significado cru

cial e nenhuma defesa seria verdadeiramente ''realista" se não 

levasse em conta a fase subjetiva do problema. É óbvio que as 

contramedidas psicológicas, em vista da extensão do poten

cial fascista entre as 1nassas modernas, são promissoras apenas 

se forem diferenciadas de tal maneira que sepm adaptadas a 

grupos específicos. Uma defesa geral se moveria em um nível 

de generalidades tão vagas que provavelmenre permaneceria 

rasa. Pode ser considerado como um dos resultados pd:Cicos 

de nosso e.srudo que cal diferenciação renha, pelo menos, de 

461 ser também li uma que siga as linhas psicológicas, já c1ue certas 

variáveis básicas do cadter fascista persistem de forma rela

tivamente independente de diferenciações sociais acentuadas. 

Não há defesa psicológica contra o preconceito que não seja 

orientada para certos "tipos" psicológicos. Faríamos da críti

ca metodológica da ripologia um fetiche e colocaríamos em 

risco toda tentativa de lidar psicologicamente com as pessoas 

preconceituosas se un1a série de diferenças muito drásticas e 

extremas - con10 a que existe entre a constituição psicológica 
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de um antissemita convencional e a de um "durão" sadoma

soc_1uista - fosse excluída simplesmente porque nenhum des

ses tipos é jamais representado em sua pureza clássÍGl por um 

llnico indivíduo. 

A possibilidade de construção de conjuntos cm grande me

dida diferentes de tipos psicológicos tem sido ,1mplarnentc 

reconhecida. Corno resultado das discussões anteriores. b<:1-

searnos nossa própria tentativa nos três seguintes critérios 

pnnc1pa1s: 

a. Não queremos classificar os seres humanos por tipos que 

os dividam estatisticamente de forma nítida, nem por tipos 

ideais no sentido usual c_1ue precisam ser complementados por 

"1nisturas". Nossos tipos são justificados somente se conse

guirmos organizar, sob o nome de cada tipo, vários traços e 

disposições, trazendo-os para um contexto que mostre alguma 

unidade de significado nesses traços. Consideramos como sen

do cientificamente mais produtivos ac_1ueles tipos que integram 

traços, de resto dispersos, e1n continuidades significativas e 

trazem à tona a interconexão de elementos que se agrupam 

segundo a sua "lógica" inerente, em termos de compreensão 

, psicológica da dinâmica subjacente. Nenhuma subsunção me

ramente aditiva ou mecânica de traços sob o mesmo tipo deve 

ser permitida. Um critério principal para esse postulado se

ria o de que, confrontados com tipos "genuínos", mesmo os 

assim chamados desvios não mais pareceriam acidentais, mas 

seriam reconhecíveis como significativos, em um sentido es

trutural. Falando geneticamente, a consistência de significado 

de cada tipo sugeriria que o máximo de traços possíveis pode 

ser deduzido de certas formas básicas de conflitos psicológi

cos subjacentes e de suas resioluções. 
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b. Noss;1 tipologia deve ser uma tipologia crítica no sentido 

462 // de que compreenda a tipificação do próprio homem como 

uma função social. Quanto mais rígido um ripo, mais profun

damente ele mostra as marG1s dos c.1rirnbos sociais. Isso vai ao 

encontro da caracterização de nossos altos ponruadores a par

tir de trJços como rigidez e pensamento estereotipado. A<..1ui 

se apresenta o princípio último de toda a nossa tipologia. Sua 

principal dicotomia se encontra na tiuestão ele saber se uma pes

soa é ela mesma padronizada e pensa de maneira padronizada ou 

se é verdadeiramente "individualizada" e se opõe à padroniza

ção na esfera da experiência humana. Os tipos individuais serão 

configurações específicas dentro dessa divisão geral. Esta últi-

111a diferencia prima facíe entre os altos e baixos pontuadores. No 

entanto, um olhar m<:1is próximo tambérn afeta os próprios bai

xos pontuadores: c1uanto mais eles são "tipificados'', mais ex

pressam involuntariamente o potencial fascista em si mesmos. 10 

e. Os tipos devem ser construídos de tal rnaneira que pos

sam se tornar pragmaticamente produtivos, quer dizer, <..7l-1e 

possam ser traduzidos em padrões de defesa relativamente 

drásticos, organizados de tal maneira que diferenças de uma 

natureza mais· individual desempenhem apenas um papel me-

10 Deve-se cnfatiz,ir c1ue dois conceitos de tipos dever:1 ser distinguidos. 

Por um lado, h,í az1ueles 9ue são tipos no sem ido próprio, pessoas ti

pificadas, indivfduos que esc.fo refletindo amplamente padrões esta

belecidos e mecanismos sociais; por outro, há pessoas c1ue podem ser 

chamadas de tipos apenas em um sentido formal-lógico e que fre(1uen

temence podem ser caracterizJdas JpenJs pela ausência de qualidades 

padronizadas. É essencial distinguir o ripo de estrutura real, "genuína" 

de uma pessoa e seu mero pertencimenro a uma classe lógica pela qual 

ela é definida, por assim dizer, a partir de fora. (N. A.) 
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nor. Isso cria urna certa "supcrfici,:1lidadc" consciente de tipifi

cação, comparável à situação de um sanatório em que nenhum~, 

terapia poderia ser iniciada caso não se dividam os pacientes 

em maníaco-depressivos, esc1uizofrênicos, paranoicos e assim 

por diante, embora se esteja totalmente ciente do fato de que 

essas distinções tendem a desaparecer c1uanto mais profundo 

se vai. Nesse sentido, entretanto, é permitida a hipótese ele '-1Ue, 

se alguém apenas conseguisse ir fundo o sifíciente, no final da 

diferenciação seria justamente a estrutura "bruta" mais uni

versal que reapareceria: algumas constelações libidinais bási

cas. Uma analogia com a história das artes pode ser admitida. 

463 A disrinção tradicional e grosseira// entre o esrilo românico e 

o gótico foí baseada na característica dos arcos redondos e ogi

vais. Tornou-se evidente que essa divisão era insuficiente; que 

ambos os traços estavam sobrepostos e que havia contrastes 

muito mais profundos de construção entre os dois estilos. Isso, 

no entanto, levou a definições tão complicadas gue se mostrou 

impossível afirmar nesses termos se um determinado edifício 

era de caráter românico ou gótico, embora sua totalidade es

trutural rararnente deixasse quak1uer dúvida ao observador a 

9u;,1l época ele pertencia. Assim, em liltima an,ílise, tornou-se 

necessário retomar a classificação primitiva e ingênua. Algo 

semelhante pode ser conveniente no caso do nosso problema, 

Uma pergunt<:1 aparentemente superficial como "Que catego

rias de pessoas você encontra entre os preconceituosos?'' pode 

facilmente fazer mais justiça aos rec1uisitos tipológicos do que 

a tentativa de definir tipos à prin1eira vista por meio, digamosj 

de diferentes fixações na fase pré-genital ou genital do desen

volvimento ou em coisas similares. Essa simplificação indis

pensável pode provavelmente ser alcançada pela integração de 
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critérios soriológícos aos constructos psicológicos, Tais critérios 

sociológicos podem se referir às associações e identificações 

a grupos de nossos sujeitos, bem como a propósitos sociais, 

atitudes e padrões de comportamento. A tarefa de relacionar 

os critérios de tipo psicológico aos de tipo sociológico é fa
cilitada porque, no decorrer de nosso estudo, foi estabelecido 

l1ue algumas categorias "clínicas'' (como a adulação de um pai 

punitivo) estão intimamente relacionadas a atitudes sociais 

( como crença na autoridade pela autoridade). Assim, podemos 

muito bem "traduzir", para os propósitos hipotéticos de uma 

tipologia, alguns de nossos conceitos psicológicos básicos em 

conceitos sociológicos os mais afins a eles, 

Essas considerações devem ser cornplementadas por urn re

quisito prescrito pela natureza de nosso estudo. Nossa tipolo

gia, ou melhor, esquema de síndromes, tem c1ue ser organizada 

de tal maneira que se encaixe tão "naturalmente,, quanto pos

sível em nossos dados empíricos. Deve-se ter em mente c1ue 

nosso material não existe em um espaço vazio, por assim dizer, 

mas é estruturalmente predeterminado por nossas ferramentas, 

particularmente o question,frio e o roteiro de entrevista. Uma 

464 vez que nossas hipóteses foram li formuladas de acordo com 

a teoria psicanalítica, a orientação de nossas síndron1es em di

reção a conceitos psicanalícicos é reforçada. Decerto, as lin1i

tações de tal tentativa são reduzidas, já que não "analisamos" 

nenhum de nossos sujeitos. Nossa caracterização de síndromes 

tem c1ue se concentrar em traços que provaran1 ser psicanali

ticamente significativos e não em padrões dinâmicos últin1os 

da psicologia profunda. 

A fim de colocar o seguinte esboço tipológico em sua de

vida perspectiva, deve-se lembrar c1ue salientamos no capítu-
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lo sobre a escala F que todos os cfustcrs dos l1uais essa escala é 

composta pertencem a uma única síndrome ''gernl". É uma das 

descobertas mais not;.l\-eis do estudo c1ue a "pontuação alta" é 

essencíalmcnte uma síndrome, distinguível de uma \·ariedade 

de síndrornes "baixas". Existe algo como "o" caráter poten

cialmente fascista, c1ue por si só é uma "unidade estrutural". 

Ern outras palavras, características como convencionalismo, 

submissão autoritária e agressividade, projetividade, manipu

labilidade etc., regularmente caminham Juntas. Portanto, as 

"sub-síndromes" que descrevemos al1ui não pretendem isolar 

nenhum desses traços. Todos eles devem ser entendidos den

tro do esquema geral de referência do alto pontuador. O c1ue 

os diferencia é a ênfase em urna ou outra das características 

ou dinâmicas selecionadas para caracterização, não sua exclu

sividade. No entanto, parece-nos que os perfis diferenciais c1ue 

aparecem no interior da estrutura geral podem ser facilmente 

distinguidos. Ao mesmo tempo, sua interconexão através da es

trutura geral potencialmente fascista é de tal natureza que- eles 

são "dinâmicos" no sentido de c1ue as transições de um para 

o outro poderiam ser facilmente determinadas pela análise do 

aumento ou diminuição de alguns dos fatores específicos. Tal 

interpretação dinâtnica poderia realizar de 111aneira mais ade

quada - isto é, com uma melhor compreensão dos processos 

subjacentes - o que geralmente é feíto de maneira aleatória pe

los "tipos mistos" das tipologias estáticas. Entretanto, a teoria 

e a comprovação empírica dessas relações dinân1icas entre as 

síndromes não puderam ser abordadas na presente pesquisa. 

O princípio segundo o qual as síndromes são organizadas é 

o seu "ser-típico)! no sentido de rigidez, falta de investimento, 

465 li estereopatia. Entretanto, isso não implica necessariamente 
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<..1ue a ordem de nossas síndromes represente uma "escala de 

mensuração" mais dinâmica. Ela se refere às potencialidades e 

à acessibilidade às contramedidas, mas não ao preconceito ex

plícito - basicamente ao problema da pontuação "alta geral" 

versus a "baixa". Sed visto, por exemplo, que o caso que ilustra 

a síndro111e de relativa inofensividade psicológica no segmen

to inferior·do nosso es<..1uema pontua extremamente alto em 

rermos do preconceito explícito contra minorias. 

Requisitos pragmáricos, bem como a ideia de que os altos 

pontuadores são geralmente mais "tipificados" do tJUC os bai

xos pontua.dores, parecem levar o foco do nosso interesse para 

a pessoa preconceituosa. No entanto, também consideramos 

necessário construir síndromes de baixos pontuadores. A dire

ção geral de nossa pesquisa nos leva a enfatizar, com certa par

cialidade, detenninantes psicológicos. Isso, no entanto, nunca 

deve nos fazer esc..1uecer que o preconceito não é, de maneira 

nenhuma, um fenômeno inteiramente "psicológico" e "subje

tivo". Deve ser lembrado o que assinalamos no Capítulo XVII: 

que a ideologia e a mentalidade "altas" são amplamente fo
mentadas pelo espíriro objetivo de nossa sociedade. Embora 

indivíduos diferentes reajam diferentemente, de acordo com 

sua constituição psicológica, aos onipresentes escímulos cul

turais do preconceito, o elemento objetivo do preconceito não 

pode ser negligenciado se quisermos entender as atitudes de 

indivíduos ou grupos psicológicos. Portanto, não é suficiente 

perguntar: "Por que esse ou aquele indivíduo é etnocêntri

co?", mas sim: "Por que ele reage positivamente aos estímulos 

onipresentes, aos quais esse outro homem reage negativamen

te?!>. O caráter potencialmente fascista deve sér considerado 

como um produto da interação entre o clima cultural do pre-
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conceito e as respostas "psicológicas'' a esse clima. O primeiro 

consiste não apenas cm fatores externos brutos, como condi

ções econômicas e sociais, mas em opiniões, ideias, atitudes e 

comportamentos c..1uc parecem ser do indivíduo, mas (1uc não 

se orioinaram nem de seu pensamento autônomo nem de seu 
b 

desen\·olvimcnto psicolóoico aucossuficiente, sendo devidos 
b 

ao seu pertencimento à nossa cultura. Esses padrões objetivos 

são tão disseminados cm sua influência que explicar por c..1ue 

466 um indivíduo resiste a eles é cão difícil c1uanro // explicar por 

que eles são aceitos. Em outras palavras, os baixos pontuado

res apresentam um problema psicológico tão grande quanto os 

altos pontuadores e somente ao compreendê-los podemos ob

ter uma imagem do momentum objetivo do preconceito. Assim, 

a construção de síndromes "baixas" torna-se imperativa. Na

turalmente, elas foram escolhidas de maneira a se adequare1n 

tão bem quanto possível aos nossos princípios gerais de orga

nização. Contudo, não deve ser uma surpresa c..1ue elas estejam 

mais frouxa1nente interligadas do que as '';.1ltas''. 

As síndromes a serem discutidas foram desenvolvidas gra

dualmente. Elas retomam uma tipologia de antissemitas ela

borada e publicada pelo Instituto de Pesc1uisa Social. 11 Esse 

esquema foi modificado e estendido aos baixos pontuadores na 

presente pesquisa. Em sua nova forma, que enfatiza os aspec

tos mais psicológicos, foi aplicada particularmente à amostra 

de Los Angeles; os entrevistadores ac1ui tentaram, na n1edida 

do possível, averiguar a relação entre seus estudos de caso e 

os tipos hipotéticos. As síndromes aqui apresentadas são ore-

I 1 lnscitute of Social Research;. M. Horkheimer ( ed.), Studies in Pbiloso

pby and Social Science, v.!X, l 941. (N. A.) 
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sulcado das modificações que esse esboço sofreu com base em 

nossas descobertas empíricas e na crítica teórica contínua. Ain

da assim, devem ser vistas como provisórias, como uma etapa 

intermeddria entre a teoria e os dados empíricos. Para pesqui

sas futuras, elas precísam ser redefinidas a partir de critéríos 

quantificlveis. A justificativa para apresenGl-las ~1gora reside 

no faro de que podem servir como guias para tal pesquisa fu

tura. Cada síndrome é exemplificada por um perfil de um caso 

característico, principaltnente com base no protocolo de en

trevista de cada pessoa selecionada. 

B. Síndromes encontradas entre 
altos pontuadores 

Uma caracterização aproximada dos vários tipos pode pre

ceder a sua apresentação detalhada. O Ressentimento superficial 

pode ser faciln1ente reconhecido em tern1os de angústias so

ciais justificadas ou injustificadas; nosso constructo não diz 

467 nada sobre as fixações// psicológicas ou os mecanismos de de

fesa subjacentes ao padrão de opinião. No padrão Convencional, 

é claro, a as:e.itação de valores convencionais é marcante. O su

pereu nunca foi firmen1ente estabelecido e o indivíduo está em 

grande parte sob a influência de seus representantes externos. 

O motivo subjacente mais óbvio é o medo de "ser diferente". O 

tipo Autoritárío é governado pelo supereu e tem continuamente 

que lidat com fortes e altamente ambivalentes tendências do 

isso. Ele é movido [ driven] pelo medo de ser fraco. No Durão 

[Tough Guy], as tendências reprimidas do isso ganham proe

minência, n1as de uma forma defornuda e destrutiva. Tanto o 

tipo Alucinado [ Crank] quanto o Manipulador parecem ter resol-
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vido o complexo de Édipo através de um retorno narcísico aos 

seus selves interiores. A relação deles com o mundo exterior, no 

entanto, varia. Os alucinados ern larga medida substiruíram a 

realidade exterior por um mundo interior imaginário; conco

mitantemente, sua característica principal é a proíctivídadc e 

seu principal medo é que o mundo interior seja "contamina

do" pelo contato com a temível realidade: eles são assoh,dos 

por pesados tabus - nas palavras de Freud, pelo délire de touchcr. 

O indivíduo manipulador evita o perigo da psicose reduzin

do a realidade exterior a um mero objeto de ação: assim, ele é 

incapaz de qualquer investimento positivo. Ele é ainda mais 

compulsivo c1ue o autoritário e sua compulsão parece ser com

pletamente alienada do eu: não alcançou a transformc1ção de 

um poder coercivo externo em um supereu. A completa rejeição 

de qualquer anseio [urge] ~1moroso é a sua defesa rnais notcí.vel. 

Em nossa arnostra, os tipos convencional e autoridrio pa

recem ser de longe os mais frequentes. 

t. Ressentimento supe,ficial 

O fenômeno a ser discutido aqui não está no mesmo nível 

lógico dos vários "tipos" de altos e baixos pontuadores carac

terizados à frente. De fato, ele não é em si um "tipo" psicoló

gico, mas uma condensação das manifestações mais racionais, 

conscientes ou pré-conscientes, de preconceito, na medida em 

que podem ser distinguidas de aspectos mais profundos, in-

468 conscientes. Podemos dizer que há um// certo número de pes

soas que "se agrupam" em torno de motivações mais ou menos 

racionais, enquanto o restante de nossas síndromes "altas" é 

caracterizado pela relativa ',ausência ou falsidade da motivação 
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sulcado das modificações que esse esboço sofreu com base em 

nossas descobertas empíricas e na crítica teórica contínua. Ain
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característico, principaltnente com base no protocolo de en

trevista de cada pessoa selecionada. 
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racional, (1uc, no caso delas, deve ser reconhecida como mera 

"racionalização". Isso não significa, no entanto, c1ue aqueles 

altos pontuadores cujas afirmações preconceituosas mostram 

cerra racionalidade per se estejam livres dos mecanismos psico

lógicos do cadtcr foscista. Assim, o exemplo c..1ue oferecemos 

pontua alto não <.ipcnas na escala F, mas em rodas as escalas: 

ela expressa a ,?eneralidade da perspectiva preconceituosa que 

evidencia COITlO as tendências subjacentes da personalidade 

seriam os determinantes últimos. Ainda assim, achamos (]Ue o 

fenômeno do "Ressentimento superficial", embora alimenta

do cm geral por fontes instintivas mais profundas, nâo deveria 

ser inteiramente negligenciado em nossa discussão, pois repre

senta um aspecto sociológico de nosso problema c1ue poderia 

ser subestimado cm sua importância para o potencial fascista 

se nos concentr:íssemos inteiramente na descrição e etiologia 

psicológicas. 

Referimo-nos a9ui às pessoas c1ue aceitam estereótipos de 

preconceito a pc1rtir de fora, como fórmulas prontas, por as

sim dizer, a fim de racionalizar e - psicologicamente ou de 

fato- superar as dificuldades expressas de sua própria existên

cia. Embora suas personalidades sejam in(1uestionavelmente 

aquelas dos altos pontuadores, o estereótipo do preconceito 

enquanto tal não parece ser muito libidinizado e geralmente 

mantém um certo nível racional ou pseudorracional. Não h~l 
uma ruptura completa entre sua experiência e seu preconceito: 

ambos são fre(1uente e explicitamente contrastantes entre si. 

Esses sujeitos são capazes de apresentar razões relativamente 

sensatas para o seu preconceito e são acessíveis à argUJnentação 

racional. Aqui se situa o pai de família descontente e resmun-
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gão que se alegra se outra pessoa pode ser culpada por seus pró

prios fracassos econômicos, alegrando-se ainda mais se puder 

obter vantagens materiais da discriminação contra minorias ou 

contra os "concorrentes Yencidos'' reais ou potenci,lis - como 

pequenos comerciantes, economicarnente ameaçados por redes 

de lojas, ciue eles supõem serem de propriedade dos judeus. 

Podemos também pensar em negros antisse1nitas no Harlem 

que têm que pagar aluguéis excessivos a locadores judeus. Mas 

469 essas pessoas estão espalhadas por todos// ac1ueles setores da 

vida econômica onde o aperto do processo de concentração é 

sentido sem a compreensão de seu mecanismo, en9uanto ao 

mesmo ternpo ainda é mantida a sua função econômica. 

5043 - uma dona de casa de pontuações extremamente altas 

nas escalas, que "sempre é ouvida discutindo com os judeus 

no bairro", n1as é "uma pessoa muito amigável, de meia-ida

de'', que "gosta de fofocas inofensivas" - tem grande respeito 

pela ciência e um interesse sério, embora um pouco reprimi

do, pela pintura. Ela "tem receio da concorrência econômica 

dos zootsuiter/' e "a entrevista revelou que atitudes semelhantes 

prevalecem fortemente em relação aos negros". Ela" sofreu um 

revés bastante severo em termos de status e segurança econô

mica depois da sua juventude. Seu pai era um dono de fazenda 

extremamente nco". 

Embora seu marido ganhasse bem corno corretor da Bolsa 

quando se casou com ele em I 927, a quebra do mercado de ações 

e a conse(1uente depressão os fizeram enfrentar problemas eco

nômicos e, finalmente, até os forçaram a se mudar para a casa de 

sua rica sogra. Essa situação causou algum atrito, ainda que, ao 

mesmo tempo, tenha tirado dela uma grande responsabilidade. 

535 



Theodor W Adorno 

racional, (1uc, no caso delas, deve ser reconhecida como mera 

"racionalização". Isso não significa, no entanto, c1ue aqueles 

altos pontuadores cujas afirmações preconceituosas mostram 

cerra racionalidade per se estejam livres dos mecanismos psico

lógicos do cadtcr foscista. Assim, o exemplo c..1ue oferecemos 

pontua alto não <.ipcnas na escala F, mas em rodas as escalas: 

ela expressa a ,?eneralidade da perspectiva preconceituosa que 

evidencia COITlO as tendências subjacentes da personalidade 

seriam os determinantes últimos. Ainda assim, achamos (]Ue o 

fenômeno do "Ressentimento superficial", embora alimenta

do cm geral por fontes instintivas mais profundas, nâo deveria 

ser inteiramente negligenciado em nossa discussão, pois repre

senta um aspecto sociológico de nosso problema c1ue poderia 

ser subestimado cm sua importância para o potencial fascista 

se nos concentr:íssemos inteiramente na descrição e etiologia 

psicológicas. 

Referimo-nos a9ui às pessoas c1ue aceitam estereótipos de 

preconceito a pc1rtir de fora, como fórmulas prontas, por as

sim dizer, a fim de racionalizar e - psicologicamente ou de 

fato- superar as dificuldades expressas de sua própria existên

cia. Embora suas personalidades sejam in(1uestionavelmente 

aquelas dos altos pontuadores, o estereótipo do preconceito 

enquanto tal não parece ser muito libidinizado e geralmente 

mantém um certo nível racional ou pseudorracional. Não h~l 
uma ruptura completa entre sua experiência e seu preconceito: 

ambos são fre(1uente e explicitamente contrastantes entre si. 

Esses sujeitos são capazes de apresentar razões relativamente 

sensatas para o seu preconceito e são acessíveis à argUJnentação 

racional. Aqui se situa o pai de família descontente e resmun-

534 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

gão que se alegra se outra pessoa pode ser culpada por seus pró

prios fracassos econômicos, alegrando-se ainda mais se puder 

obter vantagens materiais da discriminação contra minorias ou 

contra os "concorrentes Yencidos'' reais ou potenci,lis - como 

pequenos comerciantes, economicarnente ameaçados por redes 

de lojas, ciue eles supõem serem de propriedade dos judeus. 

Podemos também pensar em negros antisse1nitas no Harlem 

que têm que pagar aluguéis excessivos a locadores judeus. Mas 

469 essas pessoas estão espalhadas por todos// ac1ueles setores da 

vida econômica onde o aperto do processo de concentração é 

sentido sem a compreensão de seu mecanismo, en9uanto ao 

mesmo ternpo ainda é mantida a sua função econômica. 

5043 - uma dona de casa de pontuações extremamente altas 

nas escalas, que "sempre é ouvida discutindo com os judeus 

no bairro", n1as é "uma pessoa muito amigável, de meia-ida

de'', que "gosta de fofocas inofensivas" - tem grande respeito 

pela ciência e um interesse sério, embora um pouco reprimi

do, pela pintura. Ela "tem receio da concorrência econômica 

dos zootsuiter/' e "a entrevista revelou que atitudes semelhantes 

prevalecem fortemente em relação aos negros". Ela" sofreu um 

revés bastante severo em termos de status e segurança econô

mica depois da sua juventude. Seu pai era um dono de fazenda 

extremamente nco". 

Embora seu marido ganhasse bem corno corretor da Bolsa 

quando se casou com ele em I 927, a quebra do mercado de ações 

e a conse(1uente depressão os fizeram enfrentar problemas eco

nômicos e, finalmente, até os forçaram a se mudar para a casa de 

sua rica sogra. Essa situação causou algum atrito, ainda que, ao 

mesmo tempo, tenha tirado dela uma grande responsabilidade. 

535 



Theodor W Adorno 

Em geral, o sujeito parece se identificar com ,1 classe média-alca, 

alcançando assim um c<-7uilíbrio entre seu p;1ssado de classe alt<l 

e sua atual posição precária de classe média. Embor;1 não admi

r,1 isso parei si mesma, a perda de dinheiro e staws drve ter sido 

muito dolorosa para ela; e seu forre preconceito contra os judeus 

c1ue se infiltram no bairro pode estar diretamente relacionado ao 

seu rnedo de se afundar ;Ünda "mais baixo" na çscala econômica. 

As pontuações consistentemente altas desse sujeito são 

explicadas pelo entrevistador com base em uma "atitude ge

ralmente acrítica" ( ela sempre "concorda muito" com o ques

tion;:Írio) e não por um viés ativo e fascista, que não aparece 

na entrevista. É característica a relativa ausência de conílitos 

familiares sérios. 

Êla nunca foi severamente disciplinada; pelo conrdrio, ambos 

os país tendiam a ceder aos seus desejos e ela era ostensivamente 

a favorita deles .. Nunca houve qualquer atrito sério e, até hoje, a 

relação entre os irmãos e a famflia em geral ainda é muito próxima. 

470 // A razão pela qual foi escolhida como representante do 

"Ressentimento superficial" é a sua atitude em questões ra

ciais. Ela "de,nonstra um preconceito muito forte em relação 

a rodos os grupos de minorias" e "considera os judeus como 

um problema", seus estereótipos seguindo "praticamente opa

drão tradicional" que ela assumiu n1ecanicamente do exterior. 

Mas "ela não acha 

que necessariamente todos os judeus exibam todas ·as características. 

Também não acredita que eles possam ser dístinguidos pela apa-
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rência ou por l7uaisquer características especiais, execro pelo fato de 

que eles são barulht·ntos e fre<.7w:ntcmente agresSÍ\'OS. 

A lllcima citação mostra <.1ue ela nJo considera corno in<.Has 

e naturais as características dos judeus qur incrimina. Não h,l 

o envolvimento de projetividade rígida nem de puniti\·ismo 

destrutivo: 

Em relação aos judeus, ela acha que a assimilação e a educação 

acabarão resolvendo o problema. 

Sua agressividade é evidentemente dirigida contra aqueles 

que podem, como ela teme, "tirar algo dela", seja economica

mente ou em status, mas os judeus não são um "contratipo". 

A hostilidade é aberrameme expressa ern relação aos judeus 

llue vêm se mudando para sua vizinhança, bem como àc1uelcs ju

deus que ela acredita l1ue "dirigem o cinema". Ela parece temer a 

extensão da influência deles e se ressente fortemente da "infiltra

ção" de judeus da Europa. 

Ela também expressa a diferenciação mencionada entre este

reotipias "externas" e experiências concretas, mantendo assim a 

porta aberta para uma diminuição de seu preconceito, embora, 

de acordo com o entrevistador, se uma onda fascista surgisse, 

"parece prov,ível que ela exibiria mais hoscilidacle e muito pro

vavelmente aceitaria a ideologia fascista": 

Experiências com judeus foram limitadas a contatos mais ou 

menos impessoais com apenas um ou dois conhecidos mais pró

ximos, a quem ela descreve como "pessoas boas". 
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Pode-se acrescentar c.1ue, se existe alguma verdade na popu

lar "teoria do bode expiatório" do antissemitismo, ela se aplica 

a pessoas de sua cnegori,;1. Seus "pontos cegos" devem, pelo 

menos em parte, ser atribuídos às estreitas limitações "peque

no-burguesas" de experiência e explicação das qu,ús elas pre

cisam se valer. Veem o judeu como o executor das tendências 

c.1ue são, n'a verdade, inerentes ao processo econômico total 

471 e colocam a culpa nele.// É um postulado necessário para o 

equilíbrio ele seu eu que elas devam encontrar algum "culpa

do" respons<lvel por sua situação social precária: caso contrá

rio, a justa ordem do mundo seria perturbada. Provavelmente, 

buscam primeiramente essa culpa dentro de si mesmas e se 

consideram, pré-conscientemente, como "fracassadas". Os ju
deus as aliviam superficialmente desse sentimento de culpa. O 

antissemitismo lhes oferece a gratificação de serem "boas" e 

inocentes e de colocar o ônus em alguma entidade visível e alta

mente personalizada. Esse mecanismo foi institucionalizado. 

Pessoas corno as do nosso caso 5043 provavelmente nunca ti

veram experiências negativas com os judeus, mas simplesmen

te adotam o julgamento pronunciado externamente por causa 

do benefício gue extraem dele. 

2. A síndrome "convencional" 

Essa síndrome representa a estereotipia que vem de fora, 

mas c1ue foi integrada no interior da personalidade como par

te e parcela de uma conformidade geral. Nas mulheres, há uma 

ênfase especial na limpeza e na feminilidade; nos homens, 

em ser um homem viril "comum", A aceitaÇão dos padrões 

dominantes é mais importante do que o descontentan1ento. 
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O pensamento cm termos de ingroup e outgroup prevalect'. O pre

conceito ;:ip;irentemente não cumpre uma função decisiv,1 den

tro da con:-;tituiç;ão psicológica dos indivíduos, sendo apenas 

um meio de identificação Lícil com o grupo <-10 LJuJl pcrtcn

cc1T1 ou ;10 9u'11 desejam pertencer. Eles são preconceituosos no 

sentido específico do termo: assumindo os julgamentos cor

rentes sobre os outros sem terem examinado ;1 <.JUCstão por si 

mesmos. Seu preconceito é uma ''coisa natural", possin.'lmcn

te "pré-consciente" e nem m.esmo reconhecida pelos próprios 

sujeitos. Pode se tornar pronunciado apenas sob determina

das condições. Há um cerco antagonismo entre preconceito e 

experiência; seu preconceito não é ''racional", na medida cm 

que é pouco relacionado às suas próprias preocupações, mas, 

ao mesmo tE'mpo e ao menos superficialmente, não é particu

larmente revelado, por conr;.1 ele uma ausência característic1 de 

impulsos violentos, devido à aceit,1ção generalizada dos v,1lorcs 

da civilização e da "decência". Embora essa síndrome inclua o 

472 li "antissemita bem-educado", não se limita de modo al0um o 

aos estratos sociais superiores. 

Unu ilustração da última asserção e da síndrome como um 

rodo é 5057, um soldador de 30 anos de idade, "de modos ex

tremamente encantadores", cujo caso é resumido pelo entre

vistador da seguinte forma: 

Ele apresenta uma configuração de personalidade e atitude en

contrada com bastante frequência entre trabalhadores qualifica

dos e não é nem rancoroso nem aproveitador, mas apenas reflete 

os preconceitos de seu próprio íngroup à maneira do antissemita 

"Convencional", 
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471 e colocam a culpa nele.// É um postulado necessário para o 
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2. A síndrome "convencional" 

Essa síndrome representa a estereotipia que vem de fora, 
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O pensamento cm termos de ingroup e outgroup prevalect'. O pre

conceito ;:ip;irentemente não cumpre uma função decisiv,1 den

tro da con:-;tituiç;ão psicológica dos indivíduos, sendo apenas 

um meio de identificação Lícil com o grupo <-10 LJuJl pcrtcn

cc1T1 ou ;10 9u'11 desejam pertencer. Eles são preconceituosos no 
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ao mesmo tE'mpo e ao menos superficialmente, não é particu
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472 li "antissemita bem-educado", não se limita de modo al0um o 

aos estratos sociais superiores. 

Unu ilustração da última asserção e da síndrome como um 

rodo é 5057, um soldador de 30 anos de idade, "de modos ex

tremamente encantadores", cujo caso é resumido pelo entre

vistador da seguinte forma: 

Ele apresenta uma configuração de personalidade e atitude en
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"Convencional", 
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Sua ,1ceiração da própria situação, bem como sua preocu

pação subjacente com o status, é evidenciada pela descrição de 

sua atitude profissional: 

O sujeito gosta muito do seu tr,1balho. Ek não expressou ab

solutamente nenhurna reserva sobre seu trabalho atual. Ficou 

cbro dG":sde o início que .de se vê con10 um artesão habílidoso e 

encontra na soldagem uma chance de atividade criativa e constru

tiva. Disse que urna lirnitação é a de <-1ue a soldagem certamente 

não é um trabalho de" colarinho branco"; é fisicamente sujo e traz 

,1lguns perigos. Sua satisfação com seu presente trabalho é ainda 

corroborada por sua afirmação no questionário de que, mesmo se 

ele não fosse restringido de forma alguma, sua ocupação seria na 

mesma linha de trabalho, talvez ern um nível um pouco mais alco 

de engenheiro de soldagem. 

Sua visão profissional é otimista de uma forma realista, sem 

indícios de insegurança. Seu convencionalismo é posicionado 

contra os "extremos" em todos os aspectos: assim, ele 

escolheu a.Ciência Cristã porque "é uma religião mais tranquila do 

c1ue a maioria ... a religião deveria afastá-lo de excessos de qualquer 

espécie, como beber, jogar ou qualquer coisa em excesso" ... Ele não 

rompeu com os ensinamentos de seus avós e nunca questionou suas 

crenças religiosas. 

O mais característico da atitude geral do sujeito são os se

guintes dados do seu questionário: 

Respondendo à pergunta projetiva "Quais temperamentos ou sen

timentos são os mais desagradáveis ou perturbadores para você?", 
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o sujeito mencionou a "desordem na minha casa ou nos arredores" 

e "a destruição da propriedade". O impulso <-1ue ele acha difícil de 

controlar é "dizer às pessoas o t7ue h;) de errado com elas··. Ao res

ponder à pcrguntcl "() que pode enlout7uecer um:1 pessoa?". ele dis

se: "A preocupação - uma pessoa deve ser capaz de controlar sua 

mçntc, assim corno seu corpo" 

473 // No c1ue diL respeito ao etnocentrismo, apesar de suc1 mo-

deração geral e aparente "mente aberta", ele se encontra no 

quartil superior. O tom específico de sua atitude contra mi

norias é fornecido por sua ênfase especial na dicotomia entre 

ingroup e outgroup: ele não tem, ou não gosta de ter, "contatos'' 

com o outgroup e, ao mesmo tempo, projeta neles seu próprio 

padrão de lngroup e enfatiza seu "sectarismo". Sua hostilidade 

é mitigada por sua conformidade geral e sua valorização ex

pressa por "nossa forma de governo". No entanto, uma certa 

rigidez de seu padrão convencional é discernível em sua cren

ça na imutabilidade dos traços do outgroup. Quando tem expe

riências com indivíduos que se desviam do padrão, ele se sente 

desconfortável e parece entrar e1n uma situação de conflito 

cpe tende a reforçar sua hostilidade em vez de mitigá-la. Seu 

preconceito mais intenso é dirigido contra os negros, aparen

temente porque aqui a linha de demarcação entre 111- e outgroup 

é mais drástica. 

No que diz respeito a outras minorias, as suas observações 

são as segumtes: 

O maior problema de minorias atualmente, de acordo com o 

sujeito, é o dos nipo-americanos ''porque eles estão voltando". O 

sujeito acha que eles deveriatn ser "restringidos de alguma forma e 
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5eus p,1is deportado5". Quanto a seus craços: "Eu não tive contato 

pcsso,il com eles, exceto na escob, onde des sempre pareciam ser 

bons <1lunos. Eu não tenho nenhum desgosto pessoal por eles". 

Quando questionado sobre o "problema judaico'', comentou: 

"Eles certamente se mantêm juncos. Apoiam uns aos outros mul

to mais do 1.1ue os prorcscmccs o fozcm''. Acha que eles não de\T

riam sei' perseguidos apenas ponfte são judeus. "Um judeu tcff1 

tanto direito à liberdade nos Estados Unidos c.1uanto c.1ualqucr 

outra pessoa." Isco foi seguido pela afirmação: "Eu odeio ver uma 

c.1uantidade excessiva deles vindo de outros países. Sou a favor da 

exclusão con1.pleca dos imigrantes judeus". 

Sua rejeição aos judeus baseia-se primeiramente na diferen

ça deles em relação ao ideal convencional de íngroup do sujei

to e na diferenciação entre os próprios judeus de acordo com 

graus de assimilação: 

O sujeito pode reconhecer um judeu pda "onduL1çâo" [kinki-

11css] de seu cabelo, suas feições pesadas, seu nariz espesso e Js 

vezes por seus lábios grossos. Quanto aos "traços" judaicos, o 

sujeito C?bservou que existem "diferentes tipos de judeus, assim 

474 como existem diferentes tipos de gentios". Ele citou o// "cipo 

kikey, como a9ueles de Ocean Park", e o "tipo mais elevado, como 

aqueles de Beverly Hills". 

Quanto à relação entre estereotipia e experiência, 

"Os contatos que eu tive foram todos com a parte boa. Quan

do estava administrando o posto de gasolina em Beverly Hills, tive 

que lidar um pouco com eles, mas não me lembro de quaisquer 
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experiências ruins com eles. Tod<iS as experiências foram bast;rnrc 

agrad~lvels, na verdade." Nesse ponto, o sujeito recordou uma ex

periência com um proprietário d(' dclicatesscn judeu em Ocean Park. 

Na época, o sujeito tinha entre 8 elO anos de idade. Ele escava 

vendendo revistas nessa ,í.rea e foi à loja para tentar vender uma 

revist<\ p,ira o dono. Ent1uanto esperava para ganhar a ,nenção do 

dono, de viu um bolo de café de aparência maravilhosa e desejou 

<.1ue pudesse cê-lo. O homem cornprou a revistei e notou a expres

sâo de vontade no rosto do menino. Aparentemente, achando c1ue 

o menino não tinha dinheiro suficiente para comprá-lo, ele o tirou 

da prateleira, colocou-o cm uma sacola e o entregou ao menino. 

Pelo relato do entrevistado sobre esse incidente, ficou evidence 

(1ue esse gesto foi ao rnesmo tempo humilhante e gratificante. Ele 
se lembra de quão envergonhado ficou de tiue o homem pensasse 

<.Iue ele era "pobre e faminto". 

O sujeito acredita <.1ue existem "bons" judeus, bem como 

"maus" judeus - assim como existem "bons" e "maus" gentios. 

No entanto, "os judeus como um todo nunca vão mudar, por

(}LIC se mantêm juntos e defendem seus ide<.Ús religiosos. Contu

do, eles poderiam melhorar a opinião que as pessoas têrn deles 

não sendo tão gananciosos" ... Ele permitiria que os judeus que 

já estão ac1ui permanecessem, embora acrescente c.1ue "os judeus 

devem poder retornar à Palestina, é claro". Além disso, "eu não 

ficaria triste ao vê-los partir". Corn relação ao sistema de cotas 

educacionais, o sujeito expressou sua aprovação, embora tenha su

gerido a alternativa de se ter "escolas separadas para os judeus". 

3. A síndrome "autoritária" 

Essa síndrome é a que mais se aproxima da imagem geral do 

alto pontuador que se destaq em todo o nosso estudo. Segue 
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o padrão psicanalítíco "clássico" c_1ue envolve urna resolução sa

domaso,1uista do complexo de Édipo e ciue foi assinalado por 

Erich Frornrn sob o título de cadter "sadomasoquista". 11 De 

acordo com a teoria de Max Horkheimer, no trabalho coleti-

475 vo do qual ele [Fromm] escreveu a// parte sociopsicológica, a 

repressão social externa é concornirante com a repressão inter

na dos irnpulsos. A Fim de alcançar a "internalização" do con

rrole social, c_1ue nunca dá ao indivíduo tanto quanto dele tira, 

a atitude deste último em relação à autoridade e à sua agência 

psicológica, o supereu, assume um aspecto irracional. O su

jeito alcança seu próprio ajuste social apen;is sentindo prazer 

11,1 obediência e na subordinação. Isso traz à tona a estrutura 

de impulsos sadomasoquistas, tanto como condição quanto 

como resultado do ajuste social. Em nossa forma de sociedade, 

as tendências s<:1dicas, assim como <:15 tendências masoquistas, 

realmente encontrarn uma gratificação. O padrão para a tra

dução de tais gratificações em traços de caráter é uma resolu

ção específica do complexo de Édipo que define a formação 

da síndrome aqui em questão. O an1or pela mãe, em sua forma 

prin1ária, é posto sob um severo tabu. O ódio resultante con

tra o pai é_ transformado, por uma formação reativa, em amor. 

Essa transformação leva a uma categoria particular de supereu. 

A transformação do ódio em amor, a tarefa mais difícil que um 

indivíduo ten1 que executar e1n seu desenvolvimento inicial, 

nunca é completamente bem-sucedida. Na psicodinâmica do 

"car;iter autoritário", parte da agressividade precedente é ab

sorvida e transfor111ada en1 masoquisn1(), enquanto outrc1 parte 

12 lnstitute ofSocial Research; M. Horkheimer (ed.), Stiidien iiberAuto~ 

ritdt und Familie, Paris: Felix Abm, l 93 6. (N. A.) 
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é deixada ao sadismo, que busca uma saída em direção àc_1udes 

corn c1uem o sujeito não se identifica: em ültíma instância, o 

outgroup. O judeu frequentemente se torna um substituto para 

o pai odiado, muitas vezes assumindo, em um nível de fontas ia, 

as mesmas características do pai contra as c_1uais o sujeito se re

voltava, tJl como a de ser pdtico, frio, dominador e mesmo um 

rival sexual. A ambívalência é generc1lizada, sendo evidenciada 

princip;-ilmente pela sirnultaneidade da crença cega n,1 c1utori

dade e da prontidão para atacar aqueles que são consider;idos 

fracos e que são soci;llmente concebidos como "vítimas". A es

tereotipia, nessa síndrome, não é apenas um meio de identifica

ção social, mas tem uma função verdadeiramente "econômica'' 

na própria psicologic1 do sujeito: ajuda J canalizar sua energia 

libidinal de acordo com as exigências de seu supercu extrema

mente rigoroso. Assi111, a própria estereotipia cende a se tornar 

fortemente libidinizada e desempenha um papel importante na 

constituição interna do sujeito. Ele desenvolve traços de cad-

476 ter profundamente "compulsivos",// em parte pela regressão 

à fase de desenvolvimento sádico-anal. Sociologicamente, essa 

síndrome costurnava ser, na Europa, altamente característica da 

cl;isse média-baixa. Neste país, podemos encontrá-la entre pes

soas cujo status atual difere dac1uele ao qu;il aspiram. Isto está 

em evidente contraste com o contentamento social e a falta de 

conflito c1ue é mais característico da síndrome "Convencional", 

com a qual a "Autoritária" compartilha o aspecto conformista. 

A enrrevisra M352 começa da seguinte forma: 

(Satisfação?) "Bem, sou o operador-chefe de turnos rotati

vos - encarregado das escalas ... " (O sujeito enfacíza a posição de 

"chefe") "-de um pequeno'-_departamento - cinco em um depar-
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ritdt und Familie, Paris: Felix Abm, l 93 6. (N. A.) 
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é deixada ao sadismo, que busca uma saída em direção àc_1udes 
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o pai odiado, muitas vezes assumindo, em um nível de fontas ia, 
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ramenlO-· cinco cm un1 rurno- cu tenho uma satisfação pessoal.. 

de ter cinco pessoas trabalhando para mim, <.1ue me procuram par,1 

pedir conselhos sobre como lidar com a produção <.lm' Cazernos, e 

de <.1uc a decisão (inal .. seja minha, além do foro de (Fie, na deci

são final, ru devo estar certo- e geralmente estou; saber L1ue estou 

correto me d,l urna satisfação pessoal. O faro de l1uc g,rnho o meu 

sustento não me cb nenhuma satisfoção pessoal. O que me dcl são 

essas coisas llue mencionei ... saber que estou agradando alguma 

outra pessoa também me dá satisfação." 

A negação de gratificações materiais, indicativa de um supe

reu restritivo, não é menos característica do <.1ue o duplo prazer 

de ser obedecido e de dar prazer ao seu chefe. 

Sua mobilidade social ascendente é expressa em termos de 

identificação explícita com a9ueles que estão em lugares mais 

elevados na hierarquia de autoridade: 

(O L1ue ter mais dinheiro tornaria possível?) "Elevaria nosso 

padrão, eu teria um automóvel; eu me mudaria para urna melhor 

área residencial; associações de negócios e amizades etc., seriam 

feitas ... cót'n al1ueles de posição mais alta, exceto por alguns pou

cos amigos que você mantém sempre; e, naturalmente, eu me 

associaria com pessoas de um nível mais alto- <.1ue têm mais edu

cação e experiência. Depois de chegar Li e se associar com essas 

pessoas ... isso r.e lança ao próximo nível mais alto". 

Sua crença religiosa tem algo compulsivo e altamente punitivo: 

"Minha crença é a de 9ue, de acordo com a Bíblia, existe um 

Deus - o mundo seguiu e precisou de um Salvador, e um nasceu -

Estiufos sobre ti personalidade autoritária 

ele viveu, morreu, ressuscitou e voltad algum dia: e <l pessoa llUf 

viveu de acordo com o cristianismo viver,l para sempre - a,7w.-.'ks 

Llue não ,-i\·tram perecerão l]U<lndo chegada a hora." 

477 li Essa rigidez explícita de consciência, no entanto, mosrra 

f0rtcs traços de arnbiv~1lência: o cFic é proibido pode ser aceid

vel se não levar a conflitos sociais. O supereu ultrarrígido não 

está realmente integrado, mas permanece externo. 

"O adultério, desde Lll!e nunca descoberto, é ok- se descober

to, então está errado - já lllle algumas das pessoas mais respeita

das o pr,uicam, deve ser correto." 

O conceito de Deus do sujeito é claramente idêntico a esse 

supereu externalizado ou, para usar o termo original de Freud, 

ao "ideal do eu", com todos os trc1ços de urn p~1i forre, porém 

"prestat1vo": 

''Bern, quando se trata de fundamentos, rodo mundo cem al

gum tipo de ideia: pode não charnil-Lo de Deus, mas de um ideal 

pelo c1ual se vive e se esforça para imitar ... Pagãos ou (1uak1uer ou

tra pessoa têm algum ripo de religião, mas é algo em Lllle eles de

positam sua fr, gue pode fazer coisas para eles - pode ajudá-los." 

A relação genética entre a síndrome ''Autorit~íria" e a reso

lução sadomasoquista do complexo de Édipo é corroborada 

por algumas afirmações do sujeito sobre sua própria infância: 

"Bem, meu pai era um homem muito rigoroso. Ele não era reli

gioso, mas era rigoroso na criação dos filhos. Sua palavra era lei e 
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sempre ciue cle era desobedecido havia punição. Quando eu tinha 

12 anos, meu pai me batia pr;:iticamente todos os dias por mexer 

na caix,1 ele (erramentas no c1uincal e não devolver tudo no lugar .. 

finalm.ent.r ele explicou l1ue essas coisas custam dinheiro e eu pn.'

ciso aprender a colod-las de volta." .. (O sujeito explica que seu 

descuido levou a uma surra todo dia .. como prometido pelo pai, 

e, finalmente, após várias semanas, ele simplesmente deixou de 

usar as ferramentas por completo, porc1ue "eu simplesmente não 

conseguia guardá-las de volta") " ... Mas, você sabe, cu nunca usei 

isso contra o meu pai - eLl mereci. Ele estabeleceu a lei e se eu a 

quebrasse, havia punição, mas nunca com uma raiva incontroLivel. 

Meu pai er,1 um bom homem - sem dllvida. Sempre interessado 

em coisas de meninos." 

"Meu pai era um grande homem fr<:Hernal; saía pracic1mcnte 

codas as noites. Sempre partícipava ,nivamence de comitês -de fá

cil conversa, todos gostav,1111 dde .. urn bom prm·edor. Sempre d

nharnos tudo o c.1ue precisávamos, mas stm luxos desnecessários ... 

stm extravagânoa .. O pai achava que eram luxos que provavel

mente-· achava ll ue cr;:tm desnecess,írios ... Sim, bastante austero ... '' 

(A qual dos seus pais você seria mais próximo?) "Eu acho 9ue do 

meu pai. Embora ele tenha batido muito em mim, eu podia folar 

com de sobre c.1ualc.1uer coisa." ... (O sujeito enfatiza que seu pai 

sempre propunha a todos, inclusive a si mesmo, um acordo justo). 

478 li O sujeito foi "quebrado" pelo pai: ele foi sobreajustado. 

É exatamente esse aspecto que ganha a ênfase principal em seu 

antissemitismo. Ele, que admira a força bruta, culpa os judeus 

por seu descuido em questões práticas. 

"Os judeus parecem estar se aproveitando da situação atual, eu 

acho. Agora, eles c.1uerem- estão trazendo esses judeus da Europa 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

e eles parecem se juncar, de alguma forma, e parecem ser capazes 

de se apoderar do capital. São pessoas peculiares não têm cons

ciênci<:1 de nada, exceto do dinheiro.'' (O sujeito aparentemente 

9uis dizer ac1u!: nenhuma consciência sobre dinheiro, c-rnbcm1 cal

vez sobre outras cois,is.l "Se você os ,1tr;1p,1lha em \1;mhar dinhei-' v 
ro, eles recolocam de lado." 

A rigidez d,1 imagem do judeu, já visível na síndrome "Con

vencional", tende a se tornar absoluta e altamente vingativa: 

"Para mim, um judeu é como um esti:angeiro da mesma cate

goria c1w.' - digamos, eu ia dizer um filipino. Você deve ter nota

do ... eles guardam todos esses dias religiosos diferences c1ue são 

completamente estranhos para mim - e eles são fiéis a ísso -, eles 

não se americanizam completamence .. .'
1 

(E se houvesse menos 

preconceito contra eles?) "Eu não sei - não posso deixar d(' achar 

l1ue um judeu deve ser do jeito que ele é - não é possível mudar

é uma espécie de Instinto que nunca vaí perder-- permanc-ce judeu 

até o fím." (O <-1ue eleve ser feito?) "Eles têm a capacidade de ob

ter controle•- agora, como vamos pará-los .. provavelmente tem 

c1Lie ser aprovada alguma regulação proibindo-os." 

Novamente, a ideia de autoridade é o ponto focal: os judeus 

parecem perigosos p,1ra ele como usurpadores do "controle". 

Uma última característica da síndrome ''Autoritária" deve 

ser mencionada. É o equivalente psicológico da ideologia "sem 

piedade dos pobres", discutida no Capítulo XVII. A identifi

cação do caráter "autoritário" com a força é concomitante à 

rejeição de tudo que está "abaixo". Mesmo onde as condições 

sociais precisa1n ser reconhecidas como a razão para a situação 
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decadente de um grupo, d;í.-se um giro a fim de transformar 

essa situacão e-m alguma espécie de punirão merecida. Isto é 
-' ._., ' '.$ 

acomp;1nhado por aC:1<..1ucs moralistas indicativos da rigorosc1 

repressão de vários desejos: 

Ele passou a enfatizar lllle se dereria segregar negros e bran

(OS, que·se dc\·eria d,ir, de t1ualc1uer forma, oportunidades ígu,ús, e 

tudo o mais, em vez de "fugir do problema", como chamou. Refe

re-se à alta// incidência de doenças venéreas entre os negros, cuja 

culp,1 de coloca em sua moralidade baixa e, após o entrevistador 

insistir, finalmente atribui a "condições de vída saturadas" e se 

esforça muito para explicar o (1ue quer dizer com isso. Isso leva a 

um;, foica de ,nodéstia e de respeito pela privacidade - todos es

tJo largados juntos: "eles perdem a distância <..1ue devr haver entre 

as pessoas" etc. etc. 

A ênfase na "distância", o medo de "contatos físicos próxi

mos", pode ser interpretada como uma corroboração de nos

sa tese segundo a c1ual, par,1 essa síndrome, a dicotomia entre 

ingroup-outgroup absorve grande quantidade de energia psico

lóoica. A identificarão con1 a estrutura familiar e, em últi-
b > 

ma instância, com todo o ingroup torna-se, para essa categoria 

de indivíduo, um dos principais mecanismos pelos c1uais eles 

podem impor disciplina autoritária a si mes;110s e evitar uma 

"quebra"-~ uma tentação nutrida continuamente pela sua am

bivalência subjacente. 

4. O rebelde e o psicopata 

A resolução do complexo de Édipo característica da sín

drome "Autoritária" não é a única que contribui para uma 

55º 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

estrutura de caráter "alto". Em vez da identificação com a au

toridade dos pais, uma "insurreição" pode ocorrer. Isso, é claro, 

pode, em certos casos, lic.1uidar as tendências sadomasoc.1uistas. 

No entanto, a insurreição c;,11nbém pode ocorrer de c;_1] forma 

que a estrutura de caráter autorir;.1rio não seja basicamente 

afctada. 1
' Assim, J autoridade paterna odiada pode ser ,.1bolida 

somente para ser substituída por outra um processo facilita

do pela estrutura "externalizada" do supercu concomitante êlO 

,1uadro geral do alto pontuador. Ou a transferência masoc1uis

ta para a autoridade pode ser mantida no nível inconsciente, 

enquanto a resistência ocorre no nível manifesto. Isso pode 

levar a um ódio irracional e cego a toda autoridade, com cono

tações fortemente destrutivas, acompanhado por uma pronti

dão secreta para "capitular" e d;1r as mãos ao forte "odiado''. 

É extremamente difícil distinguir cal atitude de uma atitude 

480 verdadeiramente não autoritária e pode ser c1uase // impossín:·l 

alcançar tal diferenciação em um nível puramente psicológi

co: ac1ui, canto c1uanto em c1ualquer outro lugar, é o comporta

mento sociopolítico que conta, determinando se uma pessoa é 

verdadeiramente independente ou apenas substitui sua depen

dência por uma transferência negativa. 

O último caso, quando combinado com o anseio [m;ge] de 

realizar ações pseudorrevolucionc'irias contra ac.1ueles c1ue o 

indivíduo considera fracos, é o do "Rebelde". Essa síndrome 

teve um grande papel na Alemanha nazista: o falecido capitão 

I 3 Inscirure of Social Rcscarch; M. Horkheimer ( ed.), Studim iiberAutori

tiit und familie, Paris: Fdix Alem, 19 36. Conferir também, em relação 
a isso, E. H. Erikson, Hider's Imagery and German Youth, Psyrhiat1y, 

n.5, p.475-93, 1942. (N. A.) 
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tiit und familie, Paris: Fdix Alem, 19 36. Conferir também, em relação 
a isso, E. H. Erikson, Hider's Imagery and German Youth, Psyrhiat1y, 
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Rochm, que se autodenominou ''J{ochverriiter" em sua autobio

grafia, é um exemplo perfeito. Aqui esperamos encontrar o 

Condottierc, c1ue foi incluído na tipologia elaborada pelo Insti

tuto de Pesquisa Social em I 9 3 9 e descrito da seguinte forma: 

Esse tipo surgiu com a crescente insegurança da existência no 

pós-gtierra. Ele c:srá convencido de c1ue o c1ue importa não é a vida, 

mas o acaso. Ele é niilista, não por uma "pulsão de destruição", 

nus porc1ue é indiferente à existência individual. Urna das fontes 

de onde esse tipo surge são os desempregados modernos. Ele dife

re dos antigos desempregados por9ue seu contato com a esfera de 

produção é esporádico, se houver. Indivíduos pertencentes a essa 

categoria não têm mais esperança de serem regularmente absorvi

dos pelo processo de trabalho. Desde a juventude, estão prontos 

para agir onde 9uer c1ue possam agarrar alguma coisa. Inclinam

-se ;:i, odiar o judeu em parte por causa de sua cautela e ineficiên

cia física, em parte porc1ue, estando eles mesmos desempregados, 

são economicamente desenraizados. excepcionalmente suscetí

veis a qual9t1er propaganda e prontos para seguir qual9uer líder. 

A outra fonte, no polo oposto da sociedade, é o grupo pertencen

te às pr.otissões perigosas, exploradores, automobilistas, ases da 

aviação. Eles são os líderes nacos do primeiro grupo. Seu ideal, na 

verdade heroico, é o mais sensível ao intelecto crítico e "destruti

vo" dos judeus porque eles mesmos não estio, no fundo de seus 

corações, totalmente convencidos de seu ideal, mas desenvolve

ram-no como uma racionalização de seu modo de vida perigoso. 14 

14 lnstituce of Social Research; M. Horkheirner, ( ed.), Studies in Phíloso

phy and Soc,a/ Sciencc, v.!X, I 941, p.13 5. (N. A.) 
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Sintomaricamcnre, essa síndrome é caracterizada, acima de 

tudo, por uma propensão a ··excessos tolerados" de todas as 

espécies, desde bebedeiras e homossexualidade expressa sob o 

manto de entusiasmo pela "juventude" até a propcnsJo ~1 atos 

de violência no sentido de "Putsrl/'. Sujeitos desse tipo não s~o 

481 tão// rígidos c1uanto aciuclcs lluc exibem a síndrome "Autori

L1ria" onodoxa. 

O rcprcscntdntc extremo dessa síndrome é o "DurJo"; 1L1 

terminologia psic1ud.rrica, o "µsicopara". Ac1ui, o supcreu pare

ce ter sido completamente deformado pelo resultado do conf1i

to cdípico por meio de um retrocesso à L1.ntasia de onipotência 

da primeira inf{i.ncia. Esses indivíduos sJo os rnais "inLmtis" 

de todos: eles falharam completamente em "se cfrsenvoh·er · 

não foram de jeito algum moldados pela civilização. SJo "as

sociais". Os anseios [_u1;ges·] destrutivos vê-rn à tona de rnaneir.1 

explícita e nJo racionalizada. A força corporal c dureza - t..1111-

bém no sentido de poder "apoderar-se" -- são decisivas. A fron

teira entre eles e o criminoso é fluida. Sua indulgência com a 

perseguição é crua1nente s,1dica, dirigida contra c1uak1uer víti

ma indefesa; é incspecffic1 e mal matizada pelo "preconceito". 

Al1ui se enquadcH11 os capangas e criminosos, os carrascos, 

torturadores e todos aqueles cpe fazem o "trabalho sujo" de 

um movimento fascista. 

O extenso estudo de caso de Robert M. Lindner, Rcbcl Wi

thout a Cause, 1 
> oferece uma descrição e interpretação dinâmi

ca do "Durão", c1ue estabelece a afinidade desse tipo com o 

15 R. M. Lindncr, Rebcl wíthout a Cause, New York: Grnne & Stratton, 

lnc., I 944- (N. A.) 
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''Rebelde", assim como com o caráter "Autoridrio''. Segundo 

Lindne-r: 

O psicopata não é apenas um criminoso; de é o Storm-Ti·ooper 1
<' 

embrionário; ele é o anragonist;:i de:-erdado e traído, cujas agres

sões podem ser mobiliz,1das no instante em c1ur a fórmula bem 

dirigida· e evocadora da frustração é veiculada por aquele líder sob 

cujo escudo soberano a licenciosidade se torna lei, os desejos se

cretos e primitivos se tornam ambições virtuosas prontamente 

alcançadas e o comportamento compulsivo anterionnente consi

derado punível se torna a ordem do dia. 

O psicopata é descrito como um "rebelde, um desobediente 

fervoroso de códigos e padrões dominantes", cuja principal ca

racterística é não poder esperar, "não poder retardar os prazeres 

da gr«tificação" - uma inabilidade c1ue sugere r1ue, junto com o 

fracasso na constituição de um supereu, a formação do eu foi 

prejudicada, apesar do "egocismo" controlado de tais pessoas. 

482 //Quanto ao componente masoquista, a seguinte passagem de 

Lindner pode ser eirada: 

Foi observado pelo autor em inúmeros casos que o psicopata 

carrega o fardo da culpa e literalmente procura punição. A pista 

para essa situação escranlu se encontra, corno se poderia suspei

tar, na situação edípica. Privado de um caminho para um ajuste 

pós-edípico satisfatório e contínuamente assolado pelas fantasias 

16 Stormtrooper- em alemão, Stttrmabteilung (SA) - era a denominação 

dada aos membros dJ milícia política nazista, de reconhecida bruta

lidade e violência. (N. T.) 
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parricidas e de incesto decorrentes, a culpa adquirida só pode ser 

aliviada por meio do e;1scigo. "Eu pequei contra n1eu pai e devo 

ser punido" é o tema não verbalizado da conduta psicopata: e por 

essa razão eles frequentemente cometem crimes sem motivações 

materiais, casam-se com prostitutas ou, no caso das mulheres, 

oferecem seus charmes profissionalmente como urna tentativa de 

autopunição. Que tais atividades constituam uma espécie de "ga

nho neurótico" tarnbém deve ser considerado. O foto de a puni

çào ser procurada, recebida e aceita não completa toda a história: 

ki, além disso, um" rendímenco" narcísico que deriva diretamente 

do ato punitivo e medeia a necessidade original. Isso ocorre natu

ralrnente em um nível subliminar de apreensão, não diretamente 

mencionado, mas sempre perceptível. 

Exemplos do psicopata-rebelde podem ser encontrados 

em nossa amostra de San Quentin, Pens~nnos princípalmence 

no psicopata, Floyd, nosso M658, e o "durão", Eugene, nosso 

M662A, abordados extensivamente no Capículo XXI. Se os 

traços considerados aqui não aparecerem tão vividamente lá, 

deve-se ter em n1ente que o interesse norceador do estudo de 

San Quentin foi definido por nossas variáveis gerais e não por 

subgrupos psicológicos entre os altos e baixos ponruadores. 

Além disso, deve-se ter em menté que a situação carcerária 

funciona como uma verificação relevante da expressão dos tra

ços decisivos do psicopata que, afinal, não é um psicótico e se 

comporta, em certo sentido, de forma bastante "realista". Além 

disso, seu completo viver "no agora", sua falta de identidade 

do eu, permite que ele se adapte com sucesso a urna dada si

tuação: quando fala com um entrevistador, provavelmente não 

exibe direta1nente as atitudti's indicativas de sua 
11

dureza". Em 
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vez disso, estas devem ser inferidas indireramcnte, particular

mente ,1 partir de certos h,lbitos de fala, como as fre(1uentes 

483 referências à violência corporaL // É de olho c:m tais Indicações 

c1ue as afirmações dac1ucles dois entrevistados de San Quentin 

devem ser lid;,1s. Não se deve dU\·idcu nem da existência gene

ralizad,1 da síndrome do "Durão", particularmente nas esferas 

marginai$ da sociedade, nem da sua importância para alguns 

dos aspectos mais sinistros do potencial fascista. 

5. O alucinado 

Na medida em que a introjeção da disciplina paterna na 

síndrome "Auroridria" significa repressão conrínu<:1 do isso, 

r;d síndrome pode ser caracterizada pela frustração no sen

tido mais amplo do rermo. No entanto, parece haver um pa

drão em que a frustração desempenha um papel muito mais 

específico. Esse padrão é encontrado naquelas pessoas c1ue 

não conscguirarn se ajustar ao mundo, aceitando o "princí

pio da realidade" - que falharam, por assim dizer, em encon

trar um equilíbrio entre renlmcias e gratificações e cuja vida 

interior é _çÍeterminada pelas negações impostas sobre elas de 

fora, não só durante a infância, mas também durante M vida 

adulta. Essas pessoas são levadas [driven] ao isolamento. Elas 

rêm que construir um mundo interior ilusório, (1ue muitas 

vezes se aproxima da alucinação, enfaticamente estabelecido 

contra a realidade exterior. Elas podem exisrir apenas por au

toengrandecimento, juntamente com a rejeição violenta cio 

mundo externo. Sua "aln1a" se torna sua mais querida posses

são. Ao 1nesmo tempo, são alta1nente projetivas e desconfia

das. Uma afinidade com a psicose não pode ser negligenciada: 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

elas são "paranoicas". Par<:1 elas, o preconceito é de sum<:t im

portância: é um rneio de escapar das doenças menrais agudas 

pela colerivização e de construir uma pscudorrealidadc contra 

a c1ual sua agressividade pode ser dirigida sem c1u;,llc1uer vío

lação explícita do "princípio da realidade". A estereotipia é de

cisiYa: funciona como uma espécie de corroboração soci<:1I de 

suas fórmulas proíerivas e é, ponanto, institucionalizada cm 

um grau c..1ue muitas vezes se aproxima d,.1s crenças religíosas. 

O padrão é encontrado em mulheres e idosos cujo isolamento 

é socialmente reforçado por sua exclusão virtual do processo 

econômico de produção. Ac1ui encontramos as organized war mo

thers, 17 os zés-ningué1n [ham~an 1eggers] 18 e seguidores corriquei-

484 ros de agitadores, mesmo em// períodos em que a propaganda 

racista está em baixa. A expressão frec..1uentemente rnal-us,1da 

"lunático extremo" tem certa validade em relação a eles: sua 

compulsão chegou ao estágio de fanarismo. Para confirmarem 

uns aos outros sua pseudorrealidade, tendem a formar seitas, 

muitas vezes baseadas em alguma panaceia da "natureza", o que 

corresponde à sua noção projetiva do judeu como eternamente 

mau e como aquele que estraga a pureza do narur;,11. As ideias de 

conspiração desempenham um papel importante: não hesitam 

em atribuir aos judeus uma busca pela dominação mundial e 

17 American \Var Mothers Organization é urna organização Instituída 

na déGida de 1920 nos Estados Unidos cujos membros são mães de 

pessoas que serviram ou estão servindo às Forças Armadas durante 

um período de conflito. (N. T.) 
I 8 Literahnente, os conH::dores de presunto e ovo. Expressão desdenho

sa dirigida a uma pessoa simplória, ordinária, considerada inútil ou 

indesejável. (N. T) 
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provavelmente blasfemam contra os Sábios de Sião. Um tra

ço social significativo é a semierudição, uma crença mágica na 

ciência que os torna os seguidores ideais da teoria racial. Difi

cilmente podem ser encontrados acim.a de um certo nível edu

cacional, mas também raramente entre os trabalhadores. F 124 

é umi1 mulher com mais de 50 anos de id,l<le, alta, corpulenta, com 

l'êições definidas, olhos azul-acinzentados proeminentes, nariz 

pontiagudo, lábios finos, linha da boca reta. Ela tinha um porte que 

não podia deixar de ser imponente. 

Essa "imponêncía", na verdade, insinua um senso p;,1toló

gico de superioridade interior, como se ela pertencesse a uma 

ordem secreta, ao mesmo tempo que estava cercada de pessoas 

cujos nomes não quis 1nencionar, pois, caso o fizesse, poderi;.1 

disseminar implicações muito vulgares ou perigosas: 

Ela não se importa com seus colegas de trabalho. Alguns têm 

codos os diplomas, mas nenhum senso comum. Não quer men

cionar nomes, mas gostaria de me dizer o c1ue ocorre. Alguns 

apena~ passam o tempo fofocando juntos. Ela não acredita c1ue 

poderia fazer mais do que apenas folar com seus colegas de traba

lho. Muito desdenhosa deles, sente-se superior e discante ... Eles 

não a conhecem de jeito nenhum - de foto-, o que implica 9ue 

eb é urna pessoa mui to especial e poderia revelar seus dons para 

eles, mas não o foz. 

Seu interesse pelo status interno e, na 1nedida do possível, 

externo é fortemente marcado por uma ênfase exagerada em 

"contatos", que sugere "ideias de referência": 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

Ela foi "governanta" na casa da família do presidente X ... e na 

família do filho do presidente Y - primeiro elo filho mais velho, 

depois do mais novo. Conversou com a sra. Y por tck(onc c7uan

do ela estava na Cas,1 Branca na época do nascimento do terceiro 

filho. E sua irmã trabalhou para S., llue m,ús tarde (oi governador 

de um estado do sudoeste. 

485 li Quanto ao seu ilusório ·'mundo interior", à sua scmieru

dição e à sua pseudointelectualidade, o seguinte relato é alta

mente característico: 

Ela lê muito -- "bons" livros - e frequentou as escolas de sua 

cidade natal no Texas até no que seria hoje a sétima série. -fombém 

desenha, escreve e estava aprendendo a tocar um instrumento. TCm 

um (1uadro tiue desenhou aquí na escola, mas nunca mostrou a nin

guém. Era um lluadro com duas rnoncanhas e o sol brilhava no vale 

em que a neblina subia. Isso apenas "veio" para da, embora nunca 

tivesse tido nenhuma aula. Era realmente bonito. Ela também es

creve histórias. Quando ficou viliva, em vez de ficar indo acd.s de 

homens, como algumas mulheres fazem, escreveu histórias. Uma 

era uma ficção dedicada a Mary Pickford. Teria sido perfeico para 

ela encená-la, nus, é claro, nunca tinha mostrado isso para nin

guém. Chamava-se Little Nlay and O'junc e lhe veio certa vez <.1uando 

estava com seus filhos num pi(1ueni<.1ue. Uma ficção de amor sobre 

Litde May (a garota) e O'June ( o garoto). Sua filha era muico ta

lentosa também. Um artista ... que desenhou as IC.Xas Blue Bonnets

" a flor do estado, você sabe" - viu o trabalho de sua filha e disse: 

"Você tem um verdadeiro talento". Ele <.1ueria dar aulas a sua filha, 

mas ela recusou, dizendo: "Não, mãe, ele apenas estragaria meu 

estilo; eu sei como desenhar o c1ue eu 9uero desenhar". 
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No <..7ue diz respeito às 9uestõcs raciais, seu ódio mosrra a 

renclência f);1r;moic1 irrefrdve! - em orindoio, ela esc,ria dis-
' ' 

posta a estigmatizar rodo grupo que lhe est.ivcsse próximo e 

apenas relutantemente se limic;1 a seus inimigos favoritos. 

Ela acha <..jUC os "j;1poncscs, judl'us e 11(!?,gtrS deveriam volur de 

onck· ,·icram." ... "Claro, então os italianos deveriam vok1r pt1ra 

o lugar de onde dcs vier,1m n,1 Itália, mas bem, os três princípais 

que não pertencem. aqui são os japoneses, judeus e lliggers." 

Seu antissemitisrno moscra fones rraços ele projetividade, 

de falso misticismo do "sangue" e de inveja sexual. A seguinte 

afirmação revela seu padrão de atitude: 

"Os judeus se sentem supcríores aos gentios. Eles não conta

minaram seu sangue misturando-o com o dos gentios. Extorc_1ui

riam o nosso dínheíro e usaríam nossas mulhces como ,uT1antcs, 

mas não se casariam conosco e (1uerem suas esposas imaculadas, 

Os Y s rcccbi,m1 judeus com bastante frct1uência. Não sei se era 

por caus,i do dinheiro deles ou o quê. Por issc não votei cm Y na 

segunda vez. Vi muitas mulheres judias gordas e homens de nariz 

curvo na casa dele. Claro, eu ouvi (1ue a mãe do presidente Roo

sevelt tarnbém tinha sangue judeu." Ela deíxou os Bs porque eles 

eram judeus. Tinham uma casa igual a um paLkio e <..1ueriarn t1ue 

ela ficasse. Eles disseram: "Sabíamos que era born demais para ser 

verdade" ... c,1t1ando ela estava saindo. 

486 // É impressionante a semelhança entre o modo de pensar 

do sujeito e certo tipo de movimento religioso excêntrico, ba-

EstHdos sobre a personalidade a1ttoritáría 

seado na prontidão para ouvir "vozes interiores" c1uc dão con

selhos tanto edificantes c1uanto sinistros: 

Os católicos for,1111 maravilhosos com cb ç ela os admir,1, mas 

não entraria para a Igreja deles. Havia algo dentro drla que dizi,1 

"não". (Ela gcsticuL1 su;1 rejeição). Ela tem uma rcligiJo indivi

dualisLt. Teve urna vez cm que escava andando lá fora no início da 

manhã - os pássaros escavam cantando-, da levantou as mãos e 

o rosto para o céu e eles estavam molhados ... (Ela considerou isso 

um fenômeno sobrenatural). 

6. O tipo "manipulador" 

Essa síndrome, potencíalmente a mais perigosa, é defini

da pela estereotipia extrema: noções rígidas tornam-se fins e 

não meios e o mundo inteiro é dividido em campos adminis

trativos, vazios e esquemáticos. Há uma quase completa falta 

de investimento objetal e de laços afetivos. Se a síndrome do 

"Alucinado" tinha algo de paranoico, a "Manipuladora" tem 

algo de esc1uizofrênico. No entanto, a ruptura entre o mundo 

interno e o externo, nesse caso, não resulta em algo como uma 

"introversão" comun1, mas, pelo contd.rio: em uma espécie de 

super-realismo con1pulsivo que trata tudo e todos como um 

objeto a ser utilizado, manipulado, apreendido pelos próprios 

padrões teóricos e práticos do sujeito. Os aspectos técnicos da 

vida e as coisas qua "instrumentos" são carregados de libido. A 

ênfase está em "fazer coisas", com ampla indiferença em rela

ção ao conteúdo do que será feito. O padrão é encontrado em 

numerosos hon1ens de negócio e ta1nbém, em número cada vez 

nuior, entre me1nbros da as'cendenre classe gerencial e tecnoló-
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gica c1ue mantêm, no processo de produção, uma função entre 

o antigo tipo de propriedrio e a aristocracia dos trabalhado

res. Muitos antíssernitas politicamente Cascistas na Alemanha 

apresentavam essa síndrome: t-lirnmler pode ser um símbolo 

deles. Sua inteligência sóbria, junto com ~1 ausência quase com

pleta de quaisc1uer afetos, torna-os talvez os mais impiedosos 

de todos. 'Seu modo organizacional de olhar para as coisas os 

predispõe a soluções totalitárias. Seu objetivo é a construção de 

487 câmaras de gás// em vez do pogrom. Eles nern mesmo têm que 

odiar os judeus; "lidam" com eles por medidas administrativas 

sem nenhum contato pessoal com as vítimas. O antissemitis

mo é rei ficado, um artigo de exportação: ele deve "funcionar". 

Seu cinismo é quase completo: "A questão judaica s(-r<.Í. resolvi

d~1 de maneira estritamente legal" é a 1naneira como falam sobre 

o frio pogrom. Os judeus são provocativos para eles na medida 

em que o suposto individualismo judaico é urn desafio para os 

seus estereótipos e porque sentem nos judeus urna ênfase neu

rótica excessiva no mesmo tipo de relações humanas que falta 

a eles próprios. A relação íngroup-outgroup torna-se o princípio 

segundo o qual o mundo inteiro é abstratamente organizado. 

Natural1nepte, essa síndrome pode ser encontrada nos Estados 

Unidos apenas em um estado rudimentar. 

Quanto à etiologia psicológica desse ripo, nosso material 

nos impõe certas limitações. No entanto, deve-se ter em mente 

que a compulsão é o equivalenre psicológico do que chamamos, 

na teoria social, de reificação. As características compulsivas 

do rapaz escolhido como um exemplo do tipo "Manipulador", 

junto com seu sadismo, dificilmenre podem ser ignoradas -ele 

chega perro da clássica concepção freudiana do caráter" anal" e 

é, a esse respeito, uma re1niniscência da síndrome "Autoritária". 

488 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

Mas difere desta última pela simultaneidade entre narcisismo 

extremo e certo vazio e superficialidade. Isso, no entanto, é 

contraditório apenas se examinado superficialmente, já que 

o c1ue chamamos de riqueza emocional e intelectual de uma 

pessoa se deve à intensidade de seus investimentos objetais. 

Nodvcl no nosso G1s0 é um Ínteresse pelo sexo quase como 

uma preocupação, combinado com uma hesitação no c1ue diz 

respeito à experiência real. Retrata-se um garoto muito inibi

do, preocupado com masturbação, que colecionava insetos en

c1uanto os outros meninos jogavam beisebol. Deve ter havido 

algum trauma emocional precoce e profundo, provavelmente 

em urn nível pré-genital. M t 08 

vai ser um toxicologista de insetos e trabalhar para uma grande 

organização como ,1 Standard Oi! ou um<l univcrsidadr, provavel

mente não em negócios privados. Começou ;:i fazer '"luírnica na fa

culdade, mas por volta do terceiro ano começou a se perguntar se 

er;l isso mesmo o que ele queria. Era// interessado em entomolo

gia no ensino médio e, participando de urna irmandade, conheceu 

um colega que pesquisava entomologia e, ao falar sobre a possíbi

lidade de combinar entomologia e c1uím!ca, esse homem disse c1ue 

achava que esse seria um campo muito bom para se pesquisar um 

pouco mais. Ele descobriu que a toxicologia dos insetos combina

va todos os seus interesses, não estava superlotada, e que ele pode

ria ganhar urn bom sustento com ela e era pouco provável que nela 

houvesse um excedente de especialistas, como havia em (-1uímica ou 

engenharia. 

Tomada isoladamente, a escolha profissional desse sujeito 

pode parecer acidental, mas, quando visra no contexto de toda 
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a entrevista, assume certa relevância. Foi apontado por L. Lo

wcnrhal t..,i que os orador<:'s fasciscis frequtntemrnre cornparam 

seus "inimigos" a "vermes". O interesse dessç rapaz pela ento

mologia pode ser devido ao seu interesse ern relação aos inse

tos, c1ue são canto "repulsivos" qu,.mro fracos, objetos ideais 

para sua manipulação.~º 

O aspecto manipulador de sua escolha profissional é enfa

tizado por ele n1esmo: 

Quando (.1uestionado sobre o (1ue espera obter do trabalho 

,1lém do belo econômico, disse 9ur espera ccr uma participação na 

organiza~ão de codo o campo, isto é, na organização do conheci

mento. Não há livro did{itíco, a informação é dispersa e ele espera 

contribuir na organização do 1naterial. 

Sua ênfase em "fazer coisas" vai tão longe c1ue ele até valori

za as pessoas a quem, de outr~1 maneira, odiaria, embora o faça 

com uma terminologia de tonalidade destrut:iv,1. Em relação a 

I 9 L. Lowcnthal; N. Guterman, Prophets ~f Dereit, New York: Harper & 

l\rnthers. 1949- (N. A.) 
20 Isso, é claro, cobre apenas urn aspecto superficial. É bem sabido na 

psic1nálise c1ue os insetos e os vermes com frequência são símbolos 

dos irmãos. As fantasias envolvidas a(.11--ti podem ser tr;iços do desejo 
do rapaz de bacer em seu irmão mais novo acé que ele "fic1ue <-1uieco''. 

A manipulação pode ser urna forma de poder vir à tona o deseío de 
morte dos irmãos. Os "organizadores" são com frequência pessoas 

t.1ue querem exercer concrole dominador sobre aqueles que são real

mente seus iguais - os substitutos dos irmãos sobre quem eles dese

jam governar, como o p<lÍ, sendo esta a segunda melhor opção, caso 

não possam matá-los. Nosso toxicologista de insetos menciona bri

gas infantis frequentes com sua irmã. (N. A.) 
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isso, h<:l a sua afirmação sobre Roosevelt. parcialrncntc eirada 

no Capítulo XVll: 

//Quando c1ucstionado sobre os pomos positÍ\'OS de Roo•· 

scYclr, ele disse: "Bem. no primeiro rnandaro ljllC ck exerceu 110 

c,ugo, çolocou os LU;\ cm forma. i'.lgurn.;ts 1xsso;1:,; :irgurncntarn 

c1uc ele ;1pcnas realizou as idci,1s de Hnovcr. 111,1s na Yndadc fr1. 

um bom rrabalho (.1uc cr,1 cxcremamcnlc 1wccss:írio.-- Usurpou o 

poder (.1Ul' era ncçcss,írio par;\ fazer alguma cois;i - tornou muito 

mais poder do que muitos outros' ... Quando perguntado se su;1:-; 

rnedid,ts eram bo,1s ou ruins, o sujei lo rcs~xrndcu: "Bem, de 'lu;t!~ 

Llucr forma ele estava f:acndo alguma çoi_<;;\ ". 

Seus conceitos políticos são definidos pcb rebção amigo

-inimigo, exatamente da mesma maneira corno o teórico nazis

c,1 Karl Schmirr definiu ;l narurez,1 d,1 polfrica. Su,-1 ~nsia por 

organização, concomitante a um;1 obsess:io pela don'lÍnJção da 

natureza, p<01rece ilimit:ada: 

"s 1 , ·· "E- · 1 · J -... cmprc 1aver,1 guerras. "< --:.xistc a gurna maneira uc prcn> 

nir as guerras?) "~ão, n;"ío são objni\'os comuns. mas inimigos 

comuns c1ue L:zcrn amizades. T'.tl\'ez se cks F1udcssem descobrir 

ourros pbncta.s e alguma maneira de chegar Lí, cspalh,1dos dessa 

forma, nós poderíamos evitar as guerras por um rempo, mas em 

algum momento haveria guerras novamente." 

As implícações verdadeirament:e cocalitc:lt'ias e destrutivas de 

seu rnodo de pensar dicotômico se tornam 111anifcstas em sua 

afirmação sobre os negros:'. 
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(O <..1ue podemos fazer sobre os negros?) "Nada pode ser feito. 

Existfm du;1s focções. Eu não sou a favor da miscigenação por

que isso produziria uma raça inferior. Os negros não atingiram o 

ponto de desenvolvimento dos caucasianos, vivendo e absorvendo 

artifici;1lmente das raças." Ele aprovaria a segregação, mas isso não 

é possível. A menos que \'OCê esteja disposto a usar os métodos de 

Hitler.· Existem apenas duas maneiras de lidar com esse proble

ma - os métodos de Hider ou a mistura racial. A misturcl de raç.1 

é a lt11ica resposta e já está ocorrendo, de acordo com o que leu, 

mas ele é contra isso. Não traria nenhum bem à raça. 

Essa lógica permite apenas uma conclusão: que os negros 

devem ser mortos. Ao mesmo tempo, sua 1r.aneira de ver os 

possíveis objetos de 1nanipulaçâo é completamente sem emo

ção e imparcial: embora seu antissemitismo seja evidente, ele 

nem mesmo afirma que você pode 

"reconhecer os judeus por SLta aparência, eles são como outras pes

soas, de todas as espécies". 

Sua visão administrativa e patologicamence desprendida é 

evidenciada novamente por sua afirmação sobre o casamento 

inter-racial: 

// Disse c1ue, se fosse um homem de negócios americano na 

Alemanha ou na Inglaterra, provavelmente, se pudesse, ele se ca

saria primeiro com uma americana e só depois se casaria com urna 

alemã ou uma inglesa. 

No entanto, pessoas "morenas" como os gregos ou os ju

deus não têm chance nessa configuração experin1ental. É ver-
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dade, ele não tem nada contra seu cunhado espanhol, mas 

expressa sua aprovação ao dizer c1ue "você não poderia distin

gui-lo de uma pessoa branc1 ". 

Ele tem uma atitude positiva em relação à Igreja, visando 

propósitos manipuladores: 

"Bem, as pessoas c1uerem uma Igreja; h,1 um propósito, eb estabe

lece padrões para algumas pessoas; mas, para outras pessoas, não 

é necess,írio. Um senso geral de dever soci:d faria a mesma coisa." 

Suas próprias visões metafísic1s são naturalistas, com um 

force matiz niilista: 

Quando c1uestionado sobre suas próprias crenças, disse <..1ue é 

um mecanicista - não existe uma entidade sobrenacural que este

ja preocupada conosco como seres hurnanos: isso remonta ,1 uma 

lei da física. Os humanos e a vida s5o apenas um acidente - mas 

um acidente inevitável. E então ele tentou explicar isso- c.1ue ha

viJ alguma matéria acumulac.fa quando a Terra surgiu e foi quase 

por acidente que a vida começou e ela simplesmente continuou. 

Quanto à sua estrutura emocion;1l: 

Sua mãe é "apenas mamãe"; ele parece ter algum respeito pelo 

pai e pelas opiniões dele, mas não havia apego real em pane algu

ma. Ele disse que, quando criança, tinha muitos amigos, mas, em 

outras questões, não mencionou nenhum amigo mais íntimo. Lia 

muito quando criança. Não teve muitas brigas - não conseguia se 

lembrar delas-, não mais do (Jue qualquer outro garoto. Não tem 

verdadeiros amigos próxi_mos agora. Seus amigos mais íntimos 

eram de quando estava na ··décima ou décima primeira série e ain-
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da encontr,1 alguns deles, disse. (Qu;i.o importante é ter ,1m1<.>os?··: 
'- ' ti / 

"Bem, eles são especialmcmc imponamcs nos anos mais jovens, e 

nos seus anos mais \·e lhos \'Ocê nJo aprmTiL1 tanto a vida sem eles. 

Não espero <..1uc 1ncus amigos me ,1judcm a me d;tr bem." Eles niio 

são tão nccess:írios na id,idc ,1tu,1l. mas de supõe (luc, na idade do 
• 1 • • • 

c11rrc\·1st,10or, sena murro 1111portantc rn amigos. 

hn,1lmcnte, deve-se mencion;ir <..lLK a única c.1ualidade mor,11 

que desempenha um papel consider<.'ivcl no pensamento des

se sujcíto é a lealdade, talvez corno uma compensação por sua 

própria folta de afetos. Por lealdade, ele prov.l\'elrncntc c1uer 

491 dizer a identificação completa e li incondicional de um;J pessoa 

com o grupo ao qual pertence. Espera-se (1ue ela se entregue 

completamente à sua "unidade" e desista de todas as particu

laridades indi\·idu,lis para o bem do "todo".i\1108 critica nos 

refugiados judeus o fato de não tercrn sido "leais~ Alem<rnha". 

C. Síndromes encontradas entre 
os baixos poncuadores 

As observü.çõcs csc.1ucm~lticas c.1uc se seguem podem ajudar 

na orientação entre as síndromes "baixas''. Os baixos pontua

dores Rígidos são c;1racterizados pela tendência a ter um supcreu 

fone e características compulsivas. A autoridade paterna e seus 

substitutos soci;1is, entretanto, são frequentemente trocados 

pela imagem de alguma coletividade, possivelmente moldada 

a partir da imagem arcaica do (1ue Freud denomina horda fra

terna. Seu principal tabu é dirigido contra violações do amor 

fraternal real ou suposto. O baixo pontuador Manifestante tem 

muito em comum com o alto pontuador ''Autoridrio", a prin-
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cipal diferença sendo a sublimação posterior da ideia paterna, 

concomitante com uma tendência oculta de hostilidade con

t:ra o pai, o (1ue leva à rejeição consciente da autoridade herc

rônoma, ao invés de sua ,1ceitação. A característica decisiva é a 

oposição a tudo o que parece ser tirania. A síndrome do baixo 

pontuador lrnpulsivo designa pessoas nas quais os fortes impul

sos do isso nunca foram integrados ao eu e ao supereu. Elas 

são ameaçadas pela energia libidinosa avassaladora e estão, de 

certa forma, tão próximas da psicose quanto o "Alucinado" e 

o "Manipulador" entre os altos pontuadores. Quanto ao baixo 

pontuador Tranquilo [Easy-going), o isso parece ser pouco repri

mido, mas, antes, sublimado em compaixão, e o supereu é bem 

desenvolvido, ao passo que as funções extrovertidas do eu, de 

resto bastante articulado, frequentemente não acompanham tal 

ritmo. Esses sujeitos às vezes chegarn perto da indecisão neu

rótica, Uma de suas principais características é o medo de "fe
rir" alguém ou algo com suas ações. A constituição do Liberai 

genuíno pode ser concebida em termos da(1uele equilíbrio entre 

supereu, eu e o isso que Freud considerou ideal. 

Em nossa atnostra, os baixos pontuadores "Manifestante" 

492 e "Tram1uilo" // aparentemente ocorrem com mais frequên

cia, Enfatiza-se, no entanto, mais urna vez, que os baixos pon

tuadotes são, como um todo, menos "tipificados" do que os 

alcos pontuadores, de modo que devemos evitar qualquer ge

neralização indevida. 

1. O baixo pontuador "rígido" 

Podemos começar com a síndrome 
1

'baixa" que tem n1uito 

em comum com o padrão geral" alto" e seguir a partir daí na di-
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reção dos ripos baixos mais sadios e resistentes. A síndrome c..1ue 

primeiro chama a atenção é aquela c..1ue mostra as características 

mais marcadamente estereotipadas - c_1uer dizer, as configura

ções nas (1uais a ausência de preconceito, ern vez de se basear 

na experiência concreta e integrada no interior da personalida

de, é derivada de algum padrão geral, externo, ideológico. Aqui 

encontrámos aqueles sujeitos cuja falta de preconceito, embora 

consistente e1n termos de ideologia superficial, deve ser con

siderada como acidental no que se refere à personalidade, além 

de pessoas cuja rigidez está tão relacionada com a personali

dade quanto no caso de certas síndromes de alros pontuadores. 

As úlrimas categorias de baixos pontuadores estão definitiva

mente dispostas ao totalitarismo em seu pensamento; o que é 

acidental, até certo ponto, é a marca particular da fórmula ideo

lógica de mundo com a qual eles por acaso entram em contato. 

Encontramos alguns sujeitos que se identificaram ideologica

mente com algum 1novimento progressista por um longo tem

po- por exemplo, com a luta pelos direitos das minorias-, mas 

em quem tais ideias continham características de compulsão, 

mesmo de obsessão paranoica, e que, a respeito de muitas de 

nossas v<;1.r{áveis, sobretudo a rigidez e o pensamento ';total", 

dificilmente poderiam ser diferenciados de alguns dos nossos 

altos pontuadores extremos. Todos os representantes dessa 

síndrome podem, de uma forma ou de outra, ser considerados 

como contrapartidas do tipo "Ressentimento superficial". O 

caráter acidental de sua perspectiva geral faz que sejam susce

tíveis a mudar de lado em situações críticas, como foi o caso de 

certas categorias de radicais sob o regitne nazista. Podem ser 

frec1uente111ente reconhecidos por certo desinteresse em rela

ção a questões cruciais das n1inorias per se, sendo, antes, contra 
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mas, às vezes, eles também veem somente os problemas das mino

rias. Tendem a usar clichês e frases feitas com não menos fre

quência do c_1ue seus oponentes políticos. Alguns deles tendem a 

menosprezar a importância da discri1T1inação r,1eial rotul;mdo-a 

simplesmente como um subproduto das grandes c_1ucsrões da 

lut,1 de classes- uma atitude (1ue pode ser indicativa ele precon

ceito reprimido de sua parte. Representantes dess,1 síndrome 

podem ser frequentemente encontrados, por exemplo, entre 

pessoas jovens e "progressistas", particularmente estudantes, 

cujo desenvolvimento pessoal não conseguiu acompanhar o rit

mo de sua doutrinação ideológica. Um dos melhores meios par;1 

identificar essa síndrome é observar a prontidão do sujeito em 

deduzir sua posição em relação aos problemas das minorias a 

p;1rtir de alguma fórmula geral, em vez de fazer afirmações es

pontâneas. Ele também pode frequentemente apresentar juízos 

de valor c1ue não têm possibilidade de ser baseados em c1ualquer 

conhecimento real do assunto em questão. 

f 13 9 é uma educadora relioiosa. . b 

Nos últimos dez anos, ela se consíderou muirn progressista. 

Ultimamente, tern pouco tempo para ler, mas o marido lê e estuda 

constantemente, mantendo-a atualizada por meio de discussões, 

"Meu estadista mundial favorito é Litvinov. Acho c_1ue o discur

so mais dramático dos tempos modernos é aquele que ele fez na 

Conferência de Genebra, quando clamou pela segurança coletiva. 

Ficamos muito felizes ao ver a névoa de ignorância e de descon

fiança em torno da União Soviética se desfazer durante esta guer

ra. Porém, as coisas ainda não estão resolvidas. Existem muitos 

fascistas neste país que l\ttariam contra a Rússia se pudessem." 
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O vazio de seu entusiasmo em relação a Litvinov já foi ob

servado21 cm nossa discussão sobre o pensamento estereoti

pado na política (Capículo XVII). O mesmo parece ser verdade 

em sua afirmação de que ela é un1<1 internacionalista, seguida 

por sua pergunta retórica: "Eu seria uma verdadeira cristã se 

não o fosse?''. Isso é típico do modo de pensar "dedutivo" que 

parece car~Kterizar o baixo pontuador rígido. O presente su

jeito parece proceder da mesma forma c1uando aborda ques

tões de minorias. 

O sujeito acredita que todas as pessoas são iguais e, novamen

te, acha c1ue este é o Llnico ponto de vista possível para um ver

dadeiro cristão. 

494 // A expressão um pouco abr,mgente de "c1ue todas as pes-

soas são iguais" deve ser notada: uma pessoa livre de estereo

tipia preferiria reconhecer as diferenças e assumir uma postura 

positiva em relação à diferenciação. O que ela provavelmente 

quer dizer com isso é c1ue são "iguais aos olhos de Deus" e de

duz sua tolerância dessa pressuposição geral. 

Como mencionado no capírulo sobre política, a superficia

lidade de sua posição progressista é indicada por sua atitude 

altamente agressiva em relação ao alcoolismo, denon1inado por 

ela mesma de" um de seus assuntos favoritos", que desempenha 

quase o mesmo papel c1ue certas ideias paranoicas nos ''Aluei-

21 Conforme nos diz Adorno, essa passagem já foi anceriormente citada 
no livro (p. 3 64 na presente tradução). Contudo, na referência ante
rior, a entrevistada diz ,1ue os foscistas lutariam "contra Roosevdr" 
e não "contra a Rússia", como na presente passagem. Acreditamos 
tratar-se de uin problema de transcrigão. (N. T) 
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nados" entre os altos pontuadores. Pode-se recordar, a esse res

peito, c1ue Alfred McClung Lee demonstrou a estreita conexão 

entre o proibicionismo e os modos de pensar preconceituosos. 

De fato, h,:1 evidências suficientes de que essa baixa pontuadora 

"Rígida" tenha mais do que apenas uma pitada da mentalidade 

"alta". Em relação à sua filha, hcí a ênfase no "status": 

"Sinto-me mal também pela escola dela- (nomeia a escol,1). A 

entrada de pessoas com níveis educacionais e culturais mais bai

xos do c1ue o nosso teve efeito nas escolas, é claro." 

Há fantasias destrutivas finamente veladas por reílexões mo

rats "sensatas": 

"O mesmo com o tJbagismo. Mas não estou realmente preo

cupada com isso. Ninguém de nenhum dos bdos da nossa família 

nunca fumou ou bebeu, com uma exceção. A irmã do meu marido 

fumava. Ela está morta agora." 

Há uma racionalização do punitivismo: 

"Se eu pudesse aprovar a Lei Seca amanhã, eu faria isso. Acredito 

(1Lie se deve impedir tudo o que não torna o homem melhor - isso 

o torna pior. Algumas pessoas dizem que, se você proibir algo, isso 

faz as pessoas agirem às escondidas. Bern, eu digo, e (1uanco ao as

sassinato, roubo e drogas? Nós os proibimos e algumas pessoas ain

da cometem crimes, mas não pensamos em tirar a proibição disso." 

E há, finalmente, o oti1'.1is1no oficial, urna formação reativa 

característica contra a des~rutividade subjacente: 
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"Se não houvesse sempre a esperança e a crença de 9ue rndo 

está melhorando, o cristianismo não significaria nada, não é?'' 

495 // Sob diferentes condições, ela poderia estar disposta a se 

juntar a um movímento subversivo, desde que este finja ser 

"cristão" e queira o "melhor'', 

2. O baixo pontuador "manifestante"22 

Essa síndrome é, em muitos aspectos, a contraparte do alto 

pontuador "Autoridrio". Seus determinantes são psicológicos 

em vez de racionais. Baseia-se numa resolução específica do 

complexo de Édipo cpe afetou profundamente os indivíduos 

em questão. Embora se coloquem contra a autoridade paterna, 

ao mesmo tempo internalizaram em alto grau a imagem do pai. 

Pode-se dizer 9ue neles o supereu é tão forte c1ue se volta con

tra seu próprio "modelo", o pai e todas as autoridades externas. 

São c01npletan1ente guiados pela consciência, que parece ser, em 

muitos casos que apresentam esse padrão, uma secularização 

da autoridade religiosa. Essa consciência, no entanto, é bastan

te autônoma e independente de códigos externos. Eles "pro

testam" por razões puramente morais contra a repressão social 

ou ao menos contra algumas de suas manifestações extremas, 

como o preconceito racial. 2
:! A maioria dos baixos pontuado

res "neuróticos", 9ue desempenham um papel tão grande em 

nossa amostra, apresentam a síndrome "Manifestante". Mui-

22 Esse termo foi sugerido por J. F. Brown. (N. A.) 
23 Foi assinalado no Capítulo XVIII que <l religião, quando internali

zada, é um antídoto eficaz contra o preconceito e todo o potencial 
fascista, não obstante os seus próprios aspectos autoritários. (N. A.) 
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tas vezes são tímidos, ''retraídos", incertos sobre si mesmos 

e se atormentam com todas as espécies de dúvidas e escrllpu

los. Às vezes mostram cerras características compulsivas e sua 

reação contra o preconceito também ganha um aspecto de ter 

sido forçada sobre eles por rígidas exigências do supereu. São 

frequentemente tomados pela culpa e consideram os judeus 

a priori como "vírirnas", com.o sendo distintamente diferenres 

de si mesmos. Um elemento de estereotipia pode ser incrente 

às suas simpatias e identificações. São guiados pelo desejo ele. 
"fazer o ben1" em relação à injustiça que foi feita às minorias. 

496 Ao mesmo tempo,// podem ser facilmente atraídos pelas qua

lidades intelectuais reais ou imaginárias dos judeus, 9ue jul

gam serem afins ao seu desejo de serem "alheios" aos assuntos 

mundanos. Apesar de não serem autoridrios em seu modo de 

pensar, são com frequência limitados psicologicamente e, as

sim, incapazes de agir de forma tão enérgica c1uanto sua cons

ciência exige. É como se a internalização da consciência tivesse 

tido tanto sucesso que eles se tornaram severamente inibidos 

ou n1esmo psicologicamente "paralisados". Seus eternos sen

timentos de culpa tendem a fazê-los considerar todos "culpa

dos". Embora detestem a discriminação, às vezes podem achar 

difícil posicionar-se contra ela. Socialmente, eles geralmente 

pertencem à classe média, mas é difícil definir a sua associação 

a grupos em tennos mais precisos. No entanto, nosso mate

rial parece indicar que são frequentemente encontrados entre 

pessoas 9ue passaram por sérios problemas familiares, como 

o divórcio de seus pais. F 127 

é extremamente bonita, ])O estilo convencional da "garota do cam

pus" É magra, loira, de:pele clara e olhos azuis. Usa um suéter 

575 



Theot!or W Adorno 

"Se não houvesse sempre a esperança e a crença de 9ue rndo 

está melhorando, o cristianismo não significaria nada, não é?'' 

495 // Sob diferentes condições, ela poderia estar disposta a se 

juntar a um movímento subversivo, desde que este finja ser 

"cristão" e queira o "melhor'', 

2. O baixo pontuador "manifestante"22 

Essa síndrome é, em muitos aspectos, a contraparte do alto 

pontuador "Autoridrio". Seus determinantes são psicológicos 

em vez de racionais. Baseia-se numa resolução específica do 

complexo de Édipo cpe afetou profundamente os indivíduos 

em questão. Embora se coloquem contra a autoridade paterna, 

ao mesmo tempo internalizaram em alto grau a imagem do pai. 

Pode-se dizer 9ue neles o supereu é tão forte c1ue se volta con

tra seu próprio "modelo", o pai e todas as autoridades externas. 

São c01npletan1ente guiados pela consciência, que parece ser, em 

muitos casos que apresentam esse padrão, uma secularização 

da autoridade religiosa. Essa consciência, no entanto, é bastan

te autônoma e independente de códigos externos. Eles "pro

testam" por razões puramente morais contra a repressão social 

ou ao menos contra algumas de suas manifestações extremas, 

como o preconceito racial. 2
:! A maioria dos baixos pontuado

res "neuróticos", 9ue desempenham um papel tão grande em 

nossa amostra, apresentam a síndrome "Manifestante". Mui-

22 Esse termo foi sugerido por J. F. Brown. (N. A.) 
23 Foi assinalado no Capítulo XVIII que <l religião, quando internali

zada, é um antídoto eficaz contra o preconceito e todo o potencial 
fascista, não obstante os seus próprios aspectos autoritários. (N. A.) 

574 

Estudos sobre ti personalidade autoritária 

tas vezes são tímidos, ''retraídos", incertos sobre si mesmos 

e se atormentam com todas as espécies de dúvidas e escrllpu

los. Às vezes mostram cerras características compulsivas e sua 

reação contra o preconceito também ganha um aspecto de ter 

sido forçada sobre eles por rígidas exigências do supereu. São 

frequentemente tomados pela culpa e consideram os judeus 

a priori como "vírirnas", com.o sendo distintamente diferenres 

de si mesmos. Um elemento de estereotipia pode ser incrente 

às suas simpatias e identificações. São guiados pelo desejo ele. 
"fazer o ben1" em relação à injustiça que foi feita às minorias. 

496 Ao mesmo tempo,// podem ser facilmente atraídos pelas qua

lidades intelectuais reais ou imaginárias dos judeus, 9ue jul

gam serem afins ao seu desejo de serem "alheios" aos assuntos 

mundanos. Apesar de não serem autoridrios em seu modo de 

pensar, são com frequência limitados psicologicamente e, as

sim, incapazes de agir de forma tão enérgica c1uanto sua cons

ciência exige. É como se a internalização da consciência tivesse 

tido tanto sucesso que eles se tornaram severamente inibidos 

ou n1esmo psicologicamente "paralisados". Seus eternos sen

timentos de culpa tendem a fazê-los considerar todos "culpa

dos". Embora detestem a discriminação, às vezes podem achar 

difícil posicionar-se contra ela. Socialmente, eles geralmente 

pertencem à classe média, mas é difícil definir a sua associação 

a grupos em tennos mais precisos. No entanto, nosso mate

rial parece indicar que são frequentemente encontrados entre 

pessoas 9ue passaram por sérios problemas familiares, como 

o divórcio de seus pais. F 127 

é extremamente bonita, ])O estilo convencional da "garota do cam

pus" É magra, loira, de:pele clara e olhos azuis. Usa um suéter 

575 



Theodor W Adorno 

"sfoppy Joe",2 4 uma blusa delicadamente ;uTurnada e uma sai,1 curta, 

com mei;1s bobl-y. 25 Usa u1T1 broche de un1,1 sororidade. Ela é muito 

amig<ível e interessada, parece gostar da discussão, mas foi bastante 

vaga em suas respostas sobre a vida familiar até que a encrevist<.1 es

tivesse bem adiantada. Então, de repente, decide revelar o foto mais 

importante de sua vida•-- o divórcio de seus pais, llue da geralmen

te escoflde - e, a partir da'í, fala com aparente líberdade sobre seus 

próprios sentimentos. 

Ela n1oscra a característica preocupação neurótica consigo 

mesma, indicativa de um sentimento de impotência: tem algu

ma crença mágica na psicologia, aparentemente esperando c1ue 

o psicólogo saiba mais sobre ela do que ela mesma: 

O que ela gostaria acima de tudo é de ser psiquiatra. (Por 

quê?) "Porque os psiquiatras sabem mais sobre as pessoas. Todo 

mundo me conta seus problemas. Eu não acho que haja nada mais 

gratificante do que poder ajudar as pessoas com seus problemas. 

Mas não tenho inceligência nem paciência para ser psiquiatra. Isso 

é apenas u:na ideia." 

Sua atitude em relação ao pai é hostil: 

24 Um tipo de suéter grande e solto considerado uma tendência entre as 

mulheres jovens principalmente durante os anos 1940 nos Estados 

Unidos (N. T.) 
25 Bobby socks são um estilo de meia feminina, branca, com aparência de 

terem sido "dobradas" no tornozelo, onde em geral há algum tipo de 

renda ou enfeite. Foram populares nos Estados Unidos na década de 

1940 e I 950, voltando à moda nos anos I 980. (N. T.) 
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O pai é advogado. Atuaimence ek esd recrutado no Exército e 

está em algum lugar no Pacífico, encarregado de um batalhão de 

negros. (O c.1uc ele pensa sobre isso?) ''Eu não sei o que ele pen

sa sobre nada." 

497 // Sua atitude social é uma combinação de "correção" con-

formista, desejo enfático e confesso de "pr;;1zer" (9uase como 

se a consciência dela ordenasse que ela se divertisse), e uma 

tendência à internalização retraída. Sua indiferença ao status, 

embora talvez não seja autêntica, é digna de nota. 

(Interesses?) "Oh, diversão - e coisas sérias tarnbérn. (Josto 

de ler e discutir coisas. Gosto de pessoas brilhantes - nâo supor

to pessoas dependentes. Costo de dançar, vestir-me bem, ir a lu

gares. Não sou muito boa em esportes, mas eu os pr;itico - tênis, 

natação. Pertenço a uma sororidade e fazemos muitos trabalhos 

para ajudar na guerra, bem como entretemos homens em serviço." 

(O sujeito nomeia a sororidade.) (Esta deve ser uma boa insti

tuição, não é?) "Dizem que sim. Não achei que havia algo muito 

especial nela." 

Seu posicionamento social progressista é caracterizado por 

um elemento de medo e um senso de justiça consciencioso: 

(O que você acha da pobreza?) "Odeio pensar nisso. E não 

acho que seja necessário." (Quem é o culpado?) "Oh, eu não que

ro dizer que as pessoas pobres o são. Eu não sei, mas acho que 

poderíamos estar elaborando agora um jeito para que todos ti

vessem o suficiente." 
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O pai é advogado. Atuaimence ek esd recrutado no Exército e 
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497 // Sua atitude social é uma combinação de "correção" con-
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Sua angústia a torna mais consciente do potencial fascista 

do c1ue a maioria dos outros baixos pontuadores: 

"Seria terrível ter nazistas al1ui. É claro 9ue h,\ alguns. E des 

gostariam de ver :1 mesma coisa acontecer .lllui ... Muitos garotos 

judeus têm dificuldade - no serviço militar e na escola de Medi

cina. Não é justo." (Por llue existe discriminação?) "Não sei, a 

menos que seja pela influência nazista. Não, da existe bem antes 

disso. Acho que sempre existem algumas pessoas llue têm ideias 

como as dos nazistas." 

Sua indignação é principalmente dirigida contra a "injusti

ça". A noção de c.1ue "sempre existem pessoas com ideias como 

as dos nazistas" é notável: um senso de responsabilidade al

tamente desenvolvido parece dar a ela uma compreensão em 

c.1uestões sociais que vai muito além de sua percepção pura

mente intelectual. Psicologicamente, a completa ausência de 

preconceito no caso dela parece ser mais bem compreendida 

como uma função do supereu, já que a garota relata uma expe

riência bast~nte desagradável que de outra forma poderia tê

-la tornado preconceituosa: ela foi sel1uestrada por um negro 

quando tinha quatro anos, mas 

"Ele não me machucou. Eu acho que nem fiquei assustada." 

Quanto ao contexto genético de sua atitude, os seguintes 

dados clínicos são pertinentes: 

// "Sou mais parecida com o meu pai e isso não é bom. Ele é 

um homem muito impaciente, arrogante e quer tudo para si. Ele 

Estudos sobre a personi:ilidade aiJtoritária 

e eu não nos d.ivamos bem. Ele foyorecia ;1 minha irmã por<1ue 

da fingia para de. Mas nós duas sofremos com ele. Se eu xingas

se ,1 minha irmã, como as crianças fazem l]Uando brigam, eu era 

espancada, e fortemcncc-. Isso costumava preocupar minha mãe. 

Por isso ela <..1uase nunca nos punia, porque de fazia isso o tempo 

todo e, na maioria das vezes, por nada. Eu c-r,1 const,mrcmcmc es

pancada. Eu me lembro disso melhor do <..Fte <..1ualquer outra coi

sa." (Você acha que sua mãe e seu pai se amavam?) "Não, t,1lvez 

tenham se amado no começo, mas minha mãe não podia suportar 

o jeito como de nos tratava. Ela se divorciou dele." (Ela enrubes

ce e seus olhos se enchem de lágrimas quando diz isso. Quando 

a encrevistadoci comenta c.1ue ela não havia percebido que seus 

pais eram divorciados, da disse: "Eu não ia dizer nada. Eu t7uase 

nunca falo disso"). 

Quanto aos traços neuróticos: há indícios de uma forte fi
xai;ão na mãe: 

"Eu não c1uero que minha mãe se case de novo.•· (Por <..ftê?) 

"Não sei. Ela não precisa. Pode ter amigos. Ela é muito atraente e 

tem muitos amigos, mas eu não suportaria vê-la casada de novo." 

(Você acha que ela poderia se casar mesmo assim?) "Não. Ela 

não vai se casar se eu não qwser. 

E há sintomas de inibição sexual, baseados em sua experiên

cia do colapso do casamento de seus pais. 

(Garotos?) "Oh, não os levo a sério e não quero que eles o fa
çam. Pac1uero um pouco, mas nada c.1ue dê a eles alguma ideia de 

que sou fácil. Eu também não gosto de pessoas fáceis." 
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Sua afirmação de 9ue ela não quer se comprometer por

{_1ue ren1 medo de brig;:is de casamento é prov;:ive-lmente un1a 

raClonalização. 

3. O baixo pontuador "impulsivo" 

O caso de uma baixa pontuadora "tomada pelo impulso" 

[impulse-ridden] foi descrita por Frenkel-Brunswik e Sanford."' 

Eles a descrevem27 

como a mais típica dos nossos baixos pontuadores extremos. Essa 

garota estava claramente tomada pelo impulso. Seu eu estava ali

nhado com seu isso, de modo que todas as espécies de excessos pa

reciam permissíveis a ela. [ ... ] Ao dizer por que gostava de judeus, 

499 // ela dava as mesmas razões que os altos pontuadores extremos 

haviam dado para odiá-los. 

Há razões para supor que esse caso represent~1 uma sín

drome à parte, sendo em alguns aspectos a contraparte do alto 

pontuador psicopata. Essa síndrome se destaca em pessoas to-

26 Else f-renkel-Brunswik; R. N. Sanford, Some Personality Correlates of 

Anci-Sernitism, Tbe Joiwnal ef Psychology, v.20, p.27 I -91, 1945. (N. A.) 

27 No texto original, h..í um erro de repetição no trecho, com diferen

tes referências: "The case of an 'impulse-ridden' low scorer has been 

described by Frenkel-Brunswik and Sanford (38). They write: The 
Cilse of an 'impulse ridden' low scorer has been described by Frenkel

-Brunswik and Sanforcl (44). They write:" Optamos por citar so
mente a referência correta, a 3 8, na noca anterior. A referência 44, 

considerad;1 equivocada, é a seguinte: "GLUECK, S. and GLUECK, 

E.: Soo Criminal Careers, New York, Alfred A. Knopf. I 930". (N. T) 

Estudos sobre a personalidade ,1utoritária 

talmente ajustadas {_1ue têm urn isso extremamente forte, nus 

são relativamente livres de impulsos destrutivos: pessoas (1ue, 

por conta de sua própria situação libidinal, simpatizam com 

tudo o que acham c1ue é reprimido. Além disso, são ac]Uelas 

c.1ue respondem tão fortemente a todas as espécies de estímulos 

que a relação in'-~roup-outgroup não tem nenhum significado para 

elas - ao contrário, são atraídas por tudo que é "diferente" e 

que promete algu1na espécie nova de gratificação. Se têm ele

mentos destrutivos, estes parecem ser dirigidos contra si mes

mas, em vez de contra os outros. A amplitude dess~1 síndrome 

parece atingir desde os libertínes e "viciados" de todas as catego

rias, passando por certos caracteres associais como prostitutas 

e criminosos não violentos, até certos psicóticos. T.unbém se 

deve notar que na Alemanha muito poucos nazisLls foram en

contrados entre atores, gente de circo e vadios - pessoas que 

os nazistas colocaram em campos de concentração. É difícil 

dizer quais são as fontes psicológicas mais profundas dessa 

síndrome. Parece, no entanto, que há fraqueza tanto no supe

reu quanto no eu e que isso torna esses indivíduos um tanto 

instáveis em {_1uestões políticas, assim como em outras áreas. 

Eles certamente não pensam por estereótipos, mas é duvido

so em que n1edida conseguen1 conceitualizar qualquer coisa. 

Nosso exemplo, F205, é selecionado do material da Clíni

ca Psiquiátrica: 

Ela é uma jovem universitária atraente e de jeito agradável, que 

de modo óbvio é seriamente desajustada e sofre de grandes mu

danças de humor, de tensão, não consegue se concentrar em seu 

trabalho escolar e não tem objetivos na vida ... Às vezes, ela fica ex

tremamente chateada, ap'-arece chorando e "confusa", reclama que 
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não esd sendo ajudada dpido o suficiente. O terapeuta acha <.1ue 

da não pode suportar nçnhuma sondagern mais profunda, c1ue a 

terapia crd <.1ue ser cm grande p<1tTe de apoio, por causa de seu 

cu fraco, com possibilidade de precipitar uma psicose. Tcin ten

dências es<.1uizoides. 

Ela se opõe ao preconce-ito com uma force ênfase na "misci

genação", provavelmente uma expressão de seu próprio irnpul

so para a promiscuidade: não deve haver "limites": 

;oo li (Preconceitos?) "Se houvesse miscigt'nação entre raças, po-

deria ajudar na combinação de culturas - poderia internaciona

lizar a cultura. Acho <-1ue deveria haver um sistema de educaçâo 

em toda parte. Poderia não ser pdtico - mas calvez a procriação 

seletiva fosse possível - um acllrnulo de bons traços poderia sur

gir. E os imbecis poderiam ser esterilizados." (Ela eira alguns 

estudos sobre hereditariedade que leu). ·'Parece que o aperfeiçoa

mento não ocorre com rapidez suficiente. TOda a sociedade está 

doente e infeliz." 

A últim~~ frase indica que seu próprio descontentamento a 

leva, por meio da empatia, em direção a uma crítica bastante 

radical e consistente da sociedade. A agudeza de seu pensamen

to, assirn como a atração por aquilo que é "diferente", aparece 

c1inda mais claramente em sua afirmação sobre os problemas 

das minorias: 

"Há uma quantidade terrível de opressão e preconceito con

tra minorias. Há um medo das minorias, falta de conhecimento. 

Eu gostaria de assimilar todos os grupos - internacionalmente. 

Estudos sobre a personalidade autoritária 

Costaria c1uc a educação do rnundo Cossc unificad,1. As próprias 

minorias também se mantêm scp,1radas. É: um círculo vicioso. A 

sociedade as torn,i cxduldas e elas reavem dess;1 maneira.'' (l)ife-
o ' 

renç,1s?) (O entrevistador tentou com :1finco c_1ue o sujeito des-

crevesse as diferenças entre os grupos, m,is e!,1 insistiu): "Todas as 

diferenças <-1L1e existem se de\Tm às condições cm c1ue as pessoas 

crescem e também às respostas emoclonals (à discriminação)." 

(Judeus?) "Eu não vejo como eles são diferentes c1x1u;mtogrupo. 

Tenho amigos judeus .. 1:."llvez sejam mais sensíveis por causa do 

preconceico contra eles. Mas isso é bom." 

De acordo com os dados clínicos, a menina é uma verdadei

ra lésbica, que foi severamente repreendida por causa de sua 

homossexualidade e se tornou depois "cão promíscua que não 

é possível determinar se ela reagia sexualmente aos homens". 

"São todos emocionalmente perturbados de uma forma ou de 

outra", disse ela. Sua história posterior indica c1ue o compo

nente lésbico é 1T1.ais forte c1ue c1uak1uer outra coisa. 

Pode-se acrescentar que a amostra de Los Angeles contém 

três garotas de programa, todas completamente livres de pre

conceitos e que também pontuam baixo na escala F. Uma vez 

c1ue sua profissão tende a torná-las ressentidas em relação ao 

sexo, e como elas têm sinton1as de frigidez, não parecem per

tencer à síndrome ''Impulsiva". Entretanto, somente uma aná

lise muito mais próxima poderia determinar se a base últitna 

de sua formação de carárer é de categoria "Impulsiva" pos

teriormente ocultada por fonnações reativas ou se sua baixa 

501 pontuação é devida// a um fator puramente social, a saber, os 

inumeráveis contatos que elas têm com todas as categorias de 

pessoas. 
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4. O baixo pontuador "tranquilo" 

Essa síndrome é exatamente a oposta <10 alto pontuc1dor 

"Manipulador". Negativamente, é caracterizada por uma acen

tuada tendência a "deixar as coisas seguirem seu curso", urna 

profund<:1 indisposição a violentar t1uak1uer objeto ( uma in

disposição t1ue muitas vezes pode se aproximar, no nível su

perficial, do conformismo) e por uma extrema relutância em 

tomar decisões, muitas vezes ressaltada pelos pr6prios sujei

tos. Essa relutância afeta até mesmo a linguagem: podem ser 

reconhecidos pela frec1uência de suas senrenças inacabadas, 

como se não c1uisessem se comprometer, deixando que o ou

vinte decida o mérito do caso. Positivamente, estão inclinados 

a "viver e deixar viver", enquanto, ao mesmo tempo, seus pró

prios desejos parecem estar livres de ganância. Rancor e des

contentamento estão ausentes. Mostram uma certa riquezc1 

psicológica, o oposco da conscrição: uma capacidade de apre

ciar as coisas, imaginação, um senso de humor que muitas ve

zes assume a fonna de autoironia. Esta última, no entanto, é 

tão pouco destrutiva quanto suas outras atitudes: é como se 

escivessemprontos para confessar todos os tipos de fraquezas, 

não tanto por alguma compulsão neurótica quanto por causa 

de um forte sentimento subjacente de segurança interna. Po

dem se entregar sem ter medo de se perder. Raramente são ra

dicais em sua perspectiva política, mas, antes, comportam-se 

como se já estivessem vivendo sob condições não repressivas, 

em un1a sociedade verdadeiran1ente humana, uma atitude (1ue 

tende, às vezes, a enfraquecer seu poder de resistência. Não 

fiá evidência de cendências verdadeiramente esquizoides. São 

completamente não estereopáticos - não que resistam a este-

Estudos sobre a personalidade autoritária 

reotipias, mas simplesmente não conseguem entender o anseio 

[ urge l por subsunção. 

A etiologia da síndrome do tipo .. -rranquilo" ainda é um 

canto obscura. Os sujeitos nos lluais é pronunciada não pa

recem ser definidos pela preponderância de nenhuma agência 

psicológica, ou pela regressão a qualquer fase infantil especí-

502 fica, embora haja, superficialmente, algo de criança neles.// 

Em vez disso, deven1 ser entendidos dinamicamente. São pessoas 

cuja estrutura de cadter não se tornou "congelada": nenhum 

padrão de controle por qualc1uer urna das agências [agencies] da 

tipologia de Freud se cristalizou, mas eles são con1pletamen

te "~1bertos" à experiência. Isso, no entanto, não implica fra

t1ueza do eu, mas antes ausência de experiências e deficiências 

traumáticas que poderiam de outra forma levar à "reificação" 

do eu. Nesse sentido, são "normais", mas é justamente essa 

normalidade que lhes dá em nossa civilização a aparência de 

certa imaturidade. Não apenas não sofreram graves conflitos 

infantis, mas toda sua infância parece ter sido determinada 

por imagens maternas ou por outras figuras femininas. 28 Tal

vez possam ser mais bem caracterizados como aqueles que não 

têm medo das mulheres. Isso pode explicar a ausência de agres

sividade. Ao mesmo tempo, é possivelmente um indicativo de 

um traço arcaico: para eles, o mundo ainda tem un1 aspecto 

1narriarcaL Assim, poden1 n1uitas vezes representar, sociologi

can1ente, o genuíno elemento "popular" contra a civilização 

racional. Representantes dessa síndrome não são raros entre 

as classes 111édias-baixas. Embora nenhun1a "ação" deva seres-

28 O sujeito escolhido como ilustração desse tipo "foi críado em uma 

casa de mulheres - mãe e:avó". (N. A.) 
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perada deles, pode-se contar com des como pessoas c1uc, sob 

c1ual9uer circunstância, jamais se ajustarão ao fascismo polí

tico ou psicológico. O 1\/17 1 1 antes mencionc1do 

é muito amável, leve, gentil, casual, lento<:: um J)Ouco krároico na • o 

voz e na maneira. É bastante verbal, mas muito circunstancial. Suas 

afirmações são tipicamente cercadas de qualificações às <.1uais ele 

geralmente dedica mais atenção do ciue à proposição principal. Pa

rece sofrer de indecisão e dúvida generalizadas, estar baseante in

seguro de suas ideias e ter grande dificuldade em se comprometer 

com afirmações positivas sobre muitos assuntos. Em geral, tende a 

evitar se comprometer, intelectual ou emocionalmente, com coisas 

e, no geral, evita se envolver em coisas. 

Ele descreve sua escolha profissional como acidental, mas 

é interessante que fosse originalmente um arquiteto paisagis

ta - o que pode implicar um desejo pela restituição da natu

reza em vez de sua dmninação - e mais carde tenha se tornado 

un1 entrevistador de emprego governamental, um trabalho que 

lhe dá a satisfação de ajudar outras pessoas, sem que, contudo, 

503 ele saliente !)arcisisticamente esse aspecto.// Não é indiferente 

à ri<..1ueza e adn1ite seu desejo de "segurança", mas, ao mesmo 

ten1po, não se Íinpressiona de forma nenhuma com a i1npor

tância do dinheiro per se. Sua atitude religiosa foi descrita no 

Capítulo XVIII e se encaixa psicologicamente, em todos os de

talhes, na constituição da síndrome do tipo "Tranquilo". Pode

-se acrescentar que ele" não acredita na Imaculada Concepção", 

mas não acha que isso "faça alguma diferença". 

Quando questionado sobre disciplina na infância, ele res

ponde: "pratican1ente nenhuma", "muito indisciplinado". Seu 

586 
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forte apego à mãe é enfatizado sem nenhuma inibição: o único 

período de sua infância, quando havia (1uaisquer "sementes de 

discórdia", era c1uando sua mãe "exibia sua possessividade. Ela 

não gostava das garotas com c1uem eu safa". O c1ue ele gosta 

nas mulheres é descrito da seguinte forrna: 

"É muiro difícil dizer quando você esd bem gamado em uma 

garota ... Ela parec<:' rer rodas as coisas t1ue eu gosto - divenida 

de se estar junto, intelígente, bonita. Gosta de mim, o que é im

portante. Nós compartilhamos as coisas juntos." (O que gostam 

de fazer juntos?) ·'Música, leitura, natação, dança. A maioria das 

coisas tiue não exigem muita energia, o que foz que seja bom." 

É nodvcl c1ue não haja vestígios de hostilidade contra o 

pai - que ele perdeu muito cedo--, apesar da fixação na mãe. 

É o dom irnaginativo do pai <..1ue permanece em sua memória: 

(Memórias agradáveis do pai?) "Muitas lernbranças agradáveis 

porque ele nos mímava quando estava em casa, sempre bolando 

ideias maravilhosas de coisas para fazer." (i\11ãe e pai se davam 

bem?) "Eu acho <.1ue muito bem." (Com qual deles você se asse

melha mais?) "Não sei por<.1ue não conheci meu pai muito bem." 

(Os defeitos do pai?) "Não sei." 

Mais significativas são suas afirmações sobre questões raciais: 

(O c1ue você acha dos problemas das minorias?) "Eu gostaria 

de saber. Não sei. Acho que esse é um problema no qual todos 

deveríamos estar crabalh;1ndo." (Maior problema?) "Negros, em 

termos de números ... Acho que em nenhum momento enfrenta-
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mos o problema diretamente ... Muitos negros vieram para a Cosc:i 

Oeste ... " (Você já teve amigos negros?) ''Sim ... Não íntimos, em

bora tenha conhecido um certo número deles que estimei egos

tei." (E sobre casamento inter-racial?) "Acho c.1ue é um// falso 

problema ... Eles dizem: 'E se sua irmã se casasse com um negro?'. 

Eu não teria nenhum sentimento em relação a isso, francamen

te ... " (Traços negros?) "Não.'' 

Quanto aos judeus, ele não os "defende", mas na verdade 

nega que sejam um "problema": 

(E sobre o problema 1ud,úco?) "Não acho c1ue hap1 um proble

ma judaico. Novamente, acho t1ue isso tem funcionado como uma 

manobra diversionista dos agitadores." (O que você c.1uer dizer?) 

"Hitler, Ku Klux Kbn etc." (Existem traços judeus?) "Não ... Vi 

pesso,1s judias exibirem traços judeus, mas cunbém vi o mesmo 

em muitas pessoas não judias ... " (O sujeito enfatiza c1ue não há 

distinção entre divisões raciais). 

O perigo implfcito na síndrome do tipo "Tranquilo", isto 

é, sua relut~1.1cia excessiva em usar a violência mesmo contra a 

violência, é sugerido pela seguinte passage1n: 

(E sobre o pic1uete em Gerald K. Smith') "Acho que Gerald 

K. Srnith deveria ter a oportunidade de folar, se vivêmos em urna 

democracia." (E quanto ao piquete como uma forma de protes

to?) "Se um certo grupo quiser, eles têm o direito ... não acho que 

seja sempre efic.:iz." 

Que a atitude do sujeito de não comprometimento com 

c1ualquer "princípio" é realmente baseada em cm1 sentido con-

Estudos sobre a personalidade autoritária 

ereto, e não algo puramente evasivo, é o c1ue indica a seguinte 

passagem, altamente esclarecedora: 

(O entrevistador lê ,1 pcrgunca .. sobre o líder lncandvel e diz 

c.1uc o sujeito concordou um pouco, pede por claboraçâo.) "Con

cordo um pouco. No ent:mro, o oposto disso, Huey Long, era um 

líder incandvd e corajoso, e Hitler também o era (risos). De

pende." (Como assim?) "Bem, eu admirava Willkic; cu admirava 

Roosevelt; eu admirava Wallacc. Mas não acho c.1uc devêssemos 

ter líderes cm c.1uem as pessoas depositem sua fé e depois possarn 

descansar. As pessoas parecem procurar líderes para evitar pensar 

por st mesrnas. 

A entrevista desse sujeito acaba com a afirmação dialética de 

que "o poder é quase equivalenre ao abuso de poder". 

5. O liberal genuíno 

Em contraste con1 o padrão c1ue acabamos de descrever, essa 

síndrome é muito explícita em reações e opiniões. O sujeito 

505 que a manifesta tem um forte senso de autonomia e li inde

pendência pessoal. Ele não pode suportar qualquer interferên

cia externa em suas convicções e crenças pessoais e também 

não quer interferir nas dos outros. Seu eu é bastante desenvol

vido, mas não libidinizado - ele raramente é "narcisista". Ao 

mesmo tempo, está disposto a admitir as tendências do isso 

e a assunür as consequências - como é o caso do "tipo eró

tico" de Freud.29 Un1a de suas características perceptíveis é a 

29 S. Freud, Libidinal cypes, Í'sychoanalytic Qnarterly, v.l, p.J-6, I 9 32. (N. A.) 
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29 S. Freud, Libidinal cypes, Í'sychoanalytic Qnarterly, v.l, p.J-6, I 9 32. (N. A.) 
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coragem moral, frequentemente rnuito ;;ilém de sua av,1liação 

racional de uma siru;1ç}o. Ek não pode "ficar c;ilado" se algo 

errado cst..í sendo feito, mesmo que isso o coloque seriamente 

em perigo. Assim como é fortemente ''indivídualizado", vê os 

outros, Jcima de tudo, como indivíduos, não como espécimes 

de um co_nccito ger~il. Compartilha algumas caracredsticas 

com outr<IS síndromes encontradas entre os baixos ponrua

dores. Como o ''Impulsivo", ele é pouco reprimido e até tem 

certa dificuldade em manter-se sob "controle". No entanto, 

seu emocional não é cego, e sim dirigido para a outra pessoa 

corno sujeito. Seu amor não é apenas desejo, mas também com

paixão - na verdade, pode-se pensar en1 definir essa síndrome 

como o baixo pontuador ''compassivo". Compartilha com o 

baixo pontuador "Manifestante" o vigor de identificação com 

o oprimido, mas sem compulsão e sem traços de sobrecom

pensação: não é um "amante de judeu" ["Jew lovcr'']. Como o 

baixo pontuador "Tranquilo", ele é antitotalitário, mas mui

to mais conscientemente, sem o elemento de hesitação e in

decisão. É essa configuração, em vez de um único traço, que 

caracteriz~ o "Liberal genuíno". Interesses estéticos parecem 

existir com frequência. 

A exemplificação que damos é de urna garota cujo caráter de 

"Liberal genuíno" se destaca mais claramente, uma vez que, de 

acordo com o entrevistador, 

ela é politicamente ingênua como a maioria de nossas mulheres uni

versitárias, independentemente de pontuarem alto ou baixo. 

Nenhum "ticket" é envolvido. f5 1 5 
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é uma estudante universitária de 21 ;mos. É uma morena bonirn, 

com olhos escuros e brilhantes, (._1ue exala temperamento e vicali

cbdc. Não cem nada da(._1uda frminilidade "embonecada" tão frc

(._1uentemcnte vista em sujeitos que pontuam alto e provavclrncmc 

desprezari<l os pe(._1uenos truques e artimanhas femininos pratica

dos por tais mulheres. Pelo contré'irio, da é cxtn.'mcimcntc // franca e 

dara e, em sua forn1;1 físic1, é atlética. Percebe-se nela uma natureza 

muito apaix0nada e um desejo tão forte de se doar intensamente cm 

todos os seus relacionamcmos c1ue deve experimentar dlficuldadc 

em se conter dentro dos limites do convencional. 

Além de un1 interesse semi profissional pela música, ela ram-

6, " j . " Q ' -em gosta l. e pmtura e teatro . uanro a sua vocaçao, no en-

tanto, ainda está indecisa. Ela 

teve formação p<1ra auxiliar de enfermagem. Gostava de: ajudar as 

pessoas dessa rnaneíra. "Eu gostei. Sinco que agora posso cuidar de 

uma pessoa doente. Não me incomoda carregar comadres e miccó

rios. Aprendí (._1uc podia tocar a carne sem ficar enojada. Aprendi <l 

ser delícada em relação a certas coisas. E naquela época isso era pa

triótico! (leve com de chacota). As pessoas gostavam de mim.'' (Por 

gue elas gostavam de você?) "Porque eu sorria e porque eu estava 

sempre fazendo gracejos~ como estou fazendo agora." 

Suas opiniões em relação às minorias são orientadas pela 

ideia do indivíduo: 

"As minorias têm que ter tantos díreitos quanto as maiorias. 

Elas são todas pessoas e devem ter cantos direitos (._1uanto a maio

ria. Não deve haver minorias; deve haver apenas indivíduos e eles 

devem ser julgados individualmente. E pronto! Isso é suficiente?" 
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(Negros?) "ívlcsma coisa! 1;unbém como indi\'lduos. Su,1 pele 

é negra, mas eles também são pessoas. Os indivíduos têm amores 

e tristezas e alegri,1s. Não acho ciue você deveria mac;\-los todos 

ou lic1uid,í-los ou enfo'i-los em um lugar só porc1ue sâo prssoas 

diferentes. Eu não me casaria con1 um porc1ue nJo quero me cas,1r 

corn um;i pessoa c1ue tem um traço c1ue não me agrad,1, como um 

nariz grande etc. Nâo gostaria de ter filhos de pele escura. Não me 

import.iria se eles morassern n,1 porta ao lado." (Anterjormente 

na entrevista, o sujeito trouxe o foco de que da também tinha que 

cuidar de pacientes negros durante o trabalho de auxiliar de enfer

magem e <,Fie ela não se importava dr ter que dar banhos neles etc.) 

(Judeus?) "O mesmo! Bem, eu poderi;:i me casar com um judeu 

muito facilmente. Poderia até me casar com um negro se ele tives

se urna pele clara o suficiente. Prefiro pele cbra. Não considero 

de forma alguma os judeus diferentes dos brancos, porc1ue eles ,ué 

têm pele clara. É realmente bobo." (Quais você acha 9uc são as cau

sas do preconceito?) "Inveja." (Explique?) Porque eles são mais 

espertos e nâo <-1uerern nenhuma competição. Nós não <-1uerernos 

nenhuma competição. Se eles querem algo, deveriam tê-lo. Nâo 

sei se eles são mais inteligentes, mas se o são. eles deveriam tê-lo." 

A última afirmação mostra completa ausência de qualquer 

aspecto de sentimento de culpa em sua relação com os judeus. 

É seguida pela piada: 

// "T1lvez, se os judeus chegassem ao poder, eles liquidariam <l 

maioria! Isso não é inteligente. Porque nós reagiríamos." 

Suas opiniões sobre religião, com um toque levemente 

humorístico, estão centradas na ideia de utopia. Ela n1esn1a 
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menciona a palavra quando se refere a sua leítura de Platão. A 

essênci;:i de su;1 religião rsr;.í conricL::i na afirm;:ição: "T1lvez ro

dos sejamos salvos". Isso deve ser comparado com a atitude 

"antiutópica" predominante de nossos sujeitos. 

A descrição de ~1mbos os pais contém elementos de seu pró

prio ideal do cu, de uma maneira bastante não convcncion,il: 

"Meu pai está empregado h,í 25 anos no dep,1rcamenrn de re

clamações de frete da RR Co. Seu trabalho envolve a contratação 

de muitos homens. Ele tem cerca de I 50 pessoas trabalhando par,1 

ele." (O sujeito descreveu seu pai da seguinte forma:) "Ele j,'i pode

ria ter virado vice-presidente-ele tem a inteligência-, mas não rcm 

um.a n,1tureza ávida; não é suficientemente político. lem ;:i menrc 

aberta - sempre ouve os dois lados de uma c7uestão ames de se de

cidir. É um bom 'argumentador' por causa disso. Ele é compreen

sivo. Nâo é emotivo corno minha mãe. Minha mãe é emotiva, meu 

pai, factual. Minha mãe é boa. Tem uma personalidade só dela. Et1 

se doa a todos nós. 1~ emotiva. Mantém o meu pai muito satisfei

to." (De que maneira?) "Ela arruma o lar para quando ele volta para 

casa -ele tem um trabalho duro no escritório. O casamento deles é 

muito feliz - todo mundo percebe. Seus filhos também ajudam -

as pessoas percebem! A minha mãe é rnuito amigável. Compreen

siva. Simpática. As pessoas adoram conversar com ela. Quando 

alguém fala con1 ela no telefone, se tornam amigas para a vida toda 

só por terem falado no telefone! Ela é sensível, é fácíl rnachucá-la." 

Sua atitude em relação ao sexo é de controle precário. O 
namorado dela 

quer ter relações sexuais toda vez que se veem - na verdade, de que

ria desde a primeira vez que saiu com ela - e ela não quer que seja 
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assm1. Ela chora to&1 vez t1ue ele tenta algo, então supõe <-1uc isso 

não pode ser o certo FH<l da. Acha que a ;1rnizade devE-ri::i preceder as 

relações sexuais, mas acha tiue as relaçôes sexuais são uma maneirr1 

de conhecer melhor a outra pe%oa. Finalmente rompeu corn ele h,1 

três dias ( contou cm tom de choro simulado). Ele disse: 'Vamos ser 

,1pcn~s amigos', mc1s ela tampouco c1uis isso! O problema sexual a 

incomoda. A primeira vez Llue d;mçou com de, ele disse t1ue achava 

que ela queria ter relações sexuai's, ao passo que ela só queria estar 

perto dele. Ela está preocupada porc1ue não quis insinuar o contrá

rio, mas calvez inconscientemente tenha feito isso! 

508 // É evidente que seu caráter erótico está vinculado a uma 

falta de repressão em relação aos seus sentin1entos direcio

nados a seu pai: "Eu gostaria de me casar com alguém como 

1neu pai" 

O resultado da entrevista é resumido pelo entrevistador: 

Os fatores mais potentes que contribuem para a baixa pontua

ção neste caso são a mente aberta dos pais e o grande amor que a 

mãe do_ sujeito deu a todos os seus filhos. 

Se isso puder ser generalizado, e consequências puderem ser 

extraídas em relação aos altos pontuadores, poderíamos pos

tular que a significância crescente do caráter fascista depende 

em grande parte de mudanças fundamentais na estrutura da 

própria família.'º 

30 Ver M. Horkheimcr, Authoricarianism and the family rnday. ln R. N. 
Anshen ( ed.), The Family: Its Function and Destiny, Ncw York: Har

per & Brochers, 1949- (N. A.) 
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